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KARL .ABRAHAM 

. COM GRATIDÃO E ADMlRAÇÀO 

"Sentimo-nos, às vezes. desalentados face ao vulto 
de fenômenos com que nos defrontamos no vasto 
campo do psiquismo humano: desde os folguedos infantú 
e ou·tros produtos típicos das primeiras atividades · ou 
fantasias, através do desenvolvimento inicial dos in· 
teresses e aptidões da criança. até a, mais altas reti­
li�ações dos seres humano& maduros, ·e que se mani­
festam com as mais extremas diferenciações indivi· 
duais. Devemos, porém, lembrar-nos que Freud nos deu, 
na prática e teoria da psicanálise, um instrumento 
com o qual investigar este amplo tema, desbravando .o 
caminho da sexualidade in/anti/, essa inexaurível fonte 
de vida." 

ABRAHAM, Selected Papers, . pág. 406 

·� 



PREFÁCiO 

Pede-me a Editora Mestre J ou q1,1e prefacie a tradução 
brasileira do livro de MelaniE;! Klein. Imagino que apresentar 

· a. Autora ao público br-asileiro é tarefa absolutamente desn�­
cessana. -Figura realmente íinpar no movimento psicanalítico . 
dos nossos dias, reformuladora de conceitos e criadora de novas 
linhas de pesquisa, Melanie Klein não precisa ser apresentàda 
a um público já maduro, de certa forma, para as novas aqui� 
sições da psiquiatria infantil atual. Aprendi com Pedro de 
Alcântara que . (o leitor me perdoe a irreverência) não se ·apre­
senta . uma figura sobejamente conhecida . . Seria o Cl;lSO de 
apresentar o leitor à Autora. O livro

. 
d� Melanie Klem, que 

a Editora Mestre Jou vem de traduzir e publicar, é um livro 
clássico. da psicoterapia infantil. S mais uma contribuição da 
Editora. ao público brasileiro, já habituado a ler Klein em 
todas as línguas e agora traduzido ao vernáculo o _que, certa­
mente, virá facilitar o manejo - de problemas clínicos expostos 
no texto e dificilmente "int'ernalisáveis" em língua estran­
geira, por mais próxima que seja. É um livro para ser. lido, 
estudado e meditado. Atravessamos, no Brasil, .uma fase "caó­
tica" da psicoterapia infantil. Velhos padrões vêm sendo subs­
tituídos, em uma verdadeira crise de adolescência, na qual, 
cada um se julga capaz de fazer "análise" e orientar os filhos 
dos outros,. muitas vezes sem saber para onde se ·encaminha 
a nossa sociedade e como se estruturam nossos padrões de 
vida emocional e comunitária. É natural que assim sej� em 
tlm País que vai "cobrindo distâncias" sem a estruturação e 

. a sedimentação necessárias .e imprescindíveis para um trabalho 
de profundidade. Vale o nosso entusiasmo e a nossa capa­

. cidade criadora. 

Gabriel Ferriolli Marques 



.. o· livro de Melanie Klein, embora de certa forma "madu­
ro" é extremamente atual nesta fase do nosso desenvolvimento. 
Vale por uma experiência pessoal com a seriedade da Autora, 
vale como uma advertência para os perigos das aventuras 
psicoterapêuticas". A psicoterapia infantil é algo muito sério 
que somente pode ser· realizada seriamente. Para isso este 
livro é · indispensável. Quase se poderia .dizer que constitui 
uma das "cartilhas" obrigatórias. Quem o desconhecer nãó 
tem condições de prosseguir. Daí o mérito da Editora em 
oferecer ao leitor brasileiro esta tradução; . 

Os muitos anos de psicoterapia da infância permitem-me 
prevenir o leitor para uma leitura aparentemente fácil porém 
profundamente "meditativa" e difícil. Melanie Klein foi · (e 
fica difícil esta colocação no passado de uma figura ·que tanta 
coisa ainda poderia fazer pela especialidade)". tima · ctiatura 
privilegiada que· ·descortinou novos horizontes e· ·criou; porque 
não dizer, tantas controvérsias. O·  movimento prossegue. ··A 
sedimentação, a procura da verdade, _·pertencem ·ao ··futuro. 
Aqui estão, para os que quiserem ler, experiências e "vivên­
cias" pessoa.is para serem analisadas e aceitas,: reforniuladas 
se. neces·sário. O ·.que não podemos negar, de ·forma. alguma,. é 
que · a contribuição .de Melariie Klein a coloca em ·um .plano 
in vulgar_ na pesquisa; na análise e na procura . de uma· melhor.· 
compreensão da criatura humana. Dizia Vitor Fontes .. que 
o· grande . problema da Psiquiatria . Infantil era, visualizar· a 
criança "em devir" - aquilo .que ela· iria. ser no . futuro •. e 
como iria, por isso mesmo, contríbufr para ·o estabelecimento 
dos futuros padrões sociais. Vale ainda_.a verdade .. socrátíca 
do · col)hecer-se melhor a si mesmo para que a ·humanidade· 
"em· devír" seja um pouco melhor. 

· 

Transfiro wn pouco desta responsabilidade _ao leitor;· : 1!: 
um livro extremamente sério, merecedor de uma.-leitura.' à tenta 
e .de uina meditação prof�nda. Nem todos, como eu mesmo, 
estarão de acordo com tudo. Mas, é inegável sua contribuição 
para o · aprimoramento dos ideais· da humanidade.. Fazer. com 
que os homens se conheçam melhor e por isso se entendam 
mais.· 

Ao entregar ao público brasileiro esta tradução, .. enalteço. 
o esforço da Editora em prol da cultura especialisada de .nosso 
País e agradeço a honra que me permitiram -.. dupia:,-,-, de 
apresentar Melanie Klein ao leitor brasileiro e.-de1,apresentar 
o leitor brasileiro - sedento de conhecimentos: .e .de :cultura, 

Gabriel Ferriolli Marques 
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-a uma das personalidades mais interessantes, dentro de 
um campo de pesquisa dos mais importantes, em um mundo 
de investimentos, no qual (felizmente) o maior "investimento" 
começa a ser a Criatura humana. 

São Paulo, fevereiro de 1969.-

Stauislau Krynski 

Ex-Presidente çla: Associação B-rasileira 
de Neuropsiquiatria Inf�mtil 

Gabriel Ferriolli Marques 
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PREFACIO À PRIMEIRA �DIÇÃO 

ESTE LIVRO baseia-se em observações feitas por mim. no 
curso de meu trabalho psicanalítico com crianças . Pre­
tendia, originalmente, dedicar a primeira parte à .descrição 

da técnica que ·elaborei· e a segunda, à exposição das conclusões 
teóricas a que meu trabalho prático gradualmente. me levou 
·e que hoje· se revelam de grande utilidade na aplicaÇão da 
técnica que emprego . Mas, à medida que ia escrevendo o 
livro - tarefa que me levou diversos anos - a segunda parte 
prolongou-se para além do que fora previsto . Em adição às 
minhas experiências com análise infantil, as obsér.vações que 
fiz analisando adultos induziram-me a aplicar meus pontos 
de vista concernentes aos estádios · iniciais de desenvolvimen­
to da criança, também· à psicologia dos adultos. Certas con­
clusões a que cheguei serão expostas nestas páginas como 
contribuição à teoria geral psicanalítica dos- primeiros estádios 
evolutivos do indivíduo. 

Essa contribuição baseia-se no acervo de conhecimentos que 
Freud · nos transmitiu. Foi. aplicando suas descobertas que 

· pude ·ter acesso à mente de crianças muito -pequenas e foi 
assim que. pude analisá-las e curá-las. Isso, ademais, me . -deu 
a oportuniqade de observar diretamente os primitiyos proces­
sos .. de desenvolvimento que me levaram às atuais conclusões 
teórícas. Essas . conclusões confirmam plenamente. o conheci­
mento que Freud adquiriu analisando adultos e constituem uma 
tentativa para estender esse conhecimento em uma ou duas 

. - direções. 
Se este intento for de alguma forma bem sucedido, e se este 

livro realmente acrescentar algumas pedras ao crescente edi­
fíCio do conhecimento psicanalítico, meus·. maiores agradeci-

., 

Gabriel Ferriolli Marques 
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10 Melanie Klein_. 

mentos serão devidos, antes -de mais nada, ao próprio Freud. 
Ele não apenas erigiu o edifício sobre bases qu_e permitiram 
sua elaboração posterior, como sempre dirigiu nossa atenção 
para os pontos em que novas alas poderiam ser ·acrescentadas. 

Cabe-me aqui mencionar a participação que tiveram meus 
dois mestres, dr. Sándor Ferenczi e dr. Karl Abraham, em 
meu trabalho psicanalítico. Foi Ferenczi quem me introduziu 
na psicanálise. Foi ele quem me fez compreençl�t:; .. sua verda­
d�ira essência e ·significado. Sua extraordinária·. 'se'nsibilidade 
para o inconsciente e � simbo�ismo· e sua notável intuição no 
que se refere à mente infantil influenciaram profundamente 
minha compreensão da psicologia da criança pequena. Foi ele 
também o. primeiro a notar minha aptidão para_ a ·a nálise in-. 
fantn; por cujo progresso tomou um intéresse pessoal,. énco­
rajando-me a me dedicar a esse campo da terapia· anaU.tic_a, 
ainda muito pouco explorado .até então .. Fez tud_o· o-que pôde 
para ajudar-me a-trilhar esse caminho, dando-me grande ap_oio 
em meus . primeiros passos. É a ele que devo meus tral;l�Ulo�·; 
iniciais c9mo analista. 

Na pesspa do dr. Karl Abraham tive a sorte de encontrar 
um · ·segundo mestre com a faculdade de desp�rtar em seus 
alunos o desejo de aplicarem o n:telhor de suas energias a 
serviço da psicanálise. Na opinião de Abraham, o progresso 
da psicanálise dependia de cada analista em particular. - do 
valor. de s·eu trabalho, da qualidade de seu caráter e. do nível 
de suas conquistas científicas. Esses elevados ideais- apresen­
taram-se ao. meu espírito quando, neste livro de psicanálise, 
procurei resgatar, em .parte, a grande dívida que tenho .para 
·com essa ciência. Ahraham anteviu claramente as grandes 
possibilidades práticas e teóricas da análise infantil.· No Pri­
meiro Congresso. de Psicanalistas Alemães em Würzburg, em 
1924, - ao comentar uma comunicação minha sobre a neurose 
obsessiva de uma criança?· el� declarou, em palavras que ja­
mais ·esquecerei: '.' O futuro da psicanálise está na análise lú­
dica .. " :ryleus estudos· sobre o ·psiquismo da criança pequena 
evidenciaram-me. certos fatos que me pareceram estranh_os à 
primeira vista. Más· a confiança que Abraham depositou em 
meu tr�balho estimu�ou-me a prosseguir. Minhas conclus.ões 

1 Esse. trabalho -constitui a base do capítulo 3 deste lirvo. 

Gabriel Ferriolli Marques 
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teóiicas. são um- desenv�lvimento natural de ·suas· prÓprias des• 
. cobertas, como espero demonstrar neste ··livt;o! 1 �� 

· 

• 
· 

. Nos últill].OS anos, meu trabalho recebeu o mais caloroso apoio 
jmr· ·parte 'do dr. Ernest J ones. Numa época eni que a · at?álise 
infantU ainda se encontrava em seus primót:dio�,, el� pr�viú p 
papel que desempenharia no fu,turo. Foi a' convite ,dele ·qúe 
dei minha primeira série de conferências em Londres ein 1925, 
perante a Sociedade Britânica de . Psicanálise; e essas confe­
rênchis deram origem à primeira parte do presente livro. · (Um 
segundo curso, intitulado "A psicologia. c;ios ·adu_ltos enc�racia 

· à luz da análise infantil", ministrado em Londres em 1927, 
forma a base da segunda parte.) A profunda· convicção com _ . que o dr. Jones advogou a análise infantil abriu as portas para 
esse campo de trabalho na Inglaterra. Ele próprio fez impor­
tantes contribt,üções ao problema das primitivas situações de 
a·nsiedade, ao significado das tendências agressívas nos sen­
timentos de culpa, e aos estádios iniciais do desenvolvimento 

·sexual da mulher. Os resultados de seus estudos · coincidem 
com os m_eus em todos os pontos fundamentais. 

Gostaria tainbéin de agradecer a outros colegas ing�eses pela 
simpatia, compreensão e apoio que dispensaram à minha obra. 
Minha amiga. srta. M. N. Searl, cujos pontos· de· vista coincidem 
com os meus e que trabalha na mesma linha que . eu, contribuiu 

.grandemente para a propulsão da análise infantil na Inglaterra, 
tanto do ponto de vista prático como teórico, e para a formação 
de analistas infantis. Estendo meus agradecimentos também à 
sra. James Strachey pela hábil tradução do livrd para o inglês, 

·e tanto a ela quanto ao sr. Strachey pela grande assistência · 
que me· prestaram com seu. estímulo e v.aliqsas sugestões para 
a composição do mesmo. Agradeço também ao dr. Edward 
Glo.ver pelo ardoroso e incessante interesse demonstrado por 
meu trabalho e pela maneira com que me auxiliou com suas 
simpáticas críticas. Foi ele quem chamou minha atenção para 
�� pontos em que minhas conclusões concordam com as teorias 
já ex.istentes· e aceitas da psicanálise. Tenho, ademais, uma 
profunda dívida de gratidão para com minha amiga, sra. Joan 
Riviere, . que tanto me . apoiou em meu trabalho, mostrando-se 
sempre pronta a auxiliar-me em todos os séntidos. 

E, !ast but not least, quero agradecer de coração à minha filha, 

Gabriel Ferriolli Marques 
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. dra. Melitta Schmideberg, pela .dedicaÇão e col�box:ação .. in_eS'" 
, tim,áveis na preparação c). este livro·. . , . 

MELANr�·. J(,L_EIN 

LONDRES, julho de 1932. 

. • . 
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PREFÁCIO· À TERCEIRA EDIÇÃO INGLESA 

. Nos ANOS decorridos após a pubbcação deste livro cheguei 
a . novas conclusões - principalmente no que se refere 
ao primeiro .ano de vida - e estas me levaram a elaborar 

algumas das hipóteses fundamentais aqui apresentadas. O 
propósito deste prefácio é dar uma idéia da natureza ,das mo­
dificaÇões dessas hipóteses, e que são, em resumo, as .seguintes: 
nos primeirOS meses de vida, ?S crianças passam por estados.: de angústia persecutória ligados à "fase de exacerbação dor 
sadism9"; o bebê também experimenta sentimentos de culpa· 
por seus impulsos destrutivos e fantasias, que são dirigidos 
contra seu primeiro objeto, sua mãe, e, em primeiro 1'4gar, 
o seio de sua Il)ãe . Desses sentimentos de culpa su·rge a ten­
dência a. fazer reparações ao objeto injuriado . 

Ao tentar completar com maiores detalhes o quadro . deste 
período, verifiquei que certas mudanças de ên!'ase e de re­
lações cronológicas . eram inevitáveis. Assim, cheguei a dife­
renciar duas �ases principais nos primeiros seis a oito meses 
de vida, e descrevi-as .como a "posição paranóide" e a "posição 
depressiva". (O termo "posição" foi escolhido porque, muito 
embora os fenôménos implicados ocorram, . em primeiro lugar, 
durante os primitivos estádios evolutivos, não estão confihados 
.a esses _estádios, mas representam agrupamentos específicos 
de angústias e_ defesas que aparecem e reaparecem . durante os 
primeiros anos da .infância. ) · 

A posição paranóide· é o estádio em que predominam os im-; · 
pulsos destrutivos e as angústias persecutór�as, e ele se estende 
desde o nascimento até os três, quatro e até cirico meses de: 
idade .. lsto torna necessário alterar as datas atribuídas à fase . 
de exacerbação do. sadismo, mas não implica numa mud�nça 

Gabriel Ferriolli Marques 
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14 M elanie Klein-

de ponto de vista no que se refere à estreita interação entre 
o sadismo e a angústia persecutória ·em seu ponto . culminante. 

A posição depressiva, que se segue a esse estádio e está 
ligada a passos importantes no desenvolvimento do ego, es­
tabelece-se por volta da metade do primeiro ano de vida. Nesta 
etapa, as fantasias e impulsos sádicos, assim como ·a angústia 
persecutória, diminuem de intensidade. A criancinha introjetà o 
objeto total e se torna, simultaneamente, capaz, até certo ponto, 
de síntetizar os váiios aspectos do objeto e suas emoções com 
relação ao mesmo. O amor e o· ódio unem-se em sua mente 
e isso produz angústia, por temor de que o objeto, tanto 'inter­
no quanto externo, seja danificado ou destruído . Os sentimen� · 
tos .depressivos e de culpabilidade suscitam o anseio de pre­
servar ou ressuscitar o objeto amado e, destarte, a fazer re­
parações pelas fantasias e impulsos destrutivos . 

O conceito da posição depressiva não só nos obriga a retifica� 
a cronologia das primeiras fases evolutivas como aumenta o 
nosso conhecimento da vida emocional dos bebês, influ·enciarido · 
vitalmente nossa compreensão de .todo o desenvolvimento da 
criança:. 

· Esse conceito também faz jorrar nova luz sobre os· estádios 
piimitivos do complexo de Édipo. · Conti�uo mantendo que 
estes ·principiam por volta da metade do primeiro ano . Mas 
como·, atual.�nente, não mais situo neste período a fase de exa­
cerbação do sadismo, encaro diferentemente o começo das re­
laçõ.es emocionais e sexuais com ambos os pais. Conseqüente­
II:J.ente, ao passo que em algúmas passagens (vide capítulo 8) 
sugeri que' o complexo de Édipo se inicia sob o domínio do 
sadismo e ·ao ódio, eu diria agora que a criancinha se v�lta para 

· o segundo objeto, o p�i, com sentimentos tanto de amor como 
de ódio. (Nos capítulos 9, 10. e 12, porém, esses pontos foram 
considerados ·por outro ângulo e lá aproximo-me de meu ponto 
de vista atual. )  Vejo -nos sentimentos depressivos,· ·derivados 
do medo de perder a mãe amada - como objeto externo e 
interno - um impulso importante para os pTimeiros desejos 
edípjcos . Isto significa que atualmente relaciono os �stádios 
primitivos do complexo de Édipo com a posição depressiva . 

H� também neste livro várias afirmações que eu: hoje, pas­
sados dezesseis anos, gostaria de reformular .  Tal reformulação, 
todavia, não implica em nenhuma alteração essencial das co�­
clusões aqui apresentadas, pois este livro, assim como . está, 

Gabriel Ferriolli Marques 
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representa fundamentálmente minha opinião atual. Além disso, 
as· mais recentes evoluções de meq trabalho derivam organi­
camente das hipóteses aqui apresentadas: processos de intro­
jeção e projeção operando desde o começo da vida; objetos 
internalizados constituindo o ponto de partida da evoluç&o do 
superego, em todos os seus aspectos; a relação com objetos in-. 
ternos e externos interagindo desde a primeiríssima· infância 
e · influenciando, vitalmente, tanto o desenvolvimento do su­
perego como as relações objetais; o despontar pre-coce do com:. 
plexo de Édipo; angústias infantis de natureza -psicótica for­
necendo pontos de fixação para as psicoses. E, ademais; a 
técnica lúdica - que comecei- a desenvolver em 1922 · e 1923 
e que é· apresentada neste livro - continua essencialmente 
válida; · ela foi elaborada mas não alterada pelo desenvolvi­
mento subseqüente de meu trabalho. 

M. K: 
· LONDRES! maio de 1948. 





NOTA DA TRADUTORA INGLESA 

Este livro, com o título Die Psychoanalyse des Kindes1 foi 
. publicado em Viena, em 1932, pelo Internationale1· Psychoana­
lytischer Verlag. Na tradução de certos capítulos estou em dí­
vida com a srta. I. Grant Duff; com o sr. Adrian Stephen e com 
meu marido, pelo uso do manuscrito de suas traduções da pri­
mein1 versão do original . O índice analítico baseia-se no 

·
pla­

nejado pela dra. Melitta Schmideberg para a edição alemã . : 

Detalhes sobre todas as obras mencionadas nas notas ao ·pé ' 
de página .serão encontrados, sob .o nome de seus autores, na' 
bibliografia constante do · final do volume. 

ALIX STRACHEY 





I N T R O D UÇÃO 

O INÍCIO DA análise infantil remonta a mais ·de duas décadas, 
à época em que Fretid efetuou a análise do "Pequeno 
Hans" .1 Esta primeira análise de uma criança foi ·de 

grande importância teórica, por dois motivos. O êxito obtido 
no· caso de uma criança de menos de cinco anos. demonstrou 
que os métodos psicanalíticos podiam ser aplicados a crianças 
pequenas; e, o que é, talvez, ainda mais importante, demonstrou 

· amplamente, através do contato direto com a criança, ·a existên­
cia, até então muito discutida, das tendências infantis instintivas 
que Freud descobrira no adulto. Além disso, pelos resultados 
obtidos, surgia a esperança de que, a continuar-se com a análise 
de crianças pequenas, pudéssemos adqu4'ir um conhecimento 
mais p1;ofundo e mais preciso de sua psicologia do que fora 
possível através da análise de adultos;· e daí poderiam advir 
contribuições importantes e fundamentais à teoria qa psica­
nálise. Mas, durante muito tempo, -essa esperança não. se rea­
lizou. Por muitos anos a análise infantil continuou a ·ser uma 
região relativamente Ínexplorada no domínio da psicanálise, 
como ciência e como terapêutica. Embora .diversos analistas, 
principalmente a dra. H. Hug-Hellmuth,2 tenham, desde .então, . 
·empreendido a análise de crianças, não se elaborou nenhuma 
regra fixa quanto à sua técnica ou aplicação. É a isso que 
se deve, indubitavelmente, o fato de não terem, até· agora, 
sido geralmente reconhecidas as grandes possibilidade;; práticãs 
e teóricas da análise infantil, e que aqueles princípios funda­
mentais e aspectos da psicanálise, que foram, de. há _muito, 

-1 "Analysis of a ·Phobia in a Five·Year·Old Boy" (1909) • 

.2 "Zur Technik der Kinderanalyse" (1921). 
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adotados no caso de adultos, ainda tenham de ser assentados 
e provados, no que se refere à criança: 

Foi somente nos últimos doze ou treze anos que se efetuou 
um trabalho mais considerável no campo da análise infantil. 
Esta seguiu duas linhas principais de desenvolvimento: uma, 
representada por Anna Freud e a outra, por. mim. 

Anna Freud foi levada, por suas descobertas, no que se re­
fere ao ego da c�iança, a modificar a técnica clássica, .e elabo­
rou seu método de analisar crianças no período de latência 
independentemente de meu processo. Suas conclusões teóricas 
diferem das minhas em vários pontos fundamentais . Em sua 
opinião, as crianças não desenvolvem uma neurose transferen­
cial,8 de forma que não existe a condição fundamental para o 
tratamento analítico. Além do mais, ela acha que não se deve 
aplicar às cr�anças um método análogo ao empregado para 
adultos, pois o ideal do ego infantil ainda é muito débil,{ 

Essa opinião difere da minha. A experiência ensinou-me 
_que as crianças podem, perfeitamente, produzir uma neurose 
de transferência e que, exatamente como no caso dos adultos, 
surgirá uma situação transferencial desde ·que empreguemos 
um método equivalente à análise de adultos, i. e., que evitemos 
qualquer. medida pedagógica � que analisemos a fundo os im­
pulsos negativos dirigidos contra o analista. Constatei, tam­
bém,_que, com crianças de todas as idades é muito difícil, mes-

8 "Diferentemente . do adulto, a criança não · está preparada para produzir 
uma nova edição, por assim dizer, de suas relações amorosas porque, continuando 
a metáfora, a edição original ainda não foi esgotada. Seus primeiros . obje�os. 

"os pais, ainda são seus objetos de amor na vida real e não somente na ima, 
ginação, como· no caso dos neuróticos adultos." E mais adiante: "A ciianç!l 
não tem necessidade· de trocá-lo" (o analista) "por seus pais, pois o analista 
não lhe oferece todas aquelas vantagens - em comparação com seus objetos 
originais - que o paciente adulto recebe ao trocar os objetos. de sua fantasia 

_por. wna pessoa real" (Einfühnu,r.g in die Technik der Kindcranalrse, 1927, 
págs; 56· e 58). 

4 As razões que ela aduz são: "a debilidade do ideal do ego da criança. 
a dependência pgra suas necess.idadcs e. portanto, parn sua neurose, do mÍrndo 
extern9, sua· incllp11cidade de controlar os instintos que {orain liberados dentro 
dela e, em -conseqüência, a. necessidade de que o analista a mantenha ·sob .sua 
orientação·. educacional"' (pág. 82) . E acrescenta: "Nas

. 
crianças, as. ten­

dências negativas dirigidas contra� analista, apesar. de freqüentemente reve­
ladoras em muitos aspectos, são essencialmente inconvenientes e devemos re· 
(iu.zi.fas· e debilitá-las o mais rapidamente possível. É, em sua relação positiva 
com o analista. que se realizará sempre um trabalho realmente valioso.. (p�g. 51). 
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mo com a análise em profundidade, atenuar a severidade do 
sÚperego. Além do mais, se for efetuada sem se· recorrer a 
qu�lquer influência pedagógica, a análise não somente· não 
debilita o ego da criança, corno ainda o fortalece. 

Seria, sem dúvida, lima tarefa interessante . comparar deta­
lhadaniente · essas duas linhas de procedimento e, no que se · 

refere aos dados experimentais, computá-las teoricamente, Mas 
devó limitar-me, nestas páginas, a expor minha técnica e as·con­
clusões teóricas a que a mesma me; levou. Conhece-se, relativa-· 

. mente, tão pouco, hoje em dia, sobre análise infantil, que nossa 
primeira tarefa deve ser a de lançar luz sobre os problemas 
da análise infantil de todos os ângJ.Ilos .possíveis, u·nificando 
os resultados até agora obtidos. 





PART E I 

A TÉCNICA DA ANÁLISE INFANTIL 





'1 
FUNDAMENTOS PSICOLÚGICOS DA 

ANÁLIS;E INF ANTIV 

D AS DESCOBERTAs da psicanálise resultou a criação de uma 
nova Psicologia Infantil. Por meio delas aprendemos 
que, ]á nos primeiros anos de vida, as crianças expe- · 

rimen.tam não apenas impulsos sexuais e angústia, como tam� 
bém sofrem grandes desilusões. Juntamente com o mito da 
assexualidade da criança ·sucumbiu o mito do "paraíso dl:l 
infância". Essas conclusões, a· que chegamos através da análise 
dos· adultos e da observação direta das crianças, foram depois 
confirmadas e ampliadas pela análise de crianças de tenra 
idade. 

Apoiados em exemplos, vamos, primeiramente, formar um . 
quadro da mente da criança, de . acordo com o que nos revela 

i . a análise. Minha paciente Rita, que ao principiar o tratamento 
' contava dois anos e nove meses; manifestou preferência pela 
; mãe até o final de seu primeiro ano de vida. Posteriormente, 

. passou a demonstrar acentuada ·.predileção· pelo pai e fortes 
ciúmes dá mãe. Aos quinze meses, por exemplo, manifestava 

i fréqiientemente' o desejo de ser deixada a sós ·· no quarto com 
f' 

1 Este· capítulo é uma versão ampliada de meu trabalho "The Psychological 
Principies of Infant Ânalysis" (1926). 

·-· 
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o pai, folheando livros em seu colo. Aos dezoito meses sua 
atitude tornou a ·modificar-se e a mãe voltou a ser a favorita. 
Na mesma época começou a sofrer de pavores noturnos e � 
ter medo de animais. Nos meses seguintes, sua fixação à mãe 
foi se tornando cada vez maior, e ela desenvolveu intensa 
aversão pelo pai. Aos dois anos começou a tornar-se cada 
·vez mais .ambivalente e difícil, até que, finalmente,· aos dois 
anos e nove meses, trouxeram-na a mim para que a analisasse. 
Nessa ocasião apresentava acentuada neurose o·bsessiva .· P�o,. 
duzia cerimoniais obsessivos em que uma "maldade" incon­
trolável se alternava com uma "bondade" exagerada, ac.ompa­
nhada de sentimentos de remorso. Tinha .crises de paratimia, 
com todos os sinais de depressão melancólica. Além disso, 
era muito inibida ao brincar e sofria de grave angústia, in­
capacidade total para tolerar frustrações e uma disposição de 
ânimo excessivamente lamuriosa. Essas dificuldades tornavam 
quase impossível o ato de se lidar com a menina.2 

O caso de Rita demonstrava claramente que ó pavQr noctur­
nus que surgira �os dezoito meses de idade era uma· elabora-

2 Rita compartilhara do ·quarto dos pais até quase a idade de dois anos, 
e em sua análise demons'trou .as conseqüências de haver testemunhado a c.e�a 
primária. O nascimento de seu irmão,' quando tinha dois anos, provocou 
o desencadeamento de sua neurose. Após oitenta e três sessões, seu& pais muáa­
ram·se para o exterior e ·sua análise foi interrompida. Mas em todos os pontos 
importantes resultou numa melhora. considerável. A angústia dà menina di­
minuiu, seus cerimoniais. obsessivos desapareceram e. seus sintomas depressivos, 
juntamente com sua incapacidade de tolera.r frustrações, foram em grÍI_nde porte 
rnO'derados. Ao mesmo tempo que a análise diminuía sua ambivalência ein rela_ção 
à mãe e melhorava suas relações com seu pai e seu· irmão, as dificuldades · de 
sua · educação foram reduzidas a um nível normal. Tive ocasião de convencer-me 
pessoalmente da natureza duradoura dos resultados de sua análise, alguns . anos 
mais tarde. Pude, entã·o, verificar que ela entrára no perío.do de. latência . . de 
maneira saiisfatória. e que seu desenvolvimento intelectual e . caracterológico. 
eram satisfatórios. Não obstante, quando tomei a vê-la, tive a impressãó de 
que· teria sido aconselhável haver prosseguido com sua análise por m·o.isc algum 
tempo. Todo o seu caráter e natureza revelavam traços ine,quívocos de. dis1>9sição 
obsessiva. É de notar-se, porém, que sua genitora sofria de grave neurose 

· obsessiva c tivera uma reláção ambivnlente para co1Ú a menína desde· Ó i.n.ício. 
Um dos resultados ·p·ara melhor, que a análise efetuou ·em Rita, foi' q4e a· atit)ide 
de sua mã.e para com ela também melhorou grandemente; mas, mesmo>'assim, 
foi um grande empeciiho (>ara o desenvolvimento· da menina .. 'J:enho ;certeza 
de que se a análise tivesse· prosseguido até o final, aliviando suas características 
Õbsessivas, ela teria gozado de imunidade ainda maior ao ainbiente ne\ll'Ótico 
e . indutivo à .neurose no qual vivia. Sete anos ap6s o fiín de:'eéü':tràÍámento. 
soube. por sua mãe; que ela estava se desenvolvendo satisfatoriàmente;· · · .. ·• · · 
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ção neurótica de seu conflito. edípico. Suas crises de cólera · 
e de angústia, que não passavam de uma. repetição de seus 
terror'es noturnos, assim como suas outras dificuldades,. estavam 
intimamente. relacion�das com fortes sentimentos. de. culpa, re­
sultantes desse conflito primitivo. a 

·consideraremos agora o conteúdo e as causas desses pte.coces 
sentimentos de culpa, referindo-nos a um outro caso. Trude, 
de três anos e nove meses,4 costumaya amiúde fazer de contÇt, 
em sua análise, que era noite e que ambas estávamos dormin­
do. Ela então vinha avançando para mim do canto oposto· da 
sala · (onde se supunha estaria o seu quarto de dormir)' e amea­
çava-me de várias maneiras, como, por exemplo, de 'que· ia· 
me apunhalar na garganta, me atirar pela janela, me queimar, 
me · levar à polícia etc. Queria amarrar minhas mãos e meus 
pés, ou então erguia a cobertura do divã e dizia que estava 
fazendo "Po--Kaki-Kuki". Isto, conforme comprovei mais 
tarde, significava que ela queria procurar "Kakis'' (fezes), 
que para ela significavam crianças, dentro do traseiro de sua 
mãe. Em outra ocasi�o quis me agredir no -estômago e declarou 
q�e estava tirando meus "A-as" (fezes) para me· empobrecer. 
Agar.rava, então, as · almofadas, que m'uitas vezes para ·ela sig-

. nificavam crianças, e agachando-se com as mesmas por trás 
do divã, manifestava todos os sintomas de medo, cobrindo-se, 
chupando os dedos e urinando. Costumava repetir o processo 
inteiro todas ·as vezes que me atacava. Isso correspondia, em 
todos os detalhes, à maneira como ela se comportara em seu leito 
quando, com dois anos incompletos, fora acometida de graves 
terrores noturnos. Naquela época também corria muitas vezes 
à noite para o quarto dos pais, sem conseguir explicar o que de­
sejava. A análise revelou que o ato de molhar-se e sujar-se eram 
ataques contra os pais em cópula, e assim os sintomas foram 
suprimidos. Trude queria roubar os bebês· do ventre de sua 
mãe grávida, matá-la e subst.ituí-la no coito com.seu pai.11 Esses 
impulsos de ódio e agressão haviam· produzido, em seu se­
gundo ano de vida, forte fixação à mãe e um sentime'nto de 

a No capítulo 8, darei razões mais amplas para o fato de presumir que 
nessas emoções o· conflito de l!:dipo, ou os primitivos estádios do mesmo, já 
estavam se manÜéstando. 

4 Aqui, como em outras partes, a idade mencionada refere-se à idade com 
a qual a criança iniciou a análise. 
· 11 Sua irmã nasceu quando tinha dois anos de idade: 

' . 
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culpa que se manifestava, entre outras coisas, em seus pavores 
noturnos . Vemos, assim, que as primeiras angústias e os sen­
timentos de éulpa da criança têm sua origem nos impulsos 
agressivos relacionados ao conflito edipico . 6 Na época em que 
Trude · se comp·ortava da maneira acima descrita, dava quase 
sempre um jeito de se machucar pouco antes de comparecer 
à sua ho:ra de análise. Evidenciou-se que as coisas com as quais 
ela se feria - uma mesa, um armário, uma lareí:ra etc . -
significavam, de acordo com processos primitivos e infantis 
de identificação, sua mãe ou seu pai, que 1a estavam punindo.7 

Os folguedos infantis nos permitem inferir claramente· a ori­
gem desse sentimento de culpa em tenra idade. Retornando ao 
nosso· primeiro caso, verificaremos que Rita; em seu segundo 
ano de vida, sentia remorsos por qualquer pequena travessura 
cometida e era hipersensível às reprimendas, como uma vez, 
em que irrompeu em lágrimas porque seu pai ameaçou, brin­
cando, um . ursinho de seu livro de gravuras. Seu medo ao des­
contentamento do pai foi suficiente para fazê-la identificar-se 
com o urso. Sua inibição no jogo procedia igualmente de seu 
sentimei}tO de culpa. Quando, ·aos dois anos e três meses, .. ela 
brincava com sua boneca - brinquedo que, aliás, lhe dava 

6 No trabalho em que se Laseia este capítulo ("Th·e Psychological Principies 
·of Jnfant Analysis", 1926) já havia eu manifestado o ponto de vista de que 
os impulsos de ódio e agressão constituem a causa mais profunçla e a base dos 
sentimentos de culpa; desde então. \'enho trazendo novas evidências em· apoio 
dessa Ópin.ião em numerosos outros escritos. Em meu trabalho "The lrnportance 
of Symboi-Formation in thc Development o f the Ego", lido perante o · Congresso 
de Oxford em 1929, tive .opodunidade de fazer .uma formulação mais extensa. 
Eu. disse: "É somente nos estádios posteriores do conflito edípico que 
surge a defesa contra os impulsos libidinais; nos estádios primitivos, é contra 
os· impulsos destrutivos que os acompanham que a defesa é dirigida. " ·Esta 
afinnação concorda em alguns pontos. creio cu, com as conclusões a que Freud 

.chegou· ·em seu· oporiuno livro Ci_vilizatÍOIL and its. Discontenl.s (1929), onde .diz: 
"Portanto, afinal de c::o.ntas, é apenas a agressão que se transfórma em culpa, 

·ao . ser. suprimida e ·transferida para o superego. Estou convencido de que 
muitos processos permitirão explicações mais simples e mais claras se restrin­
gimios ·as descobertas da psicanálise, no que se refere . ao sentimento de culpa. 
aos instintos agressivos". (pág. 131). E mais adiante: "Estamos inclinados 
a· sugerir· o· seguinte; como possível formulação: quando uma tendência instin­
tivli"' sofre repressão, seus elementos libidinais são transformados em sintomas e 
seus componentes agressivos em sentimento de culpa" .  

7 Uma· dispo.siçãô um tanto lamuriosa e a tendência a cair ou ferir-se, coisas 
tão comuns, principalmente em crianças pequenas, são, de acordo com minha 
experiência, conseqüência do sentimento de culpa. 

· 
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muito .pouco prazer - sempre declar.ava.,ri.ãQ-�er· a mãe ·da 
· boneca. A análise revelou que ela· não. podia· s'er.'·sua ·mãe�- .por7 
que a boneca, entre .outras coisas,:·repr·esent.av·a:.s�u iJ.-mã·ozinho, 
a qUem ela quisera roubar da .mãe · durarite ·à gràvidê-z ':d·a · úl­
tima. A proibição, todavia, não procedia· de silà;· gen�.tota·.re·a�, 
�as de uma ·mãe introjetada, que . a �meaçav� ;�pm· rriuft? ,::majs 
ngor e crueldade do que a verdadeira o! farra: .Ou�ro. 'SmtOJ;na 
que Rita começou a maniféstar aos .dois anos, ·este ·de�:hatur�za 
obsessiva; era um ritual na hora de deitar,· q.ue"·oc'U.pava um 
tempo considerável. O ponto principal· cqnsistia em ''Íazer. com 
que a enrolassem apertadamente nos_Je.nçóis. e nas· cobertas, 
porque senão um "rato ou um'Butzen" entraria pela jarrela e ·àr­
rancaria .seu próprio · "Butzen" a mordidas.8 Sua boneca tam­
bém deveria ficar firmemente enrolada, e este ritual duplo foi 
se tornando cada vez mais elaborado e complicado, e era efe­
tuado com todos os sinais ·da atitude compulsiva de que seu . 
psiquismo se achava impregnado. Em certa ocasião, durante 
uma sessão de análise, ela colocou um elefantinho de brinque­
do junto à cama da boneca, para · evitar que esta se levantasse 
e fosse ao quarto dos pais "fazer alguma coisa a eles ou tirar 
algu'ma coisa deles". O elefantinho estava assumindo o papel 

:de seus pais internalizados, cuja �nfluência proibitiva passou 
a sentir desde que, entre a idade· de quinze meses e dois anos, 
desejou substituir a mãe junto ao pai, roubar-lhe o bebê que 
estava dentro dela e prejudicar e .castrar a ambos os ·genitores. 
O significado ·do cerimonial tornou-se, então, Claro: o fato de 
enrolar-se nas cobertas impedia-a ·de levantar-se ·e descarregar 
seus desejos· agressivos contra os genitores. ·como, porém, re­
ceava ser castigada por esses desejos mediante um ataque aná­
logo de · seus pais contra ela, envolver-se nas cobertas servia 
também como defesa ·contra esses ataques. Estes seriam efetua-

--dos, por exemplo, pelo · "Butzen" (o pênis de seu pai), que .
. prejudicaria seus genitais e arrancaria seu próprio "Butzen" 
a mordidas, como castigo por desejar castrar o pai. Nesse hrin­
quedo ela costumava castigar_ a boneca e depois entregar-se a 
um acesso de fúria e de medo, demonstrando, assim, estar re-

• 8 O complexo de castraÇão de Rita manifestava-se em toda uma série de 
sintomas. assim como em seu desenvolvimento carnctcrológico. Sua maneira de 
brincar também demonstrava claramente a intensidade de sua identificação com 
o pai e seu temor - resultanté do -complexo de castração·- ·de fracassar no pa­
pel masculino. 
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presentando ambos os papéis: o da autoridade- que infligi� o 
castigo e o da criança punida. . 

É evidente que essa angústia era causada não apenas pelos 
genitores reais da meníná, como também, e principalmente, 
pela "imagem excessivamente severa de seus pais íntrojetados. 
Encontramos aqui o correspondente ao qüe denominamos. o su­
perego nos adultos.0 Os sinais típicos do complexo de Édipo ___: . 

que se tornam mais pronunciados quando este atinge a ínten- · 

sídade máxima, que precede imediatamente o seu declínio · ­
constituem apenas o estádio final de um processo que durava 
há anos. A análise das crianças pequenas revela qué o conflito 
edípiéo se estabelece· -'já na segunda metade do primeh·o ano 
de vida e que a criança começa · simultaneamente a modíficá-lo 
e. a edüicar o seu .superego. · 

O fato; portanto, de acharmos que até mesmo criancinhas 
muito pequenas sofr(!m o. peso de sentimentos de culpa, ·dá-nos, · 
ao menos, uma boa base para podermos abordar sua aQ4líse, 
embora muitas das condições para o sucesso do tratamento pa­
reçam estar ausentes. A relação da criança com· a realidade é 
fraca; não existe, aparentemente, nenhum incentivo para que 
elas se submetam à provação de uma análise, já que, Via de 
regra, não se sentem doentes; e, o que é ainda mais importante, 
ainda não são capazes de nos fornecer, pelo menos não em grau 
sufi�íente, aquelas associações · verbais que consti.tuem o prin­
cipal instrumento para 6 tratamento analítico de adultos. · .  

Examinemos primeiramente esta última objeção. Foám; jus­
tam�nte as muitas diferenças entre o psiquismo infantil· e o 
do adulto que me indicaram, desde o princípió, a maneira de 
chegar às associações da criança e compreender seu incons­
ciente. Essas característic2;s especiais da psicologia infan,tíl for­
neceram-me as bases da técnica lúdica que elaborei. .A . . cJ,iariça · 
expressa suas fantasias, desejos e experiências de uma forma 

· ·simbqlica, através de jogos e brinquedos. Ao fazê-lo, utiliza os 
. me�mos .modos arcaicos e filogenétícos .de expressão, a mesma 

lingu�ge� com que já nos familiarizamos nos sop.hos; a - plena 
compreensão dessa linguagem só será obtida se dela nos acer­
carmos da maneira que Freud nos ensinou a nos . acercarmos 
do!f sonhos. O simbolismo constitui apenas uina parte dessa 

·g · Na opinião d� autora .as primeiras identificações da .crianÇa já �everíam 
aer chamadas de snperego. As . ruões para esse ponto de vista síío expostas .no 
capítulo 8. · 
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lingilagem. Se quisermos compreender conetamente - o brinque­
do da·_ criança em relaç�o a todo o- :�eu compottamenio · d_urante 
a hora . de análise, ·não devemos . conteritar-rl)os:,:_em ,desvendar. o· 
signüicado· de símbolos isolados,.. ·por mais reveladQ.res ,que. se• 
jam ; é preciso levar em consideração todos ' os ··mecanisinos e 
�étodos de representação _.empregados no tr�b�lho orifric(J, ja..: 
mais perdendo de vista a relação de cada JatOJt isol�do ;cóin a . 
situação global. A análise ·infantil tem-nos demonstrado:: repe­
tidas vezes quantos signüicados diferentes um. ·simples . briri­
_quedo ou a simples peça de uni jogo podem ter. Só chegaremos 
a compreender plenamente · o  · seu significado quando conhe­
cermos suas conexões ulteriores . e a situação analítica geral 
dentro . .  da qual . se situam. A ·boneca de ·Rita, por exemplo, às 
veze_s representava um pênis, outras vezes um . bebê que ela 
roubara de sua mãe : e ainda outras vezes, a ela mesma. So­
mente poderemos . obter resultados · analíticos completos quando 
colocarmos esses elementos lúdicos em sua verdadeira relação 
com o sentimento : de · culpa da criança, interpretando-os em 
se_us mínimos detalhes; O quadro caleidoscópico· global, amiúde 
sem signüicado aparente, que as crianças nos apresentam numa 
única hora de análise: o conteúdo de seus jogos, -a maneira co­
mo brincam, os meios de . que se .;utilizam . (pois às vezes atri­
buirão papéis diferentes a seus brinquedos ou a elas mesmas) , 
e os motivos que se ocultam por trás ·de uma mudança de. jogo 
-:- por que,· por. exemplo, param de. brincar com água e - come­
çam' -a recortar papel ou a desenhar - todas essas coisas se-. 
guerri. um. método cujo . significado podere�os captar se . as 
interpreta�·nios como interpretamos os sonhos. As crianças, fre­
qüentemente, expressám, em seus brinquedos, a mesma coisa 
que acabaram de no.!! contar - em um sonho; ou fazem associa­
ções a uin sonho_-no brinquedo que se lhe segue, pois brincar 
é. o mei9 de expressão mais importante da criança. Ao utili­
zarmos essa técnica lúdica, logo descobrimos que a criançà faz 
t;antas associações aos elementos isolados de seu brinquedo 
quanto o adulto aos elementos isolados de seus sonhos. Cada 
um desses elementos lúdicos -é uma indicação para o observa­
dor experimentado, já que, enquanto brinca, a criança também 
fala e diz toda sorte de coisas que têm o valor de associações 

. gertuínas. 
É surpreendente a facilidade com que as crianças aceitam 

a interpretação que lh�s damos, por vezes até mesmo com acen-
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tuado ·prazer. Isto ·se deve, indubitavelmente, ao-. fato. de, . em 
certos·· �stratos de seu psiquismo, a comunicação, entre : cons­
ciente e inconscíente ser

. 
ainda comparativamente · fácil, · d� 

sorte qué a via de retorno para ó inconsciente é·· muito mais 
simples. de encontrar. A interpretação tem quase -sempre efei­
tos rápidos, mesmo· quando parece não ter sido assimilada cons­
cientemente . . Tais- efeitos - evidenciam-se na maneira como a 
criança retoma um jogo qué fnterrompera em cortseqüência 
de · uma · inibição, e começa a modificá-lo e ampliá�lo, nele 
deixando transparecer as camadas mais profundas de seu- psi­
quismo. Solucionada, assim, ·a angústia, e restau_rado o· prazer 
de brinc�r, também o contato analítico torna a se estabelecer 
firmemente. A interpretação aumenta o prazer da criança · no 
brinquedo, tornando desnecessário o dispêndio de energia · até 
aqui empregado para manter o recalcatnento. Por outro lado, às 
vezes encontramos resistências muito difíceis- de vencer. Isso 
ger-almente significa que esbarramos num sentimento de culpa 
e angústia da criança, pertinente a camadas mais profundas. 

As formas de representação arcaico-simbólicas que a crian­
ça emprega· estão associadas a out�o mecanismo prünitivo. Ao 
brincar, ela ag� ao invés de falar. A ação, mais p�imitivá que 
o pensamento ou as palavras, constitui a parte principal' de 
sua conduta. Em sua "History -of an Infantile Neurosis'', -diz· 
Freud: " A  análise · que se efetua ha criança ne(,lrótica; desde 
logo parecerá mais digna· de- confian·ça, mas ·não -- pode -ser muito. 
rica em co_nteúdo. Temos de emprestar·. à criança demasiados 
pensamentos- e ·palavras e, aihda assim, -as camadas. mais ·pro­
fundas pÓdem se . revelar impenetráveis à conqciência!'-. (pág. 
475).  Se abordarmos o paciente infantil -com a tecnica. da· análl:. 
se para adultos,· certamente não . conseguiremos penetrar·-nesses 
níveis mais. profundos; e, _ não obstante, é disso - que depende o 
sucesso 'E) o valor · da análise, tanto para a ·crianÇa quanto . pará: 
-o·_adulto. : Mas,; se tomarmos ein consideração· as diferenças- exis­
tentes entre a psicologia da criança e a do adulto - o fato 
de que - seu inconsciente ainda se acha em estreito coritato com 
seu consciente . e-· ·que os seus impulsos mais primitivos atuam 
paralelamente a processos .mentais altamente · complicados - e 
se . conseguirmos ·.captar corretamente o modo de-- pensar· e de 
se expressar da -cri<mça,_ todos esses inconvenientes e ·desvan- · 
tagens desaparecerão- e poderemos esperar fazer uma : análise ; 
da criança. tão ·- ampla e profunda quanto a do. adulto. E -ainda· 
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com . a. vantagem de que a criança po:de:·rec"úp�rar . e:·apresen­
tar-nos de maneira · direta · certas' experiêhéiàs: ,e. fixáçõés ·que 

· o adulto só pode produzir ·como reconsüuÇ_Ões:-'lo·.:_ �:. . . ·: . · . . 
Num trabalho lido peranie o Congresso ':de .. S�lzbur.go erri 

1924,11 expus a tese· de .. que, por trás de qu::tlqÜ:el.\; fótma de ati­
vidade lúdica existe·um processo de .descarga<,de;ffant'asiàs·.mas­
turbatórias·, operando em forma de um. - imp:tils'o;� .. cqntínüo . para . 
brincar; que este processo, 11gind9 como· uma ;compulsão. à 
repetição, . constitui o mecanismo fundamental. :dos.; · folguedo·s 
infantis e de. todas as suas ,sublimações sub�eqüentes; ·e que 
as 5nibições no brinquedo � nos estudos surgem de uma· représ-

. são indevidamente vigorosa .dessas fantasias e de toda a vida 
imaginativa da criança. Suas experiências sexuais estão rela­
cionadas com suas fantasias de masturbação e o jogo .oferece 
tanto a. umas como às outras, um meio de expressão e de 
ab-reação. Nessas experiências repetidas, a .cena· primária tem 

··um papel muito importante e geralmente ocupa o prímeiro 
plano do quadro na análise da criança pequena. Via .de regra, 
somente após um bom número de sessões analíticas e depois 
qtie tanto a cena primária como as inclinações genitais da crian­
ça . tiverem sido, até certo ponto, postas a descoberto, é · que 
chegaremos às representações de suas fantasias e experiências 
pré-genitais. Ruth,. por exemplo, de quatro anos e três ·meses, 
fora insuficientemente alimentada quanqo lactante, pois sua 
mãe não dispunha de leite suficiente. Ao brincar comigo sempre 
chamava a torneira de água de "torneira de leite''. Quando a 
água escorria para o ralo de escoamento, · ela dizia que o leite 
estava entrando nas "bocas", mas em quantidade muito peque­
na. Demonstrava seus desejos orais insatisfeitos em numerosos 
jogos e brinquedos e em toda sua atitude mental. Dizia, por 
exemplo, que era pobre, que só possuía um casaco, que não lhe 
davam bastante alimento, o que absolutamente não correspon­
dia à verdade. 

lU Na opimao da autora, a análise da . criança . pequena oferece um dos 
campos mais frutíferos para a terapia psicanalítica . E isso, precisamente;, porque 
u criança tem a capacidade de representar seu inconsciente de uma maneira direta, 
c de experimentar, assim, não somente uma ab-reação emo�ional ·mais total, 
como a possibilidade de viver, realmente, a situação original em sua análise; 

.cl<;< sorte qúe, com o auxílio da interpretação, suas fixações podem ser conside­
mvelmente dissipadas. 

l 1  Trah�lhcl núo · publicado. 
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No caso de Ema, paciente obsessiva de seis anos, as impres .. 
sõe$ recebi�as durante seu aprendizado de l�peza�2 desem­
penharam importante papel e� sua neurose · e  surgiram à tona 
com tQdos os detalh�s durante a-· análise. Ela, por exemplo, 
sentou· uma bonequinha num tijolo ·e ·a fez defecar perante � 
fila de outras bonecas que a olhavam com admiração. Depois re­
petiu o mesmo. tema, mas d_esta :vez éramos nó� a representar 
os pa�is. _Eu era o bebê que se sujava e ela era a mãe. Ema 
admirava e mi.J:nava o bebê pelo que· fiz�ra. Depois ficou zan­
gada e repentinamente passou a fazer o papel de governanta 
severa a ralhar com a criança. Nesta cena ela estava represen­
tandó para mim o que sentira em sua primeira infância quando 
começaram a lhe - impor disciplina e ela acreditou estar per­
dendo o excessivo amor de que gozara como bebê. 

N:'a análise infantil, jamais atribt.tiremos demasiada impor--· 
tância -� ações e �antasias da· criança como produtos da compul­
são à repetição. A. criança pequena, naturalmente, emprega a 
ação . mais do que qualquer outra coisa, mas mesmo crianças 
maiorzinhas recorrem constantemente· a esse mecanismo pri­
mi�iv'o. O prazer que sentem com isso lhes dá o estímulo ne­
cessário p�a prosseguirem com a análise. Mas esse prazer 
nunca deye . ser mais do que �m meio para se chegar a um fim. 

:Pepois de 4ticiada a análise e resolvida boa parte da angústia 
do pequeno paci_ente . através da interpretação, a sensação de 
alívio que ele experimenta em conseqüência - geralmente logo 
após as primeiras sessões - ajudá-lo-á a prosseguir com o tra,. 
Qalho;· pois se até então ele não tinha incentivo para ser a11a.; 
lisado, agora começa a ter um "insight" da utüidadé e do va­
lor dó. procé4ímento. E esse "insíght" lhe será um motivo qualte 
tão e&fente para se SUQmeter à análise ' quanto O. "insigbt�' 
que . o  �dwto tem de súa enfennidade. Sua capacidade de éom­
preender a· situação é uma prova do surpreendente grau ·de 
�onta�o que a criança tem com a realidade. Eis um pónto que 
merece ser mais aprofundado. 

A medida que o trabalho analítico prossegue, descobriinos 
que a r�lação da criança com a realidade, a princípio tão tênue, 

· vai. ganhaildo .em força e plenitude. O pequeno paciente come­
çará,. por exemplo, a distinguír entre .sua pretensa . mãe e a-

· verdadeira ou entre seu irmão real e o brinquedo �ue o repre- •. 

12 No cap!tolo 3, fazemos um relato mais del8lha4o do caso d.e Ema. -
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senta. Ele ínsisti�á em que apenas quis fázer: isto ou ,aquilo ao 
seu irmão de. brinquedo, mas que gosta .wqit_o q�:.Seu irmão 
reai. Somente depois que as resistêncías mais;-fQr"te_s_ : & ·obstina­
das tiverem sido vencidas é que ele estará em,.çpnd�ç�es. �e r�- · 
conhecer que seus . atos agressivos eram dú1gid<?s :c.<>ntra o. 
objeto humano e real. Mas, por· menor que seja. a criança, 
quando ela tiver .chegado a compreender este ponto, ter� �eito 
um .progresso muito importante em sua adaptação à. realidade .. 

No que concerne às ;relações da .criança peq�en� co�. :a rea­
lidade, quero referir-me uma vez mais a Trude, minha paciente 
ae três -anos e nove meses. Apó_s uma única seSf!ãO ela fez uma 
viagem de seis meses para o exterior com sua mãe, fiDda a 
qual reenceteí a análise. A única ocasião em que �la fez· um 

'comentário sobre ó que viu e fez durante a viagem foi algum • 

tempo depois, quando me contou o seguinte sonho:· '�Ela. e sua 
mãe encontravam-se na Itália em certo restaurante . que conhe­
Ciá muito ·bem e a garçonete não lhe servia xarope de framboesa 
porque não havia · mais". A interpretação <leste sonho demons­
trou que, eritre outras · coisas,t3 ela não superara a iiweja que 
sen.tia ae sua irmã menor e tampouco o desgosto. sofrido com 
o desmame. Embora se referisse a inúmeros fatos aparentemen­
te sém · importância de sua vida cotidiana e muitas vezes re­
lembrasse pequenos detalhes de sua sessão de seis meses atrás, 
o único jnteresse que demonstrou · por sua viagem foi .. nesta 
alu'são - surgida da situação analítica - ·à frUstração que so­
frera na infância. 

Crianças neuróticas -não toleram bem a realidade, porque 
não podem tolerar frustrações. Procuram proteger-se da rea­
lidade, �egando-a. Mas, o que é niais importante e decisivo 
para . sua futura adaptação à realidade, é a maior ou menor fa­
cilidade com que toleram as frustrações provenientes da situa­
ção edípica. Mesmo em ·crianças muito pequenas, portanto, uma 
rejeição muito enfática da realidade (normalmente disfarçada 
sob aparente docilidade. e adaptabilidade) é indicativa de neu-

12 Era um sonho punitivo. Constatei que se baseava em desejos de morte 
derivados de sua frustração oral e de sua situação edípica e dirigidos contra 
sua irmã e sua mãe, acompanbádos do sentimento de culpa resultante desses 

. desejos. Analisando SO!}hOs de crianças muito pequenas, constatei que neles. 
em grau . nã!) menor do que nos folguedos, estão sempre presentes desejos e 
tendências contrárias provenientes do superego, e que mesmo -no mais simples 
sonho de desejo o sentimento do culpa se acha latente. 
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rase e difere da fuga neurótica do adulto à realidade, apenas 
em sua forma de expressão. Esta a razão porque um dos resul­
tados da �nálise da criança pequena deveria ser o de capacitá-la 
a adaptar-se à realidade. Se isto for conseguido, diminuitão suas 
dificuldades educacionais, pois ela se tornará capaz de tolerar 
as fruStrações impostas pela realidade. 

Já vimos que na análise infantil o ângulo de abordagem deve 
ser diferente do empregado na análise de adultos. Tomando-se 
o atalho mais curto possível através do ego, dirigimo-nos em 
primeiro lugar ao inconsciente da c�iança para de lá irmo� 
entrando -gradualmente em contato também com o ego. A . aná­
lise contribui em muito para fortalecer o ego ainda frágil d a  
.criança e o ajuda a desenvolver-se, aliviando o peso excessivo 

• do super�go, que o pressiona muito mais severamente do que 
ao ego dos adultos.14 
. Já citei o rápido efeito que a interpretação tem sobre as 

crianças e de como podemos observá-lo d� diversas maneiras: 
através da expansão de seus folguedos, da · intensificação_ de 
sua transferência, da diminuição de sua angústia etc. Não obs-

. tante, durante algum tempo, a criança p�rece não assimilar 
essas ·. interpretações . conscientemente. Essa tarefa, conforme 
tenho constatado, é realizada mais tarde e está em conexã-o 
cóm o desenvolvimento de seu ego e· com o aumento de súa 

- adaptação à realidade. O processo de esclàrecimei'lto sexual­
segue o mesmo .curso. Durante muito tempo a análise se limita 
a: fazer ressaltar material relacionado com teorias sexuais e 
fantasias de nascimento. Só graduairriente é que ela vai trazen­
do conhecimento, ao ir removendo: as resistências inconsc'ientes. 
Portanto, uma das conseqüências de uma análise completa é ' 
o total eschirecimento sexual, assim como a plena açlaptação à 
realidade. Sem isso, não se pode dizer que a análise tenha sido 
concluída com. ê'xi to. 

· 

Assi� como os meios de _expressão da criança são diferentes,_ 
também o é toda a situação analítica, embora tanto na criança 

14 Diferentemente do paciente adulto, a criança não pode. após sua recupe­
ração. alterar as circunstâncias de sua vida. Mas a análise lhe terá prestado 
ilm grand·e ·-auxílio se a tiver capacitado a se adaptar e a sentir mais alegria no 
ambjente em que vive. Além do mais, o próprio i:lesaparecimento de s u a  neu­
rose costuma ·ler o efeito de melhorar o comportamento das pessoas que a 
cercam-. Tenho notado que as mães reagem de maneira muito menos neurótica 
depois que a análise começa a efetuar mudanças favoráveis na criança. 
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como no adulto os princ1p10s fundamentafs d_a análise sejam 
os mesmos. A interpretação sistemática, -a a�_áli�e contín_ua - das 
resistências, o paralelo constante entre a transferência - quer 

_ positiva, quer negativa - e as situações ,anteriÓn:is, tais -são os _ 

meios de estabelecer e manter uma situação . analítica correta, 
tanto para a · criança como para o adulto. A condiÇ�Q. essencial 
para se conseguir isso é que o analista se abstenha, . como .o �az -
cb"m os pacientes adultos, de exercer· qualquer · tipo de -influência· 
pedagógica ·e· não ·analítica- ·�obre ·a criança. ·Ele .·çleve 'lidar. com 
·a ·transferêndá exatamente como ·O faz no caso de adultos. -Verá 
então' que os·  sintomas e dificúldades da cri�nça são trazidos 
para ·a ·situação analítica: exatamente da mesma· ma,nel.ra. Os 
sintomas ante

.
riores· da · criança, ou as dificuldades e "malva­

dezas" que lhes correspondem, tornarão a surgir. Ela, por exem­
plo, recomeçará a molhar a cama;· ou, em certas situações que 
repetem· uma situação anterior, mesmo que tenha três óu qua­
tro· anos de idade; r·ecomeçará a falar como uma criancinha de 
um ano ou dois. 

Visto que a maior parte das crianças assimila os novos co­
nheCimentos de forma inconsc�ente, não se pode exigir delas 
que modifiquem · imediatamênte sua atitude com relação aós 
pais. Essa modificaç.ã o consistirá, inicialmente, numa mudança 
de sentimentos. Por experiência. própria, . posso afiançar que o 
conhecimento ministrado dessa forma gradual sempre constitui 
um grande alívio para a criança, melhorando em muito suas 
relações com os pais e tornando-a socialmente mais adaptável 
e mais fácil de educar. Tendo as exigências de seu superego 
sido moderadas pela· ariáHse, seu ego, agora menos oprÍ­
mido e conseqUentemente mais forte, tem mais · facilidade para 
satisfazê-las. 

A medida que a análise vai prosseguindo, as crianças vão se 
tornando cada vez mais capazes de, até certo ponto, substituí­
rem o processo de repressão pelo de rejeição crítica. Isso pode 

· ser verificado especialmente quando, numa .etapa posterior 
de sua análise, elas se afastaram tanto dos impulsos sá-:­. dicas qu�· as dominavam e a cuja interpretação impunham as 
mais fortes resistências, que às vezes chegam a achar graça 
delas. Já vi crianças muito pequenas rirem�se da idéia de uma 
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vez .terem querido engulír a mamãe ou picá-la em pedacinhos.15 
A . diminuição· do sentimento de culpa que acompânha . essas 
mudanças também permite a sublimação dos desejos sádicos 
que até agora estavam. totalmente recalcados. Isto _ se verifica 
na remoção das inibições, tanto no bririquedo como nos estu­
dos, e no surgimento de numerosas atividades .e interesses novos. 

Neste capítulo, tomei como ponto de partida minha técnica 
· da análise da criança pequena, porque nela se apóiam os mé­
todos analíticos que adotei . com crianças d.e todas as idades. 
Já que .as características mentais da criancinha quase �empre 
continua m  persistindo fortemente nas crianças maiores, ju}guei 
necessário empregar a mesma técnica também para as últimas. 
Por outl·o lado, estando o ego da criança maior m�is desenvol­
vido; é óbvio que a técnica deva. sofrer algumas modificações 
quando aplicada a meninos e meninas no período de latência 
e n a  puberda

.
dé. Como este assunto será aprofundado mais 

adiante, não me deterei sobre ele aqui. Dependendo da idad� 
da criança e do caráter especial do caso, esta técnica modifi­
cada se aproximará mais da análise da criança pequena ou da 
análise do adulto. . 

Na escolha do método analítico para todos os períodos da 
infância, ·baseio-me, geralmente, nas seguintes . considerações. 
Crianças e jovens sofrem de um .grau de angústia mais agudo 
do que os adultos. ·Por conseguinte, devemos ter acesso à sua 
ansiedade e ao seu sentimento de culpa inconsciente e . estabe� 
lecer a situação analítica o mais rapi4a'mente possível. Nas 
crianças _ pequenas essa ansiedade geralmente encont.ra uma 
via de escape nas crises de angustia. No período de latência ela 
costuma assumir a forma de désconfiança e reserva. Ao passo· 
que a idade intensamente emotiva da puberdade con.duz nova­
mente a tiina . liberação aguda da angústia que, agora, entre­
tanto, em· conformidade com o ego máis desenvolvido da crian­
ça, .normalm�nte se mani.f.esta por resistências obstinadas e vio­
lent.as que podem facilmente provocar a interrupção da aná-

15 · .Esta observação. de que quando o superego das crianças se toma menos 
severo e1as desenvo1vem o senso de humor, está,. penso eu, de p]eno acordo com 
li teoiia' ·de Freud sobre a nlltureza do humor, o qua], segundo ele. é conseqüência 
de um supetego. amáveL_ Conc1uindo seu ensaio sobre "0 Humor" (1928), diz 
'ele: ·"Finalmente. se o iluperego tenta cÓnfortar o ego com o humor- e protegê-io 
do ·sofrimento, este nãó entrará em · conflito · com· sua derivação da ··fustítuição -

· parenta]. " · 
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lise. Segundo minha expenencia, a maneira de resolver rapi­
damente uma ·parte dessa angústia em crianças de todas a.s 
idades é tratar imediata e sístématicamente da transferência . 
negativa. A fim de obter o necessário acesso às fantasias e ao 
inconsciente da criança, devemos voltar nossa atenção pára os 
métodos de representação simbólica indireta que ela emprega 
em qualquer idade. Uma vez que a imaginação da cria:iiça se . 

. tornou mais livre, graças à diminuição da angús.tia,. não somente 
obtivemos acesso ao: seu inconsciente; como também pusemos 
em movimento os meios, cada vez mais eficazes, de que . ela 
dispõe para representar16 suas fantasias. E isso é válido mesmo . 
nos casos em que temos de começar com um material aparen- · 

. -temente destituído de imaginação. 
Concluindo, gostaria de fazer um resumo do que �oi dito neste 

capítulo. O caráter primitivo do psiquismo infantil requer uma 
técnica analítica especialmente adaptada à criança, e vamos 
encontrá-la na análise lúdica. Por tneio desse método obtemos 
acesso às fixações e experiências mais profundamente recal­
cadas da criança, o que nos possibilita exercer uma influência 
radical em seu desenvolvimento. A diferença, porém, entre os 
nossos métodos analíticos e· a análise dos adultos é puramente 
de técnica e não de princípios. A análise da situação transfe­
roncial e das resistências, a remoção das amnésias infantis e 
dos efeitos da repressão, assini como .a revelação da cena pri-· 
mária; fazem parte da análise iúdica. Portanto, ela não somente 
está em co�onnidade com as normas dó método de psicanálise 
par� adultos, como também leva aos mesmos resultados. A 
única diferença é que adaptamos o processo ao psiquismo da 
criança. 

16 Assim fazendo, conse�iremos converter a linguagem desde que a 
criança possua essa facu1dade - em instrumento de sua arullise. Mesmo com 
crianças muito pequenas. a razíÍo pela qual devemos trabalhar durante· longos 
períodos sem associações verbais deve-i�e não somente p.o fato de não · poderem 
falar com desenvoltura, mas porque a angústia aguda de que padecem não Ihe·s 
permite empregar uma forma mais direta de representação. Visto que o modo 
primário e arcaico de representação por meio de brinquedos e de · ação é o 

. modo fundamental de expressão da criança, jamais poderemos empreender uma 
analise completa unicamente por meio da linguagem. Não obstante, creio que 
neubu�t�a análise infantil. seja qual for a idade da criança, pode ser dada por 

, realmente ·concluída enquanto a criança não tiver empregado na análise toda a .  
·sua capacidade de falJU", pois a linguagem constitui run dos pontos de contato 
do indivíduo com o .mundo externo. 
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A TECNICA DA ANÁLISE" 

INICIAL 

No PRIMEIRO capítulo deste livro · procurei demonstrar que 
os mecanismos psicológicos especiais que encontramos 
operando na criança pequena são muito diferentes dos 

que encontramos _na análise do adulto. Por outro lado, demons­
trei também os paralelos existentes entre ambos, e expliquei 
que foram essas diferenças e similitudes, que necessitam de 
uma técnica especial, o que me levou a desenvolver meu mé­
todo de análise lúdica. 

Sobre uma mesinha baixa em minha sala de análise há vá­
rios brinquedos de tipo primitivo: pequenos homens e mulheres 
de madeira, carroças, c�rruagens, automóveis, trenzinhos, animais, 
cubos .e casas, além de papel, tesouras e lápis. Mesmo uma 
criança normalmente inibida no joga . lançará pelo m�nos um 
olhar aos brinquedos ou tocará neles, permitindo-me um pri­
meiro vislumbre de sua vida compiexivé;l, pela maneira como 
começa a· brincar com eles ou os deixa de lado, oú por sua 
atitude geral em relação aos mesmos. · 

A fim de. termos uma idéia clara dos princípios da técnicá 
· · lúdica, vejamos UI'I,l caso preciso. Peter, de três anos e nove 

�eses, era um garoto muito difícil. Tinha forte fixação· à mãe 
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e era muito . ambivalente. Incapaz de· tolerar frustrações, era 
totalmente inibido no jogo e dava a impressão de ser um me-­
nino extremamente tímido, choramingas e afeminado. Seu · 
comportamento era, por vezes, agressivo e prepotente e ele se 
dava mal com as outras crianças, principalmente com seu irmão · . 

mais novo: Sua análise fora recomendada principalmente como 
medida profílática, uma vez que havia diversos casos de neu- · 
rase grave na família. Mas, no decorrer da análiSe, verifiquei 
que ele próprio sofria de uma neqrose tão grave e de um grau 
de inibição tal, que provavelmente teda sido incapaz de en­
frentar os probiemas da vida escolar, e que mais cedo ou mais 
tarde cairia doente.1 

Logo no pri.itcípíó de sua primeira sessão, Peter pegou os 
veículos e os carrínhós de brinquedo, colocando-os primeira­
mente um atrás do outro e depois lado a lado, alternando a 
disposição várias vezes. Pegou também uma carroça a cavalo 
e fê-l.à colidir com outra, de· modo que as patas dos �a valos se 
chocassem e disse: "Tenho um novo irmãozínho chamado Fritz. "  
Perguntei-lhe o que estavam fazendo as can-oças. Ele respon­
deu: " Isso não :fica bem", e parou de embater uma na outra, 
para recomeçar logo a seguir. Depois fez dois cavalinhos coli­
direm da mesma maneira e eu disse: "Olhe aqui, os cavalos 
são duas pessoas que estão se chocando uma com a outra. "  
No início ele 1·etrucou que isso não ficava bem, mas logo 

. depois admitiu: "Sim, são duas pessoas se chocando" e acres­
centou: "Os cavalos também se chocaram e agora vão dormir." 
Após havê-los coberto com cubos, concluiu: "Agora estão mor­
tos; eu os enterrei." Na segunda sessão, dispôs imediatamente· 
os carros e carroças das duas maneiras que usara anteríorniente, 

1 Devo acrescentar que ao término de sua análise. que durou 278 sessões, 
suas díficuldaiies desapareceram e houve grande mudança para. melhor em todo 
o· seu caráter e disposição. Seus temores mórbidos e sua timidez geral · desa· 
pareceram e ele · se tomou um garoto feliz e vivaz. Havia vencido sua inibição 

· no jogo. e _começo.u . .  a .dar-se bem com outras crianças, principalmente com 
seu ímião menor. S�u desenvolvimento desde então foi excelente .  De acordo 
com aa· últimas notícias qtie tive a seu respeito, seía meses após o ténnúio da 

. anális·e ele estava .. indo bem na escola, demonstrava muito interesse pelaa coisas. 
aprendia bem e brincava normalmente. EFa fácil de se lidar e estava apto 
a cw:nprir com toqos o.s requisitos sociais de sua idade. Ademais, vale a pena 
ressàltar que tanto .. durànte sua análise como nos anos subseqüentes ele ,foi 
submétído a . tensões muito fortes. devido a várias ocorrências graves em sua 
vida · familiar. 
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isto é; em fila indiana e um ao lado do outro .. -Depois ·tornou a 
colidír."duas ·carroças e - a seguir; duas ·lócomotívas;- Colo�ou·· en­
tão dóis balanços um · ao lado :do"outro'· e:: ápónfahdo ·para os . -. 
bancos internos pendentes e oscilantes,- -disse:' �·Neja· ·como ba- . · 
lançam e se chocam.,. Corttinuei interpretando · e;":. apOJ1tando 
para os balanços oscilantes, para . as locomotivas,- ·-as carroças e 
os cavalos, expliquei que em cada caso 'Sê •tratava de.-· duas-­
·pessoas - seu papai e sua mamãe :- embatendooseus "n

_
ego­

cinhos" (nome que �ava aos · órgãos genitais) �� ·"·Ele· ·protestou, 
dizendo: "Não, isso não fica bem", mas continuou a .-embater 
os calTos e disse: "Foi assim que eles ficaram · batendo os seus 
'negocmhos' um no outro". Imediatamente após tomou a fa­
lar em seu . írmãozinho. Como vimos, também' em sua primeira 
sessão a colisão das can·oças e dos cavalos fora. seguida por 
sua observação de que tinha um novo irmãozinho. Portan­
to, prossegui com minha interpretação e disse: "Você pensa 
que o papai e a mamãe ficaram batendo os 'negocinhos' um 
no outro e que isso fez nascer se.u írmãozinho Fritz. "  Ao que 
ele tomou mais um carrinho e fez os três colidirem. Expliquei: 
"Este é o seu próprio 'negocinho'. Você também queria dar 
uma batida nos 'negocinhos' do papai e da mamãe". Ao que 
ele acrescentou iUn quarto carrinho e disse: '�Este é Frítz." A 
seguir pegou dois dos vagões menores e . os enganchou a duas 
locomotivas. Apontando para uma carroça atrelada a um ca­
valo, disse: "Este é o papai" e para uma outra: "Esta é a 
mamãe ." ·Tornou- a apontar para a prímeir_a carroça a cavalo 
e disse: "So1,1 eu" e para a segunda, dizendo: "Também ·sou 
eu", · ilustrando, assim, sua identificação com ambos .os geni­
tores em coito. A seguir fez colidir repetidas vezes os dois 
vagõezinhos e me contou como ele e seu irmãozinho haviam 
levado duas galính� para o quarto de dormir a fim de fazê-las 
ficar quíeias, mas. que ambas haviam brigado, bate!J,dO uma 
na outra e cuspindo. �crescentou que ele e Fritz não eram mo­
leques de rua mal-educados e não cuspiam. Quando eu lhe 
disse que as galinhas eram os "negocinhos"· dele e de Fritz 
chocando-:-se e cuspindo - isto é, se masturbando - ele con­
cordou após uma pequena resistência. 

2 Sempre procuro saber com antecedência éom a mãe da criança quais as 
palavras · especiais que ela emprega para os 6rgãos genitais, excrementos etc., 
e as adoto -ao falar com· a criança. Todavia, para· maior clareza, não reproduzirei 
essas palavras especioís ao relatar os pr6xímos ca.sos. 
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Só posso referir-me brevemente à maneira .como as fantasia� 
do menino, à medida que iam sendo reproduzidas .no jogo, se 
tornavam cada vez mais livres sob a influência da interpretação · 
contínua ; como o campo de · seus . folguedos gradualmente se 
ampliava; ê de como certos detalhes .eram repetidos inúmeras 
vezes até serem esclarecidos pela interpretação, .dando lugar 
a novos detalhes. Assim como as associações aos elementos ·do 
sonho levam à descoberta do conteúdo latente do mesmo, tam­
bém os elementos do jogo da criança, que correspondem a essas 
associações, permitem uma visão de seu significado latente. E 
a· análise lúdica, assim como a análise de adultos, ao tratar . 
sistematicamente a situação presente como situação transfe: 
rencial e ao estabelecer suas conexões com a situação original­
mente experimentada ou imaginada, dá à criança . a possibili­
dade de liberar e elaborar a situação .original na fantasia. Assim, 
ào pôr a descoberto as experiências infantis e as causas origi­
nais de seu ·desenvolvimento sexual,_ a análise resolve fixações 
e : corrige erros evolutivos que haviam perturbado toda a linha 
de crescimento da criança. 

Um outro .fragmento do caso de .Peter mostrará que as in­
terpretações ·feitas nas primeiras sessões foram. confirmadas 
pela análise posterior. Certo dia, algumas semanas mais tarde, 
quando um dos bonecos caiu ·por acaso, Peter se pôs .furioso. 
Logo .depois perguntou-me como era feito um motor de brin­
quedo e o que é que o fazia parar: A seguir mostrou-me um 
veadinho caído. e disse que queria urinar. No banheiro ·disse: 
"Estou· fazendo pipi - eu tenho um 1 negocinho' . .'' Ao voltar à 
sala pegou um boneco, a quem chamou de rapaz, que estava 
sentado numa casinha, que ele chamou de banheiro; e o colo­
cou de tal ·forma que um ·cachqrro que postou a seu lado ·"não . 
pudesse vê-lo nem mordê-lo". Mas colocou uma boneca de ·ma­
deira num lugar .de onde pudesse vê-lo ·e disse: "Só · seu papai · 
não deve vê-ló . "  Tornava-se assim evidente· que ele id.entifi­
cava o cachorro, normalmente .um objeto de quem tinha muito 

, medo, com seu pai, e o rapaz que defecava, consigo mesmo.3 

.3 No capít.ulo 1, expliquei ós moiivos que me levam a julgar que com 
crianças. da mesma forma que com adultos, a situação analítica só pode ser 
estabelecida _ e .'assêgurada qu!lndo se mantém ·uma atitude. puramente analítica · 
com . ·o paciente. _ Mas .ao . - lidarmos com crianças. certas modificações desse 
princípio se. tornam necessárias. sem. porém, nos afastarmos inteiramente · de 
suas bases. · Por exemplo, se um paciente muito pequeno quer ir · ao banheiro 
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Depois d�sso continuou a brincar com o çarrinho cuja constru­
ção já  havia admirado e o . fez movimentat-se . . De repente_ per-. 
guntou, zangado: "Quando é que:ele vai . . parar?" A seguir disse · · 
·que alguns dos bonecos que estivera .usand

.
o. rião .cieviãm viajar 

nele, derrubou-os e os colocou novamenté sentadO$, de ;éostàs 
pàra o carro, após o que tornou a enfileifar .os�carros -e c.earroças, 
mas lado a lado, desta vez. Então, subitam�nte, .m·al)i.f(;)stou von• 
tade de defecar, mas . contentou-se em p_ergunt�r ao · boneco 
sentado (o rapaz que defecava) se· já havia terminado. Voltóu 
novamente para o automóvel, manifestando: alternadan:1Emte 
admiração e raiva por s�u movimento . con#nuo, que.rendo de­
feçar e perguntando aó "rapaz" se já havia termim,t�o. . · 
.. Na sessão acima descrita, Peter .havia sl.mbolizado . as seguin­
tes· coisas: o boneco e o veadinho, que tombavain conii� 
nuamente, representavam • ·seu próprio pênis ·e · sua inferiori­
dade em comparação com o mémbro ereto de seu pai; o· ato de 
ir urinar imediatamente após foi para demonstrar o . contrário 
a si mesmo e · a mim. O automóvel que não parava de se mo- . 
vimentar e que despertou tanto· sua admiração · quanto su� 
raiva, era o pênis ·de seu· pai, executando coitos intermináveis.-

e ainda não está habituadó o fazê-lo sozinho em casa, costumo acompanhá·lo .. · 
Mas faço o menos possível para ajudá.lo e espero do lado 'de fora da porta 
até que haja terminado, tomando o máximo cuidado, como em todas as outras 
ocasiões; de manter a atitude de amistosa reserva que parece tão necesskia 
para o estabelecimento e preservação da situação analítica com crianças. tanto 
quanto o é na análise de adultos. 1!: também essencial submeter a uma inter· 
prétação analítica a satisfação que a própria análise produz no paciente, 
assim como os motivos mais profundos que se acham na rai:t: de seu desejo de 
tal satisfãção, colocando-a em alinhamento com as associações ou · jogos que 
imediatamente a precedem ou sucedem. No caso de Peter, por exemplo, depois 
de haver urinado c dito: "Estou fazendo pipi - eu te1tho um 'negocinho'", <;On· 
tinuou com o brinquedo do rapaz na privada do banheiro. Por mais instrutiva 
que tenha· sido sua observação, os detalhes do jogo que se seguiu foram de 
interesse ainda maior: o pai substituto (o cachorro) não dcvúz ver o rapaz 
no banheiro, mas a mulher devia vê-lo. E assim compreendemos por que Peter 
quis urinar imediatamente antes e o desejo de que eu estivesse presente en· 
quanto o fazia. Da mesma forma, costumo sempre analisar a fundo os motivos 
por que uma cria.nça me atribui esle ou aquele papel em · seus jogos de faz.de· 
·conta ou pede uma ajuda qualquer para si, para os bonecos ou para os animais . 
Até que . ponto podemos estabelecer a situação analítica ao tratar de - crianças, 
pode ser visto, por exemplo, no ·fato de que constitui uma exceção, mesm0 para 

. as crianças.· mais pequeninas, realizar atos de exibicionismo na realidade. Mesmo 
nos períodos de maior transferência positiva, raramente acontece que uma criança 
suba ao meu colo, ou me beije ou abrace. A incontinência também é um acon­
tecimento muito raro durante a sessão, mesmo com crianças muito pequenas. 



-46 . .  • 
Mtilm1ie Klein 

A admiràção s:u"cedeu-se a raiva e a vontade de defecar. ·Isto 
era· uma repetição do que ffzera ao assistir à eena primária. 
Défecara· para perturbar seus· pais em cópula e, em · sua ima,. 
gmaÇão, par� prejud,icá-los com · seus - excrementos. Ademais, 
o bastão fecal significava para o menino um substituto ·de seu 
prõprio·- pênis. 

"'Tentaremos agora· fazer uma idéia aproximada do signifi­
cad,o geral dàs primeiras sessões de Peter, à luz dessas últimas 
·interpretações. Ao dispor os carros em fila durante sua plimei­
ra sess�b, ele fazia alusão ao pênis p!)deroso de seu pai; ao 
colocá-los lado . a lado, simbolizava a freqüente repetição· do 
coito - isto. é, a potência de seu pai - e tornou a fazê-lo. de­
pois, por rpeio do carro em_ movimento contínuo. A raiva que 
sentira ao presenciar o coito dos pais já havia sido expressa 
e:in sua primeira sessão, ao . desejar que os dois cavalos que 
iam . dormir estivessem "_mortos e enterrados ", assim como no 
a-teto que acompanhou esse desejo. Que esses quadros da ceria 
pr#naria com que iniciou sua análise referiam-se a exp�riên­
Cias- reaís recalcadas n a_ infânc�a, foi comprovado pelo que seus 
pais me contaraJ?l· Segundo eles, o garotinho cómpartilhara de . 
seu quarto de dormir durante um único período, aos dezoito 
m�ses, quandq seus pais se encontravam e:m férias. Durante · 

. esse período, ele se tornou extremamente difícil. Dormia -mal 
e ··recomeçou- a sujar-se, coisa que deixara · de fazer vários me- · 
s�s antes. Parece . que . embora a� grades de seu berço rião o 
tenham impedido ·de observar a relação sexual · do�. pais, difi­
cultaram· bastante, e isso era simbo'Iizado pelos bonecos que 
erart1: derrubados e ·colocados de costas para a fila de veículos . 
. Á, ·quedá ·ao� boneéos tanibém representava seus próprios senti­
·-mentos de - impotência. Antes ·dessas férias, ao que parece, ele ' 
hr�cava ·e?C�epcional_mente bem com os brinquedos, inas depois 
d�s-so ·.só co.n�eguia quebrá-los. _Já em sua primeira sessão ele 
ilustróu. a conexão entre. a destruição dos brinquedos e sua 
ôpservação do coito. Certa feita, ao ·colocar os carros moto­
lizados� ·que simboli�avam o pênis_ de seu pai, em fila lado a 
�aélo,: fazepd_o-os correr, ficou irritado e atirou-os ao chão, 
dizendo: '�Sempre .quebramos logo -os nossos presentes de Na-" 
tal;· não os, queremos:" Quebrar os brinquedos significava, para 
o ·seu inconsciente, destruir os genitais do pai. O prazer de 
destruir e a ·inibição no jogo, que se evidenciaram em sua aná-
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1ise, foram pouco a pouco superados e desapareceram, junta­
mente com suas outras dificuldades. 

· Ao reconstituir, pouco a pouco, a cena priin�ria, pude 
. 
..ter · . 

acesso à forte atitude homossexual .passiva de 'Peter. Após ha- . 
ver figurado o coito dos pais, ele teve fantasias ·de coito . �ntre . 
três pessoas. Estas originaram nele · uma violenta angústia e 
foram seguidas por outras fantasias, nas quai� era sodom"i�ado · 

por seu pai. Essas fantasias eram representadas num jogo em 
· que o cachorro, ou o carrinho mofórizado, ou a · locomot�va 

- todos .simbolizando seu pai - subiam sobre uma . ca:i-roça ou 
um· homem, qt:(e era ele mesmo. Nesse processo a carr'oça era 
danificada ou o homem era mutilado; e Peter, então, manifes­
tava muito med� ·ou grande agressividade contra o · brinquedo 
quê representava seu pai. . 

· 

Passarei agora a discutir alguns dos aspectos mais importan­
tes de minha técnica, à luz dos fragmentos .de análise acima 
descritos. Assim que o pequeno paciente tiver me deixado en­
trever seus complexos - quer através de seus jogos, desenhos 
ou fantasias, quer simplesmente por seu comportamento · geral 
- -cons�dero que a interpretação pode e deve ter início. Isto 
não contradiz a regra aprovada de que o analista dev� esperar 
que a transferênçia se efe.tue antes de começar a interpretar, 
porque nas crianças a transferência se efetua imedíatamente, 
e o analista muitas vezes terá provas imedíatas de sua natureza 
positiva. · Mas quando ·a criança manifesta timidez, ansiedade 
'ou mesmo ape�as uma certa desconfiança, sua .conduta deve 
ser considerada como um sinal de transferência .. negativa. E 
isso torna ainda mais imperioso que a interpretação se iliicie 
o mais depressa possível, J?Ois a interpretação reduz a trans­
ferência negativa do paciente, fazendo _os ãie.tós negativ.os· re­
trocederem à situação e objetos origmais .. Quando Rita,• por 

· exemplo, que era uma menina muito ambivalente, ·sentia uma · 
resistência, queria abandonar a sala e eu tinha de fazer uma 
interpretação imediata, a fim d·e solucionar essa resistência. 
Assim que lhe explicava a causa de sua resistência - rela­
cionando-a sempre com a situação e o objeto originais - esta 
era solucionada e a garotinha tornava a se mostrar confiante 
e amistosa comigo e continuava o jõgo que havia interrompido, 

4. Vide capítulo 1.  
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propiciando-me, através de vano� detalhes do mesmo, -a con-
firmação da interpretação que eu acabara de fazer. -

Em outra oportunidade, pude constatar com impressionante ­
clareza a necessidade da interpretação rápida. Foi np caso de 
Trude que, como 9 leitor recordará, me foi trazida por uma 
única sessão quando _contava três anos e três meses,:; tendo, -de­
pois, de _adiar o tratamento por circunstâncias externas . . Essa 
garotinha era muito neurótica e estava fortemente fixada à 
sua mãe. Entrou em minha sala angustiada e mal disposta e 
vi-me obrigada a analisá-la em voz baixa e com a porta ab_erta. 
Mas ela não tardou a me dar uma idéia da, natureza de - seus -
complexos.- Insistiu para - que as flores de um vaso fossem re­
tiradas; arrancou um bonequinho de um carro onde o havia 
previamente colocado e maltratou-o; quis arran_car_ a figura de 
det�rminado homem de chapéu alto de um livro de gravuras 
.que havia trazido consigo; e disse·  que as almo�adas da· sala 
haviam sido desarrumadas por um cachorro. Mi�ha interpre­
tação imediata dessas declarações,- no sentido de que desejava 
eliminar o pênis de seu pai6 porque estava causando estragos 
a sua mãe (que era representada pelo vaso, pelo carro, pelo 
livro - de gravuras e pelas almofadas) ,  diminuiu instantanea­
mente sua angús�ia. Ao retirai·-se, mostrou-se muito mais amis­
tosa comigo do que ao chegar e em sua casa comentou que 
gostaria de vo_ltar. a me visitar. Quando, seis meses mais tarde, 
pude reencetar sua análise, verifiquei que ela se· recordava dqs 
acontecimentos dessa única sessão e que minhas interpretaçõe� 
haviam provocado uma- certa ·transferência positiva, ou melhor 
diminuído sua transferência negativa-. 

Outro princípio fundamental _da té.cnica lúdica é que a . .in­
terpretação deve - ser conduzida a uma profundidade suficiente 
para atingir a camada psíquica que está sendo ativada. Para 
citarmos um exemplo, Peter, em sua segunda sessão, após ha­
ver movip:1·entado os carrinhos, deitou um boneco sobre -.um 
-ban-co a que chamou de ·cama e; a seguir, o derrubou ao chão, 
"dizendo que eslava morto e liqüidado. Em seguida fez o mesmo 

:; Vicle capítulo 1. 
6 O -complexo _de- çastração invulgannente forte de Tmde teve um papel 

proeminente, dominando o quadro de sua análise por algum tempo, Por· trás 
desse complexo a análise trouxe à luz outra angústia, · ainda mais fundamental : 
a de ser ll_tacada por sua mãe. que lhe roubaria o conteúdo e o� bP.bês de 
seu corpo, -machucando-a de forma grave internamente. (Vide capítulo 1) • 
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com dois homenzinhos, escolhendo para: essa · finalidade dois 
bonecos que j á  estavam danificados. Em �õiifoí:nüdade. com o 
rrtaterial ·em curso�· a interpreútÇão · que 1hê · d-�i:'Joi' ·a· de que o . 
prim:eii'o boneco· era seu pai; a · quem · ·elé· :q'üe_i'ia expulsar .da 
cama d� sua mãe. e mafar, e que o se·gu·nâci" hoiriém··era o · pró­
prio Peter, a quem s�u _pai faria o mesmo;7 ·'Posteriormente, 
quando eu estava reconstituin.do a cena primária nos· seus me­
nores detalhes, Peter recorrem de· várias ·formas ·ao tema ·dos 

. . dois homenz;inhos quebra{}os; · · só· quê agora évideneiava .. se que 
esse tema -éra determinadô pela angú�tia· qüe· sentira ·em co-· , 

. nexão com a cena primária, com referência à mãe co'mo cas­
tradora. Na · fantasia de Peter, ela havia recebido· o pênis · .de 
seu pai no interior de si mesma sem devolvê-lo ; destarte, trans­
formara-se em objeto de angústia, pois na imaginaÇão ·do me-

. nino ela agora trazia dentro de si o terrífiéo pênis · de seu pai 
(= seu pai) . 

Eis ·Um outto exemplo extraído do mesmo caso, Na segunda 
sessão de Peter, - interpretei o material fornecido dizendo que 
ele e seu irmão se masturbavam mutuamente . Sete meses 
mais tarde, contando ele quatro . ano;> e quatro meses, relatou­
-me. um longo sonho, rico em material associativo, de · onde 
extraí o ·seguinte trechp: "Havia dois porcos num chiqueiro 
e também em sua cama: Comeram . juntos no chiqueiro. Havia 
também dois meninos em sua cama, a bordo de um bm·co; mas 
eram muito grandes, como o tio G. · (irmão adulto de sua mãe) e 
E. (amiguinna mais velha, a quem ele considerava quase adul­
ta) . " A maior parte das associações que obtive para esse 
sonho foram verbais. Demonstraram que os porcos represen­
tavam a ele próprio e · a seu irmão. e q1,1e o ato de comer sig­
nificava sua. mútua fellatio. Mas representavam também . a seus 
pais copulando . Deduzi que suas relações sexuais com o irmão 

· .se baseavam numa identificação com seu pai e sua m·ãe, na 
qual Peter assumia o papel ·de cada um deles por turno. De­
pois que· interpretei esse material, Peter iniciou a sessão se­
g�inte . brincando com a pia e as torneiras. · Enfiou dois lápis 
mima esponja e disse: "Este é o barco em q.ue entrei com 

7 Dev9 mEmcionar que essa interpretação - como todas as · interpretações de 
desejos de morte em análise infantil - provocou violentas resistências em Peter .. 
Mas ele ·a confirmou na sessão · seguinte, ao indagar repentinamente : "E se 
eu fosse um papai e alguém quisesse me expulsar da cama e me deixar morto 
e liqüida��· o que é .que ·eu haveria de pensar?" 
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Fritz" (seu irmão menor) .  A seguir assumiu uma voz pro­
funda -,como sempre fazia quando seu superego entrava em ação 
- e . gritou para os dois lápis: "Vocês não devem ficar juntos. 
o tempo todo Jazendo coisas feias !"  Esta repreensão· por parte 
de seu superego a ele mesmo e a seu irmão era também diri­
gida a seus genitores (representados pelo tio G .  e pela ami­

. guinha mais velha E . )  8 e libertou nele afetos semelhantes aos 
que sentira ao assistir à cena primária . Ele já havia dado 
vazão a esses afetos em sua segunda sessão, ao desejar que 
os cavalos que embatera estivessem mortos · e enterrados. E, 
não obstante, após sete meses, a análise desse material �on­
tinuava progredindo. Claro está, portanto, ·que mi}'lhas pri-· 
meiras interpretações em profundidade absolutamente não 
impediram a .elucidação · das . conexões que · ligavam essa ex­
periência ao desenvolvimento sexual do menino .(particular­
mente no modo de determinai< suas relações com o irmão) e 
tampouco obstaram a elaboração desse material. 

Apresentei os exemplos acima . em apo.io a meu ponto ·de 
vista, baseado em observações. empíricas, de que o analista nã.o 
deve temer fazer uma interpretação em profundidade, mesmo 
no princípio da análise, já que · o. material pertinente às ca­
madas mais profundas do psiquismo · tornará a · aflorar para 
ser elaborado mais tarde .. Como j á  disse anteriormente, a função 
da interpretaÇão em profundidade é simplesmente· a de abrir 
a p orta do . inconsciente e diminuir a angústia suscitada, pre­
parando, assim, o caminho para o trabalho analítico . . · 

Nestas páginas acentuei · repetidas vezes a capacidade da: . 
criança de fazer uma transferência espontânea, Cr�io que isso 
·Se deva, em. parte, ao fato de sua angústia ser muito .mais 
aguda que a do adulto, sendo, conseqüentemente, muito maior 
seu grau de apreensão . Uma das maiores, senão a maio1· meta 
psicológica que · a criança deve alcançar e que lhe toma a 
inaior parte de suas ene.rgias psíquicas, é o domínio da an:­
gústia. Seu inconsciente se interessa. pelos objetos, primaria-

. mente, pela perspectiva do alívio ou da excitaçãó que rmo 
trazer à , sua angústia; e, segundo o alívio ou a excitação pro-

8 Ele. esc.ol}leu dois lápis compridos de uma coleção onde os h'!via de todos 
.os tamanhos,' evidenciamJo mais uma vez o. fato, já elucidado através das asso· 
ciaçõ·es · do di<\ . anterior. de qne os dois ac)Jsados - .. os porcos · - não · eram 
apenas .ele ·e seu irmão, mas tambéril seus pais, e que em sua ma�turbação 
mútua ele identificava seu· irmão e a si mesmo com os · genitores. 
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duzi.das,.sua tra�sferência para esl?es objet()s, s�rá posi�iva QU 
negativa. Nas �rianças pequ e nas que �ofr�z:nj · p(!r"ticular:mente 
dessa apreensão, a transferericià n�gatiy.�· Apapif�stá�se:. ·quase 
que imediatamente, como .medo indisf�rçado;. a,o pass9 q!Je nas· · 

maiores, especialmente . nas que ·Se .. aGham:no::. P�!ío'do ·.de · Ià·· 
tência,. geralmente toma a forma · de desçon.fiaQç�,. ��serya ou 
simplesmente de aversão. Em ·sua.luta contr;:t .o ·.med<>·. aos ob­
jetos· que lhe estão mais. pró:J;dmos, a criançf!, t�nd_e. � e�tepdeÍ' 
esse temor a objetos mais distantes (já .que. o de'slo.c�:miento 
é uma das .maneiras de se lidar com a angústi�) e a. ver néles 
uma personificação de seu pai "mau" .OU de SUa mãe. ".Jllá". 
·Esta a razão. porque a criança realmente neuróÚc.a, em . quem 

. predomina a sensação de estar sob a ameaça de perigo .cons., 
tante e que vive na espectatiya de urp pai ou mãe "maus", 
reagirá com angústia ante a presença de qualquer estranho. 

Não devemos esquecer-nos. jamais da presença dessa . apr.eén­
são ·.nas crianças pequenas e, em certo grau, . tamb�m . nas 
maiores. Mesmo que comecem manifest�pdo uma . atitude po­
sitiva na análise, .devemos estar preparados para no�>. défron­
tarmos com u�a transferência negativ.a assim que ··surja um 
material .complexivo. Tão logo o analista capte sinais dessa 
transferência negativa, deve imediatamente assegurar,. o pros­
seguimento do trabalho . de análise e estabelecer a ·· situação 
analítica relacionando-a consigo mesmo; simultãneamente, por 
meio da interpretação, fá-la-á retroceder aos objetos e sittJa­
ções originais, .solucionando, assim, parte ·da apg

.
ústia . A fim 

de ter acesso ao material inconsciente,, a interpretação . deve 
intervir em algum ponto de urgência do material . inconsci�nte. 
O local onde se enconü:a esse ponto será .indicado .. pela . mul.­
tiplicidade e pela. repetição freqüente, geralmente·. em formas 
variadas, das r:epi'esentações . do mesmo ".pensamento .lúdico!! • 
(no caso de Peter, por exemplo, tivemos, em sua primej.ra 
sessão, a· di�>posição alternada dos veículos e . a contínua co., 
lisão de cavalos, -carros e locomotivas) ·e, qutrossim, .pela .in:- . 
tensidade · dos sentimentos ligados a· essas representações, pois 
ela nos . dá a medida do. afeto que se acha . �ssoci�do ·ao seu 
conteúdo . .Se o analista negligenciar um mate:I(ial de · natureza 
tão urgente, a · criança · usualmente interromperá o .jogo, ma­
nifestando grande resistência e até mesmo 'franca angústia, e 
demonstrando, não raro, vontade de fugir. Por conseguinte, 
nos casos em que a análise começou com uma. · transferência 
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positiva, o analista pode pôr fim à a.ngústia da criança ou 
ao . menos �fenuá-la, se a interpretação for feita em tempo 
oportuno, isto é, . assim que o materi�l fornecido o permita . 
Quando, desde ó início, predomina unu\ transferência negativa 

· ou .quando as angústias e resistências surgem desde o princípio, · 
já vimos a absoluta pecessidade de se interpretar o mais ra­

,pidamente possível . 
· Deduz-se, pelo que foi dito, que a. profundidade de uma in­

terpretação ·é tão imprescindível qu.émto a sua oportunidade . 
. Se tomar�os em consideração a extr€ilma pi·emência do material . 
apresenta.d_o, seremos obrigados a, nos aprofundarmos até à 
camada psíquica que está sendo !ltivªcta, origem não somente 
do material. representativo, mas tam.J;Jém da angústia . e do sen­
timento de culpa que lhe está associado' l\1as se tomarmos como 
modelo os princípios que regem a análise de .adultos e pro-, 
curarmos, em primeiro .lugar, entrar em· contato com os estratos· · 

' superficiais do psiquismo - os que se acham mais próximos 
do ego e da realidade - falharemos ern i1osso objetivo .de 
estabelecer a situação analítica e de reduzir a angústia cia 
criança. Experiências repetidas convenceram-me disso. O mes­
mo se aplica à mera tradução dos símbolos ou a interpretações 
que .tratam apenas da representação simbóLica do material, 
sem se. preocupar com a angústia e a culpàbilidade subjacentes. 
Uma interpretação que não desce às profundidades qúé est.ão 
sendo ativadas pelo material e pela angústia concernentes; que 
não ataca o local onde reside a mais forte resistência ·latente; 
e que não se empenha, antes de mais nada, . em reduzir a an­
gústia no ponto onde é mais violenta e evidente, uma tal in­
terpretação não terá qualquer efeito sobre a criança . Ou então; 
servirá apenas ·para provocar resistências mais fortes, sem ser 
capaz de ·solucioná-las. Mas, como · já tentei deix�r claro nos · 
fragmentos da análise · de Peter, não basta penetrarmos nesses 

. estratos mais profundos para solucionai· completamente a an­
gústia lá ·contida; isso tampouco nos dispensará de explorar os 
.estratos · superficiais dó psiquismo, onde o ego da criança e · 

sua relação com a realidade ainda estão por ser analisados . 
O estabelecimento d a  relação da criança com a realidade e o 
fortalecimento .de seu ego só se verificam gradualmente, e 

· constituem o · resultado, não a condição · prévia, do trabalho 
· analítico.  

· ·Até aqui, procurei expor e ilustrar com exemplos a conduta 

/ / 
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de . urna análise de crianças pequenas de ' tipo 'comum. Con-, 
siderarei agora algurn"às dificUldades . menos usuàis com··. que 
me tenho defrontado e que me ob�igarath· :a·"· adotar ' técnicas' 
especiais .. Já vimos que com pacientes do· tip-o de·' Trude',O.. que 
se mostrou tão angustiada em sua prirrieirâ sessão;! a int�rpre­
tação imediata foi o único meio de dinlinúir-· · essl:!- -angústia e 
dar início à -análise. Ainda mais instrutivo pareceu.:.me o·. ca- . 
so âe Ruth,10 de quatro anos e três meses ; era uma ·des:;;as 
crianças cuja ambivalência se evidenciava, por um lado, numa 
extremada fixação à mãe e a algumas outras · mulheres e, ·.por 
outro, .numa antipatia. violenta por outro grupo de mulheres, 
geralmente estranhas . Não conseguira ha,bituar-se, qüandq ain­
da pequenina, a uma nova babá, e era-lhe muito difícil fazer· 
amizade com outras crianças. Além de uma índiscutível an­
siedade, que freqüentemente eclo�ia em crises angustiOS!lS, � 
de vários outros. sintomas neuróticos, era muito· tímida. Em 
sua primeira sessão analítica recusou-se terminantemente a ficar 
a sós comigo. Resolvi, então, admitir a presenÇa de :;;ua irmã 
mais velha.u Eu tencionava obter urna transferência positiva 
na esperança de poder, eventualmente, tnibalhar a sós com 
ela; mas todas as minhas tentativas, corno brincar corri .ela, 
encorajÍí.-la a falar, revelaram-se vãs. Ao lidar com seus ·brin-· 
quedos ela se dirigia principalmente à irmã · (embora esta 
última procurasse eclipsar-se o mais possíyel), ignorarido-me 
por completo . A própria, irmã · chegou a dizer-me que meus. 
esforços eram baldados e que eu não tinha . a menor pos:sibi­
lidade de conquistar a confiança da menina, ainda que passasse 

. com ela semanas inteiras ao invés de horas isoladas . Vi-me, . 
portanto, obrigada a tomar outras medidas; que vieram urna. 
vez mais comprovar a eficácia da interpretação para reduzir 
a angústia. do paciente e sua transferêp..cia negativa. Um dia . 
em. que Ruth estava, como sempre, er#penhada. em prestar · 
atenção exclusivamente à irmã, desenhou um copo de vidro co-

O Vide capítulo 1.  
10 lbid. 
11 Na realidade sua meia-irmã. Contando cerca de vinte :a�

·
os mais do 

que Ruth, era uma moça muito inteligente que também fora analisad1r. Tive 
mais u.rn caso no qual fui obrigada a admitir a presença de uma terceira· pessoa. 
Em ambos os casos isso foi realizado . em circunstâncias /excepcionalmente favo­
ráveis; mas devo dizer que, por várias razões, jarna(s recomendaria tal pro-

, cedimento, a não ser corno último recurso . 

/� / 

.$·· 
.• .r 
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berto .por uma espécie de tampa, dentro do qual h_avia pequenas 
bolinhas . Perguntei-lhe para que servia a . tampa, mas el� não 
me respondeu. Quando a irmã lhe repetiu a . pergunta, disse 
que era "para evitar que as bolinhas rolassem para fora" .  
Ela antes cl.isso remexera na bolsa d a  irmã, e depois a f�chara 
muito- bem, "para· que nada caísse fora" .  Fizera o mesmo com 
a carteira dentro . da bolsa, a fim de manter as moedas segu· 
ramente fechad.as . Ademais, o material que ·ela agora me fo.r;-: 
necia já se tornara bastante claro nas . horas precedentes.12 
Decidi arriscar-me . Disse a Ruth que as . bolinhas do copo, 
as moedas da carteira e o conteúdo da bolsa significavam bebês 
no interior de sua mamãe e que ela queria conservar tudo 
muito bem fechado a fim de não -ter mais irmãos e irmãs. O 
efeito de minha interpretação foi assombroso. Pela primeira 

. vez Ruth voltou sua atenção para mim e começou a brincar 
de lima ·.maneira diferente e menos constrangida.18 Não- obs­
tante, ainda não foi possível fazê-la permanecer a sós comigo, 
visto reagir a essa situação com crises de angústia. Co in o 
percebi que a· análise estava diminuindo firmemente sua 
transferência. negativa em favor de uma positiva, decidi conti­
nuar admitindo a presença da · irmã. Três semanas depois .esta 
tlltima adoeceu repentinamente, ·e vi-me ante a alternativa 
de interromper á análise ou arriscar uma. crise de �ngústia. 
Com o consentimento de seus pais, optei pela segunda alter­
nativa. A pajem entregou-me a garotinha na sála de espera 
e retirou-se, apesar de suas lágrimas e gritos.  Nessa situação 
extremamente . penosa tentei novamente acal�ar, á menina . de 
maneira não-analítica e maternal, como q\lalquer pes.soa o faria .. 
Pro_curei . çonsolá-la, alegrá-la e fazê-la brincar. · comigo, . mas 
em vão. A. única coisa que consegui foi . fazer com que me 
seguis�e à sala ·de análise . Mas ficou. lívida e -desatou a berrar, 
pr�sa. de inte.nsa crise de (lngú�tia. ·Entrementes, .sentei-me à 

12 Nesta análise, o desejo da menina de roubar o corpo da mãe e os sen­
timentos conseqüentes de culpa e angústia dominaram o quadro desde o prin· 
cípio. A irrupção de sua neurose, além do mais, coincidira com a gravidez da 

".mãe e coni ·o nascimento de sua irmãzinha . 
. . 

13 Como já foi. dito, .a interpretação tem o efeito de modificar o caráter 
d.o�. jqgos .d�.: çrionç_a e {azer com que a representaç�o des5e material se torne 
mais · clara. 
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mesinha_. de brinquedos e ·comecei a brincar soz_il).har ;mas des­
crevendo tudo o que . .fazia à garo.tinha apav,ot�d�, : .. ciu� :��· sen­
tara a um canto da sala . . Seguindo uma _inspiração·��úl*�·, .to1llei_ 
como. tema de meu jogo o material que. ela -própriaq)rodu­
zira na sessão precedente .  No final desta, . ela b:dncarà :com 
a pia do lavatório alimentando as bonecas com ·eriormes"'ja.rras 
de leite. Fiz. o mesmo . Pus uma boneca para dorm.ir,· . . diss� . 
a Ruth que· ia lhe dar alguma coisa para comer e pergunt�i 
o que é que ela achava que se deveria dar. Ela interrompeu 
os gritos para responder "leite", � notei que fez 1,1m movimen­
to 'em direção à boca com os dois dedos que tiÍlha o hábito 
de chupar antes de dormir; mas retirou-os rapid,amente. Per-

. guritei se não gostaria de chupá-los e ela disse: "Sim, gostaria 
mi-lito" .  Compreendi que ela queria reconstituir a situação 
que se repe.tia em sua .casa todas as noites; portanto, deitei-a 
no divã e; a seu pedido, cobri-a com uma colcha. Incontinente, 
ela começou a chupar os dedos . Continuava .·muito pálida e 
havia fechado os _olhos, mas estava visivelmente mais calma 
e parara de chorar. Enquanto isso continue.i brincando com as 
bonecas,- repetindo o jogo da sessão anterior. Quando coloquei 
urna esponja mOlhada ao· lado de uma delas, como Ruth havia 
feito, recomeçou a .

. 
gritar, 'dizendo: "Não, ela. não pode ficar 

com. a esponja grande, ess.a não é para crianças, só par:a gente 
grande!"  (Devo salientar que. nas duas sessões . precegentes 
ela havia produzido abundante material concernente à inveja 
que sentia de sua mãe.) . Passei a interpretar esse material 
em conexão com seu protesto contra- a esponja grande (que 
representava. o pênis de· seu pai)' . Mostrei-lhe . detalhadamente 
como ela invejava e odiava sua mãe porque esté,l havia incor­
porado o pênis .de seu pai durante o coito, e como ela queria 
roubar o pênis e os bebês de dentro de sua genitora e p}atá-la. 
Expliquei-lhe que a razão de seu medo era .porque acreditava 
haver morto sua: mãe ou temia ser abandonada por ela. Na-

H Em casos especialmente difíceis emprego esse expediente técnico pata 
conseguir iniciar n análise. Constatei que quando as crianças manifestam sua 
angústia latente. mostrando-se inteiramente inacessíveis, geralmente é útil que 
cu lan�e uma palavra de estímulo. começando eu mesma a brincar. Aplico esse 
método dentro ·dos mais estreitos limites. Posso, por cxcmplo, construir algumas 
cadeiras 'com cubos e colocar algumas · figuras perto delas. Algumas crianças 
verão nisso uma escolinba _·e prosseguirão o jogo 1.1éssa base; outras 'dirão que 
é um teatrinho e farão as figuras agirem de acordo, e assim por diante. 
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turalmente tomei o cuidado- de começar essas . . interpretações 
dfrigindo�me ·à boneca - fazendo de conta que era esta quem 
estava chor�hdo de medo· e que eu lhe explicava os -motiv.os· 
- -pàra depois dÍrigir-me .diretamente a Ruth. Desta ·maneira, 
. consegui estabelecer completamente a situação ·analítica . Ruth, 
entrementes, começou a se acalmar . Abriu os -olhos e permitiu 
que eu· aproximasse do divã a mesinha .com 'os brinquedos . 
Contl.nu�i a 'brincar e· a interpretar, agora ao seu lado. · Dentro 
em po'ucb ela sentou-se e começou a observar meu jogo com · crescente· interesse, chegando,· inclusive, a participar dele. 
Quando, terminada a sessão, a pajem veio ·buscá:.la, ficou pas­
ma' ao encontrá-la alegre e bem disposta e ainda mais ao 
vê-la despe.dir-se de mim de maneira amistosa e até mesmo 
af'etuosa.  É verdade .que no princípio da sessão seguinte, quan­
do a · pajem tornou a deixá-la, Ruth . demonstrou alguma ·an� 
gústia; mas desta feita não teve nenhuma de suas crises habi-

. tuais e não irrompeu em chor.o. Refugiou-se imediatamente no 
divã e deitou-se como no dia anterior, chupando os· dedos· de 
olhos fechados . Pude sentar-me ao seu lado e continuar inoon� 
tinente ·o jogo da sessão . precedente. Toda a seqüência de acon­
tecimentos · do dia anterior foi ·recapitulada, mas de forma 
abreviada e atenuada. Ao fim de poucas sessões desse tipo, 
as coisas haviam progredido a tal ponto, que a pequenina só 
denotava alguns traços de angústia no princípio da sessão . 
analítica. 

A .-análise de Ruth mostrou que suas crises de angústia eram 
uma repetição dos intensos pavores nóturnos11S que a haviam · 
acomet'i.do aos dois anos de · idade. Su11 genitora achava-se·. 
grávida naquela .época e o desejo da menina de roubar o novó 
bebê- do corpo de ·sua mãe, · feri-lo e matá-lo haviam suscitado 
nela um intenso sentimento de culpa, em conseqüência do qual 
se tórnou forterhentê fixada -à mãe. Dizer boa noite antes ·de 
dormir significava dizer adeus para sempre. Em conseqüência 
de seus .. desejos de roubar e matar sua genitora, tinha medo 
de Ser . abanqonada por ela para sempre;10 OU de nunca mais 

lG . Vide caP.Ílulo :I. . 
· . lO Em seu trabalho "Tho · Genesis o( Agoraphobia" (1928) 1 Helene D·eutsch· 
assinala·· qu11 o nledo da' morte da mãe, baseado em vários desejos hostis· contra 
a mesma: .-é uma· das formas mais comuns da neurose infantil' e está intimamente 
relacionada com o medo· de ser separado dda e sentir saudades. 

. 

. � . 
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· tornar a vê-la viva;. ou então de encontrar, em . l�gar qa mãe 
meiga e .carin}1osa que lhe dizia boa noite, uma inãe "má·'.', que 
.a atacaria durante a noite. Estes também os- ;m.otivos . porque. 
tinha medo de ficar. sozinha. Ser deixad.a a sós. comigo �igni­
ficava ser abandonada pqr sua "boa" mãe; e tqdo o seu_ ·terror 
pela mãe "punitiva" achava-se agora· transferido para · mim. 
Analisando esta situação e trazendo-a à luz, conségui, como 
vimos, dissipar suas ·crises de angústia, torl;lando . possível; .da:li 
por· diante, o tr-abalho analítico normal.17 · 

A técnica que empreguei para analisar. os ·ataques de . an­
gústia de 'Ruth revelou-se muito eficaz também em outro caso. 
Durante a análise d.e Trude,18 sua mãe - adoeceu e teve de 'ser 

· inte.rnada- .nu:r:na cl�nica.  Es_te fato m,otivou llll1a interrupção 
-em sua análise; que ·ocorre1.1. justamente: quando . suas fantasias 
sádicas de. _agressão_ .'à :. genitcira :  _dominavam o q'Uadro. Já: ·des­
crevi como essa menina< de três anos e nove me$es. encenava .· · 

. essas ·representações de agressão contra mim :e· ·de como, ven­
cida· pela angústia subseqi.iente, · escondia-se com as almofadas 
por trás · do divã, mas sem jamais chegar- a ter uma verdadeira 
crise angustiosa . . Quando, por�m. voltou ao tratamento; após 
-o intervalo ocasionado pela enfermidade · da mãe, teve crises 
bem definidas de· angústia· por v�rios dias consecutivos . Essas 
crises constituíam uma reação aos seus impulsos agressivos, 
ou melhor, ao medo que nelá suscitavam . Durante essas crises, 
Trude, assim como Ruth, adotava uma postura peculiar: a 
mesma que · assumia em sua casa, à noite, quando começou a 
sofrer de angústia. Acocorava-se a um canto, agarrada às al­
mofadas á que muitas vezes chamava de bebês,· urinava e co-

17 O tratamento de Ruth não chegou a ser concluído porque sua famflia teve 
de regressar para sua residência no exterior. Sua neuros-e, em conseqüência, não 
foi completamente suprimida. Mas nas '190 sessões que teve comigo, consegui 
efetuar as seguintes mélhoras, que perduràvam dois anos após o término da sua 
análise, conforme notícias que dela recebi :  sua angústia foi grandemente dimi­
nuída e, em especial, as várias formas de timidez de que sofria . Como resuliado, 
passou a dar·se melhor com ouua..s crianças e com adultos e foi capaz de adap· 
tar-se inteiramente às exigências do lar e da. vida escolar. Sua fixação à mãe dími· 
nuiu e sua atitude para com o pai melhorou. Houve _ também grande modificaçlio 
para melhor em suas relações com o irmão c as irmãs. Todo o seu desenvolvi· 
rnento, especialmente com respeito a· cducabilidade, adaptação social e capacidade 
de sublimação, _foi, desde então, favorável. 

18 Vide capítulo 1. 
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meçava a chupar os dedos. Aqui também a interpretação levou 
à cessação de suas crises angustiosas.19 

As experiências de M .  N . .  Searl e de outros analistas infan­
tis, além de minhas próprias experiências subs-eqüentes, vieram 
confirmar a utilidade dessas medidas técnicas também em 
outros casos. Nos anos decorridos após o tratamento dessas duas 
pequenas· pacientes, cheguei à conclusão de que o requisito 
·preliminar . para se conduzir uma análise com crianças peque­
nas - e também uma anális� em profundidàde com crianças 
maiores - é a compreensão segura do material que nos é 
apresentado . Para sermos mais exatos, a interpretação deve ser 
feita no momento oportuno e deve atingir a ·zona do psiquismo· 
que se encontra ativada pela angústia; . uma tal -interpretação 
deve basear-se numa apreciação justa e _ rápida do sentido desse 
mate�·ial, que nos esclarece tanto no que se refere à estrutur.a 
no caso, quanto ao . estado afetivo atual do paciente; mas, so­
bretudo, é necessária uma percepção imediata da angústia la­
tente e do sentimento de culpa nela contido . Aderindo-se a 
essa técnica consistentemente, pode-se reduzir ao mínimo a 
ocorrência das - crises de angústia durante a análise . Se, toda­
via, essas cri1>es de angústia ocorrerem no princípio do trata­
mento - como pode' acontecer com crianças neuróticas normal­
mente sujeitas às mesmas - o emprego fiel e sistemático desse 
método quase sempre surtirá o efeito de reduzi-las a uma pro­
porção em que se torne possível fázer uma análise normal do 
pequeno paciente. Os resultados obtidos corri a·. análise das 
crises de angústia também constituem uma prova, a meu ver, 
da validade de alguns dos princípios da técnica lúdica. Hão 
de recordar-se que no caso de Trúde, muito embora o materüit 
estivesse acompanhado de intensa angústia, consegui analisá-lo 
sem provocar uma crise angustiosa regular; e is·so porque, des-

.1!1 A neurose de Trudc manifestava·se em intensos terrores noturnos, em ao· 
gústias durpnte . o dia quando ·era deixada a sós. em enurese, em timidez geral. 
numa fixação inui.to- grande à mãe c . em aversão pefo pai, em ·fortes ciúmes de 
seús " iimíío.s>· ·irmãs é em várias dificuldades · de si.ia educaÇão. Como resultado 
de. sua - aiiálil!l;, que abrangeu 82 sessões. a enuresc desapare-ceu completamente. 
sua · a"itgúsfia' e timidez diminuíram em vários uspect(,s, c liotive !lma ·mudança 
favorável- eni s"uas relações -com os pais e com os irmãos ·e innãs. Era tawbéin su· 
jçita _·a resfriados, que a análise demonstrou serem em grande parte ·de origem psÍ· 
quica, · e · estes tamb"ém diniinuíi-am em freqüência e intensidade. Apesar dessas 
melhoras, sua neurose níío estava totalmente solucionada quando, por razões 
externas, a análise foi interrompida. 
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de o princípio, fiz as intez:pr�tações sempre · em · profundidade, 
e fui liberando a angústia gradualmen�e_, até dihiinuf.:..l� :. Ocor­
reu então que a análise de Trudé teve de ser -ihter-trnnpida, num 
momento desfavorável . e em circunstâncias difíce'is,'- devido· à· 
enfermidade de sua mãe. Quando . a análise foi · reencetâd"a; sua 
angúStia estava tão acumulada que ela sofreu·· verdadeiras· cri­
ses. Todavia, cessaram por completo após algumas· : sessões, · · 
pàra dar lugar a alguns acessos esporádicos: · · : 

Gostaria de açresceritar algumas 'observações teó_ricas a · res­
peito dessas crises de . angústia. Falei delas como sendo uma 
repetição do pa1Jor nocturnus; e, referindo-me· 'à posiÇão· toma­
da pela paciénte durante essas crises,. ou melhor, à: sua tentativa 
de dominá-las, acentuei que se · tratava de ' uina repetição 'da 
situação de angústia que a acometia durante a noite, em seu 
leito . Mas tambem mencionei uma dessa� situações, específica 
e muito precoce, que me · parece estar ha · origem -tanto .. do 
pavor nocttirnus ·como das crises angustiosas . Pêlo que me foi 
dado observar nos casos de Trude, Ruth e Rita, e - pelo . que 
aprendi no _curso dos últimos anos, fui levada a reconhecer 

.a existência de · uma angústia, ou de uma situação angitstiosa, 
que· é es·pecífica na menina, e que equivale à angústia de cas­
tração sentida pelo menino _ Essa angústia culmina, ná menina, 
no temor de · que · sua ·mãe ' lhe destrua o corpo, abolindo· seu 
conteúdo e retirando-lhe os bebês. Retornarei a · ·este assunto 
com mais detalhes na segunda parte desta obra. Aqui, quero 
apenas- chamar a atenção do leitor para certas concordâncias 
entre os dados por mim- colhidos em minhas análises de crian:­
ças pequenas e algumas observações que Freud, em 1926, fe� 
em seu livro Hemniung, Symptom und Angst. Afirma· ele que 
para a menina, o equivalente ao temor de castração· se_ntido 
pelo menino, é o mêdo de perder o amor. Vemos claramep.te, 
pelos exemplos que citei, como . as meninas pequenas temem 
ser largadas ou abandonadas por sua mãe. Mas esse temor, 
a meu ver, vai ainda mais longe . Ete tem sua origem nos im­
pulsos agressivos dirigidos contra a mãe, e nos desejos de rou­
bá-la e matá-la, oriundos dos estádios primitivos do conflito 
edípico . Esses impulsos suscitam não ·somente . angústia ou o 

· medo de ser atacada· pela mãe; mas também o medo de - que 
a mãe a abandone ou morra .· 

R-etornemos agora à consideração das questões técnicas. Os 
termos da· interpretação também são de enorme importância e 
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4 
devem ser. escolhidos em função da maneira. concreta com que · 
as crianças pensam e falam.2.0 Peter, como o lei�ox: há de re­
cordar, disse, apontando para o halanço: "Veja como balançam 
e se chocam" .  E quando eu expliquei: "Foi_ assim que os '-ne­
gocinhos' do . papai e da mamãe ficaram se chocando", ele 
aceitou, sem a menor dificuldade . Par� 'citar um outro exemplo: 

Rita (dois anos e nove meses) , _  contou-me qu_e· -suas bonecas.· 
lhe haviam perturbado o sono, pois diziam inces5"antemente a 
Hans, o conçlut9r do trem subterrâneo (um pequeno boneco , de 
rodas) : - "Contiime a fazer seu trem· · andar" . De outra feita, 
apanhou �ma peça triangular do jogo de construção e, cqlo­
candq-a de lado, disse: "Isto é uma mulherzinha";_ após o que 
pegou um "martelinho" - termo com que denominou uma 
peça de forma alongada - e bateu. com o mesmo na caixa 
do jog.o, exatamente na parte onde o _papel era m_ais fino, até 
perfurá-lo . "Quando o martelinho bateu com força", disse ela, 
"a mulherzinha ficou ·apavorada". A corrida do trem subterrâ­
neo e as batidas do martelo representavam o coito de seus pais, 
cena a que assistira até quase os dois anos de �dade . A inter­
pretação que lhe dei "Foi assim que o papai bateu com força · 
dentro da mamãe com seu martelinho e você ficou apavoradá", 
adaptava-se exatamente ao seu modo de pensar e .de falar . 

Ao descrever meus métodos analíticos, muitas vezes meneio-· 
nei brinquedos pequenos que são colocados à disposição das 

20 Em seu artigo "Fragment of an Analysis of a Case of Hystcria" (1905) · di'z 
Freud: "É possível para um homem conversar com moças e mulheres . sobre as· 
suntos sexuais de qualquer natureza sem causar prejuízos e sem levantar sus­
p.eitas sobre-- si, desde que adote. em primeiro lugar, uma maneira particuiát· de 
fazê-lo c que. em segundo lugar, consiga convencê-las de que isso é inevitável. . .  
A - melhor. maneira de falar . sôbre essas coisas é ser seco e-, direto; ao · mesmo 
tempo, esse é -o método que mais se distancia dos pruridos com que esses temas 
são Jratados:. em. sociedade . . . J'appelle un chat un chat". Essa ati.tude é. mutatis 
mutandis, a_ que adoto ao anali'sar crianças. Falo de assuntos _sexuais emprega_ndo 

·as palaVraS simples que melhor se adaptem à sua maneira de pensar. 
C<irivém também ·lembrar que as crianças vivem áinda, em sua maior parte, sob 

o ·  'domínio do. 'incdnsciente, cuja linguagem, conforme o demonstram .os sonhos 
e ·ós jogos, é .concreta e pictórica. Como temos freqüentemente ocasião de observar, 
a atitude · das crianças com relação às palavras é bastante diferente da dos adul­
tos. Elas ·as e�pregam, acima de tudo, de acordo çom as qualida;des de sua im�-­
gina.ção - segundo os quadros e fantasias que as palavras evocam. Se quisermos 
ter acesso ao inconsciente da criança na anállse · ( o  que, natúralmente. teremos 
d�- fazer ' :por via do ego e através da linguagem) .  s6 lograremos êxito evitando · 
circunl6qJJios e empregando palavras · simples. · · · 
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crianças . Gostaria de explicar, resumi amentê, -·qua} ·a: razão 
porqúe esses brinquedos são tão valiosos' na··' técnica· .. ,da·. aná­
lise lúdica . Seu reduzido tamanho, seu número . e •  sua •grande 
variedade, deixam o campo livre para os j6gos, mais:-.vap'ados,­
ao passo que sua simplicidade permite uma'.infii:lJdade :.de i.is6s 
diferentes. Tais brinquedos, portanto, prestam-se muito ·pem 
a .  que a criança exprima amplamente, p.or . .. meio·-. de�es,, ·s·uas 
fantasias e experiências, com grandes detalhes . Os: divers<?s 
"temas " lúdicos" e os afetos a eles associados . (que _c;leduzimos, · 
etn parte,- pelo conteúdo de seus jogos · e em parte · p�la observa­

· ção · direta) s�o representados lado a .lado e dentro de -um 
espaÇo ·reduzido, de sorte que podemos ter . uma boa ;.visão das 
coriexõe_s gerais e ' da dinâmica dos processos mentais · que nos 

. estão sendo apresentados . Ademafs, visto que a contigüidade 
e�pacial geralmente sigi1ifica contigüidade .temporal, podemos 
deduzir a ordem cronológica das diversas fantasias e expe­
·riências da criança . 

Pelo que. foi dito, poder-se-ia deduzir que, para analisar 
uma criança,. basta colocar brinquedos ·à sua frente para que 
eia . se .pónha incontinente a brincar com eles de forma desini­
bida . Mas. na realidáde não é isso o. que acontece . Conforme 
já assinalei repetidas vezes, a" inibição no jogo er).contra-se 
-amiúde nas crianças em maior ou menor grau, e constitui um 
sintoma neurótico extremamente comum. Mas é precisamente 
nestes ·casos, quando falham todas as outras tentativas de se 
entrar em c.ontato com o paciente, que os · brinquedos se re­
velam tão. úteis como instrumento para se dar início à análise. 
É .raro que uma criança, seja qual for seu grau de inibição, 
não lance ao menos um olhar aos brinquedos ou não pegue 
um . deles para fazer alguma coisa. Ainda que, como Trude, 
pare d"e brincar em seguida, já teremos tido uma idéia de seu 
inconsciente. sobre o qual basear nosso . trabalho de análise, 
observando qual o tipo de jogo que ela c"Omeçou a fazer, em 
que ponto surgiu a resistêi1cia, como se portou em conexão 
com essa resistência, qual o comentário ocasional que ela possa 
ter feito na ocasião, e assim por diante. O leitor já terá com­
preendido como é possível para o analista, c�m o auxílio da 
interpretação, fazer com que o jogo da criança se torne cada 
vez mais . livre e seu conteúdo representativo cada vez mais 
rico e frutífero, reduzindo gradualmente suas inibições. 

Os brinquedos não são os únicos requisitos para a análise 
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�dica. É necessário que na sala haja uma quantidade de material 
ilustrativo, sendo que o mais importante é um lavabo com 

· água corrente. Este último, geralmente, não é muito Utilizado 
nas primeiras etapas . da análise, mas. adquire enorme impor­
tância nas etapas mais avançadas. A criança passará toda uma 
fase de sua análise brincando ao redor do lavabo (onde haverá 
lambem uma esponja, um copo de vidro, U+n ou. dois barquinhos, 
algumas colheres e papel) . Estes jogos com .água permitem 
que ·tenhamos um "insight" profundo das fixações pré-genitais 
fundamentais· da criança,:n e constituem um meio de ilustrar 
suas teorias sexuais, mostrando-nos a relação existente entr� 
suas fantasias sádicas e suas formações reativas,- e a conexão 
direta entre seus· impulso� pré-genitais· e genitais.22 

Desenh�r ou recortar papel ocupam grande pl:\rte -de muitas 
análises . �m outra� 1 sobretudo qi:íando �e trata de me­
ninas .- o tempo da criança é empregado principalmente na 
confecção de roupas e adereços pai-a si mesma, suas bonecas 
ou bichinhos de brinquedo, ou em adornar-se com fitas e ou­
tros enfeites. Cada criança tem à sua -disposição . papel, lápis 
de cor, facas, �esow·inhas, · agulhas e linhas, fios, peças de ma­
deira e cordas . Muitas trazem seus próprios brinquedos . Os 
artigos . acjma enumerados, evidentemente, não exaurem as 
possibilid!ides . É muito instrutivo · observar os · diversos usos 
que· a criànça dará a qualquer· deles ou a mabeira par que 

.passará de um jogo para outro . Outrossim, toda a mobilia 
norm�l da sala, como cadeiras, almof:xdas etc . ,  estará a serviço 
de suas atividades . Efetivamente, todos os móveis da sa-Ia do 
analista devem ser especialmente selecionados para esse pro­
pósito. As fantasias e jogos de imaginação que a . criança çria 
ao }::>rincar . são de grande significado. Em seus jogos de faz� 
:..de-conta a criánça "representa em sua· própria pessoa aquilo que 
numa outr"a- etapa, geralmente anterior, demonstrava através -
de seus brinquedos . . Nêsses jogos, ela geralmente confia · ao 

21· V.ide o caso de Ruth (pág. 53) . Foi brincando com o lavabo que ela pôs 
em evidência mais claramente seus desejos orais insatisfeitos • . 22 ,Esses jogos- com· água têm uma contrapartida interessante nos jo"gos com 
fogo,- Muitas ·vezes a criança brinca antes com água para depois queimar P!lPel 
e fósforos, ou vice-versa. A relação entre molhar e queimar ap�rece distintamente 
nesse comportamento. assim como a· grande importância do sadismo uretra! (vide 
capítulo· 8) .  
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analista um ou mais papeis, e costumo pedir à criança que 
me descreva esses papéis o mais detalhadamente possíveL 

Algumas crianças manifestam preferência por jogos de ' faz­
-de-conta .  Outras, pelo modo de representação mais indh:eto, 
por meio dos brinquedos . Brincar de mãe e filha, de escolinha, 
construir ou mobiliar uma casa (com o au�ílio de ·cadeiras, · 
móveis, almofadas etc . )  , fazer úma viagem, andar de. trem, 
ir ao teatro, cbnsultar o médico, trabalhar num escritório ou · 

J?.Uma ·loja, eis alguns dos exemplos· típicos dos jogos ·de fjcç_ão. 
Do ponto de yista analítico, o valor· desses jogos de ficção está 
em seu. método direto de representação e; conseqüentemente, 
na maior riqueza de associações verbais que suscitam. Efeti­
vamente, como já foi dito no primeiro capítulo, uma das con­
dições necessárias para o êxito de um tratamento é que a crian­
ça, seja qual for sua idade, tenha tirado partido, no curso de 
sua análise, de todos os recursos da linguagem à sua dispo-
sição. . 

Nenhuma descrição poderia fazer justiça ao colorido, à vida 
e complexidade que preenchem as sessões de uma análise lú­
dica . Mas espero haver dado ao leitor uma idéia dos resultados 
precisos e seguros que podemos· obter por esse meio . 

• 
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NEUROSE OBSESSIVA NUMA MENINA 

DE SEIS· ANOS 

N o CAPÍTULO precedente expusemos os princípios funda­
mentais da técnica da análise da . criança pequena . Uti­
lizando-nos, como· ilustração, da história de uin caso, 

iremos agora comparar essa técnica com a técnica da . análise 
no p'eríodo de latência . Esse exemplo nos dará, · outrossim, a 
oportunidade de tratarmos certas questões de importância geral 
e teórica, bem como a de descrever os métodos empregados na­
�nálise das neuroses obsessivas infantis; posso acrescentar que 
essa técnica foi elaborada no curso do tratamento ·deste caso 
extremamente difícil e interessante . 

Erna, uma menina de seis anos, apresentava numerosos sin-· 
tomas graves. Sofria de insônia, que· era ocasionada, ein parte, 
pó,r angústia (em particular pelo medo de ladrões e assaltantes) 
e em parte por uma série de atividades obsessivas. Deitava-se 
de bruços e batia violentamente· a cabeça no travesseiro, fazia 
um movimento balanceado durante - o qual permanecia �en­
tada ou deitada. de costas, chupava obsessivamente o polegar 

1 Este ·capítulo baseia-se num trabalho que apresentei em Wiinburg, e.m ou. 
tubro de 1924, na Primeira Conferência de Psicanalistas Alemães. 
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e se masturbava em excesso. Todas essas práticas obsessivas, 
que a impediam de dormir à noite, verificavam-se igualmente 
durante o dia. Isso ocorria particularmente com a masturbação, 
que praticava inclusive em ·presença de estranhos, e quase que 
ininterruptamente no jardim de infância que freqüentava . So­
fria de depressões profuntlas, que descrevia ·nos seguintes termos: 
"Há qualquer coisa de que eu não gosto, na vida·. "  Em suas · 
r.elações com a mãe era excessivamente afetuosa, mas às vezes 
assumia uma atitude hostil . Dominava completamente a ge­
nitora, impedindo-lhe a liberdade de movimentos, e importu­
nando-a continuamente com seu amor e seu ódio . Sua mãe 
dizia: f'Ela me suga. " Poder-se-ia descrever a menina como 
sendo ineducável . Idéias mórbidas e obsessivas e um caráter 
curiosamente adulto evidenciavam-se em seu olhar sofrido e 
no aspecto tristonho de seu restinho . Ademais, ela dava .a im­
pressão de possuir uma inusitada precocidade sexual . O pri­
meiro sintoma que se evidenciou na análise foi sua grave 
inibição para aprender . Começou a freqüentar a escola alguns 
meses depois de iniciar. a análise e sua· inaptidão para os estudos 
tornou-se logo evidente, assim como sua incapacidade de adap­
tar-se à escola e aos colegas . O .fato de ela própria sentir-se 
doente - logo no princípio do tratamento pediu-me que -a 
ajudasse - facilitou-me sobremaneira . 

Erna começou a brincar pegando um carrinho, dentre os brin­
quedos que se achavam sobre a mesinha, e empurrando-o em 
minha direção. Disse que tinha vindo me buscar, mas colocou 
uma boneca na viatura, e depois um boneco. Ambos ç.bra,ça­
vam-se e beijavam�se amorosamente enquanto o carrinho "cor.:. 
ria ·para cima e para baixo. A seguir, um boneco que dirigia um 
outro carrinho colidiu com eles, .esmagou-os, matou-os, assou-os 
e enguliu-os. De outra feita, a luta teve um final diferente· e o 
boneco agressor �oi derrubado; mas a mulher ajudou-o, conso­
lou-o e desposou-o após haver se divorciado de seu primêiro 
marido. Em seus jogos, Erna atribuía a esse terceiro persona­
gem os mais. variados papéis. Era, por exemplo, um ladrão, ·que 
se intr_oduzia numa casa defendida pelo primeiro casal; a casa 
queimou-se, o homem e a mulher pereceram devorados pelo 
fogo e o ladrão foi . o único a sobreviver .. Ou então, esse terceiro 
personagem era .um irmão que havia vindo fazer uma visita, 
mas que ao abraçar a mulher, arrancava-lhe o nariz com uma 
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mordida. Este homenzinho, o terceiro . personagem, era a pró­
pria Erna. Toda uma série de jogos similares · •traduziam :seu 
desejo de suplantar o pai junto . à . mae, embora em muitos ou­
tros jogos se manifestasse seu desejo edípiCo diréto de despojar 
a mãe e conquistar o pai. Assim, um jogá representava um 
professor ·de violino que dava aulas a seus alunos batendo a 
cabeça contra· o instrumento,2 ou que lia um livro com a �a­
beça para baixo e as pernas para ci�a. A seguir; abandonava o 
livro ou o violino, conforme o caso", e punha-se a dançar com 
sua jovem aluna; finalmente, ambos abraçavam-se e· beijavam­
-se. A este ponto, Erna perguntava-me, bruscamente, se eu· per­
mitiria o casamento entre professor e aluna. Em outra ocasião, 
um professor e uma professora, representados por um boneco 
e uma boneca, davam aulas de boas maneiras às crianças, en­
sinando-as a cumprimentar e fazer reverências. Inicialmente, 
as crianças mostraram-se obedfentes e hem comportadas (exa­
tamente como Erna, que sempre se esforçava por ser gentil e 
bem educada) ; depois, subitamente, atacaram o professor e a 
professora, os pisotearam, os mataram e assaram Ha­
viam se transformado em diabos, que exultavam com o tor­
mento de suas vítimas. Mas repentinamente o professor e a 
professora encontraram-se no céu e os antigos diabos haviam 
se transformado em anjos que, segundo Erna, ignoravam seu 

:estado anterior; efetivamente, " eles jamais haviam sido diabos". 
Deus Pai, o antigo professor, pôs-se a abraçar e beijar apaixo­
nadamente a mulher, os anjos os adoraram e tudo correu bem 
novamente - embora fosse certo que muito em breve as coisas 
iria,m piorar outra vez, de uma maneira ou de outra. 

Erna muitas vezes brincava de mamãe. Eu era a filha e uma 
de minhas maiores . faltas era chupar o polegar. O primeiro 
objeto . que eu devia levar à minha boca era uma locomotiva. 
A garotinha já · havia sobejamente admirado seus faróis dou­
rados, dos quais dizia "são tão bonitos, tão vermelhos e cha­
mejantes", e aos quais metia na boca para sugar. Para ela 
representavam o seio de sua mãe e o pênis de seu pai. A esses 
jogos sucediam-se invariavelmente acessos de cólera, inveja e 

2 Compare-se com seu sintoma obsessivo de bater a cabeça no travesseiro. Eis 
outro jogo. que demonstra claramente que; para o inconsciente de Erna, a cabeça 
tinha o significado de pênis: um boneco quis entrar num carro e bateu com a 
cabeça na janela, ao que o carro lhe disse: "É melhor voe� entrar de uma vez ! "  
O carro representava sua mãe, convidando o pai a ter u m  coito com ela. 
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hostilidade contra a mãe. para serem substituídos por remor­
sos e por tentativas de se corrigir e de se fazer perdoar. Ao 

. brincar com os cubos, por exemplo, ela os dividia entre nós de 
maneira a ficar com mais do que eu. Depois, consertava a .si­
tuação tomando menos para ela. mas sempre dava um jeito de 
ficar com mais no final. Se eu tinha de fazer uma construção 
com os meus cubos, era apenas para que ela pudesse provar 
o quanto suas casinhas eram mais bonitas do que as minhas, 
às · quais ela sempre acabava derrubando, aparentemente por 
acidente. As vezes colocava um boneco como juiz para decidir 
que a casa dela era mais bonita do que a minha. As particula­
ridades desse jogo referentes às nossas respectivas casas dei­
xavam ver a antiga rivalidade ele Erna com sua mãe. Numa 
fase ulterior da análise essa rivalidade manifestou-se de uma 
forma direta. 

Além desses jogos. ela se pôs a recortar papel e a faze-r mol­
des. Um dia me disse que estava fazendo "picadinho" � que 
o papel estava sangrando; ao proferir essas palavras estremeceu 
e disse que não se sentia bem. Em certa ocasião, falou de uma 
"salada ·de olhos" e de outra feita, disse., que estava cortando 
meu nariz em "franjas". Repetia, assim, sua vontade de arran­
car meu nariz 'com uma dentada, o' que já havia- exprímido des­
de sua primeira sessão (tiriha, efetivamente, feito várias ten­
tativas nesse sentido) . Através desses meios ela revelava sua 
identificação com o "terceiro personagem", o bonequinho que 
assaltara e incend_iara a casa e que arrancava os narizes a den­
t�das. Sua análise, como a de outras crianças, prova - que o ato 
de recortar papel possui múltiplas determinantes. Nesse jogo, . 
ela dava vasão a impulsos sádicos e canibais e representava ao 
mesmo. tempo a destruição dos órgãos genitais de seus pais ou 
do corpo intejro de sua mãe. Paralelamente, todavia, exprimia 
suas tendências reativas, pois ao· · recortar um objeto -
um bonito guardanapo, par- exemplo - ela recriava o que fora 
destruído. · . : · · 

Dos. recortes; Erna passou a brincar com água. Um pedacinho 
de pap·el flutuando na bacia representava um capitão cujo navio 
havia_ .naufragado. Ele conseguiu se salvar porque - conforme 
dizia .Ern(l - tinha uma coisa "comprida e dourada ., que o 
mantinha à tona. Depois arrancou-lhe · a cabeça e anunciou: 
"Ele. p_erde\.1 a ·cab_eça ; agora se afogou". Esses jogos com água 
conduiiram à a_nálise em profundidade de s'uas fantasias oral-
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�sádicas, uretral-sádicas e anal�sádicas . . Assim, . .  por exemplo, 
ela brincava de lavadeira e u_sava pedaços: der.papel pàra repre­
sentar as fraldas. sujas de um. bebê, Eu era o bebê e devia. sujar 
minhas fraldas continuamente. (Incidentalmente, Erna mani­
festou com · clareza seus impulsos coprofílicos. e : canibajs, ao 
mascar os pédaços de papeL 'que representavam .excrementos e 

. bebês, assim · como fraldas sujas.') Como' lavadeira, Erna teve 
muitas oportunidades - de punir e humilhar · o . . bebê; fazendo o 
papel de mãe crueL Mas como também se id(mtificava com · o 
bebê, dava vasão ao mesmo tempo aos seus · desejos masoquis­
tas. Muitas vezes fazia de conta que a mãe instigava o pai a 
punir o bebê, dando-lhe uma surra- no traseiro. Em sua fun:ção 

. de lavadeira, Erna recomendava esse castigo · como meio de 
curar o bebê de seu gosto pela sujeira. Certa vez, apareceu um 
mágico que veio em lugar do pai. Ele bateu no ânus e depois 
na cabeça do bebê com uma vara, e um líquido amarelado es­
correu da varinha mágica. De outra feita a criancinha, muito 
pequenina desta vez, teve de tomar um pozinho que era uma 
mistura de ·�vermelho e branco". Graças ·a esse tratamento ela 
se tornou perfeitamente limpa e aprendeu a falar de repente, 
ficando tão inteligente como sua mãe. 3 O mago figurava o pê­
nis e bater com a varinha significava .coito. O líqüido e o po­
zinho representavam urina, fezes, esperma e sangue, tudo aqui­
lo que, segundo · as fantasias de Erna, sua mãe · punha dentro 
do corpo ao copular pela boca, pelo ânus e pela vagina. 

Em outra ocasião,· Ern a . repentinamente transformou-se de 
lavadeira em vendedora de peixes e começou a apregoar suas 
mercadorias. No cnrso desse jogo · abriu a torneira ' de água, que 
ela também costumava . chamar de " torneira de creme batido", 
depois de· entupi-la de papeL Quando o papel, uma vez embe­
bido, c.aiu na pia, ela o despedaçou e começou a vendê�lo como 
peixe. A avidez compulsiva com que Erna bebia da torneira 
ao mesmo tempo que mastigava os peixes imag'inários, tra­
duziam claramente a inveja . oral sentida durante a cena: primá­
ria e em suas fantasias primárias. Essa inveja havia marcado 
profundamente a evolução de seu caráter e constituía-se no 
traço essencial de sua neurose.4 A equação dos peixes com o 

a Essas fantasins rderem·sc ao pênis em seu aspecto "bom" e curativo. Nos 
capítulos ll e 12 esse ponto será tratado detalhadamentc. 

4 Estudaremos mais adiante a� . relações cxiste.ntcs entre as ohsNvaçõcs feit:�s 
por Erna no tocante à• relação �cxual dos pais c sna própria neurose. · 
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pênis de seu pai, assim como com fezes e com crianças, era bas-· 
tante evidente em suas associações. Erna vendia uma grande 
variedade de peixes, entre os quais alguns "Kokelfische" ou, 
bomo ela repentinamente os denominou, "Kakelfísche".5 Ao cor­
tá\los, manífestou ·o desejo subito de defecar, mostrando, com 
isso, que os peixes equivaliam a fezes e o ato de cortá-los a 
defecar. Em sua qualidade de vendedora de peixes, Erna fez 
várias trapaças comigo. Tomava-me muito dinheiro sem nada 
me dar em troca. Eu nada podia fazer para defender-me pois 
ela contava com um policial para ajudá-la e ambos "batiam"6 
o dinheiro que eu havia dado a ela e que também tinha o sig­
nificado de peixes. Esse policial representava o pai com quem 
ela copulava .e que era seu aliado contra a mãe. Eu devia me 
limitar a ficar olhando enquanto ela "batia" o dinheiro, ou os 
peixes, juntamente . com o policial, para depois recuperá-los fur­
tivamente. De fato, eu devia fazer o que ela mesma havia de­
sejado fazer à mãe, ao assistir a relação sexual de seus pais. 
Essas fantasias e impulsos sádicos achavam-se na base da pro­
funda angústia que sua mãe lhe inspirava. Freqüentemente ma­
nifestava receio de uma "ladra" que a "despojaria de todo o 
seu interior". 

No curso da análise de Erna, evidenciou-se claramente que 
o teatro e os espetáculos de qualquer gênero representavam o 
coito de seus p·ais.7 ·As inúmeras atuaçõ�s em que ela posava 
de atriz ou dançarina admirada por todos os espectadores, de­
nunciavam a intensa admiração, mesclada de inveja, que sen-· 
tia pela mãe. Identificando-se com a mãe, ela também 
assumia · amiúde o papel de rainha perante a qual todos se 
inclinavam. ·Em todas essas cenas era sempre a menina a levar 
a parte pior. Toda a atitude de Erna em seu papel de mãe, sua 
ternura pelo marido, sua maneira de vestir-se para despertar 
admiração, tinham uma única finalidade: despertar a inveja 
da . menina e feri i: seus sentimentos. Quando, por exemplo, ela 
era" rainha e celebrou seu casamento .com o rei, estendeu-se 
sobre o divã e pediu que eu, como rei, me deitasse a seu lado. 

li "Kacki" - "fezes" (expressão u.tili�ada pelas babás alemãs) • 

n " Wwled", neologismo que significa "bater creme", "roubar" (N. da T,) .  
Em meu artigo "Infant Analysis" (1923) ,  estendi-me sobre o significado 

simbólico universal do teatro, uas representações, produções literárias !ltc., como 
representando· a� relações sexuais entre os pais. Posso igua4tJente citar Rank, "Das 
SchausJJiel im Hamlet" (1919). 
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A,nte a .minha recusa, fez-me sentar numa ·pequena ·_cad�ira ao 
si:m ]ado e bater com o puriho rió di-vi'.!. - Chá�ava_ a ·isto ''fa;zer 
manteiga", cujo significado era copular . Lógo 'depois -declaro'u 
que havia_ uma criancinha saindo dela e·; re·P.resên�ou-- a  Ci:!na 
de maneira bastante realista, contorcendô-se e' ·gemendo. Esse 
bebê imaginário devia partilhar do quarto 'dos· pais- e- assistir 
suas relações sexuais. Se ·interrompia, a mãe- queixava-se ao­
pai, _e o bebê apanhava. Se Erna, �OJno a mãe, -�eitava·�o 'bebê 
no bercinho, era apenas para livrar-se dele e- voltar mais 'ra­

-pidamente' para junto do pai. O bebê era constant«:!m-ehte· mal­
tratado e judfàdó. Alimentavam-no _ com mingau, mas esfé era 
tão ruim, que· ele adoecia; enquanto isso, o pai e a tnãe sabo­
·reavam ·manjares deliciosos feitos de creme batido oil de um 
leite. especial preparado pêlo dr. Schanka - ou Schlanka.11 Este 
alimento particular, a que somente o pai e a· mãe tinham .direito. 
era usado em va,riações infinitas para .representar o intercâm­
bio de suostâncias durante o coito. As fantasias de _Erna, de que 
_sua mãe _ incorporava o pênis e o esperma do ptÚ -durante o 
coito, e que no decorrer do mesmo o pai incorporava os seios 
e ó leite de sua mãe,_ constituíam a base de seu_ ódio e de sua 
fnveja - contra ·os geriitores. 

Em ou'tro jogo de_ Erna, um sacerdote fazia uma encenação. 
Ele abria a torneira, da qual"sua companheira, uma dançarina. 
yinha - b.eber. A _ m.enina, que, se _ c�amava Cinderela, só -tinha 
permjssão para olhar, e �ra obrigada a ficar absolutamente 
imóvel. O tremendo acesso de cOiera que _ Erna · r.epei'ltinamente 
manifestou a - esse ponto da representação' evide'n_cíava os sen­
timentos de ódio de que suas fantasias estavam_ impregnadas 
e que ela mal conseguia dominar. Suas relações com a mãe 
estavam completamente distorcidas pelo - ódio. Qualquer me­
dida educativa, qualquer ato _de disciplina, qualquer frustração 
inevitável, era encarada por ela como sendo um ato puramente 

. sá�ic_?_ Eo�- ��� d� su�� m�e. feito com a intenção de humi-
_ lha-la -e mãTtr1ita�a. , _ . -
- - Não obsta.nt'e, áo brincar de mãe, Erna de!'llonstrava afeição 

_ peJá,.Jilha imaginária- enquanto· esta não passava · de_ bebê. Cuí:. 
· d?V:à· :d_ela 'coi:n carinho, dawa:.1he banho e ·chegava_ mesmo a 'per­

... ·aoa�Já�::qmindo·' es
_
tá se sujava. E se agia :assi�. era porque 

__ - s_- Neologismo alemíio composlo pelas palavras .�chlagcn lualer) c einscheuken 
(yertcr bebida) ;  (N. da T . )  .• 
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achava que havia sido tratada com amor quando- bebê. Quando 
a "filhinha" . crescia, ela se mostrava cruel .e .çleixava que os 
diabos a torturassem de mil maneiras, até matá-la.0 Esta fUhi� 
nha também representava a mãe transformada em criança e 

· isso se -tornou claro na fantasia que passo a descrever. Quando 
Erna fazia de conta que era uma criança que havia se sujado, 
tocava a mim, como mãe, repreendê-la; porém, ela se tornava 
insolente e, por desafio, sujava-se cada vez mais. Com .o in­
tuit-o de aborreçer ainda mais a mãe, vomitava a péssima co­
mida que eu lhe havia dado. O pai era então chamado pela 

.mãe, mas tomava a defesa da filha. Em seguida, a mãe era 
acometida de um mal chamado " Deus falou com ela"; depois, 
era a filha quem - pegavé! uma doença chamada " agitação ma­
terna", da qual vinha a falecer; e o pai, como castigo, matava 

_ a mãe. A filha, . então, ressuscitava e casava-se com 9 pai, que 
a elogiava continuamente, a expensas da mãe. _ Esta, que tam­
bém ressuscitava, era por castigo transformada em criança: pela 
varinha mágica do pai, e passava a sofrer todo o desprezo e 
os maus tratos a que a filha, anteriormente, · estivera sujeita. 
Nas numerosas fantasias similares sobre· o tema de mãe e filha, 
Erna reproduzia o que ela mesma havia provado ; ao m_esmo 
tempo, exprimia os sofrimentos sádicos que gostaria de infligir 
à mãe, caso a relação mãe-filha pudesse ser invertida. 

A vida psíquica de Erna era dominada ·por fantasias anal­
-sádicas. Num período ulterior de sua análise, partindo, mais 
uma vez, de jogos relacionados com água, ela desenvolveu fan-

. tasias nas quais fezes " grudadas" a roupas sujas, .eram cozidas 
e comidas. Ela imaginava estar sentada na privada comendo 
os próprios excrementos, ou que cada uma de nós os dava à 
outra para comer. No curso da análise surgiam cada ·vez mais 
claramente fantasias sobre o ato de nos sujarmos mutu-amente. 
com urina e fezes. Em outro jogo, ela demonstrou que sua mãe 

O - Quando, como neste ·caso, a fúria da criança contra o objeto é realme-nte 
excessiva, a situação Ílmdamental é devida ao fato de que o superego se . voltou 
contra: · Q id. O égo escapa a· essa situação intolerável por meio de uma proj�ção. 
Apresenta_ ô. objeto como .inimigo, a 1im de q·ue o id possa destruí-lo sàdicamente 
110m o consentimento'. do superego. Se o ego logra efetuar uma alia.J)Ç!l entre o 
supen;go e · o _ id por , esse meio, pode, provisoriamente, expelir o sadismo .do �u­
pereg·o, que éra dirigido contra o id, para o mundo externo. Desta maneira: os 
impu_l�os · sádicos p�imários dirigidos -contra o objeto, são aumentados pelo óclio 
origin.almeille ·. dirigido CQJ;�tra - o id. (Vide capítulo 8, bem como_ .. meu trabalho 
"Personification in thc Play .of Children", 1929). 
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havia se sujado incessantemente e que, por culpa de sua ge­
nitora, tudo no quarto havia se tranSformado em' .fe'zes. ·A' -mãe 
era então levada à prisão, onde morria de fome, A'-Erna :cabia 
a tarefa de limpar a sujeira que sua mãe havia 'deixado1 · e por 
isso chamava-se a si ·mesma " Sra. Parada de 'Merda"; 'isto· é, 
uma pessoa que ostentava seus excrementos. ·Por seu ·· amor à 
ordem e à limpeza, ela conquistava a admiração· e · o ·amor de 
seu pai, que a colocava bem acima de sua rriãe. ·e :a:. de.sposava. 
Ela cozinhava para ele e a bebida· e a comida que trocavarn 
entre si consistia novamente em urina e fezes; mas dest<l.- y·ez 
eram de · boa qualidade e não mais prejudiciais. O que foi dito 
acirria·· serve como exempio das múltiplas . e extravagantes fan­
tasias anal-sádicas que se tornaram conscientes no curso da 
análise. 

Em sua imaginação, Erna, que era filha única, preocupava-se 
com · a chég�da de irmãos e irmãs. Suas fantasias, a esse res­
peito, merecem atenção especial pois, segundo pude observar, 
elás têm aplicação geral. A julgar pelas fantasias de Erna e 
também· pelas de outras crianças em situação idêntica, parece 
que · o · filho único sofre em muito maior extensão da angústia 
relacionada ·com a expectativa de . um irmãozinho ou irmãzinha, 
e de sentimentos de culpa derivados dos impulsos de ·agressão 
inconscientes contra a ·ex.istência imaginária desses irmãos no 
corpo materno; isso, ·porque lhe é impossível desenvolver, na 
realidade, uma atitude positiva para com eles. Esse fato· geral­
mente dificulta a adaptação social do filho único. Durante mui­
to tempo Erna sofreu. acessos de fúria e de angústia, no .. prin­
cípio· e no ·final de suas sessões; e isso era em parte ocasionado 
pelo , encontro dos pequenos pacientes que vinham para trata­
mento· imediatamente antes ou · depois dela, e que representa­
vam o · irmão ou a irmã a quem estava · sempre aguardando.10 
Por outro lado, embora se desse mal com outras crianças, por 
vezes sentia �alta de sua companhia. Seu desejo ocasional de 
ter um irm�o ou irmã, era, segundo constatei, determinado por 

· uma série de motivos: a) os irmãos e irmãs desejados signifi­
cavam um filho próprio; esse desejo, porém, era logo pertur-

lO Como Erna não tinha irmãos nem irmãs na vida real, seu temor incons· 
ciente e seus ciúmes, que desempenhavam tão importante papel em sua vida 
mental, eram revelados e vividos somente durante a análise. Deparamo-nos aqui 
com mais um exemplo da importância da situação transferencial na análi;;e 
infantil. 
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bado por vivos sentimentos de culpa, pois seria a prova de que 
ela havia. roubado .a criança de sua genitora; b) a existência 
de um irmão ou irmã vl.ria proporcionar-lhe a segurança de 
que os at.aques desferidos em fantasia contra as crianças que 
ela imaginava _se encontrarem no interior de sua mãe não ha­
viam · prejudicado nem a eles e nem à genitora, e que conse- . 
qüentemente o, interior de seu próprio corpo estaria intato; 
c) essas crianças lhe proporcionaria.m a gratificação sexual que 
seus pais lhe haviam negado; d) e, 9 que é mais importante, 
seriam seus . . aliados, não somente nas praticas sexuais, mas 
também em suas lutas contra os terríficos genitores � .Ela 
e os irmãos matariam a mãe, .capturando o pênis do ·pai.U 

Mas a essas fantasias de Erna sucediam-se, imediatamente, 
sentimentos de · ódio contra os irmãos e irmãs imaginários, que, 
afinal de contas, não passavam de substitutos do pai e da mãe ; 
a esse ódio aduzia-se um profundo sentimento de culpa, ,moti­
vado pelos· atos de destruição que ela havia, em fantasia, come­
tido contra os genitores, com o auxílio· de seus irmãos. E isso, 
habitualmente, terminava com um acesso de depressão. 

Além disso, essas fantasias contribuíam, em parte, para as 
más relações de Erna com · outFas crianças. Ela as evitava, por­
que as identificava com os irmãos e irmãs imaginários. Assi�n, 
por �m lado, enc-arava-as como cúmplices de seus ataques con­
tra os genitores e, por outro, temia-as como inimigos, em vir­
tude de. seus próp:r;ios impulsos agressivos contra esses irmãos 
e irmã:;;. 

O cas.o de Ema faz jorrar luz sobre outro fatol' que me pa­
rece ser de grande . importância geral. No primeiro capítulo 
salientei a relação peculiar .que têm as crianças com a realida.,· 
de! Mostrei .que podemos reconhecer, através do jogo . de crian­
ças muito pequenas, uma :adaptação defeituosa à realidade, e 
que. a análise deveria conduzi-las gradualmente, mesmo ·na 
mais tema. idad�; a um contato completo com a realid'ade. Com 
Erna, mesmo . depois de. transcorrida: boa parte da análise, eu 
não . havia _ lq_grado nenhuma informação detalhada sobre sua · 
vida ·real. El� me :forneceu um material abundante referente 

11 Em. 'meu trabalho "Early Stages of the Ocdipus Conflict" (1928} , assi· 
nalei que as crianças, . em . seus jogos · ·sexuais, especialmente se . forem irmãos e 
irmãs, · cri&m ·. fal)tasias · onde se ·sentem aliadas contra os genitores·, c com esta 
crença • . experimentam · amiúde,. uma diminuição da angústia e do sentimento de 
culpa. Para . maiores esclurccinwntos �uLrc esse ponto, dJe o c3pÍtulo 12.  
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aos extravagantes impulsos sádicos contra a -genitora, mas 
nunca ouvi dela a menor queixa ou crítiça contra :a mãe -1·eal. 
e ao que verdadeiramente fazia. Embora Erna chegasse a rec<r­
nhecer que suas fantasias eram dirigida_s contra · s�a _ própria 
genitora, fato que negara num período anterior · da. análise, e 
a despeito de se tornar cada vez mais Claro ·que ela · imitava _a­
mãe de maneira exagerada e invejosa, foi difícil .estabelecer 
a conexão entre suas . fantasias e a realidade: Todos. os meus 
esforços para . integrar mais -completamente sua vida · real ·· na· 
análise foram ineficazes, enquanto não logrei um .progresso de­
finitivo na análise das razões mais profundas que_ . a levav�m 
a querer apartar-se da realidade. As relações dé Erna com a 
!ealidade revelaram-se artificiais, .e isso em · grau muito m;:�ior 
do que seu comportamento deixava entrever. De fato, ela ten­
tava por todos os meios manter um mundo de sonho,. prqtegen­
do-se. da realidade.12 Costumava, por exemplo, imaginar em 
seus jogos .que as carruagens e seus cocheiros. estavam a seu 
serviço, que -obedeciam às suas ordens trazendo-lhe tudo ·o que 
desejava, que as bonecas eram suas criadas, e assim por diante. 
Mesmo · durante essas fantasias era- dominada por freqüentes 
acessos de cólera e depressão. Dirigia-se então ao banheiro, fa­
bulando em voz alt� enquant_o defecava. Ao voltar, atirava-se 
sobre o divã chupando o polegar apaixonadamente; masturban­
do-se e enfiando o dedo no nariz. co·nsegui que ela m� relatas­
se as fantasias que acompanhavam esses atos de defecar, chupar 
o polegar, masturbar-se e enfiar o dedo no nariz. Graças a essas 
satisfações físicas e às fantasias a elas l'elacionad·as, procurava, 
energicamente, perpetuar o estado de sonho que vinha -man­
tendo no jogo. A 'depressão, a cólerà. e a · angústia que a domi­
navam ao brincar, eram devidas a qualquer intrusão de 
realidade que viesse perturbar suas fantasias. · Eecordou-se, 
igualmente, de como ficava contrariada quando alguém se apro· 
ximava de sua cama pela manhã; enquanto chupava o p.olegar 
ou se masturbava; e isso não somente pelo medo de ter sido 

. surpreendida, mas porque necessitava defender-se contra a 
realidade. Uma pseudologia, que surgiu durante a análise, atin­
gindo proporções fantásticas, permitiu-lhe modelar segundo 
seus desejos uma realidade que lhe era · intolerável. Essa ex· 

12 Muitas crianças· fazem apenas um regresso aparente à realidade quando 
seus jogos são interrompidos. Na vcnlade, continuam ocupadas com suas fantasias, 
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traordinária supressão da realidade, para cujo fim também em­
pregava fantasias megalomaníacas, originava-se de seu exces­
sivo medo aos genitores, em especial à mãe. Com ·o fito de di­
minuir esse medo é que Erna era levada a imaginar-se como 
senhora poderosa e impiedosa acima de sua mãe, e -isso inten­
sificava consideravelmente seu sadismo. 

As fantasias em que Erna era cruelmente perseguida pela 
mãe começaram a evidenciar claramente seu caráter paranóide. 
Como j á  mencionei, ela encarava todas as medidas tomadas 
para sua educação, até os menores detalhes de seu vestuário, 
como um ato de perseguição materna. Ademais, tudo o que sua 
mãe fizesse, por exemplo, a máneira como se - comportava com 
seu pai, as coisas que fazia para seu próprio divertimento ·etc;, ­
tomava para Erna um sentido de perseguiçao da qual ela era 
o objeto. De mais a .  mais, sentia-se continuamente espionada. 
Uma das causas de sua excessiva fixação à m�e era a neces­
sidade compulsiva de vigiá-la constantemente. A análise mos­
trou que, em razão de suas próprias fantasias agressivas, Erna 
se sentia responsável por qualquer enfermidade de sua mãe e 
esperava um castigo correspondente. O rigor e a crueldade de 
seu superego patenteavam-se em muitos detalhes de seus jogos 
e fantasias, sempre alternados entre uma mãe severa que cas­
tiga, e uma cdança ·que se revolta. Seria necessário uma análfse 
em · profundidade para elucidar essas fantasias, que eram idên­
ticas - ao que, nos adultos paranóic0s, conhecemos como delírios. 
A experiência que adquiri após haver publicado a história deste 
caso levou-me a concluir que o ·caráter particular da angústia 
de Erna, de - suas fantasi�s e de sua relação com a rea­
lidade, é típico dos casos onde se encontram traços · fortemente · 
paranóiCos.13 

A este ponto, quero chamar a atenção do leitor para as te_n:.. 
dências homossexuàis de Erna, excessivamente fortes desde 
sua . pri-tneira · irifância. Mesrpo depois de analisada boa parte de 
se.u ódio pelo'·pái' e que decorria da situação edípica, essas ten­
dências, · se bem:· que indubitavelmente diminuídas, continuavam 
muito acentuadas; e,· inicialmente, _parecia impossível solucio­
ná-las. 'Foi preciso vencer prolongadas e obstinadas resistências · 
para qtie o verdadeíro caráter de suas fantasias de perseguição, 
sua plena intensidade e suas relações com a homossexualidade . 

; 

I� �1ais explicac;.ões .sobre este lema são dadas na segttnda parte dt:ste .volume,, 

f 
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viessem à luz. Desejos eróticos de natureza. anal.-.emeJ;giam agora 
mais claramente em sua .. forma positiva-,· .!aU�rn$mdp,..se. · çom 
fantasias de perseguição. Erna . recomeçou·•·.a·i'brincar:·:de1•  dona· · 
de loja; e o que vendia· .e.ram obvi!ltnente·. fezes,·: ,pois"logo: .no 
início do jogo in�errompeu-o para ir d.efecar. , Eu �ra ,uma-• .fre­
guesa que devia· preferir sua loja a todas as ou.tllas .,e· àchi,l:t; .. sua 
mercadoria excepcional. .Depois, era ela a fr.e�esa -�· me ·t�ste­
munhava seu amor, representando, . assim, o amor anal ,ql,l.e a 
unia à sua mãe. Essas fantasias . anais foram em breve inter­
rompidas . por acessos de .depressão .e de ódio q-qe ela dirigia 
contra mim, mas que na realidade se destinavam à sua mãe. Foi 
então·· que Erna produziu fantasia.s referentes a uma pulga 
'"preta e amarela", que ela mesma imediatamente a"ssemelhou 
á um pedacinho de excremento, perigoso e envenenado, como 
resultou depois. ".Esta pulga", ·  afirmava ela, "havia saído de 
meu ânus e forçado caminho até o dela, machucançlo-a" .14 

No caso de Ernâ pude verificar a presença "incontestável de 
fenômenos que nos são familiares como subjacentes àos delírios 
de perseguição,. isto é, a transformação do amor pelo genitor 
do mesmo -sexo em ódio, e uma proeminência excepcional do 
mecanismó de projeção, A análise ulterior revelou,· porém, ·que 
por "trás da atitude homossexual de Erna, num nível- mais pro- · 
fu:pdo; havia um sentimento de ódio . extraordinariamente in­
tenso contra . a mãe, derivado da primitiva situação· edípica · e 
do sadismo oral. Esse ódio- deu lugar a uma angústia excessiva 
que foi, por sua vez; o fator determinante· .dos menores- deta­
lhes de suas fantasias de perseguição. · Chegamos agora a um 
novo grupo de fantasias sádicas que, pela intensidade de seu 
sadismo, excediam a tudo o que até então me fora dado ver 
na · análise de Erna. Esta foi a par�e mais difícil do trabalho 
e pôs à dura prova sua boa vontade em cooperar, pois foi acom-

14 Em seu "Short Study o f the Development of thc Libido�' (1924) , diz 
Abraham: "Tant.o Vnn Ophuijsen (em seu art·igo "On the Origin o f the Feeli�g of Persccution", 1920) corrio Stiircke (em seu trabalho "The "J;teversal. of the 
Libido-Sign in Delusions of Pcrsecution;', 1919) descobriram, no curso de sua . 
práticà psicanalítica, que na paranóia, podemos reenconuar. os primeiros traços 
do 'p�rsegúid.or' auavés da .imagem inconsciente quii o paciente tem de suas 
fezes em seus intestinos, e que de identifica com ·o pênis do 'p�rseguidor'," isto é, 
com a· pessoa de seu proprio sexo a quem ele originalmente amou. Assim. na 
paranóia. o paéiente representa o perseguidor por uma parte de seu corpo c 
acredita carregá-lo · no interior de si mesmo. Gostaria· de ·desembaraçar-se desse 
corpo estranho. mas níío o consegue." 
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panhada de extr.ema angústia. Nas raízes de seu ódio, descobri 
a inveja oral suscitada. pelas satisfações genitais e ora'is que· 
ela atribuía a seus genitores durante as relações . sexuais. �a­
nifestou esse ódio muitas vezes em inúmeras fantasias dirigi­
das contra os genitores unidos em cópula. Nessas fantasias ela 
os -atacava, principalmente à mãe, por meio de seus e�cremen­
tos, entre out-ras coisas; e o que havia por trás de seu medo 
às minhas �ezes · (a pulga) , que ela· imaginava penetrando 
dentro dela, eram, fantasias' em que ela se 'via destruindo o 
interior de sua mãe _com suas . feies · perigosas e 

.. 
venenosas.16 

Depois que essas fantasias e impulsos sádicos, pertencentes 
a um estádio muito primitivo de seu d_esenvolvi�e:t;lto, fm:am 
mais profundamente analisadas, a fixaÇão 'homossexual de Erna 
à suá .mae 'diminuiu e seus impulsos heterossexuais tornaram-se 
mais fortes. Até agora, suas fantasias haviam sido . essencial­
mente .determinadas por sua atitude de amor e .de ódió ém 
relação à genitora . Seu pai figurara . sobretudo como mero. ins­
trumento para o coito, e toda ·a sua import.ância parecia derivar 
da relação mãe-filha. Na imaginação de Erna, qualquer de­
monstração de afeto por parte de sua mãe por ·seu pai, e na 
rea

.
lidadé toda a sua relação com ele, tinham um ú�ico propó­

sito: defra).ldá-la, . despertar seus ciúmes .e instigar seu pai co�-. 
tra ela .:· Da mesma forma,· quando a menina, em suas fantasias, 
arrebatava. o pai de sua mãe cas�ndo-se ,con:t :ele,· era o ódio . � 
mãe · e o desejo de mortificá-la que ·apareciam em primeiro 
plano . . Se no curso de seus jogos; Erria se mostrava afetuosa 
com seu maridQ, logo se percebia que .essa ternura não .passava de 
simulação, destinada a ferir os sentimentos · de sua rival. Para-. 
lelamente ao seu progresso na. análise, suas relações com o pai 
foram melhorando e começou a nutrir por ele sentimentos .ge-

. . .  lü Conforme descobri mais tarde no curso de meu trabalh� jlnalítico, os te­
mores: da criança · de ser envenenada por excrementos perigosos . aumentam sua 
fixação · nos. níveis pré·genitais, pois isso represen-ta um estímulo constante in: 
citaJ!dO·a · a . convencer·se a si mesma . de que esses excrementos, tanto os seus 
como os de . Sj:US objetós, não são perigosos. mas que ao contrário, são "bons". 
(�f.  capítulo 8 deste volume) . Por esta razão é qÚe Erna fazi!l de conta que está­
vamos trocando· ·"bons�·· presentes anais e que nos amávamos. Mas o estado · de 
depressão que se . sucedia· a esses jogos . de um suposto a'mor mo� travam . que, . 
no fun_do, ela estava :apavorada e acreditava que nqs - isto. �· sua 'mãe e ela .. 
mesma - n!)s perseguíamos e envenenávamos. uma à "outra. 
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nuínos, de natureza positiva. Agora que a si�uação··não se achava 
mais tão completamente dominad à' pelo . ódio'ie .pé lo. medo, '.a rela:­
ção" edípica direta pôde ·estabelecer-se; Ao: mesmó·' :temp·o, :a fi.;; 
xàção de Erna à mãe diminuiu, e suas ré]JlÇÕ�sl ·cóin·'a .;·riiesma, 
até agora tão ambivalentes, sofreram uma1�-melhorá-.. Es�a' rim­
dança de atitude em relação aos pais provfnha d��uma·' ,pfóíunda 
transformação em sua vida de .fantasia. Stúi ·s�dísrtHi"· dimihuiu· 
e suas fantasias de perseguição· decres�era:in>'i:ún frequêrtéi? e 
intensidade. Modificações importantes tarnliém op·orl'eram ·ein. 
sua relação com a realidade, fazendo-se sentir, entre outras coi-

. sas, por uma crescente infiltração de realidade em suas fan­
tasias. 
. Durante esse período da análise, Erna, -após haver repre­
sentado suas idéias de perseguição nos .jogos, freqüentemente 
dizia, com assombro: "Más mamãe não pode 1·ealmente ter 
querido fazer isso . Ela gosta realmente muito de mim." Mas, 
à medida que se reforçava seu contato com a realidade e que 
seu ódio inconsciente pela mãe se tornava mais consciente, 
çomeçoü a criticá-la como pessoa real, com crescente desem­
baraço. Ao mesmo tempo, suas relações -com ela melhoraram, 
e paralelamente a essa melhora foram surgindo sentimentos 
de ternura genuinamente maternais em sua atitude para com 
a filha imaginári a .  Certo dia, após havê_-la tratado com cruel­
dade, perguntou, profundamente comovida: ''Será que eu devia 
1·ealmente ter tratado meus filhos assim?" A análise de suas 
idéias; de 'perseguição e a diminuição de sua angústia haviam,­
por conseguinte, logrado fortalecer sua posição heterossexual 
e melhorar suas relações com a genitora, possibilitando-lhe 
provar sentimentos mais maternais . A esse propósito, gostaria 
de precisar que, na minha opinião, um dos critérios de êxito 
numa análise infantil consiste na regularização dessas atitudes 
fundamentais que condicionam a escolha de um futuro objeto 
de amor por parte da criança e o desenrolar de toda a sua 
vida. -

A neurose de Erna surgiu muito cedo . Antes de completar 
um ano, sua enfermidade já estava bastante pronunciada. (É 
verdade que, mentalmente, foi uma cria�ça invulgarmente 
precoce.) A partir de então suas dificuldades foram se agra­
vando, _de sorte que entre os dois e três anos de- ·idade sua 
educaçãó havia se transformado num problema insolúvel; já  
apresentava anomalias. de caráter e sofria de verdadeira 
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neurose obsessiva.  Não obstante, . somente aos quatro anos de 
idadE;! foi reconhecido o que havia de insólito em sua maneira 
de masturbar-se e de chupar o polegar . Compreender-se-á 
portanto, que a neurose obsessiva dessa menina de s�is anos 
já era crônica.  Em fotografias em que aparece com três anos, 
já a vemos com a mesma expressão neurótica e preocupada 
de quando tihha seis anos . 
· Gostaria de sublinhar a inusitada gravidade do caso. Os 
sintomas obsessivos, que eram parcialmente responsáveis por 
um estado de insônia quase que permanente, os acessos de 
depressão e outras manifestações mórbidas, assim como o de­
senvolvimento anormal de seu caráter, não passavam de um 
pálido reflexo da · vida instintiva totalmente anormal, extrava­
gante e desenfreada dessa pequena paciente. Para uma neurose 
obsessiva como esta, que dur;mte anos tivera um caráter pro­
gressl.vo, os prognósticos apresentavam-se decididamente som­
brios . Podemos assever:ar com absoluta segurança que o 'único 
recurso para um caso como esse é um tratamento psicanalítico 
feito em tempo · oportuno. 

Vamos agora aprofundar-nos em detalhes na estrutura do 
caso. Não houve dificuldade em inculcar hábitos de limpeza 
em Erna1 e isso foi conseguido excepcionalmente cedo, quando 
contava apenas . um a!l.o de idade . Não foi necessário empregar 
mediÇlas coercitivas: o amor-próprio dessa criança precoce 
foi suficiente para estimular sua adaptação às exigências de 
asseio . 16 I\!{ as . a esse êxito externo correspondeu um . total 
malogro �nterno . . As tremendas fantasias sádiço:-anais de Er­
na revelaram a_té que ponto permanecera fixada nesse estádio 
e· todo o ódio e . ambivalência que dele fluía . Um dos fatoreE:. 
désse malogro foi uma predisposição anal-sádica constitucio­
nalmente yigorosa; tü'davia, uma important� parte foi repre­
sen'tádá por ·outro fator, já assinalado por Freud/7 como tendo 
um ·papel ·importante na predisposição à neurose obsessiva, 
ou ··seja, · o· ·Ciesemvolv1mento · demasiado rápido do ego compa­
rado ao dese�v<?l_Yi}nento da libido . De mais a mais, a análise 
revelou· qu_e outra· étapa crítica do desenvolvimento de Erna 

I6 Podemos dcd\lZÍr algumas das fontes da prematura ambição de Erna nesse 
sentid9,- pelas fantasias - em que sobrepujava a inãc em lilnpeza, sendo chamada 
de '�Sni .. -P11iada de -Merda" por- seu pai o vindo a casar-se com ele por esse 
JUDtivo, . cnq�a.nto a mãe, morr�a de fome na prisão. 

17 "Th!l p;-edisposidon_:to .. ObsessionaL Neurosis" 0913). 
. - . - -
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havia· sido atravessada com êxito apenas· . aparénte; · ela · jamais 
havia aceito o desmame. Finalmente, fiouv·e . ainda umà ter:. 
ceira privação: entre os seis e os nove· meses, sua .. mãe liavia' 
notadó o evidente prazer sexual com que''ela reag�a àos· 'cuida­
dos· com seu corpo, sobretudo quando ·lhe 'lávava :o ântis . . e· os 
órgãos genitais . A hiperexcitabilidade da ·zona ·géiital era 
inequívoca.  Sua genitora, por isso, passou a us11r de maior 
discrição ao lavar essas partes, tarefa que se . tórna'va · . mais 
fácil à medida que a menina crescia e se tornava mais asseada. 
Todavia Erna, que interpretara as atenções primitivas e· mais 
elaboradas como uma forma de sedução, sentiu . essa· reserva 

· .como ·uma frustração.  Esse sentimento de ser . seduzida,. sob 
o qual havia o desejo de sê-lo, repetia-se constantemente em 
sua vida. Em todas as suas relações, por exemplo, com sua 
babá, com outras pessoas que se ocuparam de sua educação 
e também em sua análise, ela . procurava recriar a situação de 
ser seduzida ou então acusar os outros de seduzi-la . Graças 
à análise dessa situação de transferência específica, foi possível 
remontar às situações anteriores, depois à situação inicial, o 
que permitiu reconstituir essa atitude através da exp.eriência 

. dos primeiros cuidados de que fora alvo quando bebê . 
Assim, em cada um dos três eventos que ocasionaram a 

neurose de Erna, podemos discernir a parte desempenhada 
pelos fatores constitucionais.l8 Resta agora ver de que maneira 
a impressão que lhe deixou a cena primária aos dois anos e 
ineio, · combinada com esses fatores constitucionais,- desenca­
deou o desenvolvimento ·d e sua neurose. Aos dois anos e meio 
e novamente aos três anos e meiop ela partilhou do quarto 

18 Posteriormente cheguei à conclusão, que aparece melhor fundamentada· no 
· capítulo 8, de que um sadismo oral exceSsivo provoca o desenvolvimento 

demasiadamente. rapido do ego e precipita o da libido. Os fatores cónstitucionais 
da neurose de Erna aos quais nos referimos acima, seu intenso sadismo, · o desen­
volvimento demasiadamente rápido de seu ego e a atividade prematura de seus 
impu]sos genitais, ficam assim interconectados. · 

Após o tratamento deste caso, de�cobri mais um fator constitucional na pro­
dução da neurose. Consiste ele numa incapacidade relativa por parte do ego de 
tolerar a angústia. Em muitos casos - e o de Erna foi um deles - o sadismo 
muito prematuro da criança faz surgir um grau de angústia que o ego é incapaz 
de dominar adequadamente. Em regra geral, a capacidade do ego de dominar 
quantidades ainda que regulares de angústia varia de indivíduo para indivíduo; 
(' esse elemento tem uma importância etiológica nas neuroses. 

19 Temos aqui uma analogia. interessante com o caso descrito por . Freud em 
"History of an Infantile Neurosis" (1918) .  Quando Ema contava cinco anos _de 
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dos pais durante um veraneio e teve assim ocasião de observar 
o coito . As conseqüências, como pude verificar, fizeram-se 
sentir não somente na análise; a partir do verão em que fez 
as primeiras observações da cena primária, uma mudança des­
favorável operou-se nela. A análise demonstrou que o fato de 
haver assistido ao coito · dos pais desencadeou sua neurose em 
toda a sua intensidade, incrementou enormemente seu senti­
mento de frustração e de inveja pelos pais, reforçando desme­
suradamente as fantasias e impulsos sádicos dirigidos contra a 
gratificação sexual que estavam obtendo.20 

Os sintomas obsessivos de Erna foram explicados da seguin­
te maneira.21 O modo compulsivo com que chupava o pole­
gar era devido a fantasias nas quais ela chupava, mordia e 
devorava o pênis do pai e o seio da mãe. O pênis e o seio 

idade, isto. é, 18 meses depois de ver os pais copularem pela última vez, esteve 
com eles .em visita . à sua ·avó e. durante um curto período, dessa visita, 
dormiu no mesmo quarto que os pais," mas sem ter a oportunidade de observar 
o coito. Não· obstante, Erna deixou perplexa sua avó certa manhã, ao dizer: 
"Papai foi para a cama com mamãe e se sacudiu com ela . "  O relato da garotinha 
permaneceu inexplicável até que a análise revelo u· que ela havia conservado a 
lembrança do que vira aos dois anos c meio. e que embora o tivesse esquecido 
conscientemente, o fato ficara gravado em seu espírito. Aos três anos e meio essas 
impressões foram revividas, mas novamente esquecidas. Finalmente, 18 meses mais 
tarde. �ma situaçã·o· análoga (dormir no quarto do3 pais) excitou SUl\ espectativa · 
inconsciente de tornar a assistir ao mesmo ato, rcavivando as experiências ante­
riores . .'No caso de Erna, como no caso do "Homem dos Lobos", a c�ma primária 
estava completamente recalcada, mas foi reativada subseqüentemente e. por alguns 
momentos, trazída à. consciência. 

20 Em Hemmung. Symptom und Angst (1926) , pág. 96, Freud· sustenta que 
é a quantidade de angústia presente que determina ' o dcsencadeamento de uma 
neurose. A meu ver, a angústia é liberada pelas tendências ·destrutivas (cf. capÍ· 
tu los·· 8 .e 11 ) ,  de sorte que o surgimento de uma neurose seria, efet-ivamente. 
a con&cqüêneia de um· aumento -excessivo dessas tendências destrutivas. No caso 
de Erha foi · a intensidade de seu ódio que, ocasionando angústia, provocou sua 
enfén:nidade. 

21 A análise também pôs a descoberto os fortes traços melancólicos que sua 
enfermidade apresentava. Durante a análise, queixou-se de uma sensação estranha 
que u;uitas vezes a afligia. Erna disse que às vezes perguntava a si mesma se 
era ou não um animal. Esta sensação era determinada por um sentimento de 
culpa_ procedente· de seus impulsos oral-sádicos. Sua depressão, que ela exprim'ia 
ao dizer: "Há qualquer coisa na viJa de que eu não gosto", era um genuíno taedium 
vitae, acompanhaJo de idéias suicidas. Tinha suas raízes nos sentimentos de an­
_gústia e de culpa resultantes d.n introjeção oral-sádica dç �eus objetos de amor. 
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representavam, respe"ctivamente, o pai · e; a · mãe · int.eiros.2_2 ·Ade­
mais, · cómo já vimos, a c a beça tinha · o : sigriifkado -iriconsciertte 
de pênis; e ao bater com a cabe·çà no lravêsséi'ro ·prê�endia 
representar os movimentos do- paf duratlté ·o coiio . •Ela ·. me . 
contava que, à noite, ficava cóm medo ·d e  làdrões . � -�ssaltantes 
assim que · cessava de "bater" com a ca.beça . Ela . sé, 'li\rrava1 

. portanto, de seu medo; identificando-se com o · objeto :tEúnido . : 
A estrutura de sua masturbação. excessiva ·era muito/compli­

cada. · Ela mesma distinguia vár!as formas dé� onanismo: ·uma 
pressão das· coxas a que chamava "trepar" ;23 um' movimento 
balanceado, · já mencionado, ·chamado "escúlpir";2' e um puxão 
no clitóris, . chamado . o "jogo do armário'?� riq qual "queria f 

puxar para fora algo muito comprido" .  Além· disso, costúinava 
fazer pressão na vagina enfiando a ponta .de um lençol · por 
entre as pernas . Havia várias identificações nessas . diferentes 
formas de masturbação, segundo se, nas fantasias que a aco·m­
panhavam, Erna assumia o papel ativo do pai ou o passivo 
da· mãe, ou o de ambos ao mesmo tempo·. Essas fanbisias mas­
tur:batorias, fortemente sado-masoquistas, mostravam claramen­
te sua relação com a cena primái:ia e . as fantasias primárias. 
Seu sadismo era dirigido contra os genitores em cóito, e, ·como 
reação, tinha fantasias de natureza correspondentemente · ma­
soquista . 

· Durante muitas sessões - consecutivas, Erna masturbou-se· des- · 
sas .diferentes ·m·aneiras. Porém, graças à transferência .bem 
estabelecida, foi possível indm;i;..la a descrever, nos interva­
los, suas fantasias masturbatórias. Pude assim descobrft · às 
causas de seu onanismo obsessivo e livrá-la dele. Os movimen­
tos. balanceados, que apareceram entre os seis meses e um -a:n:o 
de idade, provinham do desejo de se fazer masturbar e .tiveram 
origem nos corttatos ocasionais e cuidados que lhe dispensaram 
em. bebê. Durante todo um período da análise, Erna imitou ·em 
seus jogos . as formas mais varíadas de coito parental; para em 
seguida dar livre cursõ à ira provocada pela frustração senti:­
da . Durante essas cenas nunca deixou de bala'nçàr-se, assumin-

22 Cf. Abraham. "A Short Study of the Development of the Libido" (1924), 
Parte 11. 

28 "E.ankem" (N. da T.). 

2� · ,;Bilhauern" (N. da T.) . 

25 · ."Schrankspielen" (N. da T.) .  
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do uma. postura entre sentada e semid�itada e de se e�ibü;; 
várias vezes chegou a pedir-me aber�amente que tocasse suas 
partes genitais e, eventu&lmente, que as cheirasse . Ne11ta época, . 
deixou a mãe surpresa ao pedir-lhe, após o banho, que lhe 
er-guesse urna das pernas e a tocasse ou lhe desse 1,1ma palma­
dinha embaixo,. ao mesmo tempo em que retomava a atitude, 
há tantos anos abandonada, de um bebê a quem pass·arn talço 
nas partes genitais . Uma vez elucidado, o sintoma de balan­
ceamento desapareceu totalmente . 

O sintoma mais resistente de Erna era sua inibição escolar. 
Atingia: proporções tais, que apesar de todos os seus esforços 
levou dois anos para aprender o que outras crianças ordina­
riamente aprendem · em poucos meses . 'Essa dificuldade foi 
combatida mais firmemente numa parte ulterior da análise, e 
quando concluí o tratamento havia sido reduzida; embora não 
totalmente eliminada. 

· 

Já falamos �os progressos que se produziram, graçiis à aná­
lise, tanto nas ·relações de Erna com seQs pais como em St!a 
orientação libidil'lal; com efeito, somente a análise possibilitou ... 
-lhe dar os primeiros passos para a . adaptação soçial . Ela foi 
desembaraçada de seus sintomas . obsessivos ...,....: já vimos que 
ela se masturbava, chupava o polegar e se balançava de forma 
cómpl..llsiva - malgrado sua importância ter sido. tãq grande 
a ponto de. serem em parte responsáveis por sQa insônia . De" 
pois que séus sintomas desapareceram e a angústia foi consi­
qeravelmente diminuída, seu · sono tor:nou-se normal e não mais 

· apr.esentou acessos depressivqs, 2� . 
A . despe�to d�sses · resultados favoráveis, f:)U aqsol�Itamente . 

não consid.era.va ,a . �máli�e como terminada quando foi inter.­
rompida . por . motiv:os . externos, Çlpós 575 sessões, que se .esten- · 
deram pqr: .mais de dois. <mos e··meio . A extraordinária gra­
vidade· do caso, que .se manifestava não somente nos sintomas 
da inenin.a, _:tnas também na deformaçãó de seu caráter e em 
.s.ua ·pers_onalldade totalmente anormal, requeria o prolonga­
mentq.9a análise a fim de eliminar as difieuldades de que ainda 
sofria. · A precariedade de seu equilíbrio traía-se, nos momentos 
qe giand.f;l ten�>ão, po:r uma tendência a recair em alguns de 
seus velhos prol;llemas, embora . e�sas recaídas fossem menos 

26 Dois .!lf!OS e meio após o término da análise tive notícias de. que essas me· 
lhoras haviam sido mantidas. 

· · 
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agudas que a condição · original. Nessas circunstâncias, - era 
sempre factível que se declarasse tnna -nova enfermidade- ou 
qualquer outra manifestação mórbida dur<.lnte algum- período 
de .tensão particularmente penoso ou mesmo no inic-io da pu­
berdade . 

Chegamos aqui a uma questão de capital hnportância·: quan­
do a análise de uma criança pode ser dada - por terminada? 
Com crianças em idade de l;ltência, .. mesmo quando os -resul� 
tados são bons, ou seja, quando satisfa<>:em plenamente á outras 
pessoas, não posso considerar esse fato como prova de -que a 
análise tenha sido condu;dda até o final .  Cheguei à conclusão 
de que ·quando a análise concorre para um desenvolvimento -fa­
vorável no período de latência; qualquer que seja a importân­
cia desse fato, não constitui ele em si uma garantia de que o 
futuro desenvolvimento do paciente será completamente bem 
sucedido. 27 A transição para a puberdade, e desta para a .  idç:�de 
adulta, é, na minha opinião, o melhor teste J)flra se saber s·e 
urna análise infantil foi ou não suficientement(;:! prolongada. 
Como esta questão será aprofundada no capítulo 6, limito-me 
aqui .a declarar como fato empírico que a análise assegura a 
futura estabilidade de uma criança, na proporção direta em 
que for capaz de liqüidar a angústia das camadas psíquicas 
mais profundas. Pelo desaparecimento desta angústia e - pelo 
caráter das fantasias inconscientes da criança, ou melhor pelas 
transfç>rmações nelas produzidas, podemos encontrar um :critério 
que rios ajude a julgar se uma análise chegou ao s!;:!u· termo . 

Mas voltemos ao caso de Erna. Já vimos que ao final de 
sua análise, suas fantasias., de perseguição haviam sido gran� 
demente reduzidas em · freqüência e intensidade . A meu ver, 
porém, teria sido neçessário reduzir · muito mais seu sadismo · e 
angústia, a fim de evitar a possibilidade de uma recaída no 
momento da puberdade ou· na idade adulta. Mas, como não me 
foi -possível, na ocasião, prosseguir com sua análise, esta ficou 
para ser terminada mais tarde . 

Com relação à observação de Erna, passaremos agora a abor­
dar certas questões de ordem geral, algumas das quais, com efei­
to, se apresentaram pela primeira vez em sua análise. Constatei 

27 No capítulo 5, em relação com a análise de llse, uma menina na idade da 
puberdade, considerarei com mais detalhes quais os fatores que determinam uma 
transição adequada ao período de latência e quais os que, mais tarde, determinam 
uma passagem adequada à puberdade. 

-
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. que o papel predominante das preocupações sexuais em .seu 
tráta.mento, .e a liberdade outorgada aos seus jogos e. fan�a�ias, 
atenuaram, em lugar de incrementar, sua excitação sexu.al  e 
sua preo�upação com assuntos sexuais.28 Erna era uma cria-nça 
cuja · in}lsitada precocidade sexual chocava a todos os que a 
circundavam . Não somente .a natureza de suas fantasias, mas 
também toda a su� maneira de agir lembravam . os d� uma. ad.o­
lescente extremamente sensuaL Isso era particularmente vi­
sível em .sua conduta provocante com homens e rapazes . Esse 
comportamento também sofreu uma melhora no curso da aná.­
iise e ao fim do tratamento ela havià assumido uma atitude 
mais de acordo com a sua idade. De mais a mais, .a análise de 
suas fantasias masturbatórias teve como resultado pôr um pon­
to final em.. seu onanismo compulsivo . 20 

Outro princípio analítico sobre o qual eu gostaria. de insistir, 
é que é absolutamente indispensável " tornar o · mais consciente 
possível as dúvidas e críticas que a criança . abriga em seu 
inconsciente com referência aos pais, e sobretudo à .vida sexual 
dos . mesmos . S.uas relações com o meio ambiente só podem 
beneficiar-se com isso, uma vez que, ao serem trazidos para 
a consciência, os ressentimentos inconscientes e julgamentos 
adversos são postos à prova da realidade e perdem, assim, 

.sua ·virulência anterior; da mesma forma, melhoram as relações 

2� ·No capítulo precedente assinalei que a análise de uma criança. assim como 
a do adulto, deve transcorrer em abstinência; · mas como a criança é diferente do 
adulto, é necessário empregar um critério .diferente. Por .exemplo, ao participàr 
do!! ·jogos e fantasias da criança, o analista lhe dá, em· realidade, uma gratificação 
muito· maior do que ·ao paciente adulto; mas essa soma de gratificações � bem 

· menor .do que parece à primeira. vista. Sendo o jogo uma forma de expressão na-. 
tural na criança. o papel que o analista desempenha não difere. em seu caráter • .  

da atenção ·com ql_le acompanha as ·expressões verbais dos pacientes ad"tiüos· ao 
descreverem suas fantasias. Além do mais. devemos lembrar·nos ·que a graiifica.Ção 
·obtida pelas crianças em sua análise ·é em grande parte imagin�a. É verdade que 
Ema. se masturbou regularmente durante um certo período das sessões analíticas. 
Mlis.-!lla foi uma exceção. Não devemos esquecer·nos que em seu caso, a maslur- . 

bação. ob�essivã chegava a· um ponto· tal. que ela se masturbava a maior parte do 
dia• .cbegando por Ve7!es a fazê-lo até em presença de outras pesso.as. Depois que 
a . c<Ímp.ulsão ao onanismo núnorou consideravelmente, a situação analítica a levou 
a "cessar a masturbação durante as horas de análise em favor de uma mera re• 
present.ação das fantasia� de masturbação ·implicadas no ato. 

�9· · ·Quero ·.d izer com .isso que sua mas�urbação excessiva, praticada inclusive em 
presença, .<J,e ou.tras pessoas, e· que tinha origem numa comp.ulsão, havia cessado. 
�sso nâo significa que ela tenha renunciado totalmente à masturbação. 
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da criança com a realidade. Além do mais, a capacidade de 
criticar conscientemente os pais já é, como vimos no ca·so . de 
Erna, o resultado das relações melhoradas com a realidade·. 30 

Abordando agora o ponto particular ·da técnica, . já citei, 
mais de uma vez, que ·Erna era dada a freqüentes acessos de 
cólera durante as sessões analíticas. Suas crises de raiva. e-: ·seu 
sadismo não raro assumiam formas ameaçadoras contra mim. 
É fato conhecido que a análise liber;:t .afetos violentos · nos neu-. 
róticos obsessivos; e nas crianças, isso se verifica de ·maneira 
muito mais -direta e descontrolada · do que nos adultos. D�sde 
o início expliquei claramente a Erna que ela não deve�ia 
agredir-me fisicamente. Mas tinha a liberdade de ab-reagir 
séus afetos de muitas outras maneiras: eu permitia que · ela 
quebr11sse seus brinquedos ou os retalhasse, que derrubasse as 
cadeiras, arremessasse as almofadas, pulasse em cima do divã, 
derramasse água, borrasse papel, sujasse os brinquedos ou o 
lavabo, me lançasse desaforos, e assim por diante, sem o menor 
impedimento de minha parte.31 Entrementes, eu me punha a 
analisar sua fúria, que então se atenuava e por vezes se dis­
sipava . Existem três �ormas de téç:nica analítica para se lidar 
com as manifestações "de emoção infantil durante o tratàmen­
to: em primeiro lugar, a criança deve controlar uma parte de 
seus afetos, mas somente na medida exigida pela realidade;· em 
segundo lugar, pode extravasar livremente seus afetos através 
de injqrias ou dos outros meios acima descritos; e, finalinente, 
seus afetos são minorados ou eliminados por _meio .da interpre­
tação contínua, fazendo a situaçãõ presente remontar à situa­
ção original . 

A medida em que cada um desses métodos deve ser emprega-

:lo Enquanto Erna se manteve tão apartada da realidade, pude analisar apenas 
o material relacionado com suas fantasias; mas permaneci continuamente à es· 
preita de qualquer fio condutor, por frágil que fosse. que me permitisse relacionar 
essas fantasias com a realidade. Assim, e atenuando constantemente sua angústia; 
consegui reforçar paulatinamente sua relação com a realidade. No próximo capÍ· 
tulo procurarei mostrar mais claramente como, durante o período de latên.cia, o 
analista deve se ocupar freqüentemente e em grande parte desse tipo de m"iiterial 
de fantasia, e is$o durante longos períodos, antes de penetrar na vida real da 
criança e de tomar contato com os interesses do ego. 

3l Julgo de absoluta necessit.lade na análise infantil que a sala onde se efe· 
tua o tratanicnto seja mobiliada de forma a que a criança possa ab-rcagir livre­
mente. Danos causados nos móveis, ao assoalho ele., devem ser permitidos, dentro 
de certos limites. 
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do varia muito, evidentemente . Com Erna, por éxemplo, tive 
de recorrer a um estratagema logo no início da análise . Houve 
um período em que tinha acessos de cófera todas as vezes . 

que eu lhe anunciava o final da sessão . Por isso eu abria as 
portas duplas de meu gabinete · de par em par; para contê-la, 
pois sabia que lhe seria extremamente penoso que a pessoa 

_. que vinha buscá-la presenciasse suas explosões: Devo frisar 
que nesse _período minha sala assemelhava-se a um c_ampo de 
batalha · depois que Erna se retirava. Num período ulterior da 
análise con:tentava._se em atirar rapidamente as almofadas no  
chão antes de  sair ; e ,  mais tarde ainda, retirava-se na  mais 
perfeita calma. A análise de Peter, de · três anos. e nove meses, 
nos oferece um exemplo análogo . Ele também foi ·sujeito, du­
rante um certo tempo, a acessos de cólera. Mas, no decurso 
do tratamento, chegou a dizer-me espontaneamente, a propó­
sito de um brinquedo: "Eu também posso imaginar que que­
brei isso. "32 

Quero aqui assinalar que a insistência inevitável com que 
o analista é obrigado a exigir que a criança exerça um controle 
parcial sobre suas emoções - regra que a criança, naturalmen­
te, nem sempre estará em condições de respeitar - não deve 
jamais ser encarada como medida pedagógica; essas exigências 
fundamentam-se nas necessidades da situação real e até os 
mais pequeninos são capazes de entendê-las. Da mesma forma, 
há ocasiões em que não executo todas as ações que me são 
designadas em um jogo, pelo fato de que sua realização seria 
muito difícil ou desagradável para mim. Não obstante, mesmo 
nesses casos, procuro fazer o possível para submeter-me às 
sugestões da criança. É muito importante também que o ana­
lista evite, o mais que puder, demonstrar suas emoções quando 
a criança se abandona aos seus afetos . 

32 ·As obse!Vações feitas pelas crianças, mesmo· quando muito pequeninas, 
provam que elas '·compreenderam perfeitamente a nature?.a da situação trans· 
feiencial e que; se �endem conta de que a diminuição de seus afetos na análíse, é 
devido - à  interprétação a a situação original e dos afetos correspondentes. Tal caso 
é ilustrado pelo de Peter, por exempio, · que amiúde me distinguia .de sua 
"verdadeira, mamã'e", · dizendo que eu era "como a mamãe". Por exemplo, certo 
dia. ao ·movimentar. um carrinho de um lado para outro da sala, cuspiu em mim 
o quis me bater, chamando-me de "besta malvada". Contradizia violentamente mi· 
nha interpretação. - m�s póuco a pouco foi se acalmando, e me perguntou afe· 
tuosamente: ''Quer dizer que quando o 'negocinho' do papai éntrou no da 
mamãe, eu quis chamar minha verdadeira mãe de besta? "  
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Proponho-me agora a utilizar os dados obtidos ·.com est-e ca­
so para ilustrar as considerações teóricas que formulei e que ex­
porei na segunda parte desta obra .3� Os -faróis • ·dourados: da 
locomotiva, que Erna achava "t&o bonitos, tão vermelhos e cha­
mejantes" e que ela chupou, representavam ao mesmo tempo 
o .  seio da mãe e o pênis do pai, igualmente figurado pela 
"coisa longa e dourada" que mantinha o capitão à tona d'água . 
Seu intenso sentimento de culpa por chupar as coisas mani­
festou-se quando ela me atribuiu o papel de criança e declaro� 
que minha maior falta era chupar esses faróis . Esse sentimento 
de culpa explica-se quando consideramos que chupar ·também 
significava morder e devorar . o seio da mãe e o pênis do pai .. 
Quero . . lembrar . aqui ao leitor minha tese, segundo a qual. o 
conflito edípico é acionado pelo processo de desmame, assodado 
ao desejo . da criança Qe incorporar o pênis do pai e aos sen­
timentos de inveja e de ódio em relação à mãe. -Na origem 
desta .inveja encontra-se a teoria .sexual primitiva da criança, 
de que ao copul9-r com o pai, a mãe incorpora e retém o seu 
pênis . 84 

Essa· inveja constituía-se no ponto central da neurose de 
Erna. No princípio de sua análise, os ataques que efetuou, no 
p13,pel de "-terceiro personagem", contra a casa que era ocupada 
somente por um homem e uma mulher, eram uma representação 
pictórica de seus impulsos destrutivos contra o corpo da mãe 
e o pênis do pai, cwe ela imaginava estar dentro do corpo da 
mãe. Esses impulsos, reforçados por sua inveja oral, manifes­
taram-se no jogo ein que ela afundou o navio (sua mãe) , ar­
rancando do capitão (seu pai) a cabeça e a " coisa longa e dou­
rada') que o mantinha à tona; ou seja, ela o castrou enquanto 
copulava com sua mãe. Os detalhes dessas fantasias de agressão 
demonstra·m até que ponto chegava o engenho sádico desses 
ataques contra o corpo materno. Ela, por exemplo, transfor­
mava seus excrementos em combustíveis e substâncias explo.­
sivas a fim de fazer a mãe ir pelos ares. Isto era representado no 
incêndio e na destruição da casa, com a "explosão?' de seus 
ocupantes. Quando fazia "picadinho" e "salada de olhos" ao 
recor�ar papel, Erna representava a. destruição total de .seus 
genitores unidos ein coito . Seu desejo de arr�ncar meu nariz 

as Vide meu trabalho "Early Stages of the Ocdipus Conf!ict" (1928) • 

S! Vide capítulo 8. 
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com uma dentada e reduzi-lo a "franjas" não era somente um 
ataque dirigido a mim; simbolizava o pênis_ incorporado de 
seu pai, ·conforme se comprovou pelo material que ela forne-
ceu a propósito desses desejos . 35 • 

Erna efetuou os ataques ao corpo da mãe com o fito de se­
qüestrar ·e· destruir não somente o pênis paterno, mas também 
as fezes e crianças que imaginava lá se encontrarem . Isso ficou 
evidenciado pela variedade de peixes qUe eram disputados 
numa luta desesperada entre a "ven'dedora de peixes" (sua 
mãe) e a analista no papel de criança. (ela mesma) , luta na 
qual todos os meios eram empregados . ·  Ademais, como vimos, 
ela imaginava que eu, após ficar observand9-a "bater" meu di­
nheiro ou meus peixes juntamente com o · policial, deveria 
utilizar todos os recursos para recuperá-los . O espetáculo de 
seus pais em cópula carnal induziu-â a desejar roubar o pênis 
paterno e tudo aquilo que o corpo de sua mae ·pudesse conter. 

· Lembramo-nos que Erna reagiu a esse intento de roubar e 
aniquilar o corpo de sua mãe, exprimindo, após suas lutas· 
com a vendedora. de peixes, o medo de que uma ladra a des­
pqjasse de todo o interior de seu corpo . Trata-se do temor 
descrito no capítulo 11 como pertencente às primeiras situa­
ções de perigo da menina36 e como sendo o equivalente à an­
gústia de .castração do menino. A relação existente entre a 
prec.oGe situação de angústia e a inibição escolar de E.rna foi 
depois encontrada por mim também em outras análises . 37 Co­
mo já foi assinalado, as dificuldades de Erna ·com os estudos 
só começaram a ceder depois de analisadas as camadas mais 
profundas de seu sadismo e de sua primitiva situação edípica . 
Seu. instinto epistemofílico, altamente dese'nvolvido; achava-se 
tão . intimamente ligado ao seu extremo sadismo, que_ a defesa 
contra o último. levou-a à inibição total de numerosas ati­
vidades que · se baseavam em seu desejo de ·saber. Pàra o seu 
inconsciente, a aritmética e a escrita representavam violentos 

a� Também em outras análises constatei que os ataques ao meu nariz, pés. 
cabeça . etc.. nunca . se · referiam simplesmente a essas partes · de meu corpo ; 
-eram igualmente dirigidas contra essas partes como representações simbólicas 
do 'pênis · paterno.. que havia sido incorporado por ·mim, isto é, pela mãe .

. ao Vide também meu trabalho "Early. Stages of the Oedipus Conflict" (1928) . . 

87 L�c. cit .• e onde se ·discute a relação entre a inibição do sujeito no trabalho 
e sua iden'tificação sádica com a mãe. . 
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ataques sádicos ao corpo materno e .  ao pênis paterno. 38 Signi­
ficavam estraçalhar, retalhar ou queimar o corpo da mãe, 
juntamente com as crianças nele contidas, e castrar o .pai. 
Também a leitura, em razão da equivalência simbólica entre 
o corpo de sua mãe e os livros, chegou a significar a extitpação 
violenta de substâncias e crianças que se encontravam no . ,in­
terior de sua mãe. 80 

Finalmente, farei uso deste caso para levantar mais um 
ponto ao qual, em conseqüência de . . experiências ulteriores, 
atribuo validade geral . A natureza das fantasias de Erna . e 
.de suas relações com a realidade eram típicas dos pacientes que 
apresentam traços paranóides dominantes . Além disso, as cá u­
sas subjacentes aos traços paranóides de Erna e a homossexua­
lidade que lhes estava associada, revelaram-se, a meu ver, 
fundamentais na etiologia da paranóia em geral.  Na segunda 
parte deste livro (capítulo 9) o tema será mais amplamente 
debatido . Basta-me, aqui, assinalar brevemente que · descobri 
elementos fortemente paranóicos em muitos de meus pequenos 
pacientes; e isso levou-me à convicção de que uma das mais 
importantes e promissoras tarefas da análise infantil é a de 
descobrir e solucionar traços psicóticps nos primeiros anos da 
vida do indivíduo . 

o�� · 

38 Sobre esse ponto. vide também meu traoalho "The Rôle ôf the School in 
the Libidinal Development of the Child" (1923) . · 

ao Em seu arligo: "Some Unconscious fnctors in Reading" (1930) , Jnmes 
Strachey assinala este significado inconsciente da leitura. 





A Tl!:CNICA DA 

PERIODO 

ANÁLISE NO 

DE LATENCIA 

A s CRIANÇAS no período de latência apresentam díficuldades 
especiais na análise. Diferentemente da criança pequena, 
cuj_a imaginação viva e angústia intensa nos permitem um 

acesso mais fácil ao seu inconsciente, elas têm uma vida imagina­
tiva m!Jito restrita, em razão das fortes tendências ao recalque, 
características dessa idade . Comp�rado ao do adulto, seu ego 
ainda é pouco desenvolvido; não têm consciência de que -estão 
doentes e não desejam .ser curadas, de sorte · que não possuem 
incentivo para iniciar a análise e tampouco estímulo para ·pros­
seguir com ela. Pode-se acrescentar a isso a atitude gera1 · de 
reserva e desconfiança, tão típica desse período de . vida. Es­
sa atitude é, em parte, produto de sua intensa preocupação com 
a luta em que se acham empenhadas contra a masturbação; isso 
as torna profundamente avessas a tudo o que tenha ressaibos 
de investigação sexual _ou que esbarre nos impulsos que elas 
procuram conter com tar.tta dificuldade . . 

Os pacientes dessa idade não são fáceis de serem abordados 
pe�o .analista, pois não brincam como os pequeninos e nein forne­
cem assoCiações verbais, como os adultos. A .despeito ·dis

.
sc:i, ve­

rifiquei que é possível estabelecer rapidamente a _situação ana- : 
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lítica entrando em contato com o seu inconsciente, como faço 
no caso de crianças pequenas, mas de um ângulo de aproxima­
ção mais adequado à sua mentalidade de crianças maiores . A 
criança pequena ainda se encontra sob a influência imediata 
e poderosa de suas fantasias e experiências instintivas, e no-las 
apresenta imediatamente, de modo que já nas primeiras sessões 
podemos interpretar suas representações de coito e suas fanta­
sias · sádicas; ao passo que no período de latência a criança já  
9.essexualizou essas experiências e fantasias, dando-lhes uma 
outra forma . 

Os dois casos seguintes servirão de exemplo . Grete, de sete 
anos de idade, era uma menina . muito reservada e mentalmen­
te limitada . Tinha características . pronunciadamente esquizói­
des e era . compl�tamente inacessível . .Contudo, costumava de­
senhar e produzia representações primitivas de casas e árvores, 
qtie eram. traçadas alternada e repetidamente, de formà obses­
siva. Por certas modificações, que se repetiam continuamente, 
no colorid'o e tamanho das casas e árvores, e pela ordem em: 
que eram desenhadas, pude deduzir que as casas representavam 
a Grete e à mãe, e as árvores a seu pai .e a seu irmão, e que ela 
estava interessada nas relações que existiam entre· eles . A 
esse ponto comecei a interpretar e lhe disse que ela estàva 
preocupada sobretudo com ·a diferença · ·de sexos· entre seu 

. pai e sua mãe, assim como entre ela e seu irmão, e pela. dife­
rença entre os adultos e as· crianças . Ela concordou e reagiu 
imediatamente a essa interpretação começando a fazer alte­
rações nos desenhos, que até agora haviam sido bastante mo­
nótonos . (Não obstante, devo assinalar que ainda por vários 
meses a análise prosseguiu quase que exclusivamente com o 
auxílio de seus des6Ihos.) No caso de Inge, uma menina de 
.sete anos, passei várias sessões sem conseguir estabelecer qual-. 

. quer contato. Mantive_ uma convêrsação sobre sua escola e 
assuntos análogos com alguma dificuldade, pois sua .atitude pa- . 
ra comigo era de grande reserva e desconfiança . Manifestou 
um pouco mais de interesse quando · começou � me falar de 
um poema que havia lido na escola . Ficara impressionada com 
a alternância entre palavras 'longas e outras mais curtas . Pouco 
antes havia me falado de uns passarinhos que vira entrar voando 
num jardim; porém, não os vira sair. Essas observações haviam 
se següido a um comentário ocasional .de que ela e uma ami:.. 
guinha haviam se saído tão bem quanto o_s meninos em certo 
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jogo. Expliquei-lhe que ela estava predcupada cori). o desejo 
de saber de onde vinham realmênte as çriali.Çà.s · (os .passarinhos) 
e também de ·melhor compréender a diferenÇa · de sexo · entre 
meninos e meninas (palavras longas e . curtas ; · a habilidade 
comparada de meninos e meninas) . Minha · ·interpretaÇ$o teve 

:sobre Ingé o mesmq· efeito que tivera sobre Grete . ' O. contato 
foi estabelecido, 9 material ·que ·ela me . forneceu tornou-se 
mais rico· e a análise começou a caminhar. . . 

. 
Nestes, como em outros ·casos, vemos· a cur:iosidaQ.� .l:eprl-

. mida -dominando o quadro . Se etn nossas análises ·!d(Y_;·perlo'do 
de. latência n9s centralizarmos nesse ponto ·, pa'ra fatei · 'as' pri­
meiras interpretações, logo depararemos com· os .-sentitri:entos 
de culpa: ·e de angústia dá criança, estabelecendo, assim, a si­
tuação anàlítiCa. Evidentemente, não me refiro a explicações 
de ordem intelectual, mas sim· de inter'pretar o ·material · que 
Se apresenta SOb forma de dúvidas e temores OU de CO!lheci­
mento inconsciente das teorias sexuais . 1 · 

O efeito da interpretação, que depende da supressão parcial 

1 O interesse sexual serve. assim, de meio de aproximação' no mat�rial re­
calcado, Como resultado de minhas interpretações. Inge e Grcte, por exemplo, 
não pediram maiores esclarecimentos sexuais, mas forneceram material que -abriu 
as .portas para a sua angilstia e sentimento de culpa. Esse efeito foi ocasionado 
pela supressão de uma parte do recalque. É verdade que Inge 'era em parte 
consciente de seu interesse pela origem das crianças. mas não de sua preocupa· 
ção _quanto às diferenças de sexo e nem de sua angústia a respeito. Grete 
reprimira a ambos. O efeito de minhas interpretações sobre as duas meninas 
deveu-se ao fato de que lbes demon�trei seu interesse por meio do material 
que me· forneceram, estabelecendo, assim, uma relação entre sua curiosidade 
sexual, angústia latente e sentimento de culpa. 

As explicações puramente intelectuais, além de serem normalmente falhas para 
responder às perguntas que pred9minam no espírito da c�ança, ainda agita!" 
o material recalcado, sem liberá-lo :· Quarido -isso ocorre, á criança · reage re­
cusando· a explicação. Em meu trabalho "The Child's Resistimce to Anolysis" 
(1921) , emiti o parecer de que as crianças só podem aceitar esclarecimento 

sexual quando sua própria angústia e seus conflitos internos não constituem 
impedimento; portanto, sua resistência a tal esclarecimento deve ser enca.rada 
como uin sintoma. Esse ponto de vista parece ter sido geralmente aceito (cf. 
"Ober Sexuelle- Aufklarung", Sonderhe# der Zeitschrift Jür psychoarialyti.sche 
Pãdagogik; 1927; e Fenichel, "Some lnfantile Theories not Hitherto Described", 
1927) . Todas as vezes que uma explicação intelectul\1 proporciona alívio, é 
porque geralmente conseguiu solucionar alguma parte do recalque nos -níveis 
superiores . do psiquismo. As explicações francas em resposta a pergunta.s 
espontâneas sobre o assunto, são recebidas pela criança conio prova de con­
fiança e de amor, e ajudam a aliviar seu sentimento de culpa, trazendo. as 
questões sexuais para a discussão aberta. 
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_ do recalcamento, manifesta-se de diversas maneiras . Inicial- · 

mente, estabelece-se uma situação analítica. Em_ segundo lu­
gar, a imaginação da criança se torna mais livre.  - Seus meios 
de representação crescem em riqueza e amplitude; sua lingua­
gem torna-se mais abundante e as histórias que conta, mais 
cheias de fantasia .  Finalmente, a criança experimenta alívio e 
chega a ter uma certa compreensão da finalidade do trabalho 
analítico, comparável ao " insight;' que o adulto adquire de 
sua enfermidade. 2 Dessa forma, as interpretações conduzem 
gradualmente à superação das dificuldades mencionadas no co­
·meço· do capítulo, e que entravam o início e o curso de uma 
análise no período de latência . 

Nesse estádio, em cons?nância com o recalque mais inten­
so de sua imaginação e com seu ego mais desenvolvido, os 
j ogos da criança são mais adaptados à realicj.ade e menos ima­
ginativos que os da criança de tenra idade. Em setis jogos com 
.agua, por exemplo, não· encontramos representações tão dire'tas 
de desejos orais ou de molhar . e sujar, como nas menores ; suas 
ocupações são postas a serviço das tendências reativas em me­
dida maior e assumem formas racionalizadas, como cozinhar, 
limpar etc . A gr'ande importância do elemento racional nas 
crianças . dessa idade _parece-me devida não somente a um re­
calcamento mais profundo de sua imaginação, mas também a uma 
hiperenfatização obsessiva da realidade, que constitui um dos 
fatores genéticos do período de latência. 

Ao lidar com casos típicos desse período, podemos _ muitas 
vezes observar como o ego da criança, ainda muito mais débil que 
o do adulto, se empenha em fortalecer sua posição, colocando 
todas as energias -a serviço das tendências repressivas é agar­
rando-se à" realidade . Nosso trabalho analítico é contrário a 

· todas -as tendências do ego da criança, e é por isso que não­
'podemos, a meu ver, contar com a . ajuda do �go no princíp�o 
do tratam�nto; antes, de.v.emos procurar estabelecer relações 
com· os· sistemas inconscientes para ir depois, gradualmente, 
conquistando .a - colaboração do ego . 

· 

-Em contraste com os pequeninos que, geralmente, no prin­
cípio da· -aná�ise se mostram mais inclinados para os brinquec;ios, 
as ci:íanças no período de latência logo começam a representar · 

2 Como assinalei no capítulo 2, isto é igualmente verdadeiro para as crianças 
muito pet(Uenas. 
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papéis . · Coin crianças de cinco a dez anos de. ·idade;· . j� :-partici­
pei de jogos desse gênero que ·se prolongaváin· Qé' :tirh'a· .séssão a 
_outra durante semanas e meses; e um jogó ·só · era substituído 
_por · outro depois que todos os seus · detalhes e· artíc].ilaÇõ�s 
haviam sido explicados pela análise. · O jogo · que - se -_inicla: a 
seguir geralmente apresenta ·as mesmas fímtasias. compté�ivas, 
mas sob outra forma e com novos detalhes; · q-ue cqndq.zerh a 
camadas -mais profundas . Inge,3 por exemplo; de sete anps· de 
idade, poderia ser descrita como uma ·crianÇa normal apesar 
de certos problemas, c_uja extensão só foi revelada pél� análise . 
Por um lapso de tempo considerável brincou · comigo dé escri­
tório, jogo em quê ela era o gerente a dar ordens, ditando e 
escrevendo cartas, em contraste com sua grande inibição para 
aprender e escrever . Nisto, seu desejo de ser homem era cla­
ramente reconhecível. Certo d_ia abandonou esse jogo e -come­
çou a brincar de escolinha comigo . (Note-se que ela achava 
as HÇões muito difíceis e desagradáveis e que detestava a es­
cola.) Esse jogo também se prolongou por u� longo período. 
Ela era a professora e eu a aluna, e o tipo de erros que me 
fazia cometer lançou muita luz sobre as causas de seu fracasso 
na escola.  Evidenciou-se que, pelo fato de ser a ·caçula da 
casa, suportava muito mal a superioridade de seus irmãos e 
irmãs, apesar de toqas as aparências em contrário; e ao ingres­
sar h a escola, sentiu reproduzir-se a mesma situação. Os · de-
· talhes das aulas que da dava ao assumir o papel de professora 

S A análise de Inge. que abrangeu um ' total de 375 sessões. era um trabalho 
de natureza profilática. Seu principal problema, uma inibição com referência 
à escola, não parecia muito acentuado quando a vi pela primeira vez; no 
decorrer da análise. porém, descobri o quanto era profundo. Inge era uma 

- menina vivaz e ativa, com boa adaptação sociaL e em nenhum aspecto poderia 
ser considerada anormal. Não obstante, a análise efetuou nela �:xtraordinárias 
modificações. Sua vivacidade decorria de uma atitude homossexual ativa. e 
suas relações. geralmente excelente�. com meninos decorriam de uma iden�iiicação 
com eles. De mais a mais\ a análise revelou a gravidade das depressões a qu� 
estava exposta. demonstrando a existência de um grave sentimento d e  inferio­
ridade por trás de sua aparente autoconfiança. e um temor ao fracasso. reS­
ponsável por suas dificuldades na vida escolar. Depois de ana

'
lisada, sua -

maneira de ser tornou-se mais livre, mais feliz 'e mais aberta, suas. relações 
com a mãe tornaram-se afetuosas e francas e suas sublimações aumentaram 
em número e estabilidade. A modificação . de sua atitude sexual permitiu a 
afirmação dos componentes femininos e das tendências maternais, que puderam 
avançar para primeiro plano, anunciando uma vida futura muito mais - satisfa· 
tória. Nos sete anos decorridos · após o término do tratamento ela se desen­
volveu satisfatoriamente, entrando com êxito na puberdade . 



98 Melanie Klein . 

revelaram a razao fundamental de sua intolerância pela su­
perioridade dos irmãos e, posteriormente, de sua aversão à es­
cola; seus . de�ejos de conhecimento haviam sido preco·cemente 
insatisfeitos e recalcados.4 

Vimos que · Inge, inicialmente, identificou-se com seu pai 
(como 'ficou demonstrado no jogo em que ela era o gerente) e 
méiis tarde com sua mãe (no jogo em que elé!- era a professora e 
eu a aluna) . No jogo seguinte tinha uma loja d� brinque­
dos e eu devia comprar dela uma variedade de artigos para os 
meus filhos, entre os quais canetas-tinteiro e . lápis, para tor­
ná-los mais espertos e inteligentes . Esses artigos eram todos 
símbolos de pênis e indicavam o que é que ela. desejaria ganhar 
de sua mãe . Neste jogo, em que novamente predominavam a 
atitude homossexual da menina e seu complexo de castração, rea­
lizava o desejo de receber · da genitora o pênis paterno pata 
que, com o auxílio deste, pudesse sup��ntar o pai e conql}istar 
o amor de sua. mãe. Entreti/.nto, . no desenrolar subseqüente 
do jogo, ·ela preferiu vender-me mantimentos para os meus 
filhos; tornou-s.e, então, evidente que o pênis do pai e o se�o 
da mãe eram os objetos de seus desejos orais mais profundos, 
e que seus problemas em geral e sua dificuldade para apren­
der, em particular, tinham como origem suas frustrações órais. 

Devido aos sentimentos de culpa ligados à introjeção oral­
-sádica do seio materno, Inge, num es�ádio muito precoce, havia 
encarado sua frustração oral como

. 
um . castigo.5 Seus ' impulsos 

de agressão contra a genitora, oriundos da situação edípic�, e ·  
seu desejo de roubaT-lhe os filhos haviam intensificado esses 
sentimentos prematuros de culpa, ocasionando um profundo te.., 
mor, se bem que dissimulado, da mãe. Era por isto que, inca-. 
paz . de se manter na posição feminina, ela procurava se iden-

.4 · �o c�,.ulo �. é· expostó o ponto de vista d� que, em geral. as pri�eir�s 
manifestações, e alõ · mais Iundamen!ais, do instinto · epistemofílico surgem numa 
etap11 ·muíto precoce de ·.desenvolVimento, antes q'ue a criança começc a falar. 
Segu'odo me consta, essas primeiras perguntas (que com toda probabilidade 
permán'ecem inteiramente ou em parte inconscientes) começam a manifestar-se 
concomiilintemente com 'as primeiras teorias sexua_is e com o aumento do sa-

. dismô, j1or volta · da metade do primeiro ano de vida. Pertencem, portanto, 
ao p'er.íodo que. segundo o meu parecer, prenuncia o conflito cdípico . 

. 5 De acordo com ·Erncst Jones, a criança sempre encara as privações como 
lhe tenlfo sido deliberadamente impostas pelas pessoas. que a rodeiam (e!. · 
"Early Development of Female Sexuality", 1927; assim como . a . contribuição 
de Joan Riviere 'para "A Symposium on . Child,Analysis", 1928) . 

-··-··' 
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ti-ficar- l;Om b · pai. Mas seu qesmesurad.o r�ceio do p�i,. cujo 
pênis quisera roubar, . impediam-na igualmel)..te ·de ace_it&r .uma 
posição homossexual. A es�e� fatores jqntav�-s_e;.uq1 .. oufrp, · :para 
o que contribuía sua posição de filha_ caçula: , .a: i_n:ipressão. -de·q1,1e 
ela era incapaz de agir, em .conseqüência . d_e §Ua jncapacidade 
de saber, e que era o corolário da frustr,ação .preçgce.de su�s ne­
cessidades epistemofílicas. Por conseguinte ,fraÇa-�sou :na_- escola, 
nas ativ�daçies que co_rrespondiam aos seus co�po11ent�s mas­
culinos; e como não podia a.ssumir a_ posição feminina, que .en­
volvia fantasias de concepção e parto de filhos, tampouco er'a 
c�paz de desenvolver sublimações femininas,_ derivadas dessa 
posição. Além do mais, devido à angústia e aos sentimentos de 
qulpa, também falhara em sua relação de filha para com _a mãe 
· (representada pela professora), uma vez que em seu incons­
ciente assemelhava a absorção de conhecimentos com a grati­
ficação de desejos oral-sádicos, e isto implicava na destruição 
do seio da mãe e do p_ênis do pai. . 

Ao passo que na ·vida real Inge era um fracasso, podia, em 
sua imaginação, representar . todos os papéis. Assim, quando 
de gerente, o papel do pai; quando era professora, tinha numero­
brincava de escritório, desempenhava com sucesso, na qualidade 
sos alunos e trocava .sua condição de filha caçula pela de mais 
velha e inteligente ; e quando era vendedora de brinquedos e 
mantimentos, não apenas se colocava em posiÇão superior, 
como .ainda compensàva as frustrações ·. orais. sofridas quando 
era b.ebê . 
. _ Apresentei este caso para. mostrar que, a -fim de descobrir as 

articulações psicológicas _ subjacentes, é necessário investigar 
não somente todos os - detalhes de· determinado jogo, mas tam­
bém a razão pela qual um jogo é trocado por outrQ. Tenho cons­
tatado freqüentemente que por ocasião. de uma mudança de jogo 
podemos discernir as causas que determinam as modificações. o.u 
flutuaçõe.s nas posições psicológicas e compreender, assim, a 
dinâmica ·da influência· recíproca das forças psíquicas. · · · 

O próximo exemplo .nos permitirá descrever a aplicação ·de 
uma técnica mista. Kenneth, de_ nove anos e meio, era um me­
nino muito infantil para sua idaqe, e me foi enviado para aná­
lise por- apresentar div:ersas dificuldades. Medroso, tímido, se­
riámente inibido e angustiado, sofria desde muito cedo de uma 
tendência acentuada à ruminação mórbida. Era um total fra­
cassado nos estudos e seu conhecimento da matéria escolar era 
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, o de uma criança· de sete anos. E� casa, era de um humor ex­
. tremaménte agressivo, insolente e intratável. Seu interesse não 
sublimado e aparentemente d�sinibido pelas questões· sexuais 
era fofa do coinum; empregava preferivelmente palavras oh­
cenas e se exibia e masturbava de uma maneira extraordina­
riamente despudorada para um garoto de sua idade.0 

A história de Kenneth era em resumo a seguinte. Quando era 
muito pequeno, foi seduzido por sua babá. A recordação do 
evento era totalmente consciente e chegou máis tarde ao conhe­
cimento de sua genitora. Segundo esta, a babá, Mary, era muito 
devotada ao garotinho, mas muito rigorosa no que se referia 
ao seu asseio. As recordações de Kenneth quanto ao ato da se­
dução remontavam ao princípio dê seu quinto ano, mas é certo 
ter ocorrido muito antes disso: Ele relatou, aparentemente com 
prazer e destituído de inibição, que a babá costumava levá-lo 
em sua companhia quando ia banhar-se e lhe. pedia para_ fric­
cionar seus órgãos genitais. Fora disso, ele só tinha coisas boas 
a dizer sobre ela; ·afirmava que Mary gostava muito dele, e 
durante muito tempo negou que ela o houvesse tratado coin 
severidade. Logo no início da análise relatou-me um sonho que 
havia tido repetidamente, desde seu quinto ano . de idade: 
ele tocava os órgãos g�nitais de uma mulher desconhecida e a 
masturbava. 

o medo que eu lhe inspirava aflorou desde a primeira sessao. 
Algum tempo depois, teve um sonho de angústia em que repen­
ti_namente, havia um homem sentado em meu lugar; a seguir 
eu me desvesti· e ele descobriu horrorizado que eu tinha . órgãos 
genitais - masculinos extraordinariamente desenvolvidos. Depois 
da interpretação desse sonho surgiu um material abundante,. 
centralizado em sua teoria sexual da "mãe com pênis"; a aná­
lise · provou que Mary, para ele, . encarnava exatamente essa 
imagem. Evidentemente .tivera muito medo dela quando era 
pequenino, pois ela o havia ·surrado severamente; mas ele só ; 
admitiu esse fato quando uin sonho posterior o fez mudar' de 
atitude. 

O O tratamento de Kenneth abrangeu 225 sessões e não pôde sér levado avante 
por circunstâncias extemas . Sua neurose, que não chegou a ser totalmente 

·.suprimida, fo,i, não l!bstante, substancialmente reduzida . No que tange à sua 
�ida pratica, os· .resultados parclais obtidos redundaram em diminuição de . um 
bom .:n�mero de dificuldades: ontre outras coisas, passou a responder m!)lhor 

· ·,.,às exigências âa vida escolar e de seu meio em geral .  



P3icanálise da Criança 101 

Apesar de infantil em muitos aspectos, Kenneth ; c6mpreen­
deu rapidamente o objetivo e a necessidade da .- anáns·e.: .Xs· ve­
zes fazia associa.ções à maneira de crianças maiore;>' e· deitava.::se 
espontaneamente no divã. A maior parte da anális·e · decórrei.l 
dessa. forma-. Em breve, porém, começou a compleméntar esse 
material verbal com . ação. Sempre deitado no divã, representou 
personagens com o auxílio de alguns lápis que apanhou . da 
mesinha. De outra feita, trouxe consigo alguns clipes para _ pa­
pei- e estes converteram-se, sucessivamente, em gente que lu­
tava entre si e em projéteis, ou serviam para construir edifícios. 
Finalmente descobriu um Jogo de constr_ução no peitoril da 
janela, aproximou a mesinha de brinquedos do divã e acom­
panhou as associações verbais com representações por meio 
dos cubos. 

Do segundo sonho de Kenneth, que fez a análise avançar um 
largo passo, relatarei apenas o necessário· para ilustrar a técnica 
empregada. Ele se achava no quarto de banho, urinando, quan­
cJ,o entrou um homem, que lhe desfechou um tiro, atingindo-o 
na orelha, que se desprendeu. Enquanto me relatava ésse sonho, · 
Kenneth efetuou várias operações com os cubos, que ele expli­
cou como segue. Kenneth, seu pai, seu irmão e a b.abá Mary 
eram representados : cada qual por um cubo. Todos eles estavam· 
dormindo em quarto� diferentes, cujas paredes também eram 
representadas por cubos. Mary levantou-se, pegou de um pau 
comprido · (outro cubo) e avançou para ele com a intenção de 
lhe fazer alguma coisa, pois ele havia se portado mal. (De fato, 
ele havia se masturbado e urinado.) Enquanto lhe batia cop1 
o pau ele se pôs a masturbá-la - e ela cessou de surrá-lo. Quando 
recomeçou a surrá-lo ele tornou a masturbá-la e ela novamen­
te se deteve; e esse processo se repetiu muitas vezes, até que 
finalmente nada mais adiantou e Mary ameaçou matá-lo· com 
o bastão. E então seu irmão veio salvá-lo. 

Kenneth mostrou-se extremamente surpreso quando final­
mente reconheceu, por meio desse jogo e de suas associações, 
que realm-ente tivera medo de Mary. Ao mesmo tempo, tomou 
parcialmente consciência do medo que tinha dos pais. Suas as­
sociações provaram que por trás desse medo de Mary oculta­
va-se. o temor a uma mãe perversa, mancomunada com um pai 
castrador. Este último era representado, no sonho, pelo homem 
que amputou sua orelha no banheiro, o mesmo local onde mui­
tas vezes masturbara sua babá. 
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Ess.e medo <;los pais unidos contra ele em coito perpétuo foi 
de extrema importância na análise. Somente mais tarde, após 
haver feito observações· análogas em outros casos7 é que ·cheguei 
a compreender que a"mulher com pênis" baseava-se·numateo#.a 
sexual formada num estâdio genético muito precoce; segundo 
essa teoria, a mãe incorpora o pênis do pai no ato do coito,8 
se bem. que em definitivo a mulher com pênis represente a 
ambos os gepitores unidos. O material que acabo de descrever 
nos servirá de ilustração . Em seu sonho, Kenneth foi · inicial­
mente atacado por um homem ; mas depois, em seu jogo, foi 
atacado por Mary, armada de um bastão. Suas associações re­
velaram que esta última representava não . somente a "mulher 
com pênis", mas também a mãe unida ao pai. Nesta imagem 
o pai, que anteriormente aparecera como um homem, era re-. 
presentado apenas por seu pênis, isto é, pelo pau com que Mary 
o surrara. · 

· Gostaria de sublinhar aqui uma semelhança entre a técnica 
da análise da criancinha e a técnica lúdica, que em . certos casos 
é empregada com crianças maiores. Kenneth se tornara cons­
ciente de uma parte importante de seu passado através do jdgo 
com os cubos. Com o prosseguimento da análise ele sofreu, 
muitas vezes, um retorno de angústia e nessas ocasiões só con­
seguia me comunicar suas associações quando as suplementava 

· com. representações por meio dos cubos. (Efetivamente, quando 
· sobrevinha a angústia, não raro acontecia lhe faltarem as pa•. 

lavras, não lhe restando outro meio de expressão .senão o jogo.) 
Depois que a angústia era dissipada pelas interpretações, ele 
voltava a .falar .mais livremente. 

Outro exemplo de modificação na técnica pode ser·encontra• 
do no método que adotei com Werner, um neurótico obsessivo 
d� nove .al)os de idade. Este menino, que em muitos aspectos 
se compo_rtava como um adulto obsessivo e em -quem a rumina­
ção mórbida �ra um sintoma, acentuado, também sofria de grave 
angústia, que se manifestava sobretudo por· uma grande· ií·rita-

7. Para maiores informações sobre este ponto vide meu artigo "Early Stages 
of ihe ·Oedipus C.onflict" (1928), assim como o capítulo B. 
· .e· Em _seu; trabalho "Homosexualitãt únd Õdipuskomplex" (1926) Felix ·Boehm 
·assinalou- que a idé.ia: de um pênis femÍ'nino· oculto recebe. seu valor patogênico 
por- ter sido relacionado, -JIO inconsciente, com a idéia do temível pênis paterno · 
oculto no in.terior da mãe. 
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bilidade· e por acessos de cólera.9 Boa parte de su_a .anális.e . .  f.oi 
efetuada por _meio de brinquedos e com o auxílio de ·_des.enhos; 
Eu· era obrigada a sentar-me a seu lado junto à mesinha :e' par­
ticipar muito mais de seus jogos do que habitualment.e faço 
com criancinhas de tenra idade. Algumas vezes, cheguei inclu­
sive ·a . ter .de fazer tudo sob sua orientação. Por exem_plo, ele 
me fazia armar os cubos ou movimentar os carros, enquanto 
se limitava a dirigir meus movimentos. A razão· que ·ele . al�-­
gava é que suas mãos tremiam muito, e que assi� sendo, não 
conseguiria colocar . os brinquedos erp seus lugares, pois pode­
ria derrubá-los ou estragar sua disposição. Esse tremor sempre 
anunciava uma crise de angústia, e na maior .p arte das vezes 
logrei evitá-las executando o jogo como ele o queria, ao mes­
rrio tempo que interpretava o que ia fazendo, em relação· com 
sua angústia. Parece que o medo de sua própria agressiyidade 
e as dúvidas quanto. à sua capacidade de amor haviàm feito 
com que perdesse qualquer · esperança de poder restaurar os 
pais; irmãos e irmãs. a quem .havia atacado e ferido em imagi­
nação·. Daí seu medo de, · acidentalmente, derrubar os cubos e 
objetos que já . estavam armados. Essa falta de confiança em 
suas próprias tendências construtivas e reparadoras era uma 
das causas de sua grave inibição no estudo e nos folguedos. 

· Depois de. dissipada grande parte· de sua angústia, Werner 
pôde brincar sem o meu auxílio. Fez muitos desenhos e forne­
ceu abundantes associações. Na última parte da análise, pro­
duziu - seu material principalmente sob forma de associações 
livres. Deitado no div.ã, posição .que ele, .como Kenneth, prefe­
ria para · associar, narrava intermináveis fantasias de aventu­
rás, nas quais os aparelhos e dispositivos mecânicos ocupavam. 

9 O caso de Werner apresentava os seguintes sintomas: angústia c timidez. 
que se maniféstavam de várias maneiras, mas principalmente em angústia na 
escola e em crescentes dificuldades com suas lições; cerimoniais obsessivos 
que se tornavam cada vez mais elaborados e que chegavam a prolongar.se por 
horas, e um caráter gravemente neurótico, que "tornou sua educação extremamente 
difícil. Sua · análise, que compreendeu 210 sessões, eliminou essas dificuldades 
em grande parte. O desenvolvimento geral do menino no presente inomento 
(cinco anos após o término do tratamento) é muito favorável. Os cerimQniais 

obsessivos desapareceram, executa bem suas tarefas, gosta de freqüentar a escola, 
dá-se bem com os companheiros tanto em casa como em clas�e c é socialmente 
bem ajustado. Suas relações com o nleio ambiente imediato c mais remoto 
_são boas. Acima de tudo, porém, e isso nãó acontecia anteriormente, ele sente 
prazer nos mais variados tipos de atividades e esportes, e está feliz. 
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; importante lugar. Nessas histórias, o material anteriormente 
representado nos desenhos reaparecia, mas enriquecido em 

· muitos particulares. 
· ·  

A angústia intensa e aguda de Wernei- expressava-se prin­
cipalmente, como já vimos, em forma de acessos de cólera e 
agressividade, e numa atitude despótica, provocante e rebelde. 
Ele não se apercebia de que estava doente e insistia em que 
não havia razão ·para: ser analisado; por. um longq período, toda 
vez que surgia uma resistência, ele se portava comigo de ,modo 
irritado e insolente. Também em sua casa era um menino di­
fícil e sua família talvez não lograsse induzi-lo a prosseguir 
com o tratamento se eu não tivesse conseguido, pouco a pouco, 
dissipar sua angústia por me·io da análise, até que a manifes­
tação de suas resistê.ncias ficasse limitada quase que inteira­
mente à sessão analítica. 

Chegamos agora a um caso que apresentou dificuldades téc­
nicas inusitadas. Ego�, de nove anos e meio, não apresentava 
sintomas muito definidos, mas seu aspecto geral produzia uma 
impressão inquietante. Era completamente "fechado", mesmo 
com relação aos mais íntimos, falava somente quando era ab­
solutamente necessário, quase não possuía vínculos sentimen­
tais, nenhum amigo e nada que lhe interessasse ou agradasse. 
É verdade que era um ·bom aluno, mas como a análise demons­
trou, apenas numa base obsessiva. Quando lhe perguntavam 
se gostava ou não de alguma coisa, sua resposta estereotipada 
era sempre " tanto faz". A expressão . tensa e pouco infantil de 
seu rosto e .a rigidez · de seus movimentos eram impressionantes. 
Seu afastamento da realidade chegava ao ponto de não enxer­
gar o que acontecia à sua volta e de não reconhecer os amigos," 
quando os encontrava: A análise revelou a presença ·de fortes 
traços psicóticos, que se avolumavam cada vez mais, e que o 
teriam provavelmente levado à esquizofrenia na puberdade . 

. Façamos um breve resu!UO de sua história. Aos quatro a.nos 
de .id.ade sofreu constantes ameaças de seu pai pelo fato de 
masturbar-se e este lhe dizia que deveria- confessar todas . as . 
ve�es que o fizesse. A essas ameaças seguiu-se uma profunda 
modiflçação em seu 'caráter. Passou a mentir é a ter freqüentes 
explosões de cólera� Mais tarde, sua agressividade refluiu para 
:?egunqo plano e ele assumiu uma atitude de 1rebeldia passiva 

. cada :vez menos emocional, e começou a apartar-se do mundo 
externo. . . . .  .. . r I ( 

I 
! 
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Comecei por pedir a Egon que. se reclinasse· no �ivã (coisa 
a que ele anuiu prontamente, .pois, ao que parece, preferia- isso 
.a brincar) . Durante semanas ·tentei in�ciar .. o tl;atamento · em- . 
pregando vários métodos usuais, mas . fui .- obrigada "a reconhecer· 
que minhas tentativas por esses . meios estavam destinad!ls -:ao 
fracasso. Tornou-se-me então claro que SU<:!. dificuldade- . em ' 
falar se achava tão profundamente arraigada, que -minha .pri­
mei�a tarefa deveria ser a de superá-la analiticamente. Notat1do 
que o escasso material até agora obtido fora em :·sua maior 
parte deduzido da maneira como brincava com os . dedos . ao 
deixar cair uma palavra ocasional - e que não passava . de 
poucas sentenças em cada sessão - compreendi que ele tinha 
necessidade de se ajudar com ação. Tornei a perguntar-lhe, 
portanto, se não estaria interessado em · meus brinquedos. Ele 
respondeu como habitualmente: " tanto faz". N.ão qbstante,.olhou 
par à os objetos dispostos sobre a mesinha de brinquedos, . e 
passou a ocupar-se exclusivamente com os carrinhos . . Desen­
vc:>lveu-se então Úm jogo monótono, que ocupava toda a sessão, 
por semanas a fio . . Egon fazia os carrinhos- correrem ao longo 

.da mesa para depois atirá-los ao ·chão em minha direção; adi-
vinhei, pela expressão de seu olhar, que eu deveria apanhá-los 
e empurrá-los novamente para ele. A fim de afastar-me do 
papel do pai escrutinador contr� quem se didgia sua rebeldia, 
brinquei com ele em silêncio .por semanas a fio, abstendo-me 
de fazer interptetações; . ao brincar com ele, procurava simples- . 
mente- estabelecer um contato. Durante todo esse tempo os 
detalhes do jogo permaneceram absolutamente os mesmos; mas . 
apesar de sua monotonia (o que, incidentalmente, era suma­
mente exaustivo . para mim) , houve muitos pequenos pontos 
dignos de nota. Neste caso, como em todas as análises de me­
ninos, movimentar um carro representava a masturbação e o 
coito; f1izer os carros · colidirem significava coito, e a compara­
ção de um carro maior com outro menor, a rivalidade com o 
pai ou com o pênis do pai. 

Quando, algumas semanas depois, expliquei esse material a 
Egon relacionando-o com os elementos já conhecidos,10 os re­
sultados fizeram-se sentir em duas ·direções. Em casa, seus pais 

10· A análise . posterior comprovou que havia sido um cn-o reter a inter· 
pretação do material por tanto tempo. Em nenhuma das análises que efetuei 
vi qualquer vantagem nessa política de "não-interpretação". Na maioria dos ca!O& 
em que tentei seguir esse plano tive de abandoná·lo em pouco tempo, pois 
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notaram, surpresos, que ele passou a comportar-se de maneira 
muito mais livre; · e na análise, ele teve o que constatei. ser uma 
reação típica aó efeito liberador da interpretação. Começou a 
acrescentar novos detalhes a seu jogo monótono, detalhes que, 
embora inicialmente só fossem díscerníveis a uma observaÇão 
mais· atenta, forám se· tornando ·cada vez mais acentuados com 
o. passar do tempo, até que, finalmente, o jogo sofreu uma mo­
dificação completa. Do simples empurrar dos carrinhos,_ Egon 
passou para um jogo de armar; com perícia cr�scente .começou 
a empilhar os carrinhos uns sobre os outros e a competir co-

. migo em altura. Começou, então, pela primeira vez a .usar os 
cubos, e tornou-se evidente que suas construções sempre re­
presentavam seres hunianos ou órgãos genitais de ambos .os 
sexos, ·embora procurasse habilidosamente disfarçar o fato:. Do 
jogo de armar Egon passou para uma forma notável de desenho .. 
Sem olhar ·para o papel, fazia o lápis -girar entre as palmas das 
mãos; produzindo naços . . Dessas garatujas, ele mesmo decifrava 
formas que sempre representavam cabeças, e distinguia clara­
mente as masculinas· das femininas. Nos detalhes dessas cabe_. 
ças e em suas relações recíprocas ressurgiu o material de seus 

· jogos anteriores, isto é :  incerteza sobre. a diferença entré os 
sexos e sobre o coito dos genitores, as dúvidas que em seu· es­
pírito· se relacionavam a esses. assuntos, as fantasias em que 
ele, . como terceiro elemento, participava dás relações sexuais 
dos pais etc. Mas ao recortar e picar essas cabeças, que também 
representavam bebês no corpo de sua mãe, além dos próprios 
p_ais, seu ódio e seus impulsos destrutivos também se tornaram 
evidentes. Somente agora chegávamos ao pleno significadç .dª .. 
pilha de carrinhos que ele procurava elevar o mais alto possí-· 
vel: representava o corpo prenhe de sua mãe, cuja gravidez 
invejara e éujo - conteúdo quisera roubar. Provava um forte 
senti�ento de rivalidade para com a genitora, e o desejo de 
roubar-lhe os bebês e o P.�nis paterno havia feito com qu� a 
temesse profundamente. Essas representações foram depois 
suplementadas por recortes; no que foi, gradualmente, adqui­
rindo considerável perícia. Exatamente como nas atividades de 
armarr as formas que recortava representavam somente figu_. 
r_as human�s. A maneira como fazia essas formas entrarem em 

uma gratide angústia havia se desenvolvido, e corria-se o risco de que a . análise 
fosse interrompida. No caso .de Egon, em que a angú�tia 'se achava tão 
fortemente ·recalcada, foi possível · continuar a experiência por mais tempo.• 
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contato umas com as outras, seus diferentes tamanhós, .se re­
presentavam homens ou mulheres, se · tinham algumas·pl:lrtes · a 
mais ·ou a menos, quando e como começou a· picá-las1 todos. es­
ses- elementos ·pernútfram-me penetrar a fundo em seú comple_. 
xo··de Édipo,- tanto invertido como direto. Discernia-se cada .vez 
mais claramepte sua rivalidade com a mãe, baseada· em sua 
forte atitude homossexual passiva, e a- conseqüente angústia 
em .relação a ambos ps. genitores. O ódio e os .impulsos ag�es­
sivos que seu irmão ·e suas irmãs nele haviam suscitado durante 
a • gravidez da mãe materializaram-se no recorte de figuras, que 

· ele . reconhe_ceu -represeptarem· pequenos seres humanos · ·muti­
. lados. Aqui também· a or�e� dos jogos -era .import�nte. Depois 
de recortar e . picar ele se punha a . construir, ·como um ·.ato :de 
restaur�ção. Analogaine���, ._pre�ido ppr · suas tendências rea­
tivas,. :copieçou a cobrir. .�e: enfeites �s figuras que havia recor­
tado. Em todas :ess{ls rf1pre��ntações;· todavía, ressurgiam sempre 
a intensf·cudosiq�de e. �s h�certezas precocemente recal.çadas, e 
que haviam contribuíd.o largamente para a sua . dificuldade de 
falar, seu caráter "feêhado" e sua falta de i�teresses . 
. · A inibição de:Egon nos jogos datava dos quatro anos· de idade 

e, em· parte, de um período anterior. Fazia j_ogos de armar 
antes dos . três anos e começou a recortar _papel um pouco mais 
tarde, mas esse último jogo durou pouco tempo, lin:litando-se, 
já naquela época a recortar cabeças. Jamais havia desenhado e 
depois dos quatro anos nã·o sentiu . mais prazer em nenhuma das 
atiVidades anteriores. Portanto, ci que surgia agora eram subli­
mações, resgatadas de ·um profundo recalcamento, que se ma­
nifestavam quer como revivescências qUer como novas criações. 
A ·maneira pueril e totalmente primitiva ·com que se dedicava 
a cada uma dessas atividades, eq.uiv<,tlia ao nível de uma criança 
de três a quatro anos. Pode-se acrescentar que, paralelamente a 
essas· modificações, todo o caráter de Egon modificou-se para 
melhor. · 

Não obstante, suas inibições de linguagem só cederam muito 
lentamente. É verdade que começou a responder de maneira 
cada vez mais livre e completa às perguntas que eu lhe fazia 
durante os jogos, mas levou um tempo considerável para as­
sociar livremente como as criánças de sua ·ida·de. Suas dificul-

. dades de expressão· só desapareceram completamente após o 
pleno reconhecimento e exploração . dos fatores paranóides sub­
jacentes, que se manifestaram muito mais tarde, durante .a úl-
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tima parte do tratamento, que abrangeu um total. de 425 ses-· 
sões.U Depois que sua angústia foi substancialmente diminuída, 
ele começou espontaneamente a fazer associaÇões isoladas, por: 
escrito. Mais· tarde começou a sussurrá-las para mim e fazia. 
com que eu lhe respondesse em voz baix_a. ·Tornou-se então cada -
vez mais claro que tinha medo de ser ouvido por alguém 
na sala; aliás, de algumas partes da mesma ele jamais se apro­
ximava. Se, por exemplo, sua bola rolava para baixo do divã 
ou do armário, ou para um çanto escuro, era eu quem devfa 
ir buscá-la para ele ;  e quando sua angústia se avolumava, ele 
tornava a assumir a mesma postura rígida e a ,  expressão fixa 
que tanto me impressionara no pdncípio de sua análise. Cons­
tatei que ele suspeitava da presença ·de- perseguidores ocultos 
que o espionavam de todos esses lugares e inclusive do teto; e 
que essas idéias de perseguição remontavam, em última apálise, 
ao medo dos numerosos pênis contidos no interior de sua_. mãe 
e no seu ptóprio corpo. Esse temor paranóico do pênis como 
perseguidor fora grandemente exacerbado pela atitude do pai 
ao observá�lo e inquiri�lo sobre a masturbação; pelo mesrrio 
motivo havia se afastado de sua mãe (a ·"mulher com pênis") 
que, em seu espírito, se achava aliada a seu pai contra ele. A 
medida que sua crença numa "boa" mãe foi se tornando forte 
no curso çla análise, passou a tratar-me cada vez mais como 
aliada e como protetora contra os perseguidores que o ameaçavam 
de todos os lados. Somente depois que sua angústia nesse sen­
tido dir_ninuiu, assim como ·o número e periculosidade de seus 
perseguid.ores, -é que ele conseguiu falar e agir com mais li­
berdade.12 

A última parte do tratamento de Egon foi conduzida quase 
que exeiu_sivamente por meio de associações livres. Não tenho 
a men·o·r dúvida de que se consegui tratar e curar esse menino, 
foi unicamente graças ao fa.t.o de ter logrado acesso ao . seu in­
consciente, com o auxílio da técnica lúdica utilizada com crian-

11 Pretendo estender-me sobre este caso no capítulo · 9. 
12 Melit!a Schmid'eberg discutiu um caso semelhante em seu trabalho . "A 

Contrib.�tion to. the Psychology of Persecutory Ideas and Delusions" (1�31) . O 
paciente. �ra . um. rapaz de cerca de dezesseis anos que mal falava durante a 
análise. :Também ·aqui ·a inibição verbal era causada por idéias de perseguição 
e o rapaz· só · começou a 'fazer associações . livres quando a análise diminuiu 
sua angústia paranóica. 

\ .  
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ças pequenas. Parece-me duvidoso que ·isso tivêsse sido ·possí-
vel numa idade posterior.13 , · ,. ,. . . .  . 

Embora seja verdade que geralmente fazE:lril.Ós.'grande . .uso d� 
associações verbáis ao lidar com crianças no períodO'. de latênCia; 
em muitos casós só conseguimos fazê-lo de uma· forma· .d iversa 
diÍ empregada corri adultos. Com crianças como · Kerinéth, --por 
exemplo, que reconheceu prontamente o auxílio ·que·· lhe era 
dad.o pela psicanálise e que compreençl.eu a necessidade que tihl).a · 
dela, ou mesmo çom Erna, muito ·mais jovein, cujo desejo· de 
ser. curada era muito intenso, foi possível, mesmo· no início do 

· tratamento, perguntar ocasionalmente: "E então? Em que está 
pensando agora?" Mas com crianças de menos de 9 ou 10 anos 
·seria inútil formular tal pergunta. A maneira de se interrogar 
uma criança deve ser descoberta em conexão com seus jogos 
ou associações. 

Observando o jogo de uma criança muito pequena, não - tar­
damos a nota.r que os cubos, pedaços ·de papel, assim como 
tudo o que a rodeia, passa, em su� imaginação, por outra . coisa. 
Se lhe perguntarmos "o que é isso?" enquanto estiver ocupad� 
com esses objetos - naturalmente é preciso haver já efetuado 
um trabalho analítico preliminar e estabelecido uma situação 
transferencial - muito poderemos descobrir. Dirão, por exem­
plo, que as pedras na· água são crianças que querem chegar à 

_pnúa ou que são pessoas brigando. A pergunta· "o que é isso?" 
suceder-se:ão, logicamente, outras: ·"mas ·O que é que estão fa­
zendo?" ou "onde estão agora?" e assim por diante. Com crian­
ças .mais velhas, temos de extrair as associações de um modo 
similar, embora modificado; mas somente após haver triunfa­
do, graças· a um trabalho prévio e a uma situação analítica bem 
estabelecida, sobre a ·  desconfiança e o recalcamento da vida 
imaginativa, tão mais intensos nessa idade. 

Mas voltemos à análise da menina Inge, de sete anos de idade. 
Certa vez, quando ela brincava de gerente de escritório, escre­
vendo çartas e distribuindo ordens, perguntei-lhe: "O que con­
tém essa - carta?" E ela prontamente respondeu: " A  senhora sa-

13 Em geral, o resultado da análise de Egon foi igualmente satisfatório. 
A expressão fixa do rosto c a rigidez dos moviméntos desapareceram. Começou 
a sentir. prazer nos jogos, passatempos e interesses comuns nos garotos de sua 
idade. Manteve boas relações com a família e com o mundo e cresceu contente 
e feliz. Segundo as últimas notícias que ·dele tive, três anos e meio após o 
término da análise, esse desenvolvimento positivo continuava e niio havia sido 
perturbado pelas graves tensões a que fora submetido nesse ínterim. 
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berá quando a receber". Ao recebê-la, porém, vi que só. continha 
rabfscos.1•4 Pouco depois eu lhe. disse: "O sr. X (que: também 
figurava no jogo) pede que eu lhe pergunte o que está escrito 
na carta, pois eie precisa saber, e gostaria que o senhor a lesse 
em voz alta para ele ao telefone". Ela então me contou, sem 
opor qualquer dificuldade, todo o conteúdo imaginá.rio da carta, 
enriquecendo-o com uma série de associações reveladoras. De 
outra feita, tocou�me ·o papel de médico. Quando lhe perguntei 
o que é ·que tinha, respondeu: "Ah, isso não tem importân­
·cia. "· Fiz então uma consulta como um verdadeiro médico e 
insisti: "Bem, sra. Fulana, agora é preciso que me conte exa­
tamente onde é que sente as dores." Daí surgiram .outras per­
guntas: por que havia ficado doente, quando surgira a enfer­
midade, e assim por · diante. Apresentadas .dessa forma, minhas 
perguntas eram :respondidas de bom grado, e como, por diversas 
vezes, foi ela quem assumiu o papel de paciente, pude. obter 
um material abundante, emerso das camadas mais . profundas. 
E quando a situação se inverteu, e ela passou a ser o facultati-. 
vo e eu o . paciente, os conselhos médicos que· me deu supri.J;am-
-me de novas informações. . 

Pel9 que foi dito neste capítulo, vemos, portanto, que o que 
importa acima. de tudo é estabelecer contato com as fantasias 
inconscientes, e que isso se verifica através da interpretação 
do conteúdo sirr,.bólico do material relacionado com a angústia 
e a culpabilidade. Mas como nesse estádio do desenvolvimento 
nas etapas anteriores, temos .que, amiúde, procurar · uma via 
a vida imaginativa se encontra muito mais recalcada do que 

· de acesso para o inconsciente através de representações, que 
parecem, à primeira vista, totalmente desprovidas de fantasia: 
Nas análises típicas do período de latência devemos também 
estar preparados para o fato de que, somente passo a passo, e 
laboriosamente, é possível· livrar a criança de seus recalques e 
liberar sua imaginação. E� alguns casos, passam-se semanas e 
até mesmo ·meses em que nada do que é produzido parece con­
ter uma significação psicológica. A criança só nos relata, por 
---------. . 

H . lnge, . que conforme já mencionei sofria de grave inibição na escrita, 
de�ejava . .ardentemente escrever "bem e depressa", como os adultos. O compro· 
·misso· entre esse desejo e sua inibição eram os rabiscos, tJUe em sua imaginação 
representavam uma caligrafia jeitosa e bonita. Seu desejo de exceder aos adultos 
na escrita e sua fortíssima ambição e curiosidade. coexistindo com um profundo 
sentimen�o de nada saber e nada poder fazer, contribuíram grandemente para 
o seu fracasso na vida reaL 
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ex�mplo, comentários sobre jol"l}ais, relatos, _ S5J�f� ·�o· : çQn_teúdo 
·de livros_ ou . ainda ·histórias monóto.nas . a . . .  �!;p�it_q:: .d� :, �sc::ola. 
Ademais, atividâdes ·.tais como desenhar; . co�:s��f-�9�t0i�r .. Q,il 
fazer coisas de maneira obsessiva e monqtopa.�,;:,_ ,espe�iíi'W_le�te .. 
quan�o acompanhadas de parcas associaÇõ.�s �-�-pâ':rê.ç�M \Q�o 
oferecer meios de ·nos aproximarmos da vida )magil;uitj:Va. ,Mas 
basta evocar os exemplos. de Grete e de Egon.:,pa,ra lem�i'àrmos 
qu� até ·mesmo atividades e palavras tão inte4'�.m�rj.t� -destituí;. 
das de fantasia como essas podem ·àórir caminh(q1ar� o incort� 
çie�te, desde que as - encaremos como materjal autêntico e não 
meramente como expressões de- resistência. Prestando. su'ficiente 
atenção a ·pequenos indícios e tomando como ponto· de partida 

. para nossa interpretação a conexão entre o simbolismo, à cul­
. pabilidade- e a angústia que- acompanham essas representações, 

�empre encontraremos oportunidade para c�meçar e prosseguir 
o trabalho de análise: · . 

Mas o fato de entrarmos em comunicação com o inconsciente 
da criança antes de estabelecermos qualquer relação mais am­
pla com seu ego, não signüica que tenhamos excluído a parti­
cipação do ego no trabalho analítico. Considerando-se que o 
ego está estreitamente ligado ao id e ao superego, e que só atra­
vés dele podemos ter acesso ao inconsciente, qualquer exclusão 
desse tipo seria impossível. Todavia, o_ analista -não se dirige 
especificamente ao ego (como· o fazem os educadores):, � �as 
busca abrir um caminho para as organizações inconscientes do 
psiqUismo, tão decisivas para a formaÇão 4o ego . . . 

Voltemos novamente aos nossos exemplos ,cJplicos. Como vi­
mos, a análise de Grete (sete anos) foi efetuada quase. que 
inteiramente com o auxílio de seus desenhos. ·Q. Ieitor há. de 
recordar-se que ela desenhava obsessivamente casas e 'árvores 
alternadas, de diversos tamanhos. Partindo · desses quadros des:­
tituídos de imaginação, eu poderia ter tentado estimular suas 
fantasias e vinculá-las a outras atividades do ego, como o te­
ria feito u� pedagogo compreensivo. Poderia, também, apoian­
do-me em seus possíveis interesses de ordem estética ou topo­
gráfica, induzi-la a ornamentar e emb�lezar suas casas, ou a 
juntar árvores e casas de maneira a formar uma rua. Poderia. 
ainda, a ·partir das árvores, interessá-la em suas . dif�rentes es­
pécies, e talvez, assim, estimular Sl,la curiosidade quanto à na­
tureza em geral. Se qualquer tentativa desse gênero fosse bem 
sucedida, seria de esperar-se que o analista entrasse em con-
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tato mais íntimo com o ego, cujos interesses passariam para 
primeiro _plano. Mas a experiência demonstra que, em .mais de 
um caso, tal estímulo da imaginação da · criança falha no ·intento 
de afrouxar o recalcamento, não existindo, por conseguinte, um 
apoio firme para se iniciar o trabalho analítico.16 Tal procedi­
mento, ademais, é muitas vezes inexequível, pois a criança: so­
fre de tanta angústia latente que nos vemos obrigados a estabe- ­
lecer a situação analítica o mais rapidamente possível e ·a em­
preender imediatamente uma verdadeira análise. Mesmo quan­
do se nos oferece a possibilidàde de ter acesso ao incônsciente 
tomando o ego como ponto de partida, verificamos que os 
resultados são muito pequenos em comparação . com o tempo 
necessário para consegui-los. O aumento ein riqueza e signifi­
cado do material assim obtido é apenas aparente; na realidade 
estamos apenas encontrando o mesmo material inconsciente 
revestido de-: formas mais discerníveis. No caso de Grete, por 
exemplo, poderíamos ter estimulado sua curiosidade e, caso 
houvesse circunstâncias favoráveis, levá-la a interessar-se, di­
gamos, pelas entradas e saídas das casas, pelas diferenças exis­
tentes entre as árvores e pela maneira como crescem. Mas o 
alargamento desses interes·ses redundaria apenas numa versão 
menos disfarçada do material que ela já vinha apresentando 
em seus desenhos monótonos p9r ocasião do · início da análise. 
As diferenças em tamanho, formá e colorido de seus desenhos, 
assim como· a ordem em que eram executados, indicavam que as 
casas e árvores grandes e pequenas que ela desenhava inces� 
sante_meil.te de forma compulsiva, representavam . sua mãe e 
seu pai e a ela mesma e ao irmão. Nà base de tudo isto acha­
va-se uina curiosidade recalcada a respeito da diferença entre 
os sexos e -outros . problemas conjugados; ao interpretá-los 
nesse sentido consegui ter acesso à sua angústia e culpabilidade 
e encaminhar- a ·análise. . 

· Se. é verdade que as representações interessantes e comple­
xas têm a· mesma fonte que as representações mais pobres, 
pouco ii_nporta, do ponto de vista da análise, qual dos dois tipos 
de representação deva ser escolhido como ponto de partida 
para· a interpretação. Efetivamente, a experiência tem demons­
trado que, em se tratando de crianças, somente a interpretação 
dá partida ao processo analítico e o mantém em andamento. 

i5 C{. a análise de Egon e Grete. 
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Por conseguinte, se o analista for capaz de compreender o tipo 
de material . que lhe é apresentado e estabelec.er, sua .conexão 
com a angústia latente, estará elTl coridiçõ�s :de ii.iter.ptetar cor- ' 
retamente as represent'ações mais rrionótol}as -e : m:ehoi:;;,prome• 
tecl.oras; ao mesmo tempo, as sublimações ·e os ihteresses ·do 
ego da criança começarão a progredir, à medida que a . angústia 
vai sendo . dissipada e os recalques desap_arecem . . Ai:i'siin,· no 
caso de llse, que examinar.emos mais detalhadamente no .capí­
tulo seguinte, os desenhos monótonos e obs.essivos evoluíram 
gradualmente para um verdadeiro talento . nos trabalhos ma­
ntJ,ais e na pintura, sem que houvesse qualquer incentivo ou 
solicitação de minha parte. . 

Antes de encerrarmos o tema da análise ho período . d� ·la­
tência ainda nos resta um problema a discutir. Muito embora, 
estritamente falando, não se trate de um problema de natureza 
técnica, é ·ele de grande importância no trabalho do an.alista 
infantil. Refiro-me ao seu modo de proceder com os pais de 
seus pacientes. Para que esteja apto a executar sua tarefa é 
preciso que exista uma certa relação de confiança entre o ana­
lista e os pais. Como a criança depende de seus pais, ficam estes 
incluídos no campo da análise; mas não são eles que estão sendo 
analisados e só poderão, _ portanto, ser influenciados pelos meios 
psicológicos comuns. Suas relações com o analista de seu filho 
envolvem dificuldades de um gênero peculiar, já que vem tocar 
de perto seus próprios complexos. A neurose de uma criança 
pesa .sobre o sentimento de culpa de seus pais, que consideram 
a necessidade de recorrer ao analista como prova de ·sua :res­
ponsabilidade pela enfermidade do filho. Além do mais, é-lhes 
muito penoso terem os detalhes de ·sua vida familiar revelados 
a um estranho. A ·  isto se deve acrescentar, particularmente 
no ·caso da mãe, ciúmes pela relação confidencial que se es­
tabelece entre a criança e o analísta .  Estes ciúmes, que derivam, 
em grande parte, da rivalidade do sujeito com sua própria 
imago m.aterna,t6 encontra-se. também nas governantas e babás, 
que assumem, quase sempre, uma atitude inamistosa .-para com . 

16 Em· certos casos em que analisei mãe e filho simultaneamente, constatei 
que, no inconsCiente da mãe, havia o temor de que lhe roubassem os Iilhos. 
A analista· de seu filho representava para ela uma mãe inflexível que lhe exigia 
a restituição dos filhos que ela havia roubado e que, no mesmo tempo, 
descobria e punia os impulsos agressivos que ela outrora havia nutrido contra 
os innãos e innãs. 
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o· analista . Estes ·e outros fatores, que permanecem· em sua 
maior parte inconscientes, originam uma atitude mais ou me­
nos ambivalente dos pais, principalmente da mãe, para com 
o analista, mesmo que: estejam plenamente conscientes da ne­
cessidade de um tratamento analítico para o filho . Por con­
seguinte, mesmo que estejam conscientemente bem dispostos 
quanto à análise, devemos esperar que se constitu_am em ele­
mentos até certo ponto perturbadores. O grau de dificuldades 
que causarão dependerá, naturalmente, de suá atitude incons­
ciente e de seu grau de ambivalência . Por esse motivo, os 
obstáculos que tenho encontrado quando os pais são esclareci­
dos no tpcante à análise, não são menores do que quando 
praticamente ignoram tudo a respeito. Pela- mesma razão, con­
sidero qualquer explicação teórica um pouco · mais profunda aos 
pais, antes do início do tratamento, não somente desnecessária 
como também inoportuna, uma vez que tais explicações po­
derão ter unf efeito desfavorável sobre seus próprios complexos. 
Contento-me em fazer algumas observações de . ordem geral 
sóbre o significado e os efeitos da análise; menciono o fato de 
que, no decorrer da mesma, a criança receberá esclarecimentos 
no domínio da sexualidade, e preparo os pais para a possibili..: 
da.de de· surgirem, ocasionalmente, outras dificuldades durante 
o tratamento.· Em todos os casos recuso-me terminantemente · 

a referir-Iiies qualquer detalhe da análise . A criança que me 
concede a sua. confiança·  não tem menos direito que o adulto. 
à minha discrição. 

A meu ver, nossa primeira meta ao: estabelecer 1·elações com 
os - pais· deve �er a de lograr que auxiliem nosso trabalho de 
wna . forma· passiva ; devem abster-se, tanto quanto possível; 
de qualquer · interferência, quer fazendo perguntas que ·incitem 
a criança -.a falar . de sua análise em casa, quer alimentando 
as . resistências que ela possa· abrigar . Todavia, necessitamos 
�e- sua colaboração m:ais .iitiva nas ocasiões em ·que a criança 
é dominada -por· ·paroxismos de angústia e por resistências "vio­
lentas. Em· tais situações, como foi o caso de Ruth e· de TrudeP 
�ompete aos responsáveis pela criança en�ontrar os meios de 
faz�r· com que ela compareça às -sessões, a despeito de suas 
dificuídades. Segundo ·minha experiência isso sempre foi pos­
-�ível� . pois mesmo que a resistência seja forie, também se 

17 Vide capítulo 2. 
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estabelece, geralmente, uma transferência positiva para o ana­
lista; trata-se, pois, de uma atitude ambivalente .· da criança 
face à análise. Todavia, não devemos jamais ·permitir} que o 
auxílio provisório prestado pelos pais da criança ·se -transfonri.e 
em accessório permanente ao trabalho analítico .  Tais ·peJjodós 
de resistência devem ocorrer raramente e ter pouéa duração . 
Cabe. à análise evitá-los ou, caso não seja possível, supriini-los 
rapidamente. · · 

· Se conseguirmos estabelecer bo.as relações com os pais do 
menor e assegurar sua colaboração inconsciente, . estaremos em 
condição de ·obter informações úteis sobre o comportamento da 
criança fora das sessões; poderemos ser inteirados de qual­
quer modifiCação, · surgimento ou desaparecimento de sintomas 

· relacionados com o trabalho analítico . M;as se essas informa­
ções só puderem ser conseguidas a custo de provocar dificul­
dades de outra espécie, prefiro privar-me delas, pois embora 
sejam valiosas, não são absolutamente indispensáveis. Reco­
mendo sempre aos pa:is que jamais deixem a criança acreditar 
que as medidas que tomam para sua educação sejam devidas 
a conselho ou orientação minha; de fato, devem manter entre 
educação e análise uma separação total. Assim, a análise per­
manece o que deve. ser: um assunto puramente pessoal entre 
nós dois, meu paciente e eu . 

Tanto com crianças como com adultos, julgo imprescindível 
que as sessões tenham lugar no consultório do analista, e obe-: 
dece,ndo a um· horário determinado. A fim de evitar o deslo­
camento da situação analítica, cheguei à conclusão de que 
não convém permitir que a pessoa que traz a criança para o 
tratamento permaneça. esperando na ante-sala; é necessário que 
ela se retire, retornando para buscá-la na hora indicada. 

A menos que os erros cometidos sejam muito crassos; �yito 
interferir na educação da criança, pois os erros nesse campo 
geralmente dependem em tão longa escala dos complexos dos 
pais, que os conselhos, .além de serem inúteis; afnda concor­
rem para .incrementar sua angústia e seu sentimento de culpa. 
Da interferência do analista na educação da criança só podem 
advir novos · entraves à análise, provocando efeitos desfavo­
ráveis na atitude dos pais para com seu filho . 18 

18 Tomarei como exemplo o caso de uma "mãe bastante familiarizada com 
a análise e que depositava grande confiança em seus resultados. uma vez que 
sua filba de dez anos, na ocasião em tratamento por neurose grave, apresentava 
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A situação apresenta-se muito mais favorável após o . tér­
mino da análise ou quando esta atinge uma etapa mais avançada. 
O desaparecimento ou a redução da neurose de uma criança 
tem excelente efeito sobre os pais. Quando as dificuldades da 
mãe com ó filho diminuem, seu· sentimento de· culpa também se 
atenua, e sua atitude para com a criança melhora.  Ela se 
torna então mais acessível · aos conselhos educativos do analista 
e, este. é o ponto- importante, tem menos dificuldades internas 
para pô-los em prática . Não obstante, baseada em minhas 
próprias experiências, não tenho muita fé na possibilidade de 
afetar o meio ambiente do pequeno paciente. Prefiro confiar 
nos resultados obtidos pela própria criança, pois estes a ca­
pacitarão a adaptar-se melhor a um ambiente ainda que difícil, 
dotando-a de maior resistência para enfrentar as tensões que 
lhe sejam impostas . Essa capacidade de arrostar tensões tem, 
naturalmente, os seus limites . Se o clima familiar é dema­
siadamente desfavorável, podemos não ser completamente .bem 
sucedidos em nossa análise e talvez tenhamos que contar com 
a possibilidade de qué a criança recaia numa neurose . Todavia, 
mesmo quando isso acontece, tenho constatado muitas e. mui­
tas vezes que os resultados obtidos, ainda que não impliquem 
no total desaparecimento da neurose, aliviam em grande parte 

progressos satisfatórios. E. no entanto, foi diíícil, apesar de ·tudo, dissuadi:la de 
supervisionar os deveres da filha. embora ela mesma compreendesse que com 
isso só fazia aumentar as dificuldades da menina com suas lições. Quando ela 
finalmente renunciou a essa atitude a pedido meu. descobri, através da análise 
da meni"na; que a mãe procurava por todos os meios fazer com que a filha lhe 
contasse como · decorria a análise. Novamente·, a pedido meu, deixou de fazê-lo; 
mas começou a dizer à filha que esta apresentava olheiras . pela manhã, obser­
vaÇão com que anteriormente a proibira de masturhar-se. Quando esses co­
mentários. que interferiam com a análise, tiveram, por sua vez, um ponto final, 
a mãe começou a prestar uma atenção exagerada às roupas da filha e a 
comentar que ela passava muito tempo no banheiro. o que aumentava sobrem.a­
nei�� 
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a maç nesse sentido e. aceitei sua mtederenCllJ. como parte do matenal analiuco. 
Passado um certo tempo, em que me abstive de fazer qualquer reclamação. as 
interferências diminuíram. Neste caso, pude estabelecer o fato de que 
tinham todas o mesmo significado inconsciente para 1). menina: representavam 
inquiriÇões e recriminações a respeito de masturbação. Sua origem era idên­
ticamente complexiva na mãe. e is·so ficou provado pelo· fato de que seu desejo 
consciente de acabar com os erros de educação que eu havia reprovado, foi 
de todo ineficaz. De fato. parece que meus conselhos só serviram para aumentar 
séus· problemas com a filha. Devo frisar que tive experiências análogas em 
muitos outros casos. 
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a · difícil situação da criança, ocasionando uma melhora em 
seu desenvolvimento . Além do mais, se tiv.er:rnos -logr.adq . mo­
dificar fundamentalmente os níveis mais profqndos do -psiquis­
mo, é de pressupor-se que :a en_fermidade, caso .venha a, repe­
tir-se, não será tão grave . Vale também a. pena acentuàr · que 
em alguns casos desse tipo, a diminuição da neurose da criança 
teve um efeito altamente favorável sobre o ambiente neuró­
tico . 19 •  Se o tratamento tiver sido coroado de êxito a criança 
também poderá, algumas vezes, s.�r. transferida para outros 
lugares, como por exemplo um internato, coisa que anterior.­
mente não fora possível devido à sua neurose e inadaptabi-
lidade. 

· · 

Quanto ao fato de saber se é aconselhável para o analista 
avistar-se freqüentemente com os pais ou se é preferível limi­
tar esses encontros ao máximo, depende de cada caso em par­
ticular. Não poucas vezes achei a segunda alternativa o me­
lhor meio de evitar atritos com a mãe . 
. A ambivalência dos pais com relação à análise de seu filho 

também ajuda a explicar um fato surpreendente e penoso para 
o analista inexperiente, isto é, que áté mesmo o tratamento 
mais bem sucedido tem pouca probabilidade de contar com o 
reconhecimento dos pais. Se bem que eu já tenha encontrado 
muitos pais bastante compreensivos, verifiquei que eles, na 
maioria dos casos; esquecem facilmente os sintomas que os 
levaram a procurar um analista para o filho, e minimizam a 
importância das melhoras efetuadas . Devemos, porém·, cçmsi­
derar que eles não estão em posição de poder julgar os nossos 
resultados . A análise de um adulto prova sua eficácia supri­
mindo as dificuldades que perturbam a vida do paciente. Na 
análise infantil nós sabemos, embora os genitores via de regra 
não o saibam, que estamos prevenindo a ocorrência de _proble­
mas ·da mesma natureza e até mesmo de psicoses . Mas o pai, 
para quem os graves sintomas de seu . filho constituem um 
aborrecimento, geralmente não se apercebe de sua importân­
cia, pelo simples motivo de que não afetam tão grandemente 

lU No caso de um menino de 14 anos, por exemplo, cuja vida familiar era 
extremamente penosa e desafortunada. e que me foi trazido para análise devido 
a dificuldades caracterológicas. constatei que o progresso por ele efetuado teve 
um efeito benéfico sobre o caráter de sua irmã, que era um. ano mais velha 
e não fura analisada; e que a atitude de sua mãe para com cl<' também se 
modificara para melhor. 
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a vida cotidiana da criança como a enfermidade neurótica afeta 
a vida do adulto. E, contudo, penso que podemos renunciar a 
esse rec.onhecimento, contentando-nos· em saber· que· a meta 
de nosso trabalho é assegurar o bem-estar da criança e não a 
gratidão de seus pais. 



. ' 

A TtCNICA DA ANÁLISE 

NA PUBERDADE 

A ANÁLISE da puberdade difere, em muit_os pontos essenciais, 
da análise do -período de latência . Os impulsos do ado­
lescente são mais poderosos, maior a atividade de su�s 

fantasias, e seu ego tem outros desígnios e outra relação com 
.a realidade. Por outro lado existem fortes pontos de analogia 
com a análise da criança pequena, mesmo porque na puberdade 
tornamos a enc·ontrar um maior domínio das emoções e do 
incon.sciente e uma vida imaginativa muito mais rica . Além 
disso, nessa idade, as manifestações de angústia e os afetos se 
exprimem com uma intensidade infinitamente maior do que 
·no período de latência e constituem uma espécie de recrudes­
cimento das descargas de angústia, tão características nos pe-
queninos. 

· 

Mas os esforços do adolescente no sentido de combater a 
angústia e modificá-la - tarefa que de há muito vem sendo 
uma <;las principais funções do ego - são mais bem sucedidos que 
os da criancinha .  Dé fato, ele desenvolveu largamente seus 
interesses e atividades com o objetivo de dominar essa angús­
tia, supercompensá-la e dissimulá-la perante si mesmo. e pe­
rante os· outros . Isso ele em parte consegue assumindo uma 

· atitude de desafio e revolta que é característica na puberdade, 
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mas que vem dificultar em muito a técnica · da análise desse 
· período . A menos que tenhamos' rápido acesso à angústia do 
paciente e aos afetos que ele manifesta, sobretudo através de 
uma atitude provocante e negativa- na transferência, a análise 
corre o risco de ser bruscamente interrompida . Com muitos 
meninos dessa idade pude constatar que eles· previam violentos 
ataques físicos de minha parte, durante as primeiras sessões. 

Willy, por ·exemplo, de 14 anos de idade, deixou de com­
parecer à segunda sessão de análise, ·e somente a muito custo 
suá mãe conseguiu persuadi-lo a " dar-me mais uma oportuni­
dade" ; Durante a terceira sessão consegui provar-lhe · que ele 
me identificava com o dentista. É verdade que ele asseverou 
não ter medo do dentista, a quem minha figura lhe recordava; 
mas minha interpretação do material por ele produzido foi 
suficiente para convencê-lo do contrário, pois demonstrei-lhe 
que ele receava não só uma extração dentária, mas o pespe­
daçamento de todo o seu corpo.  Atenuando sua angústia a esse 
respeito, estabeleci a situação analítica.  Posteriormente, ele 
muitas vezes manifestou uma angústia violenta no decurso .da 
análise, mas sua resistência manteve-se em essência dentro da 
situação analítica e o tratamento pôde prosseguir . 

· 

Também em outros casos em que observei sinais de angústia 
latente, pus-me a interpretá-los · já na primeira sessão, · _a . fim 
de reduzir de imediato a transferência negativa do paciente . 
Todavia, mesmo nos casos em que a angústia não é imediata­
mente reconhecível, ela pode . eclodir repentinamente se a si­
tuação analítica não for estapelecida com presteza, pela inter­
pretação do �aterial inconsciente . Este material assemelha-se 
grandemente ao apresentado pela criança de tenra idade. Na 
pub�rdade e pré-puberdade os meninos absorvem-se com fanta­
sias referentes a pessoas e coisas, da mesma maneira como ·o�­
pequeninos se dedicai:n aos seus brinquedos . O .que Peter, de 
três anos e nove meses,.. .expressou por meio dos carrinhos, 
trenzinhos e motores, Willy, de 14 anos, exprimiu em longos 
disc1.1rsos que se prolongaram por meses, e que versavam sobre 
as diferenças de construção entre os divers_os tipos de motores, 
bicicletas, motocicletas etc . Onde Peter movimentava car­
rinhos; fazendo_ comparações entre os mesmos, Willy se in­
-teres�ava apaixonadamente pela questão de qual carro e qual 
piloto venceriam determfnada corrida; e ao passo que Peter 
pagava um tributo de admiração à habilidade do boneco na 
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direção, fazendo-o executar toda sorte de proezas, Willy, ·por 
sua vez, não se cansava de tecer elogios aos seus ídolos . do 
mundo esportivo . 

Como as atividades -imaginativas do adolescente estão tnais 
adaptadas à realidaçle e aos interesses incrementados de seu 
ego, o conteúdo de suas fantasias é muito menos reconhecível 
do que nas crianças pequenas . De mais a mais, sendo maiores 
as at.ividades do adolescente e mais s_ç)lidas suas relações com. 
a realidade, o · caráter de suas fantasias acha-se novamente 
modificado. 1 O impulso de dar provas de coragem· no mundo 
reql e o desejo de competição com os demais torna-se mais 
proeminente . É por isso que o esporte ocupa um lugar tão 
preponderante na vida e nas fantasias ào adolescente, pois 
oferece-lhe não somente um meio de superar .a angústia, mas 
também de entrar . em rivalidade . com os outros e admirar seus 
brilhantes feitos . 

Essas fantasias, que exprimem sua rivalidade com o pai 
pela posse da mãe· e· também no tocante à potência sexual, são 
acompanhadas, como na criança pequena, de sentimentos de 
ódio e agressão em todas as formas, e igualmente seguidas de 
angústia e sentimentos de culpa. · Mas os mecanismos peculia­
res à puberdade dissimulam esses fatos muito melhor do ·que 
os mécanismos · da criança pequena, pois o adolescente toma 
para seu modelo heróis, grandes homens etc . Pelo !ato d� 
esses objetos se encontrarem afastados, ele pode se identificar 
muito 'mais facilmente com os mesmos, e encontrar, assim, 
uma supercompensação durável pa·ra os sentimentos negativos 
que lhe inspiram suas imagos paternas . Graças· a . essa divisão 
da imago do pai, ele desvia suas violentas tendências des­
frutivas para· outros objetos . Se reunirmos, portanto, sua ad­
miração supercompensatória por alguns objetos e o ódio ex­
cessivo e o desprezo que ele nutre por outros, tais como pro-

' fessores e .parentes, poderemos chegar a analisar seu complexo 
de Édipo e seus . afetos tão completamente como o fazemos 
.com as crianças pequenas . 

l Em muitas análi�es de meninos do período pré-puberal c algumas vezes já 
no período de latência, a maior parte do tempo é ocupada com histórias sobre 
peles-vermelhas ou. detetives, ou com fantasias sobre viagens. aventuras e lutas •. 

relatailas em série e freqüentemente associadas a descrições de imaginários 
inventos técnicos, como tipos especiais de barcos, máquinas, carros,. dispositivos 
de guerra etc. 
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Em alguns ·casos o recalcamento limitou de tal forma a per­
s�nalidade, que ao adolescente só resta um �ico . interesse 
definido, digamos por determinado esporte . Esse interesse 
único equivale ao . jogo monótono e invariável da criança · pe­
quena, que a ele se dedica com exclusão de todos os outros. 
Ele representa todas as fantasias recalcadas do adolescente e 
tem mais o. caráter de sintoma obsessivo que -de .sublimação. 
Histórias monótonas sobre futebol ou ciclismo . podem formar, 
durante meses a fio, o único tópico de conversação em sua 

. análise. Dess� conteúdo representativo, que parece, à primeira 
vista, tão destituído -de imaginação, devemos extrair o verda­
deiro material das fantasias recalcadas . Se adotarmos urna 
técnica análoga à' da interpretação dos sonhos e jogos, levando 
em consideração os mecanismos de deslocamento, condensação, 
represen�ação simbólica etc . ,  e observando as conexões existen­
tes entre o� mais diminutos sinais de angúStia e o .estado afe­
tivo geral do paciente, poderemos ultrapassar essa ·faixa su-. 
perficial de interesses monótonos, . penetrando gr'adualmente 
nos ·complexos mais profundos.2 Nota-se aqui urna analogia 
com a análise de certos casos extremos no período de latência. 
Poderíamos relembrar os desenhos monótonos de Grete, 3 de 
sete anos de ' idade,. totalmente desprovidos de fantasia, mas 
que foi a única coisa a que durante meses pude m_e apegar 
para dar seguimento à análise.; ou o caso· de Egon/ que era 
de um tipo ainda mais extremo . Essas crianças apresentavam 
em graú· excessivo a limitação da fantasia e dos meios de re­
presentação normais ao período de latência. Isso me fez' chegar 
à conclusão de que, ao depararmos com uma limitação similar 
de interesses e meios de expressão na puberdade, estamos 
lidando com um período de latência prolongado; e onde,: por 
outro lado, existir uma grande limitação das atividades imagi­
nativas na primeira infância, como . por exemplo inibições nos 
jogos, trata-se ·d e um caso de começo prematuro desse per�odo. 
Em qualquer . dos dois casos, quer a latência comece cedo ·de­
mais ou termine tarde demais, indica a existênCia de graves 

2 Abraham, segundo ele mesmo me contou, analisou um menino de cerca de 
doze anos, b_aseando-se principalmente no que ele descreveu corno "linguagem 
dos selos", e . na qual, detalhes corno os · cantos rasgados de um selo, por exemplo, 
propl;)roionavarn um meio de abordar seu complexo de castração. 

3 Vide capítulo 4. 

" Vide capítulo 4. 



Psicanálise da Criança 123 

distúrbios no desenvolvimento da criança, -pois . . à . _indévida ex­
tensão desse período_ corresponde um aiun�nto·- _anor-mal dos 
fenômenos ·que geralmente a acompanham. . 

· -

Darei agora um ou dois exemplos .para ilustrar ·.-o que me 
parece ser a técnica adequada de análise na .. p-úberdade . . Bill, 
de quinze anos de idade, fez uma. cadeia ininterr_upta :de _asso.: 
ciações em torno de sua bicicleta e das d�versas . peças .que.· a 
co�.Punham; seu receio, por exemplo, de que ela ;�e déipjficas­
se se lhe imprimisse muita velocidadé, supriu-me· de apundante 
material referente ao . seu complexo de - castração e s·entimento 
de culpa por masturbação . ;;  Evidenciou-se que ele provava 

·angústia e culpabilidade por suas relações com ·um certo amigo, 
mas que essas relações não se baseavam na realidade; remon­
tavam a uma relação anterior mantida com uin menino cha­
mado Tony. Falando de uma excursão em companhia de seu 
amigo, . durante a qual haviam trocado as respectivas, bicicle, 
tas, Bill declarou ter ficado com receio, sem -que houvesse 
motivo para tal, d� que sua bicicleta se tivesse danificado. 
Baseando-me nesta lembrança e em outras ·do mesmo gênero, 
expliquei-lhe que seu receio parecia relacionar-se com as 
atividades sexuais mantidas com seu amigo Tony anos atrás. 
Quando lhe referi os motivos qúe me faziam pensar assim, ele 
concordou e . recordou-se de alguns detalhes dessa relação se­
xual ._ Seu sentimento de culpa a esse respeito e o conseqüente 
receio de haver danificado seu pênis e seu corpo eram total­
mente: inconscientes. 6 

Na análise de Willy, de 14 anos, cuja fase preliminar foi 
acima descrita, col)segui descobrir, com o · auxílio de tópicos 
idênticos, a razão de seus profundos sentimentos de culpa em 
relação ao · irmão menor. Assim, quando Willy comentou que 
sua máqujna a vapor estava Jlecessitando -de reparos, mencionou 

ú Que andar de bicicleta simboliza masturbação e coito ficou demonstrado 
inúmeras vezes. Em meu artigo "Early Analysis" (1923), rcferi'me ao significado 
simbólico geral das bõlas. pelotas de futebol, bicicletas etc.. como pênis. e 
discuti mais especificamente as fantasias libidinais vinculadas aos vários es­
portes, em conseqüência dessas equações simbólicas. De sorte que !lO lidar 
com as histórias do paciente a respeito de esportes em seu aspecto simbólico 
e ao relacioná-las- com seu estado afetivo geral, pode o analista chegar às fanta­
sias libidinais e agressivas c ao sentimento de culpa a que dão origem . 

6 Bill era um me1úno nervoso e inibido e tinha várias dificuldades neuróticas. 
Sua análise durou apenas três meses (54 sessões) mas, segundo not_fcias que 
recebi seis anos mais tarde, ele estava se desenvolvendo bem. 
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imediatamente a máquina de seu - irmão, acrescentando que fi� 
. cara inutilizada . Sua resistência a respeito e seu desejo de 

que a sessão chegasse logo ao fim eram ocasionados, conforme· 
se constatou, pelo receio de que sua mãe viesse· a descobrir 
as relações sexuais que haviam existido en_tre os dois irmãos 
e das quais ele, em parte, se recordava . ·Essas relações lhe 
haviam deixado uma profunda culpabilidade . inconsciente, pois, 
sendo mais velho e mais forte, ob1·igara algumas vezes o irmão 
a sujeitar-se às mesmas. Desde então· sentia-se responsável 
pelo desenvolvimento anormal daquele, que era gravemente 
neurótico. 7 

7 A aná.lise de Willy foi efetuada como medida profilática. É verdade que 
ele sofria de depressões, mas estas não eram de caráter anormal. Contudo, 
detestava a. companhia de outras pesspas, era bastante inativo e retraído e uão 
mantinha boas relações coin os irmãos e irmãs. Não obstante, sua adaptação 
social era normal i era bom aluno e nada havia de particularmente· errad-o 
em sua conduta. Sua análise estendeu-se por 190 sessões c em resultado (as 
últimas notícias que dele recebi datam de três anos após o término da mesma) 
esse menino, que poderia ser considerado Úma criança normal, sofreu transforma· 
ções de tal natureza, que foram· notadas até mesmo p-or pessoas que não perten­
ciam ao seu círculo imediato de relações c que ignoravam que estivesse sendo 
analisado . Por exemplo. verificou-se que seu desinteresse pelo teatro _e o 
cinema estava relacionado a uma grave inibição de seus instintos epistemofílicos, 
se bem que, como já dissemos. fosse bom aluno. Com o desaparecimento dessa 
inibição seu �orizonte mental ampliou-se e sua inteligência geral progrediu. 
A análise de sua forte atitude passiva levou·o a dedicar-se a numerosas atividades. 
Sua atitude para com os irmãos melhorou, assim como sua capacidade de 
adaptação social. Estas c outras modificações transformaram-no numa criatura 
muito mais livre, mais madura e mais bem equilibrada i além de tudo, essas 
alterações. embora em si mesmas talvez não milito decisivas, refletiam mo�i­
ficações mais profundas. que certamente teriam importantes conseqüências no 
futuro. Simultaneamente com o de·sapan!cimento de sua atitude inativa na vida 
cotidiana. sobreveio ·. uma modificação em sua orientação sexual. Suas tendências 
heterossexuais tornaram-se muito mais fortes. e elé se libertou de certas difi­
culdades que são, reconhecidamente, a causa das perturbações de potência sexual 
na . vida adulta. Além de tudo, verificou-se que suas depressões estavam aliadas 
á -- idéias de suicídio, e que estas 'eram mais proíwtdas do que pareciam à .pri­
meira vista. Por outro lado·, seu retraimento e isolamento da companhia dos 
demais baseavam-se numa decidida fuga à realidade. Estas, devo a·crescentar, 
eram· 11penas · algumas · das dificuldades · de que sofria .o garoto, conforme ficou 
demonstrado pela análise profunda . 

. A esse respeito, . gostaria de frisar o quanto são graves as dificuldades de 
crianças mesr\-to nól:Tnais (vide o caso d e· lnge. por exemplo) . Este fato. da vida 
analític11 é cõrrob'orado pelas observações da vida cotidiana: é surpreendente a 
freqüênda com · qÚe •pessoas que· até então pareCiam ser completamente normais, 
sucumbem repentinamente a uma neurose ou ·cometem suicídio . por um motivo 
inteiramente trivial. Mas, como o demonstra a análise de adultos normais, -até-
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· Em conexão com certas associações acerca de uma viagem a 
vapor que deveria realizar com um amigo; ocorreu · a Willy 
que o navio poderia naufragar; e sacando subitameÍüe sua 
permanente ferroyiária do bolsq, perguntou-in.e:_- se. _eu poderia · 
lhe dizer quando expir-ava . Willy disse. ·não.- saher . quais: os 
números que se -referiam ao mês e quais ao dia. • :A .data de 
"expÍr!lção" da passagem significava a .data de·.sua próptià·mor­
te.; a viagem em companhia do amigo era a masturbaÇã-o prati­
çad·� anos atrás com: o irmão e também com um aniigoi � que 
originara · n-ele sentimentos de culpa e temor à mor,te. ·wmy 
prosseguiu dizendo que havia esvaziado sua bater-ia elétrica; 
a fim de não sujar a .caixa na qual estava acondicionada-. A 
-seguir contou-me que ele e seu irmão haviam· joga,do futebol 
.com uma bolinha de pingue-pongue dentro de casa ; ·acrescentou 
que as bolas de pingue-pongue não· eram perigosas, pois · com 
elas não havia o perigo -de machucar a cabeÇa ou quebrar algu­
ma vidraça . Neste ponto lembrou-se de um incidente ocorrido 

. em sua primeira infância: uma bola· de ·futebol o atingira vio­
�entamente, fazendo com que perdesse os sentidos. Não sofr_era 
nenhuma lesão, mas seu nariz ou ·seus - dentes poderiam ter 
ficado facilmente arruinados. A lembrança deste incidente 
era uma recordação encobridora de suas · relações com um ami-

. go mais velho que o havia seduzido . As bolas de ·pingue­
-pôngue representavam o· pênis inofensivo e comparativamen­. 
te pequeno de seu· irmão menor, e a de futebol o de seu amigo 

. · mais· velho . Mas. como, em suas relações coni o irmão, ele 
havia se identificado com o amigo que o seduzira, elas pro­
vocar?m nele um vivo sentimento de culpa, pelo mal que 
supunha haver causado a seu irmão . Ele imaginava haver 
conspurcado e danificado o · irmão ao introduzir-lhe o pênis 
na boca e obrigá-lo a praticar fellatio . Pelo fato de haver se 
encontrado na mesma situação com o amigo mais vel_ho, sentia­
-se igualmente ameaçado, e a angústia decorrente- o havia com­
peltdo a esvaziar a bateria, no receio de sujar a caixa . Seu 
medo de haver conspurcado e danificado o irnião internamente 
advinha · de· . fantasias sádicas dirigidas contra o mesmo; · em 
um nível ainda ·mais profundo, .. o que provocava a· angústia e 

mesmo ·péssoas que jamais tiveram uma enfermidade nervosa acusam inibições 
intelectuais c sexuais, e sofrem de uma falta de capacidade· para gozar a vida 
cujo extensão s6 · poderá ser avn!iada pela psicanálise. 
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a culpabilidade eram fantasias masturbatórias de conteúdo 
sádico dirigidas contra os pais . Assim, partindo de sua con­
fissão concernente às suas relações com o irmão - confissão que 
ele exprimiu simboliçamente em suas associações sobre a má­
quina a vapor que necessitava de reparos - tivemos acesso 
não somente a outras experiências e eventos da vida de Willy, 
mas · ainda às camadas psíquicas mais profundas de sua · an­
gústia . Gostaria ainda de salientar a riqueza dos símbolos 
com que o material foi apresentado �.ta riqueza é caracterís­
tica da análise da puberdade, e assim como na análise da pri­
meira infância, requer uma interpretação . extensiva dos s_ím­
bolos utilizados. 

Voltemo-nos agora para a· análise da menina durante a· pu­
berdade. As primeiras menstruações despertam nela uma in­
tensa angústia.  Além dos .vários- outros significados que o 
fato encerra e que nos são familiares, esta é a prova exterior 
e tangível de que o interior de seu corpo e os beb�s nele 
contidos foram totalmente .destruídos. Por esta razão o de­
senvolvimento, na menina, de uma atitude completamente 
feminina é mais demorado e ladeado por mais dificuldades do 
que a instauração, no menino, de uma posição. masculina. Em 
resultado, O!) componentes masculinos da menina podem ser 
reforçados quando ela atinge a puberdade; ou ela pode perfazer 
um desenvolvimento apenas parcial, principalmente pelo lado 
intelectual, permanecendo, no que se refere à sua personali­
dade e ·vida sexual, no estádio de latência, algumas vezes 
mesmo depois de passada a puberdade. Analisando o tipo a ti-

. vo de menina que · assume uma atitude de rivalidade face ao 
sexo masculino, geralmente começamos por obter um material 
sem�lhante ao produzi4o pelos meninos . Mas logo depois, à 
medida que vamos descendo aos níveis mais profundos do psi­
quismo, as diferenças de estrutura entre os complexos de cas­
tração . . masculino e feminino se fazem sentir. Constatamos 
.então na menina a presença de uma angústia e de uma culpa­
bilidade que resultam de seus d·esejos de agressão contra. a 
mãe · ·f! · que, incitando-a a rejeitar o papel feminino, contri­
buíram. pata a·. formaçã.o de seu complexo. d� castração. Desco­
brimos ·então que . é  o medo de que a mãe lhe destrua o corpo 
o motivo que .a imp�de. de adotar a posição de mulher e de 
mãe. ·Nest� etapa da analise as. idéias que exprime são mui- · 

· to semelhantes às que encontramos nas. garotinJ:l,as pequenas .  

.. 
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Em um segundo tipo de meninas, cuja vida sexual" é profunda­
mente inibida, a análise, a princípio, usualmer�

,
�ra �m �Qrnó 

dos · mesmos assuntos que encontramos no pét�_<?4o · de .l;ltên­
cia.· Grande parte do .tempo e ocupado com histórias . q�e .d"i.: 
zem respeito à esco�a, ao seu desejo de agradar ·a· professora 
e fazer bem os deveres, ao seu interesse· por trabaih:os · de 
agulha etc ... Nesses casos, por conseguinte, devem :ós. empr�g�r 
os métodos· apropri.ados ao períódo .de latência·"'e ·écfntinüar . 
atenuando gradualmente a angústia, · a fim· de eliminar poucb 

· a pouco o recalcamento que pesa sobre as manifestações· da · vi­
da imaginativa.  Se · insistirmos nesse objetivo até certo · ponto, 
ela passará a exprimir mais claramente aqueles temores· · e 
sentimentos de culpa que, tendo levado o primeiro · "tipo de 
menina a uma identificação com o pai, militaram, · neste segun-­
do tipo, contra a adoção do papel feminino, ocasionando uma 
inibição em toda a sua vida sexual . As adolescentes estão ex­
postas a uma angústia que pode se manifestar de uma maneira 
muito mais intensa e aguda do que na mulher adulta, mesmo 
que tenham optado por uma posição predominantemente fe­
minina . Uma atitude transferencial negativa e provocante é 
caracter'ística dessa idade e requer o pronto estabelecimento da 
situação ana1ítlca . Ademais, a análise demonstrará amiúde 
que a menina exagera falsamente sua posição feminina, colo­
cando-a em primeiro plano a fim de mascarar e reprimir a an­
gústia proveniente de seu complexo de masculinidade, e mais 
profundamente ainda, os temores derivados de sua atitude fe­
minina inicial . 8 

Exporei agora os fragmentos de uma análise que, apesar 
de não ser absolutamente típica desse período, ilustrará mi­
nhas observações gerais sobre a técnica a ser aplicada a me­
ninas pré.,púberes e púberes; ela também demonstrará quais 
as ·dificuldades que nos esperam no tratamento das crianças 
dessa idade. 

llse, de doze anos, apresentava certos traçqs notadamente 
esquizóides e. um retardamento extraordinárií:S no desenvol­
vimento de. l?Ua personalidade. Não somente · não havia ela 
atingido o nível intelectual de uma cr�ança de oito a nove 
anos, como nem sequer possuía os interesses normais ·às crian­
ças dessa· idade . De mais a mais, era inibida em todas as 

à · Vide Joan Riviere. "Womanliness as a Masquerade" (1929) . 
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ativida_des imaginativas num grau impressionante . Jamais ha­
via· brincado no yerdadeiro sentido da palavra e não sentia · 

prazer em ocupação alguma, com exceção de uma espécie de 
desenho compulsivo e desprovido de imaginação, cujo cai"áter 
será . discutido _mais adiante . A companhia dos outros lhe era 
indiferente, não gostava de andar p�las ruas e observar .. as 
coisas ao -seu redor, e detestava o teatro, o cinema e qualquer . 
outro . tipo ·de distração . Seu principal interesse consistia em 
comer, e todas as decepções nesse campo levavam-;na invaria­
velmente a ter acessos de ira e de ·depressão . Era muito . ciu­
menta de seus irmãos e irmãs, não tanto por ter.de compartilhar 
com. eles do amor .maternal, como por uma imaginária prefe­
rência nas coisas que a mãe lhes dava para comer. E�sa atitude 
inamist�sa · para com a mãe, os irmãos e "as irmãs, era acom­
panhada de uma precária · adaptaÇão social em geral . Não 
possuía amigos e aparentemente não fazia nenhuma ·questão 
de · agradar ou causar boa impressão . , suas .relações com a mãe 
eram espe_cialmente más. De tempos · a tempos tinha violentos 
acessos- de fúria contra ·a genitora, se bem que estivesse for-

· temente .fixada a ela. Havia passado dois anos num internato; 
inas esse longo afastamento

. 
do ambiente familiar não- havia 

produzido· qualquer modificação durável em seu estado . 
Quando Ilse contava cerca ·de _ · 11 anos e meio, sua mãe a 

surpreéndeu em relação sexual com o irmão mais velho . Este 
incidente evocou reminiscências que fizeram com que . a mãe 
concluísse não ser aquela a primeira vez. Efetivamente, a 
análise revelou que sua convicção era bem fundada, e que a 

·relação de Ilse com seu irmão havia prosseguido após a des:-
coberta . · 
· · Somente premida pelo insistente desejo da mãe é que Ilse . 
ànuiu em ser analisada; mas fê-lo impelida por aquela doei-· 
!idade destituída de crítica, insólita numa criança de sua idade 

· e que, a par com sua atitude de ódio, caracterizava ·sua fixação 
à mãe. Logo de início fiz com que ela se reclinasse no .divã . 
Suas escassas associações consistiam sobretudo numa compara­
ção . ·entre os .. móveis de meu gabinete e · os de sua casa, em 
pa.rticular de seu próprio quarto. Retirou-se em estado de. 
grande ·resistênd_a, negan-do-se a voltar .no dia seguinte; s.ó a' " 
multo · custo sua mãe c.onseguiu persuadi-la a fazê-lo . Em ca­
sos · como esse é neces_sário estabelecer rapidamente a . situação 

. analítica, pois · a família da criança · niio poderá servi�-nos.- de .-
. � .� ·-· . . .. . . . : ,.. . 
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esteio por muito tempo.  Fiquei 'impressiçnadà.· com � .os movi­
mentos que fez com os dedos durante 'sua .; primeira · sessão . . 
Alisava continuamente as pregas de seu- ves,tido·;-�nquanto��azia 
observações sobre . os meus móveis; :comparando .. ps ·aqs (te suá. 
casa . Portanto, quando : duran.te a .segunqa · sessão., ela ;sé: :pôs· 
a tecer compar·ações_: .entre o meu -bule .de chá. e· .o de sua,- ·c�sa, 
que ela achava parecido mas não tão bonito, cpinecei-'a . int,êr:pre­
tar. Expliquei-lhe que a comparação de objet.ÓI'!. s�gnfficava, 
I)� · realidade, uma comparação en-tre pessoas; :comparava ··. a 
rnim o� a sua mãe ·consigo mesma � nessa- comparaÇão _ levava 
d.esvantagem, porquanto se sentia culpada por _haver· se __ _ màs� 
tl,lrbado e receava que isso· lhe houvesse ocasionado· algum 
d.ano. físico.  Acrescentei q-q� o alisamento contínuo· das- .pregas 
de .. se\). · vestido significava masturbação e uma . tentativa_ de 
ressarcir seus órgãos genitais .. 9 Ela negou veementemente, 
mas .constátei o efeito de. minha interpretação no enriqueci­
mento do material que ela prodúziu a seguir . Além disso, ela 
não .mais se recusou a voltar na sessão seguinte . E contudo, 
co;nsiderando sua acentuada infantilidade, sua dificuldade em 
expressar�se por ·meio de palavras e a extrema angústia de 
que· -parecia sofrer, julguei aconselhável passar· para a técnica 
lúdica. 

Durante. os meses seguintes as associações de Ilse consisti­
ram .essencialmente em de�enhos traçados a compasso, . de 
peremptória falta de imaginação, e nos quais medir e calcUlar 
as partes componentes representava importante papel . O 
caráter. compulsivo ·dessa ocupação tornou-se cada vez rriajs 
claro . 10 Após um lento· e paciente trabalho,· descobri que as 
formas e o .colorido variado 'dessas partes componentes re­
presentavam pessoas diferentes. Constatei que sua necessida­
�e compulsiva de medir e calcular derivava de sua .curiosidade, 
que se tornara obsessiva, de saber com exatidão o que havia 
rio interior do corpo de sua mãe, o número de criancinhas lá 

9 Não se d"á uma interpretação desse tipo com o propósito 
.
de descobrir 

alguma coisa (como masturbação) que a criança esteja ocultando conscieil­
temente e assim manter -domínio sobre ela. O objetivo é reencontrar as raízes 
mais profundas- do sentimento de culpa aliado à . masturbação (ou ao que 

. quer que seja),  para 'des_ta maneira diminuí-lo .  
· 

l(l De fato, Ilse não possuía nenhum interesse real do qual pudesse haver 
falado . É .berri verdade que era uma leitora apaixonada; mas não se interessava 
por nenlium tipo determinado de livro, porquanto ler representava para ela 
sobretudo um meio de fugir à realidade .  
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existentes, a düerença entre os sexos, e assim por ·diante . Tam­
bém neste caso a inibição que pesava sobre toda sua persona­
lidade e desenvolvimento intelectual era devida a uma repres­
são muito precoce dos impulsos epistemofílicos, que conse_. 
qüentemente haviam sofrido uma inversão completa, .transmu­
tando-se em obstinada antipatia a todo conhecimento . .Graças 
aos desenhos, aos cálculos e às · medidas, a análise avançou 
consideravelmente e a angústia de Ilse se atenuou . Seis meses 
após o início do tratamento sugeri que ela tentasse novamente 
fazer a análise reclinada, e ela assim fez. Sua angústia recru­
desceu de imediato, mas logo consegui aplacá-la e a partir de 
então a análise tomou um ritmo · mais acelerado . É verdade 
que o tipo de análise normal para essa idade não pôde ser 
realizado durante esse período · devido à pobr�za e monotonia 
das associações; mas à medida que o tempo passava, fomos 
nos aproximando mais e mais. Ilse, agora, passou a · desejar 
ardentemente satisfazer à ·professora e obter boa classificação, 
mas stta profunda inibição nos estudos tornava esse d�sejo 
irrealizável. Foi somente então que ela se tornou plenamente 
consciente dos sofrimentos e decepções qtte suas deficiências 
lhe haviarri causado. Em casa, ela chorava ·durante hor�s se­
guidas antes de começar a escrever suas composições escolares, 
sem conseguir realizá-las . Antes de sair para a . escola, deses­
perava-se quando constatava que não havia remendado suas 
meias .que estavam furadas. As associações que ela fornecia a 
propósito de seu fracasso nos estudos relacionavam-se inva­
riavelmente a questões-de uma inferioridade em suas roupas ou 
em seu corpo, Juntamente· com histórias a r�speíto da esco�a, 
ela preencheu suas sessões por meses a fio com observações 
monótonas sobre os punhos das mangas, a gola da blusa, seus 
laços de fita e todos os particulares de sua indumentária, 
queixando-se de que estavam sujos, que eram muito longos ou . 

· inuíto curtos, ou de uma cor inconveniente.U 
Nessa época, o material que eu utilizava provinha sobretudo 

deis petalhes . que ela me. fornecia a propósito de seu fracasso 
nas composições escolares. As suas incessantes queixas de que 
l)ada. tinha para escrever acerca do têma dado, eu sempre lhe 
pe�a que fizesse associações sobre o tema, e essas fantasias 

11 Cf. ]. C. Flügel, The Psyclwlogy o/ Clothes (1930) . Editado por Mestre 
Jou, em port�guêa, sob o título Psicologia das roupas. 1966. 
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prov0cadas12 eram ·muito · -instrutivas.13 Fázer os :deveres esco­
lares significava reconhecer o fato de rtão saber;· no sentido . de 
ignorar o que sucedia quando seus · pais copulavam, óu o ql\e 
havia no interior do corpo ·de sua mãe;· e toda a ·angústia e · 
obstinação relacion_adas a essa · ignorância · furidamentàLéram 
reestimulàdas ·a cada tarefa escolar. Comó· pàra militas ·outras 
crianças, a redação de um dever tinha para . éla 'b sentidô de 
uma··confissão, O que vinha tocar lp..UitO de.'p�flo· eín j;Ua an­
gústia e culpabilidade. Por exemplo, a "DescriÇão do K-urfürs­
tendamm" 14 levou-a: a falar das vítrinás das lojas, de seu con­
téúdo, dos objetos que ela gostaria de possuir, em particqlar 
de uma enorme caixa de· fósforos decorada que ela havia visto 
numa vitrina quando saíra a passeio com a mãe. Eias havlam 
entrado na loja e sua mãe havia riscado um dos enormes ,fós­
foros ,para experimentá-lo. Ilse gostaria de ter feito o mesmo, 
mas refreara-se por medo da mãe e do vendedor, que repre­
sentava a imago do pai. A caixa de fósforos e seu conteúdo, 
assim como o conteúdo das vitrinas das lojas, representavan1 
o corpo de sua mãe, e o riscar do fósforo simbol�ava o coito 
parenta!. A inveja que lhe inspirava sua mãe, possuindo o pai 
no . ato sexual, e seus impulsos agressivos contra a mesma, 
eram a causa de seus mais· profundos sentimentos de culpa. 

Outro tema de composição foi "Os cães são-bernardo". 
Quando Ilse citou a inteligência desses cães no salvamento de 
pessoas que estavam morrendo congeladas, . começou a sentir · 
uma forte resistência. Suas associações ulteriores revelaram 
que, em sua imaginação, as crianças soterradas na neve eram 
crianças abandOnadas. Isso veio provar que suas dificuldades 
no. to�ante a êsse assunto baseavam-se em desejos de morte 
contra as· irmãs mais jovens, tanto antes como apbs o nascimen­
to das mesmas, e n.o receio de ser abandonada pela mãe, como 
castigo. Ademais, cada uma das tarefas escolares, tanto orais 
como escrit?s, · representava para ela uma confissão quase geral. 

12 Cf. Fereoczi, "On Forced Phantasies" (1924) . 
13 Em seu artigo "History as Phantasy" (1929), Elía · Sharpe relatou o 

caso de um adulto psicótico no qua], durante muito tempo, o material que ela 
obteve para análise baseou·se quase que exclusivamente no interesse do paciente 
por acontecimentos históricos; por esse meio. ela conseguiu penetrar nos níveis 
1_nais profundos de seu psiquismo . 
. · H Um dos principais centros comerciais de Berlim. 
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· · E a essás dificuldades acrescentavam-se inibições especiais em 
matemática, geometria, geografia etc.15 . 

Com o desaparecimento gradual de suas inibições escolares, 
urn·a grande transformação foi-se operando em toda a persona­
lidade .de Ilse. Ela se tornou capaz de uma certa adaptação so­
cial, fez amizade com outras meninas e passou a dar-se muito 
melhor com os pais, irmãos e irmãs. Seus interesses agora apro­
ximavam-se dos interesses apropriados a urna garota de sua 
idade; e corno se tornara boa aluna e a favorita de suas pro­
fessoras, e corno também se convertera numa filha obediente 
quase que em demasia, sua família mostrou-se totalmente sa­
tisfeita com o· êxito da análise e não viu mais razão para o seu 
prosseguimento. Mas eu não era da mesma . opinião. Era evi­
dente que Ilse, se bem que com treze anos· de idade e fisica­
mente em plena puberdade, havia, na realidade, apenas conse­
guido fazer urna transição bem sucedida para o período de la­
tência, mostrando-se capaz de responder às exigências desse 
período e de realizar utna adaptação social. Por mais compen­
sadores que fóss�rn esses resultados do ponto de vista analí­
tico, a menina que eu via à minha frente era �da urna criatu­
ra totalmente dependente e excessivamente fixada à sua ·mãe. 
Muito ·embora seu círculo .de interesses estivesse se ampliando 
g):andernente, ainda mal era capaz de ter idéias próprias . . Quase 
todas :as suas .frases começavam por: "Mamãe acha que . .. .  " . 
Seu desejo de ser agradável, o grande cuidado que dispensava 
agora à . sua aparência em contraste com a total indiferença 
anterior, sua. necessidade de amor e reconhecimento e até seu 
·empenho em sobressair-se em meio às companheiras de escola, 
t.udq· iss() .originava-se quase que exclusivamente de seu desejo 
de .agradar à mãe e às professoras. Sua atitude homosse.xuar 
era· muito f.ort.e e muito escassos .eram os impulsos heterosse­
xuais nela visíveis . 
. O prosseguimento da aJ:lálise, que agora decorria de maneira 

normal, produziu grandes modificações, não apenas nesse sen­
tidà; ·mas no desenvolvimento geral da personalidade de Ilse. 
Esses progressos deveram-se, em grande parte, às circunstâncias 
que me . permitiram analisar a violenta angústia provocada, 
nesse período, pelo surgimento das primeiras regras. Verifi-

15 Em meu .artigo. "The Rôlc of Lhe School in Lhe Libidinal Devclopmcnl 
of Lhe Child" (1923) ,  discuti o amplo significado das inibições específicas li· 
gadas a cada ramo especial do conhecimento. 
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cou-se, então, que seu excessivo apego positivo à mãe, contra 
quem, não obstante, ainda tinha ocasionais explosões de fúria, 

· era originado por angústia e por sentimentos de culpa. A aná­
lise ulterior - ao trazer completamente à luz a atitude de rivali­
dade que a !Jlenina havia primitivamente adotado em face da 
mãe, os intensos sentimentos de ódio e de inveja que ela havia 
nutrido contra a genitora pelo fato desta estar de posse do pai 
(e- de seu pênis) e pelo fato de se constituir numa fonte de pra-

. zer para ele - capacitou-a a reforçar suas tendências heteros­
sexuais e a diminuir as homossexuais. Somente agora estabe­
lecia-se realmente sua puberdade psicológica. Antes disso, Ilse 
não podia criticar a mãe ou formar opiniões próprias, porquan­
to isso significaria exprimir contra a mãe uma violenta agres­
são sádica. A análise desse sadismo permitiu a Ilse alcançar 
uma independência de pensamentos e de ações em conformida­
de com sua idade. A oposição à mãe manifestou-se paralela­
mente de - maneira mais nítida, mas sem provocar dificuldades 
especiais, já que se achavam largamente compensadas por · seu 
progresso geral. Algum tempo mais tarde, ao termo de uma 
análise que abrangera 425 sessões, Ilse estava apta a. manter 
relaç'õe� firmes e afetuosas com sua mãe, e, concomitantemen­
te, a adofar uma atitude heterossexual satisfatória.10 

O caso clínico desta menina mostra- nos como q. incapacidade 
de triunfar sobre uma culpabilidade excessiva h avia compro- · 
metido não somente sua passagem para o período de latência; 
mas todo o curso ulterior de seu desenvolvimento. Produzira­
-se um deslocamento de seus afetos, que eram extravasados 
em ocasionais explosões de ira, e sua angústia fora modificada 
de maneira pouco satisfatória. Conquanto desse a · inequívoca 
impressão de ser uma criança infeliz e insatisfeita, Ilse não ti­
nha consciência de sua angústia e nem de sua insatisfação. Sua 
análise avançou um grande passo quando logrei fazê-la com­
preender que ela era infeliz, que se sentia inferior e privada 
de amor, que por esse motivo se achava desesperada, e que, em 
sua prostração, não fazia o menor esforço para tentar conquis­
tar o amor dos demais. Depois disso, em lugar de sua marcada 
indiferença pela afeição e os elogios de seu meio ambiente, .ela 

16 Dois anos c meio após o término de sua análise fui informada de que 
ela estava se desenvolvendo satisfatoriamente, a despeito de grandes dificuldades 
externas. 
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se pôs a aspirá-los de maneira veemente e exagerada; esse com­
portamento, que é característico do período de latência, fez dela, 
como vimos, uma criança extremamente obediente e fixada à 
sua mãe. A última parte do tratamento, que revelou as causas 
profundas de seus fracassos e de sua intensa culpabilidade, foi 
grandemente facilitada pela plena consciência que ela agora 
tinha de sua enfermidade. 

Já fizemos alusão às relações sexuais praticadas por Ilse 
com seu irmão, que era um ano e meio mais velho do que ela. 
Pouco depois de iniciar sua análise, empreendi o tratamento 
também desse irmão. Ambas as análises revelaram que essas 
relações sexuais remontavam à primeira infância e que haviam 
persistido durante o período de latência, se bem que em raros 
intervalos e mais discretamente. O fato notável é que Ilse não 
tinha um sentimento de culpa consciente a esse respeito, mas 
detestava o irmão. A análise deste último teve o efeito de fa­
zê-lo colocar um ponto final nessas relações sexuais, o que, a 
princípio, veio excitar ainda mais o ódio que Ilse nutria por 
ele. Mas tempos depois, a par com outras modificações que se 
operaram nela, começou a ter vivos sentimentos de culpa e 
de angústia por esses episódios.17 

O método· adotado por Ilse para modificar sua angústia, que 
consistia em refutar totalmente a responsabilidade por seus 
atos, e a adotar uma atitude desagradável, desafiante e antipá­
tica face ao meio ambiente, é, conforme constatei, carâcterísti­
ca de · certa categoria de indivíduos associais. Os mesmos 
mecanismos operavam em Kenneth,18 que mostrava total indi­
ferença pela opinião alheia e tão extraordinária falta de vergo� 
nha. E eles podem ser encontrados até na criança mais normal, 
que se conduz simplesmente como um garoto " traquinas". 
Análises de crianças de todas as idades provam que o decrés­
cimo da angústja e da culpabilidade latentes induzem a uma 
melhor adaptação social e ao fortalecimento de seu senso de 
responsabilidade pessoal, com uma eficácia tanto maior quanto 
mais profunda for a análise . 

Este caso também nos fornece certas indicações que nos per­
mitem decidir quais fatores, no desenvolvimento de uma me-

17 No capítulo 7 tornaremos a e.xaminar esse tema sob um outro aspecto. 
18 Vide capítulo 4. 
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nina, são necessários para que ela faça com sucesso a transição 
para o período de latência, e quais os que permitem a subse­
qüente transição para a puberdade. Como já foi dito acima, 
não raro descobrimos que a menina púbere ainda se encontra 
em um período de latência prolongado. Analisando os estádios 
iniciais de seu desenvolvimento, e os sentimentos de culpa e 
de angústia iniciais, derivados de sua agressividade con�ra a 
mãe, poderemos favorecer sua transição, não somente para o 
estádio da puberdade, como também, ulteriormente, para a 
vida adulta, assegurando, assim, o desenvolvimento completo 
de sua sexualidade e de sua personalidade femininas. 

Resta-nos ainda examinar a técnica empregada no tratamen-
. to deste caso. Na primeira fase da análise empreguei a técnica 
indicada para o período de latência, e na segunda fase, a que 
·corresponde à puberdade. Repetidas referências foram feitas 
nestas páginas aos vínculos que conectam os métodos de aná­
lise apropriados aos diferentes estádios. Quero de.clarar aqui 
que considero a técnica da análise das crianças pequenas como 
senão a base da técnica aplicável a outras de qualquer idade. 
No -capítulo precedente, eu . disse que meu método de análise 
pàra o período de latência era inteiramente baseado na técnica 
lúdica que elaborei para as crianças pequenas. Mas. como o 
demonstram os casos apresentados no presente capítulo, a téc­
nica d·a análise dos pequeninos é indispensável também para 

· muitos pacientes que se acham na idade da puberdade; muitos 
desses casos, não raro bastante difíceis, permanecerão inso­
lúveis, a menos que tomemos em devi·da consideração a neces­
sidade que tem o adolescente de agir e de exprimir suas fan­
tasias, que tenhamos o cuidado de dosar a angústia liberada 
pelo tratamento e que, de modo geral, adotemos uma técnica 
suficientemente elástica. 

Analisando os estratos mais profundos do psiquismo, deve­
mos observar determinadas regras. Nesses níveis mais profun­
dos, a angústia se manifesta com muitíssimo mais amplitude e 
intensidade do que nos estratos superiores, onde é geralmente 
moderada; por conseguinte, é imperativo que a liberação dessa 
angústia seja devidamente regulada, o que conseguimos rea­
tando-a. continuamente às suas origens, e dissipando-a pela 
análise sistemática da situação transferencial. 

Nos primeiros capítulos deste livro vimos que, em presença 



136 M elanie Klei11 . 

de uma criança que se mostra muito tímida ou inamistosa para 
comigo nas primeiras sessões, ponho-me a analisar imediata­
mente sua transferência negativa, e a detectar e interpretar · 
os sinais ocultos de sua angústia latente, antes que se mani­
festem abertamente provocando uma crise de angústia. Para 
agir assim, o analista precisa estar intimamente familiarizado 
com as reações de angústia das fases 'iniciais de desenvolvi­
mento da criança, e com os mecanismos de defesa que o ego 
utiliza para combatê-las. Efetivamente, é necessário que ele 
tenha um conhecimento teórico da estrutura das camadas mais 
profundas do psiquismo. Seu trabalho de interpretação deve 
ser dirigido à parte do material que está associado às maiores 
quantidades de angústia latente, e descobrir as situações de 
angústia que estavam sendo ativadas. É necessário igualmente 
estabelecer a conexão entre e1:sa angústia latente e as fanta­
sias sádicas subjacentes, relacionando-a também com os me­
canismos de defesa utilizados pelo ego para dominá-la. Em 
suma, o analista que, por meio de suas interpretações, procura 
dissipar um determinado ponto de angústia, deve considerar 
concomitantemente as ameaças do superego, os impulsos. do 
id e os esforços do ego para conciliar a ambos. Desta fo:cma, 
ele fará aflorar gradualmente à consciência todo o conteúdo 
do montante particular de angústia que está sendo ativado no 
momento. Para este fim, é absolutamente necessário que ele 
se a tenha a · métodos estritamente analíticos ao lidar com o 
paciente, pois somente abstendo-se de exercer qualquer influên­
cia educativa ou moral sobre a criança, é que ele poderá ana­
lisar os níveis mais profundos de seu psiquismo. De fato, se 
ele impedir que certos impulsos do id se manifestem, estará 
reprimindo, inevitavelmente, outros impulsos também; sem 
isto, ser-lhe'-á muito difícil, mesmo com uma criança pequena, 
atingir ·as fantasias oral-sádicas e anal-sádicas mais primitivas. 

Se a liberação da angústia for sistematicamente regulada, a 
criança não sofrerá de um acúmulo muito grande de angústia 
durante os intervalos entre as sessões, ou no·caso ·do tratamen­
to ser prematuramente interrompido. Em tais circunstâncias, 
a angústia, é verdade, se torna mais. intensa, mas o ego da 
criança .é capaz de dominá-la e modificá-la rapidamente, e com 
maior facilidade do que antes da análise. Em alguns casos, a 
criança chega mesmo a evitar esse recrudescimento transitório 
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·de angústia.10 A liberação sistemática de angústia faz com que 
a criança não sofra demasiado.* 

Após havermos voltado nossa atenção para as similitudes 
existentes entre a puberdade e o período inicial da vida infan­
til, passemos rapidamente em revista suas diferenças. O ado­
lescente, cujo ego é mais desenvolvido e cujos interesses são 
mais maduros, exige uma técnica mais aproximada da que 
�plicamos na análise do adulto. Com algumas crianças ou du­
rante certos períodos do tratamento talvez tenhamos que em­
pregar outros métodos de representação ; mas geralmente 
devemos apelar para as associações verbais, a fim de possibilitar 
que o adolescente estabeleça uma relação completa com a rea­
lidade e com um campo de interesses normal . 

Por esses motivos, o analista deve conhecer profundamente 
a técnica apropriada aos adultos antes de empreender o trata­
mento de crianças na idade da puberdade. Geralmente, consi­
dero a análise infantil uma especialização, que deve ser pre­
cedida de uma formação regular na análise de adultos. O 
analista que não tiver adquirido a experiência adequada e não 
tiver realizado um trabalho considerável com adultos, não de­
veria adentrar o campo tecnicamente mais difícil da análise in­
fàntil. A fim de preservar os princípios fundamentais do trata­
m.ento analítico na forma modificada requerida pelos meca­
nismos da criança nos vários estádios de seu desenvolvimento, 

19 Em certo número de casos. abrangendo crianças desde os três até os 
doze anos de idade. em que tive de interromper a análise após um tratamento 
de três a nove meses, verifiquei que o paciente apresentava um quadro con­
sideravelmente menos inquietante do que ao vir visitar-me pela primeira vez. 
Além dos casos de Rita, Trude e Ruth, que o leitor deve recordar (capítulo 
2 ) ,  posso citar o caso de um menino de doze anos que. veio à análise com 
idéias manifestas de estar sendo envenenado e que, após seis meses de trata· 
mento, viajou para o exterior. Além de seus temores, por essa época, se 
acharem diminuídos, ele apresentava mudanças favoráveis em sua condição geral, 
que podiam ser observadas, entre outras coisas, em uma maior liberdade de 
atitudes. (A última vez que dele tive notícias, dois anos e meio após a inter· 
rupção do tratamento, essas melhoras haviam sido mantidas. ) Ademais, em 
todos os casos a criança se sente melhor. E se hem que uma análise· incom· 
pleta nada mais possa fazer senão diminuir a neurose da criança, contribui 
em muito, a meu ver, para prevenir o perigo de uma psicose ou impedir, que 
mais tarde, sobrevenha uma grave neurose obsessiva. Cheguei à conclusão de 
que cada passo, por mais ligeiro que seja, no sentido de tender a resolver 
uma angústia dos níveis mais profundos do psiquismo, efetua, senão uma cura. 
pelo menos uma melhora na condição da criança. 

• Do original alemão. (N.  da T. ) 
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é preciso que o analista, além de estar perfeitamente treinado 
na técnica da análise das crianças pequenas, domine completa­
mente o método empregado com adultos. 



A NEUROSE NA 

CRIANÇA 

N-AS PÁGINAS precedentes discutimos a técnica por meio da 
qual podemos analisar as crianças tão profundamente 
quanto -os adultos. Passaremos agora a examinar a ques­

tão das indicações para o tratamento. 
A primeira pergunta que se nos impõe é: quais as dificulda­

dés que devem ser encaradas como normais e quais como 
neuróticas, na criança? Ou por outra: como distinguir uma 
crianÇa simplesmente traquinas de uma criança realmente 
doente? Em geral, e contanto que não ultrapassem certos limi­
tes, é de se esperar encontrar certas dificuldades típicas que, 
variando consideravelmente em importância e efeito, são enca­
radas como companheiras inevitáveis do crescimento infantil. 
Mas justamente por esse motivo, a meu ver, é que tendemos a 
não dar a devida atenção a uma questão assaz importante, ou 
seja, até onde essas dificuldades cotidianas devem ser enca­
radas como sinais de graves perturbações evolutivas. 

Dificuldades alimentares, se forem realmente sérias e, so­
bretudo, manifestações de angústia, quer em forma de terrores 
noturnos ou de fobias, são geralmente reconhecidas como de­
finitivamente neuróticas. Mas o estudo dos pequeninos demons­
tra que sua angústia assume formas muito variadas e disfar-
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çadas, e que já aos dois ou três anos de idade apresentam 
modificações de angústia que implicam na atuação de um 
processo muito complicado de repressão. Depois de superarem 
os terrores noturnos, por exemplo, continuam sujeitos, ainda 
por algum tempo, a perturbações no sono, como adormecer 
tarde, acordar cedo, sono agitado ou facilmente perturbável, 
e ihcapacidade .de dormir à tarde; a análise revela que todos 
esses transtornos são formas modificadas do pavor nocturnus 
original. A esse grupo também pertencem as múltiplas manias 
e rituais, freqüentemente de natureza alarmante, a que as 
crianças se entregam à hora de deitar. Da mesma forma, as 

· perturbações alimentares-1 originais tendem a transformar-se no 
hábito de comer devagar ou· de. não mastigar apropriadamente 
ou numa inapetência geral ou ainda simplesmente em más 
maneiras à mesa. 

A angústia sentida pelas crianças com relação a determina­
das pessoas quase sempre dá lugar a uma timidez geral, como 
é fácil constatar. Mais tarde, ela surge freqüentemente como 
mera inibição nas relações sociais ou acanhamento. Todos esses 
matizes de .medo não passam de modificações da angústia pri­
mitiva que, como no caso do medo aos contatos humanos,- pode 
determinar todo o comportamento social ulterior. Uma.-fobia 
declarada por certos animais converter-se-á numa aversãó a 
eles -ou aos animais em geral. O medo de coisas inanimadas, que 
para as crianças pequenas são sempre dotadas de vida, surgirá 
mais tarde. como inibição das· atividades a elas relacionadas. 
Assim, por exemplo, a fobia de uma criança pelo aparelho te­
lefônico converteu-se, anos mais tarde, em aversão a telefonar; 
�m outros casos, o medo de locomotivas originou uma .aversãb 
pelas viagens ou uma tendência - à fadiga durante as mesm�s. 
Ainda em outros, o medo da rua converteu-se em relutância 
pe1os passeios. Entram nessa categoria as inibições nos espor­
tes2 e jogos ativos; elas podem manifestar-se de inúmeras 
maneiras, quer 'como desagrado por determinadas modali'da­
des de esporte ou pelo esporte em geral, quer por uma predis­
posição à fadiga ou desajeitamento etc. A essa categoria também 
pertencem as excentricidades, hábitos e iniqições do adulto 

1 No capítulo 9 discutiremos a natureza da angústia subjacente nas per· 
turbações alimentares- da, criança . 

2 Cf. meu /artigo· "Infant Analysis" (1923) . 
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normal. Este pode racionalizar suas aversões de múltiplas ma­
neiras, dizendo que o objeto é "aborrecido", "de mau gosto" 
ou "anti-higiênico". Já na criança, esses há:bitos e repugnâiJ.,. 
cias, indiscutivelmente mais intensos e menos aceitos social­
mente• do que no adulto, são atribuídos à "maldade''; e, no 
entanto, eles sempre exprimem angústia e culpabilidade. Estão 
estreitamente -relacionados com a fobia e ordinariamente tam­
bém com o cerimonial obsessivo, e cada detalhe é determinado 
de·maneira complexa .  É por isso que costumam ser tão resis­
tentes às medidas educativas, embora possam quase sempre 
ser resolvidos pela análise, como qualquer sintoma neurótico. 

O espaço impede-me de citar mais de um ou dois exemplos 
deste interessante· campo de observação. Para um menirio, 
abrir desmesuradamente os olhos e fazer caretas era um meio 
de reassegurar-se de que não ia ficar cego. Para outro, pesta­
nejar obedecia ao mesmo propósito. Para um terceiro ainda, 
manter a boca aberta e depois assobiar, significava haver rea­
lizado feUatio para depois retratar-se. Repetidas vezes tenho 
constatado que o comportam·ento rebelde das crianças durante 
o bauho ou qu.ando se lhes lava a cabeça, nada mais é que o 
temor secreto de serem castradas ou de terem o corpo todo 
destruído. O gesto de enfiar o dedo no nariz, tanto na criança 
como no adulto, significa, entre outras coisas, um ataque anal 

. ao corpo dos pais. A dificuldade em persuadir uma criança a 
executar os mais simples serviços ou atos de consideração -
o que geralmente torna tão desagradável a tarefa dos pais e 
babás - é invariavelmente determinada pela an@lstià. Quan­
do uma cr_iança manifesta repugnância em retirar um objeto 
de. uma caixa, é porque esse ato não raro significa, em sua 
fantasia, a realização de um ataque ao corpo da mãe. 

A vitalidade excessiva que as crianças muitas vezes mani­
festám, e que é geralmente acompanhada de uma atitude pro­
vocante e tirânica, costuma ser erroneamente interpretada pe.: 
las pessoas, segundo seu ponto de vista, como um sinal parti­
c:ular de " temperamento" ou de desobediência. Assim como a 
agressão, tal comportamento é uma maneira de supercompen­
sar � angústia ;  e esse método de modificar a angústía influen­
.cia aHamente a formação do caráter da criança e sua futura 
atitude perante a sociedade. 3 A "agitação" que geralmente 

3 CC. Reich. "Phoble und Charakterbildung" (1930) . 
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acompanha essa exuberância ·é, a meu ver, um sintoma impor­
tante. As descargàs motoras que o petiz libera através dessa 
irrequietude amiúde se condensam, no começo do período de· 
latência, em movimentos definitivamente estereotipados, e que 
habitualmente passam inadvertidos no quadro geral de exces­
siva mobilidade apresentado pela criança. Na puberdade, e 
algumas vezes ainda antes, esses movimentos reaparecem ou 
se tornam mais evidentes, formando a base de um tique.4 

Repetidas referências foram feitas à enorme importância das 
inibições no jogo. Camufladas sob as mais diversas formas, elas 
existem em toqos os graus de intensidade. A aversão por de­
termin;idos jogos e a falta de perseverança em algum jogo em 
particular são exemplos de inibição parcial. Algumas crianças 
necessitam de alguém que execute a maior parte do jogo, qu_e 
tome as iniciativas, que vá buscar os brinquedos, e assim por 
diante. Outras só gostam .de jogos que tenham -regras determi­
nadas, às quais observam rigorosamente; ou então gostam 
apenas de certos tipos de brinquedos, aos quais se entregam 
assid).lamente. Essas crianças sofrem de uma profunda repres­
são de suas fantasias, via de regra acompanhada de traços 
compulsivos; seus jogos têm mais o caráter de sintoma- obses­
sivo que de sublimação. 

Há um tipo de jogo que serve de pretexto, especialmente 
durante a transição para o período de latência, para movimen­
tos rígidos ou estereotipados. Por exemplo, um menino de oito 
anos costumava brincar de agente de polícia e executava de­
terminados movimentos que repetia por horas e horas, perma­
necendo imóvel em certas posições por longos períodos de 
cada vez. Em outros casos, um jogo determinado .servirá de 
pretexto para uma agitação peculiar, associada a um tique. 

A aversão por jogos ativos em geral e a falta de destreza nos 
mesmos prenunCia futuras inibições nos esportes e sempr:e in-

. dica a existência da alguma anomalia. _ 

Em muitos casos as inibições no jogo constituem a base das 
inibições escolares. De todas as vezes em que uma criança 
inibida no jogo ·se tornõu boa aluna, evidenciou-se que seu im­
pulso para aprender era princ!palmente compulsivo, sendo que 

4 Em meu artigo "Zur Genese des Tic" (1925) ,  demonstrei que um tique 
devo ser quase sempre encarado como sinal de uma falta de desenvolvimento 
e da  existência de perturbações ocultas muito profundas . . 
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algumas dessas crianças desenvolveram mais tarde, sobretudo 
·na puberdade, graves limitações à sua capacidade de estudar. 
As inibições ·escolares, assim como as inibiçõel? no jogo, podem 
atingir todos os graus de intensidade e todas as variedad,es de 
formas: indolência, falta de interesse, intensa aversão por cer­
tas matérias, incapaCidade de aprender as lições a . não ser -no 
último momento ou sob compulsão. Tais inibições escolares 
co11stituem, amiúde, a base de futuras inibições vocacionais, 
cujos primeiros sinais, portanto, já "podem . ser muitas vezes 
observados nas inibições lúdicas da criança pequena. 

Em 1921, num artigo intitulado "The Development of a 
Child", afirmei que a resistência oposta pelas crianças aos es­
clarecimentos sexuais constitui indício muito importante de 
que há alguma anomalia. Se elas se abstêm de fazer perguntas 
a respeito - e tal abstenção usualmente se sucede a perguntas 
obs�ssivas ou se alterna com as mesmas - devemos conside­
rá-lo um sintoma, fundamentado em afecções não raro gravís-· 
simas dos instintos epistemofílicos. Como bem o sabemos, as _ 
enfadonhas perguntas da criança freqüentemente se prolongam 
no achllto obsedado por idéias negras, às , quais sempre se as­
sociam distúrbios neuróticos. 

Na criança, a tendência a lamuriar-se e o hábito de cair, co­
lidir com objetos ou machucat·-se, devem ser encarados como 
expressão de temores variados e de sentimentos de culpa. A 
análise infantil convenceu-me de que a recorrência desses 
pequenos acidentes, e algumas vezes de outros mais sérios, in­
dica que eles são substitutos de auto-agressões de natureza 
mais grave, e podem representar tentativas de suicídio com 
meios insuficientes. Em muitas crianças, particularmente ein 
se tratando de meninos, uma sensibilidade excessiva à dor é 
não raro logo substituída por uma exagerada indiferença à 
mesma; mas essa indiferença, a meu ver, nada mais é que uma 
modificação da angústia, e uma defesa elaborada contra ela. 

A atitude das crianças face aos presentes também é bastante 
típica. Muitas crianças são quase insaciáveis nesse sentido, e 
nenhum presente pode lhes proporcionar uma satisfação. du­
radoura ou induzi-las a algo que não seja decepção. Outras ma­
nifestam pouco desejo de ganhá-los e mostram-se igualmente 
indiferentes ante qualquer dádiva. Nos adultos, também po­
demos observar essas duas atitudes. Entre as mulheres, temos 
as que estão sempre almejando roupas novas mas que nunca 
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li!Stão .verdadeiramente satisfeitas; aparentemente, nunca têm 
"o que vestir". Estas são, geralmente, mulheres que vivem à 
cata de novos prazeres, que trocam facilmente seus objetos de 
amor, e que jamais encontram uma verdadeira satisfação se­
xual. · Por outro lado, temos aquelas que vivem aborrecidas e 
que nada deseJam com muita intensidade. Na análise, eviden­
cia-se claramente que os presentes significam para a criança 
todas as dádivas de amor de que se sente despojada! o leite e 
o seio maternos, o pênis paterno, urina, fezes e bebês. Os pre­
sentes também aliviam sua culpabilidade pois simbolizam a 
oferta espontânea de coisas que ela desejou tomar por meios 
sádicos. Em seu inconsciente, ela considera o não recebimento 
de presentes, assim como todas as outras frustrações, como 
castigo pelos impulsos agressivos ligados aos seus desejos li­
bidinais. Em outros casos, em que a situação da criança no to­
cante à sua culpabilidade excessiva é ainda mais desfavorável, 
ou quando não conseguiu modificá-la, o medo de novas decep­
ções a levará à total supressão de seus desejos libidinais, de 
sorte que os presentes que receber não lhe proporcionarão um 
verdadeiro prazer. 

A criança que, pelos motivos acima citados, é incapaz. de to­
lerar suas primeiras frustrações, também encarará, �m ;;eu in­
consciente, qualquer frustração ulterior decorrente de sua 
educação, como um castigo; em conseqüência, tornar-se-á in­
batável e mal adaptada à realidade. As crianças maiores, e em 
alguns casos também as pequeninas, amiúde dissimulam essa 
incapacidade de tolerar frustrações sob uma capa de adaptação 
aparente, em virtude da necessidade de agradar ao seu meio 
ambiente. Uma adaptação assim superficial pode encobrir di­
ficuldades mais profundas, sobretudo no período de latência. 

A atitude de muitas crianças face aos dias de festa também 
é bastante característica. Anseiam pelo Natal ou pela Páscoa 
com grande impaciência, mas, uma vez passada a data, sen­
tem-se totalmente insafisfeitas. Dias assim, e algumas · vezes 
até mesmo os domingos, acenam. com a esperança de um maior 
ou menor grau de renovação, de " reco�eço" ;  e através d_os 
presentes aguardados, elas esperam transformar em bem todo 
o mal sofrido ou cometido. As festividades familiares tocam 
profundamente os comple-xos relacionados com a situação ·da 
criança no lar. U� aniversário, por exemplo, sempre represen­
ta .tenascimento, e o aniversário de outras crianças estilll:ula 
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os conflitos relacionados com o nascimento de irmãos e irmãs 
reais ou imaginários. Pela forma com que as crianças reagem 
nessas ocasiões pode-se descobrir a presença de uma neurose. 

A falta de atração pelo teatro, o cinema e os espetáculos em 
. geral, está estreitamente relacionada com perturbaçõ·es dos 
instintos epistemofílicos da criança. Constatei que na origem 
dessas perturbações reside um interesse recalcado por sua pró­
pria. vida sexual e pela de seus genitores. ·Essa atitude, que 
acarréta a inibição de muitas sublimações, deve-se, em última 
análise, à angústia e à culpabilidade pertencentes a um estádio 
muito precoce de desenvolvimento, e nasce de fantasias agres­
sivas dirigidas contra as relações sexuais dos pais. 
· Gostaria de salientar também o papel representado pelos fa­

tores · psicológicos nas d'ivers·as enfermidades orgânicas · a  que 
as crianças estão sujeitas . · Estou convencida de que, ao adoe­
cerem, muitas crianças exprimem sua angústia e culpabilidade 
(e, nesse caso, uma melhora tem o efeito de atenuar a angús­
tia) , e que as freqüentes doenças que as· acometem a uma certa 
idade são, em parte, de origem neurótica. Esse elemento psico­
genético tem. por efeito incrementar não somente a predispo- . 
sição ·da criança à infecção, mas também a gravidade e a du­
ração da enfermidade.n Tenho notado que, de maneira geral, 
a criança fica muito menos sujeita a resfriados depois de ana­
lisada. Em alguns casos, sua suscetibilidade aos mesmos desa­
pareceu quase que completamente. 

Sabemos que a neurose e a formação do caráter estão inti­
m·amente relacionadas e que em muitas análises de adultos 
também se produzem importantes modificações caracterológi­
cas. Ao passo que a análise de crianças maiores quase sempre 
suscita transformações favoráveis de caráter, a análise das 
crianças pequenas, ao suprimir a neurose, propicia a diminuição 
das dificuldades de educação. Portanto, parece existir uma 
certa analogia entre as dificuldades de educação da criança 
pequena e o que, na criança mais velha e no adulto, conhece-

6 Em alguns casos de coqueluche, por exemplo. em que o tratame{llo ana­
lítico foi reencetado após uma curta interrupção, ob;ervei que os acessos de 
tosse se tornaram mais violentos durante a primeira semana de análise, mas 
se abrandaram rapidamente depois disso, e que a moléstia terminou muito 
antes do tempo usual . Nesses casos, cada acesso de tosse, devido ao seu signifi· 
cado inconsciente, reduzia a angústia, e esta, por sua vez·, aumentava consi­
deravelmente o estimulo da tosse. 
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mos como dificuldades caracterológicas. É um - fato digno de 
nota que, ao falar em "caráter", pensamos primordialmente 
no próprio indivíduo, mesmo quando seu caráter exerce uma 

·influência perturbadora sobre o meio ambiente; mas quando 
falamos em "dificuldades de educação", pensamos em primei­
ro lugar e acima de tudo nas dificuldades com que se defronta 
a pessoa encarregada da criança. Assim, esquecemo-nos, amiú­
de, que as dificuldades educacionais são a expressão de pro­
cessos fundamentais de desenvolvimento, que chegam à ma­
turidade com o declínio do complexo de Édipo. O que adver­
timos, entre outras coisas, como dificuldades educacionais ex­
cessivas na criança, resulta dos processos que formaram e con­
tinuam formando o seu caráter, e que constituem a base de 
toda neurose ulterior ou de toda insuficiência eventual de de­
senvolvimento; de sorte que, nesse caso, deveriam ser consi­
deradas mais apropriadamente como dificuldades caracteroló­
gicas e sintomas neuróticos. 

Vemos, portanto, pelo que foi dito acima, que as dificulda­
des inerentes ao desenvolvimento da criança pequena são de 
caráter neurótico. Em outras palavras, todas as crianças ·pas­
sam por uma neurose, que difere apenas em intensidade de in­
divíduo para indivíduo.6 Depois que a psicanálise foi rechnhe­
cida como o meio mais eficaz de sanar as neuroses. dos adultos, 
parece lógico utilizar a psicanálise para combater as neuroses 
infantis; de mais a mais, visto que toda criança passa por uma 
neurose, deveria ser aplicada a todas as crianças. Presentemen- . 
te, devido a considerações de ordem prática, só em raras oca­
siões é possível submeter as dificuldades neuróticas da crianç� 
normal ao tratamento analítico. Por conseguinte, nas indica­
ções terapêuticas, é importante especificar quais os sinais que 
sugerem a presença de uma neurose grave, isto é, de uma neu­
rose que não deixe lugar a dúvidas de que a cri�ça padecerá 
dificuldades consideráveis nos anos subseqüentes. 

Não nos deteremos a discutir as neuroses infantis cuja gra­
vidade é evidente, em razão da amplitude e do caráter dos 

6 EsSe ponto de vista que venho mantendo !Já diversos anos, recebeu, ulti­
mamente. um valioso apoio. Em seu livro, Die Frage der Laienanalyse (1926J, 
escreve Freud: "Depois que aprendemos a ver mais claramente, inclinamo-nos 

· a pensar que a ocorrência de uma neurose na infância não constitui exceção 
e sim a regra. Parece ser algo inevitável no curso do desenvolvimento que vai 
da di&posição infantil para a vida social do adulto" (pág. 61) .  
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sintomas; mas vamos considerar um ou dois casos em que sua 
verdadeira gravidade não foi reconhecida, por não se prestar 
suficiente atenção às indicações específicas .das neuroses na 
infância. A razão pela qual as neuroses infantis atraem muito 
_menos atenção que . as dos adultos provém, a meu ver, do fato 
de que suas manifestações exteriores diferem essencialmente 
dos sintomas dos adultos. É bem verdade que os �nalistas estão 
cientes de que, subjacente à neuros�. do adulto existe sempre 
uma neurose infantil ;  mas, durante muito tempo falharam em 
tirar a única dedução possível desse fato, ou seja,· que as neu­
roses devem ser, pelo menos, extremamente comuns nas crian­
ças, e isto, apesar de a própria criança lhes apresentar provas 
mais que suficientes . 

Para julgar o que é neurótico· numa criança não podemos 
nos guiar pelos critérios vigentes para os adultos. A criança 
menos neurótica não é absolutamente aquela que mais se apro­
xima do adulto não neurótico. Tomemos por exemplo o caso de 
uma criança que, conformando-se a todas as exigências de sua 
educilção e que não se deixando dominar por sua vida de ins­
tínto_s e de 'fantasias, parecef;se perfeitamente adaptada à rea­
lidade, manifestando, ademais, poucos sinais de angústia ; tal 
criança, além de ser uma criatura precoce e totalmente des­
tituída de encantos, certamente seria anormal no mais amplo 
sentido da palavra. Se completarmos esse quadro supondo que 
sua vida imaginativa sofreu a repressão considerável necessá- .. 
ria a um tal desenvolvimento, teríamos, certamente, razões de 
sobra para nos preocuparmos com seu futuro. Sua neurose não 
seria menor do que a normal, mas simplesmente destituída de 
sintomas, e, como sabemos pela análise dos adultos, uma neu­
rose desse tipo é habitualmente gra:ve. 

Normalmente, seria de se esperar encontrar traços visíveis 
das graves lutas e crises que · a criança atravessa em seus pri­
meiros anos de vida. Todavia, essas manifestações diferem em 
muitos aspectos dos sintomas que caracterizam a neurose do 
adulto. A criança normal deixa transparecer, até certo porito, 
sua

. 
ambivalência e seus afetos, sua submissão aos impuJ.sos 

instintivos e às fantasias, e as influências exercidas por seu 
superego; ela interpõe certos obstáculos no caminho de sua 
adaptação à realidade e, portanto, de sua educação, e nem .sem­
pre é necessariamente urna criança "fácil". Mas se sua an­
gústia, sua ambivalência e os obstáculos que opõe .à sua adapta-
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ção à realidade ultrapassarem um certo limite, e se as dificul­
dades de que ela sofre e que faz seu ambiente sofrer forem 
muito grandes, então deverá ser considerada uma criança in­
contestavelmente neurótica. Não obstante, ainda penso que uma 
neurose desse tipo é quase sempre menos grave que a neu­
rose onde a repressão dos afetos foi tão cruciante e tão precoce, 
que mal se percebem os sinais de emoção ou de angústia. O 
que realmente distingue a criança menos neurótica da mais 
neurótiCa é, além da questão das diferenças quantitativas, a 
maneira como ela se avém com suas dificuldades. 

Os sinais característicos de uma neurose infantil, como os 
descritos acima, constituem um. valioso ponto de partida para 
o estudo tanto dos métodos, quase sempre muito obscuros, por 
meio dos quais a criança modificou sua angústia, como da po­
sição fundamental que adotou. Assim, por exemplo, se uma 
criança não gosta de assistir a espetáculos de nenhum gênero, 
como o teatro ou o cinema, se não sente prazer em fazer per­
guntas e é inibida no jogo, ou se consegue participar unica­
mente de j ogos sem conteúdo imaginativo, é porque está so­
frendo de profundas inibições de seu instinto epistemofílico. e 
de considerável repressão de sua vida imaginativa, embora 
possa ser bem adaptada quanto ao resto e não aparente tet' pro­
blemas muito ·acentuados. Numa idade posterior, essa criança 
satisfará seu desejo de conhecimentos sobretudo de forma 
obsessiva, o que a levará, freqüentemente, a produzir outros 
distúrbios neuróticos. 

Já se disse que, em muitas crianças, a incapacidade original 
de tolerar frustrações fica dissimulada pela adaptação geral 
às exigências de sua educação. Muito cedo elas se tornam crian­
ças "boas" e " espertas". Mas são precisamente essas crianças as 
que mais comumente manifestam aquela atitude de indiferen­
ça, face aos presentes e mimos, acima mencionada. Se além dessa 
atitude também demonstrarem uma grande inibição no jogo e 
excessiva fixação aos seus objetos, é grande a probabilidade 
de serem vítimas de uma neurose nos anos ulteriores, pois ado­
taram uma atitude pessimista e de renúncia em face da vida. 
Seu principal objetivo é combater a angústia e a culpabilidade 
a todo custo, mesmo que isso signifique abdicar a toda felici­
dade e gratificação de seus instintos. De mais a mais, são muito 
mais dependentes de seus objetos, porque procuram no mundo 
exterior a proteção e o apoio contra sua própria angústia e 
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culpabilidade.7 Mais evidentes, se bem que tampouco aprecia­
das em seu devido valor, são as dificuldades apresentadas pe­
las crianças, a cujo desejo insaciável de ganhar presentes jun­
ta-se a incapacidade de tolerar as frustrações que lhes são im­
postas por sua edu�ação. 

Nos casos típicos aqui descritos, não há perspectivas favorá­
veis de que a criança alcance um verdadeiro equilíbrio psí­
quico no futuro. Via de regra, a impressão geral que a criança 
nos causa - sua maneira de comportar-se, sua expressão fa­
cial, seus movimentos e linguagem - denunciam o insucesso de 
sua adaptação interna. De qualquer forma, somente a análise 
pode revelar a gravidade dos distúrbios. Mais de uma vez tenho 

· insistido no fato de que a presença de uma psicose ou de tra­
ços psicóticos numa criança só é descoberta, geralmente, após 
um longo período de análise. Isto porque as psicoses infantis, 
como as neuroses, diferem enormemente, em sua forma de 
expressão, das psicoses dos adultos. Em alguns de meus j ovens 
pacientes cuja neurose, malgrado sua tenra idade, já tinha o 
caráter de uma grave neurose obsessiva de adulto, a análise 
reveiou a presença de importantes traços paranóides.8 

.A- questão a ser considerada agora é: como demonstra a 
criança estar bem adaptada internamente? É bom sinal quando 
ela gosta de brincar e dá livre expansão às suas fantasias ao 
fazê-lo, estando ao mesmo tempo bem adaptada à realidade 
- como se pode reconhecer por certos sinais definidos - e quan­
do tem relações realmente boas, e não exageradamente afetuo­
sas, com seus objetos. Outro bom sinal é qijando, concomitan­
temente, seus impulsos épistemofílicos tiverem um desenvol­
vimento relativamente tranqüilo, fluindo livremente em nu­
merosas e diferentes direções, sem que, por outro lado, tenham 
aquele caráter de compulsão e intensidade típico da neurose 
obsessiva. A emersão de um ·certo montante de afeto e de an­
gústia também é, a meu ver, a pré-condição de um desenvol­
vimento favorável. Contudo, segundo minha experiência, essas 
e outras razões que militam por um bom prognóstico têm ape­
nas um valor relativo e não constituem garantia absoluta para 
o futuro; pois o reaparecimento ou não de sua neurose nos 
anos seguintes dependerá amiúde da imprevisível favorabili-

7 Cf. M .  N .  Scar!. "The Flight to Reality" (1929) . 

8 Vide as análises de Erna (capítulo 3) e de Egon (capítulo 4) . 
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dade ou desfavorabilidade das realidades externas, que a crian­
ça encontrará à medida que for crescendo. 

De mais a mais, parece-me que conhecemos muito pouco a 
estrutura psíquica do indivíduo normal ou as dificuldades que 
assediam seu inconsciente, uma vez que o normal tem sido 
muito menos objeto da investigação psicanalítica que o neuró­
tico. Graças à minha experiência com crianças sadias de idades 
.diferentes, pude constatar que, malgrado as reações normais de 
seu ego, elas também têm de fazer face a grandes quantidades 
de .angústia, a uma forte culpabilidade inconsciente e a de­
pressões profundas; em alguns casos, elas só se distinguem das 
crianças neuróticas por sua maneira muito mais ativa e con­
fiante de lidar com suas dificuldades. Os resultados obtidos 
nesses casos parecem-me provar a utilidade do tratamento 
analítico também com crianças apenas ligeiramente neuróticas.9 
É . indubitável que, ao diminuir a angústia e a culpabilidade e 
ao efetuar modificações fundamentais na vida sexual, a aná­
lise pode exercer grande influência sobre crianças tanto neu­
róticas como normais.10 

Cape-nos agora considerar em qué ponto uma análise infa!l­
tíl deve ser dada por terminada. Nos adultos, podemos chegar 
a essa conclusão por vários sinais, como quando o pacien� se 
tornou capaz de trabalhar e amar, de cuidar de si mesmo nas 
cfrcunstânciás em que se acha situado e de tomar as decisões 
que se tornem necessárias no curso de sua vida. Se conhece­
mos os fatores que levam os adultos ao fracasso e estivermos 
alertas à presença de fatores semelhantes nas crianças, tere­
mos uma base fidedigna para nos guiarmos ao decidir se uma 
análise chegou ou não ao seu termo. 

Na vida adulta, o indivíduo pode sucumbir a uma neurose, 
a defeitos caracterológicos, a dificuldades de sublimação ou a 
perturbações da vida sexual. No tocante à neurose, sua presen­
ç� em tenra idade pode ser detectada, como me empenhei em 
demonstrar, por vários indícios leves mas característicos, e a 
cura nessa idade é a melhor profilaxia contra sua reincidência 
ulterior . . Quanto aos defeitos e düiculdades caracterológicos, 

9 Cf. as análises de Willy (capítulo 5) e de lnge (capítulo 4) . 
10 Esta suposição é também apoiada pelo fat(l de que, em numerosos casos 

tratados por mim, as crianças realizaram com êxito a transição para a etapa 
de desenvolvimento seguinte. incluindo·se, em algumas delas, a transição crítica 
para a puberdade, e· deste período para a vida adu1ta. 
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não há melhor meio de preveni-los do que eliminá-los na in­
fAncia. Finalmente, pela observação do brinquedo infantjl, que 
nos permite penetrar tão profundamente no psiquismo das 
crianças, podemos ter uma idéia de quando a análise está ter-

. minada com refer�ncia à· sua futura capacidade de sublimação. 
Antes de podermos considerar completa a análise de uma crian- · 
ça, suas inibições ·no jogo devem ter sidó consideravelmente 
reduzídas.11 Quando isso tiver acon_tecido, seu interesse pel�s 
jogos apropriados à sua idade terá se tornado mais profundo 
e estável, tendo mesmo se estendido em várias outras direções. 

Se, graças à análise, o interésse obsessivo de uma criança 
por um único jogo tiver se estendido firmemente até iricluir 

·muitas outras formas de jogo, esse processo equivalerá à ex­
pansão de interesses e ao aumento da capacidade de sublima­
ção conseguida na análise de um adulto. Destarte, compreen­
dendo o jogo das crianças, poderemos avaliar sua. capacidade 
de sublimação nos anos ulteriores e julgar se a análise as res­
guardou suficientemente contra futuras inibiçQes nos estudos 
e no trabalho. 

Fihalmente, o desenvolvimento dos interesses lúdicos da 
criança, e a variação e número de seus jogos, permitir-nos-á 
avaliar se sua futura vida sexual está bem alicerçada. Tome­
mos como ilustração a análise de duas crianças pequenas, um 
menino e uma menina .  Kurt, de cinco anos de idade, ocupou­
-se, inicialmente, como muitos outros garotos, com os carros' e 
trenzinhos de minha mesa de brinquedos. Escolheu-os de pre­
ferência a outros objetos e brincou algum tempo com eles. 
Comparando-os em tamanho e potência, fê-los rodar até um 
ponto determinado, exprimindo, dessa forma simbólica e bas­
tante típica, segundo minha experiência, uma comparação 
entre o seu pênis, sua potência e sua personalidade global, com 
os de seu pai e os de seus irmãos. Poder-se-ia deduzir que esses 
atos indicavam nele uma atitude heterossexual ativa e normal. 
Mas sua natureza acentuadamenté apreensiva e pouco masculi­
na dava uma impressão contrária,t2 e com o prosseguimento· 

11 Nas crianças maiores, as inibições nos eFtutlos e nos jogos ativos devem 
ter sido analogamente reduzidas. 

12 A atitude passiva de Kurt fora reforçada pelo fato de ser muitos · anos 
Ínais jovem que seus outros irmãos. Em muitas circunstâncias encontrava-se, 
portanto. na situação de filho único, e sofria muito ao s�r comparado com ei'US 
ativos irmãos mais velhos, cuja superioridade era tanto mais opres�iva, pelo 
hábito que tinham de lha fazerem sentir. 
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da análise a veracidade dessa impressão foi confirmada. Seus 
j�gos traduzindo sua rivalidade com o pai pela posse da mãe 
foram em breve interrompidos pelo surgimento de uma forte 
angústia. Constatou-se que ele havia desenvolvido uma atitude 
homossexual predominantemente passiva mas que, devido à 
angústia, não conseguira manter essa atitude, refugiando-se, 
portanto, em fantasias megalomaníacas. Sobre esta base irreal, 
ele pôde impelir para primeiro plano e exagerar, tanto aos seus 
próprios olhos quanto aos olhos dos outros, uma parte 
das tendências ativas e masculinas que ainda permaneciam 
vivas nele. 

Tenho me referido amiúde ao fato de que os folguedos in­
fantis possuem, como os sonhos, uma fachada, e que só podere­
mos descobrir seu conteúdo latente por meio de uma análise 
profunda, da mesma forma que descobrimos o conteúdo latente 
dos sonhos. Mas como os jogos - devido à sua relação mais 
íntima com a realidade e à suprema posição que ocupam como 
veículo para a expressão das fantasias - sofrem uma elabora­
ção secundária mais vigorosa, só mui gradualmente, observando 
as modificações sucessivas que se efetuam nos jogos infantis, 
é que chegaremos a conhecer as variadas correntes de pe·nsa-
mento e sentimento que fluem por trás dos mesmos. � 

Vimos que em Kurt, a atitude de virilidade ativa que osten­
tava em seus primeiros jogos na análise, era apenas aparente, 
e que ela logo se desvaneceu com o surgimento de uma forte 
angústia. Pude, então, começar a analisar sua atitude homos­
sexual ·passiva; mas somente após um período considerável de 
tratamento (que abrangeu, ao todo, cerca de 450 sessões) é que 
a angústia que se opunha a essa atitude foi, até certo ponto, re­
duzida. Obtido esse resultado, os animaizinhos de brinquedo 
que haviam, originalmente, representado aliados imaginários 
em sua luta contra o pai, surgiram como crianças; sua atitude 
de feminilidade passiva e, .. por conseguinte, seu desejo de .ter 
filhos, exprimiram-se, então, mais claramente.13 

18 Em meu artigo "Early Stages of the Oedipus Conflict" {1928) discorri 
sobre a primeira base da posição feminina no varão e tentei demonstrar que 
seu complexo de feminilidade sofre uma modificação muito prematura, dissi· 
mulando-se sob o complexo de castração! para o qual contribui, em certa 
medida. É por esta razão que o menino muitas vezes abandona rapidamente 
folguedos tais como brincar com bonecas, que correspondem aos seus compo­
nentes 'femininos, e passa para jogos que dão ênfase exagerada à sua mas· 
eulinidade. 
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Após haver analisado o medo que lhe inspirava a "mãe com 
pênis" e o terror excessivo que ele tinha de seu pai,u a posi­
ção heterossexual ativa de Kurt foi reforçada e impelida mais 
uma vez para primeiro plano. Em seus jogos, ele pôde dar 
expressão mais sistemática aos seus sentimentos de rivalida-

. de com o pai . Retomou, então, os jogos do princípio de sua 
análise, mas desta vez com mais constância e imaginação. Em­
penhava-se, por exemplo, em edificar as garagens onde os car­
ros· se abrigavam, e mostrava-se infatigável no acrescentar no­
vos elementos para sua perfeição; ou então construía diferentes 
tipos de aldeias e cidades para onde os carros faziam expedi­
ções, e essas viagens simbolizavam sua rivalidade com o pai 

1 _pela posse da mãe. No prazer e no cuidado com que construía 
essas aldeias, cidades e .garagens, ele exprimia o desejo de res­
taurar a mãe, a quem atacara em imaginação. Ao mesmo tem­
po, sua atitude para com a mãe na vida real sofreu uma mu­
dança radical, e ele foi se tornando muito mais afetuoso para 
·com ela, à medida que sua angústia e culpabilidade decresciam 
e ele se tornava mais capaz de nutrir tendências reativas. 

O .. fortalecimento gradual de seus impulsos heterossexuais 
ficou registrado nas numerosas alterações que Kurt imprimiu 
ao- seu jogo. De início, os detalhes isolados do mesmo revela­
vam que, também aqui, ainda predominavam suas fixações pré­
-genitais, ou antes, que se alternavam continuamente com suas 
fixações genitais. Por exemplo, o carregamento que o trem 
trazia à cidade ou que o caminhão entregava na casa, freqüen- . 
temente simbolizava excrementos; e nesse ca.so, a entrega se 
processavl:! pela porta dos fundos. O fato de que esses jogos 
representavam um tipo violento de coito anal com a mãe, evi­
denciou-se, entre outros, pelos seguintes detalhes: ao descar­
regar carvão de um caminhão, o jardim ou a casa geralmente 
ficavam danificados, os habitantes da casa se irritavam e· o 
:ogo era logo interrompido pela própria · angú.stia .de Kurt. 

O transporte de cargas de diferentes espécies ocupou, com 
riqueza de detalhes, toda uma parte da análise.15 Al_gumas ve­
zes eram caminhões que iam buscar mercadorias no mercado 

14 Nesse caso, também, ficou comprovado que os sentimentos agressivos 
que tinha com - respeito no coito dos pais, eram a causa mais profunda de 
sua angústia;  e a "mulher com pênis" representava a mãe que havia incor­
porado o pênis do pai. 

15 Este, incidentalmente, é um jogo típico entre as crianças. 
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ou levá-las para lá; de outras, eram pessoas que iam fazer 
uma longa viagem com todos os seus bens e, neste último caso, 
as ·associações fornecidas pelo jogo provavam que se tratava 
de uma fuga com os objetos seqüestrados ou furtados ao corpo 
da_ mãe. As · variações que sofreram alguns pontos de menor 
importância foram muito instrutivas. Assim, Kurt exprimia a 
predominância de suas fantasias anal-sádicas, entregando as 
mercadorias pela porta dos fundos.16 Um pouco mais tarde fez 
o mesmo, ma� desta vez com o pretexto de que precisava evitar 
a entrada principal. Por suas associações com o jardim da 
frente (os órgãos genitais femininos) evidenciou-se que sua 
fixação ao ânus era reforçada pelo desgosto que lhe causavam os 
órgãos genitais femininos. Essa repulsa provinha de um temor 
aos mesmos que. tinha ,muitas determimintes, sendo- que uma 
das mais importan�es consistia numa fantas�a .de deparar com . o 
pênis de seu pai enquanto ele mesmo estivesse copulando com 
a mãe. 

Este medo, que tem amiúde um efeito inibidor, pode tam­
bém atuar como estímulo para o· desenvolvimento de certas 
fantasias sexuais. Algumas particularidades da sexualida_de 
adulta podem resultar dos esforços que faz o menino para ·pre­
servar seus impulsos heterossexuais, a despeito de seu medo 
e de sua fuga ante o pênis do pai. Uma fantasia típica dos 
meninos dessa idade, e que também encontrei em Kurt, é a 
de copular com a mãe juntamente com o pai, ou a turnos com 
o genitor. Nisso pode estar implicada uma combinação de 
fantasias genitais e pré-genitais, ou unicamente fantasias com 
predominância genital. Nos jogos de Kurt, por exemplo, dois 
homenzinhos ou dois carros introduziam-se por uma das en-· 
tradas de um edifício que representava o corpo materno, sendo 
que a outra entrada era o ânus. Estes dois homenzinhos fre­
qüentemente concordavam em entrar juntos ou por turnos ; ou 
então, um dós dois subjuga.va ou ludibriava o outro. Nesta luta, 
o homem menor (o próprio Kurt) conquistava a vitória sobre 
o maior (seu pai) transformando-se em gigante. Mas logo depois 

16 Nesta descrição selecionei apenas duas ou três fantasias expressos nos 
jogos. com o fim de ilustrar, através de sua evolução, o desenvolvimento das 
fantasias de jogo em geral. O material aqui exposto foi confirmado por grande 
número de representações de diferentes ti pós. Assim. por exemplo. os veículos 
que transportavam mercadorias para o cidade tomavam umo estrada que se 
evidenciou. por vários detalhes, ter o significado de ânus. 
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surgia uma reação de angústia e ele empreendia a fuga de di· 
versas maneiras, uma das quais era utilizar a entrada traseira, 
abandonando a da frente para a figura paterna. Este· exemplo 
prova que o medo da castração impede o estabelecimento do 
estádio genital na criança, e fortalece su� fixação, ou antes 
sua regressão, aos estádios pré-genitais. Mas o resultado ime­
diato nem sempre é uma regressão ao estádio pré·genital. Se 
a 

. 
angústia não for demasiadamente intensa, a criança pode 

recorrer a muitos tipos de fantasias- pertencentes ao nível ge. 
nital, além das que foram aqui mencionadas. 

Aquilo que o indivíduo, quando criança, nos revela nessas 
· fantasias lúdicas, emergirá nele, depois de adulto, como condi­
ção necessária para sua vida amorosa. O comportamento dos 
dois homenzinhos · que, nas fantasias de Kurt, entravam num 
edifício por lados diferentes ou utilizando o mesmo lado, jun­
tos ou alternadamente, quer após uma luta quer de comum 
acordo, representa as diversas maneira::? com que um indivíduo 
·se comportará numa situação "triangular" onde ele será o ter­
ceiro elemento. Numa situação como essa ele poderá, por 
exemplo, tomar a linha da "terceira pessoa lesada" ou do amigo 
da família que engana o marido ou que entra em luta com ele. 
É Igualmente possível que a angústia restrinja a freqüência 
dos jogos figurando relações sexuais, provocando, futuramente, 
uma diminuição ou perturbações da potência · viril. Até que 
ponto o indivíduo adulto poderá libertar-se das fantasias sexuais 
de sua infância dependerá igualmente de outros fatores de seu 
desenvolvimento, em especial de sua experiência da realidade. 
Mas, fundamentalmente, as circunstâncias que irão condicionar 
sua vida amorosa estão prenunciadas, em todos os particulares, 
nas fantasias lúdicas de seus primeiros anos. 

A evolução dessas "fantasias demonstra que a sublimação e a 
sexualidade est�o interligadas, e que a capacidade de sublima­
ção se desenvolve à medida que os impulsos sexuais infantis 
avançam para o nível genital. Kurt, por exemplo, fez uma casa 
que deveria pertencer somente a ele. A casa era sua mãe, de 
quem ele queria a posse exclusiva. Ao mesmo tempo, jamais 
conseguia fazer o suficiente para melhorar o plano da casa e 
embelezá-la. 

As fantasias lúdicas desse gênero já esboçam a maneira co­
mo a criança se desapegará mais tarde de seus objetos de amor. 
Um de meus pequenos pacientes representava o corpo de sua 
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mãe por meio de mapas. Começou por pedir folhas de papel 
cada vez maiores a fim de desenhar os maiores mapas possíveis; 
porém, após uma interrupção do jogo devida a uma crise de 
angústia, pôs-se a fazer o oposto e a desenhar mapas minús­
culos. Mas sua tentativa de retratar, através da pequenez das 
coisas que desenhava, seu desejo de autonomia e de desliga­
mento de seu grande objeto original (sua mãe) , falhou; seus 
mapas foram-se tornando cada vez m?iores até, finalmente, 
atingirem as dimensões iniciais, quando novamente a angústia 
interrompeu os seus desenhos. A mesma idéia manifestou-se 
nos bonecos de papel que recortava. A boneca pequena, que 
ele sempre acabava por descartar em favor de outra maior, re­
presentava uma pequena amiguinha sua a quem ele ensaiava 
converter . em objeto de amor em lugar da mãe. Vemos, assim, 
que até mesmo a capacidade do indivíduo de desligar-se libidi­
nalmente de seus objetos na puberdade tem suas raízes nos pri­
meiros anos, e que a análise da criança pequena facilita gran­
demente esse processo. 

Com o avançar da análise 6 menino vai-se tornando cada 
vez mais apto a traduzir, em seus jogos e sublimações, as fan­
tasias heterossexuais em que ousa afrontar o pai na luta pela 
posse da mãe. Suas fixações pré-genitais diminuem e a p�ópria 
luta assume um caráter muito diferente. Seu sadismo decres­
ce e sua participação na luta é menos árdua, uma vez que des­
perta menos angústia e culpabilidade. Assim, sua crescente ca­
pacidade de transpor suas fantasias calma e ininterruptamente 
nos jogos e . de enriquecê-los com o elemento da realidade, indi­
ca que as bases de sua potência sexual ulterior já estão esta­
belecidas. ·Essas modificações no caráter de suas fantasias e 
jogos é sempre acompanhada de outras transformações impor­
tantes, que ·afetam sua personalidade inteira; ele adota um 
comportamento mais livre e mais ativo, .testemunhado pelo de­
saparecimento de um grande número de inibições e pela modi­
fiéação de sua atitude tarito no que concerne ao seu ambiente 
imediato como ao mais afastado. 

Vejamos agora o segundo exemplo de como as fantasias lú� 
dicas desvendam a futura vida sexual da criança. Rita, de dois 
anos e nove meses, era muito inibida no jogo. A única coisa 
que ela fazia .- e isso com evidentes inibições e com muito má 
vontade - era brincar com suas bo

.
necas e bichinhos. Mas 

essa- ocupação tinha mais a feição de um sintoma obsessivo, 



I 
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pois consistia quase que inteiramente em banhar as bonecas e 
trocar-lhes as roupinhas continuamente, de fonna compulsiva. 
Assim que ela introduzia algum elemento imaginativo nessas 
atividades, isto é, assim que começava a · brincar no. verdadeiro 
sentido da �alavra,. tinha uma crise imediata de angústia e in­.
terrompia o jogo.11 A análise revelou que sua atitude fem

.
inina 

e maternal estava pobremente desenvolvida. Suas relações 
com a boneca não eram as de uma verdadeira mãe e brincava 
sobretudo no plano da identificação. Devido ao seu grande 
pavor de ficar suja, destruída em seu interior ou de ser má, 
via-se continuamente incitada, por identificação, a limpar a bo­
neca e mudar-lhe as roupas. Somente após a análise parcial 
de seu complexo de castração é que transpirou que sua manei­
ra obsessiva de brincar com a boneca no início da análise já 
havia exprimido sua angústia mais profunda, ou seja, o medo 
de que a mãe lhe roubasse os bebês. 

No período em que seu complexo de castração ocupava o 
primeiro plano, Rita fez um pequeno urso representar o pênis 
que ela havia roubado ao paP8 e com o auxílio do qual queria 
suplántar o genitor na posse do amor de sua mãe. Nesta parte 
da_análise, ela provava angústia em conexão com fantasias mas­
culinas dessa natureza. Somente depois de analisada a angústia 
das camadas mais profundas, que provinha de sua atitude fe­
minina e maternal, é que sua atitude realmente se modificou e 
ela passou a demonstrar uma atitude genuinamente maternal 
para com o ursinho e a boneca. Ao abraçar e beijar seu urso, 
chamando-o por nomes carinhosos, Rita disse uma vez: "Ago­
ra não estou mais nem um pouquinho infeliz,l0 pois afinal de 
contas, eu tenho um filhinho adorável. " Através de muitos in­
dícios, entre os quais a mudança de seu comportamento face 

17 Nos capítulos 1 e 2 referi·me às causas mais profundas da angústia de 
. Rita e da repressão de suas fantasias. . 

18 Rita fazia de conta que havia se livrado do condutor do trem e que 
agora viajava com o urso para a casa de uma "boa" mulher, onde seria bem 
tratada. Mas o condutor voltou e ameaçou·a, Isso demonstrou que seu medo ao 
pai, cujo pênis (o urso) ela roubara, impedia·a de manter sua identificação 
com ele. 

IO Rita sofreu períodos de grave depressão, durante os quais algumas ve-les 
mostrou sentimentos de culpa extraordinariamente fortes; de outras vezes, sen­
tavn·se n um canto e chorava . Quando lhe perguntavam a razão de suas lágrimas, 
respondia: "Porque sou muito infeliz"; e quando lhe perguntavam por que 
era tão infeliz, retrucava: "Porque estou chorando" .  
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aos seus objetos, tornou-se evidente que ela agora havia atingi­
do o estádio em que as tendências genitais, os impulsos hete­
rossexuais e a atitude maternal eram predominantes. Soa aver­
são pelo pai, anteriormente tão a.centuada, foi sub,!ltituída pela 
afu��� 

· 

Pelo. caráter e desenvolvimento das fantasias lúdicas da crian­
ça podemos prever como será sua futura vida sexual, porque o 
conjunto de seus jogos ·e sublimações baseia-se em fantasias 
masturbatórias. Se, como penso, seus jogos são um meio de 
exprimir suas fantasias masturbatórias e de lhes proporcionar 
um escoadouro, deduz-se que o caráter de suas fantasias lúdi­
cas indicará o caráter de sua vida sexual adulta;21 deduz-se 
igualmente que a análise infantil pode trazer não somente uma 
maior estabilidade e capacidade de sublimação na infância, co­
mo também assegurar a sanidade mental e perspectivas de fe­
licidade na idade adulta. 

20 Vide capítulo 2. 
21 Em seu ciclo de conferências "On the Technique o f Psycho-AnalyaiY", pro· 

nunciado em Berlim em 1923, Hanns Sacha mencionou a evolução de fantui.u 
maaturbatórlas da fase anal-sádica para a· fase genital. como sendo um do� 
critério• que, na análise de um cuo de neuroae obaeasiva, indica o ténnlno 
do tratamento. 

Gabriel Ferriolli Marques 
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UMA DAS conquistas importantes da psicanálise é a desco­
berta de que as crianças possuem uma vida sexual que · 
se exprime tanto nas atividades sexuais diretas quanto 

nas fantasias sexuais. 
Sabemos que a masturbação ocorre geralmente no período 

de lactância e que comumente se prolonga, em maior ou menor 
grau, até o período de latência. Desnecessário é dizer-se que 
.é muito difícil encontrar crianças, mesmo quando muito pe­
quenas, masturbando-se abertamente. No período que antece­
de a puberdade e, particularmente, durante a própria puberda­
de, o onanismo torna-se novamente muito freqüente . A fase 
em que as atividades sexuais da criança são menos pronuncia­
das é o período de latência, e isso porque o declínio do com­
plexo de Édipo é acompanhado de uma diminuição em intensi­
dade das tendências instintivas. Por outro lado, temos o fato 
ainda não explicado de que é justamente nesse período que a 
luta da criança contra a masturbação atinge o seu paroxi$mo. 
Em seu livro Inibição, Sintoma e Angústia (1926) , Freud de­
clara que, durante o período de latência, as energias da crian· 
ça parecem empenhadas principalmente na tarefa de resistir à 

Gabriel Ferriolli Marques 
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tentação de masturbar-se. Sua afirmação parece corroborar o 
ponto de vista de que, mesmo durante o período de latência a 
pressão do id não diminuiu na medida em que comumente se 
supõe, ou que a força exercida pelo sentimento de culpa da 
criança contra as tendências do id aumentou. 

Em minha opinião, a excessiva culpabilidade que as ativi­
dades masturbatórias suscitam na criança é, na realidade, dirigi­
da contra as tendências destrutivas que residem nas fantasias que 
acompanham a masturbação.1 É esse sentimento de culpa que im­
pele as crianças a cessarem completamente de masturbar-se e 
que, caso o propósito tenha sido logrado, amiúde as induz a 
uma fobia de tocar. Que esse gênero de temor constitui um 
indício tão importante da existência de uma perturbação no de­
senvolvimento quanto a masturbação obsessiva, torna-se per­
feitamente evidente. na análise dos adultos, onde observamos 
como o temor do paéiente ao .onanismo freqüentemente provo­
ca graves desordens em sua vida sexual. Esse tipo de distúr­
bios não pode, naturalmente, ser observado na criança, pois 
emergirá somente mais tarde sob a forma de impotência ou 
frigidez, segundo o sexo do indivíduo; mas sua existência p_ode 
ser inferida pela presença de certas dificuldades, que são inva­
riáveis concomitantes de um desenvolvimento sexual -defei­
tuoso. 

A análise das fobias de tocar mostra que a supressão radical 
da masturbação tem como resultado não somente o aparecimen­
to dos mais variados sintomas, tais como o tique,2 mas que ain­
da, pelo fato de causar uma ·repressão excessiva das fantasias 
masturbatórias, entrava a passagem para o período de latência 
ao impedir a formação das sublimações, função esta sumamen­
te importante do ponto de vista cultural.8 Efetivamente, as fan­
tasias masturbatórias, base de todas as atividades lúdicas da 

· criança, constituem também um componente de todas as suas 
sublimações ulteriores. Quando essas fantasias recalcadas são 
liberadas pela análise, a criança pequena começa a brincar, e 
a criança maior a estudar e a desenvolver sublimações e inte-

1 Vide capítulo 8. 
2 Cf. Ferenczi, "Psycho-Analytical Observations on Tic" (1919) . 
s Em meu artigo "Zur Genese des Tic" (1925 ) ,  descrevi o caso de um 

tique durante a análise, do qual o paciente foi-sP- libertando gradualmente do 
sintoma, ao mesmo tempo que reiniciava sua longamente proibida prática da 
masturbação. desenvolvendo,. simultaneamente, numerosas sublimações. 
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resses ·variados; ao mesmo tempo, se ela sofr;ia de uma fobia de 
tocar, recomeçará a masturbar-se. Inversamente, nos casos de · 
masturbação obsessiva, a cura dessa compulsão4 será acoinpa- · 
nhada, entre outras coisas, de maior capacidade· de sublimação. 
Neste caso, porém, como ficou demonstrado detalhad;1mente 
·em outra parte desta obra,5 a criança continuará a mastu,rbar­
-se, embora em grau mais moderado e não obsessivamente . 
Ass�m, no que tange à capacidade de sublimação e à atividade 
masturbatória, a análise do onanismõ obsessivo e a análise das 
fobias de tocar conduzem ao mesmo resultado. 

Patece-nos, portanto, que o declínio do conflito edípico pro­
duz-se normalmente no período em que os desejos sexuais da 
criança �e acham diminuídos, embora não tenham desapare­
cido totalmente, e que uma masturbação moderada e sem ca­
ráter obsessivo é uma ocorrência normal em todas as etapas 
de sua vida. 

Os fatores subjacentes à masturbação compulsiva atuam tam­
bém em outra forma de atividade sexual infantil. Como já 
afirmei repetidas vezes, tenho observado que é bastante co­
murrt crianças pequenas manterem relações sexuais entre si. 
De_ mais a mais, a análise de crianças do período de latência e 
da puberdade demonstrou que tais atividades haviam se pro­
longado para dentro e para além do período de latência, ou ha­
viam sido esporadicamente reencetadas durante essa época. Ve­
rifiquei que os mesmos fatores operavam basicamente em to­
dos os casos. Os dois exemplos seguintes, em que me foi dado 
analisar ambos os participantes da relação, ilustrarão uma si­
tuação desse gênero. 

O primeiro caso refere-se a dois irmãos, Franz e Günther, 
de cinco e seis anos de idade, respectivamente. Ambos foram 
criados em ambiente pobre, mas não desfavorável. Os pais se 
davam bem; e a mãe, apesar de ser obrigada a fazer sozinha 
todo o trabalho doméstico, interessava-se .por seus filhos de ma­
neira ativa e inteligente. Enviou Günther à a·nálise devido ao 

4 Qua�e Ermpre acontece t(UP. a análise das tobias de tocar leva o pacient!) 
a atravessar umu fase temporária ele masturbação obsessiva. e vice-vr.r�a . Outro 
fator do onnnismo compulsivo é o desejo do paciente. baseado em sua culpa· 
hilidade. de exibir !eu hábito às pr.ssoas de seu meio ambient!'. Isto é igual· 
mente válido para as crianças de todas as idades crue se ma�turhHm abertamr.nte 
P de urna maneira aparenteme.nte desinibida. 

� Vide capítulo 3.  
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seu caráter excepcionalmente tímido e inibido, e à sua patente· 
falta de contato com a realidade. Era um garoto reservado � 
extremamente <;tesconfiado, aparentemente destituído de qual­
quer sentimento afetivo genuíno. Franz, por outro lado, era 
agressivo, hiperexcitável e difícil de lidar. Os dois meninos 
não 'se davam bem, mas de maneira geral Günther parecia ce­
der ao irmão menor.0 

Por meio da análise conseguimos remontar essas relações se­
xuais a uma época em que contavam três anos e. meio e dois. 
anos e meio respectivamente,7 mas é bastante provável que 
tenha_m se iniciado ainda antes. Apesar de nenhum deles ter 
qualquer sentimento conscient� de culpa com relação a esses · 
atos, muito embo:�;a procurassem ocultá-los cuidadosamente, 
ambos sofriam de profunda culpabilidade inconsciente. Para 
o irmão. mais velho, que havia seduzido o menor, forçando-o 
algumas vezes a praticá-los, esses atos - que compreendiam 
fellatio, masturbação recíproca e o toque do ânus com os d�dos 
- equivaliam a castrar o irmão (fellatio significava arrancar-
-lhe o pênis · com uma mordida) e destruir completamente o 
interior de seu corpo, picando-o e despedaçando-o, envenena_!l­
do-o ou queimando-o. A análise .das fantasias que acompanha­
vam essas atividades sexuais provou que tinham não.. so­
mente o sentido de um ataque destrutivo contra o irmão menor, 
mas que ·este último também representava o pai e a mãe de 
Günther unidos em relação sexual. Em certo sentido, seu com­
portamen�o era pois a realização, se bem que em forma miti­
gada, de suas fantasias sádicas masturbatórias contra os pais.8 

6 A análise reveloÚ a presença de ío11es traços psicóticos em ambos os 
menino&, Mas aqui nos interessa apenas a análise de suas relações sexuais. 

7 Por e&&a época, &ua mãe havia notado algumas ocorrências desse tipo-. 
8 Cf. meu artigo "Ea

,
rly Stages of the Oedipus Conflict" (1928) . .  Em sua · 

au.&ência total de formações reati.vas, assim como em muitos outros aspectos. 
essas fantasias assemelhavam·se. às ações dos criminosos de tipo sádico. Gürither 
não eentia reniorso ou pesar, apenas receio de vingança. Mas esse temor era 

. um inc;entlvo constante para que ele repetisse suas atividades sexuais. Devido 
ao caráter extrem11mente anormal do menino mais velho, em quem os Instintos . 
deetJIItivo& predominavam tão grandemente sobre os libidinaie que sua conduta 
sexual tinha o valor de ações criminais. (e não devemos esquecer que 011 atos 
sexuais pervereoa doa criminosos adultos oão geralmente acompanhados de ações 
criminosas), seu receio de vingança, conforme vimos, impe]ia·o a eliminar seu 
objeto. ·Todaa aa vézes que Günther exercia sua violência sobre- o irmão, era 
para ateegurar·se de que êle mesmo não era a vítima. 
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Além do mais, ao fazer essas coisas, algumas vezes à força, a . 
seu irmão menor, procurava assegurar-se de que sàiJ'ia vence- · 
dor de sua perigosa luta contra o pai e também contra a mãe. 
O medo esmagador que tinha de seus pais incrementava seu 
impulso para destruí-los e os ataques imaginários que efetuava 

· contra eles insuflavam &inda mais seu temor.9 Além dó mais, 
o receio de que Franz o traísse intensificava seu ódio ·pelo ir­
mão e seu desejo de matá-lo por meio das práticas sexuais. 

Conseqüentemente, a vida sexual desse menino,. na qual o 
sadismo desempenhava um papel tão importante, encontrava-se 
quase que totalmente desprovida de elementos positivos. No 
espírito de Günther, as diversas atividades sexuais às quais se 
dedicava não passavam de uma série de torturas sutis e cruéis, 
destinadas a levar seu objeto à morte. Suas relações com o 
irmão suscitavam continuamente sua angústia nesse sentido, e 
.concorriam para aumentar as dificuldades que o haviam leva­
do a um desenvolvimento psicossexual inteiramente anormal. 

Quanto a Franz, o irmão menor, que havia, nas profundezas 
de seu inconsciente, compreendido perfeitamente o significado 
ocul1o dessas práticas sexuais, o terror conseqüente de ser cas­
trado e morto pelo irmão mais velho se achava nele exagera­
dàmente exaltado. Não obstante, ele nunca se queixou a nin­
guém e jamais permitiu que suas relações transpirassem. Rea­
gia a essas atividades que tanto o aterrorizavam com uma forte 
fixação masoquista �� apesar de tM' sido ele o seduzido, com 
um vivo sentimento de culpa. Eis algumas das razões que mo-
tivaram essa atitud�: · 

Em suas fantasias sádicas, Franz identificava-se com o irmão 
que o violentava, obtendo, dessa forma, uma gratificação para 
as suas tendências sádicas, que constituem, como sabemos, uma 
das fontes do masoquismo . Mas nessa identificação ·com o ob­
jeto de seu medo, ele também procurava dominar sua angústia. 
Em imaginação, ele desempenhava agora o papel de agressor; 
e o inimigo a quem derrotava era o seu id,10 que também era 
ao mesmo tempo o pênis internalizado de seu irmão, e que re­
presentava o pênis do pai - seu perigoso superego ...:... a quem 

o Em seu livro. Der Schreclcen (1929), Reik assinalou que a angtístia au· 
menta os sentimentos de ódio. 

10 Cf. meu artigo "Personificalion in the Play of Childreu" (1929) ,  onde 
esses mecanismos são discutidos mais detalhadamenle. 



164 Melanie Klein 

ele considerava como um perseguidor. Esse perseguidor inter­
no seria destruído pelos ataques que se efetuavam contra seu 
próprio corpo. 1 1  

Mas como o garoto não podia manter essa aliança com um 
cruel superego externo contra seu próprio id e seus objetos in­
ternalizados, pois isso constituía uma ameaça demasiadamente 
grande para o seu ego, seu ódio era continuamente desviado 
para os objetos externos - que também representavam seu 
próprio ego débil e odiado - de sorte que às vezes se mostrava 
brutal com crianças menores e mais fracas do que ele. Esses 
deslocame.ntos explicavam o ódio e a fúria que ele às vezes 
manifestava .durante a hora analítica. Por exemplo, ele me 
ameaçava com uma colher de madeira, que queria introduzir 
em minha boca, dizendo que eu era pequena, estúpida e fraca. 
A colher simbolizava o pênis de seu irmão, introduzido à força 
em sua própria boca. -Havendo se identificado com o irmão, o · 
ódio que este lhe inspirava voltava-se contra ele mesmo. A 
raiva que sentia de si mesmo por ser pequeno e fraco havia-a 
passado para outras crianças menos fortes do que ele, e, inci­
dentalmente, para mim, na situação transferencial. Recorria 
a esse mecanismo alternando-o com outro, que consistia em�in­
verter os papéis em imaginação ; assim, considerava os ataques 
sexuais de Günther como algo que ele, Franz, fazia a Günther. 
Mas como, também para ele, seu irmão representava os pais em 
suas fantasias sádicas, Franz se viu na posição de cúmplice do 
ataque desfechado por Günther contra os genitores. . Conse­
'qüentemente, partilhava da culpabilidade inconsciente de Gün­
ther e do temor de ser descoberto pelos pais, e tinha, assim 
como o irmão, um forte motivo inconsciente para manter a 
relação em segredo. 

Numerosas observações desse gênero levaram-me a concluir 
que uma pressão excessiva. do superego nem sempre causa. a 
supressão totaJ das atividades sexuais, mas às vezes suscita uma 
necessidade compulsiva de se dedicar a essas atividades; em su-

1 1 No capÍf!llo 11 nos aprofundaremos mai:; nesse mecani�mo particular. que 
me p�rP�e fundamental na formação do masoqni�mo feminino . Em seu artigo 
"Psychotic Meclui nisms in CuÚural Developnl('nt" (1930 ) ,  Melitta .Schm.iclehHg 
assi"italou quP entre os povos primitivos. a prática da expulsão da doença por 
meio da violência visa sobrepujar o medo que o pacient� teni do demônio que 
se acha dentro dele (o pênis introjetado do pai ) . 
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ma, a angústia � a culpabilidade reforçam as fixações libidinais 
e intensificam os desejos libidinais.12 

Segundo minha experiência, uma culpabilidade excessiva e 
uma angústia muito grande impedem o declínio das necessi­
dades instintivas quando a criança ingressa no período de la­
tência. Ademais, não devemos esquecer que, nesse período, até 
mesmo uma atividade sexual bastante reduzida provoca exces­
sivas. reações de culpabilidade. A estrutura e as dimensões da. 
neurose infantil determinarão qual será o desfecho da luta no 
perípdo de latência. O resultado final pode ser constituído quer 
por uma fobia de tocar quer por uma masturbação excessiva, 
e estes são os dois extremos de uma série complementar. que 
comporta um número quase infinito de gradações e variações 
possíveis. 

No caso
. 
de Günther e de Franz tornou-se claro que sua 'ne­

cessidade compulsiva de manterem relações sexuais mútuas 
era determinada por um fator que pai;_ece ter uma significação 
geral na compulsão à repetição. Quando a angústia se refere a 
um perigo irreal dirigido ao interior de seu corpo, o indivíduo 
é impêlido a tornar esse perigo real e externo. (Assim, Franz, 
dominado pelo medo que lhe inspirava o pênis internaliz'ado 
do irmão considerado como perseguidor, e pelo temor aos seus 
"maus" genitores internalizados, era compelido a deixar-se 
assaltar pelo irmão . )  Esse mesmo indivíduo estará produzindo 
continuamente, de forma compulsiva, situações de perigo exter­
no, pois a angústia que daí resulta, por mais intensa que seja, 
nunca será tão grande como a angústia que lhe inspira o in­
terior de seu corpo, e sempre poderá ser melhor dominada.13 

Teria sido impossível pôr um ponto final nas relações dos 
dois irmãos por meio de medidas externas, pois a casa onde 
residiam não era suficientemente grande para que cada qual 
tivesse seu próprio quarto. E mesmo que tal medida fosse pra­
ticável penso que teria falhado, especialmente num caso comQ 

1� Sobre este ponto, que é tratado mais detalhac.lamente no capítulo f,, 
estou de acordo com Reik que, em seu artigo "Libido und Schuldgefühl" ( 1929\ , 
assinalou que em cer.tos casos a ativação do sentimento de culpa pode ocasionar 
um reforçg da libido e uma ampliação da gratificação instintiva; e que neste 
cnso, o aumento da angústia procedente de uma má consciência pode reahnent!• 
produ�ir grátificação libidinnl. 

la M. N. Searl, em seu artigo "The Flight to Reality" (1929) , assinalou 
o mecanismo da fuga à realidade. 
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esse, onde a compulsão de ambos os lados era tão intensa. Se 
eram deixados a sós por apenas alguns minutÇ>s durante o dia, 
sempre encontravam tempo para iniciar algum tipo de contato 
sexual, ao qual seu inconsciente atribuía o mesmo significa4o 
que à execução completa dos diferentes atos concebidos por 
sua imaginação sádica. Foi somente depois de uma longa aná­
lise de ambos os garotos, durante a qual jamais tentei influen­
ciá-los a abandonarem suas práticas, H linli tando-me a trazer 
à luz de maneira puramente analítica as causas determinantes 
de suas relações sexuais, que suas atividades sexuais começa­
ram a modificar-se gradualmente, tomando, de início, um cará­
ter menos compulsivo, para finalmente cessarem de todo. Isso 
não se deu porque ambos tivessem se tornado indiferentes a 
respeito, mas porque agora que seu sentimento de culpa era 
menos agudo e mais suscetível de modificação, converteu-se 
no verdadeiro fator que os impelia a abandonarem essas práti­
cas. Ao passo que a ang4.Btia demasiada e o sentimento de 
culpa originados em um estádio muito precoce de desenvolvi­
mento haviam sido os responsáveis por sua compulsão pelo fato 
de reforçarem sua fixação, o decréscimo do sentimento de cul­
pa, operando em outro sentido, capacitou-os a abandonarem 
essas relações. Paralelamente à transformação gradual e .. à in­
terrupção de suas práticas sexuais, a atitude pessoal de um 
para com o · outro modificou-se consideravelmente. De uma 
disposição visivelmente adversa e hostil passaram a entreter 
uma relação bastante normal de amizade e benevolência. 

Passando ao segundo caso, verificaremos que ele contém ·as 
mesmas causas profundas do exemplo que acabamos de descre­
ver, multo embora, naturalmente, difira em certos detalhes. 
Um breve relato, será·, portanto, suficiente. 

Ilse, de doze �nos de idade, e Gert, de treze anos e meio, en­
tregavam-se, de quando em quando, a atos semelhantes ao coito, 

. 

. H Devo salientar que neste caso específico. onde as funestas conseqüências 
das relações "dos dois meninos eram tão impressionantes. não me foi absoluta• 
mente fácil ater-me à minha regra de abstenção absoluta. ou seja. de abster-m.e 
·de qualquer interferância nesse sentido. E. não obstante, foi precisamente es!e 
caso que me proporcionou a prova mais convincente da inutilidade de qualquer 
medida educativa por parte dd analista. Mesmo que eu tivesse sido capaz de 
fazer. cessar seui jogos &eliUais - e não o era - nada teria feito em prol ria 
tarefa essencial, que consistia em eliminar os determinantes subjacentes lia 
situação, para dar. assim, uma nova direção a todo o curso de seu desenvol· 
vimento, at6 então defeituoso . 
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que se produziam bruscamente, e quase sempre após longos 
intervalos. A menina não demonstrava um sentimento de cul­
pa consciente, mas o menino, que era muito mais normal, sim: 
A análise revelou que mantinham relações sexuais entre si 
de·sde a primeira infância, e que elas foram interrompidas ape­
·nas temporariamente, no princípio do período de latência. Am­
bos sofriam de um terrível sentimento de culpa, que os obri­
gava a repetirem o ato de tempos em tempos, de maneira com­
pulsiva. Não obstante, durante esse ·período, esses atos haviam­
-se tornado não somente mais raros, como também . mais limi­
tados em seu alcance . r r, As crianças haviam aballdonado 
jellatió e cunnilinctus e, durante algum tempo, limitaram-se a 
tocar e inspecionar os órgãos genitais uma da outra. Durante 
a pré-puberda'de, porém, reiniciaram os contatos semelhantes 
ao coito . . Foi o irmão quem tomou a iniciativa desses atos, que 
eram de caráter compulsivo. Ele os praticava obedecendo a 
um impulso repentino e não pensava mais neles, nem antes 
nem depois. Costumava inclusive "esquecer" totalmente o 
evento nos intervalos. Tinha uma amnésia parcial para com 
um certo número de coisas relacionadas com essas práticas se­
xuais, . particularmente no tocante à sua primeira infância. 
Quanto à menina, se bem que tivesse assumido uma parte ati­
va na primeira infância, limitara"se, mais tarde, a um papel 
passivo. 

A medida que as ca'usas mais profundas foram emergindo 
durante a análise, o comportamento compulsivo de irmão e 
irmã foi-se dissipando gradualmente, até que, por fim, as rela­
ções sexuais cessaram totalmente, como no caso de Franz e de 
Günther. E, analogamente, suas relações pessoais, anterior­
mente bastante insatisfatórias, apresentaram acentuada me­
lhora. 

1� Em outros caso� em que houYe prolongamento de relaçõe·s desta natureza 
também durante o perlodo dt' latência, con�tatou a autora que apenas uma 
parte dos atos originais continuava (/ellatio e rrtnnilinctlu são geralmrnte aban· 
clonados) c que mesmo o remanescente era praticado com mais raridade, via 
de regra apenas ocasionalmente. Não obstante. para a culpabilidade inconsciente 
da criança. este remanescente carrega consigo o conteildo psicológico completo 
das relações sexuais originais e de todos o� ·atos praticados anteriormente. Por 
exemplo, após uma tentativa de coito com o irmüo, llse desenvolveu um exantema 
ao redor da buca. E�sa erupção foi a expressão de �eu sentimento de culpa 
pela /ellall'o que ela u�ava praticar quando pequena. · juntamente com outros 
atos sexuais, mas que abandonara dcsdr. a primeira infincia. 
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Na análise destes dois casos e de outros semelhantes cons­
tatamos que, passo a passo com o desaparecimento çlo caráter 
compulsivo dos atos, verificam-se numerosas modific"ações im- . 
portantes, estreitamente relacionadas umas às outras. O sadis­
mo diminui ao mesmo tempo que a culpabilida.de, e a fase geni­
tal emerge mais nitidamente; essas modificações evidenciam-se 
por modificações correspondentes nas fantasias masturbatórias 
e, se a criança for muito pequena, nas fantasias que introdu:;: 
em seus jogos. 

Na análise de crianças que atingiram a puberdade, verifica­
mos que as fantasias masturbatórias sofreram uma modifica­
ção ulterior, de caráter bastante especial. Assim, Gert, a prin­
cípio, não tinha fantasias masturbatórias conscientes; mas no 
curso do tratamento surgiu a de uma, menina nua, ·sem cabe­
ça, da qual somente o corpo era visível. Numa etapa posterior 
a cabeça começou a aparecer e tornou-se cada vez mais nítida 
até que, ·finalmente, Gert reconheceu que era a de sua irmã. 
Mas a essa altura sua compulsão ]á havia desaparecido e suas 
relações sexuais com a irmã haviam cessado. Isso demonstra 
a conexão que existia entre a repressão excessiva de seus de­
sejos e fantasias com relação à irmã, e seu impulso obsessivo 
de manter relações sexuais com ela. Mais tarde ainda, .. suas 
fantasias modificaram-se novamente e ele viu outras meninas 
em sua imaginação. Finalmente, passou a ter fantasias sobre 
uma em especial, amiga de sua irmã. Essa alteração gradual 
registrou o proçesso de desligamento libidinal da irmã, proces­
so que não poderia ter lugar enquanto sua fixação compulsiva 
à irmã, mantida por uma excessiva culpabilidade, não fosse re­
movida no decorrer da análise.10 

Quanto à existência de relações sexuais entre crianças, es­
pecialmente entre irmãos e irmãs, posso afirmar, baseada em 
minhas observações, que elas são geralmente bastante regulares 
n<;1 primeira infância; mas .somente se prolongam pelo período 
de latência e a puberdade se a culpabilidade da criança for ex­
cessiva e não tiver sido modificada com êxito.n Até onde po­
demos julgar, a culpabilidade durante o período de latência . 

16 Gert 
. 
foi-me enviado em decorrência de certas dificuldades neuróticas de 

natureza não muito grave. Sua análise durou· um ano. Três anos mais tarde, 
soube que ele se desenvolvia bem. 

17 De qualquer forma, creio que tais relações .são muito mais freqüentes, 
mesmo durante a latência e a puberdade, do que geralmente se supõe. 
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tem o efeito de permitir que a criança continue a masturbar­
-se, embora em escala menor do que antes; mas ao mesmo tem­
po faz com que ela abandone as atividades sexuais com outras 
crianças, sejam ou não irmãos e irmãs, uma vez que traduzem 
de maneira demasiadamente realista seus desejos incestuosos 
e sádicos. Durante a puberdade, o movimento de afastamento 
dessas relações prossegue, em conformidade com os desígnios 
da. libido nesse período, que envolve o desligamento dos obje­
tos incestuosos. Mas numa etapa posterior, o adolescente, em 
circunstâncias normais, entrará em relações sexuais com no­
vos objetos, relações baseadas em seu desligamento libidinal 
progressivo dos antigos objetos, e sustentadas por correntes de 
sentimento diferentes e antiincestuosas . I' 

Passaremos agora a considerar até onde esse gênero de rela-
ções pode ser evitado. Parece-nos altamente duvidoso que tal 
coisa seja possível sem ocasionar outros danos, uma vez que, 
por exemplo, as crianças teriam que ser mantidas sob vigilân­
cia regular, sofrendo, assim, um cerceamento muito sério em 
sua liberdade; e de qualquer forma, por majs estritamente que 
fossem vigiadas, sempre poderiam incorrer em tais atos. De 
mais a mais, embora essas experiências precoces possam oca­
sionar muito dano em alguns casos, seu efeito sobre o desenvol­
vimento geral da criança pode ser favorável. Além de satis­
fazerem à libido e ao desejo de conhecimento sexual, essas re­
lações servem à importante função de diminuir a culpabilida­
de excessiva. As fantasias que a criança introduz em suas re­
lações baseiam-se, como sabemos, em fantasias sádicas de mas­
turbação, ao redor das quais se centralizam seus mais intensos 
sentimentos de culpa ; saber, portanto, que as fantasias proibi­
das contra os pais são partilhadas por outrem, dá-lhes a sensa­
ção de terem um cúmplice, e isso alivia enormemente o fardo 
de sua angústia.1� Por outro lado, uma relação desse tipo cons­
titui em si uma fonte de angústia e de culpabilidade. Se o re­
sultado final será bom ou mau, se irá proteger a criança da 
angústia ou aumentá-la, parece depender da quantidade de sa­
dismo presente e, mais especialmente, da atitude do parceiro. 
Tomando por base minha experiência em numerosos casos, 

18 Em seu livro, Cemeinsame Tagtriiume (1924), Hans Sachs assinala o falo 
de que, quando as fantasias in�estuosas ou os sonhos diurnos são compartilhado�. 
diminui o sentimento de culpa. 
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posso afirmar que quando há predominância dos fatores libidi­
nais positivos, esses contatos têm uma influência favorável so-. 
bre as relações objetais da criança e sobre sua capacidade de 
amor;19 mas quando, como no caso de Günther e de Franz, pre­
dominam os impulsos destrutivos e os atos de coerção, ao menos 
em um dos parceiros, todo o desenvolvimento da criança pode 
ficar gravemente comprometido . 

· 

No domínio das atividades sexuais infantis, o conhecimento 
psicanalítico, se bem que nos demonstre a importância de cer­
tos fatores genéticos, ainda não nos habilita a sugerir nenhuma 
medida profilática realmente segura. A esse respeito, citarei 
uma passagem de Freud: 20 

"Esse estado de coisas tem um certo interesse p;:�ra aqueles 
que recorrem à pedagogia para a· prevenção das neuroses, me­
diante uma intervenção oportuna no desenvolvimento sexual 
da cri�nça. Sempre que a atenção se dirige especialmente às 
experiências sexuais infantis, pode-se pensar que a profilaxia 
das futuras neuroses estará assegurada se retardarmos esse de­
senvolvimento, resguardando a criança contra esse gênero de 
experiência. Mas sabemos que as condições que ocasionam,as 
neuroses são muito mais complexas, e não podem ser influen­
ciadas, de maneira geral, atendendo-se a um único fatof. A 
rigorosa vigilância exercida sobre a criança perde o seu valor, 
porque é impotente frente ao fator constitucional; além do 
mais, é menos fácil de ser exercida d.o que o imaginam os es­
pecialistas em educação e abrange dois novos riscos que não 
deveriam ser descuidados. Ela pode ultrapassar seu ·objetivo, 
favorecendo em grau exagerado a repressão sexual, o que te­
ria um efeito ·prejudicial, e introduziria a criança na vida sem 
o poçler de resistir às prementes demandas de sua sexualidade, 
que devem ser esperadas na puberdade. Permanece, portanto,. 
a dúvida de até onde a profilaxia na infância seria vantajosa, 
e .se uma mudança de atitude em face da realidade não seria 
um ponto .de partida melhor para a tentativa de prevenir as 
neuroses" . 

19 .Vide os capítulos 11 e 12 para uma consideração mais detalhada sobre esses 
fatores. 

20 lntroductory Lectures on Psycho-Ana/ysis ( 1918) .  púg. 305. 
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PRIMEIROS ESTÁDIOS DO CONFLITO 

ED1PICO E DA FORMAÇÃO 

DO SUPEREGO 

N os PRÓXIMOS capítulos procurarei acrescentar algo ao 
nosso conhecimento sobre a origem e a estrutura do su-

. perego. As conclusões teóricas que serão expostas foram 
obtidas através de um conhecimento direto dos primeiros pro- • 

cesses do desenvolvimento psíquico, pois baseiam-se em aná­
lises efetuadas com crianças pequenas. Essas análises demons­
traram que os impulsos edípicos da criança são liberados pelas 
frustrações orais e que o superego começa, simultaneamente, a 
formar-se. Os impulsos genitais ficam desapercebidos inicial­
mente, já que, via de regra, não se afirmam contra os impulsos 
pré-genitais até o terceiro ano de vida. Nesse período começam 
a manifestar-se claramente e a criança entra numa fase em 
que a sexualidade precoce chega a um clímax e o conflito edí­
pico desabrocha em toda a sua plenitude. 
- Nas páginas seguintes esboçarei os processos de desenvolvi­
mento que precedem esta prematura expansão da sexualidade 
e tentarei demonstrar que os primeiros estádios do conflito edí­
pico e da formação do superego estendem-se, . aproximadamen-



174 M elan� Klein 

te, da metade do primeiro ano até o terceiro ano de vida da 
criança.1 

Ao prazer da sucção, sucede-se, normalmente, o pra;z;er de 
morder. Se o bebê não obtiver gratificação no estádio oral 
de sucção, aumentará _sua necessidade de gratificação no está­
dio oral de morder.2 A opinião de Abraham, de que a in­
capacidade da criança de obter prazer suficiente no período 
de amamentação depende das circunstâncias e� que é alimen­
tada, foi plenamente confirmada pela observação psicanalítica 
geral. Sabemos também que as doenças e deficiências de de­
senvolvimento da criança são em parte devidas à mesma causa. 
Não obstante, condições desfavoráveis de nutrição, que podemos 
considerar como frustrações externas, não são, ao que parec�, 
o. único motivo pelo qual a criança obtém pouco prazer no 
estádio de sucção. A prova está no fato de que certos bebês 
não encontram prazer em mamar - são "ruins de pegar no 
peito" - embora recebam uma alimentação suficiente. Sua 
incapacidade de obter gratificação mamando é, penso eu, con­
seqüência de uma frustração interna e deriva-se, segundo mi­
nha experiência, de um sadismo oral anormalmente desenyol­
vido . a Segundo todas as aparências, a polaridade dos instintos 
de vida e de morte evidencia-se já nessas manifestações da 

t Cf. meu artigo "Early Stages of the Oedipus Conflict" (1928) . 

2 Em seu trabalho "Oral Erotism and Character" (1921) Abraham assinalou 
que tanto o excésso como a falta de gratificação no período de lactâlicia podem 

• conduzir a uma fixação especialmente forte no prazer de morder. Em suas "Notes 
on Oral Character·Formation" (1925), Edward Glover frisa a importância da 
frustração oral nun1a fixação desse tipo, pois acredita que sempre que o excesso 
de gratificação oral provoca conseqüências traumáticas, é porque existem igual· 
mente outros fatores operando. Também em minha opinião os resultados são 
essencialmente· diferentes nos dois casos. 

3- Erua (ci\PÍtulo 3) foi um caso assim. Costumava morder o seio da mãe 
quando era pequenina, e isso muito antes de lhe nascerem os dentes. Em sua 
infância • . também teve problemas .. de alimentação. Pude observar outros casos de 
sadismo oral anormalmente forte, em que apesar de o período de sucção não 
haver trazido consigo nenhum distúrbio ou dificuldade visível. · foi, lia realidade, 
totalmente insatisfatório para a criança. Em . outros casos, graves perturbações ex· 
ternas durante esse período d,.ram lugar dão à. um sadismo oral anormalmente 
intenso, mas a uma forte fixaç�o ao estádio oral de sucção. Assim. Ruth (capÍ· 
tu lo 2) ,. que tinha uma forte fixação desse gêner� à ·primeira fasê oral, havia . 

· passado fome durante meses quando bebê porque sua mãe não possuía leite em 
f'Uantidade suficiente. Outro · paciente, que jamais havia sido nutrido ao seio e 
sim a mamadeira, manifestou. é verdade, um forte "sadismo oral. mas tinha tam· 
bénÍ . uma fort

.
e fixação ao estádio oral de sucção. 
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primeira infância; de fato, podemos considerar a força da fi­
xação da criança ao estádio oral de sucção como expressão · da 
força de sua libido, e, similarmente, o aparecimento :de um 
sadismo oral precoce e violento como sinal da ascendência dos 
.componentes instintivos destrutivos . 

Como Abraham4 e Ophuijsen ass�nalaram, pode haver nas 
zonas compreendidas no ato de morder, como por exemplo os 
músculos da mandíbula, um elemento de origem constitucional 
que reforçaria a fixação do bebê ao nível oral-sádico. As de­
ficiências _mais sérias de desenvolvimento e as afecções psíquicas 
mais graves produzem-se quando as frustrações externas - is­
to é, condições de aleitamento desfavoráveis - coincidem _com 
um sadismo oral constitucionalmente reforçado, que impede o 
bebê de �entir prazer em mamar. Por outro lado, para que o 
desenvolvimento da criança seja normal, é preciso que o sadis­
mo oral não surja muito cedo e nem muito violentamente, isto 
é, que o estádio de sucção tenha seguido seu curso de maneira 
satisfatória. 6 

Se 'for este o caso, os fatores cronológicos, assim como os 
econ6micos, assumirão uma nova importância. Se as tendên­
cias oral-sádicas forem ativadas muito cedo e muito violenta­
mente, as relações objetais da criança e a formação de seu ca- ­
ráter cairão sob . o dom"ínio do sadismo - e da ambivalência;6 por 
outra parte, a angústia suscitada por um incremento tão abrup­
to do sadismo oral exercerá forte pressão sobre o ego ainda 
imaturo, de sorte que o desenvolvimento do ego adiantar-se-á 
ao da libido - sendo este, como sabemos, um fator determi­
nante da neurose obsessiva.7 

No que concerne à origem da angústia, Freud ampliou sua 
concepção inicial e hoje dá apenas uma aplicação muito limita­
da à hipótese de que a angústia provém de uma conversão 
direta da libido .  Ele demonstra que o lactante, quando está 
com fome, sente angústia em resultado de um aumento da 

4 Ahràham, "A Shorl Study of the Development o f the Libido" ( 1924) ,  pág. 451. 

ã Outro fator de desenvolvimento de importância básica é, conforme tlescohri, 
a maior ou menor capacidade do ego imaturo de tolerar a angústia. Esse fator 
será discutido mais adiante. 

'' C f. Abrnhom, "The lnfluence of Oral Erotísm on Characler·Formatíon" 
( 1924) ; e igualmente Edward Glover, "The Signilicance of lhe Mouth in Psycho· 
Analysis" (1924) . 

· ' Vidr Freud, "The Predisposition to Ohsessional Neurosis" (1913} . 
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tensão ocasionada por sua necessidade, mas que esta precoce si_­
tuação de angústia tem um protótipo ainda mais primitivo. Cite­
mo-lo: "Esta situação de insatisfação, na qual a excitação atinge 
um grau doloroso . . .  deve ser análoga, para o lactante, à sua ex­
periência de nascimento, e deve, por conseqüência, reproduzir 

· aquela situação de perigo. Ambas as situações possuem em 
comum o transtorno econômico provocado pel.a acumulação dos 
estímulos que requerem ser descarregados . É este o fator, por­
tanto, que constitui o verdadeiro centro do ' perigo', e em ambas 
as situações produz-se uma reação de angústia . . .  "8 Por outro 
lado, Freu"d tem dificuldade em conciliar sua primeira tese 
segundo a qual a angústia, em certos casos, provém de uma . 
tensão da libido, com o fato de que " a  angústia provada pelos 
fóbicos é uma angústia do ego, isto é, que ela se origina no 
ego e que, longe de resultar da repressã�, é ao contrário a 
causa .da repressão".0 A suposição de que "em certas situações, 
como por exemplo, perturbação durante o coito, excitação in­
terrompida ou abstinência, o ego pressente o perigo e reage 
com angústia"10 não oferece, a seu ver, uma solução satisfatória 
ao problema;  mais adiante ele abandona a discussão de ou-tros 
pontos para voltar uma vez mais a essa questão, e atribui a 
emersão da angústia "àquela situação de perigo na _qualt como 
na do nascimento . . .  o ego se encontra impotente face às cres­
centes exigências dos instintos, isto é, aquela situação que é a 
condição primeira e original para o aparecimento da angústia" .11 
Ele define como sendo o núcleo da situação de perigo "a admis­
são de nossa - �mpotência frente a ela, uma impotência física 
caso _ o perigo pertença à realidade,- e psícológica caso se origine 
dos instintos" . 1� 

O -· exemplo mais claro da conversão da libido insatisfeita 
� angústia é, penso eu, a reação do -lactante às tensões oca­
-sionadas por suas necessidades físicas .  Todavia, uma tal rea­
Ção é indubitavelmente não apenas de angústia mas também de 
fúria.1u É difícil precisar em que momento ocorre essa

_ 
fu�o 

8 Hemmung. Sympton und Angs& ( 1926 ) ,  pág. 78. 
o lbid,, pág. 49. 

to I bid., pág. 49. 
11 1 bid .• pág. 86. 
12 I b_id., pág. 109. 

13 CC. Ferenczi; "The Problem of the Acceptance of Unpleasant Ideas" (1926) 
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dos instintos destrutivos e libidinais . Existem muitas evidên­
cias em ·favor da hipótese de que ela sempre existiu, e que a 
tensão ocasionada pela necessidade contribui apenas para re­
forçar os instintos sádicos do bebê. Sabemos, não .obstante, 
que o instinto de destruição é dirigido contra o próprio or­
ganismo e que deve, portanto, ser encarado como um perigo 
pelo ego. Em minha opinião, é este perigo que o indivídüo sente 
em forma de angústia.1� E essa angústia teria sua origem na 
agressividade.15 Mas desde que, como sabemos, a frustração 
libidinal incrementa os instintos sádicos, uma libido insatisfeita 
libertaria indiretamente a angústia ou aumentá-la-ia. Nessa 
perspectiva, a sugestão çle Freud, de que o ego pressente um 
perigo na abstinência, seria, finalmente, uma solução para o 
problem a .  Minha única objeção .é que são os instintos destru­
tivos os que geram o perigo que ele descreve como " impotência 
psicológica em face do perigo instintivo" . . 

Freud diz que a libido narcísica deflete o instinto de morte 
para o exterior a fim de impedir que destrua o próprio orga­
nismo e que esse processo condiciona as relações objetais do 
individuo e encontra-se na base do mecanismo de projeção. 
Continua nos seguintes termos: "Outra porção do instinto de 
morte não se acha incluída nesse des.locamento para o exterior ; 
permanece 'dentro do organismo, o"nde fica ' fixada' à libido 
graças a essa excitação sexual da qual falei acima . . Devemos 
reconhecer nessa porção o masoquismo erógeno original. " 16 

Em seu artigo, "The Problem of Melancholia" I 1928) ,  Radó assinalou 11 im· 
portância da raiva na reação do bebê contra a fome, mas as conclusões a que 
chegou diferem das que sustentarei nas pâginas seguintes. 

14 Em Hemmun.g, Symptorn tmd Angst (1926) ,  Freud considera que, em alguns 
casos, uma certa quantidade de angústia instintiva que se libertou do insünto des· 
trutivo pode fazer parte da angú_stia real. Afirma: "Pode ocorrer amiúde que, 
numa situação que o indivíduo com razão considera como sendo de perigo, uma 
parte . de sua angústia instintiva �e agregue à sua angústia real. As demandas 
instintivas que o apavoram seriam, 1lesse caso, masoquistas, isto é, um instinto 
destrutivo v.oltado contra si mesmo. Um aumento desse tipo talvez explique a 
razão de'  sua angústia ser excessiva, inadequada e perturbadora em sua ação" 
f pág. 1 11 ) .  

tõ Depois que escrevi este livro, vim a saber que Therese Benedek, partindo 
de um ponto · de vista diferente, também chegou à conclusão de que a angústia 
tem sua origem no instinto destrutivo. Diz ela: "A angústia, portanto. não é um 
temor à morte. mas a pcrcP.çpão do instinto de morte que foi liberado no orga· .. 
nismo: a percepção do masoquismo primário" ("Todestrieb und Angst", 1931 ) .  

16 "The Economic Problem in Masochism" ( 1924) . 
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-Parece-me que o ego dispõe ainda de outro meio para dominar 
os impulsos destrutivos que permanecem aderidos ao organismo. 
Pode mobilizar uma parte desses impulsos e utilizá-los como 
defesa contra a outra parte. O id sofrerá então -uma divisão, 
que me parece ser o primeiro passo para a formação das inibi­
ções instintivas e do superego, e que poderia coincidir com a 
repressão primária.17 Pode-se supor que uma divisão desse gê­
nero torna-se possível pelo fato de que, assim que o processo 
de incorporação tem início, o objeto incorporado converte-se 
em agente de defesa contra _os impulsos:;:destrutivos que perma­
necem no interior do organismo.11l 

A angústi� suscitada na criança por seus impulsos destru­
tivos age, a meu ver, de duas maneiras. Em primeiro lugar, 
torna a criança temerosa de ser exterminada por seus próprios 
impulsos destrutivos, isto é, refere-se a um perigo instintivo 
iriterno;10 em segundo lugar, faz convergir todos esses temo­
res sobre o objeto externo, considerado como uma fonte de 
perigo, e contra o qual são dirigidos seus sentimentos sádicos. 
Este medo a um objeto parece ter seu ponto de partida na 

11 Em Hemmullg, Symptom ulld Allgst (1926 ) .  pág. 31. escreve Freud : "Não 
estamos aindà em condição de dizer se não é o aparecimento do supereso que 
diferencia o recalcamento primário do recalcamento secundário. De qualquer for· 
ma. sabemos que os primeiras crises de angústia da criança. que são extremomentP. 
intensos, ocorrem antes que o superego esteja formado; e não é de todo impos· 
sível que fatores quantitativos, como um grau excessivo de excitamento e a rup· 
tura da barreiro contra os estímulos, sejam a causa imediata da repressão primária". 

18 O processo pelo qual o objeto é internalizado será discutido mais adiante. 
Por enquanto basta dizer que, na opinião da autora, o objeto incorporado assume 
instantaneamente as funções de um superego. 

19 Nas análises de crianças muito pequenas encontramos numero�as represen· 
fações dessa angústia. Eis um exemplo: um menino de cinco anos imaginava que 
possuía todas as espécies de animais selvagens. como elefantes. leopardos, hirnas 
e lobos, para ajudá·lo contra os inimigos. Cada animal tinha uma função especial. 
Os elefantes esmagariam o inimigo até pulverizá·lo. os leopardos o despedaçariam. 
c ·as· hienas e os lobos o devorari'am. Algumas veze� imaginava que os ani inais 
selvagens que tinha a seu serviço se voltavam contra ele, e esta idéia ocasionava 
uma forte "angústia. Os animais representavam. para o seu incOn$Cienle. as variadas 
fontes de seu sadismo: os elefantes simboliza\'am �cu sadismo muscular; as ft'ras 
que dilaceravam. seus <lentes e unhas; c os lohos. seus excremento�. O temor Jc 
que esses temíveis animai!, que ele ha\'Ía dnmado. o rxtt'rminassem, referia.sP. 
ao medo de seu próprio sadismo. como perigu::o inimigo interno. lt>mbrart'i ao 
leitor uma expressão corrente. "rebentar de raiva". Em minhas análi�es dr rrian· 
Ça& pequenas encontrei muitas vezrs representações da iMia implicada n�ssa 
exprt>ssão verbal. 
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realidade externa: efetivamente, à medida que o ego vai se 
desenvolvendo, paralelamente às suas possibilidades de confron­
tação com a realidade, a criança aprende a ver em sua mãe uma 
pessoa que ora .lhe concede, ora lhe recusa gratificação; e des­
cobre assim o poder que tem seu objeto sobre a satisfação de 
suas necessidades . Outrossim, parece que ela desloca para o 
seu objeto toda a carga do medo intolerável que lhe inspiram os 
perigos instintivos, trocando, pois, os perigos internos pelos 
externos . O ego imaturo procura, então, proteger-se desses pe._ 
rigos externos, destruindo o objeto. 

Passaremos agora a considerar de que maneira o desvio do 
instinto de morte para o exterior influencia as relações do 
bebê com seus objetos, e dá livre curso ao seu sadismo. O cres­
cente sadismo oral atinge o seu.apogeu durante e após o desma­
me, ativando e desenvolvendo ao máximo as tendências sádicas 
que fluem de diversas fontes. Certas fantasias oral-sádicas, 
nas quais ele se apodera do seio da mãe sugando e esvaziando 
seu conteúdo, parecem, devido ao seu caráter bem definido, for­
mar um elo20 entre o estádio oral de sucção e o estádio oraJ 
de mórder. Esse desejo de sugar e esvaziar, primeiramente di­
rigido ao seio da mãe, em breve se estende para o · interior de 
s·eu corpo.21 Em meu artigo "Early Stages of the Oedipus 
Conflict" (1928) , descrevi um estádio precoce de desenvolvimen­
to que é dominado pelas tendências agressivas dá criança contra 
o corpo materno, no qual o desejo predominante é roubar o 
conteúdo de seu corpo e destruí-lo. -

Até onde pudemos notar, a tendência sádica mais estreita­
mente ligada .ao sadismo oral é o sadismo uretral. A observa-

20 Abraham chamou a atenção para a conduta vampiresca de algumas pessoas 
e explicou-a como sendo o efeito de uma regressão do sadismo oral para o estádio 
oral de sucção. ("Oral Erotism and Cbaracter", 1924, pág. 401) . 

21 Ao discutir esse tema comigo, Edward Glover sugeriu que o sentimento . de 
vazio no interior. de seu corpo, que a criança pequena experimenta em resultado da 
falta de gratificação oral, pode' ser o ponto de partida para as fantasias de assalto 
ao corpo materno, pois pode dar origem a fantasias de que o corpo da mãe está 
repleto de todos os alimentos desejados. Revisando as minhas experiências, acre­
dito que sua suposição esteja inteiramente confirmada. Parece·me que ela faz 
jorrar nova luz sobre a maneira como é efetuada o transição entre sugar e devorar 
o seio da ·mãe e o ataque ao interior de seu corpo. Em relação a este ponto, o 
dr. Glover também mencionou a teoria de Radó de um "orgasmo alimentar" ("TI•e 
Psychic .Effects of lntoxiconts", 1926), em virtude do qual a gratificação possa 
da boca para o estômago e os intestinos. 
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ção nos mostra que as fantasias de destruição em que a crian­
ça inunda, submerge, encharca, queima e envenena por meio de 

. enormes quantidades de urina, constituem uma reação sádica à 
privação de alimento líquido infligida pela mãe e são finalmen­
te dirigidas contra o seio maternb. A esse respeito gostaria de 
sublinhar a enorme importância, até ag0ra pouco reconhecida, 
do sadismo uretra! no desenvolvimento da criança.�� As fanta­
sias, familiares aos analistas, de inundação e destruição de 
coisas por meio de grandes quantidades de urina?� e a rela­
ção, geralmente mais conhecida, entre brincar com fogo e mo­
lhar a cama,24 são apenas os sinais mais visíveis e menos re­
calcados dos impulsos ligados à função urinária. Tanto nas 
análises de pacientes adultos quanto de crianças, tenho depa­
rado constantemente com fantasias nas quais a urina foi ima­
ginada como um líquido corrosivo, dissolvente e corruptor, e 
como um veneno secreto e insidioso . Essas fantasias sádico­
-tiretrais são em grande parte responsáveis pelo fato de se 
atribuir ao pênis o significado inconsciente de instrumento de 
crueldade, e pelas perturbações na potência sexual do homem. 
Em numerosos casos constatei que a enurese devia-se a fanta­
sias desta classe . 

Qualquer outro meio de ataque sádico que a criança emprf!gue, 
como sadismo anal ou muscula1·, tem por primeiro obj-eto o seio 
frustrador da mãe; mas em breve dirige�se para o interior de 
seu corpo, que se converte assim no . alvo dos ataques sádiCos 
oriundos de todas as fontes e elevado ao mais alto grau de in­
tensidade. Ao analisarmos criancinhas muito pequenas, cons­
tatamos que os desejos de destruição alternam-se constante-. 
mente entre desejos anal-sádicos, desejos de devorar o eorpo 
da mãe e de impregná-lo de urina; mas o intuito primitivo, 

22 Em seu trabalho "The Narcissistic Evaluation of Excretory Processes" ( 1920) :" 
em relação com um caso de sadismo uretra! 'fortemente desenvolvido, Abraham 
afirma que nas pessoas neuróticas "observamos que as funções e os produtos 
da bexiga e do intestino são utilizados como veículos de impulsos hostis" (pág. 319) .  

23 Vide em especial Freud. Thc lnterpretation o/ Dreams (19.00) e -Drei Ab­
handluitgen zur Sexualth.eorie _ ,1905) ; igualmente Sadger, "Uber Urethralerotik" 

, (1910) : Abrahnm. "Ejaculatio Praccox" (1917) e "The Narcissistic Evaluation of '  
Excretory Processes" ( 1920 ) ,  e Rank, "Psychoanalytischc Beitrage zur Mythen-
forschung" (1919) . · · 

24 Vide as observações de Freud a esse respeito em seu trabalho "Fragment 
of an Analysis of a Case of Hysteria" (1905) . 
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· que consiste em devorar e destruir seu seio, pennanece sempre 
perceptível.25 

Os ataques sádicos imaginários da criança . contra o interior 
do corpo da mãe predominam na fase que se inicia com o estádio 
oral-sádico de desenvolvimento e que se encerra com o declí­

. nio do estádio anal-sádico primário; o sadismo, nas variadas ma­
nifestações que correspondem às suas diferentes· origens, atinge 
então sua intensidade máxima . · 

A obra de Abraham demonstra que o prazer que o bebê sente 
em morder não é devido apenas à gratificação libidinal de suas 
zonas erógetias, mas está em conexão com desejos destrutivQs 
violentos, que visam danificar ou aniquilar seu objeto . Isso se 
torna ainda mais verdadeiro na fase de exacerbação do sadismo. 
·A idéia de um bebê de seis a doze meses tentando destruir sua 
mãe por todos os métodos â disposição de suas tendências 
sádic�s - com os dentes, unhas, excrementos e com a totalidade 
de seu· corpo, transformado, em imaginação, em todos os tipos 
de armas perigosas - apresenta ao nosso espírito um quadro 
horripilante, para não dizer inacreditável. E é difícil, como bem 
sei .. por experiência, chegar a reconhec�r que uma idéia tão 
abominável possa corresponder à verdade . Mas a abundância, 
a força e a multiplicidade das crueldades imaginárias que acom­
panham esses desejos, evidenciam-se perante os nossos olhos 
durante a análise da criança pequena tão nítida e vigorosamen­
te, que não deixam lugar a dúvidas. Já nos familiarizamos com 
as fantasias sádicas da criança que culminam no canibalismo e 
isso torna mais fácil para nós aceitarmos o fato de que, quando 

�.-. Em seu trahalho "A Short Study of tlw Developme.nt of the Libido" (1924) 
plig. 47, Abraham assinala que a� fantasias criminai� dos pacientes maníaco� �ão 
em sua maior parte dirigidas contra a mãe. e cita o exemplo impressionante de 
um puri(•llt<' !JH<' �,. identific.ava, em sua imaginação, com o imperadur Nero, que 
matou �ua genitora r fJUeria incendiar Roma ( símbolo da mãe). Mas segundo 
Ahraham. cssrs impulsos destrutivos do fillro contra a mãe têm um carát�r se· 
cundário, �t>ndo originalmt'nte dirigidos contra o pai. Em minha opinião. e�se� 
ataques ao corpo materno têm sua ori��m nos ataqurs oral•sádico� contra o seu 
�rio, I' sã1>, portanto; primários; mas à mcrlida que são reforçados pelo ódio o ri· 
ginal contra o pênis paterno. que o paciente imagina encontrar.se no intrrior du 
corpo da mãe. os impulsos centralizam-se no objeto materno, culminando com sua 
clrstruição. Ademais. se forrm dirigido� contr11 o pai em=mrrlirla suficir'nte. pn· 
(lrriío influenciar todo o cur.•o de seu conflito edípico. Portanto, é exato dizer fJIIP 
o ódio primário do filho contra o pai é 1'111 parte dcslor.ado para a mãe. No r.n· 
pltulo 12 discutiremos, detnlhadamente. o �ignifir.ado cles�e deslocamrnto no 
d�senvolvimento sexuol do menino. 
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. ·seus_ métodos. d� ataque sádico se ampliam·, s.JJas fantasias, sá-
dicas também ganham em p1enituae e vigor. :E§,se elemento .de· 

· .  intensific�ão tdo impulso parece.-me ser a chave �e tod� a 
· questão._ Se o que intensifica o ·sadismo é a frustração libidinal, . . 
· .torna-�e-nos . prontamente compreensível que as necessidades 

destrú�hras, .que:· estão· fundidas às libidinais e não pod�m ser 
·satisfeitas - sobretudo ·as necessidades oral-sádicas ....,.... condu-, 
zam a uma intensificação ulterior do sadismo e a uma ativação · 
de todos os seus métodos . 

Descobrimos, ademais, na análise de uma criança pequena, 
que a frustração oral desperta nela o conhecimento inconsciente 
dos prazeres · sexuais de que gozam os· seus pais, e a crença. , 

·. provisória de que eSSf1S prazeres sejam de cunho oral . Sob,,: 
·a pressão de suas . próprias frustrações, essas fantasias. provo­
cam nela, com referência aos pais, um sentimento de inveja· 
que, por sua vez1 dá lugar ao ódio . Seu desejo de esvaziar e · 
sugar o conteúdo do seio materno a induz agora a desejar chupar 
e devorar todos os líquidos e outras substâncias que ·os pais 
(ou melhor, seus órgãos) contêm, inclusive os que receberam 

: um do outro durante a copt,tlação oral.2° Freud demonstrou que . 
as. teorias sexuais das crianças são uma herança filogenética e; 

· pelo. ·que foi dito acima, parece que o conhecimento inconsciepte 
·. dodritercâmbio sexual entre os pais, juntamente com as fantasias 
córiespondeptes, já se· verifica !lesse estádio muito precoce de­
�esenvolvimento. A inveja oral é uma das forças motivacionais · 
que. iiilpele as crianças de a�bos os sexos· a desejarem pénetrar · 

no corpo· de ·sua, mãe e que desp�rta o instinto epistemofílico · 
aliado a esse desejo.27 Todavia, os impulsos destrutivos em 
breve deixam de ser dirigidos unicamente contra a mãe para 
se es.tenderem· .tanibém ao pai. De. fato, a criança imagina que 

· .. ·o· pênis paterno foi incorporado pela· genitora durante o coitp · 
oral · périnanecendo em seu interior (sendo que o pai é equi,; 1 
pado coin_ um · grande níunero de . pênis).; destarte, · os ataqúés.= '· . - . .. . . 

20 NÍQna breve comunicação, "A P�;ánoic :Mechanism as seen in· the Analysis. 
· of !l Child" (1923), M. N. Searl relatou um casp de intensas fantasias oral-sádicas 
.. deeae t.ipo. nas- qu_ais o desejo de sugar· do pai o que este havia retirado 'do sliio··· 

· da mãe. associaram-se'·& mecanismos paranóicos. ·O grande poder exercido peld 
fantasias desse gênero. que estão relacionadas com um intenso sadismo oral e · que.· 
conseqüentemente, . �reparanr o ·caminho· para imp.ulsos particularmente agressivos 
CÕ!lf'rl!. o interior do corpo da mãe, é, segundo minha· e(periência. · característico ­
dóe.· d.istúrbios psicóticos: 

27 Cf. Ahr!'ham, "Psycho-Analytica.l ·Studies on Character-Fonilation" 9925L : 
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contra o c9rpo materno também se destinam ao pênis: _que ela . 
abriga . . 

Penso que o motivo pelo qual o menino, n�s camac;las mais 
profundas do seu psiquismo, sente .tão terrível pavor de sua 
mãe como castradora, e abriga _ a idéia, tão intimanient� asso­
ciada a esse pavori da "mulher com pênis", é porque .a. teme 

' como pessoa cujo corpo contém o pênis do pai; de sorte que, o 
que ele realmente receia, é o pênis do pai inéorporado na mãe.28 
Acredito que o deslocamento dos sentimentos de ódio e de an­
gústia do pênis do pai para o corpo da mãe que o abriga, é 
muito importante na etiologia dos distúrbios mentais-e constitui­
-se numa =das causas mais profundas das perturbações do desen­
volvimento sexual e da homossexualidade do indivíduo masculi­
no.20 A meu ver, o pavor ao pênis imaginário da mãe constitui um 
passo intermediário nesse processá de deslocamento. Desta 
maneira o menino modifica o medo trtaior que lhe inspira o pênis 
do pai contido no corpo de sua mãe; e é efetivamente um medo 
esmagador, pois nessa etapa de desenvolvimento aplica-se o 
princípio do pars pro toto e o pênis representa a pessoa do pai. 
AssiJll, o pênis contido no interior da genitora representa o 
pai e a mãe reunidos em uma única pessoa,30 e esta combi­
nação é considerada particularmente ameaçadora e aterrorizan­
te . Nesse período, como já foi assinalado, a intensidade má­
xima do sadismo da criança centraliza-se no coito dos pais. Os 
desejos de morte que forma contra ambos durante a cena pri­
mária ou em suas fantasias primárias, estão associados a 
fantasias sádicas extraordinariamente ricas em conteúdo, e im-

28 Em. seu trabalho "Homosexualitiit und ódipuskomplex" (1926), Feliz Boehm 
frisa' o significado das fantasias freqüentemente encontradas nos homens, nas quais 
o pênis do pai foi retirado pela mãe após a copulação e se acha oculto em sua 
vagina. Ele também sustenta que "as diversas noções concernentes a um pênis 
feminino oculto exercem uma -influência patológica. em virtud·e de haverem entrado 
em relação inconsciente com a idéia de um pênis enorme e temível. pertencente 
ao pai, e que se acha oculto no interior da mãe". Na literatura psicanalítica são 
freqüentes as menções de fantasias do encontro do pênis paterno no ventre da 
mãe, ou onde o paciente é espectador da relação sexual dos genitores, ou é da­
nificado por essa relação durante sua vida intra-uterina. 

20 Vide capítulo 12. 
30. Durante a análise de meninos. tenho notado inúmeras vezes que as tentati­

vas de ataque contra mim dirigiam-se mais especialmente contra minha cabeça, 
meu� pés ou meu nariz; descobri que não era o pênis feminino que estava sendo 
atacado. mas o pênis do pai, que fora incorporado em mim ou afixado à minha 
pessoa. 
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plicam na destruição sádica dos pais, tanto individualmente 
como em conjunto. 

Em outras fantasias, cuja variedade é tão considerável como 
os efeitos, são os pais que se destroem reciprocamente por 
meio de seus órgãos genitais e de seus excrementos, considera­
dos como armas perigosas. Assim, o pênis incorporado pela 
mãe converte-se em animal perigoso ou em armas carregadas 
de substâncias explosivas, ou então é a vagina que se transfor­
ma em animal perigoso ou em algum instrumento de morte, 
como por exemplo 'Uma ratoeira envenenada . Como essas fan­
tasias são optativas, e· como suas teorias sexuais são largamente 
alimentadas por desejos sádicos, a criança tem um sentimento 
de culpa pelos danos que, em sua imaginação, os pais se in­
fligem mutuamente . 

Além do· aumento quantitativo que o sadismo da criança so­
fre em todos os seus pontos de origem, efetuam-se modificações 
qualitativas que contribuem para realçá-lo ainda mais. Na úl­
tima parte da fase sádica, os ataques imaginários da criança 
contra o seu objeto, que são da natureza extremamente violenta 
e executados com todos os recursos à disposição de seu sadismo, 
ampliam-se para incluir métodos mais apurados e discretos, 
que os tornam ainda mais perigosos . Na primeira parte d�sta 
fase, em que reina a franca violência, os excrementos são consi­
derados como instrumentos de assalto direto ; mas posterior­
mente adquirem o significado de substâncias de caráter explo­
sivo ou venenoso . Todos esses elementos reunidos geram as 
fantasias sádicas, cujo número, variedade e riqueza é quase 
que inexaurível . De mais a mais, esses impulsos sádicos contra 
o pai e a mãe em cópula lev.am ·a criança a esperar uma punição 
conjunta de ambos os genitores . Neste estádio precoce, todavia, 
a angústia contribui para intensificar o sadismo e aumentar 
o impulso de destruir o objeto perigoso, de sorte que a criança 
acumula uma quantidade ªinda maior de desejos sádicos e des­
trutiv.os para descarregar sobre a imagem dos pais combinados; 
correspondentemente, exacerba-se o medo que eles, como en-
tidade hostil, lhe inspiram. . 

De acordo com meu ponto de vista, o conflito edípico infil­
tra-se no menino assim que este começa a alimen,tar sentimentos 
de ódio contra o pênis do pai e a querer cqnsumar a união geni­
tal com a mãe para destruir o pênis de seu pai, que ele imagi­
na encontrar-se no interior do corpo materno . _  Considero g.ue 
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esses primeiros impulsos e fantasias genitais, apesar de surgi­
rem durante a fase dominada pelo sadismo, constituem, para 
crianças de ambos os sexos, os primeiros estádios do conflito 
edípico, porque satisfazem aos .critérios comumente adotados. 

Embora os imp4lsos pré-genitais da criança ainda estejam 
em ascensão, ela j á  começa a sentir, além dos desejos orais, 
uretrais ·e anais, desejos genitais pelo genitor do sexo oposto, 
e ciúme e ódio pelo genitor do mesmo sexo, e a sofrer um con­
flito entre seu amor e seu ódio pelo último. Podemos mesmo 
chegar ao ponto de dizer que o conflito edípico deve sua agu­
deza a esta situação precoce . A menina pequena, por exemplo, 
ao passo que se afasta da mãe com sentimentos de ódio e de 

'decepção, dirigindo seus desejos orais e genitais para o pai, 
permanece ligada à genitora pelos poderosos laços de  suas· fi­
xações orais e por seu estado de dependência; e o menino, que 
é atraído para o pai por sua fixação oral positiva, ao mesmo 
tempo o repele com eis sentimentos de ódio que nascem dessa 
primitiva situação· edípica.- Mas nesse estádio · de desenvolvi­
meJ;lto o conflito ainda ·. não é tão claramente visível como o 
será mais tarde . A meu ver, isto se deve em parte ao fato de 
que a criança pequena dispõe dê menos meios para exprimir 
suas emoções, e de que suas relações com os objetos são ainda 
vagas e confusas . Uma parte de suas reações aplica-se aos ob­
jetos de sua fantasia;31 é contra estes e, em particular, contra 
os objetos internalizados que ela dirige a maior parte de sua 
angústia e de seu ódio, de sorte que sua atitude para com 
os pais apenas reflete parcialmente as - dificuldades· que ela 
encontra em suas relações objetais . Mas essas dificuldades 
exprimem-se de -muitas outras maneiras : Minha experiência me 
diz que· os terrores noturnos, por exemplo, e as fobias das crian­
cinhas já se devem invariavelmente à presença de um conflito 
edípico . · 

Não creio que se possa fazer uma distinção muiio precisa 

81 Discutiremos mais adiante as diversas direções para onde fluem as relações -
objetais da cria'nça. Ela atribui aos seus objetos imaginários não somente senti· 
mentos de 6dio e de angústia. mas também sentimentos positivos. Agindo. desta 
maneira, ela afasta os objetos imaginários do objeto real, e se suas relações com 
os objetos imaginários (orem muito intensas. tanto em sentido negativo quanto 
positivo, não conseguirá entrar em relaÇão adequada nem com aR fantasias sá­
dicas ou reparadoras nem com os objetos reais; em resultado, haverá perturbnçõe� 
em sua adaptação à realidade e em suas relações objetais. 
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entre os primeiros estádios do conflito edípico e os ulterio­
res.32 Desde que, conforme o demonstram as minhas observações, 
os impulsos genitais se estabelecem ao mesmo tempo que os 
pré-genitais, aos quais influenciam e modificam; e desde que, 
como resultado dessa associação, eles mesmos ostentam vestí­
gios de certos impulsos pré-genitais, mesmo nos estádios ulte­
riores de desenvolvimento, a entrada no estádio genital signi­
fica simplesmente que houve um fortalecimento dos impulsos 
genitais. Esta fusão dos impulsos genitais e pré-genitais é con­
firmada por um fato bastante conhecido: quando a criança as­
siste à cena primária ou tem fantasias primárias - ambos 
eventos de caráter genital - sente impulsos pré-genitais muito 
poderosos, como urinar na cama e defecar, acompanhados de 
fantasias sádicas dirigidas contra os pais. em cópula .  
· De acordo com o que tenho observado, as fantasias mastur­

batórias infantis têm como núcleo as primeiras fantasias sádi­
cas, centralizadas no coito dos pais. São esses impulsos des­
trutivos, fundidos aos libidinais, que induzem o superego a 
levantar defesas contra as fantasias Il).asturbatórias e, inciden­
talmente, contra a masturbação em si. O sentimento de. culpa 
da criança relacionado com sua primitiva masturbação genital, 
deriva, portanto, das fantasias sádic�s dirigidas contra os pais. 
E como, ademais, .essas fantasias masturbatórias contêm a 
essência de seu conflito edípico, podendo, por conseguinte, ser 
.consideradas como o ponto focal de toda a sua vida sexual,_ 
a culpabilidade devida aos impulsos libidinais é, na realidade, 
uma reação aos impulsos destrutivos a elas entrelaçados.aa 
Caso a assertiva seja verdadeira, não seriam as tendências 
incestuosas a gerar o sentimento de culpa em primeiro lugar; 
o próprio temor ao incesto resultaria definitivamente dos im-

32 Não creio, por exemplo, que Fenichel tenha razão ao diferençar os "pre· 
cursores pré-genitais do complexo ··de Édipo" do complexo de Édipo propriamente 
dito, como faz em seu trabalho "Pregenital Antecedents of the Oedipus 
Complex" (1930) . 

33 Num trabalho, "The lmportance of S�bol·Formation in the Development 
of the Ego", lido por niim perante o Congresso Psicanalítico de Odord em 1929, 
declarei o seguinte: "É somente nos últimos estádios do conflito edípieo que surge . 
a defesa contra os impulsos libidinais; nos primeiros estádios, é contra os im· 
pulsos destrutivos que os acompanbam, que a defesa é dirigida". 

No mesmo Congresso. Emest Jones, em seu trabalho "Fear. Guilt and Hate", 
ressaltou a importância dos tendências agressivas no aparecimento · do senti· · 
mento de culpa. 

. · 
· 
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pulsos destrutivos, que entraram em associação permanente 
com os primeiros desejos incestuosos infantis. 

Se estamos certos ao supor que as tendências edípicas se 
estabelecem na fase de exacerbação do sadismo, somos· levados 

. a aceitar a hipótes� de que são sobretudo os impulsos de ódio 
que provocam o conflito edípico e a formação do superego, go­
vernando os primeiros e· mais decisivos estádios de- ambos. Es­
sa .tese, embora possa, à primeira _vista, parecer contrária . à 

.teoria aceita da psicanálise, enquadra-se, não obstante, dentro 
do ·nosso conhecimento do fato de que a libido evolui para 
o es�ádio genital a partir dos estádios pré-genitais. Freud 
assinalou em diversas oportunidades que, no desenvolvimento 
'do indivíduo, o ódio precede o amor. Em "Ins_tincts and their 
Vicissitudes" (1915), diz ele: "A relação de -ódio para com o 
objeto é mais antiga que a do amor. Deriva do repúdio primá­
rio do mundo externo por parte do eu narCísico, mundo de onde 
flui a torrente de estímulos" (pág. 82) . E mais adiante: '10 
ego odeia, abomina e persegue com o intento de destruir todos 
os Qbjetos que constituem para ele uma fonte de sentimentos 
dolorosos, sem considerar se significam para .ele a -frustração 
do prazer sexual ou a gratificação das necessidades de auto­
preservação" (pág. 81) . a4 

Segundo a teoria ortodoxa, a formação do superego tein iní­
cio na fase fálica. Em "Pássing of the Oedipus Complex" (1924) , 
Freud afirma que o superego é o herdeiro do complexo de 
Édipo, ao qual substitui quando este desmorona. Em .Hemmung, 
Syinptom und Angst (1926) , lemos: "Nas zoofobias, a angústia 
é uma reação eficaz do ego ao perigo que o cerca, ou seja, à 
ameaça de castração. Não existe diferença entre essa angústia 

34 Em sua obra Civüization. and íts Discontents - (1929) , vai ainda mais longe, di· 
zendo: "Esse iDstinto" (de agressão) . . .  "reside no fundo de todas as rel1J.ÇÕes de 
afeição e de amor entre os seres humanos - possivelmente com a exceção única 
da mãe para com o filho varão" (pág. 89). Meu ponto de- vista, de que o con· 
flito edípico tem início sob o primado do sadismo, parece-me suplementar o que 
diz Freud, pois nos dá uma razão a mais para crer que o ódio seja a base das 
relações de objeto. Esta razão está no fato de que a criança forma sua relação 
com os pais - relação tão fundamental e decisiva para suas futuras relações 
objetais - durante a época em que as tendências sádicas se encontram em seu 
ponto culminante. O sentimento de,aritbivalência para com o seio da mãe, na qua· 
!idade de objeto primeiro, é reforÇado pelo incremento da frustração oral e pelo 
aparecimento de seu conflito edípico, que irá aumentando até o desenvolvimento 
máximo de seu sadismo. 



1§.8 Melanie Klein 

e a angústia que o ego normalmente sente em situações de 
perigo real, exceto que seu conteúdo permanece inconsciel}te 
e só pode ser percebido de forma distorcida" .  Segundo essa 
hipótese, a angústia que afeta as crianças até o princípio do 
período de latência, seria devida, para o menino, ao· medo de 
ser castrado, e para a menina, ao medo da perda do amor; o 
superego não começaria a formar-se antes de ultrapassados os 
estádios pré-genitais, e resultaria de uma regressão ao estádio 
oral. Em The Ego and the Id (1927) Freud diz que "no princí­
pio, durante a fase oral primitiva da existência do indivíduo, é 
difícil distinguir a catexis de objeto da identificação" (pág. 35) ; 
e o superego " é  na realidade o resíduo da primeira catexis de 
objeto do id, o herdeiro do complexo de Édipo após a dissolução 
deste último" . 85 

Minhas próprias observações levaram-me a crer que a forma­
ção do superego é um processo bem mais simples e direto. O 
conflito edípico e a formação do superego iniciam-se, penso eu, 
sob a supremacia dos impulsos pré-genitais·; os objetos que 
foram introjetados na fase oral-sádica - as primeiras catexis 
de objeto. e identificações - assinalam o começo do superego 
primitivo.36 De mais a mais, o que origina a formação do supe­
rego e rege seus primeiros estádios são os impulsos destrutivos 
e a angústia que despertam . Ao considerarmos, pois, os im­
pulsos do indivíduo como sendo o fator fundamental para a 
formação de seu superego, não negamos a importância dos ob- '· 

jetos nesse processo ; apenas encaramos a questão sob uma outra 
luz. As primeiras identificações da criança refletem os objetos 
de- maneira irreal e distorcida . Como - sabemos por Abraham, 
num estádio muito precoce de desenvolvimento, tanto os· obje­
tos reais como os introjetados são representados sobretudo por 
seus órgãos. Sabemos também que o pênis paterno é um objeto 
de angústia por excelência, e que é comparado, no inconsciente, 
a armas perigosas de vários tipos e a terríveis animais vorazes 
e peçonhentos, ao passo que a vagina representa uma abertura 
perigosa.87 A análise das crianças pequenas mostra que essas 

SG Die Fra_ge der Laienanalyse (1926 ) ,  § 74. 
86 Em seu artigo "Privation and Guilt" (1929) , Susan lsaacs assinala que a 

"identificação prin'ulria" de Freud tem, provavelmente. um papel muito maior na 
formação do superego do que o que lhe foi atribuído originalmente. 

37 Gl. a fantasia, tão freqüentemente citada na literatura psicanalítica. da 
vagina dentata, 
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equações resultam de um mecanismo universal, de fundamental 
importância para a estrutura do superego . Pelo que me é 
dado julgar, o núcleó do superego deverá ser . encontrado na 
incorporação parcial que se efetua na fase canibal de desen­
volvimento;38 e as primeiras imagos infantis recebem a marca 
desses impulsos pré-genitais.39 

Que o ego deve considerar o objeto internalizado como um 
inimigo cruel do id, deduz-se logicamente do fato de que o ins­
tinto destrutivo que o ego desviou pa::ra o mundo exterior, vol­
tou-se contra o objeto; em conseqüência, só se pode esperar 
hostilidade da parte deste contra o id . Mas, pelo que nos é dado 
observar, também um fator filogenético se acha presente na 
orige):ll da intensa angústia precoce que, segundo minha expe­
riência, a criança sente em relação ao objeto internalizado . 
O pai da horda primitiva era o poder exterior, que forçava a 
inibição dos instintos.40 No curso da história do homem, o me­
do inspirado por esse pai adquirido seria parcialmente utili­
zado, quando ele começasse a internalizar seu objeto, como 
defesa contra a angústia originada por seu instinto de destrui­
ção. 91 Com referência à formação do superego, Freud parece 

as No próximo capítulo e mais especialmente no 'capítulo ll, procurarei de· 
monst�ar que a criança introJeta tanto as imagos boas como as más, e que, gra­
dualmente, à medida que se processa sua adaptação à realidade e a formação de 
seu superego, essas imagos vão se aproximando cada ve;o; mais dos objetos reais 
que representam. Neste capítulo pretendo apenas apresentar um quadro do de­
senvolvimento das tendências sádicas da criariça e sua conexão com a formação do 
superego primitivo e das situações de angústia. · 

39 Em meu artigo "Early Stagcs of the Ocdipus Conflict" {1928), escrevi :  
"Não nos parece compreensível que uma criança de, digamos, quatro anos de 
idade, fonne em seu espírito uma imagem irreal e fantástica de pais que mordem, 
despedaçam e devoram. Contudo, parece-nos compreensível que numa criança de 
um ano de idade, ·a angústia gerada pelo começo do conflito edípico tome a forma 
de um terror de ser devorada e destruída. A própria criança deseja destruir seu 
objeto libidinal mordendo.o, devorando-o e despedaçando.o, e isto gera angústia, 
umn vez que, ao despertar das tendências edípicas segue-se a introjeção do objeto, 
que então se converte num objeto de quem se deve esperar castigo. A criança 
teme agora uma punição correspondente à sua ofensa, e o supcrego converte·se 
em algo que morde, despedaça e devora " .  

40 - Cf. Freud, Totem und Tabu (1912). 
H O ego, por assim dizer, lançaria seus dois inimigos, o objeto e o instinto 

destrutivo, um contra o outro, embora com isso viesse a encontrar-se numa po­
sição muito arriscada, entre as duas forças opostos. O fato desse medo ao pai 
servir em parte de proteção contra o instinto destrutivo, pode ser devido à 
admiração por seu poder, que cada indivíduo adquiriria por via filogenhica. Essa 
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. seguir duas linhas de pensamento, que até certo ponto se com­
plementam . Segundo uma, a severidade do superego seria de-

. rivada da severidade do pai real, cujas ordens e proibições o· 
superego repetiria. 42 Segundo a outra, enunciada em uma ou 
duas passagens de suas obras, a severidade do superego seria 
uma conseqüência dos impulsos destrutivos do sujeito . 48 

possibilidade é apoiada pelo fato de que na análise de crianças muitô pequena; 
de ambos os sexos, verificamos que apesar de temerem o pai, sentem infinita 
admiração por seu poder, sentimento este extremamente prolundo e ele caráter 
primário. Lembremo·nos outrossim que, à medida que as crianças crescem, o papel 
desempenhado pelo superego, embora sendo o de um pai severo, não é o de um 
pai mau, Freud conclui seu ensaio su'bre o "Humour" l l92B) com as seguintes pa·· 
lavras : "Finalmente, se o superego tenta confortar o ego por meio do humor e 
protegê-lo do so.frimento, isso não entra em conflito com sua derivação da ins· 
tituição parenta!.". 

42 Em seu trabalho "Passing of the Oedipus Complex" ( 1924! , Freud diz que 
o ego da criança abandona o complexo de Édipo em conse_qüência da ameaça de 
castração. "A autoridade do pai ou dos pais é introjetada no ego, lá formando a 
semente do superego, o qual adquire sua severidade do pai e perpetua a proibição 
do ' incesto; dessa maneira assegura o ego contra o retorno da catexis de objeto 
libidinal" (pág. 273) . Em The Ego a11d the Jd U926) lemos: "Sua relação (do 
superego) com· o ego não se limita ao preceito; 'Deves ser. assim c assim' (como 
teu pai) ; mas também implica na proibição:  'Não deves ser assim (como teu 
pai) ; isto é, não podes fazer tudo o que ele faz; muitas coisas são prerrogativas 
dele' . Esse duplo ·aspecto do ego ideal deriva do fato de que o ego ideal tert\ a ta· 
refa de efetuar a repressão do complexo de Édipo; de fato, é a esse evento revolu· 
cionário que ele deve sua existência. Claro está que recalcar o complexo de Édipo 
não foi empresa fácil. Havendo reconhecido nos pais e sobretudo no pai, um obstá· 
cuJo à realização dos desejos relacionados com o complexo de Édipo, o ego infantil, 
a fim de facilitar esse esforço de recalcamento, e a fim de aumentar seus recursos 
e seu poder de ação em vista desse esforço, criou em si mesmo tal obstáculo. A 
energia para isso, por assim dizer, foi tomada de empréstimo ao pai, e esse em­
préstimÔ foi um ato de extraordinárias c.onseqüências. O superego se esforçará · 
por reproduzir e c.onscrvar o caráter do pai, e quanto mais forte for o complexo 
de ·Édipo e quanto mais rapidamente sucumbir à repressão (sob a influência da 
autoridade, do ensinamento religioso, da instrução e da leitura ) ,  tanto mais ri· 
goroso será o domínio do superego sobre o ego, em forma de consciência moral 
ou talvez de um sentimento inconsciente de culpa. Mais adiante tentaremos for­
mular algumas conjeturas a respeito da fonte de onde. o superego extrai a força 
que lhê permite exercer tal domínio e o caráter coercitivo que se manifesta sob 
a forma de um imperativo categórico" (pág. 44) . 

48 Em The Ego anel the ld (1926), diz ele: "Cada .uma dessas identificações, 
tem o caráter de uma dessexualização ou mesmo de uma sublimação. Ora, parece 
que qúando se verifica uma transformação desse tipo, ocorre ao mesmo tempo 
uma dissociação dos instintos. Após a sublimação, o componente erótico não 
tem mais a força necessária para aglutinar todos os elementos destrutivos que se 
encontravam previamente conjugados a ele, e estes são liberados sob a forma de 
uma tendência à agressividade e à destruição. Essa dissociação seria a fonte do 
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A psicanálise não seguiu a segunda linha de pensamento . 
Como o demonstra sua literatura., ela adotou a teoria de que o 
superego é derivado da autoridade parenta! e fez dessa teoria 
a base de todas as pesquisas posteriores na matéria .  Não obs·­
tante, Freud, recen�emente, confirmou em parte meu ponto de 
Vista,H que CO}oca· a importância dOS impulSOS dO prÓpriO indi­
VÍdUO como fator na origem do superego e do fato de que o 
superego não é idêntico aos seus objetos reais . 411 

Pa.ssarei a denominar as · primeiras identificações da criança 
de "primeiros estádios da formação do superego", da mesma 
maneira que empreguei a denominação "primeiros estádios do 
conflito edípico" .  Nos primeiros est�dios de desenvolvimento, · a 
cristalização das catexias objetais· exerce um tipo de influên­
cia que a caracteriza como um superego, se bem que difiram, 
em qualidade e modo de atuação, das identificações pertencen­
tes aos estádios ulteriores . E por mais cruel que seja esse 
superego formado sob a supremacia do sadismo, toma, não obs­
tante, a defesa do ego contra o instinto destrutivo, constituin­
do-se já, nesse estádio primitivo, no agente do qual procedem 
as inibições instintivas.  

· Em seu artigo "Die Identifizierung" (1926) , Fenichel aplicou 
certos critérios que diferenciam os "precursores do superego". 
- como denominou' a essas primeiras identificações seguindo 
u_ma sugestão de Reich46 _,. do superego em si . De' acordo com 
Fenichel, esses precursores são esporádicos, independentes 

caráter geral de rigidez e crurldade apresentado pelo ideal, com seu imperioso 
tú deves' " (pág. 80) . 

H Em Civilization and its Discontents ( 1930) lemos: "A experiência demons· 
trou, todavia, que o superego da criança não corre!pOnde absolutamente à seve­
ridade (!o tratamento a que foi exposta" e que ''a severidade original do superego 
não representa. - ou pelo menos não representa tanto ·- a severidade que foi 
experimentada ou antecipada por parte do objeto, mas exprime a própria agres­
sividadc da criança contra este último" (pág. 116) . 

�� Meus pontos de vista coincidem com os de Efnest Jones, ·Edward Glnver, 
Joan Riviere e M. N. Searl que, abordando o assunto de ângulos diferentes, che­
j!aram à conclusão de que as primeiras fantasias da criança e o despertar de seu 
desenvolvimento Jibidinal têm um papel relevante na evolução do superego. Cf. 
meu artigo "A Symposium on Child Analysis" ( 1926) ,  assim como o artigo de 
Erneet Jones "The Origin and Structure o{ the Super-Ego" 0926 ) ,  no qual ele 
assinala: "Tudo nos leva a crer que o conceito do superego é um ponto nodal onde 
devemos esperar encontrar, por um lado, todos os obscuros problemas do com· 
plexo de �dipo e do narcisismo e, por outro, os do ódio e do sadismo" (pág. 304 1 .  

4 6  Cf. Reich, Der Triebhafte Charakter (1925 ) .  
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uns· dos outros, e carecem da unidade, da severidade e da opo­
sição ao ego, da qualidade de serem inconscientes e do grande 
poder que caracteriza o verdadeiro superego, herdeiro do com­
plexo de Édipo. Essa diferenciação é a meu ver inexata em 
diversos pontos. Até onde me foi dado observar, é precisa­
mente esse superego primitivo que é de uma severidade toda 
particular; e, normalmente, em nenhum período da existência 
a oposição entre o ego e o superego é tão intensa como na 
primeira infância.  Ademais, esse último fato explica a razão 
pela qual a tensão entre essas dy_as instâncias psíquicas é, du­
rante os primeiros anos, sentida sobretudo como angústia .  
Constatei ainda que as exigências e proibições do superego 
não são menos inconscientes na criança pequena do que no 
adulto, e que não são absolutamente idênticas às que emanam 
dos objetos reais . Fenichel tem razão, penso eu, ao afirmar 
que o superego infantil ainda não é tão rigorosamente orga­
nizado como o do adulto. Mas esse ponto de diferenciação, além 
de não ser uma verdade universal, uma vez que muitas crian­
ças pequenas apresentam um superego bem organizado e mui­
tos adultos um superego disperso, parece-me estar meramente 
em conformidade com o grau menor de coesão mental da criança 
pequena, quando comparada ao adulto. Sabemos que 15 ego 
da criança pequena não é tão. altamente organizado quanto o 
da criança no período de latência; mas nem por isso diremos 
que ela não tem ego, e sim apenas precursores de um ego. · 

Já sabemos que na fase de exacerbação do sadismo o aumen­
to das tendências sádicas produz um incremento de angústia. 
As ameaças proferidas pelo superego primitivo contra o id 
contêm toda a série detalhada de fantasias sádicas que foram 
dirigidas contra o objeto, de sorte que cada uma delas se encon­
tra agora voltada contra o ego . Assim, a pressão exercida pela 
angústia nesse estádio precoce corresponderá quantitativamen­
te ao grau de sadismo originalmente presente, e, qualitativa-; 
mente, à variedade e riqueza das fantasias sádicas que . a 
acompanham . 47 

A superação gradual do sadismo e da ángústia é resultado 
do desenvolvimento da libido . 48 Mas é justamente o excesso 

47 Cf. meu artigo "Infuntile Anxiety·Situations
' 

Reflected in a Work of 
Art" ( 1929) . 

48 Viúe o próximo capítulo, onde> este ponto é discutido detalhadilmente. 
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de angústia que impele o indivíduo a superá-l a .  A angústia 
auxilia as diversas zonas erógenas a pr<:>gredirem e a atin­
girem preponderi�ncia, uma após a outra . Assim, à supremacia 
dos impulsos oral-sádicos e uretral-sádicos, segue-se a supre­
macia dos impulsos anal-sádicos . E como os mecanismos per­

' tencentes ao primeiro estádio anal-sádico, por mais poderosos 
que possam ser, já estão agindo em prol das defesas que haviam 
sido erigidas contra a angústia oriunda dos anteriores períodos 
da fase sádica, segue-se que essa mesma angústia, que é um 
agente preeminentemente inibidor do desenvolvimento do in­
divíduo, seja também um fator de importância fundamental 
para promover o progresso de seu ego e de sua vida sexual . 

Nesse estádio, os métodos de defesa são proporcionais à 
pressão exercida pela angústia e extremamente violentos . Sa­
bemos que o que a criança ejeta em seu primeiro estádio anal­
-sádico é o seu objeto, às vezes percebido como algo hostil, 
e que ela assemelha aos seus excrementos . A meu ver, ela 
já está ejetando o terrífico superego introjetado no estádio 
oral-sádico de desenvolvimento . Assim, essa ejeção é uma de­
fesa que o ego, sob o domínio do medo, utiliza contra o supe­
rego; ele expele os objetos internalizados, projetando-os no 
mundo exterior . No indivíduo, os mecanismos de projeção e 
expulsão estão estreitamente ligados ao processo da formação 
do superego . Assim como o ego procura defender-se do supe­
rego ejetando-o violentamente e destruindo-o, assim tambem, 
premido pelas ameaças desse superego, ele tenta desembara­
·çar-se de seu id sádico - isto é, de suas tendências destrutivas 
- pelo mesmo método de expulsão pela força . Em Hemmung, 
Symptom und Angst (1926) Freud diz que o conceito geral de 
defesa "convém perfeitamente para todos os métodos empre­
gados pelo ego nos conflitos que podem levar a uma neurose; 
ao passo que o conceito de recalcamento deveria ser reservado 
àquele m.eio de defesa particular que nossa investigação nos 
levou a descobrir primeiro" (pág. 106) . Além disso afirma ex­
plicitamente a possibilidade de "que o recalcamento seja um 
processo adaptado à organização genital da libido e que o ego 
se volta para outros meios de defesa quando tem de proteger­
-se da libido em outros estádios de sua organização" (pág. 65) . 
Meu ponto de vista é também corroborado por Abraham .numa 
passagem na qual declara que "a tendência a poupar o objeto 
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.e a preservá-lo surgiu de uma tendência destrutiva anterior, 
graças a um processo de recalcamento" .  40 

Quanto à linha divisória entre o primeiro e o segundo es­
tádio anal-sádico, o mesmo autor escreve o seguinte: "Ao con­
siderarmos essa linha divisória como extremamente importante, 
estamos de acordo com o ponto de vista médico corrente, pois 
a divisão que nós, psicanalistas, fizemos apoiados em dados 
empíricos, coincide efetivamente com a classificação em neuro­
ses e psicoses feita pela medicina clínica;  Mas os analistas, 
naturalmente, jamais tentariam fazer um separação rígida en­
tre as afecções neuróticas e psicóticas . Pelo contrário, eles 
sabem que a libido de qualquer indivíduo pode regredir para 
além dessa linha divisória entre as duas fases anal-sádicas, 
ca.so se produza uma circunstância suscetível de provocar a en­
fermidade, e caso o desenvolvimento libidinal comporte certos 
pontos de fixação que facilitem uma regressão dessa natureza".50 

Como bem o sabemos, não é na estrutura ·de seu psiquismo 
que o homem normal difere do neurótico, mas nos fatores quan­
titativos que se acham em jogo. As citações supra de Abraham 
implicam em que a diferença entre os indivíduos psicóticos e 
os neuróticos é também uma questão de grau . Meu próprio tra­
balho psicanalítico com crianças convenceu-me que os p�ntos 
de fixação para as psicoses residem nos estádios de desenvol­
vimento que precedem o segundo nível anal, e que também as 
crianças, tanto neuróticas como normais, possuem pontos de fi­
xação nesse nível, embora em grau menor . 

Sabemos que o psicótico sofre de uma quantidade muito 
maior de angústia que o neurótico ; no entanto, a teoria acei­
ta da formação do superego não nos oferece nenhuma explicação 
para o fato de que uma angústia tão esmagadora possa vir a 
existir nesses estádios muito primitivos de desenvolvimento, 
nos quais, segundo Freud e Abraham, estão situadas as fixações 
para as psicoses . As últimas teorias de Freud, expostas em 
Hemmung, Symptom und .. Angst (Inibição, Sintoma e Angús­
tia) , excluem a possibilidade de que essa imensa quantidade 
de angústia possa nascer da conversão da libido insatisfeita .. 
Tampouco podemos pressupor que o temor da criança de ser 
devorada, despedaçada e morta pelos pais seja um temor real. · 

40 "A Short Study of the Deve)opment of the Libido" ( 1924) , pág. 428. 
50 l bid., pág. 433. 
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Mas se supusermos que essa excessiva angústia só pode ser 
efeito de · processos intrapsíquicos, não estaremos tão distan­
ciados da teoria exposta nestas páginas, de que a angústia 
primitiva resulta da pressão do superego . A pressão que 
o superego exerce sobre as tendências destrutivas num es- · 

tádio precoce do desenvolvimento infantil, não responde so­
mente, em natureza e intensidade, às suas fantas·ias sádicas; 
ela também provoca situações de an,gústia que refletem os di­
ferentes períodos abarcados pela fase sádica . Ademais, essas 
situações de angústia, que são de uma importância decisiva 
para o ·desenvolvimento geral do indivíduo, suscitam meca­
nismos especiais de defesa por parte do ego e determinam o 
caráter específic'o que assumirá o seu distúrbio psicótic_o.�1 

Todavia, antes de empreendermos o estudo ·das relações en­
tre as primeiras situações de angústia e o caráter específico 
das afecções psicóticas, voltemos primeiramente nossa atenção 
para a maneira como a formação do superego e o desenvolvi­
mento das relações objetais se afetam mutuamente. Se é ver­
dade que o superego é formado num estádio tão precoce do 
desenvolvimento do ego, quando este (o ego) ·ainda se acha · 
tão afastado da realidade, precisamos rever a ,progressão das 
relações objetais sob uma nova h,1z. O fato do indivíduo criar 
um quadro distorcido de seus objetos em virtude de seus pró­
prios impulsos

· 
sádicos, não somente dá .uma compleição dife­

rente à · influência exercida por esses objetos e às relações de 
objeto na formação do superego, como, inversamente, aumenta a 
importância da formação do superego no que se refere às 
relações objetais do indivíduo . Quando a criança pequena 
começa a introjetar seus objetos - e não nos esqueçamos que 
ela os · conhece apenas vagamente e sobretudo por seus órgãos 
separados - seu medo desses objetos introjetados aciona, como 
já vimos, os mecanismos de ejeção e de projeção. Segue-se en­
tão uma ação recíproca entre projeção e introjeção, que parece 
ser de importâJ;lcia fundamental não somente para a formação 
do superego, como também para o desenvolvimento das rela- . 
ções objetais com pessoas e para a açlaptação à realidade._ A 
constante necessidade de projetar suas terríficas identificações 

Gl Em Hemmung, Sy(llptom und Ansst (1926) escreve Freud :  "É possível que 
exista uma íntima conexão entre a situação de perigo operante e a forma assu· , 
mida pela neurose subseqüente" ( págs, 84·5) , 
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sobre os objetos, parece incrementar o impulso de repetir in­
cessantemente o processo de introjeção, e constitui, portanto, 
um fator decisivo na evolução de suas relações com os objetos.52 

A interação entre a relação objetai e o superego manifesta-se 
também, a meu ver, no fato de que em cada estádio de desen­
volvimento, os métodos que o ego empreg_a para lidar com .os 
objetos correspondem exatamente aos utilizados pelo superego 
para com o ego, e pelo ego para com o superego e o id. Na 
fase sádica, o indivíduo protege-se contra seu medo aos objetos 
violentos, quer introjetados quer externos, redobrando, em 
imaginação, seus próprios ataques destrutivos contra eles. Ao 
desembaraçar-se assim do objeto, seu intento seria, em parte, 
o de silenciar as intoleráveis ameaças de seu superego. Mas uma 
reação desse gênero pressupõe que o mecanismo de projeção 
já começou a funcionar através de duas modalidades diferentes: 
uma, na qual o ego coloca o objeto no lugar do superego do 
qual deseja desembaraçar-se; e outra, atribuindo ao objeto o 
papel do id, do qual também anseia por libertar-se. Desta ma­
neira a quántidade de ódio que estava inicialmente dirigida 
contra o objeto, é aumentada pelo montante agregado ao id. e 
ao super!'!go. Parece, portanto, que nas P.essoas cujas primeiras 
situações de angústia foram muito violentas e qu� conserva­
ram os mecanismos de defesa próprios àquele estádio primitivo, 
o medo ao superego, se por razões externas ou intrapsíquicas 
ultrapassar certos limites, pode compeli-las a destruírem o ob­
jeto, formando a base para o desenvolvimento de uma conduta 
de tipo criminaJ.6S 

A violência excessiva dessas primeiras situações de angústia, 
também é, a meu ver, de importância fundamental na etiologia 
da esquizofrenia. Todavia, só posso, aqui, apresentar uma ou 
duas sugestões em apoio dessa opinião. Como já foi assinalado, 
ao projetar seu terrífico superego sobre os objetos, aumenta o 

6� Em lnstincts and their Vicissit!Ldes (1915) escr.eve Freud : "Os objetos que 
se apr�sentam, na medida em que constituem uma fonte de prazer, são absorvidos 
pelo ego, 'introjetados' (segundo uma expressão inventada por Ferenczi) ; ao 
passo que, por outro lado, o ego ejeta pará o mundo exterior tudo aquilo que 
no intflrior de si mesmo possa dar origem a dor (v. infra : o mecanismo de proje· 
ção) " (pág. 78) . 

53 Se o crime se origina realmente dessa angústia primitiva, nossa única cs· 
perançn de compreender os criminosos, e quiçá de reformá-lo•, parece ser a di! 
sujeitar o� nívei� mai$ profundos de �ua vida psíquica à análi.se. 
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ódio do indivíduo por esses objetos e, em decorrência, . também 
o medo que lhe inspiram; em resultado, se sua· agressão e an­
gústia forem excessivas, seu mundo externo transforma-se num 
lugar de. terror e seus objetos em inimigos, e ele se sente amea­
çado de perseguição tanto pelo mundo externo como pelos ini­
migos introjetados: Se sua angústia for desmesurada ou se seu 
ego não puder tolerá-Ia, ele tentará evadir-se ao medo dos ini­
migos externos pondo os mecanismos de projeção fora de ação; 
isto, por sua vez, evitará que se efefue quaiquer introjeção ul­
terior de objetos, pondo um fim à evolução de sua relação com 
a realidade. 54 Em decorrência, ·ele ficaria ainda mais exposto 
ao· medo de seus objetos já introje.tados, e estaria dominado 
.pelo terror de ser atacado e injuriado de mil maneiras por um 
inimigo dentro dele, de quem não haveria fuga possível. Esse 
tipo de medo é, provavelmente, uma das fontes mais profundas 
da hipocondria, e o excesso da mesma, por ser insuscetível de 
qualquer modificação ou deslocamento, requereria, evidente­
mente, métodos de defesa particularmente violentos. Uma tal 
perturbação do mecanismo de projeção parece, ademais, ser 
paralela a uma negação da realidade endopsíquica.55 A pessoa 
assim. afetada nega,56 e até certo ponto elimina,117 não somente 
a fonte de sua angústia, como também o afeto. Todo um mundo 
de fenômenos pertencentes à síndroma da esquizofrenia podem 

54 Cf. meu artigo "The Importance of Symhoi-Formation in the Dcvelopment 
of the Ego" (1930) . 

Melitta Schmideberg �emonstrou que o esquizofrênico aparta·se do mundo ex· 
terno refugi'ando-se r.m seus "bons" objetos internos - manohra que ele reali7.a 
abandonando o mecanismo de projeção e supercompemando seu amor ao objrto 
interno de maneira narcísica, fugindo assim ao medo dos "maus" objetos internos e 
externos. (Cf. seus artigos 'The Rôle of Psychotic Mrchanisms in Cultural D�ve­
lopment", 1930, e "A Contribution to the Psychology o[ Persecutory Ideas and De· 
lusions", 1931 ) .  

ú5 Em seu trabalho "Stages in the Development of a Sense of Reality" (1913), 
Ferenczi frisou que a negação completa da realidade é uma forma muito primitiva 
de reação psíquica e que os pontos de fixação para as psicoses devem estar 
situados num estádio correspondentemente primitivo ele desenvolvimento: 

ã6 Segundo Melitta Schmideberg, n negação dos afetos da angústia é em parti' 
utilizada para negar a existência do objeto introjetado, com o qual os afl•tos siín 
cquacionados (cf. "A Cnntrihntion to thc Psychology o[ Persecutory Ideas nnd DP· 
lu�ions", 1931) . 

57 Em seu artigo "Ober Skotomisation in der Schizophrcnie" (1926) , T.afnrj!ur 
sugere o termo "escotomização" para e�se mecanismo. de defesa e rrvela �ua im· 
portnncia na esquizofrenia. 
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ser explicados como uma tentativa de precaver-se contra um 
inimigo interno, dominá-lo ou combatê-lo. A catatonia, por 
eKemplo, pode ser encarada como uma tentativa de paralisar 
o objeto introjetado e mantê-lo imóvel, tornando-o, . assim, 
inócuo.58 • 

O primeiro período da fase sádica caracteriza-se pela extre­
ma violência do ataque desfecqado contra o objeto. Num período 
posterior desta fase, coincidindo com o primeiro estádio anal, 
no qual os impulsos anal-sádicos tomam a liderança, prevales­
cem métodos mais sutis de ataque, como o uso de materiais 
venenosos e explosivos. Os excrementos agora representam 
venenos,50 e a criança, em suas fantasias, .utiliza as fezes como 
agentes perseguidores60 contra os objetos, inserindo-os secreta­
mente, por uma espécie de mágica,61 no ânus e em outros ori­
fícios do corpo desses objetos, lá os deixando. Em conseqüência, 
começa a temer seus excrementos, como substância . perigosa e 
prejudicial ao se� próprio corpo, e a recear os excrementos in­
corporados de seus objetos, dos . quais espera ataques secretos 
similares, através do mesmo meio perigoso. Assim, essas fan­
tasias .geram o medo de ser envenenado e de ter uma multidão 
de perseguidores no interior de seu corpo, e constituem a base 
dos temores hipocondríacos. Servem também para incrementar 

58 De acordo com Melitta Schmideberg, a catatonia representa a morte e é 
um meio de escapar às diversas formas de · ataque temidas pelo paciente (op. ait. ) .  

59 Cf. meu artigo "The Jmportance of Symbol-Formation in the Development 
o f the Ego" ( 1930) e também "A Contrihution to the Theory o f Intellectual 
Inhibition" ( 1931) . -Mais recentemente, num trabalho intitulado · "Ober respira· 
torische Introjektion" (193 1 ) ,  Fen'ichel descreveu um tipo de fantasias sádicas 
nas quais os excrementos siío utilizados como instrumentos de morte, sendo que 
as fezes por envenenamento e explosão, e a urina por envenenamento. Se�:undo 
ele. essas fantasias dão origem ao medo de ser enven'enado por excrementos. Seu 
trabalho parece·me ·corroborar o ponto de vista já exposto por mim nos artigos 
supramencionados. 

_ao Cf. Ophuijsen. "On the O�_igin of the Fecling of Persecution" (1919) e 
Sriircke, "The Reversal of the Libido-Sign in Delusions of Persecution" (1919,> . 
De acordo com eles, a idéia paranóica do perseguidor é derivada da idéia in· · 
consciente· do · cíbalo no inleslino e da equação desse cíhalo com o pênis perse· 
guidor. Constatei que o medo de pedaços de matéria fecal vistos como perse· 
guidores deriva, em última instância, das fantasias sádicas nas quais a urina e 
as fezes eram empregadas como armas venenosas e destruidoras contra o cor· 
po da mãe. 

61 Róheim, · em "Nach dem Tode óes Urvaters" (1923), demonstrou que nas 
tribos primitivas os magos negros matam um homem ou fazem·no adoecer pela 
introdução mágica de excrementos ou eqQivalentes em seu corpo. 
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o medo suscitado _pela equação do objeto introjetado com fe­
zes,02 pois esse objeto torna-se ainda mais perigoso ao ser equi­
parado ao cíbalo tóxfco e destruidor. Como a criança, em razão 
de seus impulsos uretral-sádicos, vê igualmente· na urina uma 
substância perigosa que queima, fere e envenena, acha-se in­
·conscientemente preparada para encarar o pênis como um ór­
gão sádico e a sentir pavor do perigoso pênis do pai (o perse­
guidor) 08 que ela introjetou. 

No período em que efetua ataques por meio de seus 
excrementos venenosos, os temores da criança de sofrer ela 
mesma ataques subterrâneos por parte de seus objetos · intro­
jetados e externos, tornam-se mais multiformes, de acordo com 
a maior variedade e sutileza de seus próprios procedimentos 
sádicos; e estes fmpulsionam os mecanismos de projeção, que 
passam a funcionar com o máximo de suas possibilidades. A 
angústia alastra-se e é distribuída por muitos objetos e fontes 
de perigo no mundo exterior, de sorte que ela agora espera ser 
atacada por um grande número de perseguidores.04 O caráter 
pérfido e oculto que ela atribui a esses ataques levam-na a 
"observar o mundo circundante com olho atento e suspeitoso, 
reforçando assim suas relações com a realidade, embora esse 
relacionamento seja falso e unilateral; por outro lado, como 
ela teme o objeto introjetado a despeito de seus mecanismos 
de projeção, é constantemente incitada a manter esses meca­
nismos operando. 

A meu ver, o ponto de fixação para a paranóia é ess� período 

62 Abrnham ("A Short Study o f the De�elopment of the Libido", 1924) de· 
monst·rou que o objeto odiado é equacionado com fezes. Cf. também R6heim, "Nach 
dem Tode des Urvaters" (1923) , e Simmel, "The Doctor-Game, Illness, · and the 
Profession of Medicine" (1926) . 

· oa Cf. meu artigo "A Contribution to the Theory of Intellectua( Inhi· 
bition" (1931 ) . 

04 O medo de numerosos perseguidores, por ser um medo de múltiplas fezes 
persecutórias, não tem somente uma origem anal-sádica mas também oral. Em mi· 
nha experiência. a teoria sexual infantil, segundo a qual a mãe incotpora uni 
novo pênis todas as vezes que copula. c a idéia de que o pai é provido de uma 
quantidade de pênis, contribui para o medo de ter um grande número àe 
perseguidores. 

Mclitta Schmideberg encara essa multiplicidade de perseguidores como �endo 
uma projeção dos próprios ataques oral-sádicos da criança contra o pênis do pai; 
e cada pedaço separado de seu pênis converte-se em novo óbjeto de angústia (cf. 
seu artigo, "The Rôle of Psychotic Mechanisms in Cultural Development", 1930) . 
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da fase de exacerbação do sadismo, no qual qs ataques da crian­
ça ao · interior do corpo da mãe e ao pênis que ela imagina lá 
se encontrar, são efetuados por meio dos excrementos veneno­
sos e perigosos . 65 As situações de angústia ligadas a es'ses ata­
ques dão origem a delírios de relação e de perseguição.60 

A meu ver, o medo que os objetos introjetados inspiram na 
criança, impele-a a deslocar a origem desse medo e situá-lo no 
mundo exterior. Por esse processo, seus órgãos, seus objetos, 
suas fezes, seus objeto!? internalizados, assim como todo o r.esto, 
é equacionado por ela com os objetos externos; ela distribui, ao 
mesmo t.empo, seu medo de um objeto externo por um grande 
número de objetos, equacionando-os uns aos outros.07 

Como esse tipo de relacionamento com muitos objetos é em 
parte · baseado na angústia e efetuado por meio de equações,08 
pode ser considerado como um mecanismo fóbico de angústia ; 
ele constitui, a meu ver, um passo avante, por parte do indiví­
duo, no estabelecimento de suas relações objetais e de sua adap­
tação à r�alidade, pois a primeira relação objetai incluía apenas 

65 Cf. também meu artigo "The lmportance o! Symbol.Formation in the De· 
velopment of the Ego" (1930) . Concordo com o ponto de vista de Abraham ele 
que no paranóico, a libido regride ao primeiro estádio anal. pois, a meu ver. 
a fase de sadismo máximo é introduzida pelos impulsos oral-sádicos e termina 
com o declínio da primeira fase anal. O período desta fase que foi descrito acima 
e que considero fundamental para a paranóia. encontra-se gob a supre�acia da 
primeira fase anal. Penso que o que foi dito aqui representa wna contribuição 
às descobertas de Abraham. i\1 inha teoria mostra que na fase mencionada os 
diversos meios de sadismo são empregados conjuntamente e em sua total capaci· 
dade, e que as tendências uretral·sádicas, assim como as oral-sádicas. são de uma 
importância fundamental. Esta opinião também nos fornece certos esclarecimen· 
tos sobre a estrutura das fantasias nas quais se exprimem as tendências anal-sá· 
dicas correspondentes à primeira fase anal. 

oo Melitta Schmideberg relatou dois casos em que as idéias delirantes de JH-'1'· 
seguição c ele relação eram derivadas de situações de angústia desse gênero 
(cf. seu artigo "A Contrihution to thc Psychology of Persccutory Idens and De· 
lusions", 1931 ) .  

07 Os desejos destrutivos da criança contra os seus obj�tos. representados pc· 
los órgãos de seu corpo. despertam o medo desses órgãos e desses objetos. Um 
tal temor, simultaneamente aos seus interesses libidinais, leva-a a estabelecer uma 
equação entre esses órgãos e outros objetos que. por sua vez, se convertem em 
objetos de angústi!l; assim, ela se afasta continuamente deles por meio de nov11s 
equaçÕe8, criando. dessa forma, um sistema de simbolização (cf. meu artigo "Thc 
lmportance of $ymbol-Formation in the Development of the EgQ."• 1930) . 

M Como· Ferenczi demonstrou, a criança pequena procura redeFcohrir �Nl� 
próprios órgãos e suas funções em todas as coisas externas por meio da iden· 
tificação, que é a P-recursora da simbolização. 
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um único objeto: o seio materno, que representava a mãe. Na 
imaginação da criança pequena, esses múltiplos objetos estão 
situados no 'interior do corpo da mãe, e esse lugar é também o · 
objetivo principal de suas tendências destrutivas e libidinais, 
�ssim como do despertar de seus impulsos epistemofílicos. Com 
o incremento de suas fantasias sádicas, ela se apossa, em ima­
ginação, do interior do corpo de sua mãe, e essa parte do corpo 
passa a representar a pessoa inteira .da mãe como objeto, sim­
bolizando, ao mesmo tempo, o mundo exterior e a realidade. 
Originalmente, foi o sefo materno que representou o mundo 
exterior para a criança; mas agora o interior de seu corpo re­
presenta objeto e mundo exterior num sentido mais amplo, 
porque se tornou, em razão da maior distribuição de sua an­
gústia, o lugar que contém maior multiplicidade de objetos.69 

Assim, as fantasias sádicas concernentes ao interior do cor­
po da mãe constituem uma relação fundamental .da criança 
com o mun-do exterior e a realidade. Mas a agressividade - e a 
angústia decorrente dessa agressividade - não são os únicos fun­
damentos das relações objetais. A libido também se ativa ao 
mesmo tempo e faz sentir sua influência. As relações libidinais 
com os objetos e a influência exercida pela realidade contra­
balançam o medo de inimigos internos e externos. A crença 
na existência de figuras bondosas e protetoras - crença que 
se fundamenta na eficácia da libido - permite que os objetos 
reais se imponham com maior pujança e que as imagens fan­
tásticas retrocedam para segundo plano.70 

A interação entre o superego em formação e as relações ob­
jetais, baseada na interação dos mecanismos de projeção e in­
trojeção, influencia profundamente o desenvolvimento da crian­
ça. Nos primeiros estádios, a projeção das imagos terríficas no 
mundo exterior, converte esse mundo em lugar perigoso e seus 
objetos em inimigos; enquanto que a introjeção simultânea de 
objetos reais, que estão efetivamente bem dispostas para com 
a criança, age em sentido contrário, atenuando a violência do 
medo que lhe inspiram as imagos terríficas. Vistas por esse 

09 Segundo Emest Jones ("The Theory of Symbolism", 1916). o pnnclplo 
do prazer capacita o indivíduo a equiparar coisas bastante diferentes uma da 
outra, se o interesse que despertarem for de natu�eza similar. Esse ponto de vista 
acentua a importância do interesse libidinal como fator básico dos processos de 
identificação e de simbolização. 

70 ·cf. meu artigo "Personifi�ation in the Play of Children" (1929) . 
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ângulo, a formação do superego, as relações objetais e a adap­
tação à realidade são o resultado de uma interação entre a pro­
jeção dos impulsos sádicos do indivíduo e a introjeção de seur3 
objetos. 

Gabriel Ferriolli Marques 
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N o CAPÍTULO precedente consideramos o conteúdo das pri­
meiras situações de angústia e sua repercussão sobre o 

-desenvolvimento do indivíduo. Passaremos agora a exa­
minar de que maneira a libido e as relações com os objetos 
reais ocasionam uma modificação dessas situações de angústia. 

Em resultado da frustração oral sofrida, a criança procura 
novas fontes de gratificação.1 A menina pequena afasta-se de 
sua mãe e toma o pênis de seu pai para objeto de gratificação. 
Se bem que as tendências genitais já estejam .atuando, essa 
gratificação é inicialmente de natureza oral.2 No menino pe­
queno encontramos a mesma atitude positiva em relação ao 
pênis do pai; ela resulta do estádio oral de sucção e é· devida 
à assemelhação do seio a um pênis.3 Uma fixação ao pênis do 

1 Em "Notes on Oral Character·Formation" (1925), Edward Glover assinala 
que a frustração é um fator estimulante para o desenvolvimento do indivíduo. 

2 Cf. meus artigos "The Psychological Principies of Infant Analysi9" (1926) 
e ':Early Stages of the Oedipus Conflict" (1928) . 

a Em seu trabalho "Nach derQ; Tode des Urvaters" (1923), Róheim argumenta 
que, após haverem devorado o cadáver do pai primitivo, . os filhos passam a 
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pai, segundo uma modalidade própria ao estádio oral de suc· 
ção, é, a meu ver, um fator essencial n!l gênese da verdadeira 
homossexualidade.4 Mas normalmente, os sentimentos de ódio 
e de angústia em face do pai, que surgem do despertar das ten­
dências edípicas, militam contra essa fixação.5 Quando o de­
senvolvimento segue um curso favorável, a atitude positiva 
para com o pênis do pai torna-se a base de . boas relações com 
as pessoas de seu próprio sexo e permite, ao mesmo tempo, 
adotar uma posição francamente heterossexual. Todavia, ao 
passo qu.e no menino uma relação oral de sucção com o pênis do 
pai pode, em certas circunstâncias, conduzi-lo à homossexuali­
dade, já na menina ela é, normalmente, o precursor dos impul· 
sos heterossexuais e do conflito edípico. Essa inclinação da me­
nina pelo pai e, no menino, o retorno à mãe agora convertida 
em objeto de amor genital, dá um novo objetivo à gratificação 
libidinal da criança, em que os -órgãos genitais começam a fazer 
sentir sua influência. · 

Constatei que, naquele primitivo período de desenvolvimento 
a que denominei de fase de sadismo máximo, todos os estádios 
pré-genitais, assim como o estádio genital, são catexizados em 
rápida sucessão. É que a libido entra em luta com os impulsos 
destrutivos e consolida gradualmente suas posições. Entre os 
fatores que são de importância fundamental para · a dinâmica 

encará·!o como mãe nutriente. Desta maneira. acredita Róheim. transferem o 
amor que até então sentiam somente pela mãe. também para o pai; e sua 
atitude para com êle, que era puramente negativa, adquire um elemento po· 
sitivo. 

4 Cf. Freud, Kindheilserinnerung Leonardo da Vincis (1910) . Acompanha· 
remos mais de perto esses processos de desenvolvimento no capítulo 12, ao dis· 
cutirmos o desenvolvimento sexual do menino. 

5 O seguinte exemplo, extraído da observação direta, ilustra o curso de uma 
mudança do prazer para o despra.zer. Nos meses que se sucederam ao seu 
desmame, um meninozinho mostrou preferência por alimentos que incluíam pei­
xes. bem como um grande interesse pelos peixes em geral. Com a idade de 
um ano. comprazia-se em ficar observando com intenso interesse enquanto sua 
mãe matava ou preparava peixes na cozinha. Pouco depois desenvolveu intensa 
repugnância por esse alimento, que se propagou a uma aversão pela simples 
vista de um peixe. e mais tarde a uma fobia regular de peixes. A experiência 
de numerosas análises efetuadas com crianças muito pequenas demonstrou-me 
que os ataques contra peixes, cobras e lagartos representavam ataques contra 
o pênis do pai e me permitiu compreender a conduta dcase menino. Ao ver 
a mãe matar os peixes, satisfazia em alto grau seus impulsos sádicos contra o 
pônis do pai. e isso fez com que tivesse medo do pai ou, mais exatamente, 
do pênis de seu pai. 

Gabriel Ferriolli Marques 
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dos processos psíquicos, sou de opm1ao que devemos colocar 
não somente à polaridade} mas também a interação dos instin­
tos de vida � de morte. Existe um vínculo indissolúvel entre . a 
libido e as tendências destrutivas, que coloca a primeira, em 
larga escala, em poder das últimas. Mas o círculo vicioso re­
gido pelo instinto de morte, em que a agressão origina angústia 
e a angústia reforça a agressão, pode ser rompido pelas forças 
libidinais, quando estas se tornam mais fortes. Como sabemos, 
o instinto de vida, no curso dos primeiros estádios de desen­
volvimento, precisa lutar com todas as suas forças a fim de po­
der manter-se contra o instinto de morte. Mas é justamente 
essa .necessidade que estimula o desabrochamento da vida ·se­
xual do indivíduo. 

Como os impulsos genitais da criança permanecem ocultos 
por longo tempo, não podemos discernir claramente as flu­
tuações e entremesclas das diversas fases de desenvolvjmento, 
que resultam do conflito entre os impulsos destrutivos e os li­
bidinais. A emergência dos estádios de organização, tais como 
os conhecemos, corresponde, a meu ver, não somente às posições 
que a libido conquistou e fortificou em sua luta contra o ins­
tinto destrutivo, mas - como esses dois instintos estão ao mes­
mo tempo unidos e opostos de maneira indissolúvel - também 
a um ajustamento progressivo entre ambos. 

É verdade que, na superfície, a criança pequena deixa trans­
parecer relativamente pouco do tremendo sadismo que se revela 
na análise dos níveis mais profundos de seu psiquismo. Mas ao 
afirmar que nos estádios mais primitivos de seu desenvolvi­
mento a criança atravessa um período em que suas tendências 
sádicas, oriundas de todas as fontes, atingem um ponto de 
exacerbação, estou apenas limitando-me a amplificar a teoria 
aceita e bem estabelecida de que a criança passa de um estádio 
de sadismo oral (canibalismo) para um estádio de sadismo anal. 
Ademais, não devemos esquecer que essas tendências canibais 
não encontram um meio de expressão proporcional à sua im­
portância psicológica; a criança, normalmente, só nos fornece 
indícios muito pálidos dos impulsos que sente de destruir seu 
objeto, deixando-nos ver apenas os derivados de suas fantasias 
acerca desse tema. O fato da criança exprimir seus intensos im­
pulsos sádicos contra os objetos externos de uma maneira tão 
atenuada, torna-se-nos mais compreensível quando reconhece­
mos que as fantnsias extravagantes que sur.gem num estádio 

Gabriel Ferriolli Marques 



206 M elanie Klein 

muito precoce de desenvolvimento jamais se tornam conscien­
�es. De mais a mais, no momento em que surgem essas fanta­
sias, o ego se encontra num estádio muito primitivo de desen­
volvimento, e as relações da criança com a realidade ainda 
sofrem a influência muito acentuada de sua vida imaginativa. 
·É preciso também tomar em consideração a inferioridade fí­
sica da criança com relação ao adulto e sua dependência deste 
último, biologicamente determinada; de fato, ela manifesta 
com muito mais vigor seus instintos destrutivos contra · os ob­
jetos· inanimados e animais de pequeno porte. E, finalmente, é 
possível que os impulsos genitais, se bem que ainda dissimu­
lados, já es�ejam exercendo, desde os estádios iniciais da vida, 
uma influência moderadora sobre os impulsos sádicos, e con­
tribuindo para diminuir a violência que de outro modo se ex­
primiria contra os objetos externos.: Ao lado de suas relações 
com os objetos reais, mas num outro plano, a criancinha entre­
tém, ao que parece, também relações com imagos irreais, de 
figuras . tanto excessivamente boas como excessivamente más. 
Ordinariamente, essas duas categorias de relações objetais en­
tremesclam-se, exercendo uma sobre a outra uma influência 
sempre crescente. (Este é o processo que descrevi como inter�­
ção entre a formação do superego e as relações objetais.) Mas, 
no psiquismo da criança muito pequenina, ainda existe uma 
separação muito nítida entre os objetos reais e os ímaginários; 
e isso explica, em parte, o fato de ela não exibir tanto sadismo 
e angústia e111 face dos objetos reais como seria de se esperar 
a julgar pelo caráter de suas fantasias. 

Como sabemos, e como Abraham, especialmente, ressaltou, 
a natureza das relações objetais da criança e a formação de 
seu caráter são grandemente determinadas pelo ponto onde se 
situam suas fixações predominantes: se no estádio oral de suc­
ção ou se no estádio oral-sádico. Em minha opinião, esse fator 
é decisivo também para a formação do superego. A introjeção 
·de uma mãe bondosa contribui fiara estabelecer uma imago pa­
terna amistosa, devido à equação

1 
do seio com o pênis.6 Também 

na formação do superego, as fixações no estádio oral de sucç�o 

6 .Eni "A Short Study o f the Development of the Libido" (1924) , escreve 
Abraham: "Outro ponto a ser notado com referência à parte do corpo que foi . 
introjetada, é que o pênis é regularmente assemelhado ao seio. feminino, e que 
outras 'partes do corpo, como o dedo, o pé, os cabelos, as fezes e as nádegas 
podem representar aqueles dois órgãos por meio de Uma elaboração secun· 
dárin . .  , " .  · (pág. 490).  
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irão neutralizar . as terríficas identificações produzidas sob a 
supremacia dos impulsos oral-sádicos. 

Com a diminuição das tendências sádicas, as ameaças do su­
perego vão se reduzindo um tanto em violência e as reações do 
ego sofrem uma modificação. Até agora, o medo excessivo que 
·o superego e os objetos inspiravam à criança, dominando as 
fases iniciais de sua vida, provocaram, por parte do egq, reações 
de igual violência. Parece que o ego procura, de início, defen­
der-se do superego escotomizando-o � para empregar a expres­
são de Laforgue - e depois ejetando-o. Quando o ego começa 
a reagir procurando ludibriar o superego e reduzir a oposição 
deste último ao id,7 é porque está começando a reconhecer o 
poder do superego. Com o advento do segundo estádio anal, o 
ego reconhece ainda mais claramente esse poder e é levado .a 
fazer tentativas progressivas para entrar em acordo com ele; 
em conseqüência, surge o reconhecimento da necessidade de 
obedecer aos mandamentos do superego. 

Com relação ao id, a conduta do ego que, numa etapa um 
pouco anterior fora de ejeção, converte-se, no segundo estádio 
anal, numa conduta de supressão, ou melhqr, de repressão, no 
verdadeiro sentido da palavra.8 Ao mesmo tempo, o montante 
de ódio para com o objeto diminui, uma vez que grande parte 
desse ódio é derivado do que foi outrora dirigido contra o su­
perego e o id. O incremento dos componentes libidinais e a di­
minuição concomitante dos componentes destrutivos também 
contribui para moderar as tendências sádicas primárias que 
er.am dirigidas ao objeto. O ego parece então tornar-se mais 
consciente de seu medo de sofrer represálias por parte do ob­
jeto. Assim, ele reconhece 'o poder do objeto, subp1etendo-se, 
ao mesmo tempo, a um superego severo e às suas interdições. 
A aceitação da realidade externa0 depende, pois, da · aceitação 

7 Em Psychoanalyse der Cesamtpersonlichkeit (1927) ,  Alexander assina In . 
que o id, em certo sentido, corrompe o superego. e que este "entendimento" 
entre eles habilita o id a levar a cabo suas ações proibidas. 

8 Em Hemmung, Symptom und,Angst (1926 ) ,  diz Freud: "Não obstante, de· 
vemos ter em mente, para considerações futuras, a possibilidade de que a 
repressão seja um processo que tem relação especial com a organização genital 
da libido, e que o ego é suscetível de uiilizar outros métodos de defesa para 
precaver·se da libido em diferentes níveis de sua organização . . .  " 

o Em seu artigo "Problem of the Acceptance of Unpleasant Ideas" (1926) 
F"erenczi acentua que o conhecimento da realidade externa acompanha o co·, 
nhecimento da realidade psicológica. 
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da realidade intrapsíq�ica, tanto mais 
·
que seu empenho é o de 

fazer o superego e o objeto convergirem. Essa convergência 
· constitui um passo avante no sentido de modificar a angústia 

e, com o auxílio dos mecanismos de projeção e de deslocamen­
to, favorece o progresso das relações do indivíduo com a reali­
dade. A .este po:qto, o método principal que o ego adota para 
superar a angústia é o de tentar satisfazer tanto aos objetos 
externos como aos internalizados. Isto o induz a resguardar a 
segurança de seus objetos, reação que Abraham situou no se­
gundo esMdio anal. · 

Essa modificação do método de conduta em face do objeto 
pode apresentar-se de duas maneiras: uma, em que o indivíduo 
se afasta do objeto, por temê-lo como fonte de perigo e também 
para resguardá-lo de seus próprios impulsos sádicos; e outra, 
em que se volta para ele com maior sentimento positivo. Esse 
tipo de relação objetal é produzido pela cisão da imago ma­
terna em boa e má. A ambivalência do indivíduo com relação 
ao seu objeto, além de representar um passo avante no desen· 
volvimento de suas relações objetais, constitui-se num meca· 
nismo de importância fundamental para superar o medo ao su­
perego. Nesse sentido, o superego, após haver sido dirigido para 
fora, é distribuído por numerosos objetos, sendo que alguns 
representam o objeto que foi atacado e que é, portanto, amea­
çador, ao passo que outros, notadamente a mãe, significam a 
pessoa bondosa· e protetora. 

A medida que a criança vai avançando para o estádio genital 
e que suas imagos introjetadas vão se tornando mais amistosas, 
o comportamento do superego se transforma e o processo de 
superar a angústia torna-se cada vez mais bem sucedido. Quan­
do as ameaças até aqui esmagadoras do superego se atenuam, 
ficando reduzidas a admoestações e reprimendas, o ego pode 
encontrar apoio contra elas em seus relacionamentos positivos. 
No intuito de aplacar o superego ele pode agora empregar me­
canismos reparadores e formações reativas de compaixão para 
com seus objetos ;10 e o amor e o reconhecimento que esses ob­
jetos e o mundo exterior lhe tesfemunham são encarados ao 
mesmo tempo como garantia, e como medida de aprovação do 
superego: Aqui também o mecanismo da distribuição das 

... 
10 Em seu artigo "Ober das Mitleid" (1930), Jekels mostra que a pessoa 

que sente compaixão por seu objeto, tratn·o como gostaria de ser tratada por 
seu pr6prio auperego. 
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imagos é importante, pois o ego, ao afastar-se do objeto peri­
goso, procura compensar o objeto bom pelos danos imaginários 
que lhe ocà:sionpu. 

O processo de sublimação pode agora instalar-se, pois as 
tendências reparadoras com respeito ao objeto constituem uma 
força motivacional básica para todas as sublimações, me:;;mo as 
mais precoces, como as manifestações totalmente primitivas do 
impulso para brincar.11 A condição .. prévia para o dese1;1vohri­
mento das tendências reparadoras e das sublimações é que a 
pressão exercida pelo superego seja mitigada e sentida pelo 
ego como culpabilidade. As modificações qualitativas que o 
superego começa a sofrer em razão da força crescente dos im­

· pulsos genitais e das relações objetais, fazem com que o indi­
víduo se porte de uma maneira diferente com o ego, de sorte 
que este· último se torna então apto a experimentar verdadeiros 
sentimentos de culpa. Mas se esses sentimentos se tornarem 
demasiadamente esmagadores, o ego ficará novamente afetado, 
principalmente sob forma de angústia.12 Se esta linha de pen­
samento for correta, a falta de sentimento social em determi­
nados indivíduos, notadamente nos criminosos e nas assim cha­
madas pessoas "associais", seria originada não por uma defi­
ciência, e sim por uma diferença qualitativa na estrutura do 
superego.18 

Durante o primeiro estádio anal, a criança, a meu ver, de­
fende-se das aterradoras imagos que introjetou na fase oral­
-sádíca. Ao ejetar o superego, ela está começando a tentar su­
peréj.r a angústia. Mas a tentativa ainda não é bem sucedida, 
porque a angústia a ser superada ainda é -muito intensa e 
porque o método da ejeção violenta suscita incessantemente 
uma nova angústia. A angústia que não pode ser dissipada por 
esse meio incita a criança a catexizar o nível imediatamente 

11 Cf. meu artigo "Infantile Anxiety·Situations Reflected in a WiJi.k of Art"· 
(1929). 

Ella Sharpe demonstrou que, na sublimação, a criança projeta seus pais 
introjetados sobre um objeto externo, sobre o qual gratifica suas tendências 
sádicas- e reparadoras, e com o qual relaciona assim seus sentimentos de oni· 
plJtência mágica. (Cf. seu artigo "Certain Aspects of Sublimation and Delusion", 
(1930) . 

12 Vide, tamhém, a contribuição de Ernest Jones a êste tema : "Fear, Guilt 
and Hate" (1929) . 

ta Em seu artigo, "Identifizierung" n926) ,  Fe�ichel também adota esse ponto 
ue vista. 
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mais elevado de sua libido, ou seja o segundo estádio anal, 
agindo, portanto, como agente promotor de seu desenvolvimento. 

Sabemos que no adulto, o superego e o objeto não coincidem 
absolutamente; tampouco coincidem, conforme procurei de­
monstrar, em nenhum período da infância. Acredito que os es­
forços dispendidos pelo ego, em razão dessa discrepância, no 
sentido de intercambiar os objetos reais com as imagos dos mes­
mos, constituem um fator fundamental de seu desenvolvimen­
to.14 Quanto menor a discrepância - isto é, quanto mais · as 
imagos se aproximarem dos objetos reais, na medida em que o 
estádio genital for assumindo a liderança e as imagos imagi­
nárias e aterradoras, que haviam predominado no início da 
vida, forem retrocedendo para segundo plano - mais estável 
será o equilíbrio mental e mais bem sucedida a modificação 
das primeiras situações de angústia. Gradualmente, à medida 
que os impulsos genitais se fortalecem, a repressão do id pelo 
ego também perde muito de sua violência, de sorte que há 
menos atrito entre as duas instâncias. Assim, o relacionamento 
objetai mais positivo que acompanha o advento do estádio ge­
nital também pode ser encarado como um sinal .da existência 
de relações satisfatórias entre o superego e o ego, e entre o 
ego e o id. · 

Sabemos já que os pontos de fixação para as psicoses se si­
tuam nos estádios iniciais de desenvolvimento e que a linha 
de demarcação entre a psicose e a neurose é a que separa os 
dois períodos do estádio anal. · Estou inclinada a ir ainda mais 
longe e a-considerar esses pontos de fixação como pontos de 
partida não só para as doenças subseqüentes, mas também para 
as perturbações que a criança sofre durante o início de sua vida. 
No capítulo precedente vimos que as sitúações de angústia de­
masiadamente poderosas que surgem na fase de exacerbação 
do sadismo, constituem um fator etiológico fundamental dos 
distúrbios psicóticos.U> No entanto, constatei que também as crian­
ças normais, durante as fases iniciais de seu desenvolvimento, 
atravessam situações de angústia de caráter psicótico. Se, quer 
por razões externas ou internas, essas situações muito precoces 
forem ativadas em alto grau, a criança apresentará traços psi­
cóticos . E se ela não conseguir combater suficientemente a l ., 

H A importância desse fator para o desenvolvimento do ego e para o re· 
!acionamento com a realidade é examinada mais detalhadamente no capítulo 10. 

15 Cf.'' meu artigo "Personiíication in the Play of Children" (1929) . 
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dura pressão de suas imagos aterrorizantes fOm o auxílio das 
imagos protetoras e dos objetos · reais, estará exposta a pertur­
bações semelhantes ao comportamento psicótico do adulto, e · 
que não raro se prolongam, mais tarde, numa psicose regular, 
ou então formam a base de doenças graves ou de outros pro­
blemas de desenvolvimento.10 Mas como, na infância, as situa­
ções de angústia dessa natureza entram invari\velmente em 
ação, em um ou outro momento, atingindo uma certa intensi­
dade, cada criança, em um ou outro período, produzirá sintomas 
psicóticos. 

Por exemplo, a mudança da alegria excessiva para a tristeza 
extremada, que é uma característica das perturbações melan­
cólicas, é regular·mente encontrada nas crianças. A extensão 
real e a profundidade da infelicidade que as crianças sentem, 
não é tomada em devida consideração justamente por ser uma 
ocorrência tão freqüente e por sofrer mutações· tão rápidas. Mas 
a observação analítica ensinou-me que a infelicidade e a ·de­
pressão de uma criança, · embora não tão agudas quanto as de­
pressões melancólicas do adulto, têm as mesmas causas e podem 
ser acompanhadas de idéias de suicídio. Os pequenos e os 
grandes acidentes que sucedem às crianças e os ferimentos que 
elas mesmas se causam são, não raro, conforme constatei, te�tati­
vas de suicídio empreendidas com meios ainda insuficientes. 
Ademais, também elás apresentam, em certo grau, aquela ex­
clusão da realidade que tomamos como critério de psicose no 
adulto, embora no caso delas ainda a consideremos, até certo 
ponto, normal. Nelas, é muito menos fácil observar traços pa­
ranóides, por estarem associados ao sigilo e à dissimulação tí­
picos do distúrbio; e, contudo, sabemos que as criancinhas se 
sentem rodeadas e perseguidas por figuras fantásticas. Anali­
sando algumas crianças muito pequeninas, descobri que, quando 
se achavam a sós, principalmente à noite, a sensação de estarem 
circundadas por todos os tipos de perseguidores, como feiticei­
ros, ·bruxas, demônios, formas fantásticas e animais,n tinha um 
caráter paranóide, assim como a angústia que experimentavam, 
igualmente de tipo paranóide. 

As neuroses infantis oferecem um quadro complexo, formado 

16 Quero lembrar ao leitor os casos de Erna (capítulo 3) ,  de Egon (capítulo 
4) e de Ilst> (c-apítulo 5) . 

17 A crença da criança nas bondosas figuras imaginárias, como fados ou 
Papai Noel. ajudam-na a ocultar e superar o medo às imagos más. 
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de diversos traços e mecanismos psicóticos e neuróticos, que 
encontramos isoladamente e em estado mais ou menos puro, 
nas pessoas adultas. Algumas vezes são os traços deste dis­
túrbio que estão mais fortemente acentuados, outras vezes os . 
daquele outro; mas em muitos casos a cena se acha completa­
mente obscurecida pelo fato de que as diferentes afecções e 
as defesas mobilizadas contra esses procesoss patológicos estão 
todas operando ao mesmo tempo. 

Em seu livro Hemmung, Symptom und Angst (1926) , Freud 
declara que "as primeiras fobias infantis não encontraram ex­
plicação até agora" e que "sua relação com as neuroses pos­
teriores e manifestas da meninice não estão absolutamente 
esclarecidas" (pág. 77) . Penso que essas primeiras fobias con­
têm angústia gerada nos primeiros estádios da formação do 
superego. As situações de angústia mais precoces da criança 
aparecem por volta da metade do primeiro ano de vida e são 
provocadas por um incremento do sadismo. Consistem em medos 
a objetos violentos (isto é, devoradores, dilaceradores, castra­
dores) , tanto externos como introjetados; e num estádio tão 
precoce, esses temores não podem ser suficientemente mo­
dificados. 

As freqüentes dificuldades alimentares das criancinhas tam­
bém estão intimamente ligadas, segundo minha experiência, 
com as primeiras situações de angústia e têm, invariavelmente, 
uma origem paranóide. Na fase canibal elas equacionam todos 
os alimentos com os seus objetos, que são representados por 
seus órgãos, de sorte que a papinha toma o significado do pênis 
paterno e do seio materno, e é amada, odiada e temida. Os ali­
mentos líquidos são assemelhados a leite, fezes, urina e esper­
ma, e os sólidos a fezes e outras substâncias corporais. Assi� , 
se as primeiras situações de angútia estiverem fortemente 
atuantes, a alimentação é capaz de originar todos aqueles te­
mores de ser envenenado ··e aniquilado por dentro, que os ob­
jetos internalizados e os excrementos suscitam nas crianças. 

As zoofobias infantis são uma expressão desse gênero de an­
gústia precoce. Baseiam-se naquela ejeção do terrífico superego 
que é característica do estádio anal primário e representam um 
processo, composto de diversos movimentos, por rqeio do qual 
a cripnça modifica seu medo aos aterrorizantes id e superego. 
O primeiro movimento consiste em expelir essas duas instân­
cias para o mundo externo e assemelhar o superego ao objeto 
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real. O segundo movimento nos é familiar, como sendo um des­
locamento para um animal do medo sentido pelo pai real. Mas 
entre esses'dois movimentos existe não raro uma etapa inter­
mediária, na qual a criança escolhe, para objeto angustioso no 
mundo externo, a uma espécie mais mansa de animal, em lu­
gar das feras ferozes e selvagens que, nos estádios precoces de 
desenvolvimento do ego, representavam o superego e o id. O 
fato de que o animal angustioso atrai para si não somente . o 
medo, mas · também a admiração que a criança sente por seu 
pai, é u m  sinal de que já se está verificando a formação do 
ideal do ego.18 As fobias de animais já  constituem uma modi­
ficação de amplas conseqüências do medo ao superego, e ·  sua 
gênese nos mostra a que ponto estão ligados o superego, as re­
lações objetais e as zoofobias . .., Em Hemmung, Symptom und Angst escreve Freud: "Du-
rante uma época julguei que a ·f obia tivesse o caráter de uma 
projeção, no sentido de que um perigo instintivo interno era 
substituído por um perigo percebido como vindo de fora. Isso 
traz consigo a vantagem de que o sujeito pode proteger-se do 
perigo externo pela fuga ou evitando a percepção do mesmo; 
ao passo que nenhuma fuga pode servir de· recurso contra um 
perigo interno. Mas esse ponto de vista, sem ser incorreto, é 
demasiadamente superficial. Afinal de contas, um impulso ins­
tintivo não constitui um perigo em si, mas apenas na medida 
em que implica num perigo externo real, ou seja o perigo de 
castração. Portanto, em última análise, uma fobia consiste sim­
plesmente em substituir um perigo externo por outro" (págs. 
66 e 67) . Não obstante, aventuro-me a pensar que na raiz de 
uma fobia encontra�se um perigo interno. É o medo do indiví­
duo ao seu próprio instinto destrutivo e aos seus pais introje-

18 Abraham relatou·me a ·seguinte história, para exemplificar como o ódio 
de uma criancinha por um animal já pode conter o medo de ser reprovado 
por ele. Havia dado um livro de figuras a um pequenino parente seu, um 
garotinho que ainda não havia completado um ano e meio de idade. Abraham 
mostravo·lhe as figuras e Jia.lhe o texto em voz alta. Numa das páginas havia 
a figura de um porco, dizendo a uma criança que se mantivesse asseada. As 
palavras, assim como a figura, obviamente desagradaram ao garotinho, poia e)e 
quis virar a página imediatamente. E quando Abrahom mais tarde retornou 
à página .em questão, ele recusou·se a olhar para o mesma. Posteriormente 
Abraham soube que, apesar do garotinho gostar muito do livro de figuras, não 
suportava a página com a figura do porco. Ao relatar·me essa hietória, Abraham 
acrescentou: "Seu superego, naquela época, devia ser um porco." 
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tados. Na mesma passagem, ao descrever as vantagens das 
formações substitutivas, Freud diz que "o medo pertencente a 
uma fobia é, afinal de contas, condicionado. Ele só é sentido 
quando o objeto temido é percebido, porque é somente então 
que surge a situação de perigo. Não existe motivo para recear 
ser castrado por um pai que não está presente. Mas um pai é 
algo de que é impossível desembaraçar-se, pois ele aparece to­
das as vezes que o queira. Porém se a criança o· substituir por 
um animal, bastará evitar a visão, isto é, a presençà desse ani­
mal para ficar livre do perigo e da angústia". Essa vantagem 
seria ainda maio!"-Se, graças a uma zoofobia, o ego pudesse não 
só efetuar o deslocamento de um objeto externo para outro, 
mas também a projeção sobre um objeto externo, de um objeto 
muito temido do qual, por ser internalizado, não houvesse es­
capatória. Encarada por esse prisma, a zoofobia seria muito 
mais do que a mera distorção da idéia de ser castrado pelo pai, 
na idéia de ser mordido por um cavalo ou devorado por um lobo. 
Subjacente a essa fobia estaria não só o medo de ser castrado, 
mas u m  medo ainda mais antigo de ser devorado pelo superego, 
de sorte que a fobia seria, na realidade, uma modifica­
ção da angústia pertinente aos estádios mais precoces de de­
senvolvimento. 

Para ilustrar o que foi dito acima, tomaremos dois casos cé­
lebres de zoofobias, o do pequeno Hans e o do Homem dos 
Lobos. Freud acentuou que, a despeito de certas similaridades, 
essas· duas fobias diferem uma da outra em muitos aspectos. 
No tocante � diferenças, observamos que a fobia do pequeno 
Hans continha muitos rasgos ãe sentimentos positivos. Seu ani­
mal angustioso não e·ra aterrador em si mesmo e Hans não 
deixava de sentir uma certa cordialidade para com ele, como 
ficou demonstrado pelo fato de brincar de cavalo com o pai 
pouco antes de surgir a fobia. Mantinha excelentes relações 
com seus pais e com seu ambiente, e seu desenvolvimento geral 
indicav.a que ele havia ultrapassado com êxito a fase anal-sá­
dica e atingido o estádio genital. Sua zoofobia revelava poucos 
traços · da angústia típica dos primeiros estádios evolutivos, nos 
quais o superego é equacionado com um animal selvagem e 
aterrorizante, e onde o medo da criança ao seu objeJo é propor­
cionalmente intenso. Em geral, ele parecia haver superado e 
modificado bastante bem essa angústia precoce. Freud diz dele: 
"Hans parece ter sido um menino normal, com o que chamamos 
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de complexo de Édipo positivo",19 de sorte que sua neurose .pode 
ser considerada sem gravidade, e até mesmo "normal" ;  sua an­
gústia, como sabemos, foi prontamente dissipada após um curto 
período de análise. 

· 

A neurose do garotinho de quatro anos que passou a ser 
·chamado de Homem dos Lobos, apresenta um quadro bastante 
diferente. O desenvolvimento desse menino não pode ser des­
crito como normal. Para citar nova�ente Freud, " . . .  suas re­
lações com o objeto sexual feminino haviam sido perturbadas 
por uma sedução precoce. Sua passividade feminina achava�se 
fortemente acentuada e a análise de seu sonho dos lobos revela 
pouca agressividade intencional contra o pai, mas demonstra 
claramente que o que estava recalcado era a aTitude passiva 
e terna para com ele. Os fatores mencionados em primeiro lu­
gar podem ter desempenhado um papel patogênico, mas esca­
pam à observação".20 A análise do menino revelou que a idéia 
de ser devorado pelo genitor era " a  expressão, sob uma forma 
regressiva e degradada, de um desejo terno e passivo em face 
do pai, almejando ser amado por ele em um plano erótico ge­
nitàl".21 Considerada à luz da discussão que acabamos de expor, 
vemos que essa idéia exprime muito mais que um desejo terno 
e passivo que foi degradado pela regressão, pois além e acima 
de tudo, ela é o resquício de um estádio muito precoce de de­
senvolvimento.22 Se o medo do menino de ser devorado por 
um lobo for encarado não apenas como um substituto por dis­
torção da idéia de ser castrado pelo pai, mas, segundo eu su­
geriria, como uma angústia primária que persistiu inalterada, 
ao lado das versões ulteriores e modificadas dessa angústia, 
deduzir-se-ia que existiu um medo ao pai, ativo nele, que con-

lO Hcmmung, Sym.ptom und Angst (1926) , pág. 46. \ 
2o I bid., pág. 46. 
21 lbúi., pág. 44. 

22 Parece-me importante, não somente do ponto de vista teórico, mas tam­
bém do terapêutico, decidir se, ao desencadear-se a neurose do garoto, sua 
idéia de ser devorado recebeu simplesmente uma catexis regressiva ou se sua 
atividade original foi retida juntamente com as modificações ulteriores; pois 
interessa-nos não apenas o conteúdo de uma idéia mas, acima de tudo, a an­
gtlstia a ela ligada. Não poderemos compreender totalmente uma tal angústia, 
quer em seu aspecto quantitativo quer qualitativo, enquanto não a reconhecermos 
como uma angústia subjacente a uma neurose c que é específica para o de­
senvolvimento de uma psicose. 
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tribuiu grandemente para moldar o curso anormal de seu de­
senvolvimento. Na fase de exacerbação do sadismo introduzida 
.pelos instintos oral-sádicos, o desejo de introjetar o pênis do 
pai e a intensa agressividade oral-sádica engendram o medo de 
feras perigosas e devoradoras, que a criança equaciona com o 
pênis do pai. O resultado de seus esforços para superar e modi­
ficar esse medo ao pai dependerá em grande parte da magni­
tude de suas tendências destrutivas. O Homem dos Lobos não 
conseguiu superar essa angústia primitiva. Seu medo ao lobo, 
que representava seu medo ao pai, mostrou que ele havia con­
servado no curso dos anos a imagem do pai como lobo voraz. 
Efetivamente, sabemos que ele redescobriu esse lobo em suas 
ulteriores imagos paternas e que todo o seu desenvolvimento 
foi dominado por esse medo esmagador.2s 

Atribuo uma importância capital a esse enorme medo ao 
pai na gênese de seu complexo de Édipo invertido. Ao analisar 

. diversos meninos altamente neuróticos, entre os quatro e os 
cinco anos de idade,24 que apresentavam traços paranóides e 
nos quais o complexo de Édipo invertido era predominante, 
convenci-me de que esse curso de desenvolvimento havia sido 
grandemente determinado por um medo excessivo ao pai, que 
persistia nas camadas psíquicas mais profundas e que havia 
sido gerado por uma agressividade primária extremamente vio­
lenta dirigida contra éle. Com um pai tão voraz e perigoso, 
esses meninos não poderiam empenhar-se na luta que certa­
mente adviria se adotassem uma atitude edípica di�eta, e assim 
tiveram de abandonar sua atitude heterossexual. Penso que a 
atitvde passiva do Homem dos Lobos em face do pai também 
se baseava em situações de angústia desta ordem, e que a sedu­
ção da irmã contribuiu meramente para reforçar e confirmar 
a atitude a que o medo ao pai o havia conduzido. 

Freud relata que "após o sonho decisivo ele se tornou muito 
malcriado, procurava aborrecer a todos e comportava-se de 
maneira sádica"; pouco depois, manifestou-se uma franca neu­
rose obsessiva, que a análise revelou ser bastante grave. Esses 
fatos parecem confirmar meu ponto de vista de que, mesmo na 
época de sua fobia ao lobo, ele se debatia contra suas tendências 

2S Cf. Ruth Mack Brunswick, A Supplement to Freud's "History o/ an 
Obsessional Neurosis" (1928) .  

24 Minhas análises efetuadas com adultos conoboram essas observações. 
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agressivas.25 Que na fobia de Hans a defesa contra os impul­
sos agressivos fosse tão claramente visível, ao passo que na do 
Homem dos,Lobos estivesse tão profundamente oculta,. parece­
-me ser explicada pelo fato de que este último lidava de manei­
ra muito menos normal com sua angústia - ou sadismo,pi'imá­
rio - muito mais intensa. E o fato de a neurose de Hans não 
ter revelado traços obsessivos, ao passo que o Homem dos Lo­
bos desenvolveu rapidamente uma rieurose obsessiva típica, 

· concorda com a minha tese de que, quando os traç�s obsessivos 
aparecem muito pronunciados e muito precocemente numa 
neurose . infantil, devemos inferir a existência de perturbações 
muito graves.26 

Nas análises dos meninos em que se baseiam as minhas pre­
séntes conclusões, pude descobrir que seu desenvolvimento 
anormal remontava a um sadismo extremamente forte, ou me­
lhor, a um sadismo que não havia sido modificado com êxito 
e que, num estádio muito primitivo, havia gerado uma angús­
tia excessiva. O resultado foi a exclusão muito ampla da rea­
lidade e a produção de graves traços obsessivos e paranóides. 
O reforço dos impulsos libidinais e dos componentes homos­
sexuais que se produziu nesses meninos, serviu para se defen­
derem e .modificarem o medo ao pai, que surgira neles tão pre­
cocemente. Essa maneira de lidar com a angústia é, a meu 
ver, um fator fundamental na etiologia da homossexualidad.e 
dos paranóicos ;21 e a paranóia que o Homem dos Lobos desen­
volveu posteriormente, tende a confirmar meu ponto de vista.28 

Em The Ego and the Id (1923) , ao abordar a vida amorosa 
do paranóico, Freud parece corroborar minha opinião. Diz ele: 
"Todavia, existe ainda um outro mecanismo possível, que des­
cobrimos através da investigação analítica dos processos res-

25 Na última passagem acima citada, Freud parece deixar aberta a possibi· 
!idade de que a defesa contra os impulsos sádicos também possa ter desem· 
penhado um papel, embora não muito manifesto, na estrutura da enfermidade 
do Homem dos_ Lobos . 

26 Vide capítulo 6 .  

27 No capítulo 3, ao expor u m  caso d e  traços paranóides, procurei estabe· 
lecer u.ma teoria similar sobre a origem da homossexualidade feminina. O leitor 
recordar:se·á igualmente o que foi dito em conexão com a análise de Egon 
(capítulo 4) . Voltarei a tratar do assunto no capítulo 12. Róheim chega d 
mesma conclusão, baseado em seus dados etnológicos (cf. seu artigo "Psycho· 
-Analysis and the Folk·Tale", 1922) . 

' 

28 Cf. Ruth Mack Brunswick, op. cit. 
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ponsáveis pela transformação que se produz na paranóia. Des­
de o início existe uma atitude ambivalente, e a transformação 
se efetua graças a um deslocamento reativo de catexis, por 
meio do qual a energia é retirada dos impulsos eróticos e uti­
lizada para reforçar os impulsos hostis" (pág. 60) . Creio que 
na fobia do Homem dos Lobos pode observar-se claramente a 
angústia não modificada, pertencente aos estádios mais preco­
ces. Além do mais, suas relações objetais foram muito menos 
bem sucedidas que as do pequeno Hans. E, pela grave neurose 
obsessiva surgida tão prematuramente, torna-se evidente que 
seu estádio genital não se havia afirmado e que a influência 
dos impulsos anal-sádicos era demasiadamente forte. Parece 
que o pequeno Hans foi mais capaz de transformar seu terrífico 
e ameaçador superego numa imago menos perigosa e de supe­
rar seu sadismo e sua angústia. Seu maior êxito nesse sentido 
manifestou-se igualmente em seu relacionamento objetai mais 
positivo com ambos os pais, na predominância de sua atitude 
ativ:a e heterossexual, e no fato de haver atingido satisfatoria­
mente o estádio genital em seu desenvolvimento.29 

Vamos sintetizar o que foi dito até aqui sobre a evolução 
das fobias. No lactante, as mais precoces situaçõe.s de angús­
tia se traduzem por certas fobias. O primeiro estádio anal, 
com suas zoofobias, comporta ainda objetos de natureza inten­
samente terrificante. No estádio anal secundário, e ainda mais 
no estádio genital, esses objetos angustiosos são grandemente 
modificados. 

Acredito que o processo de modificação de uma fobia este­
j a  ligado aos mecanismos que fundap1entam a neurose obses­
siva e que começam a atuar no estádio anal secundário. Pa­
rece-me que a neurose obsessiva seja uma tentativa de curar 
o estado psicótico que ela encobre, e que nas neuroses infantis, 
tanto os mecanismos obsessivos quanto os mecanismos perten-. 
çentes a um estádio evolu.tivo anterior já estejam em atuação.80 

Ao sustentar qúe certos · elementos da neurose obsessiva de-

20 Em Hemmung, Symptom und Angst (1926) diz Freud: "Um caso como 
o do pequeno Hans não .nos ajuda a tomar qualquer decisão. � verdade que aqui 
o impulso agressivo é tratado pela repressão, mas não antes que a organização 
genital tenha sido alcançada" (pág. 65). ·• 

ao A neurose obsessiva é apenas um dos métodos de cura tentado pelo 
ego a fim de superar esta precoce angústia psicótica infantil . Um outro método 
será discutido no capítulo 12. 
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sempenham um papel importante no quadro clínico das neu­
roses infantis, pode parecer, à primeira vista, que eu esteja em 
desacordo com a opinião de Freud no que tange ao ponto de 
partida da neurose obsessiva. Não obstante, acredito que essa 
discordância possa ser atenuada ao menos em um ponto im­
portante. É verdade que, de acordo com as minhas descobertas, 
as origens da neurose obsessiva residem no primeiro período 
da infância; mas os traços obsessivos· isolados que emergem nes­
se período não se acham organlzados naquele conjunto 
a que consideramos como neurose obsessiva antes da segunda 
infância, ou seja, antes do início do período de latência. Se­
gundo a teoria aceita, as fixações ao estádio anal-sádico não 
' intervêm como fatores na neurose obsessiva senão mais tarde, 
em resultado de uma regressão. Na minha opinião, o verda-
deiro ponto de partida para a neurose obsessiva, ou seja, o ·pon­
to em que a criança desenvolve sintomas obsessivos e mecanis­
mos obsessivos, situa-se no período da vida que é governado 
pelo estádio anal secundário. Essas primeiras dificuldades ob­
sessivas apresentam um quadro um tanto diferente da neuro­
se obsessiva, que só se declara em toda a sua plenitude, numa 
fase mais tardia; esse fato torna-se-nos perfeitamente com­
preensível quando nos recordam.os que é somente mais tarde, 
no período de latência, que o ego, havendo adquirido maturi­
dade e modificado suas relações com a realidade, empreende a 
elaboração e a síntese dos elementos obsessivos que estavam 
em atrvidade desde a primeira infância.31 Os caracteres obses­
sivos da criança .pequena não são tão facilmente discerníveis 
também por outra razão: é que no quadro gera.l apresentado por 
uma neurose infantil, não se acham tão nitidamente em evi- . 
dência como no adulto; e isso, devido à . intrusão de outras per­
turbações mais antigas que ainda não foram superadas, e aos 
diversos mecanismos defensivos que ainda estão sendo empre­
gados. 

Não obstante, conforme procurei demonstrar, mesmo em 
crianças muito pequeninas é freqüente encontrarmos sintomas 

31 Essas alterações serão discutidas mais detalhadamente no capítulo 10, 
onde procurarei demonstrar que no período de latência, a criança se acha habi· 
litada. por sua neurose obsessiva, a fazer frente às exigências de seu ego, de seu su· 
perego e de seu id, ao passo que numa idade anterior, quando seu ego ainda 
não está estruturado, ela ainda não é capaz de dominar a angústia dessa 
maneira . 
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de natureza francamente obsessiva, e neuroses infantis há, cujo 
quadro já é dominado por uma autêntica neurose obsessiva.3:t 
Trata-se, neste caso, de uma neurose obsessiva muito grave, 
em que as primeiras situ.ações de angústia são demasiadamente 
poderosas, sem terem sido suficientemente modificadas. 

Ao distinguir, assim, a manifestação precoce de traços obses­
sivos isolados da verdadeira neurose obsessiva posterior, espe­
ro ter conseguido tornar o ponto de vista aqui formulado, con­
cernente à gênese da neurose obsessiva, mais confo-rme com a 
teoria aceita. Em Hemmung, Symptom und Angst, Freud diz 
que " o ponto de partida da neurose obsessiva é a necessidade 
de se defender contra as exigências libidinais resultantes do 
complexo de Éd�po", e que "a organização genital da libido é 
ainda muito frágil e tem pouco poder de resistência. Quando 
o ego inicia sua luta defensiva, o primeiro efeito é fazer com 
que a organização genital (do estádio fálico) retroceda, parcial 
ou totalmente, ao estádio· anal-sádico precedente. Essa fegres­
são é decisiva para tudo o que advirá a seguir" (pág. 47) . Po­
demos igualmente considerar como regressão aquela flutuação 
entre as várias posições libidinais que, na minha opinião, é uma 
característica dos primeiros estádios de desenvolvimento, e na 
qual a posição genital já  catexizada é continuamente abando­
nada por um certo tempo, até ficar adequadamente fortalecida 
e estabelecida. Se, ademais, minha hipótese, acerca da extre­
ma precocidade da situação edípica for exata, então o ponto 
de vista aqui sustentado concernente ao ponto de partida da 
neurose obsessiva não somente não estaria em contradição com 
a opinião de Freud supracitada, mas ainda viria confirmar 
uma outra sugestão sua, e que ele expôs apenas como conje-

82 Vide capítulo 6 e também o caso de Rita (capítulo 3) que, quando 
veio à análise, aos dois . anos e nove meses, já apresentava um certo número 
de acentuados sintomas obsessivos, sendo os principais um cerimonial muito 
complicado que ela efetuava na hora de dormir, e um amor exagerado à ordem 
e à limpeza. Este último encontrava sua expressão em um grande número de 
hábitos que denunciavam a inclinação obsessiva de seu caráter e na ma· · 

neira como impregnava toda a sua personalidade. Ademais, esses hábitos já vinham 
de longe. Seu cerimonial no momento de deitar-se, por exemplo, havia começado 
durante 0 segundo ano de vida, desenvolvendo-se firmemente desde então. 

Erna (vide capítulo 3) , que me foi trazida aos seis anos, t,inha certos sin· 
tomas obsessivos que também remontavam ao ·seu segundo ano de vida. Neste 
caso gravíssimo, a neurose, já muito precocemente, apresentava grandes simi· 
laridades com a neurose obsessiva de um adulto. 
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tura. Diz ele: "Talvez a regressão seja o resultado não de um 
fator constitucional, mas sim de um cronológico, e se torne pos­
sível não porque a organização genital da libido seja muito 
fraca, mas porque a luta do ego teve início demasiadamente cedo, 
quando a fase sádica ainda se encontrava em seu apogeu" . 33 
Argumentando contra esta hipótese, ele prossegue: "Embora 
tampouco me atreva a fazer um pronunciamento definitivo so­
bre este ponto, posso dizer que a observação analítica não fa­
vorece essa suposição. Ela tende a·· mostrar que o indivíduo 
não ingressa na neurose obsessiva enquanto não atinge o está­
dio fálico. De mais a mais, a idade em que se desencadeia a 
neurose é mais avançada do que na histeria, incidindo no se­
gundo período da infância, após o estabelecimento do período 
de latência . . .  "34 Essas objeções seriam em parte superâdas, 
se adotássemos o ponto de vista aqui expresso, de que a neu­
rose obsessiva tem seu ponto de partida no primeiro período 
da infância, mas não se manifesta em toda a sua plenitude antes 
do começo do ' período de latência. 

A teoria da precocidade dos mecanismos obsessivos, que co­
meçariam a entrar em ação por volta do fim do segundo ano de 
vida, faz parte de minha tese geral de que o superego é forma­
do nos primeiros estádios da vida infantil. Segundo esse pon­
to de vista, que novamente difere da teoria ortodoxa, o supe­
rego seria inicialmente sentido pelo ego como angústia, e depois, 
gradualmente, à medida que o estádio anal-sádico primário vai 
chegando ao seu termo, também como culpabilidade. N � pri­
meira parte deste livro expus os dados empíricos sobre os quais 
baseei minha tese; agora, gostaria de aduzir os argumentos teó­
ricos . VolteJI\OS novamente a Freud . "A força motivacional de 
todas as formações sintomáticas ulteriores", escreve ele, "é 
aqui (na neurose obsessiva) nitidamente constituída peló me­
do que o ego sente do superego".35 Minha asserção de que a 
neurose obsessiva é um meio de modificar as primeiras situa­
ções de angústia e que o severo superego que nele figu:ra não é 
outro senão o superego aterrorizante e não modificado perten­
cente aos estádios precoces de desenvolvimento da criança, aju-

33 Hemmung, Symptom und Angst (1926) , pág. 53. 
34 Loc. cit. 

3ú I bid., pág. 69. 
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da-nos a compreender melhor, creio eu, o rigor particular do 
superego nessa neurose. 

Os sentimentos de culpa da criança, que estão vinculados 
às suas tendências uretral e anal-sádicas, derivam, como 
constatei, dos ataques imaginários que ela faz contra o corpo 
da mãe durante a fase de exacerbação do sadismo.30 Na análi­
se de crianças pequenas, temos ocasião de constatar o medo 
que os pequerruchos sentem da mãe cruel, que exige a devo­
lução das fezes e dos bebês que lhe foram roubados. Assim, 
a mãe real (ou babá) que lhe faz exigências de asseio, con­
verte-se, em seguida, numa pessoa aterrorizante para a criança, 
em alguém que não somente insiste para que ela renuncie às 
suas fezes mas que, como lhe diz sua imaginação apavorada, . 
pretende arrancá-las à força de seu corpo . Outra fonte de 
medo, ainda mais esmagador, provém de suas imagos introje­
tadas, por parte das quais em virtude de suas próprias fantasias 
destrutivas dirigidas contra os objetos externos, a criança an­
tecipa ataques de natureza igualmente selvagem dentro de si 
mesma. 

Nesta fase, em conseqüência da equiparação dos excremen­
tos a perigosas substâncias venenosas e causticantes e a armas 
ofensivas de todos os tipos, a criança passa· a sentir terror de 
seus próprios excrementos, como de algo que destruirá seu 
corpo. A equação sádica dos excrementos com substâncias des·· 
trutivas, juntamente com as fantasias de ataques efetuado::; 
com o auxílio dos mesmos, contribuem ainda mais para indu­
zir a criança a recear ataques semelhantes tanto por parte· de 
seus objetos externos quanto internos, e a sentir pavor dos ex­
crementos . e da sujeira em geral. Essas fontes de angústia, 
tanto mais esmagadoras por serem tão múltip�as, são, na minha 

36 O ponto de vista geralmente aceito, segundo o qual a culpabilidade que 
· �urge no estádio genital estari-a associada por regressão com o aprendizado de 
limpeza, não toma em consideração a severidade dos sentimentos de culpa em 
questão, e nem sua estreitíssima ligação com as tendências pré-genitais. A im· 
pressão permanente que esse aprendizado precoce deixa na criança e a ma· 
neira como influencia 11 totalidade de seu desenvolvimento futuro - como po· 
demos observar freqüentemente na análise de pessoas adultas - indica a exis· 
tência de uma conexão mais direta e mais profunda entre o aprendizado inicial . 
e os graves sentimentos de culpa. Em "Psycho.Analysis of. Sexual Habits" 
(1925), Fer.cnczi sugere a existência de· uma conexão mais direta entre os dois, 
e que pode haver uma espécie de precursor fisiológico do superego, que ele 
denomina de "moralidade do esfíncter". 
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expenencia, as causas mais profunqas dos sentimentos de an­
gústia e de culpa ligados ao aprendizado de limpeza. 

As formações reativas de asco, ordem e limpeza nascem, por­
tanto, da angústia, alimentada por várias fontes, que é engen­
drada nas primeiras situações de perigo. Os sentimentos reati­
vos de piedade são mais especialmente visíveis, como sabemos, 
no começo do segundo estádio anal, quando as relações com os 
objetos j á  estão desenvolvidas. Nesse estádio, ademais, con­
forme j á  vimos, a aprovação dos ob}etos constitui-se também 
numa garantia de segurança e numa salvaguarda contra a des­
truição provinda de fora e de dentro, e a restauração dos obje­
tos é uma condição necessária para manter o próprio corpo in­
tato.87 A angústia inerente às primeiras situações de perigo 
está, creio eu, intimamente associada ao começo das obsessões 
e das neuroses obsessivas. Essa angústia relaciona-se com múl­
tiplos danos e atos de destruição realizados dentro do próprio 
corpo; portanto, é em seu interior que deve ser feita a repara­
ção. Mas a criança não pode saber nada de preciso sobre o 
interior de seu próprio corpo nem sobre o de. seus objetos. Não 
pode apurar até onde seu receio de ataques e danos internos 
é bem fundado, e nem até onde logrou repará-los por meio de 
suas práticas obsessivas. O conseqüente estado de incerteza 
alia-se à sua int�nsa angústia, à qual incrementa, originando 
um desejo obsessivo de conhecimentos. A criança procura su­
perar a angústia, cujo caráter imaginário desafia qualquer exa­
me crítico, tornando-se excessivamente meticulosa e colocando 
uma ênfase exagerada na realidade . Vemos, assim, como a 
dúvida resultante dessa incerteza concorre não só para a forma­
ção de um caráter obsessivo, mas também para as inclinações 
à exatidão e à ordem e para a observância de certas regras e 
rituais.38 

37 O ponto de vista de que as fonnações reativas e os sentimentos de culpa 
se estabelecem num período muito precoce do desenvolvimento do ego - já no 
segundo ano de vida - é corroborado por Abraham em uma ou duas passagens. 
Em "Short Study of the Development of the Libido" (1924) diz ele: "No estádio 
de narcisismo com . propósito sexual canibal, a primeira evidência de uma ini­
bição dos instintos aparece sob forma de uma angústia mórbida. O processo 
de superação dos impulsos canibais está intimamente associado com um sen­
timento de culpa que surge em primeiro plano como um fenômeno inibitório 
tfpico, pertencente ao terceiro estádio" (.pág. 496) . · 

as Em "Notes upon a Case o f Obsessional Neurosis" (1909) , Freud pondera: 
"A compulsão, por outro lado, é uma tentativa de compensação pela dúvida e 
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Outro elemento inerente às primeiras situações de angústia 
e que tem uma relação importante com o caráter das obsessões, 
é a intensidade e a multiplicidade dessa angústia - multipli­
cidade devida às . muitas fontes de onde emana - que produz 
uma impulsão proporcionalmente forte para mobilizar os me­
canismos de defesa. A criança sente-se premida a limpar e 
a recompor de maneira obsessiva tudo o que sujou, quebrou 
ou estragou. Ela precisa embelezar e restaurar o objeto dani­
ficado de todas as maneiras possíveis, de acordo com os de­
talhes e as variedades de suas fantasias sádicas. 

A coerção que o neurótico obsessivo geralmente aplica tam­
bém a outras pessoas é, pode-se dizer, o resultado de uma pro­
jeção múltipla. Em primeiro lugar ·ele está procurando desfa­
zer-se da intolerável compulsão que o acomete, tratando seu 
objeto como se este fosse seu id ou seu superego e deslocando 
sobre ele a coerção exercida por essas duas instâncias. Assim, 
ao atormentar e subjugar seu objeto, ele está, incidentalmente, 
satisfazendo seu sadismo primário. Em segundo lugar, ele está 
desviando para fora, sobre os objetos externos o que, em últi� 
ma instância, é o medo de ser destruído ou atacado por seus 
objetos introjetados. Esse medo suscitou nele a necessidade 
compulsiva de controlar e dominar suas imagos, e como nunca 
pode, efetivamente, fazê-lo, procura, ao invés disso exercer 
sua tirania sobre os objetos-externos. 

Se estou certa em meu ponto de vista · de que a magnitude 
e intensidaqe das atividades obsessivas e a ·  gravidade da neu­
rose equivalem à extensão e ao caráter da angústia suscitada. 
pelas primeiras situações de perigo, estaremos em condição de 
compreender melhor a estreita conexão que sabemos existir 
entre a paranóia e as formas mais agudas de neurose obsessi­
va. Segundo Abraham, a libido regride, na paranóia, ao pri­
meiro dos dois estádios anal-sádicos. Pelo que me foi dado 
.descobrir, eu tenderia a. avançar ainda mais; e dizer que no 
primeiro estádio anal-sádico a criança, se suas primeiras situa­
ções de angústia estiverem fortemente operantes, realmente 
passa por estádios paranóides rudimentares, que ela normal­
mente supera no estádio seguinte (o segundo estádio anal-sá­
dico) ; e que a gravidade de sua doença obsessiva depende da 

de correção das intoleráveis condições de inibição que a dúvida testem\lnha" 
(pág. 378) .. 
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gravidade das perturbações paranóides que imediatamente a 
· precederam. Se os mecanismos obsessivos não conseguirem 
superar adequadamente essas perturbações, seus traços para­
nóides subjacentes aflorarão à superfície, ou poderá mesmo su­
cumbir a uma franca psicose paranóica. 

Sabemos que a supressão dos atos obsessivos provoca angús­
tia e que esses atos, por conseguinte, servem ao propósito 
de dominar a angústia. Pressupondo que a angústia assim su­
perada provenha das mais primitivas situações angustiosas, 
culminando no medo infantil de ter seu próprio corpo e o de 
seus objetos destruídos de várias maneiras, estaremos, penso 
eu, mais aptos a compreender o significado mais profundo de 
muitos atos obsessivos. A acumulação compulsiva de cois�s e 
a distribuição das mesmas torna-se mais compreensível assim 
que estamos aptos a reconhecer mais claramente a natureza da 
angústia e da culpabilidade subjacentes à troca de gêneros· no 
nível anal. Na análise lúdica, a compulsão a tomar para de­
pois devolver manifesta-se de diversas maneiras. Ela ocorre, 
juntamente com a angústia e a culpabilidade, como reação con­
tra as representações de �tos de roubo e de destruição. As 
crianças, por. exemplo, transferirão todo ou parte do conteúdo 
de uma caixa para outra, arrumando-o cuidadosamente e pre• 
servando-o com todas as demonstrações de angústia; e, se fo­
rem suficientemente grandes, contarão e recontarão o conteú­
do, peça por peça. O conteúdo é muito variado e inclui fósforos 
queimados, cuja cinza a criança geralmente· se dará ao trabalho 
de retirar, moldes de papel, láp�s, cubos de armar, pedaços de 
barbante etc. Ele representa todas as coisas que- a criança re­
tirou do corpo de sua mãe: o pênis do pai, os bebês, as fezes, a 
urina, o leite etc. A criança pode agir da mesma maneira com 
blocos de papel, arrancando as fo1has e guardando-as cuidado­
samente em algum outro lugar. Em conseqüência da angústia 
que surge, devolver o que simbolicamente retirou do corpo da 
mãe não satisfaz sua compulsão de dar, ou melhor, de restau­
rar. A criança se vê incessantemente compelida, de diversas 
maneiras, a devolver mais do que tirou, se bem que suas ten­
dências sádicas primárias irrompam continuamente ém suas 
tendências reativas. 

Assim, meu pequeno paciente John, garoto muito neurótico 
de cinco anos de idade, desenvolveu n,esta etapa da análise a 
mania de contar, sintoma que não me chamou muito a atenção 



226 M elanie Klein 

por ser uma ocorrência tão usual na sua idade. Na análise, 
ele costumava marca:r cuidadosamente a posição dos bonecos 
e de outros brinquedos numa folha de papel sobre a qual os 
havia colocado, antes de transferi-los para outra folha. Não se 
contentando apenas em saber onde haviam estado antes, a fim 
de poder recolocá-los exatamente no mesmo lugar, ele também 
os contava e recontava, para assegurar-se do número de coisas 
(isto é, fezes, o pênis do pai e os bebês) que havia tirado do 

corpo da mãe e que lhe tocava devolver. · Assim fazendo, cha­
mava-me de estúpida e malvãda e dizia: "Não se pode tirar 
treze de dez ou sete de dois." Esse medo de terem de devolver 
mais do que possuem é típico nas crianças e pode ser explica­
do em parte pela diferença de tamanho entre elas e as pessoas 
adultas, e em parte pelas proporções que assume seu sentimen­
to de culpa. Elas sentem que não podem, de seu pequenino 
corpo, devolver tudo o que tiraram do corpo da mãe, que é 
comparativamente tão gigantesco; e o peso de sua culpa, que 
.as acusa incessantemente de roubarem ou destruírem a mãe ou 
ambos os pais, reforça seu sentimento de jamais serem capazes 
de devolver o suficiente. A impressão, que elas têm numa ida­
de muito tenra, de "não saber" contribui para aumentar consi­
deravelmente a angústia. Gostaria de retornar . a este tema . 
mais adiante. 

Freqüentemente as crianças interrompem suas representa­
ções -de "devolver" pa:ra irem ao banheiro defecar. Outro pe­
queno paciente meu, também um menino · de cinco anos, às 
vezes tinha de ir ao banheiro quatro ou cinco vezes durante 
a sessão, nesta etapa da análise. Quando voltava, punha-se .a 
contar obsessivamente, até chegar a números altos, a fim de se 
convencer de que tinha o suficiente para pagar o que havia 
roubado. Visto por esse prisma, o empilhamento anal-sádico 
de haveres, que parece proceder simplesmente do prazer de 
acumular por acumular, toma um outro sentido. Também na 
análise de adultos constatei que o desejo de ter � disposição 
uma importância em dinheiro para qualquer contingência era, 
na realidade, o desejo de estarem armados contra um ataque 
por parte da mãe que roubaram, a fim de poderem devolver o 
que haviam furtado. (Grande parte das vezes, ::1 mãe desses 
pacientes já se achava morta há muito tempo.) · O medo de 
serem despojados do conteúdo de seu corpo compele-os a acu­
mularem continuamente mais dinheiro, a fim de terem " reser-
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vas". Por exemplo, depois que John e eu concordamos que seu 
medo de não ser capaz de devolver à mãe todas as fezes e os 
nenês que ·lhe roubara o obrigava a continuar recortando coi­
sas e a furtá-las, ele me deu outros motivos pelos quais não 
podia restituir tudo o que havia tomado. Disse que suas fezes 

· se haviam dissolvido nesse ínterim ; que afinal, ele as havia 
passado adiante o tempo todo, e que mesmo que tivesse que 
continuar fazendo novas fezes, jamais poderia fazer o suficien­
te. E que além disso, não sabia se seriam "bastante boas " .  Por 
"bastante boas" ele queria dizer, em primeiro lugar, equiv.alen­
tes, em valor, ao que havia furtado do corpo da mãe. (Daí, 
diga-se de passagem, seu cuidado em escolher as formas e as 

.cores nestas cenas de restituição . )  Mas num sentido mais pro­
fundo, "bastante boas" significava inócuas, destituídas de ve­
neno.39 Por outro lado, sua freqüente constipação intestinal 
era devida à necessidade de armazenar suas fezes e guardá-las 
dentro dele, para não se esvaziar. Todas essas tendências con­
flitantes, das quais mencionei apenas algumas, provocavam-lhe 
uma viva angústia. Sempre que aumentava seu medo de não 
ser capaz de produzir a espécie correta de fezes ou uma quan­
tidade suficiente delas, ou de não ser capaz de reparar o que 
havia danificado, suas tendências destrutivas primárias irrom­
piam novamente em toda a sua virulência; sua sede de destrui­
ção era insaciável e ele rasgava, picava e queimava as coisas 
que havia feito quando predominavam suas tendências reati­
vas: a caixa que havia armado e enchido e que representava 
sua mãe ou o pedaço de papel sobre o qual havia desenhado o 
plano de uma cidade. Sua conduta, ao mesmo tempo, eviden­
ciava plenamente todo o significado sádico primitivo dos atos 
de urinar e defecar. Rasgar, picar e queimar papel, molhar 
as coisas com água, sujá-las com cinzas ou rabiscá-las com lá­
pis - todas essas ações serviam aos mesmos propósitos destru­
tivos. Molhar e sujar significava dissolver, afogar ou envene­
nar. Bolinhas comprimidas de papel molhado, por exemplo, re­
presentavam mísseis especialmente venenosos, por serem uma 
mistura de urina e de fezes. Os variados detalhes de suas re­
presentações mostravam que a significação sádica ligada aos 
atos de urinar e defecar constituía a causa mais profunda-

39 Em seu artigo "Fear, Guilt and Hate" (1929), Ernest Jones assinala que 
a palavra "inocente" tem a conotação de "inofensivo", de forma que inocente 
quer dizer não causar mal. 
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mente arraigada de seu sentimento de culpa, estando subja­
cente ao impulso de fazer restituições que se expres�ava em 
seus mecanismos obsessivos. 

O fato de que um incremento de angústia conduz a uma 
regressão aos mecanismos defensivos de um estádio mais anti­
go, mostra quão . fatal é a influência exercida pelo superego 
esmagadoramente poderoso do período inicial de desenvolvi­
mento. A pressão exercida pelo superego precoce reforça as 
fixações sádica da crianÇa, obrigando-a a repetir incessante­
mente seus atos destrutivos originais, de maneira compulsiva. 
Seu medo de não ser capaz de reconstituir as coisas, desperta 
seu receio ainda mais profundo de ficar exposta à vingança 
dos objetos a quem, em sua imaginação, ela matou e que não . 
cessam de importuná-la. Ela mobiliza, então, os mecanismos 
de defesa que pertencem aos estádios anteriores: pois a pessoa 
que não pode ser aplacada ou satisfeita deve ser eliminada. 
O frágil ego da criança não pode chegar a um acordo com um 
superego tão selvagem e ameaçador; e é somente depois de 
atingir um estádio mais avançado que sua angústia passa a. ser 
sentida também como sentimento de culpa, mobilizando os me­
canismos obsessivos. Ficamos aturdidos ao descobrir que a 
criança, nesse período da análise. ao obedecer às suas fantasias 
sádicas sob a intensa pressão de sua angústia, encontra seu . 
maior prazer em dominar essa angústia. 

A cada incremento de angústia da criança, seu desejo 
de possuir é eclipsado por seu desejo de poder restituir, em 
virtude da necessidade de ter os recursos para poder fazer 
frente às ameaças do superego e dos objetos. Todavia, esse de­
sejo não poderá ser satisfeito se a angústia e o conflito ultra­
passarem certos limites; assim, vemos a criança muito neuró­
tica labutando sob a contínua compulsão de tomar a fim de po­
der dar. (Esse fator psicológico, devemos frisar, entra em to­
dos os distúrbios funcionais dos intestinos, assim como em 
grande número de afecções somáticas.) Inversamente, à medi­
da que decresce a violência da angústia, as tendências reativas 
também perdem seu caráter violento e compulsivo, tornando� 
-se mais regulares e estáveis, e fazem sentir seu efeito de forma 
mais moderada e continua, ficando menos sujeitas. a interrup­
ções por parte das tendências destrutivas. E agora, a idéia da 
criança de que a restauração de sua própria pessoa depende 
da restauração de seus objetos, vai se tornando cada vez mais 
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clara. Suas tendências destrutivas, porém, não ficaram inope­
rantes; apenas perderam seu caráter de violência e se tornaram 
mais adaptáveis às exigências do superego. E se bem que elas 
participem das formações reativas - na segunda das duas eta­
pas sucessivas de que se compõe o ato obsessivo - submetem­
-se mais facilmente à direção do superego e do ego e estão mais 
livres para perseguirem os objetivos sancionados por essas ins-
tituições. . 

Como sabemos, existe uma íntima conexão entre os atos ob­
sessivos e a "onipotência de pensamento". Freud salientou que 
as primitivas práticas obsessivas dos povos pouco desenvolvi­
dos são de caráter essencialmente mágico. Diz ele: "Se não 
mágicas, são pelo menos contramágicas, e são destinadas a pre­
veqir a espectativa do mal com que a neurose costuma come­
çar." E acrecenta: " As fórmulas preventivas da neurose obses­
sivã também têm o seu reverso nos encantamentos mágicos. Ao 
descrever a evolução dos atos obsessivos, podemos notar que 
começam como magias contra desejos maléficos, tão remotas 
quanto possível de tudo o que seja sexual, apenas para termi­
narem substituindo as atividades sexuais proibidas, que elas 
procuram imitar fielmente ."40 Por aqui vemos que os atos . 
obsessivos são uma contramagia, um escudo contra desejos maus 
(isto é, desejos de morte) ,41 e ao mesmo tempo atos sexuais. 

Seria de se · esperar reencontrar esses elementos que se uni­
ram numa ação defensiva, nas fantasias e nos atos que susci­
taram o sentimento de culpa, convocando essa ação defensiva. 
Uma mescla desse tipo de magia, de desejos maus e de ativi­
dades sexuais pode ser encontrada, penso eu, numa situação 
que foi detalhadamente descrita no capítulo precedente, a sa­
ber: as atividades masturbatórias da criança pequena. Lá sa­
lientei que as fantasias masturbatórias que acompanham o co­
meço do conflito edípico são, como o conflito edípico mesmo, 
completamente dominadas pelos instintos sádicos; que elas se 
centralizam na copulação dos pais e dizem respeito a ataques 
sádicos dirigidos contra eles, convertendo-se, assim, numa das 
fontes mais profundas da culpabilidade da criança. E cheguei 

40 Totem und Tabu (1912), pág. 108. 
41 Com referência ao neurótico obsessivo, diz Freud. em Totem und Tabu 

'(1912) : "E, não obstante, seu sentimento de culpa é justificado; baseia-se nos 
intensos e freqüentes desejos de morte que surgem em seu inconsciente contra 
os seus semelhantes" (pág. 145) .  
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à conclusão de que é o sentimento de culpa decorrente dos im­
pulsos destrutivos dirigidos contra os . pais que torna a mas­
turbação e a atividade sexual em geral algo iníquo e 
proibido para a criança, de sorte que sua culpabilidade 
está realmente ligada aos instintos destrutivos e não aos libidi­
nais e incestuosos.42 

Segundo meu ponto de vista, o conflito edípico, com suas 
acompanhantes fantasias sádicas masturbatórias, começa na 
fase do narcisismo, em que o sujeito tem, 'para citar Freud, 
" .  . . alta estima por seus próprios atos psíquicos . . . o que, do 
nosso ponto de vista, é uma superestimação dos mesmos".43 Esta 
fase é caracterizada por um sentimento de onipotência por par­
te da criança no tocante às funções de sua bexiga e de seus 
intestinos, e pela crença conseqüente na onipotência de seus 
pensamentos.44 Como resultado, sente-se culpada pelos múl­
tiplos assaltos aos pais, que ela em imaginação efetua. Mas este 
excesso de culpa que resulta da crença na onipotência de seus 
excrementos e pensamentos é, a meu ver, justamente um dos 
fatores que levam os neuróticos e os povos primitivos a conser­
varem e a regredirem aos seus sentimentos originais de onipo­
tência. Quando a culpabilidade mobiliza atos obsessivos à gui­
sa de. defesa, eles empregarão sua culpabilidade para o propó­
sito da reparação. Mas agora terão que sustentá-la compulsiva 
e exageradamente, pois, é essencial" que esses atos de reparação 
que realizam, sejam baseados na onipotência, tal como o eram 
os atos originais de destruição. 

42 No capítulo 1 já havia eu assinalado a concordância existente entre os 
meus pr6prios pontos de vista a esse respeito e algumas conclusões de Freud 
em Civilization and its Discontents (1930), onde escreve: "Portanto, é somente 
a agressão que se transforma em culpa, ao ser suprimida e passada ao superego. 
Estou convencido de que muitíssimos processos ficarão mais simples e clara· 
mente explicados ·se restringirmos as descobertas da psicanálise com respeito 
à origem do sentimento de culpa. aos instintos agressivos" (pág. 131) .  E tam­
bém: "Inclinamo-nos agora a sugérir o seguinte, como possível formulação: 
quando uma tendência instintiva sofre repressão, seus elementos libidinais são 
transformados em sintomas e seus componentes agressivos em sentimento de 
culpa" (pág. 132). 

43 Totem und Tabu (1912) , pág. llO . 
H Ferenczi salientou, em seu trabalho, "Stages in the Developinent of a Sense 

of Reality" (1913), a conexão entre as funções anais c a onipotência das palavras 
e dos gestos. Cf. também Abraham, "The Narcissistic Evaluation of Excretory 
Processes in Dreams and Neurosis" (1920) . 
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"É difícil", diz Freud, "saber se esses primeiros atos obs·essi-. vos e propiciatórios seguem o princípio da similaridade (ou 
contraste) , }:>ois dentro da estrutura da neurose eles se acham 
usualmente distorcidos pelo deslocamento em alguma bagate­
la, em algum� ação que é por si mesma totalme\lte insignifi­
cante".'15 A análise das crianças pequenas dissipa totalmente 
essa dúvida; ela nos prova que os mecanismos de reparação, 
tanto em natureza como em intensid.ade, se baseiam, em todos 
os pontos, nesse princípio de semelhança (ou contraste) . Se, 
em associação com as fantasias sádicas, persistirem sentimen­
tos primários muitos fortes de onipotência, a criança terá que 
ter uma crença muito forte na onipotência criativa que deve 
ajudá-la e� suas tentativas de reparação. Vemos claramente, 
nas análises de crianças e de adultos, a que ponto esse fator 
favorece ou inibe um comportamento construtivo e reativo 
desse gênero. · O sentimento de onipotência do sujeito com re­
ferência às suas aptidões reparadoras não é absolutamente 
igual ao seu sentimento de onipotência r�ferente às suas apti­
dões destrutivas; não nos esqueçamos que as formações reati­
vas se estabelecem numa fase do desenvolvimento do ego e das 
relações objetais em que a criança adquiriu um conhecimento 
mais exato da realidade. Assim, se bem que um sentimento 
exagerado de onipotência seja uma condição necessária .  para o 

· indivíduo poder fazer reparações, elas estarão prejuâicadas 
desde. o início por sua falta de confiança em suas capacidades 
reparadoras. 46 

Em algumas análises, consta\ei que um fator suplementar 
agravava o efeito dessa desproporção entre as potencialidades 
destrutivas e reparadoras. Quando o sadismo primário do pa­
ciente e seu sentimento de onipotência haviam sido, nos pri­
meiros anos de vida, excessivamente intensos, suas tendências 
reativas encontravam-se igualmente reforçadas, e suas fanta­
sias de reparação baseavam-se então em fantasias megaloma­
níacas. Em sua imaginação infantil a devastação produzida 
era algo único e gigantesco; por conseguinte, · a reparação que 

45 Totem und Tabu (1912), pág. lOB. 
46 Ao debater esse tema. M. N. Searl acentuou que o impulso reparador 

da criança também é inibido por sua experiência prematura que lhe ensina como 
é fácil quebrar coisas. mas como é extremamente difícil recompô.Jas. Penso que 
evidências concretas desse tipo devem contribuir para aumentar suas dúvidas 
a respeito dos próprios poderes criativos. 
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me tocava fazer também deveria ser única e gigantesca. Isso 
por si só já bastaria para impedir a realização das tendências 
construtivas (embora eu deva mencionar que dois dos meus 
pacientes possuíam indubitavelmente dotes artísticos e criati­
vos excepcionais) . Mas essas fantasias megalomaníacas não 
impediam que os pacientes desse tipo alimentassem dúvidas 
muito sérias quanto ao fato de possuírem a onipotência neces­
sária para fazer · reparações nessa escala. Em conseqüência, 
procuravam negar sua onipotência também nos atos de des­
truição. Mas qualquer indício de haverem usado a onipotên­
cia num sentido positivo seria uma prova de havê-la usado 
num sentido negativo; por conseguinte, deveria ser evitada até 
que estivessem plenamente convictos do perfeito equilíbrio 
das manifestações opostas de sua onipotência. Nos dois casos 
de adultos a que me refiro, a atitude de "tudo ou nada", resul­
tante dessas tendências conflitivas, havia comprometido gra­
vemente sua capacidade de trabalho; enquanto que em alguns 
de meus pacientes infantis havia contribuído para inibir grave­
mente o processo de sublimação. 

Esse mecanismo não parece ser típico da neurose obsessiva. 
Observei-o em pacientes que apresentavam um quadro clínico 
complexo, não puramente obsessivo. Graças ao mecanismo, tão 
importante nessa neurose, do " deslocamento para bagatelas",  o 
paciente obsedado contenta-se em procur·ar em realizações 
insignificantes uma prova de sua onipotência construtiva e 
de sua capacidade de reparação integral. As dúvidas que ele 
possa abrigar47 constituem, nesse caso, _ um incentivo para. re-
petir seus atos de maneira obsessiva. . 

É sabido que o instinto epistemofílico está intimamente vin­
culado ao instinto sádico. "Temos não raro a impressão", es­
creve Freud, "de que o desejo de saber, em particular, pode 
realmente substituir o sadismo no mecanismo da neurose obses­
siva:�4s Pelo que me foi dado observar, esse elo se estabeleceu 
num momento muito precoce da formação do ego, durante a 
fase de exacerbação do sadismo. Nessa época, os intintos epis-

47 Em seu trabalho "Notes upon a Case of Obsessional Neurosis" ( 1909) , 
Freud acentua que a dúvida é, na realidade, a dúvida de seu próprio amor 
e que "o homem que duvida de seu . próprio amor pode, ou melhor, deve duvidar 
de tudo" (pág. 376) . 

48 "The Predisposition to Obsessional Neurosis" (1924 ) .  
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temofílicos são ativados pelo conflito edípico incipiente, que 
começa favorecendo as inclinações oral-sádicas.49 Seu primei­
ro objeto parece ser o interior do corpo da .mãe, que a criança 
considera, primeiro, como objeto de gratificação oral, e depois 
como o cenário onde se efetua o coito dos pais e onde se situam 
·o pênis paterno e os bebês. Ao mesmo tempo que deseja pe­
netrar à força. no corpo da mãe para se apoderar de seu conteü­
do e destruí-lo, ela deseja saber o que se passa e como são as 
coisas lá por dentro. O desejo de conhecer o interior da mã·e 
e o de lá penetrar à força são postos em equação, reforçando-se 
mutuamente e tornando-se intercambiáveis. Assim, formam-se 
os elos que unerri. as tendências sádicas, elevadas à sua potên­
cia máxima, ao instinto epistemofílico nascente, e torna-se mais 
fácil compreender porque esse laço é tão estreito e porque o 
instinto epistemofílico desperta sentimentos de culpa no indi­
víduo. 

Vemos a criancinha oprimida por uma série de perguntas e 
de problemas com os quais seu intelecto ainda não está apto a 
se avir. A recriminação típica, que ela faz sobretudo à mãe, 
é de que esta não responde às suas perguntas, e não satisfaz 
mais ao seu desejo de saber do que satisfazia aos seus desejos 
orais. Essa recriminação desempenha um papel importante 
tanto no desenvolvimento do caráter da criança como · no de 
seus instintos epistemofílicos. Tal acusação deve remontar a 
uma época muito primitiva, em que a criança ainda não sabia 
falar, pois essa queixa é freqüentemente associada a uma ou­
tra, que se refere a esse período precoce, e na qual ela se queixa 
de que não conseguia entender o que os adultos diziam ou as 
palavras que empregavam. De mais a mais, essas duas recri­
minações, quer surjam isoladamente quer reunidas, são extraor­
çlinariamente carregadas de afeto; e nesses momentos, a criança 
começará a falar, na análise, de maneira· a não ser compreen­
dida, enquanto reproduz a raiva que sentiu originalmente ao 
ser incapaz de compreender o que se dizia.60 Ela não consegue 
expressar em palavras as perguntas que gostaria de formular 
e seria incapaz de compreender qualquer resposta que lhe 
fosse dada por meio de palavras. Todavia, ao menos parte des-

40 Cf. Abraham, "Psycho-Analytical Studies on Character-Formation" (1925) . 
60 Rita, minha paciente de dois anos e nove meses, tinha o hábito de fazer 

isso comigo, em sua análise (vide capítulo 2) . 
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sas perguntas jamais se tornou consciente. A decepção a que 
estão condenadas as primeiras manifestações do instin�o episte� 
mofílico durante os estádios iniciais de desenvolvimento do 
ego constitui-se, a meu ver, na causa mais profunda das graves 
perturbações desse instinto em geral,51 

Vimos que, em primeiro lugar, são os impulsos sádicos con­
tra o corpo da mãe que ativam o instinto epistemofílico da 
criança. Mas a angústia suscitada por esses impulsos reforça 
e incrementa novamente esse instinto. A necessidade de des­
cobrir o que há no interior de sua mãe e dentro de seu próprio 
corpo é reformada pelo temor aos perigos que ela supõe exis­
tirem no interior da genitora, e pelo medo aos perigosos obje­
tos introjetados e às ocorrências dentro de seu próprio corpo. 
O conhecimento torna-se agora um meio de dominar a angús­
tia; e seu desejo de saber converte-se nuJ;!l fator importante 
tanto ·no desenvolvimento de seus instintos epistemofílicos 
quanto de sua inibição. A angústia desempenha aqui o mes­
mo papel. de agente promotor e retardador que desempenhou 
no desenvolvimento da libido. Tivemos ocasião, nas páginas 
anteriores, de discutir alguns exemplos de perturbações graves 
do instinto epistemofílico,52 e vimos o terror que se apodera 
da criança quando ela toma conhecimento da terrível destrui­
ção ocasionada, em fantasia, ao interior da mãe, e das represá­
lias não menos terríveis a que ficou exposta. Em decorrência, 
seu desejo de saber em geral sofre uma perturbação radical, de 
sorte que . sua curiosidade original, tão intensa e insatisfeita, 
de obter informações sôbre a forma, as dimensões e o número 
dos pênis do pai, dos excrementos e dos bebês contidos dentro 
da mãe, transforma-se numa necessidade compulsiva de con• 
tar, somar e medir. 

Com o reforço dos impulsos libidinais e o enfraquecimento 
das tendências destrutivas, produzem-se mutações qualitativas 
no superego, de sorte que __ o ego passa a senti-lo cada vez mais 
corno influência admonitória. Com a diminuição da angústia, 
os mecanismos · de reparação, havendo perdido seu caráter ob­
sessivo, passam a operar mais firme e eficientemente e com 

51 O ódio sentido por gente que fala outro idioma e a dificuldade em 
aprender uma língua estrangeira parecem·me serem derivados dessas primeiras 
decepçõe� do instinto episteniofílico. 

62 Cf. os casos de Erna (capítulo 3) , de Kenneth (capítulo 4) e de Use 
(capítulo 5) . 
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melhores resultados; e as reações de um nível especificamente 
· genital emergem mais claramente. O advento do estádio ge­

nital traduziria, pois, o triunfo dos elementos positivos nas in­
terações que se verificam entre projeção e introjeção e entre 
a formação do superego e as relações objetais, e que, na minha 
opinião, dominam todos os estádios iniciais de desenvolvimen­
to da criança. 





.. 

O SIGNIFICADO DAS PRIMEIRAS 
SITUAÇOES DE ANGúSTIA NO 
DESENVOLVIMENTO DO EGO 

UM nos principais problemas apresentados pela psicanálise 
é o da angústia e ·suas modificações . Pode-se considerar 
as diversas afecções psiconeuróticas que acometem o in­

divíduo como tentativas mais ou menos mal sucedidas de do­
minar a angústia . Mas, lado a lado com esses métodos de do­
minar a angústia e que podem ser considerados como patológi­
cos, há um outro grupo de métodos normais, cuja importância 
para o desenvolvimento do ego é considerável. É para alguns 
desses métodos que voltaremos nossa atenção nas páginas 
seguintes. 

No início de seu desenvolvimento, o ego está sujeito à pres­
são das precoces situações de angústia. Por ser ainda muito 
frágil, ele se vê exposto, por um lado, às violentas incitações 
do id e, por outro, às ameaças de um superego cruel, e precisa 
exercer suas faculdades ao máximo a fim de satisfazer a ambas 
as partes. A descrição que Freud faz do ego como sendo "uma 
pobre criatura constrangida a servir três amos e conseqüente­
-mente ameaçada por três perigos diversos"/ é especialmente 

1 The Eco and the Id (1923 ) ,  pág. 82. 
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verdadeira quando aplicada ao ego imaturo e frágil da crian­
cinha, cuja tarefa principal é a de subjugar e dominar a pres-

1são exercida pela angústia.2 
Ao brincar, até a criança mais pequenina procurará superar 

suas experiências desagradáveis. Freud descreveu como um 
garotinho de dezoito meses procurou consolar-se da ausência 
temporária de sua mãe, atirando inúmeras vezes _um carretel de 
madeira, atado a um pedaço de barbante, de forma a fazê-lo 
desaparecer, para em seguida puxá-lo fazendo-o reaparecer.3 
Freud reconheceu· nesse comportamento uma função de impor­
tância geral no brinquedo infantil. Graças a este, a criança 
converte as experiências que suportou passivamente em um de­
sempenho ativo e transforma a dor em prazer, ao dar às expe­
riências originalmente dolorosas um final feliz. 

A an�lise das· crianças pequenas revelou que, ao brincar, a 
criança não somente supera a realidade penosa,4 mas que o 
brinquedo a ajuda a dominar seus medos instintivos e perigos 
internos, pela projeção destes no mundo exterior.5 

O esforço dispendido pelo ego .a fim de deslocar os processos 
intrapsíquicos para o exterior está associado a uma outra fun­
ção mental, que Freud nos deu a conhecer a propósito dos sonhos 
traumáticos dos neuróticos. "Estes sonhos", diz ele, "têm por 
objetivo restabelecer o controle dos estímulos provocando no 
sujeito um estado angustioso, cuja omissão ocasionou a neurose 

2 Em alguns casos extremos esta pressão pode ser tão violenta que coibe 
completamente o desenvolvimento do ego. Mas mesmo em casos menos anormais 
ele pode agir não somente como agente promotor, mas também retardador desse 
desenvolvimento. Como em todos os processos evolutivos, para que o ego possa 
ter um efeito favorável, é necessária uma certa relação ótima. entre os fatores 
cooperantes. 

8 Beyond the Pleasurç-Principle (1920) ,  pág. 12. 
4 Nos dois capítulos precedentes vimos que, nos estádios iniciais de desen· 

"'Volvimento do indivíduo, o ego iião está suficientemente apto a tolerar a angústia 
instintiva e o medo aos objetos internalizados, e procura proteger-se, em parte, 
pela escotomização e negação da realidade psicológica .  

6 Fr.eud considera a s  origens d a  projeção como um "modo d e  conduta e de 
comportamento em face das excitações que proporcionam um excesso de dor. 
Haverá . uma tendência para tratar essas excitações como se estivessem agi nd!J 
não de dentro, mas de fora, a fim de que lhe seja possível apli.car contra elas a 
medida defensiva da barreira contra os estímulOs · (Reiischutz) . Esta é a origem 
da projeção, para a qual está reservado um papel tão importapte na produção 
dos estados patológicos" (Beyorul the Pleasure-Principle, 1920, pág. 33). 
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I 
tra�mática. Eles nos permitem, assim, descobrir uma função . 
do aparelho psíquico que, sem contradizer o princípio do pra­
zer é, não qbstante, independente deste, e párece· ter uma ori­
gem mais remota que o propósito de obter prazer e evitar a 
dor".? As tentativas sempre renovada.s da criança de dominar 
a angústia em seus folguedos também me parecem envolver 
"um controle dos estímulos provocand0 no ·sujeito um estado 
angustioso".7 Esse deslocamento dos perigos instintivos e inter­
nos para o mundo exterior habilita a criança não só a vencer 
melhor o medo que lhe inspiram, mas também a estar mais 
preparada contra eles. 

O deslocamento da angústia, provinda de causas intrapsíqui­
cas, para o mundo exterior, acompanha a deflexão do instinto 
destrutivo para fora, e tem o efeito de acentuar a importância 
dos objetos, pois é em relação a esses objetos que serão agora 
ativados tanto os impulsos destrutivos como as tendências po­
sitivas e reativas.8 Os objetos convertem-se, assim, num ma- · 
nancial de perigos para a criança, apesar de que, quando são 
sentidos como bons, representem um refúgio contra a angústia. 

Além do alívio que proporciona ao possibilitar que os estí­
mulos instintivos internos sejam tratados como se fossem exter­
nos, outras vantagens decorrem do mecanismo de projeção, 
graças ao deslocamento da angústia relacionada com os perigos 
internos, para o mundo exterior.  Os instintos epistemofílicos 
da criança que, assim como os impulsos sádicos, haviam sido 
dirigidos para o interior do corpo da mãe, são intensificados por 
seu medo aos perigos e aos atos de destruição que estão ocor­
rendo n� interior da mãe e dentro de seu próprio corpo, e a 
respeit.o dos quais ela não tem meios de saber . Mas, quando os 
perigos de que se crê ameaçada são reais e externos, ela está 
apta a descobrir algo mais sobre a sua natureza e· a saber se 

G I bid., pág. 37 o 

7 Com referência à íntima relação entre sonhos e folguedos, vide o capÍ· 
tu lo 1 deste livro; como também meu trabalho "Personification in the Play o f 
Children" (1929). 

8 Ao relatar o incidente do garotinho e do carretel, Freud interpretou o 
ato de atirar o carretel fazendo-o desaparecer, como sendo a expressão de 
impulsos sádicos e de vingança. Penso que o ato subseqüente de fazer o carretel 
reaparécer (isto· é, fazer a mãe voltar) era igualmente a expressão de uma 
restauração mágica do objeto (sua mãe) a quem ele havia morto simbolica­
mente ao atirá-lo fora. 
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as medidas que adotou contra eles foram bem sucedidas, o que 
U�e dá mais ensejo de superá-los .  Esse teste da realidade, tão 
necessário à criança, incentiva o desenvolvimento de seu ins­
tinto epistemofílico, assim como de muitas outras atividades . 
De fato, creio que podemos dizer que todas as atividades que 
ajudam a criança a defender-se · do perigo, que opõem um des­
mentido aos seus temores e que lhe permitem fazer reparação 
aos objetos, são destinadas, da mesma forma como as primeiras 
manifestações de seus impulsos lúdicos, a dominar a angústia 
suscitada pelos objetos, tanto externos como internos, reais 
como imaginários . 

Em conseqüência da interação entre os .mecanismos de intro­
jeção e de projeção, processo que corresponde à interação da 
formação do superego e .das relações objetais,0 a criança encontra 
uma refutação aos seus temores no mundo exterior e, conco­
mitantemente, através da introjeção de seus "bons" objetos reais, 
. um alívio · à sua angústia . Visto que a presença e o amor de 
seus objetos reais também ajudam a criancinha a diminuir 
seu medo aos objetos introjetados e seu sentimento de culpa, 
seu medo aos perigos internos reforça sua fixação à mãe e sua 
necessidade de amor e de proteção.  Freud explica que as mani­
festações de angústia que nos são compreensíveis na criança 
pequena têm, em última análise, uma única causa: "a ausência 
da pessoa amada ou suspirada" ;10 e ele faz remontar a angústia 
a um estádio em que o indivíduo imaturo era totalmente de­
pendente de sua mãe. Sentir-se solitário sem a pessoa amada ou 
desejada, experimentar uma perda de amor ou uma perda de 
objeto como perigo, ter receio de ficar a sós no escuro com uma 
pessoa desconhecida - tudo isso, conforme constatei, são formas 
modificadas das primeiras situações de angústia, isto é, do me­
do çla criancinha em face de seus perigosos objetos internaliza­
dos e externos. Numa etapa evolutiva um pouco mais avançada 
acresce-se a esse medo do objeto um medo peLo objeto; e a 
criança agora teme que sua mãe venha a morrer em conseqüên­
cia de seus ataques imaginários contra ela e receia ficar 
abandonada e desamparada . A esse propósito Freud disse que 
toda criança· pequena " ainda não consegue distinguir entre uma 
ausência temporária e uma perda definitiva . Todas as vezes 

o Vide capít'ulo 9. 
lO Hemmung, Symptom und A11gst (1926 ) ,  pág. 77. 
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que sua mãe deixa de aparecer ela se comporta como se nunca 
_ mais fosse tornar a vê-la; e é somente após experiências repe­

tidas que ela aprende que uma tal ausência é seguida de um 
retorno seguro" .11 

De acordo com minhas observações, se a criança necessita 
ter sempre a mãe consigo é para convencer-se não só de que não 
está morta, mas também de que não é a mãe "má" que ataca. É 
necessária a presença de um objeto real para combater o medo 
que lhe inspiram seu superego e seus aterrorizantes objetos ili.­
trojetados. A medida que progridem suas relações com a Jea­
lidade, a criança passa a utilizar cada vez mais suas relações 
objetais e suas diversas atividades e sublimações como pontos 
.de apoio contra o medo ao superego e aos impulsos destrutivos. 
Já foi dito que a angústia estimula o desenvolvimento do ego. 
Isto se dá porque, no empenho de dominar a angústia, o ego da 
criança convoca o auxílio de suas relações com os objetos e 
com a realidade. Esses esforços são, portanto, de fundamental 
importância na adaptação da criança à realidade e no desen-
volvimento de seu ego. · 

O superego e o objeto da criancinha não são idênticos; mas 
ela se empenha continuamente no sentido de . torná-los intercam­
biáveis, em parte com a finalidade de diminuir seu medo ao 
superego, e em parte para estar melhor capacitada a se subme-

11. lbid., pág. 113. Mas a criancinha só poderá convencer-se de expenenc•as 
reconfortantes desse tipo se suas primeiras situações de angústia não estiverem 
predominando e desde que. na formação de seu superego, suas ·relações com os 
objetos reais tenham tido uma participação suficiente. Tenho observado muitas 
e muitas vezes que também nas crianças maiores a ausência da mãe reativa 
as primeiras situações de angústia, sob cuja pressão haviam, quando pequeninas, 
sentido a ausência temporária como permanente. EJP. meu artigo "Personification 
in the Play of Children" (1929 ) ,  relatei o caso de um menino de seis anos 

· que me fez representar o papel de "mãe fada" que devia protegê-lo de seus 
"maus" pais combinados e matá los. Além do mais, tocava-me sempre transfor· 
mar-me de "mãe fada" em "mãe má", e isso repentinamente. Como "mãe fada" 
eu devia curar os ferimentos fatais que uma enorme fera selvagem (a imagem 
combinada de seus "maus" pais) lhe havia infligido; mas no momento. seguinte 
queria que eu fosse embora e voltasse sob a forma da "mãe má" para atacá-lo. 
Ele dizia: "Quando a mãe fada sai da sala, a gente nunca sabe se ela não 
vai voltar, de repente, como mãe má. " Este menino, que tinha uma fixação 
excepcionalmente forte à mãe desde os seus primeiros anos, vivia com a idéia 
perpétua de. que algum mal havia acometido seus pais, seus irmãos e irmãs. 
Mesmo que ele tivesse acabado de ver a mãe um minuto aJ1tes, não tinha cer· 
teza de que ela não havia morrido nesse Ínterim. 
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ter às exigências de seus objetos reais, que não coincidem com 
as ordens, insuficientemente fundamentadas na realidade, de 
seus objetos introjetados. Vemos assim que no topo do conflito 
entre o superego e o id e na contradição entre as várias exigên­
cias feitas pelo próprio superego - uma vez que este é consti­
tuído de imagos muito diferentes que se formaram no curso do 
desenvolvimento - o ego da criancinha fica sob o ônus dessa 
divergência entre os preceitos de seu superego e os preceitos 
de seus objetos reais; essa oposição terá como resultado uma 
oscilação contínua entre os objetos introjetados e os objetos 
reais, entre o mundo da fantasia e o mundo da realidade. 

A tentativa de efetuar um ajuste entre o superego e o id- não 
pode ser bem sucedida na primeira infância, pois a pressão do 
id e a correspondente severidade do superego absorvem toda a 
en�rgia do ego. No começo do período de latência, quando o 
desenvolvimento da libido e a formação do superego já se com­
pletaram, o ego é mais forte e pode fazer face à tarefa de 
efetuar um acordo entre os fatores em causa. O ego fortalecido 
un

.
e-se ao superego para estabelecer um preceito comum, que 

implica acima de tudo na sujeição do id e em sua adaptação 
às exigências dos objetos reais e do mundo exterior. Nesse pe­
ríodo evolutivo, o ideal do ego é o menino "bonzinho" e bem 
comportado, que proporciona satisfação a seus pais e profes­
sores. 

Todavia, esse equilíbrio é destroçado no período que ante­
cede a. puberdade e, mais especialmente, na própria puberdade. 
O ressurgimento da libido que se verifica nesse momento, re­
força as exigências do id, e a pressão do superego é concomi­
tantemente incrementada. O ego torna a ser duramente pres­
sionado e é obrigado a chegar a um novo compromisso, pois 
o .�ntigo se revelou inE!ficaz, e os impulsos instintivos não po­
dem ser mais contidos e restringidos como no período de la­
tência. A angústia da criança é aumentada pelo fato de que 
seus instintos podem agora irromper mais facilmente na reali­
dade, e com conseqüências mais sérias do que na primeira 
infância. 

O ego, em concordância com o superego, estabelece, portanto, 
um novo preceito: que o indivíduo se liberte de seus primei­
ros · objetos de amor. Vemos o adolescente freqüentemente em 
desavença com seu ambiente e em busca de novos objetos. Essa 
necessidade novamente se harmoniza, em certa medida, com a 
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realidade, que nessa idade impõe obrigações diferentes e mais 
elevadas; ·no curso de seu desenvolvimento ultedor, o abandono 
dos objetos "originais leva o adolescente a desprender-se · das 
pessoas e a substituí-las por outros objetos, menos pessoai� e 
mais abstratos, como os princípios e os ideais. · 

O equilíbrio psíquico só se estabelece definitivamente depois 
de atravessado o período da puberdade. O ego e o superego 
podem então trabalhar em conjunto para a criação de preceitos 
adultos. O indivíduo, ao invés de ·depender de seu ambiente 
imediato, passa a adaptar-se ao mundo mais vasto, e reconhece 
r.s exigências do mesmo, mas como regras que correspondem 
mais aos seus próprios valores internos, independentes e pes­
soais, e que não mais exibem aqueles sinais evidentes de lhe 
·hl:lverem sido impostas por seus objetos. Esse compromisso re­
pousa na aceitação de uma nova realidade e é efetuado com o 
a:uxílio de um ego mais vigoroso. E, assim como no primeiro 
período de expansão da vida sexual, a pressão decorrente da 
sftuação ameaçadora criada pelas exigências exageradas do id e 
do superego contribui grandemente para fortificar o ego. O 
efeito inibidor dessa pressão observa-se na nova limitação da 
personalidade, geralmente definitiva, que se produz no fim da 
puberdade. A expansão da vida imaginativa, que acompanha, 
embora em grau menor do que na primeira infância, esse 
redespertar da sexualidade, é, via de regra, mais uma vez se­
veramente truncada. E agora temos à nossa frente o adulto 
"normal". 

Outro ponto. Vimos que, na primeira infância, o superego e 
o' id ainda não podem se reconciliar. No período de latência, o 
equilíbrio é alcançado graças ao congraçamento do ego e do su­
perego, unidos na persecução de um fim comum� Na puberdade, 
cria-se uma situação análoga à da primeira infância, à qual se 
segue mais uma vez o equilíbrio psíquico. Já discutimos as di­
ferenças entre esses dois tipos de equilíbrio; vejamos agora o 
que eles têm em comum. Em ambos os casos o ajuste é efe­
tuado com o ego e o superego erigindo de comum acordo um 
conjunto de regras comuns e estabelecendo um ideal do ego 
que toma em consideração as exigências da realidadeP 

12 Em Hemmung. Symptom und Angst (1926) diz Freud: "O ego comanda o 
acesso à consciência (percepções) e a translação dos impulsos para ação no 
mUTido exterior (motricidade) ;· em 'sua função repressiva, ele exerce seu poder 
nas duas direções". Por outro lado, diz: "Mostramos a sua (do ego) dependência 
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Na Primeira Parte deste livro procurei demonstrar que a 
formação do superego e o desenvolvimento libidinal cessam. no 
começo do período d.e latência. Quero agora dar ênfase a um 
ponto que me parece de importância capital . Nos vários está· 
·dios que se sucedem ao declínio do conflito edípico, o que se 
nos apresenta não . são modificações do superego, mas sim um 
crescimento do ego, que implica numa consolidação do superego. 
Penso que o processo de estabilização psíquica que se verifica 
durante o período de latência não decorre de uma metamorfose 
do superego, mas do fato de que o ego e o superego estão per· 
seguindo um fim comum: lograr uma adaptação ao ambiente, 
adotando ideais do ego pertencentes a esse ambiente . 

De nossa discussão sobre o desenvolvimento do ego passare­
mos agora · a examinar qual a relação deste processo com o 
domínio das situações de angústia . 

-

Eu disse que as atividades lúdicas da criancinha, erigindo 
uma ponte sobre o golfo que separa a fantasia da realidade, 
ajudam-na a dominar seu medo aos perigos internos e externos. 
Tomemos o jogo típico das meninas pequenas, "brincar de ma­
mãe". A análise de crianças normais nos ensina que esse brin· 
quedo não é somente a realização de um desejo, mas que ele 
encerra uma angústia das mais arcaicas, ligada às primeiras 
situações de angústia. Aprendemos mesmo a ver, na paixão 
que a menina pequena manifesta pelas bonecas, uma neces­
sidade de ser consolada e tranqüilizada. Possuir bonecas é uma 
prova de que sua mãe não lhe roubou os bebês nem lhe destruiu 
o corpo, e de que ela mesma é capaz de ter filhos. Além do 
mais, ao alimentar e vestir as bonecas, com as quais se iden­
tifica, ela obtém a prova de que sua mãe a ama, e isso diminui 
seu medo de ser abandonada e ficar ao desamparo, sem lar e 
sem mãe. Em certa medida, esse propósito também existe em 
outros folguedos de crianças de ambos ós sexos, como por exem­
plo mobiliar casas e fazer viagens, que brotam do anseio de 
encontrar um novo lar, isto é, de redescobrir a mãe. 

Um jogo típico de menino, que exprime bastante claramente 
os componentes· masculinos, é brincar com carrinhos, cavalos 
e trenzinhos: é. uma. penetração simbólica no interior da mãe. 

do id. e do superego, �ua impotência e sua tendência à 11ngústia em face de um 
e de outro" (pág. 32). Minha teoria da evolução do ego concorda com essas duas 
asserções, pois ela mostra como as forças do superego e do ego reagem uma sobre 
a outra, determinando todo o curso do desenvolvimento do indivíduo, 
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Ao brincarem, os meninos fazem continuamente, e com todos 
os tipos de variações, cenas de copulação com a mãe e de lutas 
com o pai .no interior da genitora. A audácia, a perícia e a 
astúcia com que se defendem dos inimigos em seus jogos guer- . 
.reiros, assegura-lhes a vitória sobre o pai castrador, e isso di­
minui o medo que este lhes inspira . Através desses meios, e 
demonstrando sua bravura nas repetidas encenações de cópula 
com a mãe, que o menino representa das mais diversas maneiras, 
ele procura provar a sf mesmo que possui um pênis e potência 
viril, duas coisas cuja perda ele temia, levado por suas mais 
profundas situações de angústia.  E posto que, a par com suas 
tendências agressivas, também suas tendências restauradoras 
surgiram nesses brinquedos, ele se persuade de que seu pênis 
não é destrutivo, aliviando, destarte, seu sentimento de culpa.13 

O intenso prazer que as crianças não inibidas encontram em 
seus jogos, procede não somente da gratificação de seus impul­

. sos de realização de desejos, mas também porque o brinquedo 
· concorre grandemente para o domínio de sua angústia. Toda­
via, não se trata simplesmente de duas funções separadas e 
independentes; o ego emprega cada um dos mecanismos de 
realização de desejos também com o propósito de dominar a 
angústia . Assim, graças a um processo complicado que mobiliza 
todas as forças do ego, os jogos infantis transformam a angústia 
em prazer. Veremos mais adiante como esse processo funda­
,mental influi sobre a economia da vida psíquica e sobre a evo­
lução do ego no adulto. 

Não obstante, quando se trata de crianças pequenas, o ego 
nãq, 

consegue senão parcialmente triunfar sobre a angústia por 
me10 do brinquedo . .  Este não as ajuda a superarem completa­
mente o medo aos perigos internos . Enquanto está latente, a 
angústia, que nelas está sempre operante, faz-se sentir como 
impulsão contínua para brincàr; mas assim que s.e torna ma­
nifesta, interrompe o jogo . 

Ao ingressar no período de latência, a criança passa a do­
minar melhor sua angústia, mostrando-se, ao mesmo tempo 
mais apta a corresponder às exigências da realidade. Por outro 
lado, os jogos perdem seu conteúdo imaginativo, sendo, gra­
dualmente, substituídos pelo trabalho escolar. A preocupação 
da criança com as letras do alfabeto, números aritméticos e 

13 Esse assunto será aprofundado no capítulo 12.  



24Q M elanie Klelr� 

desenhos, que inicialmente têm o caráter de uma brincadeira, 
substitui amplamente os brinquedos . O interesse pela maneira 
como as letras se juntam, dispô-las na ordem certa, escrevê-las 
na forma correta, traçá-las todas do mesmo tamanho, e o de­
leite em acertar cada um desses detalhes, emanam das mesmas 
causas internas de onde fluía a atividade anterior de construir 
casas e brincar com bonecas . Um caderno bonito, bem apresen­
tado e em ordem, tem para a menina o mesmo significado sim­
bólico de casa e lar, ou seja, o de um corpo saudá�l e intacto. 
As letras e os números, que representam pais, irmãos e irmãs, 
órgãos genitais e excrementos, são veículos para as suas ten­
dências agressivas originais e reativas. A refutação de seus 
temores, que ela anteriormente obtinha brincando com bonecas 
e mobiliando casas, é agora conseguida com a execução bem 
sucedida de seu trabalho escolar . Constatamos, na análise de 
meninas desse período, que cada detalhe ·de seus estudos, assim 
como seus trabalhos manuais, desenhos, e todas as suas diversas 
atividades, são utilizados, em imaginação, para restaurar seu 
próprio corpo e seus órgãos genitais, o corpo da mãe e seu 
conteúdo, o pênis do pai, os irmãos, irmãs etc. Da mesma manei­
ra, cada peça de seu vestuário ou da roupinha de suas bonecas, 
como a gola, os punhos, o xale, o gorro, o cinto, as meias e os 
sapatos, têm um significado simbólico. 14 

O cuidado que as crianças mais jovens dispensam, no curso 
normal de seu desenvolvimento, ao "desenho" das letras e dos 
números, estende-se, quando maiores, às conquistas intelectuai�. 
Mesmo assim, sua satisfação nessas conquistas depende grande­
mente da opinião das pessoas que as rodeiam, pois é um meio 
que empregam para receber a aprovação dos mais velhos . No 
período de latência, portanto, vemos que a criança ·encontra 
uma refutação às situações de perigo no amor e na aprovação 
de seus objetos reais, e que ela dá uma importância exagerada 
a .esses objetos e ao mundo. da realidade. 

Para o menino, a escrita é a expressão de seus componentes 
masculinos.16 Sua habilidade em escrever palavras e os traços 
da caneta com que forma as letras representam a realização 
ativa do coito, e constituem uma prova de sua potência viril e 

14 Cf. Flügel, The Psychology o/ Clothe.s (1930) . [Há tradu9ão da Editora 
Mestre Jou, São Paulo, sob o título PSICOLOGIA DAS ROUPAS]. 

15 Também nas meninas, a escrita e outras atividades do gênero derivam 
fundame�talmente de seus componentes masculinos. 
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da conservação d� seu pênis. Seus livros e cadernos figuram os 
órgãos genitais ou o corpo de sua mãe ou de sua irirrã.16 ·Para 
um menino de seis anos, por exemplo, a letra maiúscula " L" re­
presentava um homem a cavalo (ele rriesmo e seu pênis) , ca­
valgando através da abertura de um arco (os órgãos genitais 
da mãe) ; "i" era o pênis e ele mesmo, "e" os genitais da mãe e 
a própria mãe, e "ie" sua união com a mãe no coito.17 As fan­
tasias de copulação ativa dos meninos surgem ta'mbém em seus 
jogos ativos e nos esportes que praticam, e encontramos as 
mesmas fantasias expressas tanto nos detalhes desses jogos 
como em suas lições. O desejo de ultrapassar os rivais· a fim de 
premunir-se contra o perigo de ser castrado pelo pai, aparece 
quando o menino ainda se encontra no período de latência . 
Essa conduta, que tanta importância irá assumir mais tarde, 
na puberdade, é uma maneira tipicamente masculina de lidar 
com as situações de angústia .  Mesmo nesse período, o menino, 
geralmente, depende menos do que a menina da aprovação de 
seu ambiente, e as conquistas por si mesmas desempenham um 
papel muito maior na vida psicológica déle do que na dela. 

Descrevemos a estabilização que se verifica no período de 
latência, como sendo fundamentada n1,1ma adaptação à realida­
de efetuada pelo ego em convênio com o superego . A consecução 
desse objetivo depende de uma ação combinada de todas as · 
forças que se opõem aos instintos do id.  É aqui que começa 
a batalha da criança contra o onanismo, batalha que, para citar 
Freud, "consome ·grande parte de suas energias" durante o 
período de latência, e cuja força total é dirigida também contra 
as fantasias masturbatórias . E essas fantasias, como venho 
assinalando repetidamente, participam não só de todos os jogos ' 
infantis mas também das atividades estudantis e de todas as 
sublimações posteriores.18 

16 Em conexão com seus componentes femininos, os cadernos simbolizam seu 
próprio corpo. e a execução de seus deveres escolares, uma tentativa de restau­
rá-lo. 

17 Cf. meu artigo "The Rôle of · the School in the Libidinal Development 
of the Child" ( 1923) . As letras maiúsculas e minúsculas geralmente significam 
pais e filhos, respectivamente. 

18 Em meu trabalho "The Rôle of the School in the Lihidinal Development 
oi the Child" ( 1923) discuti o significado inconsciente de certos artigos uti· 
lizados na escola e examinei as causas subjacentes das inibições nos estudos 
e na vida escolar. Em conseqüência de um11 repressão excessiva de suas fan­
tasias masturbatórias, a criança sofre uma inibição em sua vida imaginativa 
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É com o fim de diminuir a oposição do superego (que nessa 
etapa tende a adaptar-se aos objetos) às suas .fantasias desse­
xualizadas de masturbação, que a criança, no período de latên­
cia, sente tão grande necessidade da aprovação de seus objetos. 
Nesse período, por conseguinte, ela precisa renunciar ao ona­
nismo e reprimir suas fantasias masturbatórias, fazendo com 
que essas mesmas fantasias masturbatórias vigorem em sua 
forma dessexualizada de interesses e atividades cotidianas, de 
modo a satisfazer aos mais velhos; pois é somente com o au­
xílio dessas sublimações satisfatórias que ela poderá ir de en­
contro .às necessidades de seu ego, de refutar as situações de 
angústia. Da resolução desse dilema depénderá ·a estabilização 
no período de la.tência . A criança não poderá . dominar sua 
angústia enquanto não obtiver a sanção daqueles que possuem 
autoridade sobre ela; e a menos que tenha obtido essa sanção, 
não poderá prosseguir com a tentativa . 

Esta breve recapitulação de processos evolutivos tão compli­
cados e ramificados deve, necessàriamenté, ser esquemática. 
Na verdade, a linha divisória entre a criança normal e a neu­
rótica não está muito bem delineada, especialmente durante o 
período de latência . A criança neurótica poderá ser boa aluna ; 
e nem sempre é a criança normal a mais ávida por aprender, 
�ma vez que, não raro, procura refutar suas situações de an­
gústia de outras maneiras, como por exemplo, realizando proe­
zas físicas . No período de latência, a menina normal freqüen­
temente dominará sua angústia de maneira preeminentemente 
masculina; e o menino poderá ser descrito como normal, ainda 
que opte por um comportamento mais passivo e feminino para 
a mesma finalidade.  · 

Freud nos deu a conhecer os cerimoniais típicos do período 
·de latência, e qu� são o resultado das lutas infantis para se li-

que afeta tanto os seus jogos como o seu trabalho. Durante o período de 
latência essa inibição é bastante visível e se estende sobre a totalidade do 
caráter da criança. Em Frage der Laienanalyse (1926) Freud escreve: "Tenho 
a impressão de que com a entrada no período de latência, elas" (as crianças) 
"também se sentem mais inibidas mentalmente e mais estúpidas; muitas, também 
perdem. uma parte de seu encanto físico". Na verdade, o ego mantém sua 
posição de sujterioridade sobre o id a grande custo para o indivíduo. Nos 
períodos da vida em que ele não é tão bem sucedido na subjugação do id (isto 
é, durante o primeiro e o segundo períodos da expansão sex.uaD· a criança 
goza de uma atividade imaginativa mais plena, e Isso se manifesta, por um 
lado. numa instabilidade mental e. por outro, numa grande riqueza de per­
sonalidade. 
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bertar do onanism·o.10 Diz ele que esse período "é  ademais mar­
cado pela edificação de barreiras éticas e estéticas no interior 
do ego", e que "as formações reativas dos neurotiCos obsessivos 
são apenas normais formações de caráter levadas · ao excesso". 20 
Assim sendo, é muito difícil no período de latência fixar uma 
linha limítrofe entre as reações obsessivas e o desenvolvjmento 
caracterológico que o meio educacional espera de uma ·criança 
normal, salvo nos· casos mais extrem9.s. 

O leitor há de recordar que a hipótese por nlim ·aventada sus­
tenta que o ponto de partida para a neurose obsessiva situa-se 
na primeira infância. Mas eu disse que, nesse período evoluti­
vo, somente se manifestam os traços obsessivos isolados. E, via 
de regra, somente quando a criança entra no período de la­
tência é que eles se -organizam de modo a formar uma neurose 
obsessiva. Essa sistematização dos traços obsessivos, que acom­
panha a consolidação do superego21 e o fortalecimento do ego, 
é efetuada pelo superego e pelo ego com base na ereção de um 
padrão de valores comum. 22 Bsse padrão, sustentado por ambas 
as instituições, é a pedra angular do poderio das mesmas sobre 
o id. E muito embora a supressão dos instintos da criança seja 
empreendida por instância de seus objetos e levada a cabo, 
em grande parte, por seus mecanismos obsessivos, não será co­
roada de êxito, a menos que os fatores opostos ao id estejam 
agindo em harmonia. Em todo este process·o de organização 
o ego manifesta o que Freud chamou de " inclinação para uma 
síntese". 28 

Assim, no período de latência, as exigências do ego, do su­
perego e dos objetos da criança se acham unidas, e são todas sa­
tisfeitas pela neurose obsessiva. A razão pela qual a antipatia 
que os adultos, amiúde, manifestam pelos afetos da criança é tão 
eficaz, é porque essa antipatia corresponde, nessa idade, às pró-

to Hemmung, Symptom und Angst ( 1926 ) ,  pág. 55. 

20 Ibid,, pág. 56. 
21 Neste processo, as diversas identificações da criança se torn'am mais sinte· 

tizadas, as exigências feitas pelo superego mais unificadas, e os objetos interna· 
lizados mais ajustados à situação externa. Cf. também meu artigo "Personification 
in the Play of Children" (1929 ) .  

22  Em .Hemmung Symptom und Angst ( 1926) , pág. 52. Freud diz que na 
neuro�e '!bse��iva, "o ego· e o superego têm uma grande participação na formação 
dos smtomas . 

�s I bid.. pág, 52. 
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prias ex1gencias internas da criança. 24 Em análise, muitas ve­
zes verificamos que, quando as pessoas encarregadas de uma 
criança se identificam fortemente com o mau comportamento 
e as tendências agressivas desta última, provocam sofrimentos 
nessa criança, que passa a ser ví.tima de conflitos psíquicos; 
pois seu ego só se sentirá apto à tarefa de conter o id e de se 
opor aos impulsos proibidos, se os adultos a ajudarem em seus 
esforços. A criança necessita receber interdições de fora, visto 
que. estas, como sabemos, sustêm as proibições internas. Em 
outras palavras, ela necessita ter representantes do superego 
no mundo exterior. Essa dependência dos objetos a fim de po­
der dominar a angústia é mais forte no período de latência 
do que em qualquer outra fase evolutiva. De fato, parece-me 
que o pré-requisito necessário para que se efetue uma tran­
sição bem sucedida ao período de latência é que o domínio da 
criança sobre a angústia repouse em suas relações objetais e 
em sua adaptação à realidade. 

Não obstante, para a futura estabilidade da criança, é neces­
sário que esse mecanismo de domínio da angústia não seja 
excessivamente predominante. Se seus interesses e realiza­
ções, assim como suas outras gratificações, estiverem com­
pletamente devotados ao empenho de granjear o . amor e o 
reconhecimento de seus objetos, isto é, se suas relações objetais 
se tornarem o meio por excelência de dominar a angústia e 
aliviar sua culpabilidade, sua futura saúde mental não está plan­
tada em solo firme. Se a criança for menos. dependente de seus 
objetos, e se os interesses e realizações por ..meio dos quais 
domina a angústia e alivia o sentimento de culpa a atraírem por 
si mesmos, proporcionando-lhe satisfação e prazer por si mes-

24 O ambiente da criança tambéq� pode afetar diretamente sua neurose. Em 
algumas análises, observei que n influência favorável exercida sobre o paciente 
pel!l mudança das pessoas que o circundam. é atribuível ao fato de que o leva a 
p"ermutar uma série de sintomas ·· que haviam sido extremamente fatigantes, por 
outros sintomas que, apesar de igualmente importantes na estrutura de sua neu· 
rose. são menos perceptíveis. Outra coisa que pode fazer os sintomas da criança 
desaparecerem é o aumento de seu medo aos objetos. Tive um paciente, um me· 
nino de catorze anos (cf.. meu artigo "Zur Genes.e des Tics", 1925) , que se dava 
muito bem com os deveres escolares. mas era muito inibido nos jogos e nQs 
esporte.s, a�é que seu pai, que estivera muito tempo ausente, regt�ssou e o pres· 

· sionou para .que ele superasse a inibição. O menino efetivamente, assim fez em 
certa medida, por medo ao pai; mas ao mesmo tempo foi tomado de uma grave 
inibição nos estudos. que ainda persistia quando veio a mim para ser analisado. 
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mos, a angústia será melhor modificada e distribuída, isto é, será 
minorada. Tão Íogo se verifique um decréscimo na angústia, 
aumentará a.. capacidade de gratificação libidinal, e esta é uma 
pré-c.ondição para que o domínio da angústia seja b.em suc�di­
do. A angústia só poderá ser dominada quando o superego e 
o id tiverem chegado a um ajuste satisfatório e quando .o ego . 
estiver suficientemente vigoroso.2G • 

Visto como, no período de latência, as relações objetais se 
constituem em forte sustentáculo mental, até mesmo para crian­
ças normais, nem sempre podemos detectar a tempo os casos 
freqüentes em que a dependência dos objetos é demasiada. 
Mas no período de latência podemos detectá-los facilmente, pois 
agora a criança não mais poderá dominar sua angústia, se o 
recurso principal para esse fim for sua dependência dos objetos. 
Acredito que seja em parte por esta razão q�e as doenças psi­
cóticas só soem irromper mais tarde, isto é, durante ou após a 
puberdade, e raramente antes da segunda infância. Porém, se 
tomarmos para o nosso critério de higidez, não somente a adap­
tação aos padrões desse período evolutivo mas também o for­
talecimeilto do ego - o qual se baseia no abrandamento da 
severidade do superego e num grau maior· de liberdade instin­
tiva - não correremos o risco de supervalorizar o fator adap­
tabilidade,, ao tomá-lo como indicação de desenvolvimento per­
feito e bem-estar psíquico da criança no período de latência.20 

�il Se prestarmos a devida atenção a essas indicações, poderemos observar 
muito mais claramente o começo de futuras enfermidades e alterações evolutiva� 
nesse primeiro período da infância do que no período de latência. Em grande 
número de casos de pessoas que adoeceram na puberdade ou mais tarde, desco· 
briu-se que haviam sofrido de grandes dificuldades na primeirà infância, mas 
estavam bem adaptadas na latência, em cujo período não demonstravam dificul· 
dades pronunciadRs e foram submissas - às vezes demllSiadamente submissaa -
ao seu meio educacional. Nos casos em q·ue a angústia pertinente aos estádios 
precoces é muito intensa ou níío foj adequadamente modíficada, não se verifica 
o processo de estabilização no período de latência, que repousa nos mecanismos 
obsessivos. 

20 Se as exigências do período de latência tiverem sido impostas com dema· 
siado êxito e a docilidade da criança for grande demais, seu caráter e os ideais 
do ego permanecerão num estado de subserviência pelo resto da vida. Um ego 
fraco - resultado de desajustamento entre o ego e o id - corre o risco de ser 
incapaz de levar a cabo a tarefa de desprender o indivíduo de seus objetos na 
puberdade e de estabelecer padrões internos independentes, o que, do ponto de 
vistu caracterológico, significará um fracasso. Quando a criança depende meno� 
de seus objetos, está mais apta a cumprir as exigências educativas · que lhe são 



252 Melanie Klein 

Freud afirma que " a  puberdade marca uma etapa decisiva 
na evolução da neurose obsessiva", e que nessa época "os impul­
sos agressivos do primeiro período são redespertados; por outro 
lado, a maior ou menor proporção do novo imp11lso libidinal -
nos casos menos favoráveis, sua totalidade - é impelida a tomar 
o caminho predestinado da regressão e reaparece como impul­
sos agressivos e destrutivos. Devido a esse disfarce dos impul­
sos eróticos e às poderosas formações reativas do ego, a batalha 
contra a sexualidade prossegue agora sob a forma de um pro­
blema ético".27 

No menino, a edificação de novas imagos paternas idealizadas 
e de novos princípios, e a auto-imposição de obrigações mais ri­
gorosas, ajudam-no a apartar-se de seus objetos originais. Co­
mo resultado, ele se torna mais capaz de retomar a ligação po­
sitiva original com o pai e mesmo de incrementá-la, correndo 
menos risco de entrar em choque com ele. Esse evento ocorre 
graças a uma divisão da imago paterna. Ele agora pode amar 
e admirar a imago exaltada do pai e dirigir os violentos senti­
mentos de ódio que marcam essa fase do período evolutivo, con­
tra a má imago do pai (freqüentemente representada pelo pai 
real ou por um substituto, como um professor) . Em sua relação 
com a imago admirada ele se satisfaz por possuir um pai pode­
roso e protetor e pode também identificar-se com ele, refor­
çando assim sua confiança nas próprias capacidades construti­
vas e potência sexual; enquanto que em sua relação agressiva 
com a imago 'odiada ele prova a si mesmo que é capaz de com­
petir com o pai e não precisa ter medo de ser castrado por ele. 

É aqui que entram em jogo suas atividades e realizações. 
Mediante essas conquistas, quer no campo físico quer intelec­
tual, e .que exigem coragem, persistência, força e iniciativa, ele 
prova a si mesmo, entre outras coisas, que a castração tão te­
mida não sucedeu e que ele não se tornou impotente. Suas rea-

impostas nessa época. Em nenhuma de minhas análises do período de latência 
uma criança se desprendeu de seus objetos no sentido em que as . crianças pÚ· 
beres se desprendem. Ocorreu simplesmente que suas fixações se tornaram menos 
fortes c ambivalentes. Nesse período da vida. ao se tornar menos dependentes 
de seus ..objetos, a criança se torna mais apta a encontrar outros objetos, pre· 
parando·se assim para desprender·se deles no momento da puberdade. A análise 
não aumenta mas, ao contrário, diminui as dificuldades da criança. para se adap· 
iar ao ambiente e facilita suas relações com o mesmo ; pois quanto maior for �ua 
liberdade interna, maior será sua capacidade de adaptação. 

27 Hemmung, Srmptom tmd Angst, pág. 56. 
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lizações gratificam igualmente suas tendências reativas e ali­
viam seu sentimento de culpa. Por meio delas o menino se con­
vence de que, sua capacidade construtiva sobrepuja as tendên­
cias destrutiva�, pois representam uma reparação aos objetos. 
Essas garantias aumentam consideravelmente a gratificação 
que essas realizações lhe proporcionam.28 No período de latên­
cia, o alívio .da angústia e do sentimento de culpa provinha do 
sucesso de suas atividades, na medida em que se tornavam ego­
-sintônicas pela aprovação de seu ambiente; na puberdade, · esse. 
alívio deve provir, em escala muito maior, do valor que têm para 
ele as · realizações e os conseguimentos em si mesmos. 

Vejamos agora como se avém a menina com suas situações 
de angústia na puberdade. Nesta idade, ela normalmente pre- . 
serva os objetivos do período de latência e o modo de dominar 
a ahgústia a ele inerente, mais fortemente do que o menino. 
Muitas vezes também, ela adota o modo masculino de dominar 
a angústia. Veremos no próximo capítulo porque é mais difícil 
para ela estabelecer a. posição feminina do que para o menino 
estabelecer -a masculina. A edificação dos padrões e ideais que 
se verifica no menino púbere desempenha um papel importante 
também no desenvolvimento dela, mas assumindo uma forma 

. mais subjetiva e pessoal- e com menos cabedal de princípios 
abstratos. "Seu desejo de agradar aos objetos estende-se igual­
mente às suas atividades mentais, participando inclusive de 
suas mais elevadas conquistas intelectuais. Sua atitude para com 
o trabalho, desde que os componentes masculinos não estejam 
predominando, corresponde!TI à sua atitude para com o próprio 
corpo; e suas atividades concernentes a esses dois interesses 
estão grandemente relacionadas com sua maneira de lidar com 
as situações de angústia específicas. Um belo corpo ou um 
trabalho perfeito proporcionam à menina em crescimento as 
mesmas contraprovas de que ela necessitava quando criança, 
ou seja, de que o interior de seu corpo não foi destruído pela 
mãe, e que esta não a privou de seus bebês. Como mulher adul­
ta, sua relação com o filho, que não raro toma o lugar de sua 

�N Em muitas de suas sublimações. particularmente em seus esforços inte· 
lectuais e artísticos, o menino faz amplo uso do modo feminino de dominar a 
angústia. Ele utiliza livros e trabalhos, em seu significado de corpos. fertilidade, 
bebês etc.. como refutação à destruição de seu próprio corpo que, na posição 
fe�ninina. ele espera lhe · advenha por mãos de sua mãe, que é sua rival. 
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relação com o trabalho, auxilia-a grandemente a lidar com a 
. angústia. Ter um filho, cuidar dele e observar seu ·crescimento 

e seus progressos, são coisas que lhe proporcionam, exatamente 
como no caso da meninazinha com suas bonecas, provas sempre 
renovadas de que sua posse de um filho não está em risco, e 
serve para aliviar seu sentimento de culpa.20 As situações de 
maior ou menor perigo que ela terá que atravessar no processo 
de criar seus filhos, concorrem, se tudo correr bem, para su­
pri-la com uma refutação efetiva de sua angústia. Similarmen­
te, sua relação com o lar, que é equivalente ao seu próprio 
corpo, tem uma importância especial para o modo feminino de 
dominar a angústia, tendo, além disso, uma conexão mais di­
reta com sua situação de angústia inicial. Como vimos, a riva­
lidade da menínazinha com sua mãe manifesta-se, entre outras 
coisa�, em fantasias de expulsá-la e tomar o seu lugar co• 
mo dona de casa. Para crianças de ambos os sexos, mas 
mais especialmente para as meninas, uma parte importante 
desta situação de angústia consiste no temor de ser enxotada 
de casa e ficar sem lar.30 A satisfação que lhe proporciona um 
lar bem mantido sempre se baseia, em parte, no valor de re­
futação que tem esse elemento para a situação de angústia. Para 
a estabilização rtormal da mulher, é indispensável que . seus 
filhos, seu trabalho, suas atividades e o cuidado e o embeleza­
mento de sua pessoa e de seu lar lhe forneçam um desmentido 
peremptório às suas situações de perigo.31 De mais a mais, sua 
relação com os homens é fortemente colorida pela necessidade 
de convencer-se, através da admiração do sexo oposto, de que 
seu corpo se acha intacto. Seu narcisismo, portanto, desempenha 
um grande papel no domínio de sua angústia. É como resultadb 
desse modo feminino de dominar a angústia que as mulheres 
são tão mais dependentes do amor e da aprovação dos homens 

20 Para uma exposição dos fatores mais fundamenlais em suas relações com 
o filho, vide o próximo capítulo. 

30 O medo de ficar na indigência e de se converter. em órfão desamparudo 
àparece em todas as análises infantis. Ele desempenha um grandé papel na fixa· 
ção da cri.ança ã sua mãe e é uma elas formas que assume o seu medo ã 

· perda do amor. 
31 Em algumas mulheres pude constatar que, depois de comp_letarem a · toilet­

te ·matutina, passam a ter uma sensação de frescura e energia, em contraste com 
a depressão anterior. Para elas, o ato de se lavarem e vestirem representa, em 
muitos sentidos, uma restauração de si mesmas. 
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- e, pode-se dizer, de todos os seus objetos - do que os homens 
das mulheres. Mas também os homens extraem de suas rela­
ções amorosas uma. tranqüilização para a. angústia, que exerce 
não pouca influência sobre a sua gratificação sexual. 

O pr<:!cesso normal de dominar a angústia parece estar con­
dicionado por um. certo número de fatores, em que os métodos 
específicos empregados agem em conjunção com elementos 
quantitativos, tais como o montante _de sadismo e de angústia 

· presentes, e o grau de capacidade que possui o ego para tolerar 
a angústia. Se estes fatores interatuantes atingem um certo 
optimum, o indivíduo é capaz de modificar, com bastante su­
cesso, uma angústia de proporções consideráveis, de desenvolver 
seu ego de maneira s·atisfatória e até mesmo acima da média, 
e de conseguir sanidade mental. As condições em que ele pode 
dominar a angústia são tão específicas quanto as condições em 
que ele pode amar, e ambas estão, até onde pude observar, in­
timamente vinculadas.32 Em alguns casos, de que encontramos 
os exemplos mais típicos na idade da puberdade, a condição 
para o domínio da angústia é que o· indivíduo enfrente situações 
especialmente difíceis, que suscitem um medo intenso; em ou­
tros, é que ele evite até onde puder - em casos extremos in­
clusive de maneira fóbica - todas essas circunstâncias. Entre 
esses dois extremos situa-se o que pode ser considerado como 
um impuls"o normal para obter prazer através da superação das 
situações de angústia, que estão associadas com uma angústia 
não muito intensa e não muito direta (e portanto melhor dis­
tribuída) . 

Neste capítulo procurei demonstrar que todas as atividades, 
interesses e sublimaçõe� do .indivíduo também concorrem para 
dominar sua angústia e aliviar sua culpa, e que sua força mo­
tivacional consiste não somente em gratificar os impulsos agres­
sivos, mas igualmente na necessidade de fazer reparação ao oh� 
jeto e de restaurar seu próprio corpo e suas partes sexuais em 

· sua integridade. Vimos também33 que, num estádio evolutivo . 
muito precoce, o sentimento de onipotência se encontra a ser­
viço dos impulsos destrutivos. Quando se estabelecem as for­
mações reativas, o aspecto negativo e destrutivo dessa onipo­
tência obriga o indivíduo a acreditar em sua onipotência cons-

82 Vide capítulo 11. 
33 Vide capítulo 9. 
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trutiva; e quanto mais forte tiver sido o sentimento de onipo­
tência sádica, mais forte deverá ser agora o sentimento de 
onipotência positiva, a fim de que ele possa ser capaz de atender 
às demandas de . reparação provindas do superego. Quando a 
reparação dele exigida requer um sentimento muito forte de 
onipotência construtiva - como por exemplo, que ele faça uma 
restituição completa a ambos os pais e aos seus irmãos, irmãs 
etc., e, por deslocamento, aos outros objetos e até mesmo ao 
mundo inteiro - ele poderá realizar grandes obras em sua 
vida, desde que o desenvolvimento de seu ego e de sua vida 
sexual sejam bem sucedidos, ou então, pelo contrário, ·cair ví­
tima de graves .inibições. O resultado, nesse caso, dependerá, 
em parte, da fortaleza d� seu ego e do grau de sua adaptação 
à realidade que regula e�sas exigências imaginárias e, em par­
te, de que as tarefas que lhe _foram impostas não sejam muito 
inexoráveis e que a discrepância entre sua onipotência destru­
tiva e construtiva não exceda um certo limite.a• 

Recapitulando o que foi dito: procuramos obter· uma intro­
visão do complicado processo, que mobiliza todas as energias 
do indivíduo, que o ego utiliza para dominar suas situações de 
angústia infantis. O êxito deste processo reveste-se de uma im­
portância fundamental para o desenvolvimento do ego e cons­
titui-se num fator decisivo para assegurar a saúde. mental do 
indivíduo. Na pessoa normal é esta múltipla reafirmação contra 
a angústia - reafirmação que está sendo constantemente re­
novada, que flui de muitas fontes e que deriva de suas ativida­
des e interesses e de suas relações sociais e gratificações eró­
ticas - que a habilita a deixar suas situações de angústia ori­
ginais para trás e a distribuir e debilitar toda a pujança do 
impacto que têm sobre ela.35 

Finalmente, devemos fazer um confronto entre o que foi 
exposto nestas páginas sobre o método normal de lidar com as 
situações de angústia, e o ponto de vista de Freud · a respeito. 
Em Inibição, Sintoma e Angústia (pág. 89) escreve ele: "No 
curso do desenvolvimento para a maturidad�, é preciso que as 

a4 _No capítulo 12 discutiremos um caso que ilustra ease ponto. 
35 Eete mecanismo de domínio da angústia desempenha um papel na maio· 

ria das ações triviais, de serte que a mera superação das dificuldades . cotidianas 
confere ao indivíduo· um recurso para dominar sua angústia, de não pequena 
importância econômica. Mas se 'eJe for um neurótico. não raro achará essas ações 
muito fatigantes e poderá ser· incapaz de. desempenhá-las. 
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condições geradoras de angústia tenham sido liquidadas e que 
as situações de perigo tenham perdido sua significação." Toda­
via, ele introduz algumas ressalvas a essa declaração nas ob­
servações subseqüentes. Após a sentença recém-citada ele pros­
segue: "De mais a mais, algumas dessas situações de perigo 
conseguem subsistir até períodos posteriores graças à modifi­
cação das situações angustiosas, de molde a se adaptarem às 
circunstâncias da vida." Penso que minha teoria da modificaç�o 
da angústia nos ajuda a compreender os recursos de que se 
vale a pessoa normal para se subtrair às situações angustiosas 
e modificar as condições que a atormentam. A observação ana­
lítica inclina-se a acreditar que até mesmo a eliminação das 
situações de angústia conseguida pelo indivíduo normal não 
significa que ele as tenha abandonado totalmente. É verdade 
que ele não sofre os seus efeitos diretos, mas em certas cir­
cunstâncias esses efeitos reaparecerão. Se uma pessoa normal 
for colocada sob grande tensão interna ou externa, ou se ficar 
doente ou fraquejar de qualquer outra maneira, podemos ob­
servar nela as situações de angústia mais profunda em plena 
atuação. Visto, portanto, que todo indivíduo sadio pode sucum­
bir a uma neurose, deduz-se que ele nunca conseguiu abando­
nar completamente suas velhas situações angustiosas. 

Freud parece corroborar esse ponto de vista numa passagem 
do texto que acabamos de citar. · "O neurótico", escreve ele, "só 
difere do normal por exagerar suas reações em face desses pe­
rigos. A idade adulta não fornece proteção completa contra o 
retorno da situação traumática original; para cada um deve 
haver um limite além do qual seu aparelho psíquico é 
incapaz de dominar as quantidades de excitação que demandam 
descarga."  





. 11 
OS EFEITOS DAS PRIMEIRAS SITUAÇOES DA 
ANGúSTIA SOBRE O DESENVOLVIMENTO 

SEXUAL DA MENINA 

A INVESTIG4-ÇÃO psicanalítica lançou muito menos luz sobre 
a psicologia da mulher do que sobre a do homem. Como 
a angústia de castração foi a primeira causa determinante 

da neurose masculina a ser descoberta, os analistas, natural­
mente, começaram por estudar fatores etiológicos do mesmo 
tipo nas mulheres. Os resultados assim obtidos se revelaram 
válidos nos pontos que são comuns aos dois sexos, mas não 
tomaram em consideração suas diferenças psicológicas. Freud 
expressou muito bem a qu�stão nos seguintes termos: " . . .  ·e 
além disso, ser.á correto dizer que a angústia de castração é a 
única causa da repressão (ou defesa) ? Quando pensamos em 
neuroses de mulheres somos levados a duvidar, pois se é verda­
de que sempre podemos encontrar nelas um complexo de cas­
tração, não podemos falar em angústia de castração onde a cas­
tração já é um ato consumado".1 

Quando consideramos como foi importante cada avanço ho 
nosso conhecimento da angústia de castração para a compre-

1 Hemmung, Symptom und Angst (1926), pág. 63. 
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ensão da psicologia masculina e para a cura das neuroses do 
homem, somos levados a esperar que o conhecimento de uma 
angústia equivalente na mulher nos habilite a aperfeiçoar nosso 
tratamento terapêutico das neuroses femininas, ajudando-nos 
a compreender as grandes linhas de seu desenvolvimento sexual. 

A SITUAÇAO DE ANGúSTIA DA MENINA 

Em meu trabalho "Early Stages of the Oedipus Conflict" 
(1928) , procurei lançar um pouco de luz sobre esse problema 
ainda obscuro e expus a tese de que o medo primordial da me­
nina é o de ter o interior de seu corpo roubado e destruído. 
Como resultado da frustração oral inflig_ifla pela mãe, a menina 
afasta-se dela e toma .Q._pêni§_çl...Q_Qai para objeto de gratificação. 
Este novo desejo impele--a a dar um grande passo no caminho 
de su_a evolução. Ela cria fantasia�. e� q�_e. -� IJ.l.�� ... introd��.9 
pênis do pai em seu corp.9�dá -��j.L.Ç> __ ªeiQ; e essas fantasias 
formam o núcleo das primeiras teorias sexuais, que despertam 
seus sentimentos de inveja e de ódio por ser frustrada por am­

bos os genitores. (Incidentalmente, neste estádio evolutivo, as 
crianças de ambos os sexos consideram 'o corpo de sua mãe 
como o receptáculo de tudo o que é desejável, em particular 
do- pênis do pai.) Essa teoria sexual incrementa o ódio insu­
flado pela frustração materna e contribui para a �ução de 
fantasias sádicas em que ela ataca e destrói o interior. da mãe, 
privando-a de seu conteúdo. Devido ao medo de represálias que 
suscitam, essas fantasias formam a base da mais profunda _si­
tuação de angústia da menina. 

Em seu ensaio "The Early Development of Female Sexuali­
ty" (1927) , Ernest Jones dá o nome de aphanisis ao pavor da 
menina de que sua capacidade de obter gratificação libidinal 
seja destruída; e ele vê nesse pavor a primeira e predominante 
situação de angústia para. elá. Parece-me que a destruição da 
capacidade da menina de obter gratificação . libidinal implica 
numa destruição dos órgãos necessários à finalidade; e é exà­
tamente isso o que ela espera sofrer no curso dos .ataques, 
provenientes · sobretudo por parte da mãe, sobre o seu próprio 
corpo e seu conteúdo. Seus temores concernentes aos próprios 
órgãos genitais são éspecialmente intensos, em parte porque 
seus violentos impulsos sádicos sã() dirigidos contra os genitais 
e os prazeres eróticos da genitora, e em parte porque seu medo 
de ser incapaz de obter gratificação sexual concorre, por sua 
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vez, para incrementar seu temor de ter os próprios órgãos ge­
nitais dani{_ícados . 

.PRIMEIROS EST ADIOS DO CONFLITO EDfPICO 

Segundo minha experiência, as tendências edípicas da me­
nina são introduzidas por seus desejos orais pelo pênis do pai. 
Estes desejos já estão acomP-anhados de impulsos genitais. Seu 
desejo de furtar o pênis paterno da 'mãe para incorporá-lo, me 
parece de uma importância fundamental no desenvolvimento 
de sua vida sexual. O ressentimento que a mãe despertou nela 
ao retirar-Ihe ·o seio nutritícfo é intensificado pelo mal adicio­
nal que lhe ocasionou, �gando-se a conceder-lhe o pênis pa­
terno como objeto d�_.gr�tific�ção; e essa dupla injustiça cons­
titui a fonte mais profunda do ódio que, o bebê ·do sexo feminino 
sen-te pela mãe, em resultado de suas tendências edípicas. 

Esta tese difere em alguns aspectos da teoria aceita em psi­
canálise. Freud chegou à conclusão de que é o complexo de 
castração que introduz o complexo de Édipo na menina e que 
o que a faz afastar-se na mãe é o rancor por não haver rece­
bido um pênis para ela.2 Todavia, a _divergência entre o ponto � 
de · vista de Freud e o meu torna-se menor quando refletimos 
que eles concordam em dois pontos essenciais, a saber: _Q_.fl.esejo 
da menina de ter 1t.!ll_P.ênis e seu ódio à mãe que lho recusa. 
Porém, a meu ver, o que a menina des�2 acima de tudo não_ 
é possuir um pênis para si como atributo de masculinidade, 
mas sim incorporar o pênis paterno como objeto de gratificação · 
oral. Ademais, creio que esse desejo não é um produto de seu 
complexo de castração, _ _ t_n�s a expressão mais fundam�ntal _je 
su�J-�.!].dê:qcias edípicas;. ela é trazida para o domínio de seus 
impulsos edípicos não indiretamente, através de suas tendên­
cias masculinas e de sua inveja ao pênis, mas diretamente, co-
mo resultado de seus componentes instintivos femininos do­
minantes.8 

2 "Some Psychological Consequcnces of the Anatomical Distinction between 
the Sexes" ( 1927 ) .  

3 E m  seu artigo, "On the Genesis of the Cnstration Complex" ( 1924:) , Karen 
Horney sustenta que o que dá origem ao complexo de castração na menina é a 
frustração por ela sofrida na situação edípica e que seu desejo de possuir um 
pênis provém originalmente de seus desejos edípicos e não de sua vontade de 
ser um homem. Ela considera o pênis desejado como sendo uma parte do pai 
ou como seu substituto. 
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Diversos fatores concorrem para tornar muito intenso ..9 de­
sejo suscitado pelo novo o.bjeto .Q.1l�_é_g�êni�i. . As exi­
gências dos impulsos orais de sucção, exaltadas pela frustração 
sofrida com o seio da mãe.J criam na menina um quadro ima­
ginário do pênis paterno co�endo um órgão que., diferente­
mente do seio, pode lhe proporcionar uma tremenda e infinita 
gratificação oral.4 Seus impulsos uretral-sádicos reforçam essa 
fantasia, pois as crianças de ambos os sexos atribuem capaci­
dades uretrais muito maiores ao pênis - onde, efetivamente, 
são mais visíveis - do que ao órgão feminino de micção. As 
fantasias da menina acêrca da capacidade uretral e do poder 
do pênis, aliam-se as fantasias orais, em virtude da equação 
que as criancinhas fazem entre todas as substâncias do corpo; 
e sua imaginação confere ao pênis poderes mágicos de propor­
cionar gratificação oral. Mas, desde que a frustração oral so­
frida com a mãe estimulou todas as suas .outras zonas erógenas, 
despertando suas tendências genitais e desejos referentes ao 
pênis do pai, este último converte-se no objeto de seus impulsos 
orais, uretrais, anais e genitais, tudo ao mesmo tempo. Outro 
fator que concorre para intensificar seus desejos nesse sentido 
é a teoria sexual inconsciente de que a mãe incorporou o pênis 
do pai, e sua conseqüente inveja da mãe . .  

� E m  Zur Psycltologie der wejbliche11 Sexualjullktio11e11 (1925), Helene Deutsch 
assinala que. já numa idade muito tenra, a menina pequena ao tomar o pai como 
objeto de sua afeição logo em seguida ao objeto mãe, dirige para ele grande 
parte daquela verdadeira líbido sexual, ligada à zona oral; com a qual ela ca· 
texizou o seio da mãe, urna vez que "em uma fase de seu desenvolvimento, seu 
inconsciente faz uma · equação do pênis do pai com o seio da mãe como Órgão 
que dá de mamar". Concordo igualmente com a autora eni seu ponto de vista de 
que nesta equação do pênis com o seio, a vagina assume o papel passivo da boca 
que suga no "processo de deslocamento de cima para baixo", e que esta ativiJade 
de sucção oral da vagina está implicada em sua estrutura anatômica total (pág. 
54). Segundo Helenc Deutsch, essas fantasias não se tornam operantes enquanto 
a menina não atingiu a maturidade sexual e não experimentou o ato sexual; já 
na minha opinião, a primitiva equação do pênis com o seio surge da frustração 
sofrida com o seio nos ptimeiros meses de vida, exercendo imediatamente pode­
rosa influência sobre a criança. e afetando grandemente todo o rumo de seu de· 
senvolvimento. Acredito também que a equação seio-pênis, acompanhada do "des· 
locamento de cima para baixo". ativa as qualidades orais reeeptiyas do genital 
feminino numa tenra idade e prepara a vagina para receber o pênis. Deetarte, 
desbrava o camihho para as tendêiacias edípicas da menina pequena, lançando os 
alicerces de seu desenvolvimento sexual, muito embora essas tendências só venham 
a desabrochar em sua totalidade,muito mais tarde. 



P1lcandlúe da Crlonça 263 

Penso que seja a combfnação de todos esses fatores o que 
dota o pênis paterno de tio .grandes virtudes aos ólhos .da :1\le­
nina pequena, convertendo-o no objeto de . sua mais ardente .lk 
admiração e cobiça.8 Se ela mantém uma posição predominan- !f\ 
temente feminina, essa atitude para com o pênis do pai freqüen"" 
temente a levará a assumir uma atitude humilde e submissa 
em face do �exo masculino. _for outro l�_podurovocar-lhe _ 
i_nJe.ll�OltAe.!ltimentos de ódio �or lhe hav�.nm_negado o objeto 
tão apaixonadamente adorado e ansiado. __ MasJ.� pelo contrá­
rio�_assume. uma posição masculina, esta pode dar origem 
-ª--..tQ.c!a..!Ji_!_ m!nife_!tações d�. in v��--do _P.ênis. . 

TQdav�,_ç.Qm9 as faniasias acerca dos poderes prodigiosos, 
da enormidade e do vigor do J?.êlis paterno emanam dos próprios 
!mp_ylsos_oral, uretra} e anal-sádicos .da menina pequena, ela 
confeJ:�!'AJgyalm�!�_a..Q_.P.êni_LaJ!:H:>utos extremamente perig2_:__ 
sos.· Este aspecto, que fundamenta seu terror ao "mau;, pênis, 
produz-se como reação aos impulsos destrutivos .que, combina­
dos com os libidinais, ela havia dirigido ao pênis. Se seu sa­
dismo oral estiver predominando, ela considerará· o pênis pa­
terno contidó no interior da mãe como algo a ser odiado, inve­
jado e destruído;6 e _as fantasias saturadas de ódio que ela cen­
traliza no órgão que proporciona gratificações sexuais a sua 
mãe podem, em certos çasos, atingir uma tal intensidade, que 
ela deslocará o medo de $Ua mãe, fonte principal e primitiva 
de sua angústia, para o pênis do pai, como apêndice odiado de 
sua genitora. Nessa eventualidade, seu desenvolvimento será 
gravemente perturbado e ela assumirá uma atitude distorcida 
face ao sexo masculino. Sua relação com os objetos também será 
mais ou menos defeituosa e ela será incapaz de superar, ou de . 
superar completamente, o nível do amor parciaJ.7 

6 Ela investe a mãe de um pouco dessa glória e, em alguns casos, somente 
a valorizará como possuidora do pênis paterno. 

6 Ela terá a mesma atitude para com os bebês localizados no interior do corpo 
de sua mãe. Retornaremos a esse tema mais adiante, ao examinarmos de que 
maneira sua hostilidade para com os bebês no interior de sua mãe afeta suas re· 
]ações com seus próprios irmãos e irmã a, com seus próprios filhos imaginários e. 
nos anos futuros. com os filhos reais. 

7 Cf. Abraham, "A Short Study of the Development of the Libido" (1924) . 
Minha paciente Erno. cuja história clínica foi relatada no capítulo 3, foi um 
exemplo tfpico. Aos seus olhos, seu pai era sobretudo o portador do pênis que gra­
tificava a sua mãe e não a ela. Resultou que sua inveja do pênis e seus desejos 
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_ikn_virtude da onipotência de pensamentos, o desejo oral da 
menina pelo pênis do pai faz com que ela acredite havê-lo de 
fato incorporado; e agora seus sentimentos de ambivalência 
para com ele estendem-se ao pênis internaliza!;i_ç. Sabemos que, 
no estádio de incorporação parcial, o objeto é representado por 
uma de suas partes e que o pênis do pai representa a totalidade 
de sua pessoa. A meu ver, é esta a razão pela qual as primeiras 
imagos paternas da criança, que constituem o núcleo do su­
perego parenta!, são representadas por seu pênis. Como tentei 
demonstrar, o caráter cruel e terrífico do superego das crianças 
de ambos os sexos é devido ao fato de que começaram a intro­
jetar seus objetos num período evolutivo em que o sadismo 
estava em seu ponto máximo. As imagos iniciais assumem o 
aspecto fantástico que os próprios impulsos pré-genitais do­
minantes lhes concederam.8 Mas esta imw�ª<L .. ª-!!ltrq�ar o_ 
pênis do pai, isto é, o objeto edípico, e mantê-lo dentro de si._é, 
muito mais forte na menina do que no menino. Isto se dá por­

�S. tendências gê)j!_�i�LJl).!g_.J!COmP-ª-nham os desejos orais 
da m·enina têm igualmente um caráter receptivo, de sorte que, 
em circunstl1ncias normais, suas · tendências edípicas são muito 
mais marcadas pelas necessidades de incorporação oral. Uma 

_. questão dejmpprtância decisiva �a a for_!!l_Mão do superego e 
para o desenvolvimento da vida �ual. tanto dos meninos co­
mo das meninas, é o caráter ·de suas fantasias prevalescentes, 
jsto é, se são de Úm "bom" ou de um 

'
"mau" pênis. Também aqui, 

• sua maior submissão ao pai introjetado faz com que a menina 
esteja mais à mercê do que o menino dos poderes de seu su-

ele castração, que eram excessivamente intensos, baseavam·se no frustração que 
ela · havia sofrido com respeito ao pênis durante a etapa oral. Visto que, ao foca· 
lizar o ódio no pênis, ela imaginava que sua mãe estivesse de posse do ll)esmo. 
o afeto positivo que abrigava pam ·com. a mãe, embora repleto de ódio, era mais 
pessoal do qúe o que mantinha com relação a seu 'pai. É verdade que um dos 
motivos que a levou a afastar·se de seu pai foi o intuito de protegê·lo de seu 
próprio sadismo. Ademais. a concentração de' seu ódio no pênis ajudou·a igual· 
mente a poupá·lo como objeto (vide Abraham) .  A análise permitiu-lhe ter uma 
àtitude Jllai� humana e afetuosa para com o pai, e esse progresso foi acompanhado 
de mudanças favoráveis em suas relações com a mãe e com os objetos em geral. 
Quanto à relação com o pênis paterno e com o próprio pai, gostaria de ressaltar 
os pontos de 11nalpgia existentes entre minha paciente e os dois casos 'citados 
por Abraham na pág. 482 do trabalho acima mencionado, -

8 Vide capítulo 8. 
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-
perego,u tanto para o bem como para o mal. A angústia e a 
cYlJ;!abilidade gue ela experimenta em relação à mãe contri­
bl!em_P-ara._ºificl!Jlé!!'_ª!!.l.�.ª· _fi-ª-��- -��s __ sentimento!_ d�vidiq_�­
P-ª.tLÇP_llJ. _9_ p_�lliLQ_<?_P!i-i· 

A fim de simplificar nosso estudo da situação, começaremos 
por acompanhar à evolução da atitude da menina para com o 
pênis de seu pai, para em -seguida tentarmos descobrir até onde 
suas relações com a mãe afetam suas relações com seu pai. Em 
circunstânci1ls favoráveis, a menina acredita tanto na existência 
de um P-erigoso pênis introjetado, como de um pênts benéfico 
e protetor. Em resultado dessa atitude ambivalente, ela com­
baterá seu medo ao "mau" _ _p_!nis introjetado 'pela intr�jeção 
,contínua de um "bo�ênis !_12__�oito;10 isso incentivará suas 
experiências sexuais• na primeira infânci�, suas atividades se­
xuais na vida f�tu�a e seus deª�ÜQ_�_lib_icU.niÜS de_wn__pênis. 

Os ateis sexuais, quer em forma de feZiatio, coitus per anum 
ou coito normal, J!.iudam a menina I! verificar se os seus temores 
relacionados com o coi_� e que desempenham, em sua mente, 
um papel tão dominante e fundamental, são bem fundados ou 
nãQ. A razão pela qual a copulação se tornou carregada de tan­
ta periculosidade na imaginação das crianças de ambos os se­
xos, é que as fantasias e os desejos sádicos transformaram esse 
ato, realizado entre o pai e a mãe, numa situação ameaçadora 
de perigo.ll Já nos aprofundamos, até certo ponto, na natureza 
dessas fantasias sádicas masturbatórias, e verificamos que elas 
se dividem em duas categorias distintas mas interconectadas. 

11 Conseqüentemente, o superego da menina é mais potente que o do menino; 
discutiremos mais adiante a influência dessa situação sobre o desenvolvimento 
do ego e das relações de objeto. 

to Como já vimos na primeira parte deste livro, o medo da criança às coisas 
"más" que ela supõe possuir no interior de si mesma, quer se trate de "maus'' 
objetos internalizados, de excrementos perigosos ou de substânc\as corporais, gc· 
ralmenlc a encorajam a tentar todos os tipos de processos de introjeção e de 
ejeção; destarte, constituem-se num fator- fundamental de seu desenvolvimento. 

11 O desejo da criança de que os pais copulem de maneira sádica constitui-se. 
na minha experiência, num fator imponante para a produção e · manutenção de 
�uas teorias · sexuais; estas, por conseguinte, devem seu caráter não somente à 
influência que os impulsos pré-genitais exercem sobre a formação de suas fan­
tasias, mas são iguolmente o resultado dos desejos destrutivos que a criança dirige 
contra os pais em coito. Ao analisar os teorias sexuais. infantis descobri que, do 
ponto de vista tenpêutico, era importante prestar atenção ao fato de que essas 
teorias, resultantes dos desejos s�dicos, díio origem a um intenso sentimento 
de culpa. 
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Nas fantasias da primeira categoria a criança emprega diver­
sos meios sádicos para investir diretamente contra os pais iso­
lados ou reunidos em coito. Nas da segunda categoria, que 
surgem num período um pouco mais tardio da fase da exacer­
bação do sadismo, a crença em sua onipotência sádica sobre os 
pais manifesta-se de forma mais indireta. A criança dota os ge­
n.itores de instrumentos de destruição mútua, transformando 
seus dentes, unhas, genitais e excrementos em armas e feras 
perigosl:�.s e figura-os, de acordo com seus próprios desejos, co­
mo atormentando-se e destruindo-se reciprocamente no ato 
sexual. · 

Ambas as categorias· de fantasias sádicas geram angústia por 
diversos motivos. Voltando novamente à menina, vemos que, 
em conexão com a primeiTa categoria, ela receia sofrer repre­
sálias por parte de um ou de ambos os genitores, mas mais 
particularmente da mãe, por ser a mais odiada dos dois. Ela 
teme ser agredida tanto por dentro como por fora, uma vez que 
introjetou seus objetos ao mesmo tempo que os atacava. As re­
lações sexuais estão intimamente associadas a esses temores, 
pois sua atividade sádica era primitivamente dirigida contra � os pais, que ela imaginava copulando.12 Mas é mais especial­
mente ·nas fantasias atinentes a segunda categoria que a copu-
lação - durante a qual, de acordo com seus desejos sádicos, 
sua mãe é totalmente destruída - torna-se um ato carregado 
de imenso perigo para a menina. Por outro lado, o ato sexual, 
convertido pelos desejos e as fantasias sádicas numa situação 
tão ameaçadora, constitui-se, por isso mesmo, no método por 
excelência de dominar a angústia, tanto mais que a. gratifica-
ção libidinal que acompanha esse ato possibilita alcançar o 
mais intenso dos prazeres, dissipando a angústia por sua pró-
pria virtude. 

Esses fatos, a meu ver, lançam nova luz sobre os motivos que 
urgem o indivíduo a realizar o ato sexual, e sobre as origens 
psicológicas que incrementam a gratificação libidinal obtida 
com esse ato. Sab.emos que, devido à fusão dos impulsos libidi­
nais � destrutivos, que se verificou nos estádios evolutivos go­
vernados pelo sadismo, a gratificação libidinal de todas as zo­
nas erógenas implica também numa gratificação dos campo-

1 � Essas fanias\as dão. origem igualmente a situações de perigo que não se 
acham, em si mesmas, ligadas ao ato sexual. 
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nentes destrutivos. Ora, a meu ver, os impulsos destrutivos 
ocasionaram angústia já nos primeiros meses de vida. �m con­
seqüência, aa fantasias sádicas ficam vinculadas à angústia, e 
esse elo origina as situações de angústia específicas. Como os 
impulsos genitais se estabelecem quando o indivíduo ainda se 
encontra na fase de exacerbação do sadismo - pelo menõs é 
o que indicam as minhas observações - e a copulação repre­
senta, em suas fantasias sádicas, um veículo de destruição para 
os pais, estas situações de angústia geradas nos primeiros es-· 
tádios evolutivos ficam conectados também com as atividades 
genitais. Esta conexão tem uma dupla conseqüência: a angús­
tia · aumenta as necessidades de libido e a gratificação libidinal 
das várias zonas erógenas favorece o domínio da angústia ao 
mitigar as tendências agressivas. O prazer obtido com essa gra­
tificação parece, em si mesmo, aliviar o medo de ser destruído 

· pela .própria agressividade e pelos objetos, e militar . contra o 
pavor da aphanisis (Jones) , isto é, o medo de perder a capa­
cidade de obter gratificação sexual. A satisfação libidinal, ma­
nifestação de Eros, ·reforça a crença nas imagos protetoras e 
diminui os perigos que emanam do instinto de morte e do 

. s4perego. . 
Quanto maior a ansiedade do indivíduo e quanto mais neu­

rótico for, mais as energias de seu ego e suas 'forças instintivas 
ficarão absorvidas no esforço de superar a angústia, e tanto 
mais a gratificação libidinal obtida será empreg;,tda _para esse 
fim. Na pessoa normal, que se acha mais afastada de suas pri­
meiras situações de angústia e que conseguiu modificá-las com 
maior êxito, o efeito dessas situações sobre as atividades se­
xuais será, naturalmente, bem menor, embora a meu ver nunca 
esteja totalmente ausente. 13 A impulsão de pôr à prova as si­
tuações de angústia específicas nas relações com o parceiro amo­
roso reforça e colore também as fixações libidinais, e o ato se­
xual sempre concorre em certa medida, para dominar a 
angústia. As condições sob as quais o indivíduo será capaz de 
amar �ependem, especificamente, da extensão de sua ansiedade 
e de suas situações de angústia predominantes. 

Se, ao fazer do ato sexual um critério para as suas situações 
de angústia, submetendo-as, assim, ao teste da realidade, a me­
nina for amparada por sentimentos confiantes e otimistas, será 

13 Vide capítulo lO. 
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induzida a tomar para objeto uma pessoa que representa o 
"bom" pênis. Neste caso, a mitigação da angústia que ela 
obtém através do ato sexual proporcionar-lhe-á uma intensa 
voluptuosidade, que ultrapassa a gratificação puramente libi­
dinal, abrindo o caminho para relações amorosas duradouras ·e 
satisfatórias, Porém, se as circunstâncias forem desfavoráveis 
e seu medo ao "mau" pênis introjetado estiver predominando, 
a condição necessária para sua capacidade de amor será que 
ela faça esse teste da realidade por meio de um "mau" pênis, 
isto é, que o parceiro amoroso seja uma pessoa sádica. O teste 
que ela faz nesse caso é destinado a lhe informar que tipo de 
dano o parceiro lhe infligirá durante o ato sexual. Até mesmo 
os danos antecipados a esse respeito servem para aliviar sua 
angústia, e são importantes na economia de sua vida psíquica; 
pois nada que ela possa sofrer por parte de qualquer agente 
externo pode se igualar aos sofrimentos que lhe impõe a pres­
são de seu medo constante e avassalador d.e agressões e perigos 
fantásticos vindos do interior.14 A eleição de um parceiro sá­
dico é igualmente motivada pela necessidade de novamente in� 
corporar um "mau" pênis sádico (pois é assim que ela encara 
o ato sexual) capaz de destruir os perigosos objetos dentro dela. 
Assim, parece que a raiz mais profunda do masoquismo femi­
nino é o medo da mulher aos perigosos objetos internalizados, · 
em especial. o pênis do pai; e seu masoquismo, em última ins­
tância, nada mais seria que a inflexão dos instintos sádicos, que 
ficariam dirigidos para dentro, contra esses objetos" internali­
zados.111 

H A tend�ncia que· tem o indivíduo de procurar no mundo externo uma tran· 
qüilização para os seus temores de perigos imaginários vindos de dentro e ·de 
fora, é. a m.eu ver, um fator importante da compulsão à repetição (vide capítulo 
7). Quanto maif, neurótico for o indivíduo mais esta tendência será colorida por 
sua necessidade de castigo. As condiçõe� às · quais está ligada a obtenção de 
uma tal tranqüilização vinda de (ontes externas serão crescentemente desíavo· 
níveis na proporção em que a ari'gústia conectada com as primeiras situações de 
perigo l!e mostrar poderosa, e fraca a inclinação otimista de seus- sentimentos . . 
Em casÓs extremos, só castigos muito severos ou então experiências infelizes que 
o indivíduo sente como castigos, são capa:.o.es de ocupar o lugar das punições 
imaginárias temidas. 

111 Em seu artigo "The Significauce oí Musochism in the Mental LHe of 
Women" (1930). Hclene Deutsch sustenta um ponto de vista sôbr,e as origens do 
masoquismo que difere sumamente do meu e que se baseia na suposição, igual· 
mente em desacordo com a minha, de que o c01nplexo de Édipo da menina é 
introduzido por desejos e temores de castração. 
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. Segundo Freud,16 o sadismo, mesmo que suas· primeiras ma­
nifestações se dêem em relação a um objeto, . foi origin�lmente 
dirigido cqntra o próprio organismo (sadismo primário) e só 
posteriormente foi desviado do ego pela libido narcísica;_ o ma­
soquismo - erógeno é aquela porção do instinto destrutivo que 
não conseguiu ser dirigida p�ra fora e que permaneçeu dent,r<? 
do organismo, a . ele se vinculando libidinalment,e. Ademajs, 
Freud é de opinião que; quando qualquer parte do instinto c;ies­
trutivo que foi 'dirigida para fora é -hO�amente dirigida parir 

-dentro e separada dos objetos, dá origem ao masoquismo se­
cundário ou feminino. Todavia, parece-me que o instinto des­
trutivo, a despeito desse retorno, continua aderidõ aos seus ob­
jetos; só que agora são objetos internalizados, e ao ameaçar 
destruí-los,. ele ameaça destruir também o ego no qual se acham 
situados. Por conseguinte, no masoquismo feminino, o instinto 
destrutivo é novamente dirigido contra o próprio organismo. 
Em ·�Economic Problem in Masochism" (1924) , diz Freud: 
" . . .  no conte�do manifesto das fantasias masoquistas ex.;>rime­
-se um sentimento de culpa, como _se o su'jeito houvesse cometido 
algum crime (cuja natureza permanece indeterminada) , o qual 
deverá ser expiado por meio de sofrimentos, penas e torturas" 
(pág. 259) . Parece-me que existem certos pontos em CO!DF 

entre os tormentos que o masoquista se inflige e as auto-recri­
minações do melancólico que, como saf>emos, são de fato diri­
gidas para o objeto introjetado. Parece, portanto, que o maso­
quismo feminino é dirigido para o ego assim como para os ob­
jetos introjetados. De. mais a mais, ao destruir o objeto iriter­
nalizado, o indivíduo age no interesse de sua autopreservação; 
e nos casos extremos seu ego não mais será capaz de dirigir o 
instinto de morte para fora, pois tanto os instintos de vida como 
os de morte se uniram para um fim comum, e o primeiro aban­
donou a função que lhe é peculiar, ou seja de prot�ger o ego. 

Passaremos agora a examinar br'evemente algumas outras 
formas típicas que pode assumir a vida sexuâl das mulheres 
dom'inadas pelo 

_
medo ao pênis. introjetado.17 Se, malgrado suas 

10 Cf. Beyond the Pleasure·Principle, 1920, ·e "The Economic Problem in 
Masochism" (1924). 

17 Claro . está que essas diferentes formas se sobrepõem em muitos casos. 
·Ao lidar com um material ·tão rico e complicado devo limitar.me a fazer um re· 
lato esquemático de uma ou duas dessas formas; meu objetivo principal é des· 
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inclinações masoquistas pronunciadas, a mulher for animada 
por sentimentos mais esperançosos, ela tenderá, amiúde, a con­
fiar sua afeição a um parceiro sádico, empenhando-se,- ao mes­
mo tempo, de todas as maneiras - num esforço que geralmen­
te consome todas as energias de se,1.1 ego - para transformá-lo 
numa pessoa "boa" e amistosa. Esse tipo de mulheres, em quem 
o medo ao "mau" pênis e a crença no "bom" pênis se acham 
igualmente equilibradas, freqüentemente flutua entre a eleiç�o 
de um "bom" e de um "mau" objeto externo. 

Não raro, _ç>_J!1eQ.Q .. Qª-_ _!n ulh�L ·ªº-P-�t:!!§ __ ill ternalizl!:_cl_Q __ cgmP-e..: 
le--a a estar sempre renovando o processo de p:Qr sua s�tuaçãq 
de angústia à prova da realidade; em resultado, ela estará sob 
a constante compulsão d� real�zar o ato sexual com S@..Q.Qjeto, 
ou como variante, a trocar se..!!.J>J?.�to de amor por outro. Em 
casos diferentes constituídos o mesmo · medo terá um efei­
to oposto e a - mulher se __ tornará frígid1:1.18· Quando criança, seu 
ódio à mãe fez com que encarasse o pênis do pai não mais como 
uma coisa desejável e munificente, mas como algo maligno e 
perigoso; da mesma forma, ela transformou a .  vagina em um 
instrumento de morte, e sua mãe num manancia.l de perigo para 
o pai durante as relações sexuais <ie ambos. Seu medo ao _atQ. 
sexual baseia-se, pois, tanto nos danQ.�_9J! .. ��pera sofrer dq_ 
pênis, como nos danos gue ela m�ª- inflingirá a.....sfl.L�i­
ro. Seu medo de castrá-lo é em parte devido à sua identifica­
ção com a mãe sádica e ·em parte aos seus próprios impulso2._ 
sádicos. 

Como já vimos, se as tendências sádicas da menina são diri­
gidas para os objetos internalizados, ela adotará uma atitude, 
masoquista. Mas s�!P.�º'º-a-º_I?_ênis inte_�nalizado a impelir:__! 

crever algumas das conseqüências que surgem dessa angústia, tão fundamental 
na mulher. 

IS Parece que esse resultad� depende grandemente da medida em que o ego 
é suscetível de dominar a angústia. Como vimos no capítulo precedente. às vezes 
acontece que o indivíduo só consegue dominar sua angústia {ou melhor, transfor­
má-la em prazer) com a circunstância de que as condições reais que ele deve trans­
po( sejam de natureza particularmentt; difícil ou perigosa. Encontramos algumas 
vezes condições análogas impogtas às suas relações amorosas, em çujo caso a copu· 
laçíío em si mesma representa a situação de perigo. Daí que a frigidez nas mu· 
lhêres · seja em parte devida à evitação_ fóhica de uma ·situação de angústia. Até 
onde me · foi dado observar. há uma estreita relação entre as condições específicas 
que permitem superar a angústia e a obtenção de gratificação sexual. 
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defender-se das ameaças internas por projeção, ela dirigirá o 
sadismo para o objeto externo, _para o pênis que está sendç con­
tínua e renovadamente introjetado através do coito e, destarte, 
para o seu parceiro sexual. Nesses casos, . o ego lógrou uma 
vez mais repelir o instinto destrutivo de si mesmo e dos obje­
tos internalizados, dirigindo-o para um objeto externo. Se as 
t�!!_c;lências sádicas da menina predominarem, o ato sexual con­
�x:vará . ...P-ª.f-ª __ a . -ª.llgll.§!J_�--ª--�jg.!}ificé!_ç-ª.9- de l!..rnLJ2rova da rea,­
UQ.ggg, __ m��--çQ.rp o efeito OP-osto. As fantasias de gue sua va-

_ _gJn�_e. .Q� ...Q!t�U..Q.çl_Q_o .. ��u .. Ç.9.f.Eg_ são_.Q.estrutivouara o parcei!Q, 
e que no fellatio ela arrancará seu pênis a mordidas, reduzin­
do-o a pedaços, constituem agora uin meio de superar · o medo, 

-�nto ao P-êhis g� incorpor_ou quanto ao objeto real . Ao em­
P.r_gg.?,r __ Q.J>.gg_ismo contra o obj_eto externo ela também está tra­

. :_yando .J!-lUU.!lerra jmMifl.ária__QufSter:..JllÍ!l"ª-Çª-O contra seus ob­
_j�J.Q..$_�nternalizado� 

A ONIPOT"ENCIA DOS EXCRETOS 

.Chegamos agora a um fator de considerável importância no 
desenvolvimento da menina. Os excretos desempenham um 
gUP�-ªp.M__:pas fantasias de ambos os sexos. A crença infan­
til na onipotência da função da bexiga e dos intestinos19 está 
ü1timamente . relacionada com os mecanismos paranóides.20 Esses. 
mecanismos se acham em plena atividade na fase em que_! 
criança, em suas fantasias sádicas masturbatórias, destrói sub� 
-reptidamente .os _genitores em coito por meio d_fL!!.rina, feze� 
e flatOSi.:!...iL.Q_�E@..Q_gê__§Ofrer represálias reforç_a eSSeS meca-

_nistp._E�J._q_�-�ão. --��E!�R��o�-s�l!�-�-�E!.?_l'l]_�n t� ....E-�E.�._fi� �-fen: 
sivos.22 

to Cf. Freud, Totem und Tabu (1912) ; também Ferenczi, "Stages in the Devei· 
opment of a Sense of Reality" (1913), e Abraham, "The Narcissistic Evaluation 
of Excretory Processes in- Dreams and Neurosis" (1917). 

20 Para a relação entre a paranóia e as funções anais, vide Freud. Ferenczi, 
Von Ophuijsen, Stiircke e outros. 

21 Vide capítulo 10. 
2.2 Essa onipotência sádica, utilizaoo primariamente para destruir os genitores 

. ou apenas um deles por meio de excrementos, modifica-se · no curso do desenvol­
vimento da· érillnça e é freqüentemente empregada para infligir sofrimento mo.ral 
ao objeto o u  para controlá-lo e dominá-lo intelectualmente. Devido a essa modi· 
ficação, e pelo fato dé agora· a criaqça efetuar seus ataques de maneira secreta 
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Pelo que me é dado julgar, esse sentimento de onipotência 
das funções urinária e intestinal exerce uma influência mais 
pronunciada e mais durável sobre o desenvolvimento da vida 
sexual e da formação do ego da menina, do que sobre o meni­
no. Os ataques que as crianças de ambos os sexos efetuam com 
seus excrementos são . as§.estados contra a mãe, primeir·amente 
contra o seu seio _e deP.ois_ç_q_ntra_Q_interi.Qr de seu corpo . Como õSimpulsos destrutivos da menina contra o corpo materno são 
mais poderosos e duradouros que os· do menino, ela elaborará 
métodos secretos e ardilosos de ataque, baseados na magia de 
seus excrementos e em outros produtos de seu corpo, assim co­
mo na onipotência de seus pensamentos, em conformidade com 
a natureza oculta e secreta do mundo que ela e ·sua mãe encer­
ram dentro·de . .seu corpo.23 Já o menino concentr'ará seus sen­
timentos de ódio não somente no pênis do pai que ele imagina 
encontrar-se no interior da mãe, mas no seu pênis real; destar­
te, estarão sendo dirigidos em escala muito maior para o mun­
do exterior e para o que é tangível e visível. Graças ao uso da 
onipotência sádica de seu pênis, ele dispõe de outros meios para 
dominar sua angústia?' ao passo que o modo da mulher domi­
nar a angústia permanece submisso às suas relações com o mun-

e insidiosa, tendo que desdobrar simultaneamente uma extrema vigilância e acui· 
dade mental a fir» de resguardar-se dos contra-ataques de natureza correspondente. 
seu sentimento or.iginal de onipotência assume uma importância fundamental para 
o desenvolvimento de seu ego. No artigo acima referido, Abraham adota o· ponto 
de vista de que a onipotência das funções da bexiga e dos intestinos é um 
precursor da onipotência dos pensamentos; e em seu artigo "The Madonna's Con­
ception through the Ear" (1923), Ernest Jones demnnstrou que os pensamentos 
são equacionados com flatos. Também eu acredito que a criança equacione suas 
fezes e. mais especialmente. seus gases invisíveis, com aquela outra substâl)cia 
5ecret!l e invisível. seus pensamentos; e além do mais, que elo. imagina que em 
seus ataques dissimuluclos ao corpo da mãe, os flatos tenham sido insetidos dentro 
desta última por meios mágicos (vide o capítulo 8 deste livro ) .  

28 O fato d e  a mulher ligar seu narcisismo à totalidade d e  seu corpo pode ser 
devido em parte à conexão que ela faz de seu sentimento de onipotência com as 
diversas funções corporais e processos excretórios; elo. o distribui 'assim em escala 
maior pela totalidade de seu corpo, ao passo que o homem focaliza seu narcisismo. 
mais · especialmente el'(l seus órgãos genitais. Em última análise, é através de seu 
corpo que ela captura e controla seus objetos reais por meios mágicos, 

24 Neste e no pr6ximo .capítulo examirt1Íremos como as diferç_nças anatômicas 
entre ·os . sexos contribuem para separar as vias ao longo das quais o sentimento 
de onipotência e. conseqüentemente, as fonnas de dominar a angústia, se desen· 
volvem em cada sexo. 
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do interno, com o que se acha oculto e, por conseguinte, com 
o inconsciente. 25 

Como já 'foi dito, quando o sadismo da menina está em seu 
apogeu, ela acredita que o ato sexual seja um .meio de des­
truir o objeto; da mesma forma, ela crê, nesse período, . e�tar 
empreendendo uma guerra de exterminação contra os .objetps' 
internalizados. -�través <tª-ºnipqj_ência -ª-�-§.�Us excrementos e 

· . .Pe�samentº-ª'-�1'ª-ª-�'U�lllPen_ba�m__�obreillJjar os objetos at�­
·- riZé!!lt�L cop_t_Lqo� __ }).Q j_l)._t�r�Q.!:__d�§éti_ PLqErio _<;.Q.!J?.Q_JL_g_� or'l-
__ g!n._a.Lil!.�!lJe ª�- �Q.C9!!_t_z:?Y�gl _nQ ___ in.J�I"i9!'_ ge SI.!_� mãe. Se sua fé 

no "bom" pênis paterno introjetado for suficientemente consis­
tente, ela o converterá em instrumento de seu sentimento de 
onipotência.26 Se preponderar sua crença no poder mágico de 
seus excretos e pensamentos, será através desse poder que ela, 
em ·imaginação, governará e controlará tanto os objetos inter­
nalizados como os reais. Essas diferentes fontes de poderio má­
gico exercem uma ação simultânea, reforçanâo-se mutuamente; 
e o ego' faz uso delas jogando-as umas contra as outras com o 
fim de dominar a angústia. 

PRIMEIRÁS RELAÇ6ES COM A MA� 

·A atitude da menina face ao pênis introjetado é fortemen­
te influenciada por sua atitude face ao seio materno. Os pri­
meiros objetos que ela introjeta são a mãe "boa" e a "má", re­
presentadas pelo seio.27 Seu desejo de sugar e devorar o pênis 
deriva diretamente de seu desejo de fazer o mesmo com o seio 
da mãe; de sorte que a frustração sofrida com o seio prepara 

"i· 
26 Em meu trabalho "Ct'ntribution to the Theory of lntellectual Inhibition" 

(1931) demonstrei que. em seú inconsciente, o indivíduo considera o pênis como 
representante de seu ego e de seu consciente. e o interior d e  seu corpo - o 
que é invisível - como representante de seu súperego e de seu inconsciente. (Vide 
também o capítulo 12 deste livro.) 

26 Em seu artigo "The Rôle of Psychotic Mechanisms in Cultural Develop­
ment" (1930 ) ,  "'Melitta Schmideberg demonstrou que a introjeção do pênis do 
pai (= seu pai) realça grandemente o narcisismo do indivíduo e seu sentimento de 
o oi potência. 

27 No capítulo 8 vimos como 0 "bom" seio se converte em "mau" em conseqüên­
cia dos ataques imaginários que a criança efetua contra ele (a criança dirige todo� · 
os recursos de seu sadismo em primeiro lugar contra o seio, por não lhe pro· 
porcioilar suficiente gratificação) ;  de sorte que a introjeção. pz-imária tanto de 
uma boà quanto de uma má imago materna se verifica antes da formação de 
qualquer outra imago.' 
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o caminho para os sentimentos despertados' por sua irustra­
ção posterior com relação ao pênis. A inveja e o ódio que ela 
sente da genitora colorem e intensificam suas fantasias sádicas 
contra o pênis; ademais, toda a sua atitude subseqüente para 
coin os homens será afetada pelo papel desempenhado por suas 
relações com o seio materno. Assim que ela começa a recear 
o "mau" pênis introjetado começa a regressar para a mãe, de 
quem, como pessoa real e como figura introjetada, ela espera 
receber socorro. Se sua atitude primária para com a mãe foi 
governada pela posição oral de sucção, de forma a conter fortes 
correntes de sentimentos positivos e otimistas, ela será capaz, 
em certa medida, de escudar-se por trás da boa imago materna 
contra a má imago materna e contra o "mau" pênis; se não, seu 
medo à mãe introjetada incrementará seu medo ao pênis inter­
nalizado e aos terríficos pais unidos em coito. 

A importância, para a menina, da imago materna como figu­
ra " protetora", e a intensidade de seu apegamento à genitora, 
são muito grandes, uma vez que, em sua imaginação, a mãe é 
a possuidora do seio nutritício, do pênis do pai e dos bebês e 
tem, por conseguinte, o poder de gratificar todas as suas neces­
sidades. Quando surgem as primeiras situações de angústia da 
pequerrucha, seu ego utiliza sua necessidade de nutrição* no 
mais am

.
plo sentido da palavra, para ajudá-:la a superar a an­

gústia. Quanto mais ela recear que seu corpo esteja ·envene­
nado e exposto ao ataque, tanto mais ansiará pelo "bom" leite, 
o "bom" pênis e os bebês,28 sobre os quais ela julga que a _mãe 
tenha autoridade ilimitada.  Ela necessita dessas coisas "boas" 
para que a protejam das "más" e para estabelecer um certo 
equilíbrio interno . Por conseguinte, o corpo da mãe é uma es­
pécie de armazém que contém a gratificação de todos os seus 
desejos e o apaziguamento de todos os seus temores. Essas fan­
tasias, que a fazem retornar ao seio materno como fonte pri­
meira de gratificàção e como a mais prenhe de conseqüências, 
são as responsáveis por seu intensíssimo apegamento à mãe. E 
a .frustração que ·sofre com a genitora leva-a a sentir, sob a 

• Nutrir tem também o sentido de manter no íntimo, agasalhar, proteger, 
acariciar · (N. da T.) .  

28 Mais . adiante examinaremos, detalhadamente, o profundo significado asso­
. ciado à posse- de filhos. Basta-nos aqui salientar que o bebê imaginário no in­
_terior do corpo representa um objeto benéfico. 

-
' 
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crescente pressão de sua angústia, um renovado ressentimento 
contra ela e a redobrar os ataques sádicos contra o seu -corpo. 

Contudo, num estádio um pouco mais av·ançado de seu de­
senvolvimento, numa época em que o sentimento de culpa . se 
faz sentir em todos os pontos,29 este mesmo desejo de ap-ode­
rar-se do "bom" conteúdo do corpo da mãe, o� melhor, sua· con­
vicção de havê-lo feito e, destarte, exposto a mãe ao seu "mau" 
conteúdo, desperta na menina graves sentimentos de angústia 
e de culpabilidade. Julga ela que ao 'ter assim destruído a mãe, 
demoliu. o reservatório de onde extrai a satisfação para todas 
as suas necessidades físicas e morais. Este receio, de tão tre­
menda importância na vida psíquica da pequerrucha, concorre 
para tornar ainda mais fortes os laços que a atam à genitora, e 
dá origem a uma impulsão para restituir e devolver à mãe tudo 
o que dela_ tirou;  e essa impulsão manifesta-se em numerosas 
sublimações de tipo especificamente feminino . 

Mas· e.sta impulsão opõe-se a uma outra, também estimulada 
pelo mesmo temor: a de tomar tudo o que a mãe possui, a fim de 
s_alvar seu próprio corpo. Neste estádio evolutivo, portanto, a 
menina é dominada tanto pela compulsão de tomar como pela 
de devolver; e esta compulsão, como já frisei,30 é importante 
na . etiologia da neurose obsessiva em geral. Por exemplo, ve­
mos crianças pequeninas desenhando estrelinhas ou cruzes, que 
significam fezes e bebês; ou crianças um pouco maiores escre­
vendo letras e números numa folha de papel que representa 
seu próprio corpo ou o corpo de sua mãe, e tomando o máximo 
cuidado para não deixar espaços vazios. Ou então empilharão 
ordenadamente pedaços de papel numa caixa até enchê-la. Mui­
to freqüentemente desenharão uma casa representando a mãe, 
colocando à sua frente uma árvore simbolizando o pênis do· 
pai, e algumas flores ao lado simbolizando os bebês. Meninas 
maiores desenharão, coserão ou confeccionarão bonecas e vesti­
dinhos para as suas bonecas,. ou livros; estes trabalhos simboli­
zam ó corpo reconstituído da mãe (quer em sua totalidade quer 
cada parte danificada individualmente) , os bebês que ele ·con-

29 Não nos esqueçamos que em sua .imaginação, além de haver atacado os 
pais, a menina danificou ou matou os irmãos' e irmãs que se achavam no interior 

. da mãe. Seu medo de retaliação e seu sentimento de culpa por esse motivo dão 
origem a dificuldades em sua relação com os verdadeiros irmãos e irmãs c, 
conseqüentemente, em sua capacidade de adaptação social em geral. 
· SO · Vide <;apÍtulo 9. · 
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tém e o pênis do pai, ou então o pai, os irmãos e as irmãs em 
pessoa. 
. Enquanto estão empenhadas nessas atividades ou depois de 
as haverem concluído as crianças freqüentemente darão mos­
tras de raiva, depressão ou ·desapontamento, ou terão até mes­
mo reações destrutivas. Esta angústia, que é um obstáculo sub­
jacente a todas as tendências construtivas, tem múltiplas ori­
gens.81 A menina, em sua imaginação, apossou-se do pênis do 
pai, das fezes e dos bebês; mas o medo que, devido às suas fan­
tasias sádicas, lhe inspiram esses objetos roubados, impede-a 
de acreditar ·na boa qualidade dos mesmos. As questões que 
agora· a preocupam são da seguinte ordem: serão "boas" as coi­
sas que está devolvendo à sua mãe? poderá fazer uma devolu­
ção adequada .no tocante à qualidade e quantidade e mesmo no 
tocante à ordem com que devem estar dispostas internamente 
(pois essa também é uma parte necessária ao ato de restitui­
ção) ? Se, por outro lado, ela acredita ter devolvido bem e 
devidamente à mãe o "bom" conteúdo de seu corpo, fica . com 
receio de haver posto sua própria pessoa em perigo com esse 
ato. 

De mais a mais, essas fontes de angústia suscitam na menina 
uma atitude especial de desconfiança para com a mãe. Ao en­
trarem em minha sala, muitas de minhas pequenas pacientes 
dirigem um olhar suspeitoso para os lápis e papéis na ga·veta que 
lhes está reservada, para verificar se não houve alguma troca, ou 
se o número e o tamanho dos mesmos não diminuiu 'desde o 
dia anterior; ou então querem se certificar de que o conteúdo 
da gaveta não foi desarrumado, de que tudo está em ordem, de 
que não falta nada, e que nenhuma peça foi trocada por outra.32 
De tempos em ' tempos embrulharão seus desenhos ou moldes 
de papel ou o que quer que na ocasião esteja simbolizando o 
pênis ou os bebês, amarrando-os e depositando-os cuidadosa­
mente na gaveta de brinquedos, e demonstrando profunda des-

· 81 Se a angústia é · tão forte que não pode ser tolhida pelos mecanismos obses­
sivos, entrarão em ação os mecanismos violentos pertencentes aos estádiQs ini­
ciais, conjurtamente 

. 
com os mecanismos de defesa mais primitivos empregádos 

pelo ego_. 
32 Devo mencionar que cada criança tem uma gaveta partii!ular. onde são 

guardados os brinquedos, papéis, lápis etc . •  juntamente com as roisns que ela 
traz de casa. O conteúdo dessa gaveta. que eu renovo de tempos em tempos, é 
entregue à criança no começo de cada hora analítica . .  
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confiança de minha pessoa. Nessas ocasiões não permitem que 
eu me aproxime do embrulho ou mesmo da gaveta e eu tenho 
de me afastar ou então desviar o olhar enquanto o ajeitam. A 
análise revela, nesse caso, que a gaveta com os embrulhos re­
presenta seu próprio corpo e que elas receiam não só que a 
mãe a ataque e saqueie, mas que substitua as coisas "boas· " por 
coisas "más" . 

Além dessas muitas fontes de angústia, a menina, quando· 
comparada ao menino, tem ainda outras desvantagens, que se 
prendem a razões fisiológicas. Sua posição feminina não lhe 
proporciona nenhum apoio contra a angústia,88 uma vez que a 
posse de bebês, que seria a confirmação completa e a consu­
mação dessa posição, é apenas prospectiva.84 Sua conformação 
anatômica tampouco lhe oferece qualquer possibilidad� de sa­
ber· qqal é o estado interno de seu corpo; ao passo que o me­
nino se apóia em sua posição masculina, pois graças · ao seu 
pênis, ele tem um meio de . convencer-se, atra_vés da prova da 
realidade, de seu pom funcionamento interno. � esta incapa­
cidade de · saber o que quer que seja a respeito de sua con­
dição que agrava o que, na minha opinião, é o medo mais pro­
fundo da menina, ou seja, de que o interior de seu corpo tenha 
sido danificadó ou destruído e que ela não tenha bebês ou, se 
os tem, que estejam deteriorados.3õ 

O PAPEL DA VAGINA NA SEXUALIDADE . INFANTIL 

Penso que o fato da angústi{l da menina estar relacionada 
·com o interior de seu corpo explica, em grande parte, a razão 
porque o papel desempenhado .pela vagina em sua primeira or­
ganização sexual é eclipsado pela atividade do clitóris. Em suas 
fantasias masturbatórias mais rudimentares, nas quais trans­
forma a vagina da mãe em instrumento de · destruição, ela de­
monstra ter um conhecimento inconsciente· a respeito da vagi­
na. Devido à predominância de suas tendências orais e anais, 

33 Cf. meu artigo "Early Stages of tbt: Oedipus Conflict" (1928) . 
34 Em seu trabalho "The Significance of Masochism in t e Mental Life of 

Women" (1930), Helene Deutsch aponta esse fato como um obstáculo para a 
manutenção da posição feminina. 

3õ Esta é, em parte, a razão pela qual o narcisismo feminino estende-se por 
todo o corpo. O narci.sismo masculino focaliza-se no pênis porque o maior temor 
do menino é o de ser castrado. 
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ela a assemelha à boca e ao ânus; não obstante, conforme o 
demonstram claramente muitos detalhes de suas fantasias, ela 
inconscientemente considera a vagina como uma cavidade nos 
!enitais destinada a receqer o pênis do pai. 

Mas, além dessa noção vaga e inconsciente, a meninazinha, 
freqüentemente, possui também um conhecimento consciente 
da existência da vagina. Independentemente dos casos espeçia­
líssimos mencionados por Helene Deutsch,36 em que a paciente 
havia obtido esse conhecimento em conseqüência de violação 
e defloração, sendo ulteriormente induzida à masturbação va­
ginal, a anális.e me convenceu de que muitas meninas peque­
nas têm consciência de possuírem uma abertura em seus geni­
tais. Em · a�guns casos, obtiveram esse conhecimento através 
de investigações mútuas efetuadas em folguedos sexuais com 
outras crianças, de ambos os sexos; em outros, é fruto de uma 
descoberta individual. · . Não há dúvida de que elas se sentem 
fortemente 'inclinadas a negar ou reprimir tai conhecimento, 
em virtude qa angústa relacionada com esse órgão e com o 
interior de seu corpo. · A ·  análise tem nos revelado que pelo 
fato da vagina fazer parte do interior do corpo, a ela se acha'!f­
do vinculada grande parte da angústia mais profunda - e por 
ser o órgão que elas c.onsideram como preeminentemente peri­
goso e exposto ao perigo em suas fant!isias sádicas de copulação 
entre os pais - é ela de importância fundamental na gênese 
dos distúrbios sexuais e na frigidez e, particularmente, na ini­
bição da excitabilidade vaginal. 

Há um bom número de evidências atestando que a vagina 
nãq assume sua função integral enquanto não tiver sido prati­
cado o ato sexuaJ.37 Como é do nosso conhecimento, a atitude 
da mulher face à copulação quase sempre se altera completa­
mente após uma experiência pessoal; e a inibição no que se 
refere ao coito - antes do evento, .tal inibição é tão usual a 
ponto de ser ·praticamente normal - cede, freqüentemente, a 
um desejo intenso de tornar a praticá-lo. Daí podemos inferir 
que a inibição prévia foi .em parte mantida pela angústia e 
que o ato sexual dissipou essa angústia.38 Estou inclinada a 

36 Lcc. cit. 
R7 Helene Deutsch sustenta esse ponto de vista em seu livro Zur P�ychologie 

der wciblichen Sexualfunktionen. 1925. ss Já examinamos a estrutura dos casos em que o ato sexual falha em reduzir 
a angústia, chegando, inclusive. a aumentá·la. 
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atribuir esse efeito ressegurador das relações sexuais ao fato 
de que a gratificação libidinal que ela recebe da copulação con­
firma sua crença de que o pênis que incorporou durante o ato 
é um "bom" objeto e que sua vagina não tem . um efeito des­
truidor sobre · ele, O medo . ao pênis internalizado ·e .  extêrv.o, 
que era tanto mais intenso por escapar a toda verificação, .é 
assim dissipado pelo objeto real. Além dos fatores biológicos, os 
temores da menina no que concerne ao interior de seu corpo 
constituem-se. a meu ver, em obstácÜlos à eclosão' de uma fase 
vaginal claramente discernível na primeira infância. Não obs­
tante, estou convencida, com base em numerosas análises de 

'meninas pequenas, de que os representantes psicológicos da va- · 

gina exercem uma influência não menos ·ativa do que os re­
presentantes psicológicos de todas as outras fases libidinais, so­
bre a organização genital infantil da criança do sexo feminino. 

Os mesmos fatores que tendem a dissimular a função psico­
lógica da vagina na menina, servem para reforçar sua fixação 
no clitóris, pois este é . um órgão visível, que pode ser subme­
tido à prova da realidade. Constatei que a masturbação clito­
ridiana é acompanhada de fantasias diversas. Seu conteúdo 
modifica-se com extrema rapidez, de acordo com as flutuações 
violentas que se verificam entre uma posição e a outra nas pri­
meiras etapas do desenvolvimento feminino. São inicialmente, 
em sua maior parte, de natureza pré-genital; mas assim que os 
desejos da menina de incorporar o pênis do pai de maneira 
oral e genital tornam-se mais fortes, essas fantasias assumem 
um caráter genital e vaginal (sendo já freqüentemente acom­
panhadas, ao que parece, de sensações vaginais) e tomam. des­
de o início, uma direção feminina.�0 

Já · que a menina pequena começa a identificar-se com o pai 
logo após haver se identificado com a mãe, seu clitóris assume 
rapidamente a sigrüficação de pênis em suas fantasias mastur­
batórias. Todas as fantasias masturbatórias clitoridianas per­
tencentes a esse estádio precoce são regidas pelas tendências sá­
dicas; acredito que seja esta a razão . pela qual suas atividades 
masturbatórias em geral diminuem ou cessam de todo quando 
a fase fálica chega ao seu término, num período em que seu 

ao Em �eu trabalho "One o! the Motive Factor.� in the Fonnation o! the Su­
per-Ego in Women" (1928), Hanns Sachs sugere a possibilidade de que. visto 
que a fase vaginal não se podP estabelrrer nessa idade. a menina de�loque suas 
obscura• srma�íies vaginais para a boca. 
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sentimento de culpa emerge mais fortemente. Sua compreen­
são do. fato de que o. clitóris não é substituto para o pênis que 
ela almeja é, na minha opinião, apenas o último elo de uma 
cadeia de eventos. que determ.inam sua vida futura e que, em 
muitos casos, a condenam à frigid·ez pelo resto de seus dias. 

O COMPLEXO DE CASTRAÇAO 

Pelo que me foi· . dado observar, a identificaçao com o pai, 
que a menin� manifesta tão claramente na fase fálica, com to­
dos os sinais de inveja do pênis e de complexo de castração,40 
é o resultado de um processo gradual que abrange muita.s eta­
pas.H Ao examinar algumas dentre as mais importantes dessas 
etapas, veremos de que maneira sua identificação com o pai é 
afetada pela angústia oriunda da posição feminina, e como a 
pqsição masculina que ela adota ·em cada uma de suas fases 
evolutivas é sobreposta à posição masculina pertinente a uma 
fase anterior. 

Quando a meninazinha abandona o seio materno e se volta para 
o pênis do pai como objeto de gratificação, ela se identifica . 
com a mãe.. Mas assim que sofre uma frustração também nes­
sa posição, identifica-se rapidamente com o pai, que, segundo 
ela imagina, obtém satisfação do seio e de todo o corpo da mãe, 
isto é, .daquelas fontes primárias de gratificação que ela mes­
ma, tão penosamente, foi forçada a . abandonar. Sentimentos de 

. ódio, e de inveja pela mãe, assim como desejos libidinais por 
ela, concorrem para criar esta primeira identificação da meni­
na com o pai (a quem ela encara como sendo uma figura sá-

40 Cf. Abrabam. "Manifeslation of the Female Castration Complex" 0921 ), 

41 Karen Horney foi n primeira psicanalista a relacionar o comple:�to de cas· 
tração da mulher com sua primeira posição feminina quando hehê. Em seu artigo, 
"On the Genesis of the Castration Complex in' Women" (1923) ,  esta nutora Sll· 
lienta certos .fa'tores que ela considera substnnciais para o estabelecimento da 
inveja do pênis na menina, baseada em catexis pré-genitnis. U!Jl deles é · a gratl· 
'ficação de tendências escoptofílicas e exibicionistas que ela nota qúe o menino 
obtém ao urinar; outro é sua crença de que a poss� do pênis possibilita uma 
quantidade maior de gratificação do erotismo uretra); outros ainda não derivados 
das .dificuldades que assediam com respeito à sua posição feminina - tais como 
a inveja de sua mãe por ter filhos - e aumentam sua tendência de se identifi­
car' com o pai, além de intensificarem sua inveja do pênis, De mà'is a mais, a dra. 
Horney acredita que os mesmos fatores que induzem a menina a assumir uma 
atitude homossexual levam-na, embora em grau menor. à produção de um 
complexo de castração. 
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dica) ; e nesta identificação, a enurese desempenha importante 
papel. 

Crianças de ambos os sexos consideram a urina em seu as­
pecto positivo como equivalente ·ao leite materno, de acordo 
com o inconsciente, que equaciona todas as substâncias cotpó- -
reas umas com as outras. Minhas observações demonstram que 
a enurese - em sua significação primitiva de ato tanto positivo, 
de dar,· quanto de ato sádico - é a· expressão de uma posição 
feminina tanto em meninos como em meninas.42 . Parece que 
o ódio que as crianças sentem pelo seio da mãe por haver frus­
trado seus desejos, suscita nelas, em concomitância com os im­
pulsos canibais ou logo depois, fantasias de lesar e destruir o 
seio com sua urina.43 

Na fase sádica, como já foi dito, a menina acredita piamente 
no poder mágico de seus excretos, ao passo que o menino faz 
de seu pênis o principal executor de seu sadismo. Mas a cren­
ça na onipotência de suas funções urinárias leva também a me­
nina a identificar-se - embora em grau menor ·do que o me­
nino - com o pai sádico, a quem ela atribui poderes uretral­
-sádicos especiais, em virtude de ele possuir um pênis.u Des-

42 Segundo Helene Deutsch, a enurese é a expressão de uma posição feminina 
no menino e masculina na menina (Psychoanalrse der Neurosen, 1930, pág. 51). 

43 Ao agirem assim, utilizam um mecanismo que é, penso eu, de importância 
geral na formação das fantasias sádicas. Elas convertem o prazer que proporcio­
nam ao objeto em seu oposto, acrescentando-lhe elementos · destrutivos. Como vin· 
gança por não conseguirem bastante leite da mãe, elas produzem, em imaginação, 
uma quantidade excessiva de urina, destruindo o seio pÔr inundação ou lique· 
fàção; e, como vingança por não conseguirem leite "bom" produzem um fluido 
nocivo a fim de corroer e envenenar o seio e o leite que este contém. Esse meca· 
nismo também dá origem a fantasias em que o sujeito atormenta e prejudica as 
pessoas, dando-lhes um excesso de bons alimentos. Neste caso o sujeito pode 
sofrer, como constatei em mais de um caso, da angústia retalíatória de .sentir-se eu· 
focado ou muito cheio em conexão com a ingestão de alimentos. Um de meus pa� 
cientes mal conseguia controlar sua cólera quando lhe ofereciam, ainda que amistosa· 
mente, alimentos, bebidas ou cigarros pela segunda vez. Imediatamente sentia-se 
empanturrado e perdia toda a vontade de comer, beber ou fumar. A análise de· 
monstrou que seu comportamento era ocasionado pelas fantasias de caráter ori· 
ginalmente sádico descritas acima. 

44 Em seu artigo "On the Genesis of the Castration Complex in Women" 
(1923),  Karen Horney afirma que um dos fatores que encorajam a inveja do pê· 
nis primária da menina em conexão com seus impulsos eróticQs uretrais, é que 
suas fantasias sádicas de onipotência, que se baseiam nas funções urinárias, estão 
íntim!l c especialmente associadas com o jorro de urina que o menino é capaz 
de produzir. 
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tarte, a incontinênci� de urma, que havia sido, primariamente, 
a expressão de uina ·posição feminina, passa, muito cedo, a re� 
presentar uma posição masculina para crianças de ambos os 
sexos; e em conexão com a primeira identificação da menina 
com o pai sádico, converte-se em meio de destruir a mãe e de 
apoderar-se em imaginação, do pênis do pai, ao castrá-lo. 

A identificação da menina com o pai, graças ao pênis intro­
jetado,45 baseia-se, na minha experiência, na identificação sá­
dica primária que fez com ele através da incontinência uriná­
ria. Em suas mais remotas fantasias masturbatórias, ela se 
identificou alternadamente com cada um dos pais. Quando 
ocupa a posição feminina, fica atemorizada com o "mau" pênis 
paterno que internalizou. A fim de combater esse medo, ela 
ativa o mecanismo de defesa que consiste na identificação com 
o objeto -de sua angústia.46 A posse- imaginária do pênis· que 
roubou dá origem a um sentimento de onipotência que redobra 
sua fé no poder mágico destrutivo de .seus excrementos. Nessa 
posição, seu óaio e sadismo contra a mãe se intensificam e ela 
tem fantasias de destruí�la .por meio do pênis de seu pai; ao 
mesmo tempo, satisfaz seus desejos de vingança contra o pai 
frustrador, e encontra em sua onipotência e em seu poder sobre 
ambos os genitores uma defesa contra a angústia. Encontrei essa 
atitude fortemente desenvolvida em uma ou duas pacientes em 
quem predominavam traços paranóides;47 mas ela é igualmen� 
te pronuncia�a em mulheres cuja homossexualidade se acha pro-

45 Ao considerar a origem da homossexualidade nas mulheres, Ernest Jones, 
em seu trabalho "The Early Development of Female Sexuality" (1927). chegou a 
certas conclusões fundamentais. que minhas próprias descobertas confirmam pie· 
namente. · Em suma, enuncia ele que a presença de intensos fantasias de fellatio. 
na mulher, aliadas a um poderoso sadismo oral. abre o caminho para a crença 
de que ela se apossou à força do pênis do pai e coloca·a numa relação especial de 
identificação com ele. Na atitude homossexual assim originada ela demonstrará 
falta de interes!fe pelo próprio sexo e um grande interesse pelos homens. Seu 
empenho será no sentido de conquistar o reconhecimento e o respeito dos ho· 
mens, e ela terá forte,s ·sentimentos de rivalidade. de ódio e de ressentimento por 
eles. No tocante à formação coracterológica, ela apresentará traços aceniuada­
mente oral'sádicos e suo identificação com o pai será colocada em alto grau· a 
serviço de seus desejos de castração . 

. 40 Vide capítulo 7. 
47 O leitor poderá referir-se ao caso clínico de Ema no capítulo 3. mas um 

ponto característico pode ser citado aqui. Aos seis anos de idade, Ema sofria de 
grave insônia. Tinha pavor de assaltantes e ladrões, que ela só conseguia superar 
deitando-se de bruços e martelando a cabeça nos trljvesseiros. Isto significava 
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fundamente colorida por sentimentos de rivalidade e antagonis­
mo para com o sexo masculino. Aplicar-se-ia, assim, àquele 
grupo de hE>mo�sexuais femininas descritas por Ernest J ones 
e a quem me referi na nota 45 da pág. anterior. 

· 

Nesta conjuntura, a posse de um pênis externo contribui 
para que a menina se convença de que, em prjmeiro lugar, tem 
na realidade um poder sádico sobre ambos os pais, sem o que 
não poderá dominar sua angústia;48 e, em segundo lugar, de 
que por ter esse poder sádico sobre os objetos, ela ·pode supera"r 
o perigoso pênis e os objetos que introjetou, de sorte que, em 

.última instância, ter um pênis serve para o propósito de pro­
teger o corpo da destruição. 

Enquanto sua posição sádica, que é reforçada pela angústia, 
forma assim a base de um complexo de masculinidade, seu 
sentimento de culpa também faz com que ela deseje ter um 
pênis, a· fim de poder ·fazer reparações à mãe. Como Joan Ri­
viere obs.ervou em seu trabalho abaixo referido, o desejo da 
menina de compensar a mãe por tê-la despojado do pênis do 
pai contribui em muito para o seu complexo de castração e para 
a sua inveja do pênis. Quando, por medo de sua mãe, a meni­
na é obrigada a renunciar à sua rivalidade com ela, sua vonta­
de de apaziguá-la e compensá-la pelo que fez leva-a a desejar 
ardentemente um pênis como meio de efetuar a restituição. 
Na opinião de Joan Riviere, a intensidade de seu sadismo e a 
amplituçle de sua capacidade de tolerar a· angústia são fato­
res que ajudarão a determinar se ela adotará uma linha hete­
rossexual ou homossexual. 

Examinemos agora mais a fundo por que é que em alguns 
casos a menina não ·pode fazer reparações à mãe, a não ser 
que adote uma posição masculina e esteja de posse de um pê­
nis. A análise das crianças pequenas'10 revelou a existência no 
inconsciente de um princípio fundamental que rege todos os 

manter um coito com a mãe, no IJUal ela desempenhava o papel de seu pai 
su}lostamente sádico. 

48 Em seu trabalho "Womanliness as a Masqucrnde" (1929). pág. 303, Joan 
Riviere salientou que a menina, em sua raiva c em seu ódio contra os pais por 
sr proporcionarem mutuamente gratificação sexual, elabora fantasias de castra· 
ção contra o pai, toma posse de seu pênis e. tendo assim o pai e a mãe em 
seu poder, mata-os. 

40 Nisto, como em muitos outros pontos importantes. minhas observações ana· 
líticas coincidem com as de M. N. Searl. 
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processos reativos e sublimatórios, pelo qual os atos de repa­
ração devem corresponder em todos os detalhes ao dano ima­
·ginário que ..ioi ocasionado. Sejam quais forem as maldades 
que a criança tenha cometido em fantasia, quer roubando, le­
sando ou destruindo, deverão ser reparadas devolvendo, conser­
tando e restaurando, uma por ·uma. Este princípio também re­
quer que os mesmos instrumentos que foram utilizados para 
cometer as más ações sejam empregados para desfazê-las. A 
criança prsisa transformar as substâncias que em sua fanta­
sia são per . sas e destrutivas, tais como as excreções e o pê­
nis, em subs âncias benéficas e remediadoras. O "bom" pênis 
e a "boa" urina deverão corrigir qualquer dano que o "mau" 
pênis e a "má" urina tenha ocasionado. 50 

Suponhamos que a menina tenha centralizado suas fantasias 
sádicas mais especialmente na destruição indireta da mãe por 
meio de seu perigoso pênis paterno, e que ela tenha se idei.lti­
ficado fortemente com o pai sádico. Assim que suas tendên­
Cias reativas e seus desejos d� reparação adquirem mais vigor, 
ela se sentirá premida a restaurar a mãe por meio de um pênis 
benéfico; destarte, suas tendências homossexuais ficar�o refor­
çadas. Um fator importante nesta conexão é a extensão -em 
que ela acredita que b pai tenha sido incapacitado de. fazer re­
parações, quer porque ela o castrou .e afastou de seu caminho, 
quer por ter feito de seu órgão um pênis muito "mau", tendo, 
por conseguinte, de abandonar a esperança . de poder restaurá­
-lo. 51 Se acreditar firmemente nisso, ela mesma terá que de­
sempenhar esse papel, o que, novamente, fará com que ela ten­
da a adotar uma posição homossexual. 

50 Em seu artigo "Psychotic Me�hanisms in Cultural Development" (1930),  
Melitta Schmideberg registra o papel deaempenhado n a  história d a  medicina -
pela crença nas qualidades mágicas do "bom" pênia. simbolizado pelos medica­
mentos, e do "mau" pênis, simbolizado pelo demônio da doença. Ela atribui os 
efeitos psicológicps .dos medicame_ptos físicoa às seguintes causas: a atitude ori· 
ginal de 'agressão contra o pênis do pai - atitude que fez esse órgão tornar-se 
extremamente perigoso - é sucedida por uma atitude de obediência e submissão 
fa$!e a ele. · Se o indivíduo tomar os medicamentos que lhe são ministrados com 
este último espírito, estes, representando o "bom" pênis, neutralizarão os "maus�' 
objetos em seu interior. 

61 Se a homosse.xualidade emergir somente aob formas aublimadas. ela. por 
exemplo. protegerá e tomará conta de outrae mulhere. (isto é. �ua mãe), ado· 
tando para com elas a atitude de um marido, e manifestará pouco Interesse 
pelo sexo masculino. Ernest J ones demonstrou que essa atitude se desenvolve 
-nas mulheres homossexuais cuja fixação na fase oral de sucção é muito intensa. 
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A decepção, as dúvidas e o sentimento de inferioridade que 
acometem a menina quando ela se dá conta de. · não possuir 
um pênis, e 0s temores e os sentimentos de culpa suscitados 
por sua posição masculina (em primeiro lugar face ao pai, por­
que ela o despojou de seu pênis e da posse de sua mãe, e em 
seg'undo lugar face à mãe, por haver-lhe roubado o pai) ' com­
binam-se para derrubar essa posição. De màis a mais, seu res­
sentimento original contra a mãe por tê-la "impedido de tomar 
o pênís do pai para objeto libidinal, jünta-se. ao novo ressenti- · · 
mento contra ela por haver-lhe negado a posse de um pênis 
como atributo de masculinidade; e esse duplo ressentimento a 
induz a afastar-se de sua mãe como objeto de amor genital. 
Por outra parte, seus sentimentos de ódio pelo pai e a inveja 
de seu pênis, que brotam de sua posição masculina, mais uma 
vez impedem que ela adote um papel feminino. 

De" acordo com minha experiência, a menina, após haver 
deixado a f"ase fálica, passa ainda por outra fase, pós-fálica, na 
qual elege entre reter a posição feminina ou abandoná-la. Devo 
dizer que quando ela entra no período de latência, sua posição 
feminina, que atingiu o nível genital e é de caráter passivo52 
e maternal - e que abrange o funcionamento de sua vagina, ou 
ao menos de seus representantes psicológicos - já foi estabele­
cida em todos os seus fundamentos. Isso torna-se ainda mais 
próvável quando consideramos com que freqüência as meninas 
pequenas adotam uma posição genuinamente feminina e ma­
ternal. Essa posição seria incon'cebível, a menos que a vagina 
estivesse se portando como órgão receptivo.�laro está, como 
já foi assinalado, que· importantes alterações� verificam nas 
funções da vagina em conseqüência das modificações biológi .. 
cas advindas na puberdade e da experiência do ato sexual; e 
são essas alterações que conduzem o desenvolvimento da me­
nina ao seu estádio final também do ponto de vista psicológico, 
e que fazem dela uma mulher no mais amplo sentido da pa­
lavra. 

Concordo em muitos pontos com o artigo de Karen Horney, 
"The Flight from Womanhood" (1926) , no qual ela chega à con­
clusão de que a vagina e o clitóris ocupam um lugar importan-

02 Helene Deutsch também acredita que a verdadeira atitude passiva feminina 
da vagina encontra sua origem na atividade oral e de· sucÇão (Zur Psychologie der 
weiblichen Sexualfunktionen, 1925) . 
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te nos primeiros anos de vida da menina. Assinala Horney que 
seria razoável inferir, pelo aparecimento da frigidez nas mu­
lheres, que a zona vaginal é mais fortemente catexizada do que 
o clitóris de afetos angustiosos e defensivos. Ela acredita que 
os desejos incestuosos e as fantasias da menina foram corre­
tamente atribuídos por seu inconsciente à vagina, e que sua 
frigidez na vila futura é a manifestação de uma defesa do ego 
contra esta ameaça. Também compartilho da opinião de Karen 
Horney de que a incapacidade de obter um conhecimento exa­
to sobre a conformação de sua vagina ou de submetê-la à prova 
da realidade a fim de descobrir se sofreu ou não as temidas con­
seqüências da masturbação, tende a incrementar sua angústia 
genital, tornando-a mais propensa a adotar uma posição mas­
culina; ela não tem, como o menino, a vantagem de poder ve­
rificar a integridade de seus órgãos genitais. Karen Horney, 
ademais, distingue entre a inveja do pênis secundária, • que 
emerge na fase fálica, e a inveja do pênis primária, que repou­
sa em certas catexis pré-genitais, como a escoptofilia e o ero­
tismo uretra!. Ela acredita que a inveja do pênis secundária 
da menina é usada para reprimir seus desejos femininos; e que 
quando o complexo de Édipo é abandonado, ela renuncia inva­
riavelmente . - se bem que nem sempre no mesmo grau - ao 
pai como objeto sexual e se distancia dq, papel feminino, re­
gressando, ao mesmo tempo, à sua inveja do pênis primária. 

o ponto de vista que expus há alguns anos concernen­
te ao estádio final da organização genital da menina53 coincide, 
em muitos pontos essenciais, com as conclusões a que Ernest 
Jones chegou na mesma época. Em seu trabalho, "The Early 
Development of Female Sexuality" (1927) , ele .sugere que as 
funções vaginais eram originalmente identificadas com as anais, 
e que a diferenciação entre as duas - processo ainda obscuro 

· -:- se verifica, em parte, num estádio anterior ao que geralmen­
te se supõe. _Ele pressupõ� a existência de um estádio boca-ânus­
-vagina, que forma a base da atitude heterossexual .da menina 
e que represent� uma identificação com a mãe. Ademais, se­
gundo esse ponto de vista, a fase fálica da menina normal se­
ria. apenas uma forma atenuada de identificação feita por ho­
mossexuais femininas com o pai e com seu pênis, e como esta, 
teria um caráter preeminentemente secundário 'e  defensivo. 

G:J Cf. meu artigo "Early Stages of the Oedipus 
_
Conflict" (1928). 
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Já Helene Deutsch é de op1mao diversa.H É verdadé que 
ela reconhece a existência de uma fase pós-fálica que influen-, 
cia o resultado final da organização genital ulterior da menina. 
Mas ela absolutamente não acredita que exista algo assim como 
uma fase vaginal infantil, e julga que constitua exceção a meni­
na ter uma noção a respeito de sua vagina ou ter qualquer sep.­
sação vaginal; portanto, quando ela chega ao termo de seu 
desenvolvimento sexual infantil, não pode adotar uma posição 
feminina no sentido genital. Em conseqüência, sua libido, ape­
sar de manter uma posição feminina, é obrigada a retroceder 
e catexizar posições anteriores, dominadas por seu complexo 
de castração (que, do ponto de vista de Hele.ne Deutsch, prece­
de seu complexo de Édipo) ; e esta regressão seria o fator fun­
damental do masoquismo feminino. 

TEND!JNCIAS RESTITUTIV AS E SEXUALIDADE 

Assim como as tendências restitutivas da menina participam 
da consolidação de sua posição homossexual, também a consoli­
dação de sua posição heterossexual depende de que essas ten­
dências estejam em conformidade com as exigências de seu 
superego. 

· Como vimos na primeira parte deste capítulo, mesmo nq que 
se refere ao indivíduo normal, o ato sexual, juntamente com 
a motivação libidinal, ajuda-o a dominar a angústia. As ativi­
dades genitais têm ainda uma outra força motivacional, que é 
o anseio de reparar, por meio da copulação, o dano ocasionado 
com as fantasias sádicas."" Quando, em resultado da mais forte 
emergência dos impulsos genitais, o ego reage ao superego com 
menos angústia e mais culpabilida� , ele encontra no ato se­
xual o meio preeminente de resta�ar o objeto, devido à sua 
conexão com as primeiras fantasias sádicas. A natureza e a 
amplitude das fantasias restitutivas, que devem corresponder 
ao dano imaginário ocasionado, serão um fator importante nas 
diversas atividades e na formação das sublimações do indiví-

r.� Helene Dculsch. "The Significance of Masochism in thc Mental Life o! 
Womcn" (1930.) 

üõ Em seu trabalho · "Einigc unbewusste Mechanrsmcn im pathologischen Sexual· 
lcben" (1932 ) ,  Mclilla Schmideberg também chega à conclusão de que as tcn· 
dências de reparação são de grande importância coino incentivo para as atividu· 
eles heterossexuais e homossexuais. 
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-duo, influenciando grandemente o curso e o resultado de seu 
desenvolvimento sexual.50 

Voltando à menina, descobrimos que consi_derações tais como 
o conteúdo e a composição de suas fantasias sádicas, a magni­
tude de suas tendências reativas e a estrutura e o vigor de seu 
ego afetarão suas fixações libidinais e contribuirão para deci­
dir se os seus atos de reparação terão um caráter masculino ou 
feminino ou se será uma mistura de ambos.07 

Outra coisa que me parece importante para o sucesso final 
do desenvolvimento da menina, é que suas fantasias de repa­
ração, que ela elabora a partir de idéias sádicas específicas, 
possam se impor sobre o ego e sobre sua vida sexual. Nor­
malmente, elas agem nos dois sentidos e se reforçam mutua­
mente, ajudando a estabelecer as posições da libido e do ego. 
Se, por exemplo, o sadismo da menina pequena centralizou-se 
fortemente em fantasias de danifiéar o corpo da mãe e rou­
bar-lhe os bebês e o pênis do pai, ela pode ser capaz, quando 
as tendências reativas se fortalecem, de manter sua posição 
feminina em certas condições. Em suas sublimações, ela efe­
tivará seu anseio de restaurar a mãe e devolver-lhe o pai e 
os bebês, tornando-se enfermeira ou massagista, ou buscando 
interesses intelectuais;58 e se, ao mesmo tempo, ela acredl,tar 
suficientemente na possibilidade de seu próprio corpo ser �s­
tâurado ao ter filhos ou relações sexuais com um pênis "bené-

60 Se o sentimento de culpa for exçessivo, a fusão das atividades sexuais e 
das tendências reativas podem ocasionar ' graves perturbações n a  vida sexual. Re· 
servaremos para o próximo capítulo a discussão sobre o efeito que o anseio de 
reparação tem sobre o desenvolvimento sexual e a potência da homem. 

07 Mesmo quando o sadismo permanece dominante, os meios que ela emprega 
pora dominar· a angústia influenciarão sua vida se.xual e podem levá-la a manter 
uma atitude homossexual ou o adotar uma atitude heterossexual, sendo que ambas 
as posições se baseiam nos tendências sádicas. 

GB Em meu attigo "Infantile Anxiety-Situations Reflected in a Work of Art 
and in the Creative lmpulse" (1929), analisei o relato que Karen Michaelià fez 
de uma jovem, que repentinamente desenvolveu um grande talento para pintar 
retratos de mulheres, sem que antes jamais tivesse empunhado um pincel. Pro­
curei demonstrar que a causa dessa súbita irrupção de atividade artística. foi a 
angústia emanante de suas mais profundas situações de perigo, e que · o fato de 
pintar retratos femininos simbolizava uma restauração sublimada tanto do corpo 
da mãe, que ela havia atacado em fantasia, como de seu gróp�;:io corpo, cuja 
destruição receava, devido ao seu medo de retaliação. Desta maneiro, ela foi. 
capaz de atenuar os temores procedentes dos níveis mais profundos de seu 
psiquismo. 
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fico", utilizará sua posição heterossexual também para dominar 
a angústia. Ademais, as tendências heterossexuais favorecem 
as tendênci'as 'sublimatórias que visam a restauração do corpo 
de sua mãe, pois lhe demonstram que a copulação não pode 
haver injuriado sua genitora ou que, na pior das hipóteses, ela 
pode ser restaurada; e esta convicção, por seu turno, ajud1l-a 
a consolidar-se na posição heterossexual. 

A posição definitiva da menina também dependerá, dadas as 
mesmas condições subjacentes, de que sua crenÇa na própria 
onipotência construtiva seja equiparável à força de suas ten-. 
dências reativas. Em caso afirmativo; seu ego poderá estabe­
lecer uma nova meta para as suas tendências de reparação: 
restaurar a ambos os pais e tornar a uni-los harmonicamente. 
Agora é o pai quem, em sua f1lntasia, faz reparações à ItJãe e a 
gratifica por meio de seu pênis salutar; enquanto que a vagi­
na da mãe, originalmente imaginada como coisa perigosa, res­
taura e sana o pênis do pai ao qual injuriou. O fato de encarar 
a vagina da mãe como órgão benéfico e proporcionador de 
prazer permite que a menina evoque a imagem mais primi­
tiva da "boa" mãe que a amamentou; além disso, por identifi­
caÇão com a genitora, ela fode se tornar aos próprios olhos 
uma pessoa benéfica e dadivosa, e pode encarar o pênis de seu 
parceiro amoroso como um "bom" pênis. Sobre este tipo de 
atitude repousará o êxito de seu desenvolvimento sexual e sua 
capacidade de ligar-se ao seu objeto não só pelos laços da afei­
ção e do amor, mas também. pelos laços do sexo. 

Como procurei demonstrar nestas páginas o sucesso final do 
desenvolvimento sexual infantil é produto de um longo proces­
so de flutuação entre diversas posições e é edificado sobre um 
grande número de compromissos interconectados entre o ego 
e o .superego e entre o ego e o id. Sendo o resultado de seus 
esforços para dominar a angústia, grande parte desses compro­
missos . é obra de seu ego. Alguns desses compromissos con­
correm para manter a menina em seu papel feminino e mar­
carão mais tarde sua vida sexual e seu comportamento. Assim, 
o pênis do pai gratificará mãe e filha alternadamente,uo ou 

5� As fantasias que possuem esse conteúdo desempenham, na homossexuali· 
dade feminina, um papel análogo ao desempenhado na homossexualidade masculi­
na. pelas fantasias em que o homem encontra o pênis do pai, como objeto de 
gratificação ou de ódio, no interior do corpo da mãe. Isto talvez se deva a que, 
quando a. atitude da menina é predominantemente sádica. essas fantasias repre· 
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então um certo número de bebês será aquinhoado à mãe e o 
mesmo número, ou antes um número menor, a ela mesma; 
ou a menina incorporará o pênis d� pai enquanto a mãe re­
ceberá todos os bebês. Os componentes masculinos também fa­
zem parte desses compromissos. Algumas vezes, a menina 
pequena imaginará que se apropria do pênis do pai a fim de 
desempenhar um papel masculino perante a · mãe, para depois 
devolvê-lo a ele. 

No curso da análise, observamos que toda modificação para 
melhor que se verifica na posição libidinal da paciente é devi­
da a uma diminuição de sua angústia e culpabilidade, e que 
esta tem por efeito a produção de novos compro"missos. Quan­
to mais diminuir a angústia e a culpabilidade da menina, e 
quanto mais se afirmar seu estádio genital, mais facilmente ela 
poderá permitir que a mãe adote, ou antes, que reassuma sua 
função feminina e maternal; concorr.itantemente, ela mesma 
assumirá um papel semelhante, sublimando seus coniponentes 
masculinos, 

F ATORES EXTERNOS 

Sabemos que a evolução psíquica da criança é domirtada pela 
ação recíproca de sua.primeiras fantasias e de sua vida instin­
tiva, por um lado, e pela pressão exercida pela realidade, por 
outro. A meu ver, a realidade e os objetos reais afetam as si­
tuações de angústia desde os estádios mais primitivos de existên­
cia da criança, no sentido de que ela os considera como provas 
ou refutações das situações de ·angústia que deslocou para o 
mundo exterior; . destarte, influenciam o curso de sua vida 
instintiva. E posto que, devido à interação dos mecanismos de 
projeção e introjeção, os fatores externos influenciam a form·a­
ção do superego e a maturação dos ·instintos e . das relações 
objetais, concorrem também· para determinar qual será o re­
sultado do desenvolvimento sexual. 

Se, por exemplo, a meninazinha procurar em vão em seu pai 
o _ amor e a bondade que lhe confirmarão sua crença no "bom" 
pênis interno, e que servirá de contrapeso para o "mau" pênis·, 
ela muitas vezes crescerá firmemente entrincheirada em sua 

sentam a destruição
' 

do pênis do pai, empreendida em com� 
.,
por ela e por 

sua mãe. ou, quando ·essa mesmo atitude é predominantemente positiva. repre­
sentam uma gratificação libidinal obtida igualmente 

. 
em comum com a mãe. 
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atitude masoquista, é o "pai sádico" pode inclusive converter-se 
em condiÇão de amor para ela. Em outros casos, o compor- . 
tamento do, pai poderá incrementar seus sentimentos de ódio 
e de angústia contra o pênis e impeli-la a abandonar o papel 
feminino ou a tornar-se frigida. Na realidade, o resultado fa­
vorável ou desfavorável de seu desenvolvimento dependerá da 
cooperação de um grande número de fatores externos. 

· 

Assim, não será somente a atitude de seu pai para com ela 
a determinar qual o tipo de pessoa- por quem ela se apaixo­
nará. Não se trata simplesmente da questão de ser favorecida 
em demasia ou negligenciada pelo pai em comparação com a 
mãe ou as irmãs, mas da relação direta que aquele entretém 
com essas pessoas. A manutenção de sua posição feminina, que 
lhe permitirá desejar uma imago paterna bondosa, está igual­
mente na dependência de seu · sentimento de culpa com res­
peito à mãe e da natureza das relações existentes entre 
os pais.G" Além do mais, certos eventos, comn a doença ou a 
morte de um dos genitores ou de um irmão ou irmã, podem 
concorrer para reforçar uma ou outra posição sexual, segundo 
a forma como afetarem seu sentimento de culpa. 

Muito .importante para o desenvolvimento da criança é tam­
bém a presença, em sua vida primitiva, de uma pessoa, sem 
ser o pai ou ·a mãe, em _quem ela pr?cura encontrar Un:J figura 
"protetora" que lhe s1rva de apo10 contra os temores fan­
tásticos do mundo exterior. Ao dividir sua mãe em "boa" e 
"má" e seu pai em "bom" e "mau", ela vincula o ódio que sente 
pelos· objetos ao "mau" genitor ou se distancia dele, enquanto 
dirige suas tenci·ências restauradoras para a "boa" mãe e o 
"bom" pai; e repara, em imagínação, o.s dartos que infligiu às 
imagos parentais em suas fantasias .sádicas.01 Mas se, devido à 
intensidade de sua angústia ou por razões reais, seus objetos 
edípicos não se tiverem convertido em boas imagos, outras pes-

oo Vi�to como a forma com que cada criança receberá suas impressões da 
realidade já rstá amplamente determinada por suas primeiras situações de an· 
gústia, us mesmos eventos terão rfeilos diferenteR em n-ianças diferentes. Mas 
não há dúvida que -a existência de relações felizes e harmoniosas entre os pais 
e entre a criança e ·seus pais é de importância fundamental para o sucesso de 
seu desenvolvimento sexual e de sua sanidade mental. Claro está que uma vida 
fam

.
iliar feliz pressupõe, geralmente que os pais não são neuróticos; de sorte 

!JUe um fator constitucional faz igualmente parte da situação. 
lôl Vide capítulo 9. 
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soas, como uma pagem bondosa, um irmão ou uma irmã, um 
avô, uma tia ou um tio, podem, em certas circunstâncias, assu­
mir o papel de "boa" mãe ou de "bom" pai.62 Desta maneira,_ os 
sentimentos positivos, cujo crescimento fora inibido pelo medo 
excessivo aos objetos edípicos; podem aflorar e ligar-se a um 
objeto de amor. 

A existência de relações sexuais precoces entre crianças, es­
pecialmente entre irmãos e irmãs, é uma ocorrência muito co­
mum. Os anseios libidinais das criancinhas, intensificados 
como são pelas frustrações edípicas, em conjunção com a an­
gústia emanante das mais profundas situações de perigo, · im- . 
pelem-nas a se entregarem a atividades sexuais mútuas, uma 
vez que · estas, como já procurei demonstrar mais particular­
mente no presente capítulo, não só gratificam sua libido, como 
ainda lhes fornecem muitas refutações aos temores ligados ao 
ato sexual. Tenho constatado freqüentemente que se tais obje­
tos sexuais agirem também como figuras "protetoras", essas 
relações sexuais precoces exercem uma influência favorável 
sobre as relações da menina com seus objetos e sobre seu 
desenvolvimento sexual ulterior.63 Onde um medo excessivo a 
ambos os genitores, conjuntamente com certos fatores 'externos, 
teiia produzido uma situação edípica prejudicial � sua. atitude 
para com o sexo oposto, dificultando a manutenção de sua po­
sição -feminina e de sua capacidade de amor, o fato d·e ela ter 
tido relações sexuais com um irmão ou com um substituto do ir­
mão na primeira infância, e que esse irmão tenha demonstrado 
verdadeira afeição por ela e sido seu protetor, proporcionou-lhe a . 
base para uma posição heterossexual, desenvolvendo sua ca-pa­
cidade de amor. Lembro-me de alguns casos em que a menina 
tinha dois tipos de objeto de amor, um representando o pai 
severo e outro o irmão gentil.64 Em outros casos, a criança 

62 Um animal de estimação ta;nbém pode fa�er o papel de objeto "protetor" 
na· imaginação das crianças, contribuindo para diminuir sua angústia. Pode.se 
tratar igualmente de uma boneca ou de um bichinho de brinquedo, a quem elas 
freqüentemente atribuem a função de protegê-las enquanto estão dormindo. 

oa Vide · capítulo 7. 
· 

04 Cada um dos tipos se tornou importante em períodos diferentes de sua 
vida. A análise revelou que, todas as vezes que sua angústia au(Tientava e que 
fatores externos se tornavam operantes, ·ela era levada a eleger o tip_o mais · sá· 
'dico de pessoa ou, pelo menos, a não conseguir resistir aos seus avanços; todavia, 

1 assim que lograva destacar-se desse objeto sádico, o outro tipo, o bondoso, repre· 

; 
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criou uma imago que era uma mescla dos dois tipos; também 
aqui, suas relações com o irmão haviam diminuído seu ma­
soquismo. ·· 

Servindo como prova, baseada na realidade, da existência de 
um "bom" pênis, as relações da menina com o irmão revigoram 
sua crenÇa no "hom" pênis introjetado e moderam seu medo 
aos "maus" objetos internalizados. Ademais, ajudam-na a mo­
derar sua angústia a esse respeito, já que ao realizar atos 
sexuais com outra criança, ela tem a sensação de estar ein 
aliança com a mesma contra os pais. As relações sexuais torna­
ram as duas crianças cúmplices de um crime, revivendo nela� 
as fantasias sádicas masturbatórias que éram originalmente 
dirigidas contra o pai e a mãe. Compartilhando, p0is, dessa 
profunda culpa, cada criança · sente-se um pouco aliviada de 
seu peso e de seu medo, pois acredita possuir um aliado contra 
os objetos temidos. A existência desse gênero de cumplicidade 
secreta, que na minha opinião, desempenha um papel essencial 
em qualquer relação amorosa, mesmo entre adultos, é de espe­
cíal importância nos vínculos sexuais em q�e o indivíduo é 
de tipo paranóide.o5 

A menina também encara sua ligação sexual c-om a outra crian­
ça, que representa o "bom" objeto, como uma refutação, por meio 
da realidade, de seu medo tanto à própria sexualidade quanto 
à natureza destrutiva de seu objeto; de sorte que esse tipo de 
ligação pode evitar que ela se torne frígida ou que sucumba a 
outras perturbações futuramente. . 

Não obstante, apesar de que, como vemos, as experiências 
desse tipo possam· ter um efeito favorável sobre a vida sexual 
da menina e de suas relações objetais, podem também provocar 
graves transtornos nesse campo.66 Se suas relações com outra 
criança servirem para confirmar seus temores mais arraigados 
- seja porque o parceiro é muito sádico seja porque realizar o 
ato sexual desperta nela ainda mais angústia e culpabilidade 
devido ao seu próprio sadismo excessivo - sua crença na noci­
vidade de seus objetos introjetados e de .seu próprio id se tor­
nará ainda mais forte, seu superego ficará mais rigoroso do que 

sentando seu irmão emergia. e ela ,se tornava menos masoquista e era capaz de 
eleger um objeto satisfatório. 

65 Para uma discussão mais ampla sobre o tema. vide o capítulo seguinte. 
00 Vide capítulo 7. 
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nunca, e, em resultado, sua neurose e todos os defeitos de seu 
desenvolvimento sexual e caracterológico ganharão terreno.Bi 

DESENVOLVIMENTO NA PUBERDADE 

As convulsões psicológicas que· a criança atravessa durante 
a puberdade são, como sabemos, em grande parte devidas à 
intensificação dos impulsos que acompanham as modificações 
fisiológicas dessa idade. Na menina, o aparecimento das pri­
meiras regras dá um reforço adicional à sua angústia. Em Zur 
Psychologie der weiblichen Sexualfunktionen (1926 ) ,  Helene 
·Deutsch discute prolongadamente o significado psicológico da 
puberdade para a menina e a provação que lhe impõe; e ela 
chega à conclusão de que o primeiro fluxo de sangue equivale, 
no inconsciente, a ter sido castràda e privada da possibilidade 
de ter um filho, constituindo-se, portanto, numa decepção du­
pla. Helene Deutsch salienta que a menstruação significa tam­
bém um castigo por haver se entregue à masturbação clitori­
diana, e que ela, além disso, reaviva regressivamente a concepção 
infantil do coito, segundo a qual este é quase sempre um ato 
sádico, abrangendo crueldade e corrimento de sangue.08 

Minhas observações corroboram plenamente o ponto de vista 
de Helene Deutsch, de que as decepções e os choques que a 
menina sofre em seu narcisismo durante as primeiras Tegras 
são muito grandes. Porém, creio que seu efeito patogênico se 
deva à circunstância de que reativam nela temores passados. 
Trata-se apenas de alguns elementos que se inscrevem no total 
de suas situações angustiosas e que a menstruação faz aflorar 
uma vez mais à superfície: Esses temores, que já examinamos 
neste capítulo, são em resumo os seguintes: 

I - Em virtude da equação, no inconsciente, de todas as 
substâncias corporais, a menina identifica o sangue menstrual 
com os excretos supostamente perigosos.nu Como ela aprendeu 
muito cedo a associar san"gria com cortes, o medo de que esses. 
perigosos excretos tenham danificado seu próprio corpo pa­
rece-lhe ter sido confirmado pela realidade. 

H7 Isto se observa mais fre<riientcment e  nus casos em que- a menina foi. sed�­
zida ou violada por um adulto. Tal experiência. como bem .o sQbemos, pode ter 
graves conseqüências sobre o psiqui8mo da criança. 

G� Cf. loc. cit., pág. 36. 
•;�• Cf. L<·win, "Kotschmiercn. 1\.lenses tond wciblichcs Ober.Ich" ( 1930). 
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II - O fluxo menstrual aumenta. seu medo de sofrer agres­
sões físicas . Com relação a esse ponto, há vários temores ope­
rando: 

a) · o medo de ser atacada e destruída pela mãe, em parte 
por vingança, e em parte para reaver o pênis do pai e os bebês 
de que ela (a menina) a despojou; 

· b) o medo de ser danificada através de um ataque do pai 
em que este copularia sadicamente com ela,70 seja porque a 
menina teve fantasias sádicas masturbatórias dirigidas contra a 
mãe, seja porque ele quer reaver o pênis que ela lhe tirou. A 
fantasia de que ao recuperar seu pênis à força o pai lesará os 
genitais da menina é a raiz, segundo penso, da idéia que ela 
terá mais tarde, de que o clitóris é uma ferida ou uma cicatriz 
no lugar onde · o pênis esteve anteriormente; 

c) o medo de que o interior de seu corpo seja �tacado e 
destruído pelos objetos introjetados, quer direta quer indire­
tamente, como conseqüência da luta de uns contra os outros 
dentro dela . A fantasia de haver introjetado os pais violentos 
no ato de realizarem o coito sádico, e de que eles estão fazendo 
perigar o interior de seu próprio corpo ao se destruírem mutua­
mente, evoca temores muito agudos. Ela ·encara as sensações 
somáticas que a menstruação quase sempre lhe provoca e que 
a angústia amplifica, como sinal de que todas as lesões que 
temia receber e todos os temores hipocondríacos se tornaram 
re��. 

. 

III - O fluxo de sangue provindo do interior de sel,l corpo 
convence-a de que os bebês em seu âmago foram injuriados e 
destruídos. Em algumas análises de mulheres constatei que o 
medo de ficarem estéreis (isto é, de terem tido os bebês inter­
nos destruídos) havia sido intensificado com o aparecimento 
das primeiras regras e só foi dissipado depois de �ealmente te­
rem tido um filho. Em muitos casos a menstruação, somando-se 

m Em seu trabalho "Psychoanalytischcs zur Menstruation" (1931) , Melitta 
Schmidebcrg ressalta que a menina considera a menstruação, entre outras coisas, 
como resultante de sua copulação sádica com o pai; c que seu terror é tanto 
maior porquanto acredita que esta ação por parte dele seja uma vingança pela 
agressão · efetuada por ela contra o pai e a mãe. Assim como em suas fantasias 
sádicas infantis o pai era o executor de seus desejos agre�sivos contra a mãe, 
agora será ele quem executará o castigo que a mãe infligirá a ela. Ademais, o 
coito sádico c1ue o pai mantém com. a menina representa a punição que ele 
lhe impõe pelos desejos de castração •1ue ela abriga contra o sexo masculino 
em conexão com a copulação. 
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ao medo de ter filhos danificados ou anormais faz com que elas, 
co,nsciente ou inconscientemente, rejeitem totalmente a gra­
videz. 

IV - O mênstruo, ao confirmar à menina que ela não po�­
sui um pênis, e corroborando sua crença de que o clitóris seJa 
a cicatriz ou ferida deixada pelo pênis castrado,71 torna mais 
difícil para ela manter a posição masculina. 

V - Sendo um sinal de máturidade sexual, a menstruação 
ativa todas a.quelas fontes de angústia já mencionadas neste 
capítulo e relacionadas com as idéias de que a conduta sexual 
tem um caráter sádico . 

A análise de pacientes púberes demonstra que, pelas razões 
atrás mencionadas, a menina sente que sua posição feminina, 
assim como a masculina, se tornaram insustentáveis. As mens­
truações reativam os conflitos e. as angústias em um grau que 
ultrapassa em muito o efeito dos processos evolutivos paralelos 
no menino .  Esta é em parte a razão de ela ser sexualmente mais 
inibida do que ele na puberdade. 

Os efeitos psicológicos da menstruação têm sua parte de res­
ponsabilidade na recrudescência, tão freqüente nesta idade, das 
dificuldades neuróticas. Mesmo que a menina seja normal, as 
regras ressuscitam suas velhas situações de ansiedade, se bem 
que agora, estando seu .ego e seus métodos de dominar a angús­
tia adequadamente desenvolvidos, ela se ache mais apta do 
que na . primeira infância a modificar a angústia. GeralrÍlente, 
o aparecimento das primeiras regras tambem lhe proporciona 
intensa satisfação. Contanto que a posição feminina tenha fi­
cado bem estabelecida durante a primeira expansão de sua 
vida sexual, ela· encarará a menstruação como prova de sua 
maturidade sexual e de sua condição de mulher, e como sinal 
de que pode depositar �aior confiança na expectativa de rece­
ber gratificação sexual e ter filhos. Neste caso, ela cpntará com 
o catamênio como evidência contra várias fontes de angústia .  

RELAÇOES COM OS FILHOS 

Ao descrever o primitivo desenvolvimento sexual da mulher 

71 Na minha opinião, a· .fantasia primária da menina, mencionada em li b ) ,  
d e  que seus órgãos genitais (clitóris) foram danificados pelo fato d e  lhe terem 
arrancado à . força o pênis introjetado, ou o medo de que isso venha n ocorrer, 
forma a base da fantasia de que seus genitais foram , danificados pela ·castração. 
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não me expandi muito 'sobre o seu desejo de ter filhos, uma vez 
que pretendia tratar de sua atitude infantil face aos bebês ima­
ginários ao m�smo tempo que tratasse de sua atitude posterior, 

-durante ·a gravidez, perante os filhos reais em seu âmago . • 

Freud afirma que o desejo da menina de ter um filho substitui 
seu desejo de possuir um pênis;72 mas, segundo me indie_am 
as· minhas observações, é o seu desejo pelo pênis paterno, no 
sentido de objeto libidinal, que é assim substituído . Em alguns 
casos, ela equaciona os bebês principalmente com fezes; aqui, 
sua relação com o bebê parece evoluir sobretudo ao longo de 
linhas narcísicas. Independe de sua atitude perante o homem 
e está mais intimamente conectada com seu próprio corpo . e 
com a onipotência de seus -excrementos. Em outros casos, ela 
costuma equacionar os bebês com um pênis; � aqui, sua atitude 
para com,o filho repousa mais fortemente sobre suas relações com 
o pai ou com o pênis do pai . Há uma teoria sexual inf�ntil 
universal para o efeito de que a mãe incorpora um novo pênis 
todas as vezes que copula e q�e esses pênis, ou parte deles, 
se convertem em bebês . Em conseqüência dessa teoria, as re­
lações da menina com o pênis paterno influenciam primeira­
mente suas relações com os bebês imaginários e, posteriormente, 
com os reais . 

No livro já mencionado, Zur Psychoanalyse der weiblichen 
Sexualfunktionen, Helene Deutsch, ao discutir a atitude da 
mulh�r grávida face ao filho que. ela carrega em seu âmago, 
sustenta o seguinte: A mulher encara o filho ao mesmo tempo 
como parte de seu ego e como objeto exterior "com referência 
ao qual ela repete todas as relações objetais positivas e negati­
vas que teve para com a própria mãe". Em suas fantasias, o pai 
converteu-se em seu filho no ato da copulação "que, em última 
instância, representa para o seu inconsciente a incorporaÇão 
oral do pai", e ele "conservará esse papel na gravidez real ou 
imaginária subseqüente". Depois que esse processo de introje­
ção tem lugar, o filho se torna "a encarnação do ideal do ego 
que ela já desenvolveu anteriormente" e também representa. "a 
corporificação de seus próprios ideais que ela não foi capaz 
de atingir". Sua atitude ambivalente para com o filho é em 
parte devida ao fato de que ele representa o seu superego -
muitas vezes em forte oposição ao ego - revivendo nela aque-

72 Cf. Freud, - "Some Psychological Consequences of the Anatomical Distinc­
tion hetween the Sexes" ( 1927 ) .  
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les sentimentos ambivalentes para com o pai que se originaram 
da situação edípica. Mas, por outro lado, essa ambivalência é 
devida igualmente à catexis regressiva de suas posições líbidi­
nais anteriores. A identificação de bebês com fezes, de que 
ela faz uma apreciação narcísica, torna-se a base de uma ava­
liação narcísica similar de seu filho; e as formações reativas 
contra a sobrestimação original de seus excrementos despertam 
sentimentos de náusea e fazem com que ela queira expelir a 
criança. 

Penso que esse ponto de vista precisa ser amplificado. A 
equação que a menina faz em seus primeiros estádios evolutivos 
entre o pênis do pai e o bebê, leva-a . a atribuir à criancinha 
em seu âmago o significado de um superego paternal, uma vez 
que o pênis internalizado forma o núcleo desse superego. Assim, 
sua atitude para com o filho imaginário ou real, além de. ser 
ambivalente, acha-se carregada de certa quantidade de angús­
tia que exerce uma influência decisiva sobre suas relações com 
o bebê. A equação que ela fez em tenra idade entre fezes e 
bebês também afetou suas relações com o filho imaginário. 
A angústia decorrente de suas fantasias a respeito de excretos 
venenosos e corrosivos e que, na minha opinião, reforça suas 
tendências expulsivas pertencentes ao primeiro estádio anal, 
é uma das razões pelas quais ela tem sentimentos de ódio e de 
medo; mais tarde, para com o bebê real em · gestação. 

Conforme já assinalei, o medo da menina ao "mau" pênis in­
trojetado a induz a robustecer a introjeção de um "bom" pênis, 
visto que este oferece proteção e assistência contra o "mau" 
pênis internalizado, as más imagos e os �xcretos, que ela encara 
como substâncias perigosas. É este pênis "bom" e amigo, ao qual 
a· menina freqüentemente atribui pequenas dimensões, que 
toma o significado de um bebê. Este bebê imaginário, que 
proporciona proteção e auxílio à meninazinha, representa pri­
mariamente, em seu inconsciente, o "bom" conteúdo de seu cor­
po. O amparo que lhe proporciona contra a angústia· é, claro 
está, puramente fantástico, mas os objetos que ela teme sãb 
igualmente fantásticos, pois nesse estádio evolutivQ ela se vê 
governada sobretudo pela realidade interna e subjetiva.73 · 

78 O reconhecimento da realidade interna é a base da adaptação à realidade 
externa. A atitude da criança para com os objetos imaginários que, nesta etapa 
da vida são imagos fantásticas de objetos reais externos, . determinará suas futu­
ras relações com esses objetos. 
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. A-meu\·ver, · a  IiE:lcessidade .de .ter filhos, que· é maior

. 
do. que · 

quaJauer- çutro desejo, ·ê tão intensa na menina pequena porque 
:_a pósse ·de filhos constitui -um· meio de superat; a. ang�tia e. 
·a�iviar seu sentimento de culpa·� Como sabemos,·· as rimlhéré� . 
;1dultas não". raro anseiam muito ·mais por um filho do: que por · 
.um parceiro sexual . . . . . 

· A atitude da menina pequena para com o h.ebê . é também 
·muito importante para :a criação dé suas sublimáÇões. - Os atai· 

.. ques imaginários · perpetrado� contra .. o intér.io:r do corpo · da. 
mãe por ·melo dos excretos venenosos e destrutivos :próvelcatti\ 
apre��sões quanto ao conteúdo de seu própri()_ . corpo. Em vir�; 

.. tude da equação de fezes e crianças, suas fantasias a . respeito{ 
"das "más" fezes internas induzem.:na a produzir. ·  fantasias d�· . 

. ter um "mau" .bebêH ·em seu interior, e isso equivale a ter üm• 
bebê· "monstruoso" e disforme. As formaçõés .reativas da · .me-; 
tlina, contra flS ·faptasias sádicas a respeito de ·fezes p�rígosas 
ctão origem, ao que me parece, a sublimações de .utn tipo ·es-· 
"peci:ficamente feminino . Ao analisar meninas . pequenas, pode­
mos : ver nitidamente .como. esse anelo de possuir um . bebê 
"bonito" · (isto é, "bom!' e sau.dáv�l)· e os esforços infatigâyeis·· 

�para embelezar .o bebê. imaginário e o próprio corpo se: acham .. 
"intiinaJ:llente .conectados cpni o medo de terem produzjdo em·: 
si mesmas e inserido no corpo da mãe, bebês �·maus". e horren-..  
dos, que elas equiparam com excrementos · venenosós . · : . :· 

Ferenczi descreveu as modificações que · sofre o interesse:· 
'da Griança pelas fezes ·nas várias etapas de seu deserivolvimen..:. 
to, e chegou .à· conclusão de q).l_e as tendências copr.ofílicaa ·são 
.muíto ce<;Io sublimadas em um gosto pronunciado por · coisas 
brilhantes.75 Penso que um dos . elementos desse pro�essó . de 
sublimação seja o medo da criança aos "maus" e p,erfgosbs peda .. 

· ços de fezes . Daqui há uma senda subliinatória direta conduzin­
do ao "tema da "beleza". A intensa necessidade· das mulheres de 
poss�írem um belo corpo e um . lar apnizível, assim como a 
beleza· em .geral, baseia-se em seu .anseio de possuírem 1,1m belo 
interi.or ·d� seu corpo, onde se álojem··os objetos "bons"· e -horií:.. 
tos ·e os excrementos · i.nócuos . .  Outra linha de sublim�ção . dri 

· medo da menina aos excrementos "·maus" e "perigosos" .cond�z., 

74 A , equação d.o "mau" pênis com um beb.ê já foi . di�cutida. As duas enu11· 
· ções coexistem e se reforçam mutuamente. · 

75 Ferenczi, "The Origin of Interes.t in Money" 0914) . 
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à idéia de "bons" produtos no sentido de produtos s�lutares 
(apesar de que, incidentalmente, "bom" e "bonito" geralmente 
signifiquem a mesma coisa para a criança pequena) , concorren­
do desse modo, para robustecer os sentimentos maternais · ori­
ginais e as tendências oblativas que decorrem de sua posição 
feminina. 

Se a menina pequena estiver suficientemente animada por 
sentimentos de natureza otimista, ela acreditará não _só que seu 
pênis internalizado é "bom", mas que os bebês em seu âmago 
são seres protetores. Mas se estiver impregnada de medo a um 

_ "mau" pênis internalizado e a excrementos perigosos, sua re­
lação ulterior com o filho real será amiúde dominada pela an­
gústia. Não raro, todavia, quando as relações com o parceiro 
sexual não a satisfazem, ela estabelecerá uma relação com o 
filho que lhe proporcionará gratificãção e. apoio moral. Nes­
tes casos, em que o ato sexual está fortemente carregado de , 
angústia e que seu objeto sexuaL se tornou um objeto angustio­
so para ela, será o filho quem atrairá para · si a qualidade de 
pênis "bom" e ·protetor. A mulher que supera sua angústia 
precisamente por intermédio das atividades sexuais pode ter 
uma relação muto boa com o marido e má com o filho. Neste 
caso, ela deslocou a maior parte da angústia concernente a· _um 
inimigo interno para o filho; constatei que são os temores 
deste fato resultantes que se encontram na raiz de seu medo 
à gravidez e ao parto, agravando seus sofrimentos físicos du­
rante a gestação, e que podem torná-la psicologicamente in­
capaz de conceber um filho. 

Já vimos de que maneira o medo da mulher ao "mau" pênis 
pode incrementar seu sadismo. Mulheres .que têm uma at�tude 
fortemente sádica para com o marido, usu'almente encaram o 
filho como inimigo. Da mesma forma como consideram o ato se­
xual como um meio de destruir o objeto, querem ter um filho, 
ac_ima de tudo, para submet��lo ao seu poder, como se fosse algo 
hostil a elas. Podem empregar o ódio que sentem do temido 
inimigo interno contra os objetos externq�: o marido e o filho. 
Naturalmente, também há mulheres que têm atitude .sádica: 
com o marido e outra relativamente amistosa para .com os filhos, 
e vice-versa. Mas, em todos os casos, é a · atitude da mulher face 
aos objetos introjetados, especialmente ao pênis do pai, que. 
determinará sua atitude para com o marido e .o filho. 

Sabemos que a atitude da mãe para com seus filhos baseia-se 
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em suas primeiras relações objetais. Segundo o sexo da criança, 
ela. terá· para cóm esta, em maior ou menor grau, aquele rela:­
cionamento afetivo que teve, na primeira infânci.a, · com o paY, 
os tios e os irmãos ou com a mãe, as tias e as irmãs. Se ela 
equacionou a idéi.a de bebê com a de um "bom" pênis·,. serão 
os elementos positivos· dessas re�ações que ela transferirá para 
o filho76 sobre o qual condensará um certo número de imagos 
amistosas.77 Ele representará a "inocência" da meninice e será 
aos seus olhos . o que ela gostaria de ter sid<? na primeira infân­
cia. .AB esperanças que ela deposita no crescimento satisfató­
rio e venturoso dó filho traduzem seu desejo secreto de trans­
formar,. retrospectivament�, sua própria infância insatisfatória 
em um período de felicidade. ' 

Há um grande número de fatores que contribuem para refor­
çar. os laços afetivos que unem a mãe a seu filho. Ao tra­
zê-lo ao mundo, ela produziu o mais enérgico desmentido da 
realidade a todos os temores oriundos de suas fantasias sádi�as. 
O nascimento. do filho, . em seu inconsciente, não significa tão­
-somente que o interior de seu corpo e os bebês imaginários se 
encontram ilesos e novamente perfeitos, mas vem invalidar 
todas as classes de temores associados com a idéia de crian­
ças. �le demonstra que os bebês no interior de sua genitora 
(se_us irmãos e irmãs) e o pênis do pai (ou o pai) , que foram 
vítimas de seus ataques imaginários, assim como sua própria 
mãe estão ilesos e novamente restabelecidos em sua integridade. 

' Ter um filho representa, pois, restaurar um bom número de 
objetos e, em alguns casos, até mesmo recriar um mundo 
inteiro, 

A amamentação também é muito ilhpovtante e estabelece 
um laço muito íntimo e especial entre ela é tJ n�_nê. Ao dar ao 

76 No inconsciente, a · menina freqüentemente identifica seu bebê imaglnário 
com o pênis pequeno e . inócuo. € em parte nesta conexão que suas relações com 
o irmão ou com algum outro menino a ajudam a cohfirmar sua crença no "bom" 
pênis. Quando pequenina, ela atribui uma enorme quantidade de sadismo ao 
pênis do pai, . e .. acha o pequeno pênis do irmão. se bem que menos di_gnO de 
admiração, de qualquer forma menos perigoso. 

77 · Em Civilization and its Discontents (1930) Freud diz. à pág. 89: "Ela 
(agieeaão) eat4 na raiz de todas as relações afetivas e amorosas dos seres hu· 
manos - possivelmente c,om uma única excepção: a da mãe para com o filho 
varão". Quando a ri:mlher é fortemente afetada pela equação entre o filho e o 
"bom" pênis; . �··· �pecialmente capacitada a concentrar todos os elementos po­
sitivos de seus sentimentos. ·na criança. desde que seja menino. 
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filho um produto de seu próprio corpo ·que é essencial à sua 
nutrição e crescimento, ela está finalmente capacitáda a con­
duzir a bom termo o .círculo vicioso que foi iniciado por seus 
ataques infantis contra o primeiro objeto de seus impulsos, o 
seio materno, ao qual ela destruía em suas fantasias por meio 
de mordidas, sujando-o, envenenando-o e · q�ejmando-o com 
seus excretas . Em seu inconsciente, ela considera o fato de 
estar dando ·leite benéfico" .e nutritivo ao filho, como prova de · 
que as suas primitivas fantasias sádicas não se ·realizaram ou 
de que ela logrou restaurar seus objetos com êxito.78 

Como já foi assmalado, .o indivíduo ama ·se\l "·bom" objeto 
tanto mais porque, sendo algo ao qual ele pode devotar suas 
tendências restitutivas, lhe proporciona gratificação e diminui 
sua angústia . Nenhum objeto possui essa qualificação em tão 
alto grau como a criancinha indefesa .  Ademais, ao aplicar 
seus cuidados e seu amor materno ao bebê, a "ftfttlher, além de 
realizar seus desejos mais primitivoa, também ·compartilha dos 
prazeres que a ele propordona, uma vez que se identifica conf" 
o filho. Invertendo assim o relacionamento de mãe e filho, ela 
está apta a experimentar uma ·feliz renovação de suas mais 
primitivas ligações com a própria mãe, permitindo que seus 
sentimentos primários de ó�o pela genitora dê�m lu�ar a 
sentimentos positivos. 

Todos ésses fatores contribuem para dar ·às crianças UJJla 
tremenda importância na vida emocional da mulher. Assim $en­
do, torna-se-nos prontamente compreensível que seu equilíbrio 
psíquico fique abalado quando o filho não é sadio e; sobretudo, 
se for anormal . Assim como um filho sadio ,.e viçoso constitui 
unia refutação a um grande número de temores, um filho 
anormal, doentio ou meramente insatisfatório confirma esses 
temores e pode até chegar a ser encarado ··eo�o · ininiigo ou 
perseguidor. 

78 Ela toma i1eo igualmente como !lma prova. pela realidade; de que eua 
urina, que ela assemelha a leite, não é perniciosa. ao passo que. o sangue mens· 
trual é amiúde consideJlldo como uma prova da. realidade ·. de que 1111a · urina ·e 
outros excreto• eão substâncias perigo11as, De mais a mais, o fato de amamentar 
ao seio constitui uma refutação n�o só de seu medo, decoJJent� das fanta!ias sá· 
dicas, de que seu seio tenha sido destruído. ma& convence a de que seus excre· 
mentos não são prejudiciais ao seu próprio corpo. Eetae eram as armas de que 
se utilizava para atacar Ó seio da mãe em sua imaginação. e ela agora constata 
que não o danificaram. · 
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DESENVOLVIMENTO DO EGO 

Passaremos_ agora a considerar rapidamente .a relação entre 
a formação do superego da menina e o desenvolvimento de se1,1 
ego. Freud demonstrou que · algumas das diferenças existentes 
entre a formação do superego da menina e o do meniºo, estão 
associadas a diferenças sexuais anatômicas.70 Essas diferenças 
anatômicas afetam, penso eu, tanto o desenvolvimento do su­
perego. como o do ego,· de diversas maneiras. Em conseqüência 
da estrutura e da função receptiva do aparelho genital femini­
no, as tendências edípicas da menina são mais amplamente do­
minadas pelos impulsos orais, e a introjeçâo do superego é mais· 
extensiva do·que no menino. Além disso, temos a ausência do 
pênis como órgão ativo. O fato de não possuir um pênis acentua 
sua maior .dependência do superego, em resultado de suas mais 
fortes tendências introjetivas. · · 

Ein outras partes dêste livro já expus o parecer de que o 
se�so de onipotêncíá primário do menl.no está associado com seu 
pênis, que também é o representante, no inconsciente, das ati­

. vidades e sul;?limações procedentes dos componentes masculinos. 
Na menina, q1:1e não possui um pênis, o senso de onipotência 
está mais profunda e extensivamente associado ao pênis intro­
jetado do pai. E isso tanto mais porquanto o quadro que ela 
formo�. em criança do pênis internalizado, o qual determina os 
padrões que estabeleceu para si mesma, é uma · emanação de 

' fantasias extre,mamenté ricas, sendo, por isso, mais exagerado 
. que o do m�nino, tanto· com respeito à "bondade" quanto à 

"maldade". 
· 

Esse ponto d1!!"'\rista, de que o superego ..{ltua ma'í$ fortemente 
nas mulheres do que nos homens, parece, à primeira vista, 
ser incoerente com o fato de que, comparadas aos homens, as 
mulheres são amiúde mais dependentes de seus objetos, mais 
facilmente influencif:ldas pelo mundo exterior e mais variáveis 
em seus padrões morais - isto e, aparentemente menos sub­
missas às exigências de um superego. Todavia, creio que sua 
maior. dependência dos objetos80 esteja int�mamente relacionada 

79 "Some PBYchologicol Consequences of the Anatomicol Distinction betwe.en 
the Sexes11 (1927).  

· 

so Paralelamente à maior dependência dos objetos, ·elos são afetadas em muito 
maior grau pela perda do amor. Em seu trabalho "One of the Motive Factors In 
the Formation of the Super·Ego in Women" (1928}. Hanoa Sacha salientou o 
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com a maior eficácia do superego .  Ambas as características 
têm sua origem comum na maior propensão da mulher para 
introjetar seu objeto e instalá-lo dentro de si, de sorte que ela 

, erege um superego mais possante·. Além do mais, essa propen­
são é incrementada precisamente· por sua maior dependênc�a do 
superego· e p�lo medo maior que sente dele . A angústia mals 
profunda da menina, de que algum dano indeterminado tenha 
sido ocasionado ao seu interior pelos objetos internalizados, . 
impele-a, como já vimos, a testar continuamente seus temores 
por meio de suas relações com os objetos reais e a, reforçar 
suas tendências introjetivas de forma secundária . Ao que pa­
rece, seus mecanismos de projeção são mais fortes que os do 
rapaz, em conformidade com o mais vigoroso sentimento de 
onipotência de seus excrementos e pensamentos; e este é outro 
fator· que a induz a reafirmar suas relações com o mundo 
exterior e com os objetos da realidade, em p�te com o intuito • 

de controlá-lo� ;por meios mágicos . .  ·., 
O fato de os mecanismos de· introjeção e projeção serem 

mais fortes na mulher do que no homem, além de afetar o ca­
ráter de suas relações objetais, é relevante para o dese:qvolvi­
mento de seu . ego. Sua dominante e arraigada necessidade de 
entregar-se em submissão e confiança totais ao "bom" pênis 
internalizado é · uma das coisas que formam a base da qualidade 
receptiva de suas · sublimações e interesses . Mas sua posição 

fato curioso de que embora as mulheres sejam mais narcisistas do que os homen,, 
sentem mais a perda do amor. Ele procurou explicar essa contradição aparente 
supondo que, quando o conflito edípico .chega ao seu termo, a menina tenta 
apegar-se ao pai, ou através de seu desejo de ter um filho com ele ou por meio 
de UIJla regressão oral. 

'
Esse ponto de vista coincide com o meu quando sublinha 

a significação que assume seu apegamento oral ao pai na formação de seu su· 
perego. Mas, segundo Hanns Sachs, esse apegamento se produz através de uma 
regTessíio, depois que ela sofre �ma decepção em suas esperanças de possuir um 
pênis e de Õbter satisf11ção genital do pai; ao passo que no meu ponto de vista, 
o apegamento oral ao pai, ou. mais exatamente. o desejo de incorporar seu 
pênis. constitui-se no fundamento e no ponto de partida de seu desenvolvimento 
sexual e da ·formação de seu superego. 

Eritest Jones atribui o efeito maior que a perda do objeto tem sobre a mu· 
lher. ao medo de que o pai não lhe dê gratificação sexual (cf. seu arfgo "The 
EarJy Development o f F em ale Sexuality", 1927 ) .  Segundo ele, a razão pela qual 
� (rustração da gratificação ·sexual é tão intolerável para ela - e nessa questão, 
é claro, a m\llher é mais dP.pendente do que· o homem do outro J;>&rceiro - é 
porque instiga sua angústia mais profunda, que é o medo de aphatMjs, isto 6. 
de ter perdido totalmente a capacidade de experimentar o prazer sexual. · 
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femfnina também a impele fortemente a obter um controle 
secreto de 'seus objetos internalizados por meio' da onipotência 
de seus excrementos e pensamentos; e isso fomenta nela um 
agudo poder· de observação e um grande discernimento psico­
lógico, juntamente com certa astúcia e uma inclinação para o 
artifício e a intriga. Este aspecto do desenvolvimento · de seu 
ego está sobretudo em relação com o superego maternal, mas 
também influi em suas relações co� o superego paternal. . 

Em ' The Ego and the Id (1923) Freud escreve, à pág. 38: 
"Quando elas (as identificações objetais) prevalecem e se tor­
nam muito numerosas, indevidamente intensas e incompatíveis 
entre si, produz-se facilmente um resultado patológico . Pode 
surgir, com efeito, uma dissociação do ego em conseqÜência de 
as identificações individuais ficarem isoladas umas das outras 
pelas resistências; quiçá o segredo dos assim chamados casos 
de múltipla personalidade seja que cada uma das identificações 
se apossa da consciência alternadamente. Mesmo quando as coi­
sas não chegam a esse extremo, permanece a questão dós confli­
tos entre as diferentes identificações nas quais o ego se cinde, · 

co.nflitos que não podem, apesar de tudo, ser descritos como 
puramente patológicos." O estudo dos primeiros estádios da 
formação do superego e de sua relação com o desenvolvimento 
do ego confirma plenamente essa àssertiva. E, pelo que nos é 
dado ·ver, qualquer investigação ulterior da personalidade em 

, seu conjunto, quer normal quer anormal, terá de seguir. os ca­
minbos que Freud indicou. Parece que a maneira de ampliar 
nosso conhecimento a respeito do ego é aprender mais . sobre 
as várias identificações que ele faz· e sobre suas relações com 
elas. Somente seguindo � linha de pesquisa poderemos des­
cobrir de ·que maneira o ego regula as relações existentes entre 
essas identificações, as quais, como sabemos, diferem de· acordo 
co,m o estádio evolutivo em que se produziram e segundo se 
refiram à mãe ou ao pai do sujeito, ou a uma combinação de 
ambos. 

A menina encontra mais obstáculos na formação de um su­
p·erego. com respeito à mãe do que o menino com respeito ao 
pai, visto que é difícil para ela identificar-se com a genitora 
sobre a base de uma semelhança anatômica ; isto se deve ao 
fato de que os órgãos internos que coadjuvam as funções se­
xuais femininas e a questão de ter ou não ter filhos, escapam 
à investigação ou teste da realidade. Esse obstáculo incremen-
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ta, como já vimos, o poder da aterradora imagÓ materna '­

produto de seus próprios ataques sádicos imaginários contra a 
mãe - que faz perigar o interior de seu corpo chamandQ-a à 
prestação de contas por haver privado a genitora dos bebês, 
das fezes e do pênis do pai, e por possuir excrementos "maus" 
e perigosos. 

Os métodos de ataque que a menina emprega contra a mãe, 
baseados na onipotência de seus excrementos e pensamentos, 
influenciam o desenvolvimento de seu ego não só direta, ao 
que parece, mas também indiretamente. Suas formações reati­
vas contra a própria onipotência sádica e a · transformação desta 
última em onipotência construtiva habilitam-na a desenvolver 
sublimações e qualidades do espírito que são exatamente o 
oposto dos traços que acabamos de descrever, e que se acl"\am 
ligados à onipotência primária de seus excrementos. Elas a 
inclinam a ser verídica e confiante, a esquecer-se de si mesma, 
zelosa no cumprimento de seus deveres e a arrostar sacrifícios 
por causa deles e por causa de outras pessoas. Essas formações 
reativas· e sublimaç(jes tendem a fazer de seu sentimento de oni­
potência, baseado nos "bons" objetos internalizados, e de sua . 
atitude de submissão ao superego paternal, as forças dominan-
tes de sua atitude feminina.8t 

· 

. Uma parte essencial do desenvolvimento de seu ego é desempe­
nhada pelo anseio de empregar a "boa" urina e as "boas" fezes 
para retificar os efeitos dos excrementos ''maus" e nocivos e de 
distribuir coisas boas e. bonitas. Esse anseio se torna de uma 
importância esmagadora nos atos de dar à luz um filho e ama­
mentá-:lo, porquanto a criancinha "bonita" e o "bom" leite que 
ela produz representam sublimações de suas fezes nocivas e de 
sua urina perigosa. Ademais, ele forma uma base frutífera e 
criativa para todas as sublimações que têm . sua origem nos re­
pt;esentantes psicológicos do parto e da amamentação . 

. Uma das características_ do desenvolvimento do ego feminino 
é a magnificação do superego, que é elevado a grandes alturas, 

81 Como já vimos. os diferentes tipos de magia agem conjuntamente e são 
intercambiáveis. O ego os incita igualmente um contra o outro. O medo da me­
nina de ter "maus" nenês (fezes) dentro de si, em resultado do poder mágico de 
seus excrementos, age como incentivo para que ela superenfatize sua crença no 
"bom" pênis. Sua equação do "bom" pênis com um nenê possibilitá-lhe alimentar 
esperanças de ter incorporado "bons" nenês. e estes servem de contrapeso para 
os nenês que. dentro de· si, elo equipara a "mós" fezes. 
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sendo ·respeitado pelo ego que se submete a ele. Por procurar 
viver em conformidade com este sup.erego enaltecido, o ego é 
incitado a fazer mil esforços, que resultam na expansão e no 
.enriquecimento de si mesmo. Assim, ao passo . que no homem 
são geralmente o ego e as relações com a r,ealidade a tornarem 
a liderança, fazendo com que a totalidade de sua natureza. seja 
mais objetiva e razoável, na mulher a força dominante é · o in­
consciente. Nos dois casos, é a qualidade do ego que determina 
a qualidade das realizações; mas o d.1ráter especificamente fE!­
minino de intuição e subjetividade dessas realizações decorre 
da sujeição do ego a um ser interno amado. Elas representam 
o nascimento de um bebê espiritual procriado por um pai · es­
piritual que é o superego. Não há dúvida de que até mesmo 
numa linha evolutiva acentuadamente feminina existem nu­
merosos traços emanantes dos componentes masculinos; toda­
via, parece que é a crença dominante da mulher na onipotência 
do pênis incorporado do pai e no crescimento do bebê em seu 
interior · que a torna capaz de realizações especificamente 
femininas. 

Não podemos deixar aqui de fazer uma comparação entre a 
mulher e a criança que, a meu ver, se acha muito mais do que 

· o adulto sob o domínio do superego e na dependência de seus 
objetos. Sabemos que a mulher se assemelha muito mais à 
crianç� do que o homem; e, no entanto, em certos aspectos evo-

' lutivos de seu ego, ela difere da criança tanto quanto ele. Sua 
introjeção dos objetos edípicos ultrapassa em intensidade a do 
homem, de sorte que o id e o superego desempenham um papel 
mais importante em sua constituição psíquica, que é o que faz 
com que exista uma certa analogia entre a · atitude dela e a 
da criança; mas o ego da mulher atinge sua maturidade graças 
ao possante superego, cujo exemplo ele segue, e ao qual tam­
bém procura controlar e suplantar. 

Se a menina se aferra sobretudo à posse imaginária do pênis 
como atributo masculino, seu desenvolvimento será radical­
mente diferente. Ao examinarmos a história sexual da mulher 
já discutimos as variadas causas que a obrigam a adotar uma 
posição ·masculina. No tocante às suas atividades e sublimações 
- que ela encara, no inconsciente, como confirmação da reali­
dade à sua posse de um pênis, ou como substitutos fálícos -
estas não são utilizadas unicamente para competir com o pênis 
do pai, mas servem invariavelmente, de forma secundária, co-
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mo defesa contra o superego a quem procuram debilitar. Ade­
mais-, em meninas desse tipo, o ego assume muito maJor pre­
ponderância, e seus empreendimentos e atividades são acima 
de tudo uma expressão de potência masculina. · 

No que concerne à evolução sexual da menina, já vimos a 
importância que tem a existência de uma boa imago materna 
sobre a formação de uma boa imago paterna. Se a menina es­
tiver em posição de se confiar à direção interna de um supe­
rego paternal em quem acredita e a quem admira, isso sempre 
significa que ela tem igualmente boas imagos maternas; so­
mente quando ela tiver suficiente confiança numa "boa" mãe 
internalizada é que estará capacitada a entregar-se completa­
mente ao superego paternal. Mas a fim de poder submeter-se a 
ele é preciso que ela acredite suficientemente na posse de "boas" 
coisas no interior de seu corpo, ou seja, objetos internalizados 
amigáveis. Só se o bebê que ela, em imaginação, teve ou espera , 
ter de seu pai for um nenê "bom" e "bonito" e se ·o interior de 
seu corpo representar um lugar onde reinam a harmonia e a 
beleza82 poderá ela entregar-se sem reservas, tanto sexual quan­
to mentalmente, ao superego paternal e a seus representa'ntes 
do mundo exterior. O atingir esse estado de harmonia alicerça­
-se na existência de boas relações entre o ego e suas identifi­
cações, entre essas mesmas identificações e, particularmente, 
entre suas imagos paternal e maternal. 

As fantasias em que a menina visa destruir seu pai e sua mãe 
por ódio e inveja constituem a fonte principal de seu mais pro­
fundo sentimento de culpa e de suas mais oprimentes situações 
de perigo. Elas dão origem ao medo de abrigar dentro de si 
objetos hostis empenhados em um combate mortal (isto é, em 
copulação destrutiva) ou que, por terem descoberto ·a  culpa 
dela, tenham se aliado em inimizade contra o seu ego. A imensa 
gratificação que ela obtém quando seu pai e sua mãe têm uma 
vida conjugal feliz deve-s.e, em grande parte, ao alívio que as 
boas relações entre os pais proporcionam ao seu sentimento de 
culpa, decorrente de suas fantasias sádicas. No inconsciente da 
menina, o. bom entendimento entre .os pais constitui uma con; . 
firmação pela realidade de sua capacidade de fazer reparações 
de todas ás formas possíveis. Se os· mecanismos restitutivos ti­
verem sido estabelecidos com êxito ela não só estará· em bar-

82 Esta fantasia. também se acha presente no menino (vide capüulo 12).  
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monfa · com o mundo exterior - e penso que esta é uma con­
dição necessária para atingir esse estado de harmonia, assim 
como de relações objetais e desenvolvimento sexual satisfató­
rios - como poderá. estar em harmonia com o mundo interior 
e consigo mesma. Se as imagos ameaçadoras se desvanecem e .as 
bondosas imagos paterna e materna emergem para agir em co­
laboração amistosa, dando-lhe uma garantia de paz e segurança 
dentro de seu próprio corpo, ela poderá elaborar seus compo­
nentes femininos e masculinos soh os auspícios de seus pais 
introjetados, e terá assegurado a base, dentro de si mesma, para 
o pleno -desenvolvimento de uma ·personalidade harmoniosa. 

POST -SCRIPTV M 

Depois que escrevi este livro foi publicado um artigo de 
· Freud,83 em que ele se ocupa particularmente do longo período 
de tempo que a menina permanece apegada a sua mãe, e pro­
cura isolar esse apegamento da operação de. seu superego e de 
seu sentimento de culpa. Isto, a meu ver, não é possível, pois 
creio"' que a angústia e a culpabilidade da menina, que nascem 
de seus impulsos agr'essivos, concorrem para intensificar suas 
ligações libidinais primárias à mãe numa idade muito precoce. 
Os temores multifários suscitados por suas imagos fantásticas 
(seu superego) e pela "má" mãe real forçam-na, quando ela é 
ainda muito pequenina, a procurar proteção na "·boa" mãe real. 
E para issó, ela precisa supercompensar sua agressão primária 
contra a genitora� 
. Freud também assinala que a m�nina sente hostilidade para 
com a mãe. e que receia "ser morta (devorada?) por ela". Em 
minhas análises de pacientes femininas de todas as idades cons­
tatei que o medo de serem devoradas, despedaçadas ou destruí­
das pela mãe, brota-·da projeção de seus próprios impulsos de 
idêntica natureza sádica contra a genitora, e que esses medos 
estão na raiz de suas mais primitivas situações · de angústia. 
Freud também enuncia que as mulheres intensamente apega­
das à mãe reagiram com grande angústia e ira aos enemas e 
irrigações anais que a genitora lhes administrou na infância. 
Na minha experiência, essas expressões de afeto são .causadas 

�pelo medo de sofrer ataques anais por parte da mãe, medo que 

sa "Female Sexuality" (1932). 
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representa a projeção de suas fantasias anal-sádicas contra ela. 
Concordo com o ponto de vista de Freud de que nas meninas, 
a projeção, na primeira infância, dos impulsos hostis contra a 
mãe é o núcleo da paranóia na vida ulterior. Mas, de acordo 
com as minhas observações,84 são os ataques imaginários que 
desfecharam contra o interior do corpo da mãe por meio de 
excrementos destrutivos venenosos, explosivos e corrosivos, que 
dão origem, mais particularmente, ao medo dos cíbalos como 
perseguidores, e de sua mãe como figura aterradora, em re­
sultado da projeção. 

Freud acredita que · o prolongado apegamento da menina à 
sua mãe seja exclusivo e se verifique antes que �la ingressa na 
situação edípica. Mas minha experiência de análise de meninas 
pequenas persuadiu-me que o extenso, duradouro e poderoso 
apegamento à mãe nunca é exclusivo e que está vinculado a 
impulsos edípicos. Além do mais, a angústia e o sentimento de 
culpa em relação à mãe também afetam o curso desses impul­
sos edípicos; a meu ver, a defesa da menina contra sul atitude 
feminina brota menos de suas tendências masculinas do que 
de seu medo à mãe. Se a menina pequena tiver muito rec·eio 
de sua mãe não poderá apegar-se suficientemente ao pai e seu 
complexo de Édipo não virá à luz. Todavia; nos casos em que 1 
um intenso apegamento ao pai não foi estabelecido até o está­
dio pós-fálico, verifiquei que a menina havia tido, não obstante, 
impulsos edípicos em tenra idade, mas que estes não se haviam 
tornado visíveis. Estes primitivos estádios do conflito edípico 
ainda têm um caráter um tanto fantástico, já que se centrali­
zam no pênis do pai; todavia, já estão relacionados com o 

· pai real. 
Em alguns de meus; trabalhos anteriores mencionei alguns 

fatores primários que afastariam a menina de sua mãe: o ran­
cor que· sente contra a genitora por havê-la sujeitado à frus­
tração oral (fator que é t��bém notado por FrEmd no mencio­
nado trabal�o) e sua inveja da gratificação oral que, segundo 
suas teorias sexuais primitivas, ela imagina que os pais obte­
nham um do outro durante a copulação. Esses fatores, ampa_ra­
dos pela equação do seio com o pênis, inclinam-na a voltar-se 
para o pênis do pai na segunda metade de seu primeiro ano de 

114 Cf. meus trabalhos "Early StagP.s of the Oedipus Conflict" ( 1928) c "The 
lmportance o{ Symhlll-Fonnatiun in lhl! Developmcnt Q{ the Ego" (1930) 
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vida; assim, seu apegamento ao pai é fundamentalmente afe­
tado por seu apegamento à mãe. Freud, devo acrescentar, tam- · 

bém assinala que um é edificado sobre o outro, e que muitas 
mulheres repetem sua relação com a mãe em sua relação com 
os homens. 





12 
OS EFEITOS DAS PRIMEIRAS SITUAÇOES 
DE ANGÚSTIA SOBRE O DESENVOLViMENTO 

SEXUAL DO MENINO 

A ANÁLISE de crianças pequenas demonstra que, ·nas pri­
meiras etapas, o desenvolvimento sexual do menino de­

._corre paralelamente ao da menl!1a.1 Como no caso dela, 
. !i frust�-ª.�O _oraL e:x:P�.!:!�entadu_ej�rça . .  as t�ng.ên�l��. -.9�!rt�.­

tiv�s3_ontra�g_da._!!1ã�_u �, como no caso dela,_Jiua r�j�ão 
do seio e a eclosão dos impulsos oral-sádicos sã<;?��iQos _ _P.elo 
que denominei de período de exacerbaç�..Q_do sl!dismo, no qual 
a meta é atacar o interior do co.�_9_ Il!..�!emo. 

'A FASE FEMININA 

Nesta fa� o menino tem uma fixação oral de sucção ao pênis 
_cl�seu p� exatamente como a menina. Considero eªta fixação 
a base de sua verdadeira homossexualidade. Esse ponto de · 

vista coincide com o que disse Freud em Eine Kindheitserin--· 
nerung des Leonardo da Vinci (1910) , onde ele chega à conclu­
são de que a homossexualidade de Leonardo remonta a uma ex-

1 Na medida em que for possível, aludiremos apenas brevemente a esses 
estádios aqui. Para uma discussão mais detalhada, o leitor poder4 consultar os 
capítulos 8 e 9 deste livro. 
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cessiva fixação à mãe _,. em última análise ao seu seio - e julga 
que essa fixação tenha sido deslocada para o pênis como objeto 
de gratificação. Na minha experiência,_ t.Q_d9s os meninos passam 
de uma fixação oral de su�ç�o ao 3.�_Í9_çla mj�para uma fixâç.ª-o 
oral de �_ucção ao pênis c!_q_p�i. 

De mais a mais, .9 menif!Q imMjna _q�J!'! sua_�m�_e__l_l}çQrp!)!�---º 
pênis do pai, ou melho!: , _ _ !:_I.!!!_g!:.�.IJ.çl_e_ _ _n!dn1.�.r!Ld�_P.ê_tti!l; parale­
lamente às suas relações reais com o pai e com seu pênis, _Q_ 

·menino desenvolyj!,_po!1a��g, _ _ U!Il_� !��açfiQ imagiEárl _ê!_SQ�� 
pênis paterno no int�IJ.or _<ia m�. Posto que um dos moti� 
_d� ����J.�es ao cor.P_9 __ qa mãe_ é çon§titl.!Ídº---R.Q!" seu!) _ _ deª�j_�s 
_QJ'��-P.._�_!Q_pênis ��-! - pois ele quer tomar à força o pênis 
que imagina encontrar-se no interior de sua genitora e ao mes­
mo tempo injuriá-la -_ seus atagues representam igualment� 

-��as mais primitivas situações de rivalidade com ela, formando 
__ a ��s.e de seu coll}plexo de feminilídade.2 

A captura pela força do pênis do pai e do.s excrementos e 
bebês contidos no interior da mãe transforma-o no rival de sua 
ge�lt9�� -g��do- uJ!Í-Ínteniº���e.49- =:di- r�faiTâÇão. o-··fato"dê 
haver destruído o interior do corpo de sua mãe além de h_� 
_roubado seu con_teúdo cqn_yi!rte-se1_iide�ai_�L_!l_uma ÍQ..!!_�� -�e 
_Rl'�f�!}�_::l -ªl}gúst�<!!:a el�. JLgy_ânto mais sádica tiver _sidQ_ª 
ª-estruição imªginária qo __ ç_orp_Q_ mate.rn.2 ... maior serª-_ ��_u_ !lle�� 
dela como rival. 

PRIMEIROS EST ADIOS DO CONFLITO EDtPICO 

Os · impulsos genitais do menino - que embora obscurecidos 
inicialmente por seus impulsos pré-genitais e utilizados por 
estes para servir aos seus fins, afetam, não obstante, substan­
cialmente o curso de sua fase sádica - induzem-no a tom�� 
�rpo e os genitais de sua mãe . como objeto sexual. Ele dese� 
ser o único possuidor da mãe num sentido oral, anal e genital, 
� ��s.ím sendo ataca o pênis do pai· que ela abriga com todos os 
.meios_sádicos ao seu dispor. Sua posiçaoorãltamoé'ii1 áaor�­
gem a um enorme montante d� ódio contra_ o pênis g_Q_p� - em . 

:t Para mais amplos detalhes dos fenômenos que surgem em relação com a 
fase feminina do indivíduo do sexo masculino, o leitor poderá consultar meu 
artigo . "Early Stages of the Oedipus Conflíct" ( 1928) . Cf. também Karen Horney, 
"The Flíght from Womanhood" ( 1926 ) ,  e Felíx Doehm, "The Feminíníty-Complex 
In Men" ( 1929) . 



P3icanálise da Criança 315 

· conseqliência da frustração sofrida. Normalmente, seus impul­
.csos destrutivos dirigidos <:_ontr� ênis do pai · são muito mais 

violentos �s da menina,�osto gue seu _desejQ...J!ela mãe C.QffiQ._ 
objeto _§exual .9_i�9-_l.l�_ll_c_Qnc�p_trar _ê.�u ó.dio_mais intensamente 
sobre ele. Além disso, o pêni� paterno já se constituiu em objeto 
especial de angústia nos estádios mais primitivos de seu desen.: 
volvimento, pois seus impulsos agressivos diretos para com ele 
suscitaram no menino um medo proporcional à intensidade d.a 
agressão. Esse medo vem reforçar novamente seu ódio ao pênis 
paterno e seu desejo ·  de 4estruí-lo. 

Como vimos no capítulo precedente, a menina conserva o 
corpo da mãe como objeto direto de seus impulsos destrutivos 
por muito mais tempo e em grau muito mais intenso do que o 
menino; e seus impulsos positivos para com o pênis do pai -
tanto o real como o imaginário contidos no interior da mãe -
são normalmente mais fortes e duradouros que os dele. J'fu 
menino, a mãe só é o objeto real de sua destruição durante ·um 

_çer�p_ p�ríodo desse estadto pnm1tivo, em que seus ataques 
contra o corpo materno dominam o quadro. Muito ce�o é o 
pênis do pai1 que ele imagina enc�ntra_!.'��-no inte!J9r da _illãe,...Q. 
g�e. atra� __ cada vez mais para si as !�t:li�nci_��ressivas diri-
.g!sJa�_C..Q�!�� ela. . 

PRIMEIRAS SITUAÇ6ES DE ANGúSTIA 

Além dos temores que o menino sen!_�- em conseqüência de 
�� rivalidade com a mãe, s�u medo ao - �jgoso p��§.. ln.t�� 
nalízado impede a manut��ç�� -�� - .!:l.!n.a . PE�i_ção feminina: Este 
último medo, aliado particularmente _L força crescente de seus 
j.�_!!Eul�os -�ita!s, faz..��_gue ele abandone �ua id�ntificaç�o 
com a mãe e consolide sua posição heterossexual. Porém, se seu 
medo ao pênis do pai e à mãe como rival forem excessivos, de 
molde a impedir que ele supere adequadamente a fase 
femi.nina, sua posição heterossexual ficará gravemente com­
prometida. 

De mais a mais, se a vida psíquica do menino foi muito cedo 
governada pelo medo ao .pai e à mãe combinados em copulação 
e formando uma unidade i�arável -e·- hostil contra t:_�ll Isso 
terá enorme importl\ncía sobre o resultaao finaTdeSeu desen� 

3 O significado etiológico desses temores nas psicoses foi sublinhado nos 
capítulos 8 e 9. 
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volvimento. Uma angústia desse gênero torna mais difícil para 
ele manter qualquer posição, e determina situações de perigo . . · 
que eu tenderia a co.nsiderãr como as causas mais pr-ofundas 
da impotência sexual ulterior. Essas situações de perigo espe­
cíficas têm sua origem no medo do. menino de ser castrado....Relo . 

_pjnis pate;-no no interior da mªe - isto é, de ser castrado � 
_19.ª-. "mau..(:_ genitore-ª._ unidos - e também no temor, amiúde 

claramente evidenciado,_ d� __ <l.!!� �e.!_l __ QrQQrio pênis tenha sua 
retirada cortada do interior da mãe e fique aprisionado} · 

� Mais de um-â vez nestas páginas tenho acentuado que as si­
tuações de angústia resultantes dos -ª-taq�.§_�ád!çg�- desfechados 
por crianças de ambos os sexos-ªQ interior_Q_Q_çorpo matern<? 

_i�cidem em duas categorias. Na primeira, o corpo da m,fuL_t_Qr­
na-se_J!rnj_H_@!. repleto de perigg� __ g�!:_ª-..m todQ§_ .Q.�...!!..PSl..!J!e 
Jell!.ores. Nª-..�gunda, o p__rQ.p_x.:j,Q_Jnteriot da criança se co�y�_ �e em 
__ u�H_g�x: _ desse ênero em virtude da intro ·e _ão dos obj�tos 
perigosos,_particularmente �ais e · coito, e a criança. se 
.§.ente -���W..Q!'izada pelos perigos gy_e a ameaçam internamente .. 
As situações de angústia pertencentes a essas duas· categorias 
exercem mútua influência e estão ·presentes tanto na menina 
como no menino. _Qª_ Jnétodos de dominar a angústia que são 
comuns a ambos os sexos já foram por nós examinados. Em 
resumo, são os seguintes: a criança contende com seus "maus" 
�etos internalizados mediante a onipotência de seus excre: 

_ll:l�nto�,__r_e_c�.l;>-�n._do_pro�,Ç-ª.Q_ gQ_I}j;ra �es_por parte de seus "bons" 
wetos. �<L_ mesmo _ tel!J:E_�t_ QOr meio da Q!9jeção, ela desloca 
_s�\!. . E}_edo aos perigos internos para_Q_:rp.unc!Q_ ex_terno..� lá en­
E.OJ!!;E_a�_d_� p_!ovas J?.�!"-ª-E��u.tar sua veracidade. 

Mas, além disso, cada sexo tem seus própriOL!J}�todos, essen­
cialmente diferentes, -�e do.!llÍIJli!' -ª

· 
�IJ�ggê�ia . _q menino de­

senvolve menQ� fortell}_�Qt� do que a menina_Q_ s�ptimento de 
..2�!P.O .�E:�� dos �geto�J._. �,!l_bs!i_�l,ljng_g-o_ pa-rcialmente pela 
<_?nipptência do pênis; em r_elação com isso, a projeção de seu 
!!l_<:_qo�_aos Eerigos internos é diferente do...,®�na, O meca­
nismo específico gue ele emprega .llilra superar seu medo tanto 
aos Eerigos internos como externos, ao mesmo temp.Q __ JmLm�e 

4 'Esse medo tem relação, a meu ver, com. várias formos de claustrofobia. 
Parece certo que a claustrofobia remonte ao medo de ficar encerrado dentro 
do corpo perigoso da mãe. No temor específico dr. não ser capaz de extrair 
o pênis do corpo matemo, parece que esse medo ficou reduzido apenas a um 
medo por causa do pênis. 
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plosivas com seu :..E_êrt-is rconcórrefu para 'fazêr1 [dêst�··últünb . o . 
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· p-ot·êncit�;!:> fka'th. vinéül�dos de uma màneira , qúe · é:· de· ; impob· 
tânçiWiqásic'a I pa·va -sua• ativ1daâe ·e . para o domínio de' sua "an­
gústia)' �"NasrJa:náHses · infàntis ·deparamos não raro corr{ â idéia 
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- · : ; . · .. , ê• . · ' .: G}�;int�rior.Xdo rd>rpo ''Ô.'á' mâ'e(que se ·suced.e a9'-'seio córil'õ· do• 
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_q)!� _gontém_ml!itos oqjetos (a princípio representados pelo pê-
n.��,·.e qs,,e1":.CJ,",em�mt9s.L- Co;nseqüentemente1 ' as fantasias· do· -me­

_ !linÓ: de Homa:r·· ·po_sse:,' dQ� �Q!:.Eb da: ���-� _ p�� iilieio_2��:. · ��:p�}�ç_�o 
cóiil'>:!e��� . :fbr�am !��·; "báse·· · de· ·

'
si.úis' t 'entatíVás í:le' ·tffinçfuista. do 

�t#�·a,Çtt_�smi> .:·. o�.�·,q'Q'z1-iíri�9 ·,dá: a'rigústiiCao,, longo .de: linhas 
·:::. •. :�� -�-� -�J.-:t� ? n"�· · ·:-• ···· !, ·• ·. : ·."" ' · ' ' �:� 1· ' • •• · : 

·,,n�"'-Abfliqlilii. ''Ejac'ulatió:'"Pr�ecox'1 • = .('Í917) . . E!J! . seíi.· trâo,alh� · ··�)l:Çiitii$e . . di 
.A:níilYse :· 'd'e'll! -SlitlismüÃ;•·itind' Màsoehisihus''''- '(1913)', ·: Feaetii · 'discut'iir· ··a . questão 
de. çomo .surge�,. o� fenômenos de sadismo ativo nd-';_homé�

· 
e Fliegoü' a· ·'con­

ci4àliH,I de, que•ff•Jo, 1c·ompóne�'te, •)à'�ivó' 'dó órgão''. n\asb'�lino (IÜé' est�. I des.P.erta_ndoc 
s&':'trânsG:i'tfuaO.'em "!l'adi�mo i' j)of '·meib de mecàni'smos'1 in�onsci�rií�s;- , en'tre. os q�âi�:. 
a r�Pr!lsenta,çãp .simbólica. . deserppenha importante papel':t ... ·b�r'�· �tàis _, cón,Úe\a- • 

���f::;;á'� ���d����ia�., q�� · :ff.ll�m:�.: .dê'S�f' ·.����Jio'iie .1,te ,.�são' ê�e,�.�tJj*:� :·e� . . A��7i?s; 
. sáiheos: :l•, SJiilúltanéamente;' tcll:lns.: as tendeoçiasd 'allvas ·qúe Ja', .estao·. êles�nvolvidasí n'ã·:�·ié'fi8hça·.l"'Sãoi.:r�a'tiV80aS',: {;r)' •;J �.,·: ( ' '· · I ' •  , ... � ''ti..-:,. �� ... . } .;; � � - ' : '  '\ • t  • ,,\ ' 

· 
• ·:r l : 1,: '"l .\:�; r:.;:.·,.�. · \  l • ·f. · 
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masculinas. Com -referência _tantQ___�Q ru;o sexl!�_Lqyru:ü_o.. à.s.Jml:>� 
blimaÇões, el� desloca suas si tuaç_Q_�s _çl_é_pJ�dg9 __ RNª- iu.muJ.Q._o 
exte'iior, .,o!_lg��s s-q.pera. �.trav�L<JJl_ .Qnip...Qtênq!�--º-� -�\LR�P�-· .. 

No caso da menfna; a crença no "bom" pênis pat�rrw e .o medo 
ao "rnau'' .p.ênis reforçam suas tendências introj�tivas. Assim, o 
teste dir realidade efetuado pela mulher co11tra os "maus" obje­
tos; torna a situar-se essencialmente no interior de si mesma. No 
menino, a crença I!ª "boa" m,ã�-i_�ternalizª-d-ª-� .Q _t.em.QL�_o_s 
"riiãlls" objetós auxiliam-no a deslocar seus testes da realidade 
_FE'� fora (isto :��pá� a .Q_ <_:q_�p_9 çiê mã_�) ._§_l,Hl_:··�oa�' _}:i)._ã�Jnter: Ii8Ji.�a.�� c_qpc�z:.r�-�!'a_ aumenta! a atra.ção l_ibidinal_qu�_ a jh��­
�P.L �!��� sgbJe �1� -� _at.g���nJ�:J>�!lS _a_J::!Jle.ll>s � _el>P..e!!ll!Ç.!Yl _ __g_� 

· ç�!'l)bé!_te_u� .. ?.1l.b.tl:!@L o _pênis _@....Rl!i no in_1�rj_QJ;'_ çle s...tJª . .ID-ªUQr 
;!!l��Q.. __ d_e -��1.!--P!.Qp!-tQ. pêni�?. Uma. vitória desse gênero também 
seria p. prova de que ele é capaz de levar a melhor sobre os as­
saltantes internalizados em seu próprio41f!brpo.0 

�ssa concentração da onipotência - sádica no . pênis é de im­
port�ncia fundamental para a posição masculina do menino. _ê� 
ele tiver uma forte crença primária na onipotência dLS..��..:. 
l}i_s, pqci,elj.:__()P.º-:-la _f! __ o!:!_!.R_otêllc_l� _dq__pjniuk._sg_u_pai e emp_e_nhar­
:s� _l}�_ - !uta_ con��ª'- e§��__-__Q!'gª-o�_rnido _ _  e admirado. Para que um 
tal processo de çoncentração se realize, EL2reciso, ao que• pa-

- rece, q�e ___ Q _ p�nis _§�g __ fortemente catexizado pelos diversos • 

. �ig_� _�I_!,l_pregadQ�r seu sadismo;7 de importância decisiva 
serão . também a·s�a.__cjdade_de_lleu egq tolerar ang�stiª e a 
�o_rç� _ <i�- seus impulsos genitais, basicamente de . seus impulsos 
libidinais.� Por�!_l}L��-�Q__momento em que . os impulsos_::.genitais 
�ntr�_r.n,- ��- evidência o ego fizer uma defesa demasiadamente 

. .., ·' 
o Em : ·alguns . casos pude constatar 'que-- o menino utiliza seu .pí-'óprio pênis 

como : arllla .contra o pênis internaliz(ldO dQ pai, assim. ,como- o utiliza como 
ar�a . y�lta�·�� <;oMra si m,es'll)o, Ele a�emelha .seu j\)rro -de �:in,a .ao seu pê!lis, _ 
e encar!l'b é,bmó sen_do um bastá<?, OI!. latego .. ou espa_da �om o quql triunfa sobre 
o ·pênis dó Jpái ··no- interior de si· ihesino. Te�hó tamb'ém depariido' freq'üe�te· 
mente com uma fantasia na qual o menino estica seu pênis, fazendo,o· atingir 
um <:_q111i>,rilpento ,• J.l\11 . •  quç p,OQe · int�oduzi-lo na boca e, em !llgl!JlS casos 
no' . �níf�:",:E'���- ,�áh�á�\!l ·,é_:,ati�ada pelo -�esejo,, d� er;np_enh(l.r . seu Poênis .n,UJ:na._ 

· luta: .,dlfeta. �.om.ra o· .��.P.e��g�, . , , . . . _. . . . _ . . . :. , , · . 
,. 7 · Stg,unQ_o ;. lfer�nc�J . . \';t\Ue�pt Jo, F\)rml(late a �e�1tal . Theóry , 1�2} , _  

o · �totisiJlo. ·. {>r� -g�r.!'Ja� .é , â��'!cadq . para as atividades genitais em · virty.��: do 
rt'ée'sso de : ·�in h ilriixis' . . . . . ·: . ' · .. 

. p 
· • ) . . , ... · 1� /IU.tp ' J ' · (• u , .  -' V • ' , • • ' 8: R�ich .:às�ll).l!)à. :,que à · �força COI}Stitucio.l}al do erotismo geriital . •  �o indivíduo 

. é u� '.f�tp·� ,inip'i)Ç'�_�hi� 'pa'ra . o êxito fiiJâl de seu -desenvolvimento (cf.._ seu;livrp, 
Die. F(iiiktwn des · o;gasmus, 1927) _ [Ver tradução em e�P!J.nhol : "La:J_ft.i,t{ción 
dei- Orgasmo": Ed. Paidós, 1962]. 

· · · 



Ps(canálise da Criança 

enér jca e re entina contra os im ulsos destrutivos; e�te pro­
de foca izar o - sadismo no pênis ficará estprvador 

INCENTIVOS A ATIVIDADE SEXUAL 

O ódio do menino ao pênis de seu pai · e a an'gústia gerada 
pelas fontes atrás mencwnadas mcltam-no a apossar-se d!ó! sua 
E!�e de _xpaneira _g�!litab concorrendo para incr'errientat seu de- __ 

_ s�j9_Jibidinal de copular com ela.* Além disso, à medida em 
� ele vai gradualmente superando·- seu sadismo para co'rn ela, 
começa a encarar cada vez mais o pênis paterno no '. il'lterior 

_q� __ :túa mãe não só como uma fonte de per�go para ô_seú próp_!'io 
.Rênis,_}nas_!ª!!_lb�}!l como fonte de E�;igE_l)_ara o_ corpo da iL�-­
ni_!_��; _pºr _e��� J:P!?l� ele sente que e preciso aestruir o pen�s 
��E�_ s:_ontido no interior dela. Outro fator que age como 
incentivo para que ele mantenha um coito com a mãe (e que, 
na menina, reforça . a posição homossexual) é o seu instinto 
epistempfílico, que. foi intensificado pela angústia.10 A esse 
propósitq, ele encara seu pênis penetrante como sendo um ór­
gão de percepção e equ�para-o ao olho11 ou ao ouvido, ou a uma 
combil)ação _ de ambos; por esse meio, ele anseia por descobrir 
q\lal o -� ipo de destruição ocasionado no interior de ·sua mãe 
por seu próprio pênis e excrementos, assim _ como pelos de .seú 
pai, e a qué tipo de perigos seu _ pêni� está exposto dentro do 
corpo da genitora. 

Vemos assim �e..-ª_ i!l!pJJ]§..�Q_i:l Q  __ .!!!_�ni�Q_�a superar a an­
_gl]stia __êerv� tari1'mim _q._� _j_nc�ntiv()_gra 9!:\e ele obtenha gra-
1!ficação-. genital;- ademais, constitui-se em agente promotor de 

_seu --desenvolvimento, mesmo no período em que ele ainda se 
encontra sob a supremacia- de !leu sadismo, _i! _ _guando- as medi­
-ª.�l?- que ele emprega- são d.e natureza totalmente destrut�v�. 
Na verdade,�ssª-s ..!!!��_mas medidas destrutivas são pressiona-

9 Se os afetos genitais se instalam muito cedo, levando o ego a fa�er uma 
defesa prematura e exagerada contra os impulsoS�. destrutivos, graves inibiçõ�s 
evolutivas poderão daí resultar (cf. meu artigo "The Importance of Symbol-
Formation in the Development of the Ego", 1930) . _ 

� Se o menino não puder impor suas tendências positivas face à mãe 
de maneira satisfatória, o corpo desta permanecerá como um objetó de ódio, 
devido à agressão do menino contra o pênis paterno, que ele imagina encon­
trar-se no interior da mãe. e se apartará dela. (Do original alemão . )  

to Vide capítulo 8. 
11 Cf. Mary Chadwick. " O her di c Wurzel der Wissbegicrdc" (1925 ) .  
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das a servirem às- suas tendênCias restitutivas, · com o propósito 
_de resg��-r" ·ã�Ifi_!e· do_l'mau" pênis paterno que el·a ·cohtém; �­fiem qu�,. com isso, n_ã_o_ ��caro sua maneira violenta e .injurio- · 
sa de agir. ' · · · · · · 

·: "A MULHER - COM PftNIS'.'· , . . . . i 

�:� qr_��ç-�
-
i�f�ntil .. �� ,q�e- �o, _ �.9.rE..9 __ çl�_ �ã.§� ,Ç1Q.l!ié�..J?�i?�l).J�:�ª9. _P.�fcon�u·z, comq já vimps_,_ª- _içli�ª--®��U�et corri -�nis;_'. 1>;... t�p; 

z:�� ,s�,x�al_ ·de CJ.Ue . . a !llãe tem ull.'l : pêz:liS Jemi_nino; · t�tóP!io . J; 
P.wjso.' e.u" r.esu!tad<:> de. uma rnodifk_áção ;por p�sldcam_en.tp g_i;!· 
t�h.\or�s.· pi�is. prqf).mdament,e a'rr'àiga·dos: · - --d� qu� - ·o .. ·çprpo :· d,e�� 
s�j.a · utp)).lga,r · ,rep�eto de numeros�s·. pênis p�r.igqsÇ>_s e_· ·ae· CI'\1-Ei ' 
�& .'·d_oi�. g�nit.ore!) , e�tejam empe:.n4�dos eni . copulaç,ã,o , périgps_a:. 
".f,.,'.mulhér'côrri pênis"' sempre significa, pod'e-se dizer, ' a ·mülhê'r 
cbill\ il _, P�#.i�_:_d9 P.�i.-1 2 ·_ · · · • · · ·• · - - - �  : · · · . - . , ·:' · -- ·!: - ' ·-· 

. Norn)alrií'ente, 'a ' medida que. o relaciôhamento do �menino 
CCJm.' 1SeUs'·'objetOS se·'-désenvolve 'e· qtre" ele 'vài I âvangánâtll ria: 
cotiguista .déseÜ' 'pi'oJ?rfÔ ··sadismo:�' Clecresê'e! seu ' mêdb! âôs�ênfS' 
dopá i 1·h6·' 'iii��ribr· 'dà -h}_�-�t Víst_ó qué' seü·' n1édo ' ·ao "mau"<f?êl1l'$-. 
-�' 'éhi 1�:rga·'&sc·��á' Jr r_!Y..�dq _�s···iniJ:htls'ds déstru t'ivó'Si c·on trâ' 
<>'p'ênis'3do ·;;pru, s�, ;c o 1 -� :c4!!teF tte ·suás: "i iilãgbs·:·aeí:?éndé' '-'am::, 
J?lameníe 5:lli quál1â��- ]-�·ahUgâd� ·-'i:lê'·'i��C pró'prfó;r :sadis\-hô; 

-a!fécluÇá61Q'éSs·efisâaismÕ·{ é, -cofriiE!güentéín'enfé'tda "angústiá{''arrie-'-: 
,I'n_�at�}'�-<se��t���d��i:l!_ s_�i.i-' 's�éregoi"ineUíórarido 'ásP reláçõesi 
de seu ego tanto com os ol?_jetos imagináricfsi ' Tn:têt-nâlizados; 
CÕmo' .c()mC:·ôs--·objêtós' : éxterrlOs ::"e ··reâis { ' : r • '  · ' :· ' : ·: :  , ,,-, --: ,·: I 
-;--:--�---=-..,.� ·- · !_.�--:--r--� ----- �::----- . .  :· .. . ,; · ·--- : .  

'EST ADIOS · U.IJTE-RIORES· DO - ·CONFDITO · BD1PICO; - . ' : ::, � r ; .  -.;��� ·:. • . r·, . . . . . -: :··t ,  . \· : · ·- : ·_. . ' ,t ; . . _. 

, Se·,: .paralelamente com a imago qos pais, .combinados, ;as. ima..,._ 
gos- ·isoladas cl,o.-pai �e da mãe, _sobretJ,ldO· d_a �',boa" ,mãe, .-estiyerem . 
. . 

1k ·' E� s�u t
·;���ll;o "Õdipuskomplex und Hom�sexualitiit" {{927)·, '.feli� .Boeh�­

chega à conclusão de que as fantasias, muito freqüentes nos hómeiis; 'de que a·"\iágina · 'feminirla · oéulte 'uin pênis-. ·-enorme, "perigoso"'· e , móvel ·:� um:·· pêriis 
feminind -"---'' récebem• 'seu· ·valor patogênico do fató ' de ·se- achar.em <·inconsciente· 
_menfe:éonectadils com' !idéias 'da presença oculta, na · vagina .da -míi'e, ;_do erronne 
e terrífiço P,ênis do pai. Em . um trabalho anterior, «H:omosexualitiir , und. · Poly­
gn,mie"' . 0.920) (�Bo'eh'tii já--ass-inalara qüe os·· homens manifestam. :amiúde o deséjo 
de\·encontiar:'!>' �ênis'�'de' seu: ·-pai ·noGinteribr da mãe, · ·e que esse'· desejo se 
llliseiii' éfu',:_iiii�ul'Sos_ ->(l' gressiyos' 'contra o pênis":patef.no:· o· imJ?ulso. ' de atacai­
o pênis '·nó'; •iiítériÓt·1dà' ' 'vaglAà dà' 'mãe" é ' a '  repre�são : desse 'impulso - -a�ressivo 
são fator��. impot.ta_nte�. 'la _opinião de Bochm, para levar um homém_ à:.-homosse· 
xualidade.''.:.'-' 1 1 ·<! ... •·r 11 '·' - ' • .' • • ;-., .• 1 • ._,: 



321 

. ,operando ,com forçll. suficiente, .o crescente ., :telacionamento . .do 
. ni�plno •. cpm, �?eus obJetos . e , de �u� ,_adaptâç'ã·ó!;�;����.�Çi��E:1:. ;t.e;� 
�.1@.9' r.es�lt'ado que suas fap.t.as.i�s,_ac.e�9J.R�m1) ··Pa8;\��BfuP·.o 

. interior . .da. mãe .perderão seu , poder; .. e. seu .ódiô1 já ltn}nmô;o, . -. ..- , . �"' , . .. - i . , . , .. - .J• • ·· ··· - ... • ·· -< ... �� ,.J · r • '; � • : .. ,( 1  � - · �era. J?al� . . ,m t.ens;lmen te .. dirigi de>: ;ao obj etQ. r,e.al, ) };s�9;· t�r.a. � ,_ef,el�P ,;.. 
qe� separar .ainda, m�is ,completiirn�nte . . sua . jmagc? d.os pai�. ;cpm-
. bí���os, s·ua, ,rríã'e se .' tornará .a  ora . o . õb-'et'ci i- rê�_m('(ú)tê�: d� 
·.§;.:��-�.;:tpi��!��iLli.�����is,. .. :lo . passo � ':1.� a.:� �:aior ·.::!l:r:. e, . e.; .llel,l 
, p_i:,l_lo,. e;.,.,de · �u-� a_!lg,u�tHt lr�p J.E,a o pa1. r�al ,,Jp},.JYE�.91�:�·�1? ;I�. 
OJ.lJ_pºr de�!oca�.nto, pa��· r a�g�.u�· _outr�::?lW2t.?J RZ,IR�. · H?.· \� .: : , 

q�s zoofob1as .. . f>is. �m!lggs ��P,af��aey �o . p_�� �. fl.� .ma�, �.o.l;>r,��sal­
tã'ó iri�i�; -� à i'rih�ort'Aric.ia ; \:los ' oojétos reàis: sill-á 'tn�renfen:tâda; 

· '('o .. meni'rig, ei#��.i� · �#Hi9 'ri4Ip.à ·fas�· 'epí':quf'as'teriàendiâs ·e âi­
. pi�as. e� o: Iijedq_ Jl_g ;' �é r. .. é"ª_gr;:uio' .I?.�l<?�pjif� real;· a��:üfrifãÔ'· .]2rÕ,e-
'minência. 1f(. · ·., · .. , . . . .. . . . : · ·_ : . _ 

. . .:' . .
. 
, ' : .. � . .. � . . � �  · .: . . : '-- 'Nãó' óbstàrite, constatei que as sihiaÇões . de·- ang(lStfa ·-�mais 

ri�líh'itiva� : �thíéla 'sé 'iichàm. 'latefÚes . em maior �o\1 , rnÊ:n1or :. miau, .: .t"" , ·r • ,, t 1 ). \ • .: • ( \ • f '< ( • � ..- , • • i • ' • ' J l • , 1 ; I 1 i J f ' 1 • ' ' I I .!�=r� ' - � ; A��peW>.;pe toda( M . modifi�_aç�es , s_ofr,ida:s no·, c. �rso ' .de., ·��u 
déserivolvimen.to;14 ' tlm1b'ém .o estão todôs os fuecanisrriós :' dé-

.- f�p#YP� .' f �ll ; :��c;ini�P1o� I>�rt�nçe�tes . à:ós ! e§:tád.f?.§;· ut��!.io�res, 
·_ giira�qq's _ p6r: 'é�s�·s·.'; �iJl.l�Ç·QeS de, ' angústia .. �Ór cÇÍn�e�ijl�ê; ;JfáS 
� c·3;#f�·q�s ·. m�f� ·.�rq�un�as·. d�' · se1:1 p�iq u'1sm.?� 'f ��mpt,� .. � P.·9.f/I>Arte 
Q.o· "

-
��!-�" pems' paterno. pe��encehte a st:t!l '}?:Hl'� q1::1 �· el� ; esp�ra 

}��. ��st���-.o; �as · �r,q�anto; . s�_as _prill)i!�Y�-� �it�,àÇ9.��:/;d�) .�­
. gust1�· �tlao� 'fo���·' :�.'l,�to, : pod�r-�s�� e, , ae!��. :�-� �.�u�?,,; ·��9u��� 
· .sR�-, ��� � c�p��u�� : ;�P,fe��·�tan�g -� �m - -��§ü;;§1Jfl�1�.�t�. · �. ':bo.� �· 
.�a'e,. �:·s?ry9_ ·â�la c,?I?-�m.��ra·

.�.:
n.d�: um· I_t;J���)?'e���.�_yll, ·se ��� 

<í'ue um 1 \.l'gar . que · ·na:o·· podera ·ser conqmstaâo · ·sem" um · nsco 
iriaior-- 'ou·:·:merióf 'pa�a: ·e1e' · mesmo; segiu1d'o ' a' núi:gnít'ude das 

.. sitüâ:Çõe$· d� 'afig'U'stlâ'impli'caaas . . ESse élemen'tó·· dê 'perigo � 'de 
ángustià� . qü'e le�. 'tóâó . homem . 11ormal ' se . alià� à! �copi..ilação,- e 
·um ' iriceritivo . para: à . :atividade:·sexual e immen�a: ·a j�r�tüicaçãb 
1ibidinà'l' qúe; ele obtérri· do coitõ; m'as se esse elemeritó· '·exéedér­
ú'm· ·deterlriinado limi

.
te; terá um efeito· p,ertt.troâdôr, ·podenao · 

inélusive· clfegár �a . . impedir qUe ele· seja capaz- -de -realizar o':a:to 
sexual. Nas fantasias mais profundamente inconscientes, a co-

··.pulação implica em sobrepujar ·OU eliminar o pênis· d� :.pai no 
' ta•' ·Qüandó isso acontece,· é 'sinal de que a separaÇãi >' .da imâgo de seus· pais 
corhbinados ;foi �e'alizada · ·cor'n êxilo, e de que a an·gústià psicóiica infa'ntil pri· 

·mitíva 'foi ·modificpda' eni. angústia neiírótica . · · · 
" · ·14· 'Ví'de càpÍhuo 9 . . / . .· . . . 

• 
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interior da .mulher. A esta luta contra o pai no interior da mãe 
estão ligad'os, a meu ver, aqueles impulsos sádicos que se acham · 
normalmente ·presentes quando ele se apossa dela genitalmen­
te. Assim, o deslocamento original do pênis paterno para o 
interior do corpo da mãe a converte em objeto permanente de 
angústia para ele, se bem que em um grau que var.ia enorme-

. mente de indivíduo para indivíduo. Por outro lado, esse mesmo 
deslocamento ·incrementa consideravelmente a atração exerci­& pelas mulheres, pois superar sua angústia com relação a clas constitui um incentivo para ele. 

No curso normal dos acontecimentos, à medida que as ten· 
d�ncias genitais do meni�º-vãQ..-ª.�rnando_.m.ais._fQr.t..es_e_e.le_. 
�i superando seus im.Rl:ll�_<?S sádicos, as fal).tasias de · rE�_Q.ª_!"ação 
c��e_çam_ � OCl!Qa! }ll!l__camp5) �ai.ª-Y�ª-l9� Vimos que fantasias 
desse gênero com relação à mãe já ·existem durante a fase as-

. cendente de seu sadismo, tomando a forma de destruir o "mau" 
pênis paterno dentro ,Qela. Seu rimeiro e rinci a .  ob 'eto é 

-� mãe, e quanto mais ela tiver r e resentado o "b , · " ob ·e to 
P.ar�_i�t:nais _Rronta·mente suas fantasias restituti s · aderirão,· 
à imago delas . 15 Isso pode ser observado especif!amente nas 
anáhs,es rudicas. Quando as tendências reativas .' meninó se 
tornam mais fortes, ele começa a brincar de maneira constru­
tiva. Ao edificar casas e aldeias em seus jogos, por exemplo, ele 
simbolizará a restauração do corpo da mãe e do seu16 de uma 
maneira que corresponde nos mínimos detalhes a .cada áto de 
destruição efetuado, quer numa etapa anterior da análise, quer 
em alternância com seus jogos construtivos. Ele começ.ará por 
construir uma cidade agrupando cas_as <;las mais diversas ma­
neiras, e col.ocará um boneco - representando a ele mesmq -
como ,policialregulando o tráfego. Este policial ficará sempre 
em guarda para impedir que os carros colidam, que as casas 
sejam · abalroadas ou os pedestres acidentados; ao passo que 
em seus jogós anteriores à cidade �ra freqüentemente danifi­
cada P.elo c4oque dos veículos e pelo atropelamento das pes-

15 Já,..<'·virnos· que as tendências restitutiYas do menino se dirigem para o 
· "hom" objeto, e as destrutivas para o "mau" objeto . 

. lO Visto que as . situ<!çõc;s de angústia do menino referentes ao interior de 
sua ·l)l�e .e a ansiedade concernente· ao seu próprio corpo são inter-relacionadas 
e, interdependentes, as fantasias de reparar o corpo. da mãe apli,cain-se. em 
todos os particulares à restauração d e  seu próprio corpo. Prosseguiremos agora 
em noss.as co'nsiderações sobre esse aspecto de suas fantasias de reparação. 
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- soas. Num período. ainda mais · recuado,- seu sadismo talvez se 
manifestasse de forma mais direta, molhando;: ·queimando .e ·pi­
cando os mais diversos artigos, que simholiiavam.:o inter�or .da · 
m�e .com todo o seu conteúdo, isto é, o pênis· paterno e os bebês; 
simultaneamente,· esses atos de destruição , representavam tam- .�,: 
bém · os danos que ele desejaria fossem ocasionados · pelo -. pênis 

. de seu pai no interior da mãe. Como reação a essas fantasias 
sádicas nas quais o pênis violento e todo poderoso (o seu e o 
de seu pai) , representado pelos carros em movimento; ·destrói 
a mãe e os bebês que ela contém (representados pelos pedestres 
atropelados) ele agora tem fantasias de restaurar o· corpo dela 
(a cidade) em todos os aspectos em que anteriormente o pre­
judicou. · 

TEND�NCIAS RESTITUTIVAS E ATIVIDADES SEXUAIS 

Tenho afirmado reiteradamente nestas páginas que _o�­
xual, para ambos os sexos, se reveste de grande importância 
como meio çle dominar a angústia. Nos estádios primitivos do 
desenvolvimento da criança, o ato sexual, além de ! seu ·propó­
sito libidinal, serve para destruir ou injuriar o objeto· (se bem 
que as tendências positivas já e�. j'am atuando nos bastidgres) . 
Nos estádios ulteriores ele serv' para restaurar · o corpo iriju­
ria'do da. m�e e destarte dqmina . a angúst�a e a c-qlpabilidade. 

Ao examinarmos· as fontes s 'jacentes da atitude homosse­
xual da menina, vimos como' é . portante para ela possuir um 
pênis "bené!�co" e onipotênçia construtiva do ato sexual . O 
que foi dito com relação a ·ela aplica-se igualmente· à atitude 
heterossexual do homem. _êob a supremacia do estádio genital,_ 
ele atribui ao ·seu pênis em c�ulação nãq só · á fünção de pro-: 
_2orcionar prazer _à mulh�_!!!as tamb�ll};-�_j .e  .r�parar todos o_s 

-�n_Q!_ g_� ��ênis e o pênis de seu pai oc.aslonaram.-:-Na 
análise de menin· · , verificamos que_ eles atribuem- ---ã-õ ·-P-ênis 
todos os tipos de funções curativas e purificadoras. Se, · du­
rante o período de onípotência sádis._�menlno tiver usado 

-ª-e_g _ _P-ênis em imaginaçãuara fins sádicos - tais como inun: 
dar. envenenar ou queimar coisas co�p sua urin�- -_já na fas� . 
. repa,radora, o pên_is ser� e_nc_a:r.a,flo . comq_ J.lm: �xt�ntor d_e _ jnç�p.­
dios, _! lm . esço.yª-o . ou _1.;1 �- ��c_iP!e!lte qontenqp _ m��icª_rnentos. 
Assim como a crença anterior nas _qualidades sádicas de .seu 
próprio pênis implicava em acreditar no poder sádico do pênis 
de seu pai, .'sua confiança agor_a em seu "bom" pênis estende-se 

-------·-----·------··-· 
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ao "bom" pênis de seu pai ;  e da  mesma· maneira como.suas;'fan­
tasias ·sádicás haviam transformado ·o pênis paterno em .instru-. 
menta de destruição para sua mãe, agora suas ·fantasiás de �re­
paração e seu. sentimento de culpa concorrem para . .transformá· 
-lo. em um- órgão "bom" e benéfico.17 Em ·conS,eg_jàência·, seu ·m�­
do ao "mau" . superego derivado do .2.&_§��-tenua; e ele pód_e 
_agora renunciar à i�entificação com o "m.au��_pai el1_l_ §.�-ª_se1é;l_Ç�.Q 
com os objeto�_Eeais (identificação que é em parte baseada :na 
identificação com seu objeto de angústia)·_e_i�entificar-se.::_:mais 
intensamente. com _o "b_o_m_:__pai. Se o -egQ_fuL cápa<L_�e toleraJ; 
e modificar um�-��!"�a q1,1a!1!idade de_ s�n�i_m�l}t9� d_estr�i.Y-�� 

· contra o pai,  e se o ·��9_!nJê�_s_p_��_!_l.Q_�h� i�ir!l.��� _ _g_.!�U 
�u_fici�l}t�_j!_� c_9nfi_anç_é!,_ e�_ PQderá :_manter tantQ_ sua riv:ali�-�­
de com o pai (que é essencial para o estabelecimento de uma 
pos�çao · heteross��_ual) so!!!o sua ide'ntifiéação ·com o" .. inesmo. 
_A_�a crença no "bq " ênis aterno incrementa a atração sexu.al 
qtl� e,le . sente e · .S mulhere�, . p_Qis _ _g� SUa fantasiéi e�as conte­
_:r_ã�--_9�to�_l!_ãO uito p�rigosos e o_bjetos ef�tiva.mente desejj­
.Y� .. e_m .virtu · da · osi_É� homoss�xual,

.
_..Ql!� faz d� '�hpin" :R�­

.:..1?1� .. � .<t!?j_�!_ de amor.18 _êe��- }�P�-���-g�strl,!_tivos manterão 
�_pênis r__!xa1 do .pai :como objeto e seus impulsos �ositiyos serão 
aidgidos .. sobretudo }iai:a a mãe. 

. 
-·--- ......_ .,�- ....,. - ---- ---·---

.SIGNIFICADO DA FASE FEMININA NA . 
HETEROSSEXUALI!)ADE 

R��� o menino .êU�-ª._U.m _é;l _ _ PQ!li.Ç'ã? htli�X:Q.ê§.���.é:ll. ?efirii-

17 O sentiÓ;Jento de culpa, do menino em face ,d; mãe, e seu medo de . que 
o "mau" pênfs'' do pai possa prejudicá-la. contribuem em muito para que ele 
se empenh'c . êrrr restaurar ta'mbém o . pê.ríis dé' . seu· pai • . em devolvê-lo . a ela • . e 
em unir ·seus'· genitores· de m·aneira amig4:vel. .Em alguns casos esse desejo 

· pode se tornar- - tão. dominante, que ele abandonará. sua mãe como objeto ele amor 
e a entregará . inteiramente ao pai. Essa situação o inclina , a passa.r para 

'uma posição }lomosse)\ual ;· nesse caso. !\Ua homosseJÇualidade serviria à · finalidade 
de ·fazer · .repkrações no pênis do pai; · cuja fún'ção · seria então a· de restaurar 
a mãe e· 'prôpoiciohar grãiificação a ela. 

IS Quando o medo' do · me'nino ao "mau-" pênis ou. coisa que não raro 
acoptece. ' ·quando .s.ua jncapacidade de, tolerar o :próprio sadismo aumenta · a 
crença 11o,, "bo_m" ,p;a�is.: ,e,n}•1 grau exagerado, .não som!inte com ref�rêncjà ao 
pêpi� , �at,eri)O IJO , Ínf,eriori,dl\ mãe, mas também , .com ,rç�erêntia a� seu · �,nper:ego, 

. sua atlt\IÔ� " fâç'é às 1n.u'1heres pode ' �e tornar totalmente distorcida. o o ato ·:hete· 
'rossílxuar s'�rv1r:a:. aritd·"de mais nad� para 'satisfazer seus' desejos: homossexuáis. 
'ê· o ?veiitre�.dãáútãe: nàdã' mais .scrú do -que algo ·que contém o "bori1'! ; pênis. o :  
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, tiv,iJ:,: �+-preçiso gue s,ua� pr:jmitiv,a · fase· . feminina ,_g_� .desenvol­
·: vi_ ��nt;q , tenha .tido um_ .cuJ,"sO- .favorá:v.el,-';!! ,gue_dgnh�. sido : su­
��r.ada ... :- c�m· .êxito. -.�um. t_r:�ballw 1 ap:ter;iqr:W: .-já: ;1rpé!•\�ia,.,;�e�u 
.��>stna}ad,q1 que: o ,p1enmo - aru�de compensa os. sentlm·entoS· ·de 
.ódio; angústia, inv�j-ª_ � inferioridade emana!_ltes de sua- fase . fe­
minina; reforçando seu orgulho pela posse ·de um pê'i1i�. e 'ciüe 
ele desloca esse orgulho para as atividades intelectuais.2o Esse 

·- .�e�!().cam_entq,_ ,foqn�. -�- .bé\Se , ,de urp.a atitudE_! · qe, ,_rivalidade ,_. in­
. ,tensam��.t�- ·aptagô?i�a-.p ara _ cqm as mulher��.>�i�J.;a#t.a ._ il- Jor­
'rnaçãq d�----�.E,!:U - .çax:ater çla , ,m_��ma maneira S9!l!!h:�r;!n,v;�ja:,do 
. pêt:lis,..af_�t� -� �la�:.A�ª-llgústia--excessiva g_ue ele se'nJeil�m ,r��ªo 
.. de- ,seus, ,a.tagues;::�siJ.ç.QP�aq. c.o,r:po .-da -mã�_-&onv.erte�s� ,;;na� ,fonte 
.. d� -�perturbaç_ões '"·m,y.�tp _,graves-,. em . ·suas _ . r.elªç,Q.e_�QQ.Ip.: o_..:§�JS.O 
Qp_QS_t(>�ªâ _.se sua. angústia . e . 

.
'culpabilidade ._se .tor_nar,erp.,me-

.. rws.:��g�P.-�, -��r�<;>,·.�_sse�= ---��srnq_ �;e�-tim�ei1t��ql_.le_--�I-ãO.:õr.I,i;m 
:'�, :V.aX:lO� !r,l.e!l1.�nto�_.1de, suas,.f.an tfls1as de . .  repar.as_�;., � :: -�.!'-�-ª�--:o 
-�pacitarão a. ter ,um .cbnhec!mento iritui:Hv:o . •  das . .. mu1heres,._ , . _ ·,-.· · A ).rhn�tiv� · f�!?e_;··f�iri�n��a . . _tez:u., aind� J� m-. ·9��r9:::�J��t9_, f�yb� 
�ª-�- �_;_ JJUe_._ ·�e-:: �9:n�_fe.�ta��'. e��' sua�: .relas.ões, ,;o. q\ �s,-,m1,ll9e,�(!S 

. na , , y�da' , adutt;;t. A�.- cÍ-lJ�renças. �ntre, -�s A�n.d�t:lCl;t's, _. S�XUql�� .. çlo 

., h,oirieijl -� · 'a�·: ';ip ulhet,,. �ê ; t� áduz�jr)�'· çoipp . - S�'B,·�IÃ9��- ·,�.ni I gif�f�n­
·- ws, )�qn<JJÇõ��: · ,p'�icÇ>lÇ>gicàs: �e -,g�afifi_caç�o •. l':'C a�a q.üai":. bu�dú·á 
· ·sat'fsfáze·r .as :exlgêríé'ia� diversifiCadas ' e·· mútuàí:rieílie\ín·c'omp.a­
, �Úf�ifl' ên{ ' .�-�- �� :rel,aÇ�es,.: Ç�m: .9. s�x'9 :_9posio ... ,.�·

:Qsui)m�� .t�-.�- �;,���-
' · :w:�:r: . .d ��#�tt�� . .9. �J?jefo, : q�--- �·�·u - ��91\ ,s�m'pré, ' .çô��.ig(l -: P.�; .. ,e· · . . · . 'últimâ . analise' . d'eritr . ·aél'a ,_ ao '·a'sso·: 'U'e "o . h�hiem··' "d v ido ' s 

:sua,s-� �é,la�JÇ{�� · - P�JÇo1s��ti�;i� · .üd�ntad�s ' ,;:p'arar,�P. : ;i����fbi/.-�-�- ªo 
''seu'·' métoélo de dó'rilinar á 'angustia, indínà-se a lrêicar' s· ·.-· ''' 'ó� 
jeto de amor com freqüência (se bem que seu desej'o e · con­

. �:e�vá�lo;'· .ae��e, que. ��presente _ ':l "b?a" mã.e; .c�n�ta�ié e·s_sa t�n,­
__ qê'riÇi�) . . ' S tt a d�spei,t� dessqs , difi<:4ldades,. o ,h,omem, fó.r,._ .,n.ão 
-o.bstant.e, ,-c.apaz de- compreender as necessidades psíquicas.: qa 
o:mulher-, � . ele ' o·· deverá- • - em _grande parte· à sua-· mais: .-primitiva 

: t , t :•" • .' � 1 ' ,r_ t -•• t '  -, ' • �\· I 1' :, -� I i I ; ·I ;' •' ; '.• ' 

: . .  : ·  ;:;(; :,· . . · '• 

111 "Early Stagrs o( thc Oeclipus Conflict" ( 1928) . . ·· . . .. 

, 20_ , _,Em sew.:-lrahalho, "OI.Jer -dic Wurzel dP.r \\:js�.bcgierdc-'-"· ( }-928·) ,  �Mary 
·. Ghad.wick ·.con�it.h:i:H , iJllt i1 , menino se• N:conrilia com ,. s.ua, -inoapaciclade . -dr. ·,.ter 

um fi lho pl'lo exercício cle seu instinto Ppistemofílico. ,. que as desc.ohertas ·, -j:ie,n· 
, �.(f i�_� s e �-?,l�<fl !i;;ct a,s. int�ler.tuait tomam. 9 lug�r :cios, b,��ê�,.; --��-g!J,n,dQ , _ela. ·ess� 
;;rJ._é,s!��!IIT)Cnlf!: ,àl,�fa .f> p,Ja'no- ;f!\ç,ntaJ , de, }U8 . invej!l: �a� , •J!l_Ull\err,s ;•Pf_IO ..fato � ele 

. _.;:.m;\!!ll,,Cap,a7.eS. ne l�.t Um _fi)ho_, �- qu<'. ,0 Jrva. a, 8�51111\lf _Uill,l'. .alJ!.ude,� ,d�i TJy8· 
li�a�ç para,. çoiTl . ria.�, . no. <'a�pp >ntelectual . .. · .. .  ; .. .. : '• 
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identificação com a mãe. Nesta fase, ele introjeta o pênis do 
pai como obj�to de amor, e são os seus desejos e fantasias 51 
esse respeito gue o ajudarão, desde___QJ!e su�_s relàsões COIJl_jl­
l_!lãe_ �ej�l)l boas, a compreender a tendência da mulher a j_n- . 
�rojetar e preservàr .9_ q�e ela_ª--ma.21 De mais a mais, o desejo , 
de ter filhos de seu pa:i, que brota dessa fase, o induz a encarar 
a mulher. como sendo sua filha; e ele desempenha para com 
ela o papel de mãe bondosa.22 Desta maneira, ele· também sa­
tisfará aos desejos amorosos de_ sua parceira,. originados de seu 

jn_t_epso _ _!P�gamento à mãe. Assill!, e somente assim, atrayés 
da sublima_ção g,�se��l!!P_onente��minin� instintlY-º.S_ e d!l 
superação de seU.L §.��-�!men�91! c:!.�. i�v.eja;, J)q!Q. .� angústia parª 
çom_ a �&�.- � qug . �!.� -ê�!'LC.!P...ª-�_q _e _ ,Çonsoli.f!ê!' _ _ su� .. P.��iç�o he­
terossexual no estádio de supremacia genital..:. 

Já estudamos a razão pela qual, após o advento completo do 
estádio genital, a condição necessária para a potência sexual é ' 
que o menino acredite na "bondade" de seu pênis, ou seja, em 
sua · capacidade d·e fazer reparações mediante o ato sexual.23 
Esta convicção tem sua base concreta na crença de que o in� 
terior · de seu corpo se acha em bom estado. As situações de. 
angús�ia emanantes . dos supostos eventos destrutivos, ataques 
e. éonfrontos no interior do corpo do sujeito, e. que · se confi.in­
dem com situações de angústia referentes · a eventos análogos · 
no interior do corpo da mãe, constituem, para ambos os s�xos, 
a mais profunda das situações de perigo. O medo de castração, 
que é apenas uma parte - se bet:n qué parte import�nte - da 
angústia sentida com respeito a· todo o corpo, converte-se, no 

. 2.1 Ed9ar�o Weiss, em seu trabalho intitulado "Ober eine noch unbeschriebene 
Phase der Entwicklung zur heterosexuellen Liebe" (1925) , declara que a escolha 
heterossexual de objeto feiia pelo homem adulto . re8ulta da projeção de sua 
própria feminilidade, e ele acredita que seja devido a esse mecanismo de projeção 
que· o homem adulto conserva. -em parte. uma atitude maternal para com sua 
parceira. Weiss assinala igualmente que a mulher atinge sua posição heterossexual 
final de ·maneira correspondente. abandonando sua masculinidade e situ11ndo-a' 
no homem que ela ama. · 

22 Heich demonstrou que em muitos pacientes o pênis assume o papel de 
seio materno. e o esperma. o de leite (cf. seu livro Die· Funktion. des Orgasmus. 
1927) . 

· 23 Tal · ·convicção vai se tornan.do cada vez mais forte na análise, na propor· 
ção .em que a severidade do superego, da angústia e do sadismo diminuem. 
e em que o estádio genital emerge mais claramente; acompanhado de melhoras 
em suas relações com o objeto e nas relações entre o superego, o ego e o i.d. 
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indivíduo do sexo masculino, no tema dominante, que· obscure­
ce todos os . outros temores em maior ou menor grau. Mas 
isso se dá precisamente porque a angústia referente· .ao · interior 
de seu próprio corpo constitui uma das fontes mais ·.profundas 
das perturbações que .acometem sua potência .sexual. . A·· casa 
ou cidade que o menino tão avidamente reconstrói .em seu jogo 
representa não apenas o corpo renovado e intacto. da· mãe, mas 
também seu próprio corpo. 

REFORÇO SECUNDARIO DO ORGULHO DO P�NIS 
Ao descrever o desenvolvimento do menino, chamei a aten­

ção para certos fatores que tendem, a meu ver, a incrementar 
ainda mais a importância central que o pênis tem para ele. 
Esses fatores podem ser resumidos como segue: I) A angústia 
emanante de suas mais primitivas situações de perigo - os 
temores de ser atacado em todas as partes do corpo, assim 
como no interior do mesmo - que compreende todos os te­
mores· inerentes à posição feminina, é deslocada para o pênis 
como órgão e�rno, onde pode ser dominada com maior êxi­
to . O orgulho incrementado que o menino sente de· seu pê­
nis, com todas as suas conseqüências, pode também ser consi­
derado como um método de dominar os medos e decepções aos 
quais está particularmente exposto na posição feminina.2' li) 

, Pelo fato do pênis ser um instrumento, antes para a onipotên-
' cia destrutiva e depois para a onipotência criativa do menino, 

sua importância como meio de domi.nar a angústia fiCa acentua­
da. Contribuindo assim para' o seu sentimento de onipotência, 
auxiliando-o na tarefa de testar pela realidade e promovendo 
seu relacionamento objetai - de fato, favorecendo a importan­
tíssima função de dominar a angústia - o pênis é colocado em 
relação íntima e especial com o ego e convertido em represen­
tante do ego e do consciente;�" ao passo que o interior do corpo, 
as imagos e as fezes - ou seja. o que é invisível e desconhe­
cido - são comparados ao inconsciente. De inais a mais, ao 
analisar pacientes masculinos, tanto meninos como adultos, 
constatei que, à medida que diminuía seu medo às más imagos 

24 cr. mru trabalho "Enrly Stagr� of tht• ÜNiipU> Con!lirt" (1928) . 

·· '  2� Esse ponto de vista é apoiado por um fat" hP-m estabelecido da observação 
analítica. a saber. que o pênis e a potência viril repre�rntam n atividade 
masculina em geral. 
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!;:{�:.l;eS:- (i. e. _o ;inponsciente,) ;:que triunfavam no: inter.ior .deLseu 
.. co.f.po, .� su.él� cr.ença:. na·. própr.ia potência: sexual 'Se, fo11talecia e,,,o 
desenvolvimento.:: .de . seu · • fi!go ganpava terreno.2� .. : E&te . úl·timo 

. efeito é, ,em:�par.te·: d.evido ao. ·fato .. de · que · � .diminlJiçã.o .de seu 
. ·medo�. ao :'.'ma.u" . sup.erego. e:: ao �'-mau" ,con,teúdo. de seu :J:m.:po, 
ç.apaci ta..,_o�- .a · identificar-se _melhor coin os· �·bons"·. obj.etos-cin tro­
:jetados.; :contr.ibuindo para. -o .maior enriquecimento. de . seu· ego. 

Assim que sua confiança na onipotência · ·construtiva,, de . seu 
pênis se estabiliza com suficiente firmeza, sua crença no "bom" 
pên,i�. ;Ratern9 int.e�nalizado for111a ,a base 4e uma ;cren_ça se­
cundária em sua onipotência, que irá sustentar e reforçar a 
lihha•,evolutiva já -estabelecida ·para ele por ·seu próp:do pênis. 
E, :có"tho já fbi ditar seu crescente_xelac.i.QnªmenJ.to ··objet_q],_t_rru:'_á 
êó"mó;_t_�súttado · ·o ·· recuo de · suas· im_E,gós ' 'irreais · P-ª.!'-ª..:.§.Mtíríslo 
P,J�n:_lº,' ��ql,l�!l.!�-�ql:cl.e __ �üs --��!!tirrí�JTIOs; if_e __ ódio e .. �eu . medo · de 
:..G_ast!'açãq_��rão ·aliviados e _!rã o_ se fi�ª!::-ao _ _ paiJeal' . . .,. Ao ll).es� 
teri1j:>o;· .. ·st.úls tendências restitutivas se dirigem cada vez mais 
para os · ·objetos· externos--e seus métodos de dom�n��ngus­
ti"a· se· tornam ·mais· realistas. J.;:odbs esses progressos evolutivos 
se· verific'am,·par"alelamente à crescente sup�emacia · de seu.· es­
-�dio ·genital,· _éaracterizando o� est-ªçl.l_gs:_2.9.�1eri_çg;es· de seu con-
flito ��í_eico. · 

PERTURBAÇõES. DO DESENVOLVIMENTQ . . SEXUAL · -., ·. . .' . - . . . .;.. -�·� 
., J �di,c��tuarrips 2... .ÍP"!PO.!J�nc!_é!__�Q. _ fant!'l.sia, infa�til: .q�e. reJ2r.e-

e�.P!�.:·:.os. ·]ÍS ·,Rtt;Qe_tuame_n�e . unidos e111�c$t� çorr,:o 
.
�9�te, .ele 

. �1::!:1!�583§:-� ang}l.!�� rpmto _1n�e!11?ª-�· Sol?, a : �pf!lle!lc�,a - �de .tal 

. ·fB:nJ �� i�n·R. c�r_gp&�l�-�e •. E��ese-!tt1!. �ci!,na,..Q._E:!..j!úi<;> .. �irifl ,up�ão 
}:!.�: PJijd� . . rfl���g��J ��!!�main:n.te· ��g��.J..: -·� .. ici� : �: a:irigi�a _ 

�Çfl�J�)3.:..SJ�.1l.n.g . . _..;.Sr a s�R-ª!cf..ç�o,_ d,<r,�! � .. .  �lJl.agQ __ ÇQffiP_l,DêfJ�-gg_� 
. R.��� 1 nao .s�. y;epf�çar �1'!1-&�2-_ll. �-u-�tcJ,e.ntê. ,d11ra1;1t� o, . c.l,l!"Sf? � . .r,e 
.fi.��-; ��yol:'?li,w��tp, : _ ��.SE�� .�tr@# ,.. Éf_�ve1l .1?�-�}}IPl-s�s, . .t�ntp.;;em �eu) rf'!J�cion?ment2 opjeta.I . Çqrjl<? _em" sua· 'vida l �exijal. 
:.b-_P,x;.�çlül:niJ1�ncta. de .umá ,faLhnagó combinadLd.<?·s · ·p'a'i's . 're-
JP�!l t_a! s, �.gN, JJd4:_:';l; i iTJ- jn.ha , ��-rer{�pp\� . ��ertuiJ;>.�ç,õ"��-�,��,m�·�s 

.. ppm.ttl:v,a�, r.ela_20&1!. q��- a� . cr!anç_mh�: �-�t�b��ese 
. ���, s��---��e, 

- oi.l melhor, com seu sew.-7 Mmto embora seus ·efeitos �eJam 
L ,��··: ;.  .I , I ;a;'!;l; ; ,: • :  I '•q !. . ·�: , i1,. : .. , ; 'J ,1 J • 

· -dl�i:>.�c_._ -!Tl.�-�;:;r��-:��.:· , '_'.� . . �Cont�lb�.t;i:o":_'P th: ,'[l,:eo,rr. �f- I�!_e�;�::����I .. _J��i.��-:i.�n" 
27 Vide capítulo 8 .  

' •  · . " · ·  · · .. . , ;;. ; 
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b!i's'tahte -fund.am:eni'ais 'tap.to : p·ara'-; a - :�enih�l:-cófhó' � �:à!F:il .o·· me�:1 
niM, texiste:·;já/rids ·estádi'o'!F mais' ·prim'itivós:; do') dese'!1"Vo1Vüi1'én�:� 
to;: uma ' diferença lapreéíávei· de'- 'um/sexb 'P.àtaJ 'õ'üttfdJ <>Ná's: ,pá- ,, 
ginas següin tes, em. qiié· nôs' 'li'mi faremos·: a ;  ·aedicâff;'fíossa aferi·.::·, 
ção':· áb 'm6riin'O,'-' passa-remos :a. "exaÍnina·r co' rho·,!e-ssas ftê'i'ríf-ibàs-' 
fan'tas'ias !�Úitéfu> a ·siiâ a'scendêriéià· e''dé-'gúe:•·lfiin'éihi ihfTu'en:>' 
ciiifut·ó� désehvo!Virrien'to sexual:�s -· . ' · • · ·· r:n0 :�ft u �:.r;:·· o:J'•: 

-�N asJ iâriálises · de�'crüínçás• é - ad ul tds ·· do sexo'<má'sculidô( í·itlefiho 
obsérvad'ó · ·_que ' �q:\iªn_9ó'' · fort�_ �_:::imp_ú1sos - br�'is 1 dé\� S'ú'é'çã'o . .:. �E:! 
ach�m _S,O.l]'lpl1'1ad'Q's} com· forfes:. iín{1ú1sos oral-sâdi'ócls,! a-'' erianç�. 
rriúfto·: jirécõ'Çêmgp::t'e�:. '!'é}ei tou �cO'tric ! iJdi<:V o_ seio 'd�����29 1 De­
vido · as• -'prfmitiv'á's - e  :íntimsa's!'fe'n:dências destrutivas ·contra · o 
se'io,· pr'ê'do'rtiino'u::· �: iritroj�·ó da' '"lma��I_I1ã_�_ ; · e  ao brusco aban­
dónó' d-d· 's.ehV ségtiici-:sê �' !a ' -intfôjeÇão .. e_�_çessivâmente forte; dq 
pêrii�. <jdo- É2i'·' ·, •A:•fase · :ferhinina· .. :roi · ·governada·· por' · sentimentos· 
dEhódío :· é;;dé<::itiV.:ej'àí para;_ com•1 a ínã�� . simú:Itarteaí:'neriteFéomo 
re·sültãclo<;; de�-��éus ·�· oa·erbsos · impu'lsos· ora:J-sádie'o�, ele .. veio a 
setft1i"'�urrf, íó'di0 · agti'do ' é''·t:rin �-me'do 'correspondehtemente- ·a@do 
_9.ã-z•pênis·�·�iiftern!alizado·' :ae<isêl1.::.:.P.�i?0 Séus' im·pu1sbs orãis:-de 

�tic&ª-2/ I �-éxé'esstvá:rneb tê·; L fot-t§.:.::ID.'o"d úzü:am fârtta_tt·�ª'--de · ·1!.P.:l· 
'rócessô' : er·:·g . .. ê�·inihteri:iJQto ;.de, àbsorçã'Q·.: 'iliméntát·. : :Por 

outfó ··-Jado,'!.ls'el15 itfi _ ul�osH�ádiG,bs'' 'l�v_rtr1J.m�ho ��:.:t!<;;!'.��itl!.L 9!.I_e 
a'o·;; rec'ê!Jéta ntitri' ão_:_'�( •gta_iiJ:@.-ª.ç_�õ ; se�!::tª-t - ·�ttªY��; .da.· .Q.,�l:l_l_�ç_ª-.o· 
cortr· :o: pêni·sf·-dd !lJA�tJ�U� ·�má'E!:·· soft�.:: !T!lli ��..:..®r�ªl�-!.Ml'�Yo�, -�-: � ' ·e·r �;;��rJ�I'?._,:d_ f�:· 'ª�jj;: ' _c�i.Qq j �_� ;-��Q.a,: •_::�pjgto):., _at� • o··, �po

. 
nto de 

plosa·�; l_d'(!'Jt! iíla\:is !'' e·! g1gan tesc:_os·.tpem� _P.a tern'OS>:::...t@_�· a::· ·�§!.a­
�destr�indq de .J.Q_das J!.Lm®.�l!E�-· Na imaginação .. dO - . me­
nil).o,. -�la;, s_e ,_,eqn;ver,t�u n,�o,1 .sqm�n_te .n� ". m-�.lh�r . _çptp:, P.-��'lisl', 
mas>:numan espéciende r.eceptáculo · que· · contém. os : :pênis·, do -'pai 
e 'ô!nlêLÍ'� · ·p'ertgosos' ·ext!r�mentos, que• ··são equacionadós cóin!' Os ��•. ! :..V�jil ,._. : ., �'i"l... ..,u . .  �:t ,;:; : ! �  •;:1, -�:' , • - ··t'; .• .!''!�; .j:j•ll_:):�!-t � ; !'- :" . 

, ti ;! " , :o: : 1: 1', � ,  ,,. , \,.· "' 'f\ � "' : : 1,, , J: \ , I f" o,•'! !', \,'�)-: ., � 

''i2à • .  P.a:ri{ ·a aescriÇâó<!le ' -s.ua ::aplio�çã·o ·à• ml'ninl'f, vide· ·o .. capíti;tlo_' 'preé�denié.� ,I, 
;·�li ! Ein ··�lg�'�f'desséi· ca�os;:·'ó �li�íodo · ·<ie·· ·sul:ção ' tol':·�u'rlo '; 'J' ' ins�ti�(a'l·i>Hd�' 

eo{o'ütros; 'à c'iiári�à '&ó hrivír·sído nutrida êom n.1amadeirii. Mahrlé'�rno·?q.ue\V�ertó:• 
dÔ''di 's�cÇ�b t��ha'''sidoO'.'"��g -ündo: todas a� ãpárênrias. saii�flúódd; ih!tia'riça p'Odé;-· 
níi1> ;olistlinte -ha·ver· aiJ'aríclcmado o · ·s·eio muito "cedo c com .-sêntiineillos dé. óilio,_ . 
e :·pddê''·líavêr·'·i·ntrojétadó ·o pênis do pai com muita·- força. Nesse'�caso;<:·sua" ·con.• 
d\i(à ·deve· •t'er•I:Si.dO' ' determinada por fatores constituciona·is. ''(• :" ·' ,;· 1: ·.• ··: 
"iiÍf.1 O gdid .e·xag·�ra'do cfo ·· menirio ao pênis do pai baséJà.'iet: tem flirifãs1�s 'd�­
lrut'Í�aF'�xcd�'ivan\�·rfii! '  in'tcnsâs. dirigid3� iio seio c aó' · �corpo dl(·'i'nã·e';'; .d:�· 
sor'te que. também aqui, súa primitiva atitude para com à ·' !hifc' "l'iltluêiic.iil 
sua 'à!rtu'de fa't!e' '!ÍõlpaL . 
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pênis.31 D�ste modo ele deslocou _Rara a mãe grandes qlliill.1i­
dades do ód1o e-dã-aniust1ã��e achavam ligados a - seu pai 

-�--a�j)���s J ?�te!i}.Q.ã2-- bmsãdismo oral prematuro de tal inten.: 
sidade encoraja a criança a desfechar ataques contra os pais 
unidos ·em- copulação, fazendo com que a imago deles nesse 
sentido a deixe atez:rorizada; por outro lado, impede que o me- / 
nino crie uma boa imago materna, que o teria amparado contra 
as. primitivas situações de angústia, lançado os alicerces de um 
bom superego (sob a forma de figuras protetoras) ,33 e que 
o teria induzido a adotar uma posição heterossexual. 

Vejamos quais as conseqüências de uma fase feminina tão 
fortemente governada pelo sadismo. A introjeção, de uma in­
tensidade desmesurada, dq enorme "mau" pênis do pai. faz, com 
que o menino acredite que seu corpo esteja exposto aos mes­
mos -perigós ,internos. que ameaçam sua mãe. A introjeção dos 
pais. hostis unidos ·em coito e·, .com ela, a fragilíssima introje­
ção da ''boa" :mãe, agem no mesmo sentido.  Esses processos • 

introjetivos, dan_do origem a um excesso de angústia conc�r­
nente ao próprio interior, abrem cam,inho para graves enfer­
midades psíqu.icas e para sérias perturbaçÇ)es do -desenvolvi­
mento sexual . Como vimos, a posse de um ''bo:m�' conteúdo 
no corpo e .. a posse, no· nível genital, de um "bom" pênis, é uma 
precondição de potência sexual. Se os ataques do menino ao 
seio e· ao 'corpo da mãe tiverem. sido - excepcionalmente inten­
sos, de. modo a que, em sua imaginação, ela tenha sido destruí­
da poi: . seu pênis e pelo pênis do pai, ele terá ainda majs ne-

81· Geralmente, as imagos que surgiram dessas fantasias não somente estão 
em des'acordo ' com o quadro real da mãe do menino, como ainda o obsc.urecem 

.totalmente . , A,quj. a causa. e o efeito se reforçam mutuamente. .Devido à atuação� 
demasiadamente intensa, das situações de angústia mais primitivas do menino, 
o crescimento de suas relações objetais e de sua adaptação à realidade ficou 
detido. -Em - .conseqüência, seu mundo de objetos e seu mundo real não podem 
mitigar .a: .angústia pertencente à.s situações de angústia mais primitivas, de sorte 
que éstas. ' continuam a dominar seu psiquismo. Tenho constatado que nesses 
casos, a· rel11ção d'a criança com a re'alidade ficou permanentemente prejudicada. 

32_ No capítulo·  precedente traçamos o esquema de um proceEso análogo .de 
deslocamento na ·.menina . -Quando seu ódio e sua inveja se referem sobretudo 
ao pênis do pai que sua mãe incorporou, ela deslo.ca esses sentimentos - que 
eram dirigiiJos, originalmente, em sua maior parte para a mãe - para o pênis 
do . pai. coin. o .i-es�iiado . de que sua atitude face aos homens fica exposta a 
séria$ perturbações. 

aa Cf . meu trabalho, "Personification in the Play of Children" 0929) . .  
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cessiçlade de um "bom" pênis com o qual restaurá-la-á. AdE!mais, 
é preciso que ele tenha uma sólida confiança· na própria onipo­
tência a· fim de ·dissipar o terror que lhe inspira · .o corpo iperi­
goso e periclitante de sua mãe, repleto de pênis do . . pai: . No 
entanto, é precisamente esse medo à mãe -e : ao" conteúdo de 
se.!!._ J�rópriQ__ corpQ_g_!!!L lhe im ede de acreditar · ·na · osse :•de 
um.�bo_El" .pênis_�_em sua �otência sexual : O, efeit.o -.cumu a-tiv-o 
de todos esses fatores _Eode fa+er: com ue ele: , se . a.fasteí .das 
1!1Ulli�.f.9�bjetos de amor e,. segun o· o . carater. :·d�: . suas· 
priip.eiras experiencias, perturbar gravemente sua potencia 1!� 
p_o�!S!.�- �..!�.f?SS��ual_ 21:!_}evá�lo ���nar-se um homossexual.84_ 

ADOÇAO DA HOMOSSEXUALIDADE 
. • I I ' Esse processo de desloca:rnento, no qual tudo o que é terrí-

fico e inquietante é situado no· interior do corpo da mulher, é 
amiúde 1acompanhãdo de outro processo, que parece ser uma 
condição neéessária para o completo estabeleCimento da posi­
ção homossexual. Na ·atitude nor.mal, o pênis do menino· re­
presenta seu ego· e · seu consciente, em oposição· ao seu supere­
go 'e ao conteúdo de seu· corpo, que representam o in'consc'ien­
te. Na atitude homossexual, esse significado ·se estende, através 
da·· escolha iiardsica de objeto, ao pênis de outro homem, e este 
p'ênis agorii serve dé contraprova aos temores concernentes ao 
pênis iriternaUza�o � ao interior de seu próprio corpo. Assim, 

,um dos. modos . . de dominar a ang�tia na homossexualidade· é 
que o ego se' esforça por negar, controlar ou levar ·a mêlhór so­
bre o · fnc·onsciente, através· da superenfatização· · da realidade e 
do ·mundo externo, e de tudo o que é tangível e perceptível à 
consciência·. · · 

Em tais casos tenho observado que, quando o menino teve 
uma relaÇão 'homossexual na primeira infância, isso lhe propi­
cia uma boa· OP,ortuni�ade de moderar os sentimentos de ódio 
e de medo ao pênis do pai e de fortalecer sua crença rio · ... bom" 
pênis. D� mais a mais, todas as suas aventuras homossexuais 
ulteriores repousarão sobre sua relação infantil. Esta lhe pro­
porcioi:J,à uma série de garantias, das quais mencionarei as mais 
comuris: I) que· o pênis de seu pai, tanto o jnternalizado como· 
o real, não é um perseguidor perigoso nem (a) para ele nem 
(b) para sua mãe; II) que seu próprio pênis não .é destrutivo ;  

34 Em· casos extremos, sua libido será incapaz ele manter qualquer posição. 
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IJ-l).: .:quê fOS ;:seus: receios, ' quando pequeno, ' de ;:qUe\ 1SUaS relaç'ões :· 
sex�ais COJl1• .. o ·:;_irmão·: .. ou: com o , substituto ·.-dcdrmão !fo:sserinde�-:'; 
cober.tasre.•que .·ele. fosse: expulso de· casa, castrado oúl morto�:� .. : 
não tin'h�m.•ifundamerito; ·.uma .vez ·que :. seus atos ·-Homosilexu·ais:, . 
não foram ·seguidos de conseqüências daninhas;" .fV) · ·qüê : ele'; 

· tem confeder.ados ' 'e · cúmplices sécretos, pois suas:.lr�áç.õ·es; se� · 

xuais precoces· com ·o irmão (ou substituto do irmão) , .... sigiiiff:. , 
caram.:que· os·:dois estavam aliados para destruir ôs;, •pais:: \·sepa:::.J 
radamente· 0u · ·combinados em copulação. Em sua dinagiha'ÇãoT 
o ·parcei:r'O' 'amoroso assumirá algumas vezes o papel· de··:.'seu'• \par 
- emr cbn1u'io . com o qual ele desfedhou· ataques ·se'crêto�',;!:fo7·� 
bre a mãe durante e por meiq do ato sexual (um dos pais 
sendo, assim; ·.instigado . contra o outro) - e algumas vezes o 
de ��u irm.�o, q�� o. ajudou a destruir o .pênis pater�o . . n<;> ip-
terior _dá mãe e . . n9 interior. de si mes

.
nio. · · .: : · � . . ·, 

o sentiínerito, '(b.aseado em, :ter . . fantasias . masturbatóri�� ;,s� .. ,'. 
dicas em có�um) ::a� esta,r �qligad_o co� outrem. conh:a·, os:á>M�:: , 
por ineío d'q . a.t6" se.xual - sentimento qüe, .. a meu, ver;· é ;�q,�;(ix:z).:-:.·' 
portânc�a. geral par.a as relações sexuais dá� criimça� . . peq\.Íé}:l_a8�;·r 
- está · . .in�irnam.ente assoCiado aos;: ine.canismoS. ·J:1�rânóiêoi.�.?.�; 
Quaiicio · tais ·. me.canism

.
os ,atii'am ··co.m . .  muita:- -in�en�fda(ie;· li� cl-!iF�·çfl . tê�á um� .. fo,rte , ·inclin�Ção pa(a_;p.r9�.�ai: ·�X�-�o_l>·: �" 9ú?iií.: 

. 
plf�e�}�!ll·.�t!a .. P,qs�ç�o, libidjnlll e �rn· �eu relac;on�.r.n�n�q1,q"l),je;1 tq�. .A P<?�sibiljd�de._ d� c�nq�i.sta� .à ·�ãe,,para.;·.o : ���-J�.?R cpnf;; 
tra . 9 , p.ai,, l <?.�. �.t:jf:,. ;� de 4.�sf·F<\lir. () P.�rt:i� ,.P,ater.n2-- .�l�q�r$?· ·<;J.e,l�,. � 
m��i�_n!e � �opu,laç�o , C9lll.--ief�r:íPo��";:;,e,.�O!l'l�r.,a; .. :,co,�?-4.iç�o, !  ��r;:• 
cessári�i:p,a:r,a que. ,�J.� :�dpt,e,. .U..ffi�:: ppjiçª9 )J.�Je!:����X,\1�!; )>.u tro_�-:-: .. 
s�111 • . ,el_a,.pp,c!,� c_apaÇ�tá,lg, deJ?.(fJs,.,q�;__,�siult.o;, �.,m_�.�Jer 0e_���r:PO;;:· 
sição, a despeito d.e 'ter traços paranóides pronunci�RP.�f�r :f.o�>; 
ou_t�.9 �,f!-4�k S!'! .�eH_;_;fJ'H�HO f! O· ;,pe.�;!g9�q,-,_gprp� d,a mãe, .... fçr,;lll}H�Jo 
in.!!'l!l�? ':� ··.s.e, .�( �o�.::AJ:?�go. plqte�q�,-nãq, .�iver. J-�')•de§�I[lfP.l���9··.i 
s.u�s,, f�tJ.t�_s_H�S�)çl�i..�ll.�nçp. <;O.� ;o. P.<n ·�Pl}�r� - � · tpa�0�. q_e_,.JUA�H-�e. ··. 

a·· §�!-:13 irQ:\�O_,;,<t<?.!.l,tH� ���po�l.'.9S .. ge�;i to.re§,c:ÍI;l;Cliná:·Jq-�9, a,-.��.t,ap.ç-.5 
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potênciai nestas, por meio dos atributos mag1eos dos excre­
mentos e pensamentos, a criança introduz fezes e flatos em 
seus objetos a fim de dominá-los ou destruí-los. 'Nesse sentido, 
as fezes da criaRça representam instrumehtos de seus ataques 
secretos ao interior de seus qbjetos, e são · ehcaradas ·por .ela 
como objetos maléficos ou animais, que est'ariam agindo a ser­
viço de seu ego. Essas fantasias de grandeza e onipotência de­
sempenham um grande papel nos delírios de grand��a, de re-

. lação* e de envenenamento. Tornam o paciente temeroso de 
ser atacado por seus objetos da mesma maneira secreta com 
que os atacou37 e, algumas vezes, ·receioso de que seus próprios 
excrementos se voltem contra ele de maneira hostil e traiçoei- · 
ra. Em · minhas análises de crianças e adultos tenho deparado 
com o medo de que suas fezes tenham, de alguma forma, ad­
quirido uma existência independente e que não mais sé achem 
sob o seu controle, em cujo caso estariam danificando os obje­
tos in'ternos e externos c.ontra a vontade do ego. As fezes são 
então assemelhadas a todos os tipos de pequenos animais e in­
setos, tais como ratos, camundongos, moscas, pulgas etc.38 

Quando prevalece uma angústia paranóide referente às fe­
zes e ao pênis como perseguidores, o objeto de amor do mesmo 
sexo representará antes e ácima de tudo um aliado contra os 
perseguidores. O d�jsejo l�bidinal de um "bom" pênis será for­
temente supercomJ"ensado e servirá ao propósito de mascarar 
os sentimehtos de ódio e de medo para com o "mau" pênis . 

. Quando tal compensação falha, o ódio e o medo para com o ob­
jeto de amor se evidenciam, efetuando uma reversão paranóica 
da pessoa amada em perseguidor.39 

Esses mecanismos, que são dominantes nos casos de caráter 
paranóico,_ participam, se bem que em grau menor, de todas as 
atividades homossexuais. O ato sexual entre homens sempre 

• Delírio de relação: Beziehungswahn (delusions of reference) . (N. da T . )  
3 7  Vide capítulo 8 .  
ss Franz, meu · paciente de cinco anos, que revelou pronunciados traços psi­

c6ticos em sua análise, tinha medo, quando se achava deitado no· escuro, que 
uma multidão de ratos e camundongos saísse do quarto ao lado' pai-a entrar no 
seu. Esses ratos e camundongos avançariam· sobre ele quando se achasse deitado 
na cania, sendo que metade deles o atacaria por cima e a outra metade por 
baixo. Eles representavam .fezes provenientes de seus genitores, qÚe penetrariam 
em seu ânus e outras aberturas do corpo, em resultado de seus ·próprios ataques 
ánal-sádieos contra· os pais. 

· 

39 Vide capítulo 9. 
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serve, em parte, para gratificar impulsos sádicos e confirmar o 
· sentimento de onipotência destrutiva. Por trás da relação li-

. . bidinal positiva com o objeto de amor ocultam-se, em maior ou 
menor grau, se.gundo o montante de sadismo presente, não ape­
nas o ódio ao pênis do pai mas também impulsos des\}:utivos 
contra o parceiro sexual e o medo que eles geram cont� este 
último. 

Em sÊm. trabalho "Homosexualitat und bdipuskomplex" 
(1926) , Felix Boehm chama a atenção para " o  papel desempe­

nhado por aquele aspecto do co:r_nplexo de Édipo ql,le consiste no 
ódio da criança por seu pai e em seus desejos d�e morte ·e de cas­
tração- ativa contra o mesmo". Demonstra Boehm que na práti­
ca  de atos homossexuais, o indivíduo do sexo masculino tem · 
freqüentemente duas finalidades: I) tornar o parceiro impo­
tente para o ato heterossexual, em cujo caso se trataria princi­
palmente da mera questão de ·mantê-lo afastado das mulheres, 
e II) castrá-lo, em cujo caso ele deseja igualmente apossar-se , 
do pênis do parceiro a fim de incrementar sua própria potência 
sexual com as mulheres. No tocante à ' primeira finalidade, • 

minhas próprias observações levaram-me a acreditar que o 
desejo de manter os outros homens distantes das mulheres 
(isto é, de sua mãe ou irmã) baseia-se não só em um ciúme 
primário do pai, mas também no medo aos riscos em que sua 
mãe incorreria ao copular .com ele. Visto que esses riscos se 
originam não só do pênis pat�rno mas também de seu próprio 
pênis sádico, ele se acha provido de um motivo muito forte 
para adotar· a posi�ão homossexual. Nessa posição, como tenho 
verificado pelas análises de homens e meninos, ele. fez um pac­
to inconsCiente com seu pai e seus irmãos, para que todos se 
abstenham de manter intercurso sexual com sua mãe (e irmãs) 
a tim de poupá-la, e segundo o qual deverão procurar um no 
outro a compensação por essa abstenção.40ru

. 
anto ' segunda 

finalidade, estou de pleno acordo com o pon e vista de 
- . 

40 Freud _chamou atenção para o fato de que, em !Ügl!o.s ca&os, o que con· 
tribui pàra a escolha ,homossexual de objeto são os sentimentos de �;ivalidade 
que foram su,Perados e . as tendências agressivas que foram repri,midas ( cf. 
"Cert�ip Ne,urotic MC<chanisms in Jealousy, Paranoia and Homosexuality", 1922) . 
Sadger ac·eni.uo� a rivalid�de d9 me!lino com seu pai e seu ciesejo de castrá-lo 
co�o. fato.r.es . �.a h9.mossexualidade ( "Ein Fali von muhjpler Perversion mit 
hysterisch��:�:,. Abs�oi«\n";. -1910) . Ferenczi acentou que os homossexuais. entretêm 
cruéis desejos de ' morte contra O · pai, assim como cruéis fantasias conqupis­
centes de ataque contra. a mãe ("On the Nosology. of Male Homosexuality", 1914). 
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Boehm. O désejo do menino de castrar o pai para se apoderar 
de seu pênis e não ser impotente no intercurso sexual · com a 
mãe, preme-o a assumir a posição homossexual. . Em ·alguns ca­
sos averigüei q.ue essa finalidade não era só' a de se · apossar 

· de um pênis especialmente potente, mas · a de armàzenar uma 
enorme quantidade de esperma que, de acordo com as fánta­
sias do menino, é necessária para proporcionar gratificação se­
xual à mãe.41 Além disso, ele deseja colocar "bons" pênis e 
"bom" sêmen dentro de si mesmo, a fim de restaurar totalmen­
te o interior de seu corpo. Esse desejo é intensificado no es­
tádio genital pela crença de que, s� o interior de seu. corpo es­
tiver intacto, ele será capaz de proporcionar: "bom" sêmen e · 
bebês a sua mãe, situação que irá incremen r sua · potência na 
posição heterossexual. Se, por outro lad , predominarem as 
tendências sádicas, seu desejo _de apode r-se do pênis e do 
.esperma ao . p'ai mediante o ato homoss ual tamb'ém terá, em 
parte, um fim heterossexuaL Pois, ao satisfazer.-se com o pai 
sádico, ·�u poder de destruir a mãe por meio da copulação 
com· ela ficará redobrado. ·Já foi dito· mais de uma ·vez que o instinto epistemofílico 
é ·uma força motriz para a realização do ato s�xual. Mesmo 
quando� indivíduo obtém gratificaçâo desse instinto em co­
nexã ..... m atividades homossexuais, elé o emprega em parte 
para, � �.: e�tar sua eficiência na posição heterossexual. O ato 
hom ��' xual, · destina-se a realizar o remoto desejo de sua in-

. fânc:. � · e ter· a oportunidade dê veriiicar em que aspecto o 
pêrti J � .seu ·pai difere do seu, e de descobrir como s� com­
port ;í Jo copular com sua mãe. Ele quer saber como poderá 
sê t · ·':-.:}iar mais hábil e potente em seu intercurso sexual com 
a gehitora.42 • 

· 

OBSERVAÇAO CLíNICA: SR. A. 
Da análise de A., um paciente homossexual de 35 anos, que 

sofria de impotência e de uma neurose obsessiva grave com 

41 A desproporção entre o pênis enorme e as vastas quantidades de esperma 
que ele julga necessários para satisfazer à mãe e a pequenez de seu próprio 
pênis é uma das causas que contribuem para torná-lo impotente na vida futura. 

: 42 Boehm refere-se (loc. cit.} . a um paciente que tinha por hábito entre 
' · outras · coisas, descobrir, em suas relações . homossexuais com os homens, qual· 
: era a "técnica sexual" que empregavam com as mulheres. 

' . 
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traços paran01cos e hipocondríacos, resultou que os sentimen­
tos de desconfiança e de antipatia, que marcavam, em geral, ,  
suas relações com as mulheres, provinham, no fundo, de uma 
única fantasia. Esta consi:?tia na idéia de que sua mãe, sem­
pre que ele não a via, estaria realizando o coito com seu pai. 
Supunha ele que o interior do corpo materno se achava re­
pleto de perigosos pênis paternos.48 Na situação transferencial 
pude observar que . o ódio e o medo que ele sentia em face da 
mãe, e que amiúde mascaravam seus sentimentos de culpa em 
relação a ela, sempre estavam intimamente ligados à · situação 
de coito entre os pais.44 Nos momentos de angústia, um olhar 
furtivo lançado ao meu traje ou ao meu rosto bastava para · 
convepcê-lo de que eu tinha um aspecto enfermiço O]l de que 
estava mal arrumada, ou de que alguma coisa não ia bem (isto 
é, que eu estava envenenada e destruída interiormente) . Assim, 
ele. repetia o olhar escrutador e angustiado com o qual, pela 
manhã, recebia sua mãe, a fim de averiguar se ela não havia 
sido env�nenada ou destruída no curso das relações sexuais da 
noite precedente. Todas as manhãs temia encontrá-la morta.411 
Nesse estado de ânimo era natural que interpretasse qualquer 
detalhe ínfiino d�aúde de sua mãe ou de sua . conduta, qual­
q�er divergência de opinião entre seus pais, ou qualquer mu­
dança de comportàmento de sua mãe para com ele, assim co­
mo tudo o que s1,1cedia ao seu redor, como a afirmação de gue 
a catástrofe, continuamente · temida por el�, se havia realizado. 

48 Devido a esse . deslocamento, . sua mãe havia adquirido de tal modo as 
qualidades do pênis do pai . e conservado tão pouco de sua própria personalidade, 
que A. a identificava, inconscientemente, com p pên'is paterno (representado 
conscientemente por um menino) . Esse múltiplo deslocamento tornava-lhe di· 
fícil a compreensão consciente da diferença entre os sexos . 

44 Ernest Jones chamou atenção. para esse mecanismo em seu artigo "Fear, 
Guilt and Hate", lnt. J. Psrch.-Anal., s.a. ed.; pág. 304 . 

.. 45 Quando A. ficava particularmente angustiado, tinha a sensação de qtle . 
a rua e .a casa em que eu morava (assim como o mundo inteiro) se achavam 
repletas· de ·sujeira. Ele também me identificava freqüentemente com unia 
servente, encarregada da limpeza do saguão e da escada, e que lhe parecia su· 
mamente repugnante. Esta mulher lhe parecia tão desagradável por provocar seu 
sentimento de . culpa e sua angústia. Ela rl)presentavã sua mãe, degradada 
e empobrecida por ele, . que procurava limpar o interior de seu corpo sujo 
e envenenado (a casa) mas· .que, segundo a impressão de A:, fazia um trabalho 
vão· e �stéril. Ele se sentia responsável por esse estado de degradação e pobl,'eza 
uma vez qui?• em suas fantasias. havia atacado os pais em coito � envenenado . 
o interior do corpo de sua mãe com seus excrementos. 



ô 
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Suas fantasias masturbatórias, que eram de . caráter <?Ptativo 
e nas quais os pais se destruíam mutuamente no'·êoito, conver­
teram-se em fonte de múltiplas· preocupações, temorés· ·e sen­
timentos de culpa.46 · Esta angústia o levava a uma ·· éontíima 
observação de seú ambiente e a um desenvolvimento' obSêssivo 
de seu instinto epistemofílico. Seu contínuo desejo, que ·àosor­
via todas as energias de seu ego, de observar as relações se­
xuais cios pais e �nteirar-se de sel.).s.. segredos sexuais, foi tam­
bém reforçado pelo afã de impedir o coito dos páis, proteger 
sua mãe e evitar os danos que lhe poderia ocasionar o perigoso 
pênis paterno:17 · 

Na situação transferencial as tendências dé A., dirigidas ao 
coito dos pais, manifestavam-se, entre outras coisas, pelo · in­
teresse que demonstrava quando eu fumava. Se ele, por exem­
plo, notasse fumaça na sala ou, no cinzeiro, um� pon�a de 
ciga,rro da sessão precedente, punha-se a fazer uma avalanche 
de perguntas: se eu 'fumava muito, se o fazia antes do café da 
manhã, se os meus cigarros eram de boa marca et'c . Essas 
perguntas e os afetos a elas vinculados ligavam-se à angústia 
que ele havia experimentado em face de sua mãe e eram de­
terminadas pelo desejo de saber se e de que maneira seus pais 
haviam copulado nessa noite, e quais haviam sido a� conse­
qüências desse ato para sua mãe. Os sentimentos provenientes 
da cena primária, como ódio, frustração e ciúmes, exterioriza­
vam-se nos afetos com os quais ele às vezes reagia quando eu, 
por exemplo, acendia um cigarro num momento que lhe pa­
recia inoportuno. Ele então se encolerizava e me recriminava, 
dizendo que ·eu não me interessava por ele, que só pensava 
em fumar, não me importando com o incômodo que pudesse lhe 
ocasionar; ou então me aconselhava a que deixasse de fumar. 

16 Co�o meu objetivo, através deste caso, foi apenas o de ilustrar que certas 
situações primitivas de perigo podem ser a .causa de graves perturbações se­
xuais, escolhi somente dois elementos, em meio à: abundância do material, 
correspondentes às primeiras impressões e influências que contribuíram para o 
seu desenvolvimento. A mãe era sujeita a enfermidades sem importância e o 
pai era um 'homem duro e tirânico, temido. por toda a família. 

47 O ciúme primitivo da criança, que a impele a perturbar a satisfação sexual · 
dos pais e suas intimidades, recebe também em geral uma intensificação se­
cundária · e muito importante dessa angústia. A criança teme que seusl pais 
se · destruam ou matem mutuamente durante o coito (dando cumprimento às suas 
próprias fantasias sádicas),  e essa angústia a impele a observar os pais e a mo­
lestá-los. 
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De outras vezes esperava com impaciência que eu acendesse 
um cigarro e tenninava rogando-me que o fizesse, por não 
mais suportar a expectativa do ruído que faz o fósforo ao ser 
riscado, e insistindo para que eu não .o acendesse de . surpresa. 
Evidenciou-se claramente que esse estado de tensão repetia 
uma situação infantil: ele à noite aguardava atentamente os 
ruídos q�e poderiam provir do leito de seus pais. Desejava 
ouvir os primeiros indícios do coito (o riscar do. fósforo) para 
saber que o ato em breve iria terminar. 

Mas às vezes existia realmente o desejo de que eu fumasse. 
Provinha do medo sentido pelo menino quando imaginava que 
seus pais estivessem mortos e aguardava ansiosamente os ruí­
dos do çoito para assegurar-se de que continuavam vivos. Nu­
ma et�pa posterior da análise, passou a temer menos as con­
seqüências· do ato sexual, que se havia convertido, sob o efeito 
de tendências pertinentes a um �stádio evolutivo mais avança- · 

do, em um ato de reconciliação, satisfação e reparação. Ade­
mais, queria ver-se livre da culpa de haver obrigado seus pais 
à abstinência; e por isso me pedia que fumasse. 

O próprio sr. A. deixava de fumar de tempos em tempos, 
na esperança de eliminar seus males hipocondríacos. Mas es­
sa atitude de renúncia ao tabaco era de curta duração, em 
parte porque o fumo tinha também o significado de defesa 
.contra seus males hipocondríacos . Símbolo tanto do "mau" 
como do "bom" pênis paterno, o cigarro era destinado ora.a des­
truir, ora a reparar o interior de seu corpo e os objetos inter­
nalizados.48 

Os sintomas obsessivos do sr. A. tinham uma relação íntima 
com os múltiplos conteúdos de sua angústia e haviam surgido 
pelo conhecido mecanismo de deslocamento · de "magia e con­
tramagia".40 Eles proporcionavam uma resposta afirmativa ou 
negativa a certas perguntas que ele se fazia a respeito de seus 

48 P(lr.ece,me que esta situação pode ser também um incentivo para o alcoolis· 
mo. O álcool :-- representando o mau pênis ou a má urina - serve para destruir 
os maus· objetos intern�lizados. Melita Schmideberg, em seu artigo "The Rôle 
of Psyéhotic .11:fech�nis1Jls in Cultural Development" (lnt. }, Psych.-Anal .• vol. 
XI. 1930)·, .'diz· qpe a droga procurada pelo toxicômano representa o "bom" 
pênis, que,o(erec.e amparo contra os maus objetos introjetados. A circunstância 
de que . a própria drog(l, uma vez ·ingerido, se converta, em razão da ambiva· 
lência, e tome o · significado de um "mau" pênis, cria um impulso adicional para 
a toxicomaiJia. 

· 

49 Freud: Totem und Tabu. 

' 
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P.ais: se mantinham rela�ões. se�� ��. quais. êr�rri as conseqüên­
cias, e se .o mal · que havia sido �o poderia ser reparqdo. Sua 
neurose obsessiva resultava da crença em uma onipotênda des­
trutiva e construtiva que havia surgido em r,elação com os pais 
unidos e� coito, e que havia incluído tudO o que cercava o 
paciente. · 

As atividades sexuais de A., que se achavam geminadas por 
graves perturbações e tinham um caráter francamehte ·  obses­
·sivo, serviam também p;ira afirmações e n·egações.. O medo 
exagerado ao pênis do pai havia prejudicado tanto sua posição 
heterossexual como a homossexual. Em virtude ·de sua forte 
identificação maternal e da fantasia predominante ' de haver 
incorporado os pais em copulação, A. supunha que todos os 
perigos que ameaçavam sua mãe pela incorporação do pênis, 
ameaçassem também o interior de seu próprio corpo. Na si­
tuação transferencial, os males hipocondríacos de A. amiúde 
se intensificavam simultaneamente com um aumento de trans­
ferência. negativa.50 Seu ódio por mim e seu medo ao· interior 
de meu corpo se incrementavam sempre ·que, por m'otivos in­
ternos ou externos, aumentava a intensidade de suas fantasias. 
de que a mãe se achava exposta ao coito perigoso com o pai 
ou de que já havia incorporado o perigoso pênis paterno em 
conseqüência do coito. Devido à identificação maternal do pa­
ciepte·, tudo aquilo que indicasse o desenrolar ·de uma catástrofe · no interior de sua genitora significava tam,bém um indício de · destruição no interior de seu próprio corpo. E se ele nutria 
tanto ódio pelas relações sexuais de sua mãe é porque ela não 
Se expunha unicamente a si mesma, mas também a ele, indire­
tamente; pois em sua imaginação, os pais internalizados copu­
lavam . também dentro dele. 

Ademais, a mãe unida ao pai significava sempre uma ini­
miga. A extrema antipatia que ele às vezes sentia por minha 
voz ou por minhas palavras não provinha unicamente da equi­
paração de. minl!as palavras com excremento� v�n�nosos e pe- . 

50 Os detalhes de seus males hipocondríacos eram em geral detenninados 
pela estrutm·a e as particularidades de suas fantasias sádicas . Várias vezes, 
por exemplo, constatei que a sensação de ardor se achava relacionada com fan· 

' tasias de caráter uretral-sádico. Se a urina significava queimar os objetos, ela 
implicava igualmente em queimar o interior de seu próprio corpo . . Nesses casos, 
ademais, o paciente atribuía ao pênis internalizado do pai e a sua urina a fa· 
culdade de queimar, envenenar e destruir. 
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.../' rigosos, mas também da fantasia de que o pai, ou melhor, o 
pênis de seu pai, se achava dentro de mim, falando por meu 
intermédio . Este pênis certamente influía em minhas palavras 
e atos de uma maneira inamistosa para com ele (assim como 
seu pai internalizado o impelia a cometer más ações contra a 
mãe) . Ademais, temia que o pênis de seu pai pudesse atacá-lo 
ao sair de minha boca enquanto eu falava, pois minhas palavras 
e minha voz eram equiparadas ao pênis paterno. 

Com a destruição de sua mãe, ele deixou de possuir uma 
mãe "boa" e protetora . As fantasias de haver mordido e di­
lacerado o seio materno, de havê-lo envenenado por meio de 
fezes e urina, levaram-no à introjeção muito precoce de uma 
imago .materna perigosa e tóxica, que impedia a formação .de 
uma "boa" imago -materna . Este processo havia também favo­
recido o desenvolvimento de traços paranóides, especialmente 
de idéias de envenenamento e perseguição. Tanto no mt\ndo • 

exterior (primitivamente representado pelo seio de sua mãe) 
como em seu próprio corpo, o paciente não conseguiu en­
contrar um sustentáculo eficaz contra a perseguição do pênis 
paterno e dos excrementos. Seu medo à mãe e sua angústia 
de castração foram reforçados, e a crença em seu próprio "bom" 
interior e em seu "bom" pênis, abalada. Este foi um dos prin­
cipais fatores a perturbarem seu desenvolvimento sexual. As 
dificuldades de sua potência viril relacionavam-se não só com 
o medo que lhe in$pirava o perigoso corpo da mãe, mas tam­
bém com o medo de prejudicar a mulher com seu "mau" pênis 
e de ser incapaz de restaurá-la no curso das relações sexuais. 

A debilidade de sua fé numa "boa" mãe havia influído tam­
bém de forma decisiva no desencadeamento de sua enfermida­
de. O sr. A. havia combatido, durante algum tempo, nas pri­
meiras lin.has de frente e suportado bastante bem os perigos 
e vicissit�des da guerra. Foi mais tarde, dur·ante uma viagem, 
num recanto perdido do vale de Ruhr, em que fora acometido 
por uma desinteria, que ocorreu o colapso . Como se constatou 
mais tarde na análise, os sintomas dessa enfermidade haviam 
reativado a antiga situação de perigo, que era a base de seus 
\1mores hipocondríacos: o medo ao "mau" pênis internalizado 
e 'os excrementos tóxieos. Mas foi a conduta da dona da pen­
são, que cuidou dele duran�e a enfermidade, o que desencadeou 
a crise. Esta mulher o atendia mal, tratava-o sem carinho ou 
afeição e não lhe dava leite e nem outros alimentos em· quan-
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tidade suficiente. Essa vivência reativou o traumatismo do des­
mame e os efeitos de ódio e de ang"ústia a ele ligados. Ademais, 
inconscientemente, A. interpretava a conduta dã dona da pen­
são como plena afirmação de sua angústia, de que não mais 
existia uma boa mãe, e de que ele se achava abandonado, sem 
qualquer possibilidade de salvação, à destruição interna e aos 
inimigos externos . A crença na "boa" mãe, que jamais, havia 
sido suficientemente firme, não poderia vencer a atuação si­
rimltânea e exéessiva de todas as situaçÕes de angústia. Esta 
carência de uma "boa" imago materna, que ampara e. defende 
contra a angústia, foi o fator decisivo e determinante de. seu 
colapso. · 

A · análise deste caso demonstra bem como o· deslocame.nto 
para a mãe, do ódio e do temor ao pênis paterno; · tem como 
conseqüência uma intensificação exagerada dos temores rela­
cionados com o corpo feminino, ao passo que as fontes da atra­
ção heterossexual sofrem uma forte diminuição. A par com 
esse deslocam�nto de tudo o que é angustiante e sinistro para 
o interior invisível do corpo feminino, efetua-se, amiúde, um 
outro processo, que parece ser uma condição para a plena afir­
mação da posição homossexual. 

OBSERVAÇÃO CLíNICA: Sr. B. 

Passaremos agora a ilustrar, através dos fragmentos de uma 
observação clínica, o significado de alguns dos fatores acima 
examinados na gênese da homossexualidade. B., homem de 
trinta e poucos anos, procurou-me para tratamento por moti­
vo de depressão profunda e de uma grave inibição no traba­
lho. Esta, que já durava há bastante tempo, fora incremen­
tada a tal ponto por uma certa ocorrência em sua vida e que 
relatarei a seguir, que ele se vira obrigado a abandonar a pes­
quisa científica em que se achava empenhado e a renunciar a 
seu posto de professor. Evidenciou-se que, apesar do desen­
volvimento de seu caráter e de seu ego terem sido · perfeita­
mente bem sucedidos e de ele ser excepcionalmente bem do­
tado intelectualmente, sofria de graves perturbações em sua 
saúde mental. Seus acessos de depressão, que remontavam à 
primeira infância, haviam se tornado tão agudos nos últimos 
anos, a ponto de provocarem um estado de depressão geral; 
induzindo-o �solar-se dos demais. Ele receava, sem que hou-�i�ara tal, que sua aparência afu

-

gentasse as P.essoas,
. 
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e issó contribuía para aumentar ainda mais sua aversão pelos. 
contatos sociais. Sofria também de uma grave mania de ' dú­
vida, que invadia o campo de seus interesses intelectuais em 
escala sempre crescente, e que lhe era particularmente penosa. 

Sob esses sintomas mais manifestos, pude descobrir a pre­
sença de uma profunda hipocondria,51 e de fortes idéias de 
perseguição e de relação, que às vezes assumiam o caráter de 
delírios, mas aos quais ele parecia curiosamente indiferente. 
Conseguira ocultar de todos aqueles que o .cercavam suas idéias 
de relação e de perseguição e sua angústia hipocondríaca e, 
inclusive, até certo ponto, seus graves sintomas obsessivos. 
Esse extraordinário poder de dissimulação era paralelo às suas 
pronunciadas. características paranóides. Embora se sentisse 
observado e espionado pelos demais e fosse muito desconfiado, 
tinha uma sutileza psicológica tão grande que sabia como es­
conder completamente seus pensamentos e sentimentos. Mas, 
a despeito desse esforço de cálculo e dissimulação possuía 
uma grande frescura e espontaneidade de sentimentos, 
promanavam de suàs relações objetais positivas e c · n­
gem remontava a fortes sentimentos otimistas nas ofunde­
zas de seu psiquismo; estes últimos, que o haviam ajudado a 
ocultar sua enfermidade, haviam, .nos últimos anos, perdido 
quase que inteiramente sua eficácia .  

B .  era u m  verdadeiro homossexual. Apesar de �r boas 
relações com as mulheres (e com os homens) na qualidade 
de seres · humanos, como objetos sexuais ele as rejeitava tão 
cómpletamente que chegava ao ponto de ser incapaz de enten­
der como podiam possuir qualquer atração para quem quer que 
fosse.52 Fisicamente, elas lhe :pareciam ·estranhas, misteriosas 
e sobrenaturais. A forma do corpo feminino lhe era repelente, 
especialmente os seios e as .nádegas e ·a ausência do pênis.58 
Sua aversão pelas nádega� e os seios baseava-se em violentos 

61 As · contínuas preocupações e inquietudes de B. quanto à sua aparencta 
nada mai� erilm que um deslocamento para o exterior . das preocupações conçer· 
hentes 11-0 interior de seu corpo e de sua angústia hipocondríaca. 
52 Uma ou duns vezes em sua vida ele havia tido relações sexuais com 

mulheres, sem que porém obtivesse qualquer gratificação real do ato. Os motivos 
principais que· o haviam lévado a entregar-se a uma aventura efê1.nera desse 
gênero eram a curiosidade, o desejo de fazer o mesmo que os outros homens 
heterossexuais· faziam e, em particular, seus escrúpulos em ferir os sentimentos 
das mulheres que haviam tomado a iniciativa. 

53 Veremos mais adiante porque essa ausência o aterrorizava tanto. 
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impulsos sádicos. Ele tinha fantasiªs de ba_ter. nas partes "pro­
tubér.antes" do corpo feminino até que se tornassem "batidas" 
e, portanto, "reduzidas", e então talvez, dizia, pudesse amar as 
mulheres . Essas fantasias eram determinadas pór sua idéia 
inconsciente de que a mulher se achava tão cheia de pênis 
paternos .. e de excrementos perigosos equacionados com o pênis, 
que estes lhe haviam deformado o corpo, formando protube­
râncias. Assim, seu ódio às partes "salientes" era n_a realidade 
dirigido aos pênis internalizados de seu pai que agora tornavam 
a emergir.M Em sua imaginação, o interior do corpo feminino 
era um espaço infinito onde se emboscavam a morte e mil 
perigos; a própria mulher não passava de um receptáculo que 
continha os pênis terríficos e os- excrementos perigosos . Sua 
cútis delicada e todos os outros atributos femininos eram en­
carados por ele como sendo uma capa superficial a encobrir 
a destruição que se verificava no interior; e, se bem que os 
atributos feminjnos lhe agradassem, ele os temia ainda mais 
por se constituírem em sinais de sua natureza pérfida e trai­
çoeira . 

Ao equiparar o pênis com pedaços de fezes, meu paciente 
deslocou ainda mais para o corpo de sua mãe o medo que lhe 
inspirava o pênis paterno, e o aplicou igualmente aos excre­
mentos venenosos e perigosos de seu pai. Desta maneira ele 
procurava encobrir e esconder dentro da mãe todas as coisas 

• às quais temia e odiava . Mas esse processo de deslocamento 
havia fracassado, como se pode inferir do fato de os objetos 
angustiosos ocultos se imporem novamente a B .  sob a forma 
de seios e nádegas femininos. Estes simbolizavam perseguidores 
que estarl.am saindo do corpo da mulher para observá-lo; e, 
como ele me disse com evidente repugnância e angústia, jamais 
teria ousado golpeá-los ou atacá-los devido ao pavor que sentia 
à simples idéia de tocá-los . 

· 
. 

Ao mesmo tempo em que havia deslocado para . o corpo de 
sua mãe - que se transformara em objeto de horror para ele 
- toda� as coisas que despertavam o seu medo, havia idea­
lizado em alto grau o pênis e o sexo masculino. Para ele, 
o homem, em quem tudo era manifesto e claramente visível, 

• 54 Com� já dissemos no capítul� 4. a cabeça, os braços. as mãQs e os pés 
da mulher são amiúde considerados, no inconsciente, como o pênis internalizado 
do pai que reapareceu; seus membros - o par de pernas. pés ou braços ou 
até mesmo os dedos - freqüentemente significam ambos os pais internalizado�. 
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e que não ocultava segredos no interior de si me�mo, era o 
único objeto belo e natural.55 Similarmente, ele havia repri,. 
mido fort�mente tudo o que se referisse ao interior de seu 
próptio corpo, concentrando seu interesse em tudo o que era 
visível na superfície, principalmente em seu pênis . Mas ·mesmo 
nesse ponto suas .dúvidas eram muito grandes, como se pode 
ver pelo fato de, aos cinco anos de idade, perguntar à sua 
babá o que ela achava pior, "na frente ou atrás" (significan­
do pênis ou ânus) , ficando muito perturbado quando ela lhe 
respondeu: "na frente". Recordou-se igualmente de uma cena, 
quando contava cerca de oito anos, em que se achava parado 
no alto da . escada olhando para baixo, odiando a si mesmo 
e às meias pretas que usava.50 Suas associações demonstra­
vam que a casa de seus pais sempre lhe parecera especialmen­
te lúgubre - "morta", de fato - e que ele se julgava respon­
sável por esse estado de ruína, que simbolizava o de seu pró- , 
prio interior e o do interior de sua mãe, pois teria sido oca­
sionado por seus excrementos perigosos (as meias pretas) . 
Em conseqüência da ampla repressão de seu " interior" e do 
deslocamento deste para "fora", B. passara a odiar e a temer 
o "exterior", não só com referência à sua aparência pessoal, 
se bem que isso se constituísse numa fonte de contínuos abor­
recimentos e preocupações para ele, mas também a outras 
questões relacionadas. Por certas peças de seu vestuário, prin­
cipalmente pelas roupas de baixo, por exemplo, ele provava a 
mesma· repugnância que provara pelas meias pretas; o fato 
de aderirem tão intimamente ao seu corpo era sentido por 
ele como se fossem inimigos que o estivessem enclausurando 
e fazendo-o vergar com seu peso.57 As roupas íntimas re-

55 Como a posse de um pênis era tão necessária para que B. superasse stià 
angústia, todos os seus temores concernentes ao corpo feminino eram incremen­
tados pelo fato de as . mulheres_ não possuírem tal órgão externo. 

56 O)har para baixo significava olhar para dentro de si mesmo. Em outros 
casos descobri que olhar à distância equivalia a introspecção . Parece que para o 
inconsciente nada é mais distante e mais impenetrável que o interior do corpo 
materno, principalmente o interior do próprio corpo. 

57 També.m em outros casos constatei que coisas no exterior do corpo re­
presentavam �oisas no interior do mesmo. Meu paciente Günther, de seis anos 
de idade, · costumava fazer serpentes de papel, às quais enroscava ao redor 
do pescoço para depois despedaÇá-las. Ele agia desta maneira para dominar 
o medo n_ão só ao pênis do pai que o estrangulava external"(lente, mas também 
ao pênis paterno que· o estava sufocando e matando internamente. 
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· presentavam seus excrementos e seus objetos internàlizados, 
que o estariam perseguindo internarpente . Em virtude do des­
locamento de seus temores aos perigos internos para o mundo 
exterior, seus inimigos dentro dele haviam sido transformados 
em inimigos externos . 

Passemos agora a considerar a estrutura do caso. O paCiente 
fora nutrido a mamadeira. Como os componentes libidinais 
não haviam sido gratificados pela mãe.} sua fixação oral de sue-: 
ção ao seio ficara impedida . Essa frustração havia, inclusive, 
incrementado seus impulsos destrutivos contra o seio, ao qual 
ele transformara, em sua imaginação, ém monstros e bestas 
perigosas . (Em seu inconsciente ele equiparava os seios fe­
mininos a harpias . )  Esse processo fora favorecido por sua equa­
ção -do seio com o pênis paterno, que ele imaginava houvesse 
sido inserido no corpo materno para agolt'a reemergir . Muito 
cedo, ademais, começara a assemelhar o bico da mamadeira 
com um pênis e, em conseqüência da frustração sofrida com 
o seip, voltara-se . para este último com particular avidez, como 
objeto de seus desejos orais de ·sucção . Muito precocemente, 
por volta de seu segundo ano de vida, fora seduzido pelo ir­
mão que era dois anos mais velho, e esse fato concon:era gran­
demente- para que ele adotasse uma atitude homossexual. O 
ato de .fellatio, gratificando seus. desejos orais de sucção até 
então insatisfeitos, fez com que ele se fixasse exageradamente 
ao pênis . Outro fator foi que seu pai, homem até então ,muito 

'pouco efusivo, tornou-se mais afetuoso sob a influência do 
filho caçula . O garotinho determinara-se a conquistar o amor 
de seu pai e o conseguira. A análise demonstrou que ele en­
carava essa vitória como prova de sua capacidade de transfor­
mar o "mau" pênis paterno em um "bom" pênis . E seus esfor­
ços para efetuar uma transformação desse genero e destarte 
dissipar um grande número de temores constitt1;íram-se, ulte­
riormente, num dos motivos de suas aventuras homossexuais. 

B .  tinha dois irmãos. Por Leslie, que o seduzira e que era 
dois anos mais velho do que ele, nutrira, desde pequenino, 
grande admiração e amor e o transformara no representante 
do "bom" pênis, em parte, sem dúvida, devido à gratificação 
precoce que o ato sexual com o irmão proporcionara aos seus 
anseios orais . Sua maior ambição fora a de tornar-se digno 
da amizade de Leslie e de seguir assiduamente seus · passos; 
e, de fato, escolheu a mesma profissão .  Sua atitude· para 
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com David, o outro irmão, que era quatro anos .mais velho do 
que ele, já foi bastante diferente. David era filho de um 
matrimônio anterior de seu pai e B. sentia, provavelmente 
com razão, que sua mãe preferia os próprios filhos ao en­
teado. B .  não gostava desse irmão e já desde pequenino con­
seguira dominá-lo, apesar da diferença de idades . Isto se de­
via, em parte, à atitude masoquista de David e em parte à 
própria superioridade mental de B .  Este descarregava seus im­
pulsos sádicos para com o "mau" pênis sobre o irmão, com 
quem também mantivera relações sexuais na primeira infância;�� 
ao mesmo tempo, consiçlerava-o como sendo a mãe perigosa que 
continha os pênis paternos.. Seus irmãos, como se verá, eram 
substitutos das imagos paren tais, e foi contra eles que B .  ativou 
suas -relações com essas imagos; pois, se bem que fosse dedicado 
à sua mãe na vida real e a amasse muito mais do ·que a seu 
pai, vivia, como sabemos, soh o domínio fantástico das -imágos 
de um "bom" pênis (seu pai) e de uma mãe terrífica. Jam_ais . 
chegou a gostar de David, mesmo depois de adulto e isso,· 

, conforme a . an_álise demonstrou, prendia-se ao intenso senti­
mento .de culpa que- -provava com relação a esse irmão . 

Vemos, por ço:t;�.segui:qte, que enquanto numerosos fatores in­
ternos- , _encoraj,avam B .  a adotar uma atitude homossexual, . 
numerosos outros fatores e�ternos j á  estavam, desde cedo, 
atuando contra o estabelecimento de uma ·posição heterosse­
xual. Sua mãe lhe era muito afeiçoada, mas ele logo desco­
briu que ela não amava realmente seu pai· e que tinha verda­
deira aversão pelo. órgão genital masculino em geral . Ao que 
pareee, ele estava certo em sua impressão de que ela era frí­
gida· e ·que desaprovava os desejos sexuais de seu filho; ade­
mais, seu amor acentuado à ordem e à limpeza o corrobora­
vam. As babás que tivera em criança também antipatizavam. 
com tudo o que fosse sexual ou instintivo. (O leitor há de 
recordar a resposta de sua babá de que "na frente" era pior do 
que "atrás".). O fato çle não ter tido companheiras de folguedo 
na primeira infância concorreu para impedir seu desenvolvi-

� 
58 As relações sexuais de B. com seus irmãos foram interrompidas após o 

primeiro período da infância e delas não conservara nenhuma lembrança 
consciente, Por outra parte. recordava-se nítida e detalhadamente de haver 
infligido grandes tormentos a seu irmão David ; este comportamento cruel estava 
intimamente relacionado, como a ánálise demonstrou, com as atividades sexuais 
olvidadas. 
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mento .heterossexual. Se B .  tivesse crescido ao lado . de uma 
irmã, seu medo ao misterioso interior do . corpo feminino te­
ria sido atenuado, pois ele tei:ia, nesse caso, podido satisfazer 
muito mais cedo sua curiosidade sexual· concernertte aos ór­
gãos genitais das mulheres. Com efeito, foi somente aos vinte 
anos, ao observar o quadro de uma mulher nua, que ele to­
mou consciência, pela primeira vez, das diferenças anatômi­
cas entre masculino e feminino . Evidenciou-se, no curso da 
análise,· que as saias amplas e volumosas que as mulheres usa­
vam naquele tempo incrementavam desmesuraâamente .a idéia 
que ele fazia do interior enorme, desconhecido e perigoso de 
seus corpos. Sua "ignorância" a respeito dessas questões - igno­
rância que promanava de sua angústia, mas que havia sid'o esti­
mulada pelos fatores externos acima descritos - havia pro­
piciado sua rejeição da mulher como objeto . sexual . 

Em minha descrição do desenvolvimento do menino, mos­
trei· que a centralização da onipotência sádica no pênis cons­
titui um passo importante para o estabelecimento de uma po­
sição heterossexual · e que, a fim de que tal passo possa ser 
dado, é preciso que o ego tenha adquirido capacidade suficien­
te de tolerar o sadismo e a angústia nos estádios evolutivos 
anteriores . Em B . ,  essa capacidade era muito limitada.. Sua 
crença ria onipotência de seus excrementos era mais vigorosa 

· do que usualmente o é nos meninos.69 Por outra parte, seus 
i'mpulsós genitais e seus sentimentos de culpa haviam se afir-

. ma do mui precocemente, trazendo consigo um bom relaéiona­
mento objetai e uma adaptação satisfatória à realidade. Seu 
ego prematuramente fortalecido empreendeu, em conseqüên­
cia, uma repressão violenta de seus impulsos· sádicos, parti­
cularmente dos que eram dirigidos contra a mãe, de sorte que 
estes não puderam entrar em contato suficiente com os objetos 
reais e permaneceram, em sua maior · parte, sobretudo no que 
concernia à mãe, aderidos às suas imagos fantásticas.60 Em 

óD Pela mesma razão ele tinha características femininas fortemente acentua· 
das e suas sublimações eram de tipo predominantemente feminino. Este ponto será 
retomado mais adiante. 

oo A fracassada formação do superego de B. (isto é, a ação exagerada de 
suas formações de angústia iniciais) não só produzira graves perturbações em 
sua saúde mental, prejudicando seu desenvolvimento sexual e inibindo sua ca­
ph.cidade de trabalho, mas era a razão pela qual suas relações objetais, se bem · 
que boas em si mesmas, fossem às vezes sujeitas a graves perturbações. 
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resultado, paralelamente às boas relações que ·ele mantinha 
com os objetos de ambos os sexos, existia um medo ·profundo 
e dominante às imagos más e fantásticas; e estas duas atitudes · 
em face dos objetos seguiam um curso paralelo porém separa­
do, 'que · ém p�mto algum chegavam realmente a incidir unia 
na outra. 

Pelas razões acima, B . ,  além de não poder utilizar seu pênis 
como órgão executivo de seu sadismo contra a mãe, também 
não podià efetuar seus anseios de restaurá-la por intermédio 
de seu· " bom" pênis do ato sexua:l.01 No tocante ao pêni� pa­
terno seu sadismo se achava muito menos recalcado. Não 
obstante, suas tendências edípicas diretas j á  se achavam en­
travadas pelos fatores acima examinados, que se opunham po­
derosamente a que · ele atingisse uma posição heterossexual. 
Assim sendo, seu ódio pelo pênis paterno não pôde ser mo­
dificado . de maneira normal, e teve de ser, em parte, super­
compensado pela crença no "bom" pênis, formando a base de ' 
sua posição homossexual. 

No curso de sua fuga a tudo o que se referisse às funções 
anais e ao interior do corpo, e com a cÇ>laboração de sua for­
tíssima fixação oral de sucção ao pênis e dos fatores já  des­
critos, B .  desenvolvera desde muito cedo uma grande admi­
ração pelo pênis de outros meninos, admiração _que chegava, 
às vezes, às raias da veneração. Todavia, a análise revelou 
ql.le, em conseqüência de sua . intensa repressão das questões 
anais, o pênis se investira de qualidades anais em alto grau . 
Seu. próprio pênis lhe parecia inferior· e feio (de fato, comple­
tamente "sujo", como se evidenciou) e sua admiração pelo 
pênis de outros homens e meninos estava sujeita a certas 
condições . l!m pênis que não preenchesse essas condições. JP,e 
era repulsivo, . pois que nesse caso assumia · todas as caracterís­
ticas do "mau" pênis paterno e das "más" fezes. Todavia, a 
d.espeito dessa limitação, ele atingira uma posição homossexual 
assaz estável. Com . referência às suas atividades homossexuais 
ele não tinha qualquer sentimento consciente de culpa ou infe­
rioridade; pois nelas, suas tendências de reparação; que não ha­
viam � podido evidenciar-se na posição heterossexual, · realiza� 
ram-:?�: éortpleta.m.ente. 

61· No c'apítulo··:preceâente mencionei· um ou dois fatores que habilit11m o 
indivíduo de qualquer dos sexos a restaurar seu objeto mediante o ato. �exual. 
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A v.ida- erótica de R era dominada por dqis tipos dÉf objeto. 
O pri,n:1e�ro, ao qual havia se voltado p_ersistentemente desde a 
época escolar, consistia em meninos, e mais tárde :em homens,· 
destituídos de qualquer atrativo e que se sentia'm, com razão, 
impopulares. Esse tipo correspondia a seu irmão David. B. não­
obtinha prazer nas relações sexuais com esse tipo de indivíduos, 
porque seus impulsos sádicos entravam poderosamente em jo­
go, e ele próprip se dava conta dos to_rmentos que lhes infligia, 
fazendo-lhes sentir sua superioridade. Ao mesmo tempo, po­
rém, mostrava-se bom amigo, e exercia sobre eles uma influên­
cia mental favorável, ajudando-os de todas as maneiras. O se­
g i.mdo tipo correspondia ao de seu outro irmão, Leslie. B. se 
apaixoniwa profundamente por esse tipo de indivíduos; manifes­
tando verdadeira adoração por seu pênis.U2 

Os dois tipos serviam para gratificar as tendências restitutivas 
de B. e aliviar sua angústia. Em suas relações com o primeiro 
tipo, copular significava restaurar o pênis de seu pai e o de seu 
irmão David, aos quais imaginava haver destruído, em decor­
rência dos poderosos impulsos sádicos dirigidos contra eles. Si­
lJlUltaneamente, identificava-se com o objeto inferior e castrado, 
de sort� que seu ódio pelo objeto era também ditigido contra 
si mesmo, e a restituição do pênis desse objeto implicava na 
restituição de seu próprio pênis. Mas, em última análise, suas 

..-:. tendências restitutivas para com o pênis serviam ao propósito 
, de restaurar sua mâe; pois transpirou que o haver castrado seu 

pai e seu irmão significava haver atacado os bebês no interior 
de sua mãe,' e ele se sentia profundamente culpado em relação 
a ela por esse fato. Restaurando os pênis do pai e do irmão ele 
procurav�evolver à mãe um pai e bebês ilesos e um interior 
intacto. A estauração de seu próprio pênis significava, .ademais, 
que ele pos uía um "bom" pênis e que podia· proporcionar gra­
tificação sexual a sua mãe. 

Nas relações de B. com o tipo Leslie os anseios restitutivos 
eram menos proeminentes, . pois nesse caso se tratava de um 
pênis "perfeito''.'. Este pênis "perfeito", objeto de sua intensa ad� 
miração, representava um grande número de contraprovas má­
gicas aos seus temores. E como, também neste caso, ele se iden­
tificava com o objeto amado, o fato deste possuir um p_ênis "per-

U2 Certa ocasião ele teve uma aventura com um terceiro tipo de pessoa, 
que correspondia !I seu pai. Esta ocorreu contra a sua vontade, mas ele não 
pôde evitá·la, o que lhe ocasionou uma forte angústia. 
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feito" �ra uma prova de que· seu pênis também· era " perfeito"; 
de mais a· mais, demonstrava que o pênis de seu pai e o de seu 
irmão se achavam intactos, reforçando sua crença na existênci'a 
do ."bom" pênis em geral e, outrossim, no estado incólume do 
corpo de. sua mãe. Seus impulsos sádicos encontravam igual­
mente uma via de esc�pe em sua relação com o pênis admirado, 
se bem que de maneira inconsciente; também aqui suas ativi­
dades; hoinossekuais significavam a castração d o  objeto amad.o, 
em parte devido aos ciúmes que sentia e em parte por querer 
apoderar-se do "bom" pê11is a fim de poder, em todos os aspectos, 
toma!:' o lugar do pai junto à sua mãe . 

. M�ito. embora a posição homossexual de B. tivesse . se esta­
belecido tao precoce e fortemente, e malgrado ele rejeitasse 
conscientemente a posição heterossexual, hayia sempre conser­
vado, _inconscientemente, os objetivos heterossexuais, contra 
os quais, em sua infância, lutara tão ardentemente em 
imaginação. Para o· seu inconsciente, as diversas atividades' 
homossexuais representavam atalhos conducentes a alvos hete-­
rossexuais. 

Os padrões impostos por seu superego às suas atividades se- · 

xuais eram muito elevados. Na copulação tocava-lhe reparar . 
tudo aquilo que houvesse destruído no interior da mãe. Sua 
obra de restauração teve início, pelos motivos já  citados, com 
o pênis, mas encerrou-se aqui. Era como se álguém quisesse 
edificar uma casa magnífica, mas estivesse repleto de dúvidas 
quanto à qualidade dos alicerces que havia lançado, e persis­
tisse em tornar esses alicerces mais sólidos, sem jamais ser ca­
paz de dedicar-se ao restante da construção. 

Assim, a crença de B. em sua aptidão de restaurar o pênis 
constituía o alicerce de sua estabilidade mental; .e _quando essa 
crença se fragmentou, ele adoeceu. Vejamos as circunstâncias 
em que isso se deu. Alguns ano's antes, seu querido irmão LesHe 

_perdera a vida durante .. uma expedição. Malgrado sua morte 
tivesse afetado profundamente a B., não desequilibr� sua saú­
de mental. Ele foi capaz de suportar o golpe porque. este não 
despertou seu.sentimento de culpa e tampouco minou em maior 
grau. sua crença na própria onipotência construtiva. Leslie, pa­
ra ele,. fora o pos�uidor do "bom" pênis mágico e B. pôde trans­
ferir sua ·crença e seu amor por ele a um substituto .. Mas eis 
que David. adoece. B. dediêa-se ao irmão durante a enfermidade 
deste, na esperança de curá-lo através de uma VigorosÇl._ influên-
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cia favorável. 'Mas suas esperanças vão por água abaixo, pois 
David vem a falecer. É este o golpe que' o · alquebra, fazendo 
eclodir ; sua enfermidade. A análise demOJ:1strou que·- este se� 
guncio golpe o atingira muito ma,is duramente que 'o' primeiro 
devido ao forte sentimento de -cúlpa qúe alimentava . face ·ao 
irmão mais velho. _Acima de tudo, minara. sua crença na própria 
capacidade de restaurar o pêhis danificado. Isto significava que 
ele teria de abandonar a esperança de poder · restaurar tudo 
aquilo a que, em seu inconsciente, _procurava .. reparar, em úl­
tima instância sua mãe e seu próprio corpo. A-.gra�e inibição no 

· traball:w foi · outra conseqüência· da perda. de·· suas esperanças. 
Já vimos a razão pela qual. sua mãe não podia. se tornar 6 

objéto ·de suas tendências restitutivas, realizadas através da 
copulação. Ela não podia, portanto, ser um objeto sexual para 
ele e sim, apenas, o objeto de suas ternas emoções. Mas mesmo 
assim a angústia e a culpa\"ilidade de B. eram muito intensas; 
e, além das graves perturblções ·. a que estavam expostas suas 
relações objetais, suas tendências sublimatórias se achavam im­
pedidas . Resultou que ele, que se preocupava bastante, cons­
ciimtemente, com a saúde de sua mãe - se bem que, como ele 
mesmo dizia, ela não fosse exatamente inválida, mas "delicada" 
- achava-se, em seu inconsciente, totalmente eséravizado a essa 
preocupação. Esta se exprimia na situação transferencial: pou­
co antes da interrupção de sua análise para as férias (e, como 
se verificou depois, antes de cada fim de semana e, inclusive, 
entre uma st;ssão e outra) ele ficava inquieto, temendo não 
tornar a. ver-me, pois nesse meio tempo eu poderia sofrer al,. 
gum acidente fatal .  Esta fantasia reaparecia continuamente 
com numerosas variações, todas repetindo o mesmo tema fun­
damental: que eu seria atropelada por um carro numa rua api­
nhada de gente. Esta rua era de fato a de sua cidade. natal na 
América e desempenhava um grande papel nas memórias de 
sua infância. Quando saía a passeio com sua babá ele sempre a 
atravessava temendo - como a análise demonstrou - jamais 
tornar a ver sua mãe. Sempre que se achava em estado de de-. 
pressão profunda costumava declarar, durante a sessão, que 
as coisas jamais ficariam "boas de novo" e que ele nunca mais 
seria capaz de trabalhar, a não ser que certas coisas que ha­
viam . acontecido no mundo desde quandb era pequeno, pudes­
sem ser anuladas, como, por, exemplo, que tcido o tráfego · que 
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havia passado por aquela rua, não tivesse passado . . Para ele, 
como pa�a as crianç�s a Ctlj,a análise me r�feri na primeiz:Çl 
par:te deste livro, o movimento de carros representav·a o :coito 
entre os pais, que em suas fant,asias mas.turbatórias ele havía 
transformado em um ato fatal para ambas as partes; assim, B .  · 
se tornou uma presa do medo de que sua mãe e ele mesmo (de­
vido à introjeção do "mau" pênis e de seus pais combinados) 
fossem destroçados pelo perigoso pênis paterno incorporado por 
ela. Daí seu medo manifesto de que ele e sua mãe fossem atro­
pelados por um carro. Em contraste com sua cidade natal, que 
ele via como sendo um lugar escuro, arruinado e sem vida, a 
despeito d.o fato - ou por causa do fato, como sua análise de­
monstrou - de possuir um tráfego intenso (isto é, copulação 
contínua entre seu pai e sua mãe) , ele imaginava uma cidade 
cheia de vida, de luz e de beleza,63 e algumas vezes· encontrava 
essa visão realizada, se bem que por um curto período, nas ci- ' 
dades que visitava em outros· países. Essa longínqua cidade qui­
mérica representava sua mãe novamente restaurada em toda a 
sua integridade e despertada para uma nova vida, e também a 
restauração de seu próprio corpo. Mas o excesso de ·sua angús­
tia fazia com que ele sentisse uma restauração desse gênero 
impossível de ser realizada, e essa era· também: a causa de sua . 
inibiçãó no trabalho. 

Quando ·:B. ainda estava em condições de trabalhar, pôs-se a 
escrever um livro no qual expunha os resultados de suas pes­
quisas científicas. Este livro,· que ele foi coagido a abandonar 
quando sua inibiÇão se tornou excessiva, tinha para ele o mes­
mo significado que a cidade maravilhosa. Cada· um dos ·âacios, 
cada sentença,, denotava o pênis restaurado de seu p�i e os be­
bês incó}J.tmes, e o livro em si representava sua mãe ilesa e seu 
próprio corpo restaurado. Emergiu n�álise que seu medb ao 
"mau" conteúdo de seu próprio corp�ra o principal obstáculo 
às suas faculdades criativas. Um de seus sintomas hipocondría­
cos era uma sensaçã0 de imenso vazio interior. No plano inte­
lectual, tomou a fol'ma de uma queixa em que todas as coisas 

68 Também aqui, cada detalhe · de sua linda cidade imaginária representava 
a restauração, o embelezamento e o aperfeiçoamento tanto do corpo da mãe corno 
do seu, que ele imaginava tivessem sido danificados e destruídos. 
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que eram valiosas, belas e i�tere�santes para ele perdiam seu 
V.alo_r, se "gastavam", ·e de alglim'a 'plan·eira. lhe ):� _ram- .t�:radas. 'A 
causa mais profunda de sua _quelxa ):esulfoú .ser'·b m..edo .'�e que, 
a<;> ejetar suas más i�a_,gos e êxçn:im�ntos per�gosos, ele hou­
vesse perdido o conteúdo "bom" e "boriito'� :�� SEJ\1 corp<;> . · 

A força motivadora mais ·poderosa de .seu.;trabalhó Criativo 
provinha de sua posição feminina. Em seu' inconscien_te, havia 
uma condição imposta: somente se. estivesse- ��pi�to, .de- bo�s 
objetos - efetivamente de bebês.•lindos6• ---:. � qúe ele poderia 
criar, isto é, · trazer crianças ao mundo. A .fi_m �e ob,E;!decer a essa 
condição era-lhe necessário livrár-se dos "ma:t,1s·" objetos inter­
nos (e en.tão se sentia vazio) ; ou então dev�transformá-los 
em "bons" objetos, assim como quisera transformar. o pênis de 
seu pai e o de seu irmão em "bons'' pênis. Se fosse-capaz disso, 
àdquiriria a certeza de que o corpo e os bebês de sua mãe e o 
pênis de seu pai se achavam restaurados; e então seus pais po­
deriam viver juntos em harmonia, proporcionando-se mutua­
mente plena satisfação sexual. E B., por identificação com seu 
"bom" pai·, poderia dar bebês a sua mãe e consolidar sua po­
sição heterossexual. 

Quando meu paciente retomou seu livro, após catorze meses 
de análise, sua identificação com a mãe manifestou-se nitida­
mente, evidenciando-se, na situação transferencial, em fantasias 
de ser m�nha filha. B. recordou-se que, quando era menino, an­
siava por ser uma menina, conscientemente porque sabia que 
a mãe teria preferido uma menina, e inconscientemente porque 
poderia então arpá-la sexualmente. Assim não precisaria temer 
machucá-la com seu pênis, que era detestável para ela e ·que 
ele mesmo sentia ser perigoso.65 Mas, a despeito de sua identi­
ficação com a mãe e de suas características acentuadamente 
femininas - características que se revelaram igualmente em 

04 No capítulo precedente vimos que a crença da menina na onipotência 
dos excrementos é mais fortemente desenvolvida que no menino. e que esse 
fator tem uma influência especifica sobre o caráter de ·suas sublimações. De· 
monstrei a corrente de sublimação que flui do "mau" e feio pedaço de matéria 
fecal até o "lindo" bebê. A crença de B. na onipotência de seu pênis como 
órgão executivo do sadismo não era adequadamen-te eficaz e sua crença na 

· onipotência dos excrementos era relativamente maior; conseqüentemente, suas · 

sublimações eram de tipo nitidamente feminino. 

65 B. recordava-sé de haver tentado inúmeras vezes, quando pequqno, espre· 
mer seu pênis· entre as coxas a fim de - fazê· lo desaparecer da vista. 
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seu livro - ele ·não fora capaz de manter a posição feminina. · 
Isto ·constituiu-se em grande impedimento para as suas a'tivi-. dades criativas, que sempre ficaram, ate certo ponto inibidas. 

A medida que sua identificação com a mãe e seu desejo de 
. ser mulher foram-se tornando mais patentes na análise, sua 

inibição · no trabalho foi diminuindo gradualmente. Seu desejo 
de ter filhos e, ·simultaneamente, suas capacidades criativas ha­
viam sido entravados por seu medo aos objetos intérnálizados. 
A mãe cuja rivalidade ele temia era antes e acima de tudo · a  
"má" mãe internalizada, que se achava unida ao -pai. Era igual­
mente a esses objetos internalizados que se referia seu intenso 
medo de ser observado e espionado. Ele ·precisava, por assim 
dizer, preser�ar deles todos os seus pensamentos, pois cada pen­
samento representava um pedaço "bom" de si mesmo - um 
bebe.66 Por esse motivo confiava seus pensamentos ao papel 
o mais rapiaarriente possível, de molde a protegê-los dos "maus" . 
objetos que se interpunham em seu caminho ao escrever. To­
cava-lhe fazer uma separação entre os "bons" e os "maus" obje­
tos no interior de seu corpo, bem como transformar os "maus" 
em "bons". Seu trabalho de escrever o livro, assim como todo o 
processo da produção mental a ele vinculado, eram equipara­
dos, em seu inconsciente, à restauração do interior de seu corpo 
e â criação de filhos. Esses bebês seriam de sua. mãe e ele res­
tauraria sua "boa" mãe internalizada enchendo-a de lindos be­
bês restaurados e procurando preservar cuidadosamente esses 
objetos recriados dos "maus" objetos que ele continha den�ro 
de si, e que eram os pais combinados em copulação e o "mau"_ 
pênis paterno. Deste modo fazia com que seu próprio corpo 
também se tornasse são e belo, porque sua "boa" mãe, resplan­
descente de saúde e beleza, protegê-lo-ia, por sua vez, dos "maus" 
objetos internalizados. Com essa "boa" mãe restaurad�, B. tam­
bém foi c;:1paz de se identificar.67 Os lindos bebês (pensamentos, 
cqnheciq1entos) co_m os quais, em sua imaginaçã<;>, povoara seu 

oo· Seu medo às más imagos, que fazia com que ele procurasse . negar- e sub· 
jugar seu inconsciente em grau acima do normal. teve muito a ver com a inibição 
de suas" faculdades· produtivas. Ele jamais conseguiu abandonar-se completamente 
ao ·seu inçonsciente, de. modo que Ull)a fonte importante de sua energia criativa 
se aéhava fechada para ele. · 

!17 A mulher "pura" e "não tqe<ada" é a mãe que não · foi conspurcada ou 
qestruída pelo pênis do pai e por seus perigosos excrementos e· que pode, por· 1 · 
tanto, dar a seu amante .substâncias "boas, curativas e puras", extra idas de seu 
próprio corpo intácto ." . 

' 

. 

. . 
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interior, eram crianças que ele concebera em identificação com 
sua mãe, assim como crianças q�s ele proc!iara nela como 
"boa" mãe, ou seja, a mãe· que lhe dera leite e o ajudara 
a ter um pênis robusto e potente. Só quando. ele se viu 
apto a adotar e sublimar essa posição feminina é que seus com­
ponentes masculinos se tornaram mais eficazes e mais frutíferos 
em seu trabalho. · · 

Na proporção em que sua crença na "boa" mãe se robustecia 
e em que suas depressões e angústias paranóides e hipo­
condríacas se tornavam menos intensas, B. se foi tornando cada 
vez ·mais capaz de realizar seu trabalho, a princípio dando mos­
tras de grande angústia e compulsão, mas mais tarde com cres­
cente desenvoltura. Parale�amente, verificou-se uina contínua 
redução de seus sintomas homossexuais. Sua adoração pelo 
pênis diminuiu e seu medo ao "mau" pênis, que até agora se 
achava velado por sua admiração pelo "bom" (o bélo) pênis, 
veio à luz. Nesta fase deparamo-nos com um medo especial; 
ou seja, de que .o "mau" pênis interna1izado- de seu pai se apos­
sara de seu · próprio pênis, penetrando nele e controlando-o 
por dentro.68 B .  sentia que havia assim .perdido o comando 
de seu próprio pênis e que não poderia usá-lo de maneira "boa" 
e produtiva. Este medo se manifestara com muita intensidade 
na puberdade. Naquela época ele lutava· com todas as suas ·for­
ças -contra a masturbação e, em conseqüência, tinha · poluções 
noturnas. Este fato suscitou nele o medo de não poder: · controlar 
seu pênis· e de que este se achasse possuído pelo demônio. Era 
por se achar possuído pelo demônio que seu pênis podia mudar 
de tamanho e tornar-se maior ou menor, e ele atribuía todas 

68 Em minhas análises de pacientes masculinos de todas as idades· tenho 
não raro deparado com essa situação de perigo especial, em que o "mau" pênis 
paterno preenche o pênis do sujeito por dentro. tomando assim posse total 
do mesmo. Por exemplo, um pequeno paciente meu, certa feita, colocou um 
lápis com a respectiva tampa no fogo . Ele queria que a parte "má" da tampa, 
que continha alguma coisa forte e dura, se queimasse. A tampa do lápis re­
presentava seu próprio pênis e a coisa "má" (o lápis) que deveria ser queimada 
era o pênis de seu pai. Em outra ocasião colocou um pedaço de madeira no 
fogo ao mesmo tempo em qu� apontava seu lápis, explicando que assim fazia 
para que o "mau" pedaço de madeira queimasse melhor. Deduz-se que em sua 
imaginação, o pedaço de madeira e o lápis eram inerentes um ao outro, esta· 
vam vinculados um ao outro e ·  lutavam um contra o outro. Depois de analisa­
da, esta situação de perigo libertou uma angústia de natureza especialmente 
intensa que, a meu ver, constitui-se em um obstáculo muito sério para a 
potência sexual do homem. 
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as mudanças relacionadas com. seu desenvolvimento à mes­
ma causa. 

Esse medo contribuíra grandemente para qu� ele se desgos� 
tasse do próprio pênis e pa_ra a sensação de que este era infe­
rior, no sentido de anal, "mau" e destrutivo . Isso suscitou um 
impedimento importante para que ele adotasse uma posição 
heterossexual. Como devia supor que o "mau" pênis paterno 
estaria sempre presente quando mantivesse o coito com sua 
mãe, coagindo-o a cometer más ações, ele se via obrigado a 
apartar-�e das mulheres. Tornava-se agora evidente que o acen­
to: ·excessivo que ele colocara sobre o pênis como . representante 
do consciente e de tudo o que era visível, e sua múltipla re­
pressão e negação da existência do interior de seu corpo, havia 
fracassado também neste ponto. Assim que esta série de te­
mores foi analisada, a capacidade de B. para o trabalho aumen­
tou e sua posição heterossexual ficou reforçada. 

A. esta altura, meu paciente teve de interromper sua análise 
por algum tempo, pois viu-se forçado a voltar para a América 
a fim de dar andamento a alguns negócios; mas pretendia re­
gressar e prosseguir com o tratamento. Sua análise, até este 
ponto, havia ocupado 380 sessões e durado cerca de dois anos. 
Suas depressões profundas e sua inibição no trabalho ·h aviam 
desaparecido quase que inteiramente; seus �intomas obses­
sivos e sua angústia. tanto do tipo paranóiçl!;! como hipocondría­
co, haviam diminuído consideravelmente. Estes resultados nos 
autorizam, penso eu, a acreditar que um período de tratamento 
ulterior o habilitará a estabelecer uma posição heterossexual 
definitiva . Mas a fim de que isto se dê, é necessário conforme 
o indica a análise já efetuada, que seu medo à imago materna ' 
irreal seja ainda mais reduzido, de modo a que seus objetos 
re.ais e imaginários, tão amplamente dissociados em seu espí­
rito, possam reaproximar-se; outrossim é preciso que sua cren­
ça crescente na "boa" mã.e restaurada e em sua posse de um 
"bom" pênis, além de beneficiar sua mãe internalizada e sua 
inibição no trabalho, possam favorecer igualmente suas rela­
ções com as mulheres como objetos sexuais. Além disso, seu 
medo ao "mau" pênis paterno deverá ser ainda mais reduzido, 
a fim de robustecer sua identificação com o "bom" pai . 

Vemos, portanto; que os fatores, de cuja forte . atuação de­
pende a mudança total dá · homossexualidade para a heteros­
sexualidade no p�ciente, são· os mesmos fatores cuja pres�nça 
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foi mencionada na primeira parte deste capítulo, como sendo 
a condição necessária para o firme estabelecimento da posição 
heterossexual. Ao traçar o desenvolvimento do homem normal, 
havia eu assinalado que ele depende da supremacia de uma boa 
imago materna, que auxilie o menino a superar seu sadismo 
e suas· diversas angústias. Assim como os temores concernentes 
ao seu próprio corpo e ao de sua mãe são inseparáveis e se in­
fluenciam mutuamente, ele não pode restaurar a um sem r�s­
taurar o outro. No estádio genital é com essa dupla condição 
que ele atingirá sua potência sexual. Uma crença adequada no 
"bom" conteúdo de seu corpo, que se oponha e neutralize o 
"mau" conteúdo e os excrementos, parece ser necessária a fim 
de que seu pênis, na qualidade de representante de todo o seu 
corpo, possa produzir um sêmen "bom" e benéfico. Esta crença, 
que coincide com a confiança em sua capacidade de amar, está 
na dependência de que ele acredite suficientemente em suas 
"boas" imagos, sobretudo em sua "boa" mãe e no corpo intacto e 
benéfico desta última. 

Quando atingiu o pleno estádio genital, o homem volta-se, 
em suas relações sexuais, à sua fonte original de gratificação, 
sua mãe generosa, que agora também lhe proporciona prazer 
genital; e, em parte como retribuição de dádiva, em parte como 
reparação por todos os ataques que desfechou contra ela desde 
a época em que lhe injuriou o seio, ele agora doa à mãe o seu 
sêmen "benéfico", que a dotará de bebês e restaurará seu corpo, 
proporcionando-lhe também gratificação oral. A angústia e o 
sentimento de culpa, que ainda se acham presentes nele, inten­
sificaram, aprofundaram e deram forma aos impulsos libidinais 
primários do bebê ao seio, conferindo à sua atitude para com o 
objeto toda aquela riqueza e plenitude de sentimentos a que 
denominamos amor. 





•' ' 

A P·:t N D I C E  

ALCANCES E LIMITES DA ANALI� INFANTIL 

No QUE se refere ao adulto, a função da psicanálise é clara: 
consiste em corrigir o curso malogrado de seu desenvolvi­
mento sexual. Para isso, sua meta deve ser a de harmoni­

zar o id com as exigências do superego. E ao efetuar um tal 
ajustamento, porá o ego, agora fortalecido, em posição de satis­
fazer .também às exigências da realidade. 

Mqs e a criança? Qual será o reflexo da análise numa vida 
que ainda se acha em processo de desenvolvimento? Em pri­
meiro lugar, a análise elimina as fixações sádicas infantis, ate­
nuando a severidade do superego, ao mesmo tempo que 
diminui· a angústia. e a pressão dos desejos instintivos; e, na 
medida em que a vida sexual e o superego atingem um estádio 
mais avançado de desenvolvimento, o ego se expande e se torna 
capaz de reconciliar as exigências · do superego com as da rea­
lidade, de modo que suas novas sublimações têm uma base mais 
sólida e as antigas se despojam de seu caráter espasmódico e 
obsessivo. 

Na puberdade, o destacamento da criança de seus objetos, que 
deveria acompanhai a intensificação de seus padrões internos, 
só poderá . se efetivar se a angústia e a culpabilidade não ul­
trapassarem certos limites. Caso contrário, sua conduta terá 
mais o caráter de uma fuga que de um destacamento genuíno; 
ou então, ela será incapaz de afastar-se e permanecerá para 
sempre :fixada aos seus objetos originais. 

Para que o desenvolvimento da criança seja satisfatório,· é 
preciso que a· severidade de seu superego seja mitigada. Por 
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mais que os padrões próprios a cada idade difiram um do outro, 
o atingi-los dependerá, em todbs os casos, da mesma condição. 
fundamental, ou seja, de um ajuste entre o superego e o id e o 
conseqüente estabelecimento de um ego. adequadamente vigo­

. roso. A análise, favorecendo esse pro�esso, segue e sustenta, 
etapa por etapa, o curso natural do crescimento da cr;iança, ao 
mesmo tempo que regula as atividades sexuais infantis . 
Diminuindo a angústia e a culpabilidade da criança, ela restrin­
ge essas atividades, enquanto compulsivas, e promove-as quan_. 
do deram lugar ao medo ou à fobia de tocar. Afetando assim 
em conjunto os fatores que se acham na origem de um desen­
volvimento defectível, a análise também . habilita a criança a 
expandir livremente o começo de sua vida sexual e de sua 
personalidade futura. 

Nestas páginas procurei demonstrar que, quanto mais a aná­
lise penetra nos estratos subjacentes do psiquismo, mais se • 

alivia a pressão do superego. Todavia, devemos. perguntar-nos 
se um tal procedimento analítico em profundidade não corre­
ria o risco de diminuir excessivamente a função do · superego 
ou mesmo de aboli-la totalmente. Vimos ·que a libido, · o supere­
go e as relações objetais se formam por interação, e que os im­
pulsos libidinais e destrutivos, além de se fundirem, exercem 
uns sobre os outros uma ação recíproca ; e vimÇ>s também que, 
quando a angústia é resultante do sadismo, aumentam as exi­
gências desses dois grupos de impulsos.1 Assim, a angústia ema­
nante das situações de. perigo iniciais não só exerce uma grande 
influência sobre os pontos de fixação libidinal e as experiências 
sexuais da criança, como ainda se acha efetivamente ligada a 
elas e se .converte em elemento dessas fixações libidináis. 

A experiência psicanalítica nos demonstra que mesmo um 
tratamento completo só. diminui a força dos pontos de fixação 
pré-genital e o sadismo da criança, sem jamais suprimi-los to­
talmente. Apenas uma porção da libido pré-genital pode ser 
convertida em libido genital. Este fato é igualmente verdadei­
ro, na minha opinião, no que se refere ao superego. A angústia 
resultante dos impulsos destrutivos da criança e que reflete 
tanto �q1..1alitativa como quantitativamente suas fantasias sádi-

1 Enquanto uma certa quantidAde de angústia na criança aumenta s.ua ne­
cessidade .- de amor e forma -sua capacidade de amar, o ·excesso . de angústia tem 
um efeito paralisador sobre ambas. 

I. . 
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'cas,Z fünde•sé ·com o medo aos perigosos objetos· internalizados, 
conduzindo · a situações de angústiB: definidas; essas situa.Ções 
de angústia estão ligadas aos impulsos pré-genitais e, como 
procurei · demonstrar, jamais desaparecem totalmente. À análise 
pode somente debilitar seu poder, na medida em qQe diminui 
a angústia e o sadismo da criança. Segue-se, pois, que o supere­
go pertencente aos primeiros estádios da inf�ncia não pode 
jamais renunciar totalmente às suas_ funções. Tudo - q que � 
análise pode fazer é afrouxar as fixações pré-genitais 'e ·dimi­
nuir a_ angústia, auxiliándo o superego a avançar dos estádios 
pre,-genitais para o genital. Cada progresso na r�dução da se­
veridade "do s�pe_rego significa que os impulsos li�idinais g�­
nharam terr�no sobre os destrutivos e que a libido atingiu o 
estádio genital em maior medida. · 

:Impomos, implici'tamente, limites às possibilidades da aná­
lise; ao suste·ntar que .os efeitos das primeiras situações · de an­
gús.tia jamais cessam totálmente de se manifestar. Ignoramos, 
pois, a existênc�a de uma cura analítica em sentido ·abJ>oiuto, 
ou de qualquer ·tratamento psicanalítico que ponha definitiva­
mente a criança ou o adulto ao abrigo de uma reincidência. 

Cab·e-nos agora considerar os fatores que produzem ·as en­
fermidades psiconeuróticas. Deixaremos de lado os numerosos 
casos em ,que a enfermidade remonta à primeira infância do 
indivíduo, ·mudando algumas vezes de feição no curso de sua 

, vida, ou mantendo, de outras, seu· caráter original; limit�r­
-me-ei aos casos em_ que o desencadeamento da enfermidade 
data, aparentemente, de um momento determinado. Também 
aqui; a análise re·vela que a enfermidade já existia em forma· 
latente; porém, ela só foi reconhecida quando entrou em estado 
agudo, desencadeado por certos acontecimentos. Isto pode ocor­
rer quando o indivíduo se defronta, em sua vida, com certos 
eventos que vêm confirmar suas primitivas situações de an­
gúStia dominantes a tal ponto, que a quantidade de angústia 
nele presente se eleva a um extremo que se torna intolerável 
para o ego e se manifesta através de uma enfermidade. Ou 
então, circunstâncias externas desfavoráveis podem adquirir' 
um significado patológico ' para ele, perturba!J.do o processo de 
dominar a ansiedade; em resultado, o ego, indefeso, fica ex­
posto à excessiva pressão da angústia. Assim, abalando sua 

2 Vide capítulo· 8. 
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fé nas imagos protetoras e em suas próprias capacidaçles 
construtivas e obstruindo os meios de domin1:1r a angústia, qual­
quer decepção, por menor que seja, pode dar início à . enf"ermi.: 
dade, da mesma maneira c_omo um evento que confirme seus 
primitivos temores na realidade e .inçreinente sua angústia: 
Esses dois fatores são paralelos até certo ponto; e qualquer 
ocorrência que haja nos dois sentidos ao mesmo tempo provo­
cará uma enfermidade mentar.a 

Resulta, dessas considerações, que as primitivas situ11ções de 
angústia da criança constituem a base de todas as afecções psi­
coneuróticas. E desde que, como sabemos, a análise não pode 
j amais, quer na criança quer no adulto, interromper a operação 
dessas situações, ela também não pode efetuar uma cura

. 
com­

pleta nem excluir totalmente a possibilidade de que o indivíduo 
sucumba a uma enfermidade psicológica numa data posterior. 
Ela pode apenas lograr uma cura relativa e diminuir grande­
mente a possibilidade de uma enfermidade futura. Eis um pon- ' 
to·de extrema importância prática. Quanto mais a ariá1ise puder 
fazer no sentido de diminuir a força das primitivas situações 
de angústia da criança e de fo;rtalecer seu ego e os método.s 
empregados por seu ego para dominar a angústia, mais ·êxito 
ela terá como medida profilática. · 

As variações individuais de composição psíqui<;a, que exis­
tem mesmo . nas crianças pequenas, impõem outra limitaç�o 'à 
psicanálise. A extensão da o�apacidade . desta pára resolver a 
angústia dependerá grandemente da quantidade · de angústia: 

. presente,· das situações de angústia predominantes, e dos m�- · 

canismos de defésa principais que o ego tenha desenvolvido 
nos primitivos .estádios evolutivos; em outras palávras, depen-
derá da estrutura 'do distúrbio psíquico na infância.4 

· · 

I 

3 Em seu trabalho "The Problem of Paul Morphy" (1931) ,  Ernest Jones 
descreveu um exemplo onde a causa da enfermidade estava baseada CID· dife· 
rentes me"canismos. Ele demon'!itrou que a psicose· à qual Morphy, o · famoso 
jogador- de · 

•. xadrez, sucumbiu, era devida às seguintes causas: seu equilíbrio 
mental dependia ilo fato de que ao jogar xadrez ele era capaz de expressar 
sua agressão, dirig\d,a CO!ltra a imago paterna, de maneira ego-sintônica. Suçedeu 
que a pessoa à quem el� mais desejava enfrentar como adversário houvesse se 
esquivado · ao des'afio, portando-se de maneira a despertar sua culpabilidade'; ··e 
esta foi '.I a causa que·lprecipitou a enfermidade de Morphy. 

4 Devemos assinalar que quando uma angústia intensa e sintomas · gr11ves 
se apresentam na  análise, a estrutura da enfermidade é amiúde mais favorável 
do que quando não existem sintomas. 
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Nos c�sos muito graves, constatei ser neces�ário prosseguir 
com a análise por um longo período - com crianças· de cinco e 
treze anos de idade, entre 18 e. 36· meses úteis;6 e G9m certos 
adultos, ainda mais ·- antes que a angústia tivesse sido suficien;­
temente modificada, quantitativa e qualitativamente, de modo 
a que eu me sentisse justificada a declarar o tratamento pór en·· 
cerrado. Por outra parte, a desvantagem de um tratamento tão 
prolongado é largamente compensada pelos resultados perma­
nentes e satisfatórios alcançados pela análise em profundidade. 
Em muitos casos é suficiente um período muito mais curto -
não mais do -que oito a dez meses úteis - para se obter resul­
tados absolutamente satisfatórios.6 

Várias vezes tenho assinalado nestas páginas as grandes pos­
sibilidades que nos oferece a psicanálise infantil. A análise po­
qe fazer pelas crianças, tanto normais quanto neuróticas, tudo 
o que pode fazer pelos adultos, e ainda mais. Ela pode preser­
var a criança de muitas das aflições e das experiênCias penosas 
por que o adulto atravessa antes de se dirigir ao psicanalista; 
e suas perspectivas terapêuticas são muito mais amplas. A ex­
periência dos últimos anos proporcionou-me, assim como a ou­
tros analistas infantis, boas razões para acreditar que as psi­
coses e os traços psicóticos, as malformações de caráter, a 
conduta associal,7 as graves neuroses obsessivas e as inibições 
de desenvolvimento, podem ser curadas quando o indivíduo é 
ainda j ovem. Depois de adulto, essas condições, como sabemos, 
são inacessíveis ou apenas parcialmente acessíveis ao tratàmen­
to psicanalítico. É bem verdade que não se pode prever, na 
infância, qual o curso que tomará uma enfermidade nos anos 
futuros. É impossível saber com certeza se ela se converterá 
numa psicose, n.uma malformação caracterológica criminal ou 
numa inibição grave. Mas uma análise bem conduzida de crian­
ças anormais evitaria · todas essas possibilidades·. Se todas as 
crianças que apresentam distúrbios graves fossem analisadas 
a tempo, um grande número de indivíduos que terminam mais 
tarde encerrados em prisões ou em manicômios, ou que sofrem 

li Tive um paciente infantil cuja análise durou 45 meses Úteis. 
o No capítulo 5 vimos como. · em alguns casos em que o tratamento teve de ser 

interrompido. mesmo alguns poucos meses de análise produziram melhoras con. 
sideráveis, diminuindo a angústia nos níveis mais profundos do psiquismo� 

7 Cf. o artigo de Melitta Schmideberg a esse propósito, "Zur Psychoanalyse, 
asozialer lGnder .und Jugendlicher" (1932) . 
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colapsos nervosos, seriam salvos desta sina e poderiam levar 
uma vida normal. Se a análise infantil puder realizar uma 
tarefa de'sta natureza - e há muitos indícios de que o ·possa -

· ela será um meio não só de ajudar ao indivíduo, mas de pres­
tar um serviço incalculável à sociedade. 

.· 
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intacto, 223, 245, 253-255, 303, 305. 
restauração do, 228, 288n., 352, 353, 

357. 
suas substâncias em equação, 225, 

316, 326, 344, 354, 355. 
(Ver também Conüúdoa do corpo.) 

Corpo da mãe, ataques ao. (Ver Ata­
ques ao corpo da mãe.) 
contendo objetos, 201, 260, 2i4, 

275, 317, 324n. 
como figura combinada dos pais, 

328. 
Interior do, equacionado com o do 

· indivíduo, 316, 327, 344, 354, 355. 
medo ao, 332, 343, 347. 
como.mundo externo, 317-318. 
restauração do, 245, 275, 288, 349, 

350-351, 352-353. 
Criança, dificuldades de sucção na, 

175. 
equacionada com as fezes, 27, 297, 

298, 299, 306. 
nascimento de uma, 71, 73, 300, 307. 
(Ver também lrmlfoa e irmáa.) 
em relação com o pênis, 297, 300, 

306. 
em relação com um pênis pequeno, 

298, 301n. 
relações com rua própria, 71, 79, 

244, · 254, 296-302. 
Crianças normais, análise das, 97, 

124n. 147, 149. 
comparadas com as crianças neuró­

ticas, 139,149-150, 248. 
dificuldades neuróticas nas, 124n., 

149. 
Criminal, comportamento, 162n., 196, 

209, 363. 
Crises de angóstla, 38, 53-69. 

e pavores noctumus, 26, 56, ·ssn. 
sua prevenção na análise, 57-59. 

CuJ�. (Ver Sentimento de culpa.) 
Cunnilinctua, 167. 

Defeoaçlo e ang11stia, 226. 
e sadismo, 27, 45, 186, 227. . 

Defesa, 178; 195, 197, 207, 209, 321. 
e recalcamento, 193, 224, 240. 

Dcfloração, 278. · 

Desejos de morte, 49n., 131, 183, 
229, 334. . 

Delírio. (Ver Paran6ia.) 
Dentada. (Ver Sadiemo oral.) 
Dentes, armas para atacar, 181, 266. 
Dentista, 120. 
Depresslo, 26, 66, 75, 77, 78n., 80, 

82n., 124n., 128, 150, 157, :U1, 
276, 341, 352, 356. 

Desconfiança no período de latên­
cia, 93. 
como sinal de angóstia, 38. 
como sinal de transferência ne-

gativa, 51. 
Desenho obsesRivo, 106, 111, 1 12, 

122, 128, 129. 
Desenvolvimento do ego, e angóstia, 

192, 240-256. 
na menina, 253-257, 303-311. 
precocidade do, 81, 82n. 
e sentimento de onipotência, 256, 

289. 
e superego, 244. 
e tendência. reparadoras, 239, 240, 

256, 289, 305, 327. 
Desenvolvimento sexual, suce880 fi­

nal do, 289. 
Deslocamento�, de cima para baixo, 

262n. 
em coisas insignificantes, 231, 232, 
do pênis do pai ao corpo da mãe, 

183, 322, 330, 331, 343. 
do seio da mãe ao pênis do pai, 

181n., 263, 330-331. 
· 

Desmame, (Ver também .A.manun· 
taÇ!Jo), 81, 89, 179. 

Destruição, �Ver lmpulaot dulrui· 
· dorea. ) 

Diferença anatômica dos sexos, efeito 
da, 272, 277, 305. 

DiferenÇ88 sexuais, ignorAncia &O· 
bre, 347. 
preocupação com 881 94, 95, 107. 

Dificuldades na educação, 58n., 71, 
76, 80, 81, 99, 102, 128-132. 
e dificuldades caracterológicas, 140, 

141, 1-tô. 
diminuldas pela análise, 26n., 36, 

37, 42, 57�t., lOOn., 103.n., 132, 
133. 

Disciplina e culpa, 222, 
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hostil, 34, 71. 
seduçAo, 80, 81. 

Doença, "o demônio da", 164n., 284n. 
início da, .26n., 56, 81, 249, 251n., 

351, 361, 362. 
"insight" qa, 30, 34, 66, 93, 96, 

101, 103n., 109, 134. 
física, 58n., 145, 167n., 228. 
reação em face da, da mãe, 57, 58. 

Dornlnio da angústia, 50, 237, 254-255, 
256, 257, 316, 362. 

e Atividades sexuais, 255, 266, 267, 
292, 293, 319. 

através do jogo, 238. 
durante o período de latência, 245, 

246-251, 253. 
durante .a puberdade, 251, 255. 

_na menina, 244, 245, 253-255, 
• 264-268, 298-302. 

no menino, 245, 246, 316, 317-319. 
modo feminino do, no menino, 253n. · 

modo masculino do, na menina, 253 
patológico, 237, · 243-245. 
em relação com ·o objeto intro­

jetado, 201, 208, 240. 
em relação com objeto rllal, 50, 

57; 208, 239, 240, 241, 251, 268n., 
. 290, 316. . 

Dor, hipersensibilidade à, 143. 
indiferença, 143. 

Dormir, cerimoniais_ para, 29, 66, 57 
• 140, 220. . 
Dá vida e angt1stia, 223, 226, 276, 277. 

ní.ania da, 242. · 
e obsessli?, 23, 232, 276, 862. 

Educação. (Ver Dificuldade. na edu­
cação, Medidas educativa�t.) 

Ego, e angt1stia, 175-177, 361. 
nas crianças muito pequenas, 192. 
formação do. . .(Ver Desenvolvi­

menúrdo Ego.). 
fortalecimento pela análise, 21, 36, 

37, 133, 359. 
seu gra)l de tolerância na angt1s­

tia, 81n., 255, 283, 318, 347. 
seu .grau de tolerância no sadismo, 

347. 
· e  identificações, 305, 306, 308. 

e impulsos destruidores, 177. · eeu papel na análise, 20, 96, 111. 
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no período de latência; 20, 96, 192,. 
248n. 

Ejecção. {Ver Projeção,.)
· 

Enemas, 309. 
-

Eriurese, 27, 37, 45n., 57, 186, 281, 
282. 

. 

e queimadura, 62n., 180. 
Envenenado, idéias de· estar sendo, 

71, 78n, 137n., 212,. 333. 
Epistemofflico. (Ver Impulso epi.s-

temof1lico. )  
· · 

Ereção, 311: 
Esclarecimento sexual, 36, 94, ·oo, 

106. 
Escolar, (Ver Trabalho escolar). 
Escotomização,. 197n:, · 207,. 238n. 
Esfíncter, moralidade do, 22211., 
Esperma., 69, 71, 212, 32Gn., 335, 357 . 
Esportes, ·.(Ver também - Jogos), 121, 

122, 123, 1:24. 
inibições· nos, 140, 142, 250. 

Esquizofrenia, 104, 196, 197. 
Esquizóidea, traços, 127. 
Estabilização, no adulto, ·243, 254. 

no período de · la��ncia, 242, -247, 
248. 

Estádio genital, acesso ao, 187, 21.8, 
328, 357. 

. 

Estádio oral do sucção, F 4, 262, 
329, 345. 
e "boas" imagaa, 27 4. 
(Ver também /magoa�).; 
e estádio oral de mordida, 173-175, 

179n., 206. 
.. · 

e hete��s����dJl<J�, _ _ .�Q�_,_ _205. 
e homossex,ualídade, �04, 3�3, !,348. • 

e libido, 175. · · ,-.-- -· 

Estádio sádico-anal, primitivo, 181, 
192, 193, 194, 198, 200n., 209, . 

218, 220. 
ulterior, 194, 207, 209, 218, 219, 223. 

Excrementos, ataques por meio doa, 
77, 78, 90, 184, 198-200, 227, 

271, 272, 299, 333, · 344. 
equacionados com outras subs­

Uncina, 212. 
equivalentes à criança, 297-300. 
equivalentes no pênis, 70, 77n., 

198n., 329, 343, 
equivalentes aos perseguidores, 

77n, 198n. 
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medo de seus próprios, 198, · 222, 
229, 333. 

equivalentes a insetos, · 77, H33. 
· e menstruaçüõ, 295. 

onipotência, dos 271-273, 282, 305, 
306, 347. 

perigosos, 184, 198, _300, 305, 306, 
3M, 3�. 

. . 
em uma relação afet.ivn, 69, 73, 

77, 78n.' 
sublimação dos, 299. · 

Exibicionismo, 44, 100. 
Experiências infantis, . 27, 39, 14, 123, 

125, 167, 345. 
Exteriores (externos), fatores. (Ver 

Fatores, éxteriore�.) 

Fadas, 2lln. 
"mãe fada." 241 n. 

Fantasias, : (v�i·, também TeQria3 se­
xuais). 
de inundação, 180. 
lúdic�s e desenvolvimento, 155-158. 
masoquistas, 69; ·83. 
masturbatórias. · ·(Ver -Fantasias 

masturbat6n'as). 
megalomaqiacas, 75, 152,. 232, 333. 
orais, 55, 69-73, 82, 89, 96, 162, 

164, 262, 274. 
·sádicas, duas qategorias de, 266. 
sádico-arials, 27, 45, 46, 77, 78, 

90,· 153, 1 81,. 221', 222, 226; 227, 
27�, 29�, 342-344. 

Fantasias de aventura, 103, 121-n. 
do .coito . . paiental. · (Ver Coiio 

. Parenta(.�: . . 
Fan�sia.s · forçadas, método ativo 

par!!-, 1 3 1 .  
Fantasias · masturbatórins o ativi-

da.des comu.ns, 248. 
duas · categorias de, 265, 266. 
e c.onflito ed!pico, 186. · 
como d'efesa em face da realidade, 

76. 
dEJ. menina., 265, 266, 278, 282. 
represaão elas, 33, �60, 248. 
sádicas; 83, . 1 26, '160, 162, 186, 

270, 271, .278. 
e sublimações, 3-3, 158, 160, 161, 

247, 248. 
Fase fálioa, .na. menin·a, 280. 
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pós-fática, 285, ·287, 310. 
Fase sádica, período inicial ·da., 198. · ulterior, 198-200. · 
Fatorei! constitucionais; 80, 81, 170, 

175, 221, 291n.1 318-n., 329n. 
exteriores, externos, 174, 175, 290-

.-294, 303, . 360, 362 . . 
filogénéticos, 182. 

Fellatio , 50, 141, 162, 167, 265, 271, 
282n., 345. 

Feminina. (Ver PosiÇão femi1tirw.) 
Festas, significação das, 14.4. · 
Fezes. (Ver Excrementos.) 
Figura. mista dos pais, lQl, 10�, 183, 

241n., 265, 266, 274, -289, 308, 
315, 316, 321, 328. 

Figuras "protetoras�', 201, 21-ln., 
241n., 274, 291, 292, 300, 330,362. 

Fixação, à mãe, 26, 28, · �1, 53, 56, • 

58n., 66, 79, 128, 132, 133, , 
240, 241n.1 275. 

pré-genital, 153, 155, .· 156, 17.4·,, 
219, 240, 313, 35'9. 

reforça.ruento da, . 166, 168, 228,. 
240, 360. 

resolução''dlh 39, _44, 78, 168,· 361. 
Flatos, 271; 272n., ;333 
Fobias animais, 212-218; 321. . 

(Ver também Angústia e 7'emor.-) 
Formação do · can�ter; 80, 141, 145', 

162n.,· l75, · 206. 
· 

Formação do ego, (Ver· Desenvol- . 
�imenlo do ego.). 

FormaçÕes reacionals, 223, 249, 298, 
. 299, 306. '-" 

. 

ausência de, 162n . 
Formação

. 
do superego 30, 173, 187� 

192, 193, 212, 221, 244. 
influência da. fixação oraJ na, 206, 

207. 
influência dos impulsos do id sobre 

a, 28,· 189�., 191, 192, 195, 207, 
. 26'4. 

na. menina, . 264, 302-308. 
e relações objetais, 191, 195, 196,, 

m� �o. . .� 

Frigidez, 160, · 270, · 278, · 286, 290i 
293, 346 . .  

· Frustração, incapa.cida�e para to)e. ' 
ra.r, a., 26, 36, 41, 144, 149. 

oral; 98, . 99; 174, 175, 182, 20?1. 
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260, 261, 262, 274, 275, 280, 
310, 313, ' 345. 

como puniçü.o, 98, 144. 
"Fuga da realidade" ("FlighL to rea­

lity"),, 149n., lü5n. 

Gravidez, 27, 2(). 
Gratificação libidinal e domínio da 

angl1stia, 266, 267. 

Hans, o "pequeno Hans", 19, 214-218. 
Heterossexualidade, abandmio da, 152, 

216. 
aquisição da, 78, 124n.,. 133, 151, 

153, 158, :204., 218; 286, 292, 
. . 324, 356, 357. 

e fixação oral, 204. 
Hipocondria, 197, 342, 352. 
Higiene. (Ver Aprendizagem da 

Higiene.) 
"Homt'm Lobo", o, 214-218. 
Homossexualidade, feminina, 76, 77, 

78, 98, 99, 133, 280n., 282-284, 
286, 289n., 323. 

e fixação oral, 203, 204, 313, 329-
-331, 345. 

masculina, 47, 151n., 152, 183, 
203, 204, 216, 289n., 324, 331!363. 

e paranóia, 216, 217, 332, 333, 334, 
341, 342. 

e sadismo, ·76, 77, 78, 162, 163, 
164, 216/ 217, 282, 289, 330, 
331, íl34. 

Humor, 38n., 18.9n. 

Id, rlivisão do, 178. 
Idéias de referência, 341, 342. , 

· (Ver também Temor e Paranóia.) 
Idéias mórbidas, 66, 99, 102, 143. 
Identifiçações, 30n., 203n.,_ 207, 249n. 

30�, 306, 308. 
primárias, 188n. 

Imaginação, e desenvolvimento sexual, 
- '247. : 

• 

libertàção da, 39, 111,  1 12. . 
no período" do latência, 93, 96, 

110, 121n., 2'15. 
na .puberdade, 1 19-123. 
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recalcamento da, 93, 96, 110, 127, 
128, 147, 245. 

Imago 'materna, "Boa'', como base 
. de uma "boa" imago paterna, 308. 

como base de um bom superego, 
330. 

' 

divisão da, 57, 208, 241, 291, 321, 
34.6. 

em harmonia com a imago paterna, 
.. 308. 
primária, 273n. .. 

representada pelo seio, 206. 
!mago paterna, "boa", baseada em 

uma "boa" imago materna, 206, 
308. . 
divisão da, 121, 252. 
sob a forma de lobo, 316. 
sob a forma de pênis, 1021 264, 291. 
sob a forma de vendedor, 131. 
em harmonia com a h,nago ma-

terna, 308. 
primária, 188, 264. 

!magos, benéficas, 208, 211, · J.67. 
distribuição das, 50, 209, 291, 346. 
equacionadas com o inconsciente, 

327. 
exageradamente boas e más, 206. 
harmonia entre as, 308. 
heterogêneas, 242. 
dos pais. (Ver também Figura 

mista dos pais), 101, 162, 315, 
320, 328, 330. 

relação com os objetos reais, 141, 
189n., 201, 206, 208, 210, 264, 
329n. 

sepu.ração da imago perental, 321, 
328. . 

terrificantes, 201, ·209, 210, 222, 
308, 330, 348. -

Impulso epistemofílico, e angústia, 
95, 240, 319. 

atividade normal do, 149. 
e atos sexuais, 319. 
aumento do, 111, 112, 239, 324n. 
e o corpo da mãe, 201, 239, 308, 

319. 
no menino, 324. 
obsessivo, · 1481 149, 223. 
os primeiros inícios do, . 98n. 233. 

234. 
pe_rturbações, do, 98, 99, 107, 124n. 

130, 143, 145, 148, 233, 234. 



e sadismo,.�O, 99, 183, 23.2, 233, 234. 
e �entimento de culpa,· 95. 

Impulsos destruidores, 47, 106, 252, 
315.  

e ·angústi.a, 82n., 163, . 177, 178;. 
188, 196, 227, 228, ·267. 

desvio dos, · 268, 269, 271. 
e libido, 176, 204, 205, 207, 266, 

360. 
(Ver-também Agressão e Sadismo.) 

Impulsos genitais, e conflito edlpico, 
77. 

e fase de ex�cerhação do sadismo, 
267. 

e impulsoR pré-genitais, 173, 185, 
186, 262, 264, 279. 

e modificação do sadismo, 206, 314, 
357. 

Impulsos 'orais e superego, 206, 264. 
Incesto e impulsos destruidores, 186, 

229. . 

Inconsciente, contato com o, 32, 33, 
39, 93, 96. 

equacionado com os cont.eódos do 
corpo, 273, 327, 331. 

como fonte de energia criadora, 
354n. 

Incontinência de urina. (Ver Enu-
. re.s.e.) 

Inoorpor�ção, parcial, 83, 189, 264. 
do pênis do pai pela mãe, 49, 89, 

1831 260, 297� 314. 
Indicações para o tratamento anall­

tico, 139.•150. 
Infância, experiência� na. (Ver Expe­

ri�ncias infantis. )  
"inocência" da, 301. 

Inibições, na aprendizag�m, 66, 84, 
90; 1.32. 

na escrita, ll.On. . 
no jogo, 26, 33, 41, 46, 61, 107, 142, 

143, 148, 151, 156,. 248n. 
no� jogos ativos, 140, 250n. 
na linguagem, 105, 107. 
.no trabnlho, 90n., 232, 247, 341, 

354. ·. 

Instinto de morte, desvio do, 177, 
· 179, .. 269. . 

e instii\to de vida 265, 209. 
Instt�A

.
tqr;.�t>�a). (Ver frofessor, . (:ora) 

'd!! ·és cola_.!) . 
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Interiorizado. (Ver In/rojeçüo e 
Obj�tos introjelados.) 

liltE!rpreta9ão, a<:eitnção da, 31, 49n., 
881�. 

. 

detalhada, 31.  
· 

efeitos da, 36, 54-56, Íl3, 129. 
método dn, 36, 37, 51, 58, 5\1, 

109, 110. 
profunda, 49, 50, 52, 58. 
em relação com a ar;1gústia e o sen­

timento de culpa, 31,  55n., 57, 
1 10, 1 1 1, 135. o , 

resistência à, 35, 49n., 88n., 120. 
em situação analltica, 31, 51, 56: 
dos símbolos, 52. 
ém tempo oportuno, 47, 48, 51, 

58, 94, 120, 129, 135. . .. 
Introjeção interação da, com a prÓ­

jeção, 195, 201-202. 
na menina, 264, 265, 303, 304, 318. 
e relações sexúais, 265, 266. 

' 

Instrospecção, 344n. 
Intuição, 315. 
Inundação. (Ver Fantasias de inun-

dação',) . 
Inveja, 55, 6�, 70, 78, . 82, 89, 128, 

131, 132, 1�2; 260, 263, 274, 
. 280, 310, 329. 

Inveja do pênis, .261, 262, 263n., 280. 
primária e secundári.a, 286. 

Irmãos e irm
.
ãs, melhora, através da 

análise, de suas relações, 42, . 57, 
58n.,. 124, 166, 167, 168. 

nascimento _de, 261 . 54,. 73, -74, 
relações entre, 351 42, 43, 74, 97, 

151n. 
relações sexuais entre, 49, 124, 126,. 

128, 134, 161-170. 

Jogo, desenvolvimento das fanta­
sias nos, 155-158. 
de faz-de-conta, 63, 96: 
das meninas, 244. . 
dos meninos, 245. 
típico, 63. 

Jogos, (Ver também Brincar), 28, 
30-31, 34, 35n., 61, 1501 151,· 
153, 155, 156, 238, 244-246. 

com a água, 31, 33, 50, 55, 611 621 
68, 69, 96. 

. 
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com bonecas, 29, i57, 158, 244, 254. 
com caminhões, automóvei� etc., 

42, 43, 45, 47, 66, 105, 106, 120, 
121, 151,  153-155, 322. 

c domínio da angdstia, 238, 239 
245. 

' 

e fanta�ias masturbatórias, 33, 158, 
168, 247. 

. 

!nibições nos, 33, 61, 143, 148, 151. 
mterpretação dos 36, 43. 
limitação dos, 105, 106, 122, 123, 

151, 157. 
mudança de, 31, 62, 99. 
obse�Rivos, 105, 106, 142, 158. 
personificação nos, 62,. 96, 97, 163, 

201n., 241n., 
rclnção das ,criancinhas com a rea­
• !idade nos, 74, 244. 

· similitude dos, com· o sonho, 30,31, 
44, 152, 239, 244. 

Lamória, 26, 28n., 143. 
Latência, período de, análise no, 38, 

65, 85, 87n., 93-114, 127. 
atividades imaginativas no, 93, 96, 

110, 122, 245. 
comparado coin a primeira infân­

. cia; 38, 93, 242, 243, 245. 
comp_arado com a puberdade> 1191 

132, 133, 251. 
dependência em face do objeto no, 

132, 133, 242, 250, 251. 
estabilização no, 242-244, 247, 251n. 

· o jogo, no, 96, 245. 
padrões do, 132, 242, 247, 249, 251. 
precoce, 123. 
prolongamento · do, 122, 126, 131,  
reserva no, 93, 94. 

Ldtc, 55, 71, 355. 
"bom", 274, 28-ln., 302, 306. 
c-qtinoionado com aR outraA subs­

tâncias do corpo, 212, 281, 282, 
302n., 326n. 

insuficiência dt>, 33, 174n., 281n. 
Libido, insà.tisfeita e nngdstia, 175-

177. 
(V e� . _tnmb.ém SituaçlJes de angús-

tw. .. ) . 
t• inMtinto rle morte; 176, 186, 187, 

205, 207, 267, 360. 
(Ver t.ambém ·Instinto de morte.) 
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Lipguagem,_ e impulso �pistemofllico, 
98n., 233, 234, · 

p�rturbações da, 37, 105, 108. 

Mãe, agressão contra a, 56, 57, 59, 
98, 181, 227, 266, 310. 
(Ver também Ataques ao corpo tia 

mãe e Interior da mã_a.) 
'castradora, 49, 101, 183. 
corpo da, (Ver Corpo da mãe:) 
gratificante, 274, 2891 326. 
melhora das relações com a, 79, 

133, 153, 222, 227, 241, 295, 310. 
primeira ligação da menina à, 

309-311. 
real e imaginária, 29, 75, · 79, 346. 
resssentimentos contra a, 233, 261, 

275, 285, 310. 
temor .de ser àbandonada pelo, 56, 

5.7, 131, 238, 240, 241. 
temor de ser atacada pela, 57, 76, 

241. 
Magia, 209, 229, 272, 281, 317. 

varinha mágica 69, 72, 317. 
Maldadés (malvadezas), 26, 37,. 134, 

140, 1-;ll. 
. 

Manià, de contar . . (Ver Aritmomania.) 
de dóvida, 242. · 

Masoquismo, erógeno, 177; 268, 
fantasias. (Ver Fantasias, maso-

quistas.) . . 

feminino, 269, 287, 290, 292n., 293. 
e impulso destruidor, 163, 164, 269. 
primário, 177n. 

Masturbação, do clitóris, 83, 279, 
294. 
na crianç·a, 102, 229. 
desinibida, 159, 161n. 
durant.e a hora analfticn, 75, 83, 

86n. 
r.omo fenômeno normal, 161. 
interferência dos pois com, 104, 

116n. 
· 

luta contra a, 93, 159, 160, 247, 
248, 355. 

e magia, 229, 317. 
mútua, 162. 
obsessiva, 47, 83, 8-1, 86, 122, 161 . 
representaçÃo elo ato de, 43, ·19, 

101. 105, 123. 
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da vagina·, 83, 277, ·286. 
Material, de análise, 50, 58, 112, -113, 

129, 136. 
ponto de urg�ncia no, 51, 52. 
represent�ção do, 31, 32, 33, 39; 

59-63, 95-97, 112, 122. 
Mecanismos obsessivos, e .angústia, 

225. 
no desejo j:{e saber, 148, 149, 223. 
no desenho, 94, 111, 129. 
durante o. coito, 270. 
da dúvida, 242. 
no estudo, 94, 104, 111,  130, 143. 
na maneira de contar, 225, 234. 

·na masturbação, 47, 83, 84, 86, 
122, 160-161. 

mudança do objeto, 270. 
de tomar e dar,· 225, 228, 275. 

Medidas educativas, abstenção n a  
ailálise de, 20n, 21, 37, 88, 115, 
129n, 136, 166. 

Medicina, origem da, 164n, 284n. 
Medo.· ·(Ver tamb6m Angústia e Si­

tuações de angústia.) 
dos ataques anais, 240. 
dos ataques da mãe, 48, 56, 59, 71, 

76, 90, 101, 127 � 240, 260, 277, 
295. 

da auto-ag'ressíio, 103, 177, 250. 
de coisas inanimadas, HO. 
de estranhos, 53, 140. 
da figura mista dos pais. (Ver 

Figura mista dos pais.:) 
de figuras fantásticas, 211. 
de ladrões o assaltantes, 65, 83, 

282n. 
de morte, 125. 
da morte da mãe, 57, 59, 240, 351. 
dos objetos introjet.ados. (Ver Ob-

jetos introjetados·. )  
do pai. (Ver Comple'x� de castração.) 
de p�ixe, 204n. 
do. pênis do pai no interior. do pró­

prio pênis, 355. 
da perda do amor, 59, 187, 240, 

254n., 303n. 
dos próprios excrementos, 198, 222, 

333, 344-. 
de ruas, 140. 
de ser abandonadô, 56, 59, 131, 

240, 244, 254. 
de ser devorado, 215·, 309. 
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de ser envenenada,. 78n., 137n., 212, 
233. 

de ser observado. (Ver Paran6id..) 
de ser. sufocado, 281n., 344n. · 

de telefone, 140. 
do viagens, 140. 

Megalomania. (V!lr Fania&ias, mega-
lomaníacas.)  

Melancolia. (Ver Depressão.) 
Menstruação, 126, 294-296. 
Movimentos estereotipados, .105, 142. 
"Mulher com pênis", a, 100, 101, 102, 

108. 
Mundo exterior .<�.xterno). (Ver Rea-

lidade exterior.). 
. . · 

"Não saber", 99, ·131, 226, 277, 347. 
Narcisism.o, no homem, 276n. 

na mulher, 255, 272, 276n. 
Nariz, enfiar o dedo no, 75, 141. 
Neurose obsessiva, 26, 102, 218-232 

durante o período de latência, 219, 
2119. 

durante a puberdade, 252. 
fatores da, 175. 
história de um caso de, 65-91. 
mecanismos da, 218, 251n. 
ponto de partida da, 218-221, 249. 
primeira manifestação e ang6stia, 

. 223. 
como processo de cura, 218n. 
e psicose, 149, 218, 224, 225. 
e sintomas isolados, 219, 220. 

Neuroses, e ambiente, 36n., 117. 
freqüência das, 146, 147. 
e psicoses, 119, 19,�, 210-218, 32ln. 
sem sintomas, 147, 148, '363. 

· sintomas .das. (Ver Sintomas, neu­
róticos.) 

tratamento prufilático das, 124n., 
150. 

Nutrição, condições de, 174, 175. 

Objeto de amor, escolha do, 79, 327, · 
331. 

mudança do, �70, 3�5. 
Objeto · de angÍistia. (Ver. também 

Ang6stia.) · 
admiração pelo, 213. 
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identificação com o, 82, 163, 282. 
medo do, 188, 213, 218, 343. 
modificação do, 213, 218. . 

Objetos, de amor. (Ver Objelo de 
amor.) .  

d e  angústia. (Ver Objeto de an­
g�lia.) 

depend�ncia face aos, 133-134, 148, 
242, 250, 251. 

distanciamento dos, 208, 264n. 
intercambiáveis, 214. 
introjetados, · interlorizados. (Ver 

Objetos introjetados, interioriza­
dos.), 

reais e imaginários, 206, 356. 
relações de. (Ver Relações objelais.) 
separação dos, 156,· 168, 251n., 

252, 342, 359. 
Objetos introjetados, interiorizados, 

amor aos, 197n., 299, 307 . . 

ataques aos, 193, 196, 198. 
como defesa contra· os impulsos 

destruidores, 178. 
e masoquismo, 163, 268. 
medo dos, 30, 108, 163, 164, 196, 

197, 199, 200, 264, 265, 282, 295, 
351-357. 

primitivos, 273. 
projeção dos, 214. 

Obsessivo. (Ver .Dúvida, Jogo, Mas­
turbação, Mania, MecaniSmos, 
Neurose, Sintomas.) 

Onipotência, sentiQ'lento de, constru­
tivo, 231, 232, 273, 289, 306, 
327, 328. 

e desenvolvimento do ego, 256, 
272n., 289, 306, 327. 

destrutivo, 231, 232, 255, 272, 282, 
289, 306, 327, 347. 

dos excretas, 271-273, 2!11, 289, 
304, 306, 317, 327, 347, 353n. 

dos gestos, 230n. 
das idéias, 229, 230, 264, 304, 305. 
das palavras, 230n. 
dos pênis, 272, 282, 303, 316, 317, 

347. 
do pênis introjetado, 282,' 303, 307. 

Oral. (Ver Fantasias, Impulsos, Sa­
dismo, Estádio,.) 

Órgãos genitais, denominação dos, 
29, 30, 42, 43, 44. 

Orgasmo alimentar, 179n. 
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Pai, atitude para com o, baseada n a  
atitude para com a mãe, 310, 329. 

identificação da menina com o, 98, 
99, 280-285. 

instrumento do coito, ·78, 264n. 
medo em face do, 101, · 153, 158, 

189n. 
melhora, através · da análise, das 

relações com o, 57n., 79 .. 
primitivo, o, 189, 203n. 
r'epresentado pelo pílnis, 83, 102; 

183, 264, 287, 346. 
(Ver também P2nis do pai!.). 
como superego, 189, 190: · · 

Pais, e anilise Infantil, 113-118. 
coito dos. (V cr Coito parerital). 
efeito das boas relações entre os, 

291, 308. 
figura mista dos. (Ver Figura mista 

dos pais.) · 

melhora, através da an6.lise, das 
relações entre filhos e, 26n., 37, 
57n., 58n., 79, 84, 86, 97n., 132, · 
153. 

Papai Noel, 21111. 
Paran6ia, e ataques áo corpo da mãe, 

76, 199, 225, 310. 
e fobias, 212, 218. 
e heterossexualidade, 293, 332; 
e homossexualidade, 76, 77, 78, 91, 

216, 217, 282, 333, 341-343. 
e inibições na linguagem, 106-109. 
e neurose obsessiva, 65-91, 149, 

217, 218, 224, 225. 
ponto de partida da, 91, 199, 224, 

225. 
e primeiras situações de angústia, 

224. 
e sadismo anal ou uretra!, 77, 78, 

198n., 271, 309, 310. 
e sadismo oral, 77, 182n., 215-216. 
temores paran6icos, 78n., 108, 109, 

211, 212, 216. 
(Ver também Idéias.) 

Parceiro sádico, 268, 270, 290, 292n. 
Paratimiu, 26. 
Pavor nocturnus. (Ver Terrores no­

turnos.) 
Pênis . . (Ver também Seio e Teorias 

sexuais.) 
como atributo de masculinidade, 

261, 307. 
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em equação com a criança, 297, 300, 
. 306. 

. 

em equação Çom os excrementos, 
70, 77n., 19.8n., 333, 342, 343. 

idealização do, 343, 350, 355. 
co�o instrú�ento de sadismo, 180, 

272, 347, 348. 
inveja do. (Ver Inveja do pênis.) 
"mau" em "bom'', 284, 324, 345, 

348. 
medo do próprio, 355. 
e narcisismo, 272n. 
onipotência do. (Ver Onipotência.) 
orgulho do, 325,. 327. 
reação à ausência do, na mulher, 

342, 342n. 
como representante do ego e do 

consciente, 273, 327, 331, 356. 
seguro, 277, 327, 331, 332. 
seu tamanho pequeno, estimado 

·posítivamente, 298, 301. . 
Pênis do pai,. agressão contra ,o, 89, 

90, 91, 99, 263, 21j4, 270, 272, 
314, 315, 318, 321, 322, 324, 335, 
346. 

(Ver também Teorias sex�ais.) 
como atributo da mãe, 183n., 263, 

322, 343n. 
· 

comp superego, 264, 265, 307. 
desejo oral do, 89, 98, 260-265, 273, 

280, 314. 
. 

e desenvolvimento sexual, 260, 271, 
274, 280-284, 289, 3oo. 

no interior da mãe, 49, 55, 89, 90n., 
102n,, 182, 183, 200, 274, 319-
-323. 

(Ver tamMm Interior· da mãe e Te­
orias sexuais .. ) 

introjeção do, B9, 261, 264, 265, 
329. 

medo . do,. 184, 188, 263, 315, 316, 
321, 343, 344. 

perseguidor, . 198, 199, 333. 
reparação do, 348-350, 353. 
sobreestima do, 262, 263, 319. 

IPerigo instintivo. (Ver também Si­
. lua,ões de angústia), 177, 178. 

IPerfodo de sucção, 33, 80, 174, 329n., 
3-M. 

!Perseguição, delirios ele., de. (V cr 
Paranóia e Medo.) 
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Personalidade, lim!taçãô da, 243. 
Polegar, sucção do, 27, · 55, 58, '67, 

75, 79, 82. 
. 

Poluções noturnas, 355> 
Pontos qe fixação, 194, \�99; 210,. 360, 

361. 
Posição feminina, exagerada, na. me­

nina, 127. 
na menina, 97, 289-292. 
no. menino, 152, 247n., 281, 313-

-314, 315, '324, 352. 
. 

(Ver também Complexo de caslr1h 
ção.) 

Posição masculina na menina. (Vel\ 
Complexo de castração) 

Potência sexual, aquisição da, 156, 
226. 

perturbações da, 155, 160, 180, 316, 
331.. 

Precocidade sexual, 66, 86. 
Presentes. (Ver também Aniversários 

· e Festas), 78n., 1 44, 147. 
Professor(ora) de escola, representado 

no jugo, 33, 67; 97, 98. 
raiva contra, 121.  

·Prognóstico, 8<1, 147, 158, 2�0. 251 , 
363n. 

Projeçí?o, futores estimulantes da, 193, 
196, 199, 200, 265, 298, 316. 

inibição da, 197. 
em interação com a introjeção, 195, 

201, 235, 240. 
mecanismo da, 177, 193', 196, 197-

-201. 
e mecanismos fóbicos, 212. 
nas mulheres, 304, 305. . 

Prova da realidade, 06, 179, 239, 267. 
268, 277, 279, 305, 317, 318, 

Psicoses, durante a puberdade, 251. 
e neuroses, 1'49, 194, 209-218, 

321n. 
ponto de purtida das,.200, 210, 211.  
e primeiras situações de angústia, 

195, 197-200. 
sintomas. (Ver Sintomas, psicó­

ticos .. ) 
Puberdade, análise durante a, 119-

-123, 126-128, 137. 
características da, 243, 251, 359 
etapa da transição na, 84, 97, 132, 

133. 
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na menina,' 126-134, 242, 243, 251, 
252. 

no menino, 119-126, 242, 243, 251, 
252. 

psicoses durante o, 251. 
separnção dos objetos durnnte a, 

168, 252n., 252,. 359: 

Queimadura, 62n., 11!0, 355n. 
(Ver também Enurest )· 

Raiva, 27, 71, 87, 102, 128, 176, 2711. 
. Realidade exterior (externa), adop­

ta�ão à realidade. (Ver Adap­
tação e Prova da realidade.) 

fuga da, 75, 76, 1'04, 129n., 197, 
191!, 212,. 217. 

intrapsfquica 197, 201!, 238n., 298n. 
sua introdução na análise, 75. 
sua introdução no jogo, 96, 157. 

"àua introdução nas fantasias, 78. 
(Ver também Fantasi€U.) 
reforço da, 96, 223, 246, 331. 
relações com a, 34, 35, 75, 86. 
rewreos à, 1!6, 96, 149n., 165n., 179 

267, 268, 279, 306, 317, 318. 
•Realizações, na menina, 253, 307. 

no menino, 247, 252. ' 
no perfodo de latência 246, 250. 
na ·puberdade, 252, 253 
significação inconsciente das, 246. 
das tendência11 creativas, 352, 353. 

Recortar pape)., :-3 1 ,  62, 68 89, 106, 
156. ; 

Regressão, nas fobius, 215 
na formação do superego, 1 81. 
. (Ver também For111'açiio do Superego 

e Desenvolvimento do Ego.-). 
na neur·ose obsessivo, 219.  

Relaçiio afetiva de tipo anal. (Ver 
também Esl6dio sádico-anal), 73 
77, 78n., 153 

Relações objetai�. · fator-es· · determi­
n!lntes das, 206, 

e forma�o do superego, 191, 1 95, 
196, 201, 206, 290. 

Relações sexuais entre as crianças, 
·19, 123, 124, 126, 128, · 134, 161· 
-169, 220, 292, 331, 332. 
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e cumplicidade, 164, 17(), 292-294, 
332. 

e medidas preventivas, 169. 
Reparação, e atos obsessivos, 230 . . 

e atos sexuais, 286-290, 322-324, · 

347, 349, 350. 
c desenvolvimento do. ego, 2à7, 288. 
e dominação da apg6stia, 240. 
incapacidade de, 223, 225-227, 231, 

232, 276, 277, 350, 362. 
"mãe como .objeto . de, 322, 323, 

325, 349. 
mecanismos de, 208, 223; 231, 232. 
modo feminino de, �75, :?76, 277. 
e posse do pênis, 283, 284 . 
e sentimento de onipotência, 231. 
e superQgo, 209. 

Repetiçãq. (Ver Compul6ão à repc· tição.) 
Repressão, e defesa, 193, 207. 

primtiria, 178. 
recusa crítica em lugar de, 37. 

"Ruins de pegar no peito", 174. 
Ruminaçiio obsessiva. (Ver Dúvida 

obsessiva:) 

o I 

Sadismo, anal. (Ver Est6dio, s6dico­
anal.) 

e angústia, 184, 192, -266, 271, 282. 
e conflito edípico primitivo, 26-28, 

90, 11!5, 187. 
fase de exacerbação do, 184, 185, 

187, 200, 205, 210, 216, 222, 233, , 
266, 314, 327. 

grau de tolerllnda do, 308, 347. 
inconsciente, na criança de tenra 

idade, 205, 206. 
medo do pr6prio, 103 • 

muscular, 178n., 180. . 
oral. (Ver Sadismo oral.)! 
e paran6ia. (Ver Paran6ia.), 
primário, 269. 
e superego primitivo, 188-192, 193, 

26�, 207. 
uretra!, 69, 199, 227, 281 .  
uretra! e sadismo oral, 180, 262, 

263. 
Sadi�rno oral, associado ao sadismo · 

uretra!, 180, 262, 263. 
c desenvolvimento do ego, ·8ln., · 

275. 
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e frustração, 174. 
e impulso epistemofflico, 99, 182, 

232. 
e impulsos destruidores, 175. 
prematuro, 175, 330. 

�gue, 69, 302n. 
Sedução, 125, 162, 163, 294n., 345. 
Seio. (Ver também Pênis), ataques 

sâdic!)-orais contra o, 89, 179, 
273-301, 302, 313. 

ataques sádico-uretrais contra o, 
180, 281, 302. 

equivalente de harpias, 345. 
como figura mista dos pais, 328. 
como mãe, 83, 201, 273, 328. 
e pênis. (Ver também Pênis), 89, 

98; 181n., 203, 206, 262, 272, 
273, 274, 310, 313, 326n., 329n., 
345. 

Sentimento de culpa, e agressão, 28, 
187. 

e angústia, 209, 228. 
devido. aos atos sexuais, 123, 124, 

125, 134, 165, 166. 
e impulso episiemofflico, 233. 
inconsciente, 133, 162, 167, 209, 

221i ·229,· 230, 309. 
ligado às tendências destruidoras, 

159, 160. 
e tendências reparadoras, 209. 

Simbolização, baséada em identifica­
ções, 200-201n. · 

Sintomas, rem·oção dos, através do 
, medo, 250n. 

Sintom!J.S neuróticos na criança, 139-
. -142, 
comparados aos dos adultos, 140;_ 

141; 144� U6, 147, 148. 
comparados ao comportamento nor­

mal, 139, 148, 149, 1�0. 
reaparecimento dos, 84, 117, 141, 

362. 
Sintomas obsessi.vos, 29, 104, 356. 
Sintomas psicóticos, 91, 198, 218, 363. 

ocorrência invariável dos, 211. 
Situações de angústia. (Ver também 

· Angwtia), açíto ulterior das, 257, 
320, 361, .362. 

duas categorias de, .316. 
influência da. realidade sobre as, 

290, 361. 

Melanie Klein. 

na menina, 59, 90, 126, 260, 261, 
267 270, 274, 277, 294, 30·1·. 

no menino, 326, 327, 330n. 
mOdificação das, 240, 256, 257, 267, 

321. 
primitivas, 59, 90, '176�179, 183, 

104, 212, 218, 222, 22::1, 225, 256, 
260, 265-267, 268n., 270n., 304, 
309, 310, 31.5, 316, 318, 326-330, 
350, 361, 362, 363. 

e psicoses, 195, 197, 200, 210, 224. 
Situações perigosas. (Ver Situações 

de angwtia. ) 
Sonhos, 35, 49, 101. 

neuróticos, 238. 
duas semelhanças com o jogo, 30, 

31, 44, 152, 238. . . 
Sono, perturbações do, 65, 79, 84, 

139, ' 140. 
(Ver também Terrores noturnos.) 

Sublimação, aceniuação pela análise ' 
da capacidade de, 155. 

e desenvolvimento sexual, 156. 
e dóminação da angústia, 24-1, 248, 

253n., 255. 
e fantasias musturbat6rias, 33, 158 

160, 247, 248. 
e fantasias reparadoras, 209, 275. 

289. . 

modo feminino de, no homem, 2 53n 
na mulher, 275, 299, 306, 307, 

353n. 
· 

Substâncias corporais, equação entre 
as, 262, 326n. 

Sugar e esvaziar, 179, 182. 
Suicídio. (Ver Tendências suicidas.) 
Superego, como animal terrificante, 

212, 214. 
e aumento do sadismo, 72n., 164 

197, 220. 
da criança comparado ao do adulto 

191, 192. 
formação do. (Ver Formação do 

superego.) 
sua influência sobre os atos sexuais, 

165, 294, 350. 
modificação de sua severidade, 207 

208. 212, 218. 
modificação de sua severidade· pela 

análise, 21,. 37, 326n., 359. 
e neurose. obsessiva, 219n., 221 

224, 229, 249. 
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núcleos do, 178n., 188. 
"precursores" do, 191. 
e primeiras situações de ·angústia, 
. 192, 195, 196, 212, 213, 264, 

347n. . 
projeção d·o, 193, 207, 210, 212. 
seu papel na angústia, 192, 209, 

221, 228, 294. 
seu pap'el no sentimento de culpa, 

209, 221, 228, 
seu papel ·nos sonhos, 35n. 
sua relação com o ego, 191, 192, 

207-210, 227, 243, 244, 247, 249, 
á 59. 

sua relação com o id, 72n., 243, 
248, 251, 359, 360. 

sua relação com o objeto, .210, 213, 
291. 

Tendências destruidoras. (Ver Im­
pul8o8 deslruidom:) 

ret�cionais, 68, 96, 239, 322. 
suicidas, 211. 

Teorias sexuais. (Ver também Fan-. 
la8ias), coito continuo entre os 
.PaiS, 199n. . 

e herança filogenética, 182. 
mãe repleta de pênis, 321, 329, 

343. 
multiplicidade de pênis, 183, 199. 
pênis paterno no interior do pênis, 

355n. 
pênis paterno no útero, 183n. 
e. sadismo, 182-184, 266. 
e sentimento de culpa, 184, 266. 

"Terc!lira pessoa", a, 59, 68, 89, 155. 
Terrores noturnos, 26, 27, 56, 58n., 

66, 140, 185. 
(Ver ·também Crise& de anglhlia, 

de cólera.) 
Tique, 142, 161. 
Trabalho escolar, 130, 245, 246. 
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aritmético, 90. 
dificuldades no, !17, 130, 131,  132, 

2-!7. 
escrita, 90, 130, 245, 2·16. 
leitura, 91, 245. 

Traços esquizóides, 127. 
Transferência, estabelecimento · rápi-

do da, 47, 50. 
índices da, negativa, 47, 51. 
negativa, 120. 
·positiva, 52, 53. 
resolução da, ·negativa, 39, 48, •19, 

50, 51,  54, 120. 

Unhas dos dedos, como arn:ins de 
ataque, 181, 266. 

Uretra!, erotismo, 280n., 286. 
sadismo. (Ver Sadismo, uretra!,) 

' Urina, "boa", curativa, 73, 284, 306, 
323. 

equacionada com a alimenta�ão, 
212. 

instrumento do sadismo, 72, 180, 
l98n., 199, 227, 271, 281, 284, 
302, 318. . 

(Ver também Queimadura, ) 
simbolizanrlo o leite, 281. .. 
siQlbolizando o esperma, as fezes 

·etc., 69. 

V ngina, e ânus, 278, 286. 
benéfica, 279, 289. 
e boca, 262n., . 278, 286. 
conhecimento da, 277, '278. 
funcionamento da, 262n., 278. 
perigosa, 188, 270, 271, 278, 285. 

"Vagina, dentada", 188n. 
Vazio, sentimento do, 179n., 227, 352, 

353. 
· Violação, 124, 126, 162, 163, 165, 

170, 278, 294n. 
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